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. '‘ 'Assignaturas do "Diaáo Official"

no anuo de 1923

Para os particulares e repartições
publicas:
Seis mczes 	  15$000

'11Jut anuo 	  30$000

Para os funecionarios ptiblieos:
Seis t»ezes 	  12$000
Jim anuo	 ..........	 21$000

' As assignaturas são pagas adean-
tadamente.

Para que não haja interrupção na
, remessa do "Dialeto Official", con-
vém que os partierdares e funccio-
`narios publicos providenciem, com

neeessarin antecedenein, quanto
aí reforma das assipnaturam.

ias uswignaturas por desteonio cm
folhas serão tomadas a partir tio
1° do mez seguinte áquelle em que
4ôr feita a communicação.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N. 4.72s. IIE 29 Dli AGusTo
DE 1923

•
Pnblira a resolacflo elo Congresso Na-

cional que proroua a anual sesst7o
gislativa até no dia 3 de, novembro do

- corrente anuo.

" O Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil:

Faço saber que o Congresso Nacional.
em conformidade do disposto no § 1° do
art. 17 da Constituição Federal, resol-
vo prorogar a actual sessão legislativa
até ao dia 3 de novembro do corrente
Aluno.

Rio de Janeiro, 20 de a gosto de
102° da ladependencia e 35" da

depublica. •

AllTflUIA DA SILVA DERNAROL.

João Luis Aires.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal —
Tpnho a honra de comumniear a V. Ex.,
que mandei publicar, pelo decreto nu-
Mero . 4.725, desta data, a resolução do
Congre.sse Nacional que proroga a ael ual
sessão legislativa até ao dia 3 do no-
vembro do corrente anuo.

Rio de :Janeiro, 2° de agosto do
4923, 102° da Independencia e 35' ila
Republica.

ART:IIUR- DA SILVA BERNARD- ES_N'

SECRETARIAS il4 ESTAM
- Ministerio da Justiça &Me-

socios intérigres.- .
Directoria do interior'

Por portarias de 31 do mez proxim0
findo, foram naturalizados brasileiros

-.Francisco Pentieiros, natural de Portu-
gal e residente nesta capital;

Malioel Coelho Pece gueiro Junior, na-
tural de Portugal, e residente lickta ca-
'pitai;

Jaca) Zlatopolsky, natural da Russia.
,e residente no Estado de S. Paulo.

Itemellen-se a portaria jo • ultimo iro
goyerno do dito Estado.

Expedifmr,. de 29 dP adto dc

Transmittiu-se	 .1' secret ar io (10
Senado 1elletx11, ,púra-Os fins eonveni(-n-
les, a mensagem do Exulo. Sr., " Presi-
dente da Republica relativa á res:dução
'do Congresso' Nacional que proroga a
'actual sessão legislativa rJ. n dia 3 da
novembro.- du corrente -anho-,

^4	 ,	
•

Wquerimento tie..poekado

Dia 30 d& agosto de 1923
. Clemente Vaqueiro Macias. — Provo
que reside no Brasil.

Directoria de Contabilidade
• Expediente de 29 de agosto de, 1923

Ao Tribunal de Contas solicitaram-ac
os os seguintes pagamentos:
. De 15:87253200, a Aseensi Angusto
Sampaio, de fornecinieulos feitos e tra-
balhos executados em fevereiro ultimo,
tia Colonia de Alienados. no Engenho de
Dentro (avisto n. 2.660);

De 1:iloos, de adeantameate ao por-
teiro desta Seerutaria do •1,Aiado Luiz
Ferreira NIticiel, para supprir os despe-
tas do pc,ndplo pagamento desta Secre-
taria de Estado (aviso a. 2. 1111)

De 1 33$333, de. gratificações que com-
petem, eni junho ultimo, ao commissa-
rio interino de 2' classe Ricardo Teixei-
ra do Carvalho (aviso u. 2.712');

De 250.$, de gratificaçõesfrque compe-
lem, cm julho ultimo, ao direr!Or inte-
rino da Eolonia de Alienaddis, no Enge:.
libo de Dentro, Dr. Plinio'"Orintho (avi-;
sou. 2.7 I t);

De 7:18i.:,$150, a A. Contes Pereira•Ct
comp., de fornecimentos fPI os -cai • abril
ilt MIO á Itibliollteca-Vational do Mio de

Janeird (aviso n. 2.7101; 	 -
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Setembro de 1923 

D13 000, adaantamento, ao bacharel
Arthur aloreira Lima, auxiliar do gabi-
neto do consultor geral da Republica,
para ()acorrer ás d'espezas de paompto
pagamento do referido gabinete no tri-
meatre de setembro a novembro proxi-
mo taviso n. 2.703) ; -

De 111:030$428, de fornecimentos fei-
tos em abril ultimo ao Corpo de Bom-
beiros do District° Federal (aviso nume-
ro 2.713).

— Ao mesmo Tribunal solicitou-se a
distribuição de credito de 600$ á Date-
gacia. Fiscal do Thesouro Nacional, no
Estado de Pernambuco, para (recorrer
ao pagamento da congrua que compete
ao padre Julio Maria do Rego Barros
(aviso n. 2.695) . Communicou-se a
providencia acima ao reapactivo dele-
gado fiscal (officio n. Ka29).

— Ao Ministerio da Fazenda solicita-
ram-se as seguintes distribuições de
credites i

Delegacia Fiscal do Thesouro Nado-
tal no Estado de S. Paulo, 300a' para
()ocorrer ao pagamento da 'gratificação
que compete a Antonio Carlos da Cunha
Couto. escrivão encarregado do serviço
do alistamento eleitoral na comarca do
t-3. Paulo (aviso n. 2.70a);

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal em Parahyba, 300$, para oceorrer
ao pagamento da gratificação que com-

¡ pele ao encarregado do archivo eleitoral
na comarca de alaranguape, Antonio da

• Silva Ramos (aviso n. 2a700);
Collectoria Federal em Jarareby, no

:Estado do S. Paulo, 300$, para occorrer
ao pagamento da gratificação que com-

' anue ao escrivão encarregado do serviço
' aleitoral, naquela comarca, Benedicto
Braga de Mesquita (aviso n. 2.701).

— Ao Tribunal de Contai solicitou-se
aistrihuição do credite do 361$291, á

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
nu Estado do Amazonas, para occ,orrer
ao pagamento da gratificação sue core-
3i) ao Dr. Joaquim de Barros Correia,

por ter subs t ituido, de i do fevereiro a
17 de março do corrente anuo, o aro-

,' curador da Republica na secam do Esta-
do do Amazonas (aviso n. 2.714). Cons-

. municou-se a providencia acima ao res-
- pectivo delegado fiscal) (officio nume-
aa, 932)..

— Ao mesmo Tribunal solicitou-se
reconsideração tio acto denegatario do
registro da despeza de 15 a531$915, .que

'compete, por substitui tales nu peiliodo
-4 je Janeiro a Palha ii (timos, a diversos
funecionarios desta Secretaria de Esta-
do (aviso n. 2.69•5).

Ao Ministeras da Fazenda, solicita-
:!'a1_59 os seguintes pagamentos:

De, 300$, de gratificação que compe-
lem ao escrivão do serviço eleitoral na
camarca de Embuzeiro, no estado da
Parabylia (aviso n. 2.701).

De 18$75a, de gratificações que coda.
pelam em julho ultimo ao director M-
iaram da Colonia do Alienados rici Ena
ganho de Dentro, Dr. Plano Olinta
(aviso ri. 2.702).

Ao juiz municipal do 1° Termo da
;Comarca de Rio Branco, em referencia
ao officio n. 153, communicau-se que
augmento de vencimentos de serventua-

, aios da justiça do que trata aquelle of-
;afeio, só poderá ser resolvido peto Con-
gresso Nacional (aviso n. 2.719).

Ao juiz federal no Piauhy, em rafe-
temia ao officio n. 113, communicou-
se que para se poder providenciar sobre
:o pedido dele constante, convém que só
sirva indicar qual '3 credito preciso para
O ausente exercido, para despezas

airias de vestuarios de presos e diarias
¡para las meamos (aviso n, 2.720).

Ao director do Tribuna) -da Cotas,
coramunicou-se que o pagamento da
quantia de 150$, que competeaao encar-
regado do arehivo eleitoral na comarca
de Altinopolis, cru Batataes, Estado do
Saia Pau/o, deverá ser effectuada na de-
lega'aa fiscal do Thesouro Nacional na-
quele Estado (aviso n. 2.715).

Ao Ministerio da Fazenda, solicitou-se
o pagamento da quantia de 121$ a Phy-
dias da Casta Ilamosa de serviços p resta-
dos no escriptorio de Obras deste mi-
nisterio (aviso n. 2.699).

Ao Minist crio da Fazenda, solicitou-se
o pagamento da quantia de 22s$500 á
Casa de Correcção, de farnecimentos
feitos a esta secretaria de Estado (aviso
-a. 2.697).

Ao mesmo miniaterio, solicitou-se o
pagamento da quantia do 698200 á Es-
trada de Ferro Rade Sul Mineira, prive-
niente de transportes effectuados em
junho e agosto de 1921, por éanta deste
ministerio (aviso na 2.698).

Ao engenheiro chefe do ascriptario dó
Obras deste ministerio restituiu-se afia)
de serem pagas por conta do adeanta-
incuto feito áquelle escriptorio, as con-
tas provenientes de furnecimentos feitos
á construcção de um gaipa ein que
devem trabalhar os artistas encarrega-
dos dos trabalhos do estatuaria para o
novo edificio da Camara dos Deputa-
dos (aviso n. 2.694).

Ao engenheiro chefe do escriplorio de
Obras deste ministerio recommendaram-
se providencias afim de que sejam Lir-
neeidas ao Dr. Silva Costa, as informa-
ções relativas á, construcção do monu-
mento do Imperador, na igreja de Pe-
tropolis (aviso n. 2-.718);

Ao director do Instituto Oswaldo Cruz
remetteram-se contas da Estrada do Fer-
ro paste do Minas na importancia de
320$000, p rovenientes de transportes ef-
f(.Muados durante o 1° trimestre deste
armo, de accardo com requisições da-
(luele instituto, afim de 'serem processa-
das (officio n. 930);

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Amazonas restituiu-se o processo
concernente ao pagamento de vencimen-
tos, na importancia de 2:416$666, a que
se julga com - direito Dorvalino Lautert.
pedindo-se informações competentes a
Mesa de Rendas laederaea no Territorio
do Acre (aviso n. 2.721);

Ao engenheiro chefe do EscriptorIo de
Obras deste ~aterá) solicitaram-se as
seguintes informações afim de se atteal-
der a solicitação do informações da Ca-
para dos Deputados:

1) quaes os cargos vagos existentes,
nesta data, em virtude da execução do
art. 133 da lei n. 4.032, de 1923 ou de
qualquer outro motivo.

2) dos cargos vagos, quaes os que po-
dem ser supprimidos, sem prejuizo para
o serviço.

3) quaca as dapezas a pagar, em 1924,
não constantes da proposta orçamenta-
ria; a especie em que deve ser feito
esse pagamento e em virtude de que.
lei ou resolução, bem, corno, os recursos
correspondentes (aviso n. 2.717);

Ao Tribunal de Contas transinittiram-
so os documentos comprobatorins das
despezas effectuadas com 03 adeantaa
mentos de 1:000$ e 1:2008, feitos raspe.
ativamente ao auxiliar do Gabinete do
Consultor Geral da Republica e ao por-
teiro desta Secretaria de Estado para os-
correm a despezas de prompto pagamen-
to das respectivas repartições (aviso nu-
meros 2.71)7 e 2.705);

Ao prasidento do conselho administra-
tivo dos patrinionios dos estabelecif , len-
tos subvencionatioa deste minis1eri0

communieou-se ter aoncedido a Trio_ Sil-
va e Jack Logarhdey permissão para cal-
locarem no muro do Hospital Nacional
de Alienados, annuncios luminosos e pin-
tados e azulejos (aviso il. 2.716);

Ao delegado geral da Exposição Inter-
nacional do Centenario remetteu-se a

relação do contas • da Estrada de Ferro
Oeste da Minwa referaute, a transportes
•effectuados durante o primeiro semes-
tre do corrente atino, por conta daquela
exposição ((aficai n. 931)a

Ao ministro presidente do Tribunal
de Contas em referencia ao pagamento
do gratificação de 300$ que compete ao
encarregado do serviço de alistamento
eleitoral na comarca da Patos, Manoel
Fernandes, communicou-se que o mes-
mo se deverá effeetuar na Delega tia
Fiscal do 'Pliesouro Nacional cai Para-
byba (aviso ri. 2.709);

Ao delegado fiscal do Theaouro Na-
cional no Amazonas restituiu-se o pro-
cesso relativo ao pagamento de venci-
mentos reclamados por José Bel-
larmino Barbosa, para que aquela
delegacia fiscal proceda em rela-
ção ao requerente da mesma manei-
ra .que procedeu com relação ao de
laorvalino Lautert., que despachou essa
delegacia para que o requerente pro-
vasse o direito creditorio alle;gado, e me-
diante nova petição do mesmo inter as

-sacio, remetteu o processo do Gove-ai
do Territorio do Acre, onde foram esa
,belecidos esclarecimentos que satisf-
aeram as exigencias daquela delegacia
fiscal (aviso n. 2.722);

Dia 31
Ao governador do Territorio da Acra

communicou-se ter sido consultado o
alinisterio da Fazenda em relação ao pa-
gamento de N. Maia & Comp., pela for-
ma proposta no officio ri. 119 desac ato-
verno, não tendo sido até hoje dada so-
lução. Communicou-se ao respectivo
governador que nesta data é reiterada a
consulta (telegramma).

— Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
cional cru Gosma conimunicou-se que no
aviso deste ministerio, 1.318, ao da
Fazenda, incluiu-se o nome do coronel
Eugenio Rodrigues Jardim (telegrama
ma).

Requerimentos despachados
Additaniento ao expediente de 1 de agos-

to de 1923
Escrivães do alistamento eleitoral nas

comarcas de Santa Isabel e Piracaia, re-
spectivamente João Baptista Lauriano e
alariano Joegedo amarai Junior, solici-
tando pagamento das gratificações que
lhes competem em 1921 pelo aludido
serviço. — Estando encerrado o ourai-
cio de 1921, só mediante requerimento
dos interessados poderão ser pagas por
(Depositosa as gratificações pedidas.

Escrivão encarregado do serviço de
alistamento eleitoral na comarca da
Jahn, em 1920, Caetano Pereira. — In-
deferido, pois a gratificação ,,t3 foi coa-
cedida a partir de 1021.

aadditamento ao expediente do 25
de agosto de 1923

Santa Ca de Misericordia, apresen-
tando documentos comprobatorias da
despeza feita com o serviço de gynecolo-
gia do Ilospicio de Nossa Senhora da
Sande e cujo pagamento de subvenção
solicitou com requerimento datada de 21
de maio ultimo. — Apresente move lie.
querimento com doeu:nanam que com..
gloyern o emprego do auxilio referente

a
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b 1919, estando esse requerimento e os
documentos de accórde com o que esteie
belece a dotaeão orçamentaria.

Additamento ao expediente de 27
de agosto de 1923

elledeiros & Serpa. — Apresentem cer-
tidão da Junta Commeroial que prove ê
texistencia legal da firma.

Dia 30
Rio de Janeiro Cite Improvements

Çoinpany, Limitad, trabalhos prestados
ertificio da 'Policia Militar do Distri-

ct° Federal, em novembro de 11122. —
'Apresente requerimento solicitando o
pagamento por cExercicios findos».

Ora

CiPEDIENTE DO SR. DIRECTOR CER.11.

Dia 26 de agosto de 4923
Solicitação de providencias:
Ao Sr. director geral do Obras e Via-

ção da Prefeitura do District° Federal,
para que sejam desobstruidas as galerias
de aguas pluviaes, existentes nas Tuas
Ipanema e Goulart (offioio n. 850, deste
inez);

Ao Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil, requisitando 'passes
com 75 % da abatimento, e para o per-
curso entre as estações de Santa Cruz e
Central em favor dos empregados se-
guintes: eldefonso de Abreu Pimenta, do
Serviço de Fiscalização das Carnes Ver-
des; José Vieira Mendes, José Luiz de
Carvalho, Raul da Silva eleira e Pedro
Duerio Pamplona, da Inspectoria de Fis-
calização de Generos Alimenticios (offi-
cio r. 849 deste mez);

A' mesma estrada de ferro, requisitan-
do, em identicas cendições, passes para
eis seguintes funccionarios da secr•teria
geral deste departamento: Pedro Lopes
Guimarães, Heraelyto José de Souza,
Emsgdio Celestino de Araujo e demais
empregados, Damas° Albino dos Santos,
José Lopes, Adalberto Sobraza Valladão,
Arnaldo Souza, João Pinto da Rocha, Ar-
thur Soares, José Marques Moreira. Edu-
ardo Sacramento, °devi° Augusto da
Silva Damas, Alfredo Narciso de eceiza,
Augusto do Almeida Sampaio, Armando
lbo-elly Chaves e Aylder Fernandes Ma-
chado.

— Parecer relativo a um privilegio:
' Ao _Sr. director geral de Industrie 8
trommeroio da Secretaria de Estado dos

Negocies dá Agricultura, remessa de um
parecei' apresentado pelo Dr. J. Boni-
facio P. da Costa, medico assistente des-
te departamento, sobre a invenção de
uma hegienica denominada «Diana», de
que trata o memorial respectivo que,
para tal fim, veiu capeado pelo officio
n. 336 daquelle director (officio nume-
ro E-821, deste mor).

Nomeações o preenchimento de
vagas:

Ao inspector do Prophellaxia da Lepra
'e das Doenças Venereas, remei tendo os
titulos pelos quaee foram designados o
Dr. Samuel Esnaty o Roberto Baxter
Belfoie para exercerem, respectivamen-
te, Os cargos de assistente de dispensario
de auxiliar de eseripta da mesma inspe-
etoria (officio n. 827);

Ao Sr. Dr. director de Saneamento e
Prophylaxta Rural, remettendo as por-
eadas nomeando os Drs. Pacifico Lopes
de Siquelra e Antonio Alves do Valia
para exercerem em commissão os cargos
de sue-inspectores saudados ruraes (of-
ficio n. E-828);

Ao Sr. Dr. director da Defesa Saí&
taria Maritima e fluvial, remettendo a
portaria que nomeia o Dr. Pedro Augus-
to de Araujo Sampaio para exercer o
cargo de sub-inspector do Sande dos Por.
tos, no impedimento do effectivo (offi-
.eo n. E-831);

Ao Sr. Dr. dirocior dos Serviços Sa-
nitarios Terrestres, remettendo as por-
tarias que nomearam Tito Laurentino
Pontes e Amorico Correia de Mendonça
para exercerem respectivamente os car-
gos de distribuidor de serviço da Inspe-
cloria de Prophylaxia e auxiliar de es-
cripta. no impedimento dos effectivos
(officio n. E-856):

Ao Sr. Dr. director de Defesa Sant-
taria Maritima e Fluvial, communleamio
que per carta de 20 do moz fluente o Sr.
aninistro i ndieuu o nome do cidadão Os-
wires Ferreira Lima para preencher moa
vaga de servente do Hospital Niaritimo
Paula Camildu (officio n. E-829

A.o Sr. Dr, director dos Serviços Sa-
nitarios Terrestres, identica indicação
em relação ao cidadão Francisco Gomes
para preencher unia vaga de se vento
da Directoria doe Serviços Terrestres
(officio n. E-830);

Ao Sr. director interino do Saneamen-
to e Prophylaxia Rural, fazendo referen-
cia á circular n. 1.144, de 23 de novem-
bro de 1922, sobro jámais serem sem au-
torização escripta do Sr. ministro, pro-
vidos rpiaesquer legares (officio nume-
ro E-834);

Idem ao Sr. Dr. director dos Serviços
Sanitarios Terrestres (officio n. E-g33);

Idem ao mesmo director, anorovanc14
nomeações já feitas e propo4a na-a no-
vas nomeações (officio n. •-848), com-
ninni:'ando o despacho do Sr. ministre
nesse tentido.

SECÇÃO DE CONTABILIDADE
Additainento ao expediente de 30 de

agosto de 4923

Seleitou-se ao director da Despeza
'Publica o pavimento das folhas rolati-
vw ao niez de agosto do corrente anno
aos funccionarios da Secretaria Geral
2:':n08$458. rio Serviço de Fi,ealizacão
de Cn nos Verdes o Entrcoost os rAjs
13 ese9ee24, és alumnas do Curso To-
teiw i N ) de Visitacloras de Hytrieno
2:135 ,; , ;33, da Tospectoria de Engerrharia
Sanitria 27:0 00S e da fesee"lerie
Fitscali ¡ação de Generos Aliment icios

t5:364$071 (efficios lis. 2.672 I;
2.643 a 2.64 , .

Transmittiram-se se Secretaria dc
Tribunal de Contas as segundas vias dos
seguintes pedidos:

Ns. 165 a 168, do Deposito (ia Secre-
taria Geral;

Na. 99, 100, 102 a 106, do Láborato-
rio 13aeterioloeico:

Ns. 303. 394 a e99, da Inspectoria de
Prophylaxia da Lepra e das Doenças
Venci eas;

N. 281, da Inspectoria de Prophyla-
xia da Tuberculose;

N. 559, da Inspectoria dos Serviços
de Prophylaxia;

Na. 325, 329, 330, 392, í34. 335, 336
e 337, da Directoria de Saneamento 8
Prophylaxia Rural — Serviço nos Esta-
dos - Serviço da Parehyba;

N. 361, Serviço lio Rio Grande do
Norte;

Ns. 3,56 e 363, do Serviço no Rio de
Janeiro;

Na. 351, 352. 353 e 354, do Serviço
de Santa Catherine:

N. 288. do Serviço da Lepra no Ese
lado de Sergipe;

N. 28. da Directoria de SaneamentoAent).o
o PrOphylaxia Rural (officio n. 26

- Solicitaram-se á mesma .secretaria
providencias para mii . se restituam as
segundas vias dos pedidos ns. 515 e 527,
referentes a fornecimentos para a lu-
Wiee i ori a dos Servi;:us de Prophylaxia,
visto ter havido equivoco em alguns ar-
tigos coestantes do mesmo (officio nu-
mero 2.667).

— Soliciion- z e á mesma secretaria
providencias no sentido de serem vesti-
tu idas as segundas vias dos pedidos nu-
meros 109 e 110. extrahidos pela Secção
de Regime [rifai -g it, que foram elleRMI-
pilada.; Aniolla se: • ret ;iria com o of f ido

. 2. l69 de 23 de itillio do corrente
armo (officio n.

— Transmi + irain-se é mesma serre-
teria
pedidos:

s seguinias vias dos seg,uiot,,s

Ns. 381, 382, 58i, 580. 388 a 39e. da
Inspectoria de Pro , divlaxia da Le pra e
das Doenças Vere-pas:

N. 680; do Ifusti ; tr3 S. Sebastião,
Ns. 154 a 15í.	 Deeesito da Secre-

taria Geral (officio ie
Communicoe -s e ao chefe do ser-

viro de Saneamento e Prontlyla yi n R u-
ral no District.) Eretees i o ti p, eçl f, so -
erão PeeeW11 ere dep , s l to a‘: jru p .e, col-
cias relativas inmntas oel0
Pos t o de Madurein a T,, , onor de Corvo-
lhe Vereiliho (5.?1:;) e plo Posto ee
Pile-es a eon nna Ferrei t'a Coroara
(5 ?II) e ell) ortztiownte	 imnoriancia
do multa h/1110 ,4P ne l e 	 o nora' de
Canino Geande e r ne i tino	 fie Ear-
valho e

re:-' lrom 
$9 1 ( ' aïcie
 e 1 le 1ali 1 2i ' r(7 1);.. dos

Servie,,s sani(arl Terre,dp,... f l ue . em
29 do corrente, esta ,..eccão rec nhett em
deposito as impor i rsoc i a ,otoivrt .., ás

tr,,,,emo-in	 do
FiQpnti~No dos. (=e , o , rn: Nhen tmliejes a
FranriscO flodri ,.mes	 Fizueire-
do & Pinto	 '1 II	 e 10,e5 Meuriclo
& Comp. (5.216) i aficio ri. 2.670).

DIRECTonEl DOS st.avic. IS SANerAnioS Tua.
ItE,TRKS

Expediente de 30 de agosto de 4923
Remei teran~:
Ao Dr, secretario geral deste Depar-

tamento, acompauhado da cópia da ln.
formarão prestada pelo Laboratorio Da-
cter elogie°. o requerimento de José M.
Cardoso (officio n. 2.315).

L Departamento Nacional de Saude
Publica

eSecretaria Geral)
SENÃO DE EXPEDIENTE
EXPFAOIENTS DO SR. MINISTRO

.Requerimentos despachados
•	 Dia 26 de agosto de 1923

-- Vicente Vallim, distribuidor de
gerviço da Inspectoria dos Serviços do

*Prophylaxia, pedindo seis MOZO6 de li-
cença, de acceerdo com o art. 17 do de-

. creta n. 14.663, de 1 de fevereiro de
4921 (reg. n. 580-923). — Indeferido,
visto não contar o requerente dez annos
de serviços ininterruptos, a partir de sua
ultima licença.

Francisco Cardoso da Silva Barbosa,
servente de 2 classe da Inspectoria da
Serviços de Prophylaxia, fazendo iden-
tico pedido. — Indeferido, por não pre-
'encher as condições estabelecidos polo
art. 17 do decreto ns - 14.663 (reg. nu-
paere 578-923).
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Ao De. director de Contabilidade des-
te Departamento, as folhas suppiemeti-
tares para pagamento ias iiiferenças
de vencimentos e percentagem. a oue
tem direito o Dr. José Plaeido Barbosa,
por ter suslituido o director dos Se Vi-
ços Sanitariss Terrestres, no periodo
de 1 a' 23 de agosto fiado ; ((Miei°
n. 2.313).

Communicou-se:
Ao Dr. secretario geral deste Depar-

tamento, ern resposta ao seu officio
n. 2.639, que a 1' Delegacia de Saudts
installou-se no predio n. 4 da rua Fa-
rani, em época muito anterior tistreação
desta directoria, razão pela qual não foi
lavrado o eompaiente contracto de ar-
rendamento (officio n. 2.312).

Ao Dr. inspector de Prophylaxia da
Inberculose, que as indicações appro-
vastas pelo Sr. ministro da Justiça para
preenchimento de cargos vagos alli exis-
tentes, são as das senhoritas Isaura deS
Magalhães, Ferreira de Maltes e da Sr.,
José Palmeiro (officio n. 2.311).

— Solicitaram-se providencias ao Dr.
inspector de Engenharia Saudaria, no
sentido de serem indicadas as obras de
que carece o predio a. 15 da rua Elvirà
(officio. n. 2.314)s

Requerimentos despaehadoj
Directoria.
Francisco S. Almeida (2.605 —

deferido, quanto a revelação da multa,
por ter sido o recurso apresentado Vali
do preso; deferido quanto á proroga-
ção do praso por 90 dias.

Directoria de Fiscalização de Generoa
Alimentielos.

Joaquim dos Anjos Diegues (2.460.
1.902) — Indeferido.

Usina Refinadora de Sal Ltd. (2.430e
1.900) — Deferido, devendo assumir
previamente, com a Inspecioria de Fis-
calização de Generoe Alimenticios, o
compromisso de cumprir mtegralmente
a Intimação, dentro do prazo de 510 dias.

João Garcia Valladão (2.604-1.985 -a
Indeferido.
• Manoel da Silva Ribeiro et Comp.;

.(2.a69-1.976) — Indeferido.
•Esteves i!.; Campino (2.530-1.977) -.4

Indeferido.
Iglesias Vasqiies & Moura (2.371-

1.823) — Indeferido.
1' Delegacia de Sande:.	•
José Ferreira dos Santos Dias (2.545-

368) — Indeferido.
Alberto Geldschmidt (2.600-67)

Deferido.
Manoel Rodrigues Mala (2.601-369).

Deferido.

2' Delegacia de Saudei
J. Ortigão & Comp. (2.528) — Dares.

rido, devendo, pAré:o, cumprir, immedie-
Semente, a intimasão relativa ao main..
neto saltitado.

Manoel Casemiro Vieira (2.596-351.
Sim, por 30 dias.

Camacho & Comp. (2.597-350) — De-
ferido.

José Tapio Alonso (2.598-352) --
verá começar as obras dentro do prazo
de 30 dias.

Alexandra & Jabibe (2.199-356)'
Sim, por 30 dias.

3' Delegacia de Satide:
Francisco Barbosa Oliveira (2,603-

2H) — Sim, por 30 dias.
5' Delegaria de Sande:

• Alfredo Hipolito Estrile (2.607-1.442)'
— Deferido. Sendo !tecessem que per-
maneça alguem, que se incumba da
guarda . da avenida eça quetão, 4 jugo

DIARIO OFFIGIAL

que se escolha para sua resideneia
predio que estiver cru melhor ,estado
de conservação.

DIRECT01-11.\ DE SANEAMENTO s DROP:IMA-.
XIA RURAL

(Serviço no District° Federal),
lt ,:queriotentos despachados.

Dia 23 de agosto de 1923
Posto de Anchieta:
Dé Slieper, lana & Comp. (1.481);
Diisnendendo a installação do militei°

da irnsvecelo da Delegacia de Hos iene
Profissional e Industrial, dirijam-se pri-
meiro aquella delegacia.

Dia 29
Posto de Madureira:
Manoel Pereira de Andrade (1.531) „
Deferido.

Posto de Bengal:
Manoel Fausto Pereira X1.526)

Concedo mais 45 dias.
Onilio Alves (1.463) . Concedo 90

dias para dar cumprimento ás intima-
ções recebidas.

Posto de Campo Grande:
Belmiro Gomes dos Santos (92).

Relevarei a multa si no prazo fixado for
dado cumprimento ás intimações nume-
res 75.887 e 75.888.

Dia 30
Posto de Madureira:
José Dias da Conceição (78)'. .-- Inde-

ferido, nos termos do parecer.
Posto de Pilares:
João da Costa (93). — Deferido.
José Ponciano da Silva (1.539).

Indeferido, á vista do parecer do chefe
do posto.

DIRECTORIA DE DEFEZA SANITARIÃ MARITIn
MA E FLUVIAL

Expediente de 29 de agosto de 1923
Offieiou-se:
Ao director geral do departamento,

reiterando as providencias solicitadas
nos °Meios ns. 2.128,.de 3 de julho e
2.485, de 4 do corrente (officio numa-
ro

Ao mesmo, apresentando o nome do
Dr. Antonio Pinto de Almeida Filho,
para em eommissão exercer o' cargo de
sub-inspector sanitario maritimo. do
Serviço Sanitario da marinha mercante
(officio n. 2.761),

__ Solicitaram-se providencias ao in-
spector de Engenharia Sanifaria, no
seotol) de ser realizada uma vistoria
nos damnos que sogreu a lancha «Os-
waldo Cruza, afim de ser esta directo-
ria informada de quaes os reparos ne-
cessados e bem assim do importe or-
çamentaria (officio n. 2.759).

— flommunirou-se:
Ao secretario geral do departansento,

em resnosta ao officio n. 2.615, de 27
do corrente, que a diaria solicitada para
o ajudante rie almoxarife Leonidio Ro-
drigues de. Oliveira é justa, despesas
esses que sSo de Tacto as referWas no
offiein n, 2.690, de 23 deste, desta di-
rectoria (officio n. 2.757).

Ao director da secção de Contabilida-
de, que em 16 do corrente et Inspectneia
de Sande do Porto de Santos. rmittou
em 200$ o eummandante P. H. Law-
ther, do vapor inglez *Sailor Prinee>
por infreceão do art. n. 966, leitra a,
do regulamento em vigor, cuia impor-
tenda, foi recolhidtt, em pagamento á

Setembro de 1928•nnn•n•nn•n•••••••n=~~,

alfandega daeluella cidade, em 23 (offi.
cio n.

Aos inspeetrres e sub-inspectores do
Sande dos Portos nos Estados, que a
partir de 1t3 do niez prosaras toua a
eorrepontleneia destinaria a esta dire-
ctoria deverá ser dirisida para o pavi-
lhão de Es.aUstica da Exposição do
cem snario, ,s \saúda das Nações, nova
siiue dos serviços a seu cargo (circular
n, .14).

- nernetteram-se:
Ao direeter geral do departamento 3

reiação do niaterial existente no aI m.0-•
sai ifado da Exposição, que foi solici-
Lado pelo director do Hospital Paula
Candido (officio n.

Ao mesmo, o officio do Sr. ministro
da '.Justiça e Negocies Interiores, em
que communicava a transferencia d os

tJ'V!çoS a cargo desta directoria para o
Pavilhão de Estatistica, ( officio nume-
ro 2.772),

Ao secretario geral, requerimento,
devidamente informado, do Dr. Fran-
cisco Joaquim Ferreira Nina, sia/o-in-
spector de sande dos portos deste de.-
parlamento, solicitando seis mezes de
licença, em prorogação, para tratamen-
to de saude (officio n. 2.774).

Ao inspector de saude do pprto da
Santos, o requerimento de Pereira Car-
neiro ‘S; Comp., solicitando esta lire-
ctoria ser informada, se ha algum In-
conveniente, quanto á defesa sanitaria
dos portos daquelle Estado, na conces-
são solicitada (officio n. 2.758).

Ao inspector do Saude do Porto do
Fortaleza, a portaria de nomeação do
Dr. Pedro Augusto de Araujo Sampaio,
para exercer interinamente o cargo de
sub-inspector de Sambo dos Portos, /is.;
rente o impedimento do effntivo,
José Odorico do Moraes (officio nume.
ro 2.762).

— Accusou-se:
Ao sub-inspector de Saude dos Por-

tos de Maraniião, reeehid.o o officio nu-
mero 189. de 11 de agosto (officio nu-
mero 2.755).

Ao inspector de Saude dos Portos id
S. Paulo, recebido o afiei() n. 577,
de 25 do corrente (offiein n, 2.7531.

— Solicitou-se: ao director" technieul
da Companhia de Nave.gação Lioyd Bra-
sileiro. em referencia ao officio nume-
ro 1.299. de 25 do corrente, a entrega
ao machinista sanitario da Inspeciona
de Prophylaxia Maritima, Alfredo Mes-
der, da laneha (Oswaldo Cruze, citada
no alludido Officio (offic io n. 2.754)e

Requerimentos despac;h,actos
A Companhia de Navegação Lloyyd

Brasileiro, recorrendo da multa impos-
ta pela Inspeetiria da Bahia, ao co m-
mandante do vapor 4Ayuruoca». — De-
ferido, n. 66.

INSPECT0RIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENERDO
ALIMENTICIOS

Requerimentos despachaaos
Dias 29, 30 e 31 de agosto de 1 1923 !
Francisco Monteiro Soares (2.(109).-es

Cumpra a intimação expedida sob o nu-
mero 1.013.

Abel Rodrigues (2.011(1). — Deferido.
Joattnim Partilho Freitas (2.018/). •nn1

Curti fique-se.
(.1ornes	 Macedo (2.017).	 Cer.

tif iqu e-se .
A. Aguiar (2.016;. — Deferido, p-

gando a respectiva taxa de analyse-

1.11111111n••••	
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Joaquim José de Magalhaea (2.0.08).
a-- Pôde occupa.r.

Josa do Lima (1.931). — Parle oc-
aunar.

Fow Nam Tong (1.996). — Pode
Ciecupar,

Joaquim Polaina Freitas (1.08 1 ) •—
Pada ocaupar.

antonio Ribeiro, par Weneeslau
atanesehen (2.011). — Certifique-se.

Antonio A. Elian (2.010). — Certifi-
que-se.

Julio Jaula Filho (2,00a). — Deferi-
do, pagando a ro9pectiva taxa.

Antonio Gonçalvras Macalhaes (1.081),
Pôde °mann

Companhia Saha, S. A. (1.90). —
Pôde oernpar.

Joaquim José 'ale Magalhães (2-027) a.
e-- Certifique-se.

Antonio Ferreira Calcada (2.023),
Certifique-se.

Alvaro Barro co Za Comp. (2.026). —
ferido, pagando a taxa.
Empraza de Aguas Gazozas (2.029),

.aa Deferido.

Ministerio das Relasiies

Exteriores
Por portaria da 29 da agosto proxi-

uso findo foram concedidas ao 2° Se-
eratario Legaçaio na Allemanha Cyro
de Freitas Valia, as frias axtraorelina-
rias da seis meass, nos termos do ar-
tigo 41 e seim paragraialias do deveio
n. 1-1.057, da 11 da favereiro de 1921,
a partir de 12 de setembro proximo fu-
turo.

Directoria Geral dos Negocios
Commereiaes e Consulares

Por esta Directoria Geral se faz pu-
blico que foi Cli neefl i d0 r.rptitIGIlli • á Do-
m aaçâo do Sr. Pedro Arrua Radas para

ico-Consul do Paraguay nasta Capital.
Rio de Janeiro, ao de agasta da 1923.
O director eral, Raul A da Campos.

•
17.XPEDIENT9 DO 50. MINISTRO

Lias 2.4 e 7 de egosiu de 1923

'Ao Minia t erio da Aaricultara:
CA 3245i;a0 — Par se ocenpar de

assumpto que interessa ao rniuMerio
no digno cargo de V. Ex., passo ás suas
meias, na ¡adm.:a caaia. uni afficio
legação do Brasil em Cuba. contendo in-
formações atiliae a Associaçaio de Fa-
aandairos e Colonos, funaada em 1919,
para a união de tudo s os elementos ave,_

directa ou indirectamente intervem no
cultivo da carma e na Tabele° do assucar
e • para a defesa apropriada. energica e
habil das suas conveniencjas moraos e
materiaes.

Identicas aos Governos dos Estados da
União e á Sociedade Nacional de Agri-
cultura.

CA 32801192 — Tendo a Embaixada
Argentina solicitado que este minisie-
rio obtivesse do a cargo da V. Ex., a
remessa, se nossivel em duplicata, de
todas as public.aaões relativas á expio-
racho do peíroleo no nosso paiz. peço.
1h a bondade de providenciar, afiro de
que seja satisfeito esse pedido.

CA 32821493 — Inclusa, tenho a hon-
ra de transmittir a V. Ex. moa capta
do acto pelo qual o Governo da Republi-
ca Argentina determina os portos que
ficarão habilitados a receber o gado pro-
cedente do Brasil.

Annexo a que se refere o ar.'so supra,
zt. CA 3282093

Buenos Aires, junio de 923,
RESOLUCION n. 245.
De acamai° con lo dispuesto eu el ar-

ticulo 2°, dei decreto dei P. E.. de a'i
de inavo pprlo., autorizando la introdu-
eción de animales de labranza de los
paiaes voemos que transporten colonas ai
tarritorio de alisiones:

SE RESUELVE:
1°. habilitar, para Ia importación do

ganarlo procedente dei Drasil. los puma-
tos de San JaViel, Monteagulo 5, Bar-
racon;

2', loa coirama deaerán presentarse a
tos Jurees ru. Paz de loa. Puertos habili-
tados. nuienes en el sello de pratica ex-
fenderán Ta guia eapecial referenta a los
animales introducidos ou la que se liará
constar cl nomhre dei proprietario, ori-
gen dei aunado, canial ad, deatino, clas-
se, sexo, marca o se tial y lodo aquel/o
que contribuya a facilitar su

3°, cl hlez da Paz communicaráen
carta caso de expedición de guias, ai ve-
terrnario da zona. acompailando los cor-
respondientes datos;

4°, los colonos passadoras de guias
astan obligados a oresentarlas a las au-
toridades policiales de transito hasta
Ilegar	 destino:

5^, para seguiridad y tricto matai-
mianto de estas disposieiones, 1415; tras-
lados por el territorio de los colonos y
sus anirnales, ciehrrán ser aeoninariados
por un agente (IP policia de destacamen-
to en dastaeamenta hasta su destino,
En caso de proclueirse miterta do ani-
males, cl enaargado dal primei destaca-
mento de transito deberá loteado con-
star eu la guia. sealando, causa etc.,
do acnerdo coo lo que manifieste ai
agente acompaiiante. Estas disposjcia-
nes regirán para Iodos los animales,
em:apeiam de canlidade:

6°, podrin otorgarsa guias válidas nor
quinee dias, extendidas en igual farina
a lo que estableeen las clis:posicianiis
anteriores, a acanalas colonos ;ma to so-
licitai) com objeto de in speccionar y
elag j r sus charcras para 111)I2,arSe
nitivarnarila; guina que seriin desaleitas
a la antoridad. que la extendió, quieta
praa1a carnaval-laca:a de tratarse de los
mismas animales, autorizará an transito;

'7" i-fri ca so de exceder-se dei pino
varando, siri flua haya sido clevualla la
guia : el Juez -de Paz otorgante, debelai

dar aviso irnmediato ai velerinario re-
gional a sus afectas;

8°, todos los animalea introducidos
acomia con estas dispasiciones, sarau
inspercionados y maleinizados eu los
Migaras de destino

9^, con la nota acordada. neompafianda
copia do ia pres.enta reollición, com.
muninue-se ai ministerio a sus afetaras;
ame a la Somam Cl e Patricia Sanitaria.
(Fdo) José Lean Sucre:.

C. 3.2871491 — A firma Bardar a; de
Voas, estabalecida em Harriburgo, c mi
commareia de importação o exporta-
çlia, dirigiu-se por carta a esta secre-
taria de Falado pada:da-11w intervir no
santido da indicar-lhe firmas iaonras
estabelecidas na Brasil, com as quites
ptasa aqualla ca s a entrar em rebelo
de commarciia.

Ao transmittir á V,. Ex, casa solici-
tação, juntamos, inclusos, os documen-
tos que acompanbarani ar respectiva
carta.

CE 3.2881195 -- Tenho a honra de
!ransmillir por cópia a V. Ex. o in-
eluso officio n. CE 15, de 7 do julho
thimo, do nosso ministro res i den t e em
rapenhagna contendo informações so-
bre a intensidade dos serviços da propa •
ganda que actualmente faz o Mexico na
Dinamarca e sobre as tentativas por par-
te da Colombia e da Guatemala para
introduzirem em m a rcados europeus
café de sua prochiçãa.

Identica ao Ministerio da Fazenda
CE 3.2901139, e ao Governo do Estado
de aão Paulo CE 3.e89169.

CE 3.2921496 — Tepho a honra de
tarnmittir á V. Ex., por cópia. o tear
d:) officio junto, Ne 18, de '7 de julho
uitimo, do lainistro reeidente do Bra-
sil em Copenhawie. contr,ndu uma ¡ rui-
oeripcão das I nforrnaÇõos que a Lega,..ão
DuJainarqueza entre nós mandou ao seu
governo, sabre a producção de bolos de
forragem no Brasil.

CE 3.296119: — Tenho a honra de
passar ás mãos de V. Ex. 1 ia:ilusa
cópia da carta, que ao acaso ministro
em Copenhague dirigiu o abastado im-
partador daquella arraça Sr. A. C.
irskana, expondo as possibilidades
intradncção de algodaa brasileiro na
Dinamarca e pedindo-Ina seja indicaao
o nome de urna firma exportadara
possa entrar em relações comneerciaas
COM a sua casa.

CE 2.3041:98 -- ferino a honra aa
passar ás' mãos de V. Ex. o alai:ima
recairia de um artigo apparecIda no
apeutscbe Zearin. que se publica era
Berlim, e que foi enviado a este Minis-
ferio pelo nosso ministro naquella ci-
dada, a raspeito da emigração para o
Brasil a, bem assim, anue exemplares
do cVolk und Zelia (supplemento
Irado do cagam do partido socialista
aVorwaerti.a numero de 27 do maio ul-
timo. em TIO se contém uma noticia
illustrada a reapeito do café.

Corno V. Ex. terá a bondade de ver.
ficar, transformou-se raditadment a a
maneira de aVorsvaertsa se expressar
sobre as nossas causas e só poso fel..
citar (informa o nosso ministro) si para
isso de algum MOit) contribuiram as
cartas que dirigi á saia rerlaccao %nadan-
do asserções inexactas e tendenciosas,
que elle publicara a respeito da vida
e do regiruen ie trabalho a que arara
submettidas os estrangeiros emigrantes.
para o Brasil.

CA 3.3211499 — O ministro de iasta-
do das Ralações Exteriores altenciosa-
mente cumprimenta o seu collaga
Agricultura, Industria o Commeroi9.

Policia do Distrieto Federal
Por actos de 31 de agosto fiado;
Foram nomeados: escrivão. interino,

de 3" Delegacia Auxiliar, o eseravento da
plasma delegacia bacharel Alfredo Anta-
aia dos Santos. durante o impedimento

▪ do effeet ivo Bernardo Banira() Alvos Pen-
na, que obteve em 27 de agasto findo um
armo de licença rara tratar de suma saia-
ao, de ai-cardo com o int. 17 do decreto
n. 1-1.603.a1e I de fevereiro da 1921;

Eserivão,-interino, do 29° District° Po-
licial, o eni'lVk7, 0 clu 12e District°, Mario
Campoa de Figueirado, durante Q impe-
dimento do effactivo Francisco Cardaso
cootha, gu rira exerco igual carge po 13°
District° Policial.
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— Ao Ministerio da Fazenda:
N. CE 3.284/138 — Passo, por eéplas

'ás mãos de V. Ex. o incluso mernoran-
dum, datado de 13 de julho ultimo, em
que a Embaixada Britannica se refere
aos roubos levados a effeitos habitual-
mente no porto desta capital bem corno
nos demais portos da Republica, e ás
injustas multas que. por faltas verifi-,
cadas nos carregamentos, soffrem os ar-
madores responsaveis por alies.

içasse memorandum a Embaixada Bri-
eannicia exprime a esperança em que eo.
ta de que as providencias recommen-
dadas pela commissão revisora das ta-
rifas alfarategarias surtam bailaricos re-
sultados no sentido de corrigir tão tris-
te estado de coisas.

N. CE 3.293/140 — Tenho a honra de
transmittir, por cópia, a V. E. o offi-
cio n. 40, de 14 de março do corrente
anno, que a este ministerio enviou o
116890 addido commercial em Paris, re-
mettendo os inclusos nnexos, relativos
á discussão do Nçamento Francez para
1933..

— Ao Ministerio da Justiça:
N. CE 3.267/89 — O DepartaMento

Nacional de Sande Publica trunsmittiu
a esta Secretaria de Estado, com o offi-
cio n. E 696, cuja cópia segue inclusa,
a carta dos Srs. Badger Ricas, do
Adelaide, cuja cópia tambem acompa-
nha este aviso, e na qual se pedem act
nosso Governo informações seguras re-
lativamente ao Sr. Johan Conrad Go-
dofred Eiehoff, faUecido nesta capital a
1.5 de janeiro do armo pas sado. Como no
officio alludido, o Departamento de
f.zaude Publica não recondc . de modo
cabal ás perguntas formuladas na carta,
solicito de V. Ex. as averiguações na-
cessarias que perniittam ao nosso Go-
verno satisfazer os justos desejos dos
Crs. I3adger	 Hicks.

— Ao elinisterio da Marinha::
OE 3.317134 — Por intere saar á nossa

.psarinha mercante e para servir de com-
paração com os impostos aqui cce;radose
tenho a honra de remetter a V. Ex., ia-

luso, um exemplar de cada um dos se-
¡uintes folhetos, relativos ás altas taxas
▪ impostos que gravam as embarcações
!estrangeiras no porto de Liverpool:
11,es and Dues oayable in respect of Ships
and Goods; tog,ether with extracts from
Nihe Mersey Dock Acts, and resolutions
9Ltke Nara ia respeet of suei, rates

and duas» e eSchedule of Pilotage Bates,
etc.>.

Além dos direitos, a que ,e referem os
alludidos folhetos, os na' ios que en-
tram, com ou sem carga, .lo porto de Li-
~peei e os que delia sahern com carga,
pagam como importo de pharóes, dous
penca e Ires farthings (2 d. 314) e mais
riO % addicionaes sobre a tonelagem li-
quida

As embarcações, que sabem sem car-
ga ou passageiros, estão livres desse im-
posto.

Identico ao Ministerio (la viação
CE 3.318145.

— Ao governo do Estado do 'Minas
Gemes:

CE 3.311113 — Tendo o Gov no Fe-
deral concedido exequatur á i ITPn.30.0
do Sr. Kadsu Saito para Consu''sessi do
Japão em São Paulo com	 sisdieçeo
nesse Estado, peço a V. Ex. beadade
de providenciar sobre o resp ,iro reco-
nliechnento na parte relativ a esse Es-
tado.

Identicos aos governos dos Estados de
Santa Catharina E 3.312116, do Rio
Grande do Sul GE 3.313125, de Gnyaz
CE 3.314110 e do Paraná CE 3.315122.

— Ao Governo do Estado de S. Paidoe
CE 3.310170 — Tendo o Governo Fe-

deral concedido exequotur á nomeação
do Sr. Kadsu Saito para Consul Geral do
Japão, nesse Estado, com jurisdicção em
todo elle, menos nos municipios perten-
centes á jurisdicção do Consulado do
mesmo paiz, em Baurd, peço a V. Ex. a
bondade de providenciar sobre o respe-
ctivo reconhecimento.

CE 3.319171 — Tenho a honra de pas-
sar ás mãos de V. Ex. a documentaeãci
annexa, enviada a este Ministerio peni
nosso Consul em Buearest, referenle aos
emigrantes embarcados para esse Esta-
do, aos quaes foi concedido gratuitamen-
fe o visto consular, por se tratar de gen-
te contractada pelo Sr. Salling, coinmis-
santo do weu governo na Europa.

— Ao Governo do Estado de Santa Ca,
ti:Jarina:

CA 3.270115 — Tenho a honra de
communiear a V. Ex. que, por titulo do
18 do corrente mez, foi concedido o
exequatur do estylo á nomeação do Sr.
Jean Francisco Gosta, para Consul da
Republica Oriental do Ijrugulay aio São
Francisco do Sul, com jurissiicção até o
municipio de Joinville, onde o mesmo já
exerce o cargo de Vice--Consul.

Peço a V. Ex. se sirva de reconhecer
o Sr. Juan Francisco Costa naquelle
cargo.

— A Embaixada da Republica Ar-
entina:

CA 3.281/17 — Tenho a honra de
accusar recebida a nota. n. 92. de 8
do corrente, e cabe-me levar ao conhe-

cimento do V. Ex. que este ministe-
rio já transmittiu ao da Agricultura, o
pedido della con stante, tia rerne.a de
todas as publicações existentes sobre a
exploração do petroleo no Brasil.

CA 3.283/18 — Tenho a honra de
accusar recebimento da nota n. 93. de
8 do corrente, com a qual V. Ex. teve
a bondade de me enviar urna cópia da
disposição do governo do seu pais-, de-
terminando os portos argantinos que
ficarão habilitados a receber a gado
brasileiro importado.

Muito agradeço a V. Ex. a gentile-
za dessa remessa.

— A Embaixada Britannica:
CE 3.285/30 — Accusando recebi-

mento do memorandum de 13 de julho
ultimo em que o Se, encarregada de
Negocies fez algumas eonsideravs re-
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!ativas a furtos verificados em aiversoS
portos brasileiros e no qual exprime a,
esperança em que está de que as
providencias já tomadas e a tomar pelo
Ministerio da Fazenda restabe:eçam a
boa ordem, communico-lhe ter esta se-
cretaria de Estado transmittido aguei-
/o documento ao ministerio indicado.,

— A Legação do Japão:
CE 3.316/4 — Tenho a honra dó

accusar o recebimento da nota n. 28#
de 13 de julho ultimo, com o qual V. S.
remettau a carta-patente de nomeação
do Sr. Kadsu Saito, para consul geral
do Japão em S. Paulo, eedindo que lho
seja concedido o exequatur do estylo
o competente reconhecimento pelo go-
verno do Estado.

Em resposta. remello-lbe o titulo sei-
licitado, communicando-lhe ter já pro-
videnciado sobre o respectivo reconhe.-
°imanto, não só pelo governo desse Es-
tado, como pelo dos demais Estadoe
onde elle terá jurisdieção.

Devolvo a V. S. a carta-patente cone
a respectiva traduc..ção, que acompa-
nhou a supracitada nota.

— A Legação do Uruguay:
CA. 3.271/7 — Era resposta á nota

dessa legação n. 455, de 8 do corrente
rnez, tenho a honra de communicar
V . Ex. que foi concedido o exequotur
do estylo á nomearão do Sr. .Tua
Francisco Costa para consul da rteD11-*
blica Oriental do Ifruguay em S. Fran-
cisco do 5u1 onde o mesmo já exerce
b cargo de vice-consul.

Remetto a v, Ex, o referido titulõ
ei bom assim a carta-patente que acom-
panhou a nota supracitada.

— A Legação de Venezuela:
CA 3.276/1 — Estou de posse da4

notas dessa legação, ns. 1 e 2, da 141
fio corrente repz, com as quaes V. Ex.
remette.0 a esta secretaria d p Estado a4
patentes dos consules do seu paiz no-
meados, respectivamante, para São
Paulo, Mariãos e. Porá.

A consulta do costumo aos govarnris
daquelles Estados já toi feita, não pe,
donde, entretanto. proseguir o expedi-
ente do reconhecimento sem qUe este
ministerio seja informado sobre a na-
cionalidade dos nomeado s , os quaressen-
do brasileiros, devem reayarer á na-
cessaria licença para amoitar aquelles
carena.

Ro go. pois, a V. Ex. SP si rva de pre-
star a falte ministorie anilara informa-
ção. sempre riecassnria nas norneaçõeS
de consules honorarios.
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lhe transmitte os seis inclusos exem-
plares da Lei Organica do Banco Hypo-
thecario Naoional Argentino solicitadas
por esse ministerio ao da Republica Ar-
gentina e enviados pela embaixada da,
quelle paiz.

N. CA 3.322/500 — Tenho a honra de
remetter a V. Ex. o incluso relatorio
apresentado ao Psesidente dos Estados
Unidos, pela `Jonsinieseão , de Tarifas,
áoerca da possivel influencia da lei lie
tarifas, ultimamente adoptada naquelle
paiz, na elevação do preço do aseucar.
Pela conclusão do relatado, verifica-se
que a lei de tarifas mencionada, cru
nada influiu na alta do preço do as-
sar.

N. GA 3.323/501-0 ministro de Esta-
do das Relações Exteriores attenciosa-
mente cumprimenta o seu collega mi-
nistro de Estado da Agricultura, Indus-
tria e Cominarei° e tem a honra da lhe
remetter o incluso retalho do New York
Times, que trata de plantação da borra-
cha, dos preços attingidos depois da
guerra e da importação pelos Estados
Unidos dessa mataria prima, indispeu-
savel a grande numero de suas indua-
trias.

TrX,PEDIENT11 DO DIRECTOR, DETÀ.Tit

Dias 24 a 27 de agosto de 4923
A' Legação do Brasil em Copenha-

gue:
CE 329114 — Em resposta ao offieits

deasa legação, NC 40, de 7 de julho
proximo passado, contendo considera- .
ções sobre a necessidade de se abrirerri
negociações para um accórdo coinmer-
cial com a Dinamarca, cumpre-me in-
formar a V. Ex., que esta secretaria de
Estado já está estudando o assumpto,
conforme lhe foi communicado em des-
pacho anterior.

— Ao Consulado /Geral das Republi-
cas d Honduras O Nicaraciia:

CA 3306!5I3 — Conforme pedido fei-
to em offic' io de 20 do corrente ,dirisido
por V. S. a esta Secretaria de Estado,
incluso tenho a honra de lhe reMetter
as Naves Consolidações das leis, dure-
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(os e decisões- referentes ao Corpo Di-
plomatico o ao Corpo Consular, assim
como 03 respectivos regulamentos o o
desta Secretaria de Estado.

— Ao Consulado Geral do Brasil em
Lisboa

CE 328618 — Tenho a honra do re-
motter a V. S. o requerimento junto,
do cidadão brasileiro João Francisco cio
Medeiros, . residente em Valença,
Estado do Rio; solicitando informações
sobre bens que perteliceram a Manoel
Antonio de Azevedo, fallecido lia cerca
tio quarenta annos na ilha de Fayal. As
respostas poderão ser escriptas no pro-
prio documento incluso, que deverá ser
devolvido • a este rninisterio.

Peco os bons o possiveis officios
cessa chancellaria, para que seja atten-
diclo o requerente.	 •

— Ao Consulado do Brasil cm Man-
chester:

CE 330215—Da Secretaria da Presiden-
cit da Republica, recebeu esto ministe-
rio á incumbencia de pedir a V. S.,
queira transrnittir ao presidente da The
2,1ancliester Conon Association, a se-

g. guinte informação, prestaria ao Minis-
tro da Agricultura, pelo superiAtenden-
te do algodão:

40 presidente da The Manches.ter
Cotton Assosiation pede a creação, em
131ancliester, de um centro !permanente
de algodão ' brasileiro subvencionado
;pelo Governo Federal.

Conformo deliberação da Conferencia
Internacional Algodoeira, realizada nes-
ta capitals i•fleou resolvida a formação
de centros=d-eommerciaes • de algodão na
Europa, parecendo a . esta •superinten--
dencia que • se deve communicar- áquella
associação, que' seu pedido será tornado
na' devida- consideração . quando o Go-
verno : cogitai-da organização dos refe-
ridos centres.o	 • •	 • •' • •	 •

Peço "a`Vd S. queira °Melar a esto,
ministerio • relativamente	 deseinpe-•
Lho dessa incumbencia.'	 •

- Ao Consulado dá Drasit em Buca-
)este:

CE 3272113 Rem:Atendo a V. S. O_
incluso cheque de lb. 44,10.8, impor-
(anela das respectivas passagens, rogo-
lhe providenciar no sentido de irqr faci-
litado o embarque o visados 03 passa-
portes dós menores Jacigne, Zelde, Eta
o Nlima, Neiman, filhas de Manila Net..
man, professora, de nacionalidade rus-
sa, residente nesta capital, o. que se en-
contram, presentemente, • em companhia
do Osip EIxten, 'domiciliados em Go-.
rod„ Odes.sa, lloIxaa Armanckas a. 119.,
• Rogo, outrosim, a V. S., recommen-
dar as referidas -menores ao comman-
dante do vapor que as conduzir dando
sciencia da sua partida á Chefatura de
Policia de-sta capital.

- Ao Consulado do Brasil em Li-
Wrno :

CE 3.29312 — Satisfazendo o pedida'
Constante do seu officio n.: 3; de 9 de'
abril do' corrente armo, tenho 11 honra
re remetter á V. S., • inclusos, os' bole s •
fins ns. • 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45; 46,
47 o 48, respectiCamento de outubro, .no-
;combro e dezembro de 1922 o janeiro.'
fevereiro, março, abril o maio de 1923.,
— A directoria do Estatistica Commers
cial:

CA 3.278121 — Tenho a honra do re-
metter a V. Ex. os inclusos- exempla-
res do Monthly Surnmary of Foreig4
Commerce of lhe United States1; relati-
vos aos mezes do março, abril e maio
unimos e que foram enviados o este

.4,
ministerio pela nossa embaixada en1
Washington.	 .

— A directoria da Estrada de Ferrd
Central do Brasil:

CE .3.3081256 — Tenlvs a honra de
transmitiir a V. Ex., • por cópia, a carta
do 14 do maio proxiroo passado, que à
este ministerio dirigiu o Sr. David Rs
Ellis, director do Menclicta Manzanos
Comp. Limit., estabelecidos em Colibri'
com o commercio de carvão.

— A Associação Cornmercial do Rio dd
Janeiro:

CE 3.2971430 — Passo ás mãos de V.,
Ex. a inclusa cópia cla carta çue ao
nosso ministro em Copenhague, dirigiu
o abastado importador naquella praça
Sr. A. C. Irssens• expondo as possib.li-
dados da introducção do algodão brasi-
leiro na Dinamarca e pedindo-lhe seja
indicado o nome de uma firma exporta-
dora do Brasil, que possa entrar em
relações commerciaes com a sua casa de
negocios.

Identicos ás AssociacÁjcs Commerciaes
em Pernambucci, Ceará e Sergipe e á

•Camara do. Csminercio Internacional do

A' Associação * Commercial de Laguna:
CA 3.2771428 --- •Tenho a honra de ac-

usar o recebimento do officio 'de '1 de
julho ultimo com o qual V. Ex. com-
muuicou a este ministerio a fundação
da Associação Commercial da Laguna.

Agradeço a V. Ex: aquella obseqüiosa
communicação e desejo-lhe e a seus•
collegas todas as p'rosperidades.

— Ao Sr. secretario geral da Associa-
ção Commercial do Itio de Janeiro:

CE 3.294/420 .Accusando o recebi-
mento do seu officio n. 6.295, de 31 cle
julho do corrente anuo, tenh•o a honra de.•
agradecer a V. S. -a remessa que fez a
este ministerio da conummicafrão fei'a
tio sessão desta directoria pelo Sr. Vi-
clorino Moreira com -referencia á nossa

	

:tarifa aduaneira.	 • •
— Ao-Presidente do Syndicato de Agri-

cultores do Cacáo da Bahia:
GE 3.305/251 Tenho a honra de

accusar o recebünento'do officio . do 6 do.
corrente, com o qual V. S. communicido
o resultado -da eleição para os cargas de
novos dirigentes do Syndicato dos Agri- •

	

cultores de Caca°. 	 -
Agradeço a ottenciosa communicação

desejo-lhe o a seus collegas todas as
prosperidades:

— Ao Sr. Emiti° Guarini. Bruxelas:
CE 3.320/257 — Accusando o recebi-

mento de sua carta de 17 de maio dtis
corrente anuo, tenho a informar não con-
vir ao Governo neste momento satisfa-
zer o seu pedido, contido na referida
carta, o relativo a meação de um burcau

lechnico• commercial o -de propaganda d.o
Brasil em Bruxellas. •

— Sr. João Leite Furtado Junior. São

GE 3.307/255 — Accusando o recebi-
mento da sua carta de 22 do maio do
corrente anuo, tenho a honra de lhe in-
rf ormar não constar nesta secretaria de
Estado a rua e numero do predio em que
funeciona a chancellaria do consulado eni
Berlim, sendo sufficiento botar no ende-
reço apenas a designação, como o faz
esta Secretaria de Estado, em francez ou.
em allemão.

— Srs. 'Avelino & Comp., Rio do Ja-
neiro:

CE 3.303/253 — • Accuso o recebimento
de sua carta do 2 de julho do Corrente
armo o muito lhe agradeço a remessa,
que se dignou do fazer a este ministerio,
da cóp ia da carta dci nosso addido com-.
marejai em Paris..

Ministerio da Fazenda •
' Oireeloria Geral do TI~ura

'Nacional
-ExDsDIENTE DO SP,. DIREerrelt cErtAt.;

Dia 31 de agosto de 1923
Sr. director da Despeza Publica:
N. 281 — Communico-vos para os de-

vidos fins, que o carimbador da (aia
de Amortização, Firmo de Faria Alber-
naz, tendo se submettido á primeira ui
epecção de saude, no dia 25 cio corrente,
para effeibos cio aposentadoria, foi jul-
gado em condições do invalidez.

— Sr. inspector da Alfendega do Rlo
do Janeiro:

N. 193 -- Peço-vos providencieis no
sentido do fiel de armazem, exibiam,
dessa repartição, José Lopes do Souza
Junior, comparecer no Departamento
Nacional cio Sauclo PUhlica, no dia 1° de
setembro proximo futuro. ás 12 horas,
afim de ser submettirlo á primeira in-
specção do saude para ofícitos de tipo.-
sentadoria

N. 191 — Tendo o .servente da por-
taria dessa alfandega Carlos de Oliveira,
actualmente servindo no Thesouro. apre-
sentado uni requerimento - em quo pede
seis mezes de licença, na firma rio arti-
go 17, do decreto n. 14.663, do i1,0 do fe-
verciro de 1021, peço-vos informeis st
o mesmo conta mais de dez olmos de ser-
viço sem o goso de qualquer licença.,

_o Sr. inspector da Caixa de; Amorti-
zação:

N. Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o carimbactor dessa caixa
Firmo de Faria "orna; lendo se suh-
mel tido á primeira inspecçãodri; ,ii so diasutee,

mno dia 25 do corre, para pf
oposentadoria, foi julgado cm
de invalidez.	 .

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 46 — Afim de ser solucionado o

requerimento encaminhado com e vosso.
officio n. 3.613 de 17 do corrente, peço-.
vos informeis si o servente da officina,
de impressão dessa repartição, Oelavio do,
Almeida e Silva, tem mais de dez annos
consecutivos de serviço, sem ter gósado
de qualquer licença.

— Sr. Dr. director do. Departamento
Nacional de Sande Publica:

N. 691 Peço-vos providencieis-no
sentido de serem marcados dia e hora
em que possa submetter-se á inspecção
de sande Para effeito de licença, o coo-.
tinuo archivi•sta da Contadoria Central
Julio Carvalho Costa. •

— Sr. presidente da Associação Como
marcial do Sorocaba:

N. 692 — Em resposta ao vesso Me-
gramma do 7 de junho último, dirigido
ao Sr. ministro, cabe-mo declarar-vos,
de accOrdo com o despacho do mosino
Sr. ministro, de 23 do mez Citado, que o:
eopiador cie facturas e o livro de regis'-,
tro das contas assignaclas só podem ser:
dispensados no caso do serem as vendas
feitas nos precisos termos do art. 18,
n. 1, do decreto n. 16.041, da 22 de
maio proximo passado, sendo .permittido,
entretanto, aos que não dispuzerem de
copiadores, conforme já ficou resolvido
pelo Ministerio da Fazenda, requerer ás •
repartições fiscaes competentes autori-
zação para usar cópias avulsas, feita3"
com papel carbono, das facturas ou con-
Ias, que deverão sor colleccionadas em".
devida ordem para authenticidade? -fa-
cultando-lhes um prazo não • inferior a'
DO dias para a obtenção o legalizaOão•r
dos referidos Livros.



Caedadorrá	 t ml da' Rerrblica
EY.:Parie,\TD OU .t2 P. CONTADA

Dia 30 de ogosio	 4923

Ao'a Ses. tielegedos :iecá es nos E-Leda-3
Aniamaa Paea, Ma-•anaão, P

ltio Grande, do Norte, 1t t ..
 Coa juro. Alagou:, ,sereepe,

Espirito Santo, S. Paul a nuralui,
Sairia 'Catherine, Ilie Weande Sul, Mi-
nas Genes, Goyaz e Matto Grose.).

N. — Circular -- O contader
geral da Republica, resolve, para fiei
e uniforme exeeueão do serviço, de-
elevar • ales Srs. delegados fiseaes dg
Theamiro Nacional no. Estados, que
providenciem no sentido de: ser,
pos aivelmente, classificado dentro do
balanço mensal a renda que figurar sob
Movimento de Fundos, como saldo reco-
lhido pelas repartições subordinauue ás
mesmas delee•acias.,

E bem asem. que nos- balanços envia-
dos á Contadoria -Central da Republica,
fi-gurem sob o titulo /tenda 'a Classifico;';
as rendas que não for possivel classifi-
car dentro do proprio mez. -

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N.e51 — Para que se possa fazer o
respectivo lançamento, deveis' informar
onde foi feita á annullação da impo:len-
ida de 99:64a$097 que no balanço dessa
delegacia, referente ao rnez de janeira
de 192-2, exercicio de 1921. figura em
despeza, sob o ti t ule tReceita a &mui-
lar».

Sr. miuietro presidente do Tribu-
aal de Contas:

N. 652 -- Tenho a honra de remetter,
á V. Ex. do amônio com o § 1° . do ar-
tigo 11, das Listrueções do Ministerio da
iFazenda, de 15 deejunlio de 1920, a inclu-
sa relação em duas vias, dos ere,stos a
pagar do exereicio de 1922,D relativa a
despeea empenhada fiei-melte exerCíCiO
belo Minister;o do Exterior, e não paga
até 21 de maio ultimo., -

-cara o effeito da esericturaerio a car
-go desta contadoria, solicito de V. Ex.,

as neeessarias providencias no sentido
de ser a 2,` via da relação devolvida por
esse Tribunal, depois de feitas as com-
vetentes annotações.

Reitero a V. Ex. os protestos da mi.;
bha alta estima e distincta consideração.

Sr. director geral do Depaptamenti
Nacional de Sande Publica:

N. 653 — Accuso em meu poder o Nos-
%fi 'officio n. 2.564, de ,t?'';) do fluente,. cru
que me 'solicitaes providencias afim de
!que a conta de Antonio Moreira de An-
drade, na imporlancia de 400.$. prove-
niente de fornecimentos feitos em de-
2end.a.o proximo passado, para o Serviço
de Saneamento e Prophylaxia Rural, no
Estado de Rio Grande do Norte. seja °ou-
:Siderada como ineluicla na relação das
gespens empenhadas e não liquidadas
ern 1922, encaminhada a esta contadoria
0131 o OffiCi0 n. 353 A, de 5 dc. fevereiro
pltimo.

Em resposta tenho a dizer-vos que, já
estando definitivamente encerrada aguei-
Xa relação, não é mais po.seirel se lhe ae-
Ueseentar qualquer nome ou quantia,
bem que disso resulte uma alteração,ea-
¡fica] no seu texto.
: — Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
r aes:•

N, 654 — Accaso o reeehimenio
;Vosso .officio n. 54, de 16 do cadente
biez. *Sobre o assuinpio do Diesm.i, esta
'contadoria tomou as .devidas previdea-
'idas telegraphando a ?5, lambem do
tfleente,.ao administrador dos Correvee

do Theophilo (Muni, nesse Estad 
•

o. que
3-eepondeu Dos termos do lelogranuna que
_junto vos envio por cópia.

Dieeeforia da Rutila Publieti
eNiEDIENTE DO	 ;MINISTRO

Beque pimcalo Ces.jiachotlo
Dia 10 de aosto de 1923

Companhia Industrial -Sfiveira Ma-
chado. de 29 de maio do coreen!e anno,,
reclamando contra as iSençjõeS de di-
reitas concedidos para cordoalha era
geral. --- Areleive-se, á vista do pare-
cer..•

EXPEMENTR DO SEI. DIRECTOR

Pia 31 cic ago.l.o de 1923
Sr. eirector geral' de .Thesouro Na-

cional.
N. 390 — Commen	

'
ieo-vos para os

fins corieenientes irá o coufeeente da
Alta:lace:a de 11'e Ó, Bernardo Pereira
do Berredo, mandado ter exercido nesta
direetor'a pel(aportara n. 90, de 16 da
abril do corrente anuo, feneceu a 27
deste Dica,

— director da Imprensa 'Nacio-
nal:

N. 5 1. — Transmitlindo-vos, o inclu-
so processo relativo ao aviso do /tf inie-
terio da Justiça e Negocios Interiores
n. 99, de 17 de abril do corrente anno,
solicite vossas providencias no sentido
de serem prestadas as neeessarias -in-
fornuções.

— Sr. director da 'asa da Moeda:
N. 100 — Remettendo-vos o processa

n. 37.204. deste armo, solicito vossas
providencias no sentido de ser o mes-
mo informado.
• s— Sr. director dl Recebedoria do

DiAtricio Federal:
N. 288 — Solicito vossas providen-

cias no sentido de ser iemeltida a esta
directoria a amostra • da mercadoria
approluDdida em virtude do auto nu.
mero 411, do anuo passado, cujo .pro•-•
cesso l'ai encaminhado a esta directo-
ria com c, vosso officio n. 1.155, de 30
de julho ultimo.

tiat. 289 — Com o officio n. 1.792, de
14 de dezembro de 1922,. encaminhastes
a esta aiireetoria o -processo em que A.
Cerqueira, suceessor de Cerqueira
campos, recorre do vosso acto multan-
do-o em 8528480, nos termos do art. 22G
do decreto u. 14.618, de 26 de janeiro
de 1921, condemnando-o Lambem a re-
colher, de accôrdo- com o art. 201 do
nnesmo decreto, igual importancia pro-
veniente do imposto sonegado.

O Sr. Ministro da Fazenda proferiu,
em 31 de juili g proibia) passado, ó se-
guinte despacho:	 •

aDo exame do processo e das allega-
ções do recorrente, desacompardiadaS de
provas, não resulta convicção de que não
houve de sua parte intuito doloso. As-
sim, e á vista do que dispõe.o art. _233
do vi gente regulamento do imposto de
consumo, não pôde ter legar, ne caso, a
ipplieaçao da equidade.

Por esses fundamentos e de accordo
corn'o parecer' supra, resolvo negar pro-
vimento ao recurso; para manter a -de-
cisão da Recebedoria.»

E' este o parecer que emitia em 14 de
fevereiro deste anno, com o dual con-
cordou o Sr. ministro:

«Provada está a infracção autuada —
sonegação do imposto — e deante dos
elementos eoristitutiVOS do presente prn..

• . Setembro de 1923 • •

cesso, chega-se á evidencia de que a fa?”
ta apurada se deu, não com a inconscien-
eia allegada pela parte interessada e ema
caia pleno c,onbeeimenlo delia, tanto
que, como apuraram os autuantes, para
certa quantioade de productos sahmoa
ela fabrica, foram extrahidas as compe-
tentes guias selladas, não sendo exactt!
que . os agonies do fisco tenham deixadq
de constatar, nos -Estados, a falta do sel.
,lagem dos prediletos do autuado, poiya
como se verifieou,•foram lavrados autda
de infracção contra o recorrente nos Es-
lados de Minas Geraes e Pernambuco.

Diante do exposto, de que resalta toda
a procedencia, todo o fundamento do
auto, Opino que a decisão recorrida seja
sustentaria e, consegiiintemenita negacio
provimento ao recurso em apreço.»

G que vos communico, para os devidog
fins.

— Sr. inspector da Alfande.ga do
de Janeiro:.	 .
" N. 671 — Afim de que vos digneis dá

deliberar a respeito,,em.face da circular
ri. 42, de 7 de outubro de 1922, incluso
yos remetto o processo registrado esta
armo sob u. 36.412.
- 67'5 — Communieo-vos, para ds de-

-vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, attendendo ao que solicitou o Minis-
terio da Marinha em aviso n. 3.481, de 3 .
deste moa, resolveu, em 16 do corrente;
autorizar e d:•epaelio livre de -direitos,
aduaneiros e outros imposa s. de 11 .1 en-
gradados, vindos de Ranhe aa • no vapor.
allemão Ilidenlntig, com a marca 11.-G-P,
ns. 57/167, colos:breados á -Comeanhia'
Constructora do gentes e difAtinaaos ás,
obras da Escola de .AviaçãóaNaval.

— Sr. inspector da Alfandega de
Natal:
e N. 2 — Commnnieo-vos, para os • de-

vidos fins, em solução á consulta con-
stante, do vosso telegramma de -4 do cor-
rente,' que o paragrapho unieo do art. 10,•
e o art. 15 do . vigente regulamento do
imposto' sobre a renda, resolvem a du-
vida suscitada . no vosso telegramma.	 •

— Sr. delegado fiscal no Arna2maase
N. 82 — Confirmando meu telearam-

ina n. 814, desta data, communien-voa,
para os devidos fias, • que o Sr. minis-
tr. da Fazenda, attendendo ao que rec.
qaereu.a. Madeira Mamore Railway Coma
panye em netição de" 24 de, julho ultima,"
resolveu,' em 10 do corrente, de aceôrdo.
corei 'o decreto n. 7.344, de 25 de abrAT
de 1910, ,Clausula autorizar o des-
paebo, livre de direitos e da taxa de ex-
pediente, de 600 kilos 'de verniz dese
finado . ao serviço' de custeio da reque-
rente, mediante aesignatura do termo
do responsabilidade com o preso de' 69
dias para preenchimento - das formalida-,

de31eg3 —aeS. Afim de que essa delegaciáN. 8 
proceda de accÔrdo com a legislação em
vigor, remetto-vos o incluso processo em
que Alvaro do Rego Barros pede prora,
gação do • praso que . lhe Rira. niareadà:
para prestar fiança e a fane se refere •oi
officio n. 15, de 5 de agosto de 1920, al
extineta Precuradoria Geral da .Fazencla
Publica.

N. 41 — '.1.fain de que essa delegacia
proceda de aceôrdo. cora a legistaciia era
vigor,' remetio-vos os inclusos processos
referentes ás fianças de Flavio de Sá
Ribeiro e Fabio Gonçalves Xeixeira, en-
caminhadas á extincta Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Publica com os efffeios
ns. 21 e 22, de 6 de agosto de 1920.

— Sr. delegado fiscal no Estado da
Alagôas:

Communia-vos, para os de..
:vidos fine.; -que O Sr, ministro da Fá-
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sonda, tendo presente o recurso inter.,
• posto pela Companhia das Aguas de Ma-

ceió, e encaminhado a esta directoria
ecim o vosso officio n. 16, do 9 de anafo
do corrente anno, proferiu, em /3 desta
Mez, o seguinte despacho'
.- «O imposto sobre as gratificações 6

bonificações concedidas aos directores o
presidentes das sociedades anonymas

,devido desde a data em que começou a
;vigorar a lei orçamentaria que o esta-
beleceu o não desde o inicio da execução
do regulamento appravado pelo decreto

,P. 14.263, do 15 de julho do 1920, censo,
.antende a companhia recorrente':
• Por esses fundamentos e pelos coa-
hiantes do parecer upra, nego provi-
Mento ao recurso.)	 •

O parecer a que allude o despacho dd
1Sr. ministro foi por tWrn emita-to era
30 de maio deste anuo, ç é do teU Se-
guinte: -

«As gratificaçÕos, quaesquer que se-
jam, ordinarias ou extraordinarias, dis-
etribuidas aos directoree, presidentas da
companhias, emprezas ou sociedades
anonymas, previstas ou não nos estatal-
eos das sociedades, estão sujeitas ao ima

• posto sobre a renda (art. 1 0, letra e„
combinado com o art. 8" o seu paragra-
pho unico, do. decreto n. 14.263, de 15
de julho de 1920, reproduzido no art. V;
!letra e, combinado. Jona ai i 9" e .eu
paragrapho unieo, do vigente regula-
mento do imposto sobre a renda).

Opino, pois, pelo não provimento dQ
accursoa•

• Sr. delegado fiscal em Minas.
Geraes.

N. 228 — Afim de que essa delegacia
brovidencie do accôrdo com a legislação
actual, remetto-vos o incluso processo
relativo ao levantamento da fiança de
Maria, Alves -da Conceição, ex-agente do
correio em Santa Quiteria; nesse Estado,
encaminbado . á extineta Procuradoria
Geral • da Fazenda Publica com o officio

423, de 10,de .dezembro de 1920:
• — Sr. delegado fiscal do '1-besouro Na.
'çional no Estado de Pernambuco::

• - N. 333 -a Communico-vos, para os de-
idos fins, que o Sr. ministro da Fazeno

da, tendo em vista o processo encaminha-
do á Directoria Geral do Thesouro
atai com o vosso officio n. 79, de 14 de
dezembro do anno passado, proferiu, em
V • do corpenle. o seguinte despacho:

"Dou approvaeão ao acto de que dá
• conta o officio de fls., por sèus funda,

mentos.
• -1-oça-se á Delegacia Fiscal a recom-
me:viação constante da ultima parto do
parecer do Sr. director da Receita.»

•O final do parecer que ensitti em 2 de
Maio do corrente anno. a que allude o Sr.
minietro, é o seguinte:

«No entanto, fica provado que o dito
'conectar é um homem politico. Convém
-ativertil-o, afim de, sem ferir o seu di-
aedo • polif ico do votar, manter-se sem-
pre neutro, como exactore mie é,, agindo
com a maxima superioridade o justiça
não só no interesse da arrecadat•iin exacta
das rendas publicas, a si confiada, mas
tamboril no do contribuinte.»

-N. 334 —Afim do que essa delegacia
proccda de aceõrsto com a legislaçao em
vigor, remetto-vos o incluso processo re-
ferente á fiança de Antonio Ovidio de
Souea Ramos, encaminhado á extincta
Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
com o officio n. 108, de 11 de junho dO
1921.

•N. 335 — Mim de que essa delegacia
pro‘ idenclo do aedo-do com a legislação

, em vigor, romeno-voe o incluso processo
de reforço de fiança ao escrivão da Col.

lectoria Federal de Bonito, nesse Estado,
Dr. PhileMon. Rocha, encaminhado á*
tineta Procuradoria Geral da Fazenda
Publica com o officio n. 164, de G de Ou-
tubro de 1921.

N. 336 — Remetto-vos, para os devi-
dos fins, os incluso documentos de fls. 1
a 15 do processo que acompanhou o
:Nosso .officio n. 319 de 9 do corrente meg.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 69 — Afim de que essa delegacia

proceda do conformidade com a legisla-
ção em vigor, remetto-vos o incluso pro-
cesso relativo á fiança de Manoel Alí-
pio de Matta Rezende, despachante adua-
neiro da Alfandega desse Estado, onca•-
minhado com o officio n. 9, de 24 de
agosto de- 492{}, á extincta Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

N. 7ta — Afim de que essa delegacia
proceda de accOrdo com a legislação emn -
vigor, remetto-vos o incluso processo re-
ferente á fiança de João Climac-o da Sil-
veira, encatninhado á extincta Procura- .
doria Geral da Fazenda- Publica com
officio 11. 141 de 9 de agosto de 1921.,
- — Sr. delegado fiscal no Itio Granda

do Sul:
• N. 385 — Communico-vos, para os

devidos fins, em solução á consulta feita
pelo ex-inspector fiscal do imposto do
consumo nesse Estado, Benedieto Roriz:

- 1°. que" o prazo determinado pelo pa-
ragrapho unico do art: 93 do vigente re-
gulamento do imposto de consumo não
póde ser dilatado além dos oito dias ex-
pressamente determinados pelo regula-
mento citado;
•2°, que para a venda do vinho natural

sor feita com o imposto a pagar é neces-
sario que o oompratlbr seja negociante
por grosso. registrado, como claramentO
determina o alludido art. 93•.,
•— Sr. inspector da Allandega do Rio

Grande do Norte
• N. 25 — Em relação ao vosso officio

n. 9,-'de 13 de julho findo, declaro-vos,
que nas localidades em que não haja
Junta - de Corretores -ou instituições
officiaes que tenham . funcções identi-
eate os documentos conrerobativos das
operações a termo são registrados na
repartição local arrecadadora, da União,
de aecterdo com o paragrapho 'mico do
aia. 4°

'
 do decreto n. 14.737, de 23 de

março de 1921, competindo a essas re-
partições • arrecadadoras a fiscalização
do imposto, em face do . art. 19. do ci-
tado decreto, usando de todos os meios
legaeo, entre enes o exame das escri-
pias dos interessados, como allude o
vosso mencionado officio, mas, só re-
correndo a esse moio extremo de fisca-
lização, quando houver fundadas sus-
peitaes da existencia de fraude.
-- Sr. delegado fiscal em S. -Paulo:
N. 632 — Communico-vos, para os

devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, no processo encaminhado com o
vosso officio n. 345, de 22 de junho do
corrente armo, relativo ao requerimento
em• que Jonas da Silveira Cunha, escri-
vão da eollectoria federal em Amparo,
nesse Estado, pede para ser mantida a
sua fiança pela labella antiga, isto é,
para que o saldo soja recolhido semanal-
mente, ou quando tenha attingido os
limites da respectiva fiança, exarou,
31 de julho, o seguinte despacho:

Indeferido.
• N. 633 — Para que possa ser cum-
prido o despacho do Sr. .ministro
Fazenda, do fl. 17, verso, devolvo a
essa delegacia o ptocesso n.. 28.893, do
corrente anuo..„.-

nequcrimentos despaciccutas ,•-
Dia 20 de agosto de 1923

José Tavares de Oliveira, de 3 de
junho de 1922, pedindo levantamento de
caução das apolices dadas em garantia
da fiança de Octavio Dantas de Brito,
conferente da Estrada de Ferro Central
do Brasil. — Junte o instrumezato. dg
procuração.

Dia 21
Davidson, Pullen Comp., de .9 do

torrente mez, sobro desembaraço de mer-
cadoria pela Alfandega do Aracaje e en-
trega de conhecimentos de carga aos
portadores. — Completem o selloa com
revalidação, do requerimento de fls. .2
a 6.

Henrique José Lauroys, ex-agente fis-
cal do imposto de consumo no Estado do
Rio do Janeiro, do 30 do julho ultimo,
pedindo certidão de tempo tioserviço,
com revalidação - do sellodo rex:meei-_ .
emento.

Dia 23 •
Companhia Ceramica Indu-strial de

.0sascoa do 17 do corrente mez, com re-
clarnatano contra o facto do não estar
sendo respeitado .pelas Alfandegas o dis-
posto no g 1° do art. 433 da Nova Con-
solidação das Leis das Alfanciegas e Me-
as . de Rendas. — Solte o$ documentos

do fls. 20 e 21.
Francisco Pires Venoso, de 14 tio cor-

rente mez, pedindo para pagar o seno de
sua nomeação de capitão da Guarda Na-
cional com o nome do Francisco Venoso.
— Complete, coni revalidução, o _peno do
requerimento.

Dia 24
Alexandre Alvares de Azevedo Maculo

Soares, agonio fiscal do imposto de con-
sumo no interior do Estado do 11 io de
Janeiro, pedindo pagamento de quota de
multas impostas a Eugenio Azovedo e (la-
cero Salves, de 22 do dezembro do 1919.

Satisfaça a exigencia.
''Anglo-Mexican- Polrolium Company

Ltd., de 14 deste inez, pedindo restitui-
ção de imposto de transmissão do pro-
priedade indevidamente - cobrado peio
Consulado Geral do Brasil em LiverpooL
- Selle os documentos de fls. 2 o 3.

Dr. Gustavo Riedel, de 23 deste- moz,
pedindo isenção do direitos para télas de
pinturas, vindas de Cherburgo pelo N..a-
Por Zeelandia. — Satisfaça a exigencia
constante do § 4 0, art. 6"- do regulamento
annexo ao decreto n. 8.592, de 8 de mar-
ço tle 1911.
-Francisco do Marchi, de 4 do correnle

mez, fazendo consulta sobro o decreto
n. 16.041, de 22 de maio ultimo. —
Selle, com revalidação o requerimentos

•
Dia -25

Companhia Swift do Brasil, de 7 do
supracitado mez, pedindo isenção de di-
reitos para 2.500 toneladas de sal grosso.
— Declaro em que data e condições fo-
ram apresentadas as botas alludidas no
requerimento. -

Barbosa as Marques, de Santa Luzia do
Carangola, Estado de Minas Gemes, do
-10 do moz acima referido, fabendo con-
sulta sobre o decreto n. 16.041. de 22 de
maio do correlata anuo. — Soltem, com
revalidação, o requerimento.

Sahr irmãos, de 10 de agosto corrente,
pedindo averbação de contracto para ex-
ploração do cinema "Apollo". — Dirija-
se á Recebedoria do Districto Federal.

Carlos Alberto Ferreira, de 6 deste
mez, propriotario do predio á rua Mi-
guel . Cardoso n. 18, estação do Encan-
tado, communicando haver alusaklo Q
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mesmo predio por 190$ mensaes.-Diri-
ja-se á Recebedoria do Districto Fe-
deral o

Dia 27
Companhia dos Grandes Iloteis de São

Paulo, de 31 de maio do corrente armo,
pedindo isenção de direitos para 20 te-
las pintadas a oleo despachadas pela
nota n. 11.682, de 23 de fevereiro do
armo acima referido. - Indeferido.

Dia 28
Machine Cottoins Limited, de 21 deste

tnez, consultando se o aviso de credito
ineloso no processo em que se origina de
bonificação dada a seus fregueses em des-
contos de compras de mercadorias leva-
dos a credito nos ultimos dias de junho
e dezembro de cada anno, esta sujeito
ao imposto do selo. - Os avisos na
fórma do modelo de fls. 2, estão sujeitos
ao sello do ri. 1, do § 4°, da tabella 13,
annexa ao decreto a. 14.339, de 1. de
setembro de 1920.

Directoria da Despeza Publica'
EXP EDIENT E DO Da . DIRECTOR 41

Dia 30 de agosto de 4923
Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 217 - Junta vos remoa° a guia

n. 135, do 29 de agasto do corrente ati-
no. passada a favor do Dr. Redornark
Symphronio de Albuquerque, inspector
em commissão do porto desse Estado,
do Serviço da Industrio Pastoril, con-
forme requerimento tombem de 29 de
agosto.

- Sr. inspector de Seguros:
N. 204 - Sobre o que allude o vosso

officio n. 333, de 3 de agosto do corren-
te anno, declaro-vos que, uma vez que
a.; foi registrado pelo Tribunal de Con-
tas, o adiantamento de 150$ de que tra-
ta o citado officio. essa inspectoria devo
annultar o empenho da mesma im por-
tando, e rernetter o processo ao Thesou-
ro para ser feito no livro de credito o
necessario expediente.

Quanto ti importando despendidaspe-
to porteiro, nos meses de abril, maio e
junho, f.D1 virtude de não ter reaebido
adiantamento para toses disperalios, o
referido porteiro deverá pedir indemni-
zação da importando des pendida, jun-
tando documento que comprove a dez-
pesa paga.

- Sr. director geral do Contabilida-
de do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 190 - Incluso vos ren eito, devi-
damente autuado, o processo annexo ao
officio da 1" Collectoria Federal de
Campos, Estado do Rio de .Tarkeiro, re-
ferente á concessão de credito para pa-
gamento, no corrente anuo, da pensão
que compete a D. Carmen Claudio dos
Santos Charles. filha do telegraphista de
3 classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos, João Claudio dos Santos, afim
de que seja apostillado o titulo junto.,

- Sr. inspector federal de Obras
contra as Seccas:

N. 203 - Satisfazendo o que solicitou
o Ministerio da Viação, em aviso nume-
ro 466, de 22 de junho ultimo, fica dis-
tribuído á theoouraria dessa repartirão,
por conta dos recursos da Caixa Espe-
cial das Obras de irrigação das terras
oultivavels do nordaete brasileiro, do
orçamento vigente daquelle ministerio,
o credito de 13:50e$, para attender ao
pagamento, no periodo de 1 de abril a
31 de dezembrO do corrente anno, dos
vencimentos de um chefe de §ecção do

quadro dos funccionarios em comais-
são, nomeados por portaria de 26 de
março do corrente anno.

N. 216 - O director da Despesa Pu-
blica do Tbesouro Nacional autoriza o
Sr. cotlector das Rendas Foderaes de
Barra do Pirahy a continuar o paga-
mento da pensão na importancia do
100$, que compete, mensalmente, ao me-
nor Avelino, filho de Manoel Luiz, ma-
nobreiro da Estrada de Ferro Central do
Brasil, a partir de janeiro do corrente
armo, conforme requerimento de 13 de
agosto de 1923, da tutora D. Luiza Tor-
turello de Andrade. A despeza deverá
ser escripturada á conta da verba pro-
pria.

N. 217 - O director da'Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional, em solução
ao officio do Sr. collector das Rendas
Federaes em Barra Mansa, sob ri. 175,
de 25 de julho oro:timo findo, envia ao
mesmo Sr. collector cõpia da portaria
n. 41, do 29 do janeiro do corrente
anno.

N. 218 - O director da Despesa Pu-
blica do Thesouro Nacional, satisfazen-
do o que solicitou o Ministerio da Agri-
cultura, Industrio e Commercio, em avi-
so n. a.284, de 9 de agosto do 1023, au-
toriza o Sr. collector da I' Collectoria
Federal de Campos a effectuar o paga-
mento, no corrente anuo, da inclusa fo-
lha da merenda escolar a que toem
direito os alumnos da Escola de Apren-
dizes Artifiees da referida cidade. A
despeza, na importando do 6:795$, cor..
verá á conta da verba 6', «Escolas de
Aprendizes artifices - Material -
- Para merenda escolar. etc., do or-
çaniento vigente do citado ministerio.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 327 - Fica concedido a essa re-
partição, por conta da verba 29° -- oito-
posições o restituições>, do orçamento
vigente do Ministerio da Fazenda, o
credito de 5:144$270, ouro, e 1:586$550,
çpapel, para tpagamento da restituição
devida á Anglo Mexican Petroleum
Company Ltd., proveniente de inrpos•
tos pagos a mais pela nota de differen-
ça n. 10.934, de dezembro de 1920, con-
forme a solicitação do vosso officio nu-
mero 1.400, de 8 do junho de 1922, que
se achava armem) ao processo que ora
vos devolvo para os devidos fins.

N. 328 - Communico-vos, para os
devidos fins, que os segundos officiaes
aduaneiros, extinctos, dessa repartição,
Antonio Ribeiro dos Santos, Bernardino
Pinto ISuarte, Nilo Ferreira o Elydio do
Faria Machado, addidos a esta directo-
ria, compareceram ao serviço durante
tOCIO o mez de agosto que hoje finda.

- Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 329 - Attendendo á representa.-

ç5,o do 27 de agosto corrente, do esc-ri-
pturario •ieero Guimarães, sdlicito as
vossas ordens no sentido de serem, COn1
a possível urgencia, confeccionados os
livros folhas de pagamento ao pessoal
activo e ás pensionistas no exercido de
1924, de acordo com os modelos juntos,
visto ter a 2' Sob-directoria necessida-
de de providenciar, em novembro proxi.
1no vindouro, sobro a traniscriperin dos
nomes dos aludidos pessoal activo •
pensionistas.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 330 - Devolvendo-vos, devida-

mente autuado, o processo annexo ao
vosso officio n. 3.000, de 16 1 de agosto
do' corrente anno, declaro-vos que a
despela de que trata o mesmo officio
deve ser A4vada á rubrica xnespezas.
eventuaes?, dó orçamento :vigentes .

- Sr. director secretario do Tribunal
de Contas.

N. 50 - Afim de que se possa atino
der ao quis requereu em 5 de julho
proximo findo, D. Feliciano Pereira da
Nascimento, pensionista da Justiça, pe-
ço-vos providencieis no sentido de se-
rem remettidas á 2' Sub-directoria as
seguintes folhas: Meio soldo, de 1917
a 1919, e montepio civil da Justiça
F 1 e F2,• de 1917 a 1919, pensões re-
unidas F, do 1917 a 1919.

- Sr. director geral da Contabilidade
do Ministerio da Marinha:

N. 189 - Devolvendo-vos os papeis
que -acompanharam vosso officio n. 704
do 2 de dezembro do 1922, declaro-vos
que os vencimentos dos funecionarios
aposentados do Ministerio da Marinha
são effectuados por conta do orçamento
deste ininioterio, conforme determina
art. 32 da lei n. 4.555, de 10, do agosto
de '1022, mediante requisição daquele.-

Outrosim, communico-vos que o paga-
mento de qualquer funccionario civil
aposentado desse ministerio vem sendo
feito do aecórdo com o citado artigo.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 117 - Fica concedido a essa dele-

gacia, por conta da verba 7' - Tribu-
nal de Contas - Pessoal - Gratifica-
ção regulamentar - VII - Ajuda do
custo, do orçamento vigente do Ministe
rio da Fazenda, o credito de 1:200$, para
attender ao pagamento de ajuda de custo
de primeiro estabelecimento que cabe ao
1° eseripturario do Tribunal de Contas
Augusto dos Santos Sarahyba,• por ter
sido nomeado em 13 do expirante para
o legar de membro da delegação do
mesmo tribunal, conforme officio do al.
ludido instituto a, 3.247, de 27 lambem
de aoosto. Esse pagamento está sujeito
ao desconto de 5 To.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 147 - Remettravos, para os de-

vidos fins, os dous inclusos titules de-
claratmeas das pensões de montepio
que competem a DD. Csmeraldina do
Sant'Anna Franco e Maria de Lourdes de
Sant*Anna Franco, na qualidade de viu-
vo, e filha do 3° officio! da Adminis-
tração dos_ Correios desse Estado,' Se..
bastião James? Barroso Franco, confor-
me consta tio processo annexo ao offi-
cio da Directoria Geral dè Contabilidade
do alirdoterio da Viação n. 171, do 13 do
abril ultimo.

Fica concedido a essa delegacia, por
conta da verba 5° - Inactivos, pensio-
nistas. etc. a) Montepio, etc. Novas con-
cessões do orçamento vigente do Minis-
terio da Fazenda, o credito de 1:600$.,
rara pagamento no corrente anno das
pensões que cabem ás referidas pensio-

Quanto ao credito para pagamento das
pensões relativas ao periodo de 16 da
agosto do 1921 a 3d1 do dezembro de
1922, será concedido °oportunamente.

N. 148 - Remetto-vos, para os devi-
dos fins, os quatro inclusos titulas de-
otaratorios das pensões de montepio ci-
vil que competem a DD. Custodio Rosa
Cavaleiro de Macedo, Francisca Rosa ca-
valleiro de Macedo. Emitia Augusta Ca-
valeiro de Macedo e Eugenia Capitoboo
Cavalleiro de Macedo, na qualidade de
viuvo e filhas do fito de armazem, apo-
sentado, da Atfandega desse Estado, Emi-
lio Alfredo Cavalloiro de Macedo, con-
forme consta do processo annexo ao vos-
so officio n. 64, de 5 de agosto de 1922..

Fica concedido a essa delegacia, por
conta da verba, 5' - Inactivos, pensios
nista.% etc. - a) Montepio, etc. Novaa
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'cencessões, do orçaeuto vigente do Mi-
nisterio da Fazenda, o &edito de reta
399$998, para attender. no corrente anno,
ao pagamento das pensões que cabem
.sequelles pensionistas.

()oportunamente será concedido o cre-
'dita para o pagamento das teensees re-
lat.ivas ao período de 1 de Anho de 1917.
ia 31 de novembro de 1922.

— Sr. delegado fiscal em ,São Pautei:
N. 348 — Fica concedido a essa de-

legacia, por conta da verba 7 — Tribu-
nal de Contas — Pessoal — Gratificação
2 egulamentar — VII — Ajuda de custo,
tui orçamento vigente do Ministerio da
lerzenda, o credito de 800$, para o pa-
gamento de ajuda de custo de primeiro
estairelecimento que cabe ao 20 etteriptu0
vario do Tribunal de Contas Homero Due
tra Nieacio, por ter sido nomeado em 13
do expirante para o togar de membro da
delegação do mesmo tribunal, conforme o
officio do referido instituto n. 3.247,
de 27 de agosto do corrente anno. Esse
arit.:emento esta sujeito ao desconto de
5 (7o .

N. 349 — junta vos remetto a guia
n. 138, de 31 de agosto expirante, pas-
eada a faeor do 2° eseripturario do Tri-
bunal do Contas, bacharel Adolpho Costa
Madruga, conforme o officio n. 3.288,
lambem de 28 de agosto, do mesmo tri-
bunal.

Fica concedido a essa delegacia, por
conta da verba 7' — Tribunal de Contas
— Pessoal, do orçamento vigente do Mi-
restado da Fazenda, o credito de 2:100$,

epara attendor ao pagamento lo referido
lunecienaelo no periodo de 1 de setem-
ereo a 31 de dezembro do corrente anuo.

j.••••n•n••

\Directoria da Contabilidade
EXPEDIENTE Do ER. DiluXTOR

Dia 28 de agosto de 1923
-- Sr. collector da 1' Collectoria Federal
kle Campos:

N. 229 — Atitorizo-vos a restituir ao
negociante dessa praça Antonio dos San-
tos Lima a importancia de 150$, prove-
niente de multa que lhe foi imposta por
essa collectoria, em virtude do auto n. 4,
de 22 de janeiro de 1918, por infracção
do'llegulamento do Imposto de Consumo,
ah i recolhida em 4 de março do mesmo
anno, visto ter sido em sessão do Conse-
lho de Fazenda, de 10 de junho de 1919,
dado provimento ao recurso que o mes-
mo interpçor, da decisão dessa conecto-
ria que o condemnou ao pagamento da
referida multa, devendo a despeza sei
levada ao titulo eDepositosa.

)ia 31
'Sr. ministro presidente do Tribunal

de Contas:
!N. 243 — Attendendo á representação

da 1' Sub-directoria de hoje, anisso ás
DiãOS de V. Ex., na forma do § 3° do
art. W9 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica, a inclusa demonstra-
ção clo responsavel pelo adeantamento da
importando, de 150$, cujo prazo de 90
dias para prestação de contas termina
hoje.

Reitero a V, Ex, os meus protestos. do
estima e distincta consideração.

Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação:

N. 182 — Communieo-vos, para os fins
convenientes, que o 3° escripturario
Aloysio Aphrodisio da Silva o o carimba-
d erfaaloel dos Santos; ambos dessa re.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 31 de agosto de 1923

Sr. director do Serviço do Povoa-
mento:

N. 128 — Em resposta ao vosso of.
ficio n. 2.158, de 12 de junho ultimo,
cabe-me declarar-vos tendo em vista
os asaentamentos desta repartição, que
o oraprio nacional (Fazenda de Betionde
é situada á margem esquerda do rio Ml.
renda, em Matto Grosso, do valor de
12:000$. o se acha a cargo do Ministe-
rio da Guerra.

Em 1902 não tinha edificio algum e
sorvia de invernada á cavalhada do 7°
Re gimento de Cavallaria, deita no exis-
tindo planta nesta directoria.

Requerimentos despachados
Genarino e ante/mel (Memento, pedin..

do transferencia para seus nomes, do
terrena n. 84, sito á mar gem da estrada
Velha da Serra da Estrella. — Conceda
se a licença pedida, na ferma do pa-
recer.

Elozendo Heitor de Miranda, pedindo
novo contracto de aforamento do terre-
no á rua entunes Garcia n. 10. A'
Nista das pareceres, deferido.

— Polo Sr. director geral:
Francisco Anfonio Pereira, pedindo

licença para vender a Bento Affonso da
Silva, o dominio util do terreno de ma-
rinha n. 691. — A' vista da parecer,
.paeo o landemio, comeria- se a lice-ca.

Helena Pedido Paladino, pedindo afo-
ramento do terreno de marinha á rua
Viscende de Ri' Branco em Nitheroy.
— A vista do parecer, faça-se a trans-
ferencia.

Recebedoria do District° Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados
Dia 31 de agosto de 1923

teern numero Pompilio da Silveira
Paiva. — Relevo a pena, uma vez que
já produziu os necessarios effeitos,
porquanto nada consta em desabono dos
antecedentes do peticionario.

Sem numero — Representação contra
Pereira Junior & Filho. — Tendo em
vista o alleeado e a 1' parte do pare-
cer, cobre-se com a mora de 1 %.

Sem numero — Representação con-
tra Lago Irmãos. — Cobre com 1 %.

Sem numero — Manoel Gonçalves
Dias. — Annullem-se as dividas a till3
allude o parecer. (Xfficie-se á Directo-
ria da Receita.

Re,presentacão n, 131, contra Souza
Manos & Comp. — Informe com ur-
gemia a 3' Sub-directoria si já foi
recolhido o imposto a que se allude a
fls. 7 v.

N. 10.e06	 Perdellas & Comp. ..._
Do accôrdo com o parecer, entregue-se

a quantia de 150$, classificando-se a
despeza pelo modo indicado.

Sem numero — Thomaz Bertrain
Poulton. — Proceda-se á iuseripção nos
termos do parecer. Imponho a multa do
400$, 'Ilidia/O, da lei.

Sem numero — Fernandes & 'Souza.
— Nos termos da informação e de ao.
córdo com o parecer, indeferido.

Sem numero — Dr. Carlos de Caeva.
lho. — Faça-se a entrega nos termos da
parecer de 15 de junho findo da 1' Sub-
directoria.

Sem numero — Representação contra
Maria Heteler. — Em face do parecer,
e cela informação do art. 21 do decre-
to n. 15.589, de 29 do julho de 1922,
imponho a D. Maria Hefoler a multa
de 10e$, mirem°, do art. 8° do citado
decrete.

()Wein e. 1.915 da Junta Commercial
da Capital Federal (Corrêa Ribeiro &
Como. — Restitua-se o processo, ia-
formando.

Vendas mereanetl!
Consultas

J. de Castro & Monteiro. — ei o con-
sulente vende os sacros directamente ás
pessoas que neltes vão fazer a emballa-
gem cie seus p rocluctos, o caso se enqua-
dra no art. 21 do decreto n.
22 do maio ultimo. Si tal não aconte-
cer, porém, o a entrega la mercadoria
não fôr feita contra dinheiro de conta-
do, a venda é a prazo.

Sem numero — J. Teixeira & Comp.
— A não ser que o caso do requerente
seja identiro ao de at . C. Fortuna, cujo
despacho foi nublicado no Dia.rio Offi-
cial de 25 do corrente, tern (pie ser
observado o disposto no art. 20 e ri,-
spectivo para grapao unico do decreto
n. 16.011. de 22 de maio ultimo.

Sem numero — Oliveira Gonçalves
& Comp. — O pedido do requerente só
poderá ser attendido si proceder exacta-
mente de accerdo com o nein a da res-
posta á consulta da Machine Cottons,
Limited, publicada no Diario ()alicia/
de 15 do corrente.

Sem numero — A. C. Valeutim .Ta-
fies. _ A matriz e a filial devem ter
eseri pfas distinetas, cada uma.

Sem numero — A. C. Valentim Ja-
sil) Limitada. — O caso está Auifirien-
iernente elucidado pelo despacho exara-
do em consulta de Costa Motriz te Come.
e publicado no Diario Officio! de 3 do
corrente.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE Do DlIthel'OR

Dia 31 de agosto de 1923
N. 1.974 — Frederico do Almeida

Rego. _ Transfira-se.
N. 6.008 — Francisco de Sequeira

Franco. — Officio-se, no sentido oro-
posto, á Repartição de Aguas e Obras
Publicas.

N. 11.620 — F. F. Aguiar. — A' 2'
Sub-directoria.

N. 10.816 — Guandelino elartinelli.
— Transfira-se.

N. 7.369 — Joaquim dos Santos
Araujo. — Transfira-se.

N. 2.980 — José Antonio Pazos Leis
e outro. — De accôrdo com o parecer,
eransf ira-se.

N. 2.748 — João Pereira Peixoto. —
De neônio com o parecer. transfira-sea

N. 3.668 — J. R. Guimarães. —
Averbe a mudança de accôrdo com o
parecer.

N. 12.442 — Joaquim Machado Car-
ne i ro. — De acceirdo ootn o Parecere
averbe-se a mudança.

partiçáo, com exercido nesta directoria,
compareceram ao expediente durante
lodo o moa de agosto expirante.

Requerimento despachado
Dia 28 de agosto de 1923

rAoridemia Brasileira de Lettras, apre-
sentando documentos e !pedindo 'paga-
mento das quotas de loterias relativas
aos 1' e 2' semestres de 1922. — Satis-
faça as ealgencias.
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N. 7.113 Julio da.Silva Faria. -
De accórdo com o parecer, transfira-se.
Imponho a multa de 20$, minirno, por
infracção do art. 24 do regulamento em
vigor.

N. 52 - José. Vate. --a Inscreva-se
de accôrdo com o parecer. Imponho a
.raulta do 20$, minituo„ par infracção do
art. 15 do regulamento em vigor.

• N. 20.247	 L. R. Moreira. - Aver-
be-se a mudança.

N. 6.851 - Pedro Rogis da Silva. -
Pago o imposto em cobrança, transfi-
ra-se.

N. 10.737 - Nicoláo Fernandes Di-
niz. - Transfira-se.

N. 2.804 - Manoel da Costa Morga-
do. - Encaminhe-se ao , Sr. director.

N. 65 ,1 -.a Miguel Ferreira. - Arehl-
ae-se.

N. 11,920	 alonnerat Lutterbak 86
Comp. - A' 2* Sub-directoria.

N. 21.516 - Moura & Seixas. - A'
2' Sob-directoria.	 -

N. 11.776 - Miguel Gabriel Abibe.
Transfira-se. Imponho a multa de 20$,
minirno, por infracção do art. 21 do
regulamento em vigor.

N. 12.49a - Alaweel Joaquim Mari-
nho. - Faca-se a anuotação nos termos
do parecer.

N. 20.950 - Maria Amelia de Souza
Leão. - Transfira-se.

N. 1..603 - Elisa Sagulo Lanzillotte.
- Transfira-se, de acceardo com o pa-
recer.

N. 2.043	 Ernestina Tocei.--Trans-
fira-ae.
• N. 11.579	 Francisco Fernandes.-a

N. 10.518 - Francisca Fernandes
Quintarras. -Inscreva-se, de acatado
com o parecer. Imponho a multa de 20$,
minimo, na raiana da lei.

N. 7.922 - Anna Francisca •Alves
Couto. - Inscreva-se, do accardo com
o parecer.

N. 11.811 - Visconde de Moraes. -
Transfira-se. Imponho no infractor in-
dicado a multa de 20$, minimo da lei.

IN. 12.013 - Vicente Soemo Gemes.
- Imnonho a cada um dos signatarioe
da contracto annexo a multa de 10$,
minimo, por infracção do art. 63 do re-
gulamenta em vigor.

N. 4.625 - Vicente Garcia. - Fa-
ça-ee a inacripção nos termos do pare-
cer. Imponho a multa de 20$, minimo.

• por infracção do regulamento em vigor.
N. 4.81(2 - Theorehilo de Oliveira

Braga. - Inscreva-se, de • amónia com
o oarecer.

N. 19.135 - Torquato Pereira. -
Transfira-se.

N. 1 -6.658 - Raul Victor da Silva
Carvalho e outro. - Transfira-se.

N. 18.613 - Oscar Guimarães Rodri-
guez. - nIn dei crido .
• N. 12.231 - Thoodoro Moreno Ro-

mero. - Archiva-se.
N. 10.665 - Pedra Henrique da Sil-

va. - Transfira-se..
' N. 6.625 - Manoel Nunes da Rocha;
- Transfira-se. Imponta) a multa do
20$, minimo, por infracção do art. 21
do regulamento em vigor.

N. 12.171 - Maria Avila de Ascen-
ção. - Transfira-se.

N. 14.432 - Manoel dos Santos. -
Legalize a asaignatura • das petições de

;fts. 2.
N. 1-194 - Joá Werneck Corrêa e

*Castro. - Transfira-se.
N. 4.119 - Maria Aristides

Transfira-se.
3.032 - José Garcia. - Proceda-

nop termo§ do pareccz.,

N. 3.730 - Vital Ramos de Castro.
e.- Transfira-se. •

N. 5..311 - Maria Mout, Serrat Bar-
ros. - Transfira-se.

N. 5.012 - Maria Mont Serrat Bar-
ros. - Transfira-se.

N. 3.722 - Luiz Iladrigues Eiras.-
Transfira-se.

N. 9.2-19 .Antonietta Guimarães
dos Santos. - Inscreva-se, do accardo
com o parecer. Imponho a multa de
20$, minium, por infracção do art. 15
do regulamento em vigor.

N. 6.545 - Companhia Amaram Fa-
bril. - Transfira-se de accardo com o
parecer. Imponho a multa de 20$, mi-
nano, na fôrma do regulamento em vi-
gor.

N. 737 - Companhia Brasileira de
immoveis e Construce„ões. Offil“aase
il. Repartição de Aguas e Obras Publicas,
de aceôrdo com o parecer.

N. 8.830 - Casar Palhare.e. -- Idem.
N. .1.215 - André Ferreira. - In-

screva-se do riacôrtio com o parecer.
Imponho a multa de 20$, minirno, na
fórma da lei.

Sem numero - Dr Cieero Pennft..-
Officie-se á Repartição de Aguas e
Obras Publicas, de accôrdo com o pa-
reeer.

N. 2n.710 - Dr. Attausto Paulino
Soares de Souza. - Tafem.

N. 6.236 - José Alberto Nunes. --,
Inecreva-se, de acaôrdo com o parecer.
Imonho a multa de 20$, mínimo. Dor
infracção do art. 15 do regulamento em
vigor..

N. 7.547 - Antonio Daroni. - • Pro-
ceda-se á inseripaão na Mana do pare-.
eer. Fica reeolvido o direito de haver a
Fazenda Nacional do colieetando a im-
portancia de qualquer debita existente,
se vier a ser provada a succeesão.
• N. 15.878 - Antonio Laurent°. -e-
Dê-se baixa o faça-se a inscrinção nos
termos do parecer, officiando-se á Di-
rectoria da Receita no eentido proposto.

N. 10.637 -- João Manoel Alves. --
Tranafira-se.

N. 9.450 -Alfredo Fernandes da
- Inscreva-se, de accôrdo com o

parecer. Imannho a multa dr 20$, mi-
nimo. por infracção do art. fKe. do re-
guinmanto em vigor.

N. 7.833 - Albino Alves Ferreira
- Inscreva-se, de 'accardo com

o parecer.
N. 11.139 a-- Alberto José Teixeira.

- Transfira-se. Imponho ao requeren-
te e ao vendedor, a cada um. a multa do
20!R. minimn. na fórma da lei.

Auto n. 463. de 11 de julho de 192,3,
contra Aurelio Fonseca. - Nos termos

•propostos pelo parecer. faça-se entrega
da mercadoria, preenchidas as formali-
dades legaes.

Apto n. 314, de 1 de junho de 1923,
contra Antonio Moreira. - A' 3' Suba
directoria para informar quanto é reina
cidancia aliegada paio autuante.

Notificação n. 382, do 20 de julho de
1923. contra A. Gomas Gaivão. - Ten-
do em vista a notificação feita pelo
agente fiscal do imnasto de consumo
João Luiz de Campos Filho, e tomando
em consideração o parecer da 3' Sub-
directoria, imponho 4 firma A. Gomes
Gaivão. estabelecida á rua das Arrimadas
n. 163 da cidade do Rio de janeiro, a
multa de 150$ por infraceão dos arfa. 80
e 14, latira B. do ragulamanto junto ao
derma ri. 14.648. de 26 de janeiro de
1921, a qual deverá recolher aos cofres
desta repartirão juntamente com a ini-
portancia de 150$, relativa a emolumen-
tos do registro de seu estabelecimento

no corrente exercicio. Fica avisada que
não será aceeita qualquer reclamação
que exceda o prazo de 1 ,5 dias sem o
prévio deposito das mencionadas impor-
tancias. Intime-se.

- A firma Pereira Carvalho & Comp.,
estabelecida á rua do Rosario n. 67, foi
autuada, em 27 de junho ultimo, por se
verificar ter vendido . aos negociantes
varegistas Dias Souza & Comp. uma
partida de manteiga. acompanhada de
estampilhas, sem as declarações exigidas
pelo art. 64 do decreto n. 14.618, do
26 de janeiro de 1924,	 •

A falta autuada foi reconhecida pela
firma vendedora, que a explica por um
esquecimento ou engano do empregado
que extrahiu a respectiva nota de venda.

A' vista da prova da infracção que se
encontra no processo, imponho a Perei-
ra Carvalho & Comp. a multa de 200$,
rninimo do art. 61 do citado decreto,
combinado com o art. 23 da lei n. 4.440,
de 31 de dezembro do 1921, devendo
ainda ser adquiridas novas estampilhas
para o referido productO, em face do
que dispõe o art. 130 do regulamento.

Intime-se _para o recolhimento da
multa no prazo de trinta dias, e si o não
fizerem, extraia-se certidão Para a co-
brança executiva.

•n•••nn•

EXPEDIENTE DA 2' SUB,DIRECITMA

Dia 31 de dáo,sto de 4923
Sem numero - Farias di Soares. -i-

oeltgi trniee-esnelexpldoerr,viaa pboesntia e 1 :as ruaa adielfeegsaar,
dentro do prazo de cinco dia uteis.

'Sem numero - Eivira Gãpar Ribel-
.ro. - Prove a reclamante ter pago 'o
imposto que se lhe pretende cobrar, -

N. 11.885 - Caldeira & Comp. -
Juntem o primeiro conhecimento do
imposto predial ou certidão que os sin-
gra.

N. 11.434 - Polyc,arpo Alves Lou-
renço, - Prove.ter pago a penna de
agua de 1921 a 1923 e a taxa de sanea-
mento de 1921 e 19.22. Prove tambein
que registrou o acto a que se refere a
certidão junta.

N. 5.385 - Joaquim da Costa Perei-
ra. - Pague a taxa de penna d'agua de
1923 corrente.

N. 2.929 - A. Moreira & Comp.
Cumpram o despacho anterior.

N. 2.011 - Carvalho & Fraguas. -g
Idem.

N. 9.352 - João Baptista Estevea.-
Apresente petição com a firma reconhe-
cida por tabellião.

N. 2.059 - Rodrigues	 Rodrigues.
- Paguem o debito.

tN. 4.251 - José Augusto .% Comp.,
- Paguem o debito.

N. 1.763 - J. do Menezes. - Idem.
' N. 10.125 - Corintho Melei/lados do
Carmo. - Idem.

N. 12.216-Sociedade Anonyma Casa
Pratt.	 Idem.

N. 21.463 - Mendonça & Linhares..
-cim 

N. 186 - Manoel Pereira. - Idem.,
N. 11.9(1 .7	 :Monassa & Beaklini.

Satisfaçam a exiaencia.
• N. 5.713 - Joaquim Batalha. -.
Idem.

N. 4.296 - Arthur do Nasalmente.,
- Idem.

N. 5.933 - Manoel José Maria. •-••••

Idem.
_Nide-14. 922 - Antonio de Santa Rita.:

N. 5.268 - Joaggiji. Ferraiaa
Moura. 	 	 -
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N. 1.356 - Manoel Ribeiro de Sate/.
aa.	 Satiefaaa a exigencia.

N. 7.076 - Araujo Meia & Comp.-
Mora.

N. 2.499 - Alfredo Auguate de AI-
buq t! e rqUe J uni °I.	Idem.

N. 5.a69 - Manoel Mendes Campos
e outro. - Idem.

N. 7.2W - Emitia da Conceição
Manei]. - Idem.

Sem numero - O. M. 13ranco. -
Setisfaça a exigencia da informação e
junto a licença municipal.

N. 12.476 - Alves & Esteves. - Sa-
tisfaçam a exigenda.

N. 5.078 - Antonio Corrêa do Mo-
•aes. - Idem.

8.17% - Mina Bilbaer e outra.-
Idem.

N. 4.203 - Lopes, Santos & Comp.
- Idem.

N. 12.255 - Miguel de Castro &
Comp. - Idem.

N. 6.773 - Julio Fernandes Pereira.
- Idem.

	

N. 2.013	 Almerio de Idoura..
Idern.

N. 13 861 - Domingos Caruso.
Idem.

dimeen

insneetoria Geral dos Bancos
LEPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERA.I.

Dia 31 de agosto dc (923
Sr. director geral de Contabilidade do

Slinisterio da Agricultura, Industrie e
iCommercio:

N. 1.495 Cornnumicoavos, para os
devidos fins, que o auxiliar do Escripto-
tio Official de Informações do Brasil em
Genebra, Fernando Barroso de Azevieto,
chm exercicio nesta inspectoria, compa-
receu durante todo o mcz de agosto fin-
do. fazendo As aos seus vencimentos In-
tegraes.

- Sr. director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional:

N. 1.496 - Coinmunico-vos, para os
devidos fins, que o auxiliar do Escripta-
rio Official de Informações do Brasil tra
genebra, Fernando Barroso ç_le Azevadq.
com exercido nesta inspeetoria, cJimpa-
reeeti durante todo o mez de agosto fia-
)o, fazendo jes aos seus vencimentos in-

aegraes.	 -
- Sr. delegado regional do$ Bancos

em Minas Geraes:
N. 1. Communico-vos que o

Sr. Dr. director geral do Thesouro Na-
cional, em nume do Exmo. Sr ministro
tia Fazenda, por portaria de 23 do coi-
rente. concedeu 60 dias de licença, em
prorogawão, ao fiscal desta inspector ia
tubi bacharel Pedro de Assis Rocha.

- Sr. director da Despeza do The-
liouro Nacional:

N. 1.498 - Para os devidos fins, com-
munico-vos que o fiscal desta Mspecto-
ria Dr. Carlos Alberte de Mello Ren-
de, que serve no tueu gabinete. esteve no
exercido de suas funcçaes durante Leda
o niez de agosto findo.

- Sr. miniSIro da Fazenda:
. 1.199 - 1 )ev ilainente informado

por cela inspectoria, tenho a honra de
submetter á apreciação de V. Ex. o ui -
cioso piocesso cui que Migeel es
Dia, estabelecido na cidade de S. Sal-
liador. Bebia, consulta sobre o mimo de
eer autorizado a fazer eriprestnnos sob
per hores.

N. 1.0.0 - Com a informação costa
inspectoria, submeti° a superior (Lapa-
clio de V. Ex. o incluso pracosso em
que o Banco Popular do Brasil pele
Restituição da quala de fiscalize-

N. 1.501 - Com o processo, tenho a
honra de. submettee á assignatura
Si. Ex. as inclusas cartas patentes nu-
meres 110, 141, 112, 143 e 114 perten-
centes. respect 4ramente. ás caixas ru-
rae.s União Popular de Santa Cruz,
União Popular de .Poço de Caldas. União
Popular de Herval e União Popualr
Picada Cala, todas no Estado do Rio
Grande do Sul.

- Sr. delegado regional dos LanCos
em Pernambuco:

Ti. 1.502 - Para o fim de ser cum-
prido o meu despacho de fie 15, remei-
to-aos, incluso. o processo referente ã
lima reclamação da agencia do Banco
Nacional Ultramarino, nesse Estado.

- Sr. director da Despeza do Thesou-
ro Nacional:

N. 1.543 - Para os devidos fins, corã-
milico-Tos que o fiscal desta inspeetb-
ria Dr. Leonardo Smith de Lima, que
serve no meu gabinete, esteve no eaer-
cicio de suas funccões durante todo o
moa de agosto hoje findo.

iin••••n•n••

Imprensa Nacional o "Dial%
°Meia!"

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI;

Did 31 de agosto de 1923
Foram expedidos as seguintes officios:
N. 1.975 Ao Sr. director da Ese

irada de Ferro Central do Brasil, in-
formando sobre trabalhos.

N. 1.976 - Ao Sr. delegado fiscal
do Thesoure Nacional em Mio Hori-
zonte, informando' sobe o Diario Ojfi-
eial.

N. 1.977 - Ao Sr. director geral de
Agricultura, idean, idem.

N. 1.978 - Ao Sr. inepeatoa da Al-
fandega do Rio de Janeira, solicitarei°
despacho livre de direito para 568 bo-
binas de papel.

N. 1.979 - Ao Sr. director DOS Ne-
gocies Commerciaes e Consulares do
Ministerio das Relações Exteriores. -ea-
pondendo o officio n. 3.26916, de 23 des-
te mez.

N. 1.980 - Ao Sr. director da Esta-
tistiea Commercial, solicitando empenno
de despeza.

N. 1.981 a 1.983 - Ao Sr. director
geral da Thesouro Nacional, solicitanda
empenho de despeza.

N. 1.984 - Ao Sr. director do Ser-
viço de Informaeõee do Ministerio
Agriceftura, comeumicando o preço de
trabalhos em e.xecução neste estabeleci-
menta.

N. 1.985 - Ao Sr. director da Des.
peza Publica, enviando folhas de paga-
mento

N. 1.986 - Ao Sr. director geral do
Thesouro Nacional, encaminhando o re-
querimento d "..) servente Alvaro Louren-
ço Borges.

N 1.987 - Ao Sr. inspectorcra Al-
fandega do Rio de Janeiro, coinrnuni-
cauda o comparecimento do auxilia
de escripta addido Claudio Coelho.

N. 1.988 - Ao Sr. director da Des-
peza Publica do Thesouro Nacional.
commeineando o comparecimentO do 3°
enripturado addido Nicemedes de Ateu-.
jo Lins.

Re4ItePintentus despachados
Jose Rodrigues Martin.	 eni

termos.
Francisco Augn . to Tavares Franco.;

Justifico as faltas.
Antonio de Arauja Castro. - Com-

pareça ao gabinete do director geral..

Ministerio da Marinha
Portaria de 31 de agosto de 1923:
Foram exonerados:
.0 capitão de fragata engenheiro Ra.,4

val Alfredo Bernard Colonia, do carie° de.
ajudante da Directoria do Armamento.
da Marinha;
• O capitão de correta engenheiro naval
I.uiz Augusto Pereira das Neves, do car-
go de ajudante da Directoria de Ari-fia-
m-rito da Marinha;

O capitão do corveta engenheiro naval
Mario da Costa Braga, do cargo de aju-
dante da Directoria de Armamento da
Marinha

.0 capitão de corveta engenheiro naval
José Garcia Pulemo de Aragão, do cargo
de ajudante da Directoria de Constru-
mães Nevaes do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro;

O capitão-tenente engenheiro naval
Heitor Alves de Moura, do cargo do aju-
dante da Directoria do Armamento da
Marinha;

O capitão-tenente engenheiro naval
anvenat Oreenha/gh Ferreira Liinte
cargo de ajudante da Directoria de Ele-
ctricieade do Arsenal de Marinha do nto
de Janeiro:

O ean'tão-tenente. engenheiro naval
(flavo Novaes da Silva, do cargo de aju-
dante da Directoria de Machines do Ar-
senal de Marinhe do Rio de Janeiro, que
interinamente exercia;

O capitão-tenente engenheiro naval
'leitor Galliez, do cargo de ajudante da
Directoria de Construcções Navaes do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
que interinamente exercia;

4) impitZin-Innente engenheiro estagiado
Ceear Mattrib da Cunha, Menezes, do
cargo de ajudante da Directoria de Obras
Hydraulicas do Arsenal de Marinha do
RIO de Janeiro, que interinamente exer-
cia;

O capitão-tenente engenheiro estagia-
do Cicern de Freitas Marinho, do ca,-go
de ajudante da Directoria de Maelnea,
do Arsenal do Marinhe do Rio do Janei-
ro, que in.erinamente exercia;

O eamt.ão-tenente Horacio Brr?
Cunha, do cargo de ajudante da Rir"-
°teria de Obras Hydroalicas do, Aex‘mal
de Marinha do Rio de Janeiro, que in-
terinamente exrcia;

O capitão-tenente A Pform Celso de
Ouro Preto, do cargo de instructor da
Escola de. Subiners:ve;s (curso de sub-
olfieiaes e praças):

O capitão-tenente Sylvto Weguelin
de Abreu. do cargo de ajudante da Di-
rectoria de Machinas do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, que Interi-
namente exercia;

O t e tenente engenheiro estagiado
Afforiso Arana Pinga Nina, do cargo
de ajudante da Dire2t,Orill do Electrici-
dade do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, que interinamente ~raia;

O 1° tenente Oswahlo O's iria Storino,
do cargo de ajudante da Directoria de
Obras Hydraulicas do Arsenal de Mari-
nha d.) Rio de Janeiro, que interina-
mente exercia. -

Foram nomeados:
O capitão de Mar e Guerra, engenhei-

ro naval Alberto Frederico da Rocha,
para exercer, interinamente, o cargo
de director industrial do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro;

O capitão de Mar e Guerra Alfredo
Amancio dos Santos, para exercer, iate-

offil

e.,



24370 Sabbado

rinamente, o cargo de director militaa
do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
Deiro.,

Foram concedidas licenças: •
Ao invalido Manoel Cyrillo do Rosá-

rio, Para residir fóra do Asylo dos In-
validos da Patria, nesta capital, perce-
bendo o soldo e o valor da etapa;

Ao invalido José Teixeira da Cunhai
'para residir fóra do Asylo de Invalidos
da Patria, nesta rapital percebendo o
eoldo e o valor da etapa.

Ao invalido Taciano Jorge Pintei,
para residir fára do Asy/o de Invalidos
da Patria, nesta capital percebendo 0
soldo e o valor da etapa; •

Ao invalido Ciem Ferreira dos An-
jos para residir fora do Asylo de Inva-
lidos da Patria, no Estado do Pernam-
buco, percebendo o coldo e o valor da
etapa;

Ao invalido Jayme Rodrigues de Car-
valho, para residir fóra do Asylo do
Invalidos da Patria, percebendo o soldo
o o valor da etapa, nesta Capital;

Ao invalido Raymundo Almal, parta
residir fóra do Asylo de Invalidos da
Patria, no Estado do Ceará, percebendo
o soldo) e o valor da etapa;

Ao invalido Pedro Taveira da Silva,
para residir fora do Asylo do Invalidoa
da Patria, no Estado de Pernambuco,
percebando o soldo e o valor da etapa;

Ao invalido Manoel do Oomfiin, para
residir fora do Asylo de Invalidos
Patria, nesta Capital, percebendo o sol-
do e o valor da etapa.

Foi prorogada por mais Ires mons
a licença concedida por portaria nu-
moro 5.253, do 15 de novembro de 1922,
ao gnarda do deposito naval do Rio de
Janeira, José de Castro Neves Filho,
para tratar de seus interesses onda lhe
convier,	 •a

•

Directoria do Expediente
ExPEinENTE De SR. MINISTRO

Dia 31 de agosto de 1923
Sr. chefe do Estado-Maior da An-

madaa
N. 3.879 — AssumptoS — Elogio ao

pessoal da flotilha de subrnersiveis.
1. O estado de effieiencia, conserva.

cão o limpeza dos submersiveis, navios
em serviço activo durante já um peno-
do do quasi dez amos, tendo desempe-
nhado a contento varias commissõea
sem o registro do menor incident,e, de..
monstra verdadeiro zelo, gosto e pa •
triotisma ia parte da officialidade e
guarnição rios mesmos, no cumprimen-
to do dever.

Nãa só a intelligente e constanta di-
recção do chefe e officiaes, irstruinlo
OS subalternos e tornando-os habais
auxiliares no emprega de uma arma
ainda relativameute joven PM nossa
Marinha, mas anilhai o empenho tias
praças em trazer na rrais rigorosa lim-
peza as suas ineumbencias, cuidando
com desvelo aos variados mecanismos.
teem cantribuido para que se obtenham

 

resultados dignos de todos os louvo-
Tes.,

2. Determino, pois, que sejam elo-
giados em ordem do dia desse Estado
Maior, o chefe, os officiaes, sub-off i

-ciaes e praças actua mente einbareado
na flocillia. de submereiveis, pelo es-
forçado trabalho de auo cela() dando
provas para maior 	 (3ssa.3

unidades navaess

JO1A.R10 ÓFFIGIALL

— Sr. capitão-tenente Jair de Albu-
querque:

N. 3.866 — Assumpto:	 Dispensa
de caiam.

1. Declaro que resolvi dispensar-vol
do cargo de director da 1 categoria da
Reserva Naval.

_. Si'. capitão-ter ente en genh oiro
maehinnda Antonio Alves Vianna Sá:

N. 3.e'.78 — Assunipto. Designa um
officiai para servir na flotilha de sub-
rnersiveis.

1. Declaro que resolvi designar-vos
para servir como anelai de reparos da
flotilha de submersiveis,

I•	 lieri tterimentog despachados •

' Canitita de fragata Augusto °atavio
de F1'iÉ.fxS de Castro. — Compareça no
gabinete do Sr. ministro.	 (1.350
I. de Fazenda — 17-7-1923.)

Manoel José Machado. — Indeferido.
'(4.s4a — C. Marinheiros, 1923.)

Joaquim dos Santos. — Indeferidos
(Memo.aridum do B. Naval — 27-8-
1923. )

Amara Gomos.	 Indeferido. .(1.473
I, da Mninha — 1923.)

Cyril l o Antonio Fernandes do Assise
— Na ha vaga no Corpo de Marinhei-
ros. (4.448 — C. Marinheiros
1923.)

Maein Costa, marinheiro nacional. --.
Indeferido.. (4.303 — C. Marinheiras
— 1923.)

Aristoleles Patroni. — Seja animei-
tido ao concurso actualmente ahertoa
(Reg. 28-8-1923.)

Manaol de Araujo Tavares. — Não
ha va aa na Escola de Grumetes. (Reg.
28-8-à23.)

Josá namos da Silva. — A' vista da
informarsão da /nspectoria de Marinha,
indeferido. (1 11 — Gabinete I Mari-
nha -- 1923 . )

Dorval Melehiades de Souza Junior.
haleierido. (1.480 — S. Navegação

— 1923.)
Angatino ' .:e etano, marinheiro nacioe,

-- De ordem da Sr. Presidente
Republica, indeferido. (199	 Enfor-
maria Auxiliar de Copacabana — 1023.)

Paul J. Christoph Company. — Man-
tenho o despacho anterior. , (Roq.
27-8-1923.)

Ministerici da Guerra
y‘•

.0 ministro de Estado dos Negoeios
Guerra, em nome do Sr. President: . da Re-
puolica, resolve baixar as instrucçõe3 qt:e a
esta acompanham, para adinissão a matricu-
la na Escola de Aperfeiçoamentos de Offi-
ciaes, em 1924.

Rio de janeiro, 30 de agosto de 1923. —
Setembrino de Carvalho:

Instraçõcs para acImis ao tf matt'cula na
Es.cala ue Apeifr çoameato ae Offielaes
em 1924.

A admissão à matricula na Escola de
Aperfeiçoamento de 0.1isiaes deve atten-
der ás condições seguintes:

a) Cada carpo da tropa propai( no ma-
xlino um terço do numero global de seus
cani aes e primeiros tenentes prompros no
serviço;

O) Os Incises imputas devera ter
pelo menos um anuo de serviço arregi-
nientados n poito em que se eilco..train
ou no anterior

c) Os com,n1ndantes de regiões, brieadas,
Circuniscrio,:ao militar e os direc , oi-es de

SeLembtõ dd 1923

serviços poderá° lambem propor ()Moraes
que servem sob suas ordens directas, desde
que satisfaçam ás condições já indicadas ;

a) Não poderão ser propostos officiaes
que tenham o curso de revisão ou estada
maior pelo actual regulamento;

e) As autoridades, ercaminhando as pra.
postas deverão estabelecer uma ordem de
preferencia. Esta se baseará de um lado
nas qualidades dos ohiciaes propostos e de
outro no numero destes nos respectivos
corpos em que os inter sses da disciplina e
da instrucção aconsslham não retiral-os,
embura, temporariamente;

f) A autoridade proponente organizará
pa-a cada °tildai proposto uma folha da in-
formações, obedecendo ao modelo que
acompanha estas instrucções ;

(Na parte superior da folha declarará quan-
do a proposta fór por solicitação do can-
didato.)

g) As propostas deverão ser remettlda9
ao chefe do Estado Maior do Exercito da
modo que sejam receeidas antes de 1 de ja-
neiro de 1924;

h As condições de cada official proposto
serão examinadas por unia commissão no-
meada peio chefe do Estado Maior do Exer-
cito e que classificará as propsstas segondo
a sua ordem atentaria; esta classiticação Se
fará dentro de cada ama e para cada posto.

Rio de janeiro, 30 de agosto de 1923. —Sc-
ternbrino de Carvalho.

Modelo para a for a de Informações a qu? Se
refere a a ima

Região
Dietsão
Brigada

de 	 de 1920
Proposta feita por es•
colha de tal autorida-
de on 5-o1icitação do
candidato.

Folha de informa-
ções concernente aa

n p tão.... ou 1° te-
acate 	

Nonle e arco- ma—.
Deta e lo ar do nas-

r. cato 	
Praça de. 	

Resumo nas posiçses successivamentc oc-
upadas pelo ofticial.
Re orno das notas oh idas p:lo oficia!

.ante o seu curso, turnivo dos seus winci-
paes elogios e quaes as faltas por elle com-
mettidas.

Apreciação actual do commandante do
corpo ou do chefe do eatabelecimento sobre
o °faceai, especiaimeate subt.e:

aptidãi para o commando de uma uni-
dade (kcarpaiiiiia, bateria, esquadrão);

Instrução geral — lntel1iencia;
resistencia ohysica—Ant dão para fazer

uma can-p/nha — Equitacão (pira os oiti-
ciaes de cavallsria e artilharia);

4", educação — Co.apostura militar.
Nota de coniunto sobre a aptidão do offi-

ciai (de O a 10).

(assigsatnra da autoridade proponerne).
Ap- e iacão do comutando dá origada que

tambem visara os num.. ros 1, 2, 3 e 4 e clara
as notas de O a 10.

(asslgnatura do commandante da brivioa).
Apr ciação do co. - imindante da divisão

ou região que terá proce,Iimeato semelhante
ao do coaanandante da brigada.

(assignatura do commandonte da divisão ou
região).



Por despacho de 24 do corrente, foi man-
dado servir como auxiliar do Posto Medico
da Villa Militar, o pharmaceatico adjunto
Aifrt do Boyd.

— Por outro de 30 do corrente foram
mandados servo':

Como auxiliar do Posto Medico da Esta-
ção de Assis,encia e Plophymaxia (Praça da
Republica), o capitão medico Dr. Luiz de
Li a ditt-mcourt;

No Hospital Militar de São Paulo, o 1° te-
nente medico Dr. Aagusto Marques Torres..

EXPEDIENTE DO SM

Requerimentos despachados. ' A

Dia 31 de agosto de 1923
Albert Barat, oronel, pedindo paeramento

de vantagens.— Ia m oced--se de accôrdo com
o parecei dr Co eabie ade da Guerra.

Alberto Rosiregues etto, ped ndo rectifi-
cacão de no nc.— Deferido.

Oar,tão kiewto Grunewall da Cunha,
• P ienente, p .dindo tres 11.CZCS de licenca

para batimento e saude, de accôrdo com
o § 2 do art. li do reg•da eento de licencas.
— Co cedo em face da acta de inspecção e
cl ceôrdo com o art. 17 do decreto nu-
mero 11.663, de 1 de fevereiro de 192.
• Greeorio Porto da Fo iseca, ra oitão, pe-
dindo $ is inezes de li rença, de accôrdo
com o art. 17 do decreto n 14 663, de 1 de
fevereir de 1921.— Como pede em face da
acta de inspecção.

ronymo Martins dr- Santos, sargento-
ajudante, pedindo resi fóra do Asylo de
Invalido da le itea.— Corno pede.

João Pli io do N scime •to, pedindo pas-
satt ris para desconto de Juiz de Fóra a esta
capital.— Coneed J.

João de Souza Berquó, 2' sargento, ne-
dindo uma assagem em P class par t des-
conto desta capital á Fortalez t.— As pra-
ças não podem viajar cru l a classe com
pa-srgem requisitada pelo Ministerio da
Guerra.

T ose Arman n o ae Oliveira, 1 1 tenente, pe-
dindo re onsideração de despacho.— Não
consta a existencia oo requerimento a que
Se refere o peticionario.

filinisterio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Terceira secção
fEXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de agosto dc 1923
Sr. inspector federal de portos, rios C

eanaes:
13 claro-vos para os devidos effeitos, que

atrendendo ao que requereu a Companhia
Docas de Santos e de acedido com as in-
formações prestadas em vosso (Anelo nu-
mero 2.280, de 22 do corrent • rnez, resolvo
approvar as desnezas feitas com a constru-
cção do arinazem n. 25, si r uado na fa xa
allendegada do cá s, na imporran ia de
459:695E0-9, devendo esta importancia ser
incorporada á conta de capital da mencio-
nada companhia (aviso a. 165).

Requerimento despachado
Dia 30 de agosto de 1923

Silvio Kronauer, contractante em virtude
de coacur encia publica, do fornecime• to
de l e . .000 to ciadas de carvão á Estrade
de Ferro Central do Brasil, pedindo para
continuar a negar no Cães do Porto do Rio

de Janeiro a quantia de MOO, por tonelada,
pela descarga daquelle combustivel e não
3e, fixada no novo contraato de a- renda-
mento do $eferido cáes.—Indeferido, por se
tratar de um onus creado por contr cto,
consequente de uma concurrencia publica e
porque ao cantractaate cumpria ter previsto
as despezas a que teria de occorrer, tanto
mais quanto as condições ata descarga no
Cáes do Porto haviam tido larga publi-
cidade.

Directoria Geral de Expediente •
Terceira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de agosto de 1923
Sr. director da Estrada de Ferro Noroeste

do Brasil:
Co u referencia ao assumpto de vosso

officio n. 310 V, de 15 do corrente, no qual
pedis reconsideração do despncho que fun-
dam ottou J aviso a. 15 da 19 de julho fin-
do, declaro-vos que resolvi manter a mima
decisão, constante do citado aviso (aviso
n. 21).	 •

Requerimentos despachados
Directoria do Cl b de Dello Horizonte,

pedindo que, pelo Governo, lhe seja cedido,
a titulo gratuito o te rreno situado nos fen-
dos do e ifficio onde funcelona a Delegacia
Fiscal—Indeferido, não só porque ao Gover-
no não é licito ceder terreno de seu pa-
trimonio, sem autorisação legislativa, como
porque o terreno referido é necessario ao
serviço publico.

Ali America Cables Inc., pedindo proro-
gação de prazo para acceitar serviço de
acartas de fim de semana», nos termos do
aviso n. 34, de 31 de maio de 1921. — De-
ferido, emquanto o Governo o julgar con-
veniente.

ExpEDIENTE DO DD- MDEfir011 oram:
Dia 31 de agosto de 1923

Sr. dire• tor geral dos Telegranhos:
Communico-vos, para os devidos fins, que

o Sr ministro deu o seguinte despacho ao
requerimento do telegraphista de 2' ciasse
Francisco e Andrade Fortuna Pessôa, en-
caminhado com o vosso officio n 2.274, de
3 do mesmo, passado: «Tendo sido consi-
derada relevavel a pena itunosta aos outros
fane ionarios envolv dos no mesmo ncidente
e como só eee fôra a causa immediata da
com que foi punido o requerente, por equi-
dade concedo a este a mesma relevação,
ciando assim provitnento ao recurso (officio
n. 220).

Com referencia ao vosso officio ri. 2.571,
de 23 de agosto corrente, com nuni o-vos
que no requerimento de Jader de Anirade,
pedindo perm ssão para installar eis saa
residencia, na cidade de Timbauba, Estado
de Pernambuco, um receptor radioteieohce,
nico e radiotelegraphico, o Sr. ministro
proferia o seguo-te despacho : «Como re-
quer» (officio n. 221).

Com referencia aos vossos officios nume-
ros 2.570 e 2 584 cominumco-vos que nos
requerimentos de Jorge Ribeiro Leuzinger,
Armando Coelho da Rocha e André Saca-
mini Roosen oom, pedindo permissão para
installarem apparelhos receptores radiote-
lephon cos, o Sr. ministro proferiu o se-
guinte despacho :--aConto requer» (officio
ti. 222).

Com ieferencia ao vosso officio n. 2.520,
de 20 de agosto corrente, commuei o-vos
que no requerimento de Antonio Caetano da
Si va Lima, pedindo perin ssão para instai-
lar em sua residencia uma estação transmis-
sora e receptora de radiote ephonia, o Sr.
Ministro Proferiu o Seguinte deSpaehO:

areutorizo a installacáo do apnarelho rece-
pto-. Para a do apparelho transmissor, a
reqeerente aguarde a expedição do reg, r 1p-
mento da lei de 10 de julho de 1917» (ofda0
n. 223).

Coit r ferencia do vosso offia10 n. 2.585,
de 24 de agosto corr.nte, Conimunieo-v08
que nos rtq erimentos de Antonio Bessiere
e Germano Monteiro Bandeira, pedindo ner-
missão para installarem e r $ s uas reside teias
um apparelho rece ptor radlotelephonico, a
Sr. ministro proferiu o seguinte despacho:

«Autorizo a installacão de aepartlims re-
emeoresa (officio n. 2241.

De accôrdo com a recommendação do Sr.
eniniMro, constante da papelata n 3.451, de
6 de agasto corrente, incluso vos remedo,
devidamente despachado, o requerimento de
Anribal X tvier, pedi do permissão para
installar em sua residencia • mi apparelho re-
ceptor radioteleohonico (officio n. 225).

— Sr. inspetor feder $1 das Estradas:
Cormnuni o-vos, par os devidos fins, que

em soluçã $ ao requerimento da Comnanhia
Brasileira Carbon r fera de A , arengue s b-
mettendo á approvação um novo quadro e
tabella de vencimentos do pess ai a Es
trade de Ferro D. Thereza Christina tre
lhe está arre dada, o r. ministro, por por-
taria de 10 do corrente mez, resolveu amaro-
var o quadro e tabella le ven• imentos
organizados por essa Insnectoria e annexos
ao officio n. 487/5, de 12 de julho ulti o,
tendo feito, porém, na tabella modificacão
dos vencimentos maximos do director-reore-
eentante da companhia para 2:000e, como
propor a fiscalização local em officio nu-
mero 57/1, de 14 de abril, que por cópia
acompanhou o acima citado.

A referida portaria, com o quadro e ta-
bella de vencimentos, foi publicado no
Diario Offl, de 29 dn corrente com incor-
recções e eratá reproluzida correctamente no
de 30 a fls. 24.153 , 54 (officio n. 160).

Communico-vo , de ordem do Sr minis-
tro, que o assunipto de que trata o officio
do Sr. inspector geral da Estrada de Ferro
Sorocabana, encaminhado com o vosso offi-
cio n. 611/S, de 20 do corrente nua, estã
resolv•do pelo aviso n. 91, de 24 d ste
mesmo mez, no qual o Sr. ministro vos de-
clarou não se opoôr o Governo Federal a
que aquelta estrada conceda o abatirn,nt0
pedido pela Companhia Fetro-Viaria No-
roeste do Paraná, na linha de concessão
federal (.,fficio n. 161).

— Sr. engenheiro-chefe da Commissão de
Estudos do Abastecimento de Agua:

Incluso vos remetto o p s oc sso (14'-C-23)
—(3.642-23), desta Secretala de Estado,
para cumprimento do despacho de 25 do
corrente tnez, no mesmo exar do pelo Sr.
ministro, que manda ouvir o vosso parecer.

Som cito-vos a opponuna cIeVOlite20 deste
processo (of ;cio n. 167).

— Sr. presid lite da Associação Com-
mercial de Campos:

Accusando o recebimento do v r sso dileto
de 8 de julho ultimo, no qual essa asso-
ciação solicita, por vosso in ernaedio, a
orca ão de uma taxa especial e reduzida
para as cartas registraoas portadoras de
dup icatas de fattu as cabe-me continuai-
cal -vos, de ordem do Sr. minis to, qu a ao
Governo não compete alterar as taxas pos-
taes. as quaes estão fixadas em lei (officio
n. 168).

Requeeinient os dos path odor

Adeodato Rod igaes de Araujo, pedindo
pernessáo nara installar em sua residencia
u.n atroaram receptor radlotelephonico.—
Corno ta quer.

Ali »mede, Cables Ineorporated. — Com-
p.reça nesta seCção para receber gula afim
de effectuar o pagamento do seio devido
pela expedia° da nanaria de 31 da ore

"
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Trem P 7

Chegada/ Partida
Estações Estações

13 381Araguary.. 	
13.56 Sobrsdinho.. 	
14.32 Uberabinha.. 	
14.48 Sucupira 	
15.03 Irara 	
15.17 Burity 	
15.35 Palestina 	
15.50,Mangabeira... 	
16.25 Ub . raba . 	
17.20 Rod. Paixão 	
17.57 Ameno 	
18 311Tangará 	
19.06 Calafate 	
19.47 Delta 	
20.20 União 	

ilgarapava 	

--
13.51
14.30
14.47
15.02
--
15.34
15.44
16.24
16.57
17.55
18.29
19.04
19.41
20.16
21.10

-§:1372 g-anao
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rente, que approva as novas taxas para Cuba
e Panamá.

José Kahl, pedindo permissão para instes-
lar em sua resideucia um apparelho receptor
radlotelephonico.-Como requer.

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 30 de agosto findo foi no-

meado Marinho de Oliveira para o cargo
de fiel do thesoureiro da agencia especial
do Correio de Rio Grande, no Estado do
RioGrande do Sul.

-Por portaria da mesma data foi nomea-
do para o cargo de agente do Correio de
Tatuhy, no Estado de S. Paulo, o ajudante
da mesma agencia Virgillo José de Cam-
pos.

-Por portaria de 30 de agosto proximo
passado o Sr. director geral, tendo em
vista o q ue consta do processo aTrafego-
2.719/22›, demittiu o praticante da Directo-
ria Geral dos Correios João Lordello dos San-
tosSouza Junior. nos termos do art. 505,
n. 8, do regulamento vigente, combina-
do com os arts. 18 e 14 § 2° do decreto
14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

Reouerimentos despachados

Dia 31 de agosto de 1923
Frederico Koss, residente nesta Capital, á

rua Navarro n. 177, Itapird, pedindo In-
denmisação pelo extravio do registrado nu-
mero 2.269, na importancia de 150$.-De-
ferido, nos termos do art. 7°, § 2°, n. 1, do
regulamento em vigôr.

Antonio Nobre Filho, solicitando selios
para collecçáo.-Attenda-se, nos te rmos do
informado.

Alipio Ferreira de Aguiar, conductor de
malas da linha de Villa Costina do Espirito
Santo do Rio do Peixe, por S. Francistb
da Gramma, Ribeirão Preto, solicitando ele-
vação de salarios.-Não havendo mais re-
cursos no corrente exercido, aguarde °o-
portunidade.

Euclydes Paes Leme, conductor de malas
da linha de aTanque a Cascaduras.-Tendo
em vista o informado, deferido.

Maria das Dores Corrêa, agente do Correio
de sFernando Prestess (Estado de S. Paulo),
solicitando as vantagens do art. 400 do Re-
gulamento Postal.-Aguarde °oportunidade.

José Olympki de Moraes, agente do
Correio de Crathéus, Estado do Ceará, soli-
citando auxilio para aluguel de casa. -
Aguarde °oportunidade.

Constança Moreira de Castro, agente do
Correio de Mocajuba (E. tado do Pará), ao-
u n tando o auxilio de que trata a art. 400 do
Regulamento Postal. - Aguarde °oportuni-
dade.

Amphilophio Pinto da Costa Souto Maior
e Octavio Roque Pereira de Castro. - Re-
queiram, querendo, ao administrador, de
accórdo com o regulamento vigente, art 415,
§ 4('

Úlstides Rodrigues Simões e Edison de
Carvalho Fortes.- Indeferido.

Joaquim C. Menezes Filho.- Não ha que
deferir, tendo em vista o informado.

Elias de Almeida. - Não havendo mais
vaga, indeferido.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Por titulos da directoria, de 25 do cor-

rente, foram nomeados na 4 1 divisão:
Armazenista de P classe, o de 2° Cesar

Ivanhoé Martins Kallut.
Armazenista de 2' classe, o escrevente

José Custodio Martins.

liatPEDilMt DO SR. DIRECTO

Requerimentos despachados

Dia 31 de agosto de 1923
Castro d'Almeida & Comp., pedindo res-

tituição.-Restitua.se .
Henrique C. de Mendonça, idem ideia.-

Ideia.
Hime & Comp., idem idem.-Idem.
Oscar Taves & Comp., idem idem.

Idem.
Raymundo Unjo & Comp., idem idem.-

Idem .
Polibio Gomes da Silva, pedindo conta-

gem de tempo. -O tempo de serviço a que
allude o requerente já consta da sua fé de
officio.

E. Dittborn, pedindo analyse de cimento
e oleos, respectivamente. - Attendido En-
treguem-se, mediante recibo, as primeiras
vias, pagando o sello devido.

The Atiantic Refining Company of Brasil,
idem idem .-idem idem.

Antonio Lerario, pedindo transferencia de
caderneta kilometrica. - Transfira-se, me-
diante o pagamento da taxa respectiva.

Carlos Guilherme Pinheiro, pedindo abono
a titulo de ferias. - Abonem-se sete dias,
como ferias, por equidade.

Josué de Macedo Cordeiro, fazendo igual
pedido.-Sim, por equidade.

Luiz Duarte de Mendonça, ideia
idem, idem.

Arthur Silva, idem idem.-idem, idem.
Umbelino Vianna de Mello, idem idem.-

Como requer.
Fidelcino Gomes Pinto, pedindo gala. -

Abonem-se os dias 23 a 28 de junho ultimo,
nos termos do regulamento.

Nicolau Rosemback, pedindo abono.-De-
ferido, de accordo com o parecer do Tra-
fego.

Juvenal Moreira, pedindo alteração de no-
me. - Idem, para produzir effeiios desta
data em diante,

Cintra 61 Machado, pedindo entrega de
volumes. - Idem, de accordo com a infor-
mação do Trafego.

garapava 	
lUnião 	
Deita 	
Calafate 	
Tangará. 	
Ameno 	
Rod. Paixão.... 	
Uberaba 	
Mangabeira 	
Palestina 	
Burity 	
Irara 	
Sucupira 	
Uberabinha... 	
Sobradinho . 	
Araguary.. 	

Manoel Pereira Zaleski, pedindo transfes
rendia. - Idem, á vista do parecer do Tra-
fego.

Manoel Pereira Belém, idem, Idern.-Não
convém.

Luiz Alves Ferreira e Sebastião Mei.des da
Sil a. - Ideia ideni.

Ataupho Dantas Werneck, pedindo promo-
ção. - Aguarde ()oportunidade.

Antonio Cunha, pedindo anona de diffe-
rença de vencimentos. - indeferido.

Mario Cerqueira, pedindo tranferencia
indeferido.

José da Azeredo Coutinho, promptifican-
do-se prestar contas de tres cadernetas de
coupous que se acham em seu poder.-Coin-
pareça á Sub-dire tona do Trafego.

Sylvia Sirnas, pedindo averbação em fo-
lha da consignação de 95$000, para aluguel
de casa. - Averbe-se.

Jorge Guaycu.ü de Oliveira, pedindo os
favores da ordem n. 4.925, de 19 de junho
de 1920. - Dirija-se, querendo, á compa-
nhia fornecedora de energia.

Idelvira Adelaide Porto,	 --pedindo paga
meato de vencimentos. - Compareça á se-
cretaria.

Joaquim Alves de Souza, pedindo certi-
dão. - Compareça á secretaria.

Osorlo de Souza, pedindo abertura de in-
querito. - Compareça á secretaria.

Davol & Comp. Limitada, pedindo resti-
tuição de caução. - Compareça á secreta-
ria.

Inspeetoria Federal das Estradas
O inspector federal das estradas, basea-

do no paragrapho 12° do art. 11° do regu;
lamento a que se refere o decreto n. 15.157,
de 5 de dezembro de 1921 e attendendo ao
que requereu a Companhia Mugyana de
Estradas de Ferro e Navegação, resolve
approvar, em caracter provisora), o hora-
rio dos trens P 7 e P 8, entre Igarapava e
Araguary, que a esta acompanha, assigna-
do pelo chefe da 2' Divisão para vigorar
emquanto durarem as obras da ponte sobre
o Rio Grande.

=MO

Secção de Legislação, Contractos e Tarifas-Companhia Mogyana de Estrada de Ferro
e Navegação - Modihcação provisoria do horario dos trens de passageiros entre iga-
rapava e Araguary

Trem P 8

.	 .	 .
Chegada Partida

6.45
7.33 7.37
8.08 8.18
9,1 9.03
9.38 9.40

10.15 10.19
10.56 11.21
11.55 11.57
12 .1 12.41
12.50 12.51

13.06
13.18 13.19
13.34 13.35
13.50 13.55
14.35 14.36
14.50

Observações
Ha 32' de intervallo entre as estações União e Delta para baldeação de passageiros do

P 7 e 40' para os do P 8.
Inspectoria Federal das Estradas. Vista-Rio de Janeiro. 30 de agosto de 1023. -

Sengés, chefe da 2' divisão.
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O Inspector federal das estradas baseado
no § 12° do art. 11 do regulamento a que se
refere o decreto n. 15.157 de 5 de dezemoro
de 1921 e attendendo ao que requereu a
Companhia Ferro Viaria Eiste Brasileiro,
resolve approvar o horario que a esta acom-
panha, assignado pelo chefe da 2' Divisão,
para os trens P. 2 e P. 3 da Estrada de

Trem P 3

Estações
Chegada

Ministerio da Agricultura;

Industria e Commercio

Directoria Creral de Agricultura
Primeira sução

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de agosto de 1923
Sr. ministro de Estado das Relações Ex-

teriores
Transmittindo-vos, pela inclusa cópia o

relatorio apresentado pelo assistente do
Serviço de Plantas Immunes ou Resistentes
do Instituto Biolo, ico de Defesa A_gricola,
engenheiro agronomo Felisberto Cardoso
Camargo, sobre a exportação de laranj.is
para Nova York, tenho a honra de vos com-
witinicar, para os fins convenientes, que o

j alludido funcclonario está habilitado a pre-
star sobre o assumpto, as informações que

• lhe forem soLcitada3.
Valho-me do ensejo para reiterar-vos a

segurança de minha mais alta estima e dls-
tineta consideração (aviso n. 312).

Perro Central da Bahia; e a autoriza a fazer
correr lambem ás quartas-feiras os trens
P. 5 e P. 6, entre Queimadinhas e Jequy,
com o horario em vigor, approvado por
portaria de 13 de novembro de 1922.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1923. -
Osorio de Almeida, inspector.

Trem P 2

Estações
Chegada

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL;

Dia 29 de agosto de 1923
Sr. director do Museu Nacional :
Afim de que tomeis conhecimento, junto

vos remetto por cópia o officio n. 1.297, de
25 do corrente mez, da Companhia de Na-
vegação Lloyd Brasileiro (officio n. 1.502).
• - Sr. director do Instituto Biologico de

Defeza Agricola :
Atim de que tomeis conhecimento, remet-

ia-vos pur cópia o aviso n. 311, de 28 do
corrente inez, dirigido ao Sr. ministro das
Relações Exteriores, bem assim, e tombem
por cópia, a portaria de 28, relativa a im-
portação de plantas ou partes vivas de plan-
tas (officio n. 1.503).

- Sr. director dO Aprendizado Agricola
de Joazeiro, Rio S. Francisco, Bahia:

Desejando o lavrador inscripto neste mi-
nisterio, Sr. Luiz de França Martins, resi-
dente em Chique-Chique, nesse Estado,
adquirir do Horto Florestal, installado nesse
estabelecimento, mudas de morango tosa,
sapotys, sapota e enxertos de, laranja da
Bahia, consulto-vos sobre a possibilidade.
do respectivo fornecimento, sua condição,
bem conto a quantidade de cada variedade

cio n. 1.594).
em que poderá ser attendido o pedido (offi.

-Sr. director do Serviço de Povoamento:
Acusando recebimento de vosso officio

n. 2. 62, de 3 do corrente, subniettendo ao
conhecimento do Sr. Ministro, por cópia, o
telegramma recebido do delegado regional
no Estado do Paraná e relativo á solução
que o mesmo julgou conveniente tomar no
caso levado a seu conhecimento pelo admi-
nisirador do Nucleo Cruz Machado, cominu-
nico-vos, para os devidos elícitos, que
S. Ex exarou o seguinte de pacho i o refe-
rido officio : (Approvo, (officio n. 1.505).

-Sr. presidente da Granja Carola-Porto
Alegre-R.' G. do Sul

Accusando recebimento da vossa offerta
,de 15 toneladas de arn z ch noz, ao preço
de 1$000 o kilo, cif Porto Alegre, commutu-
co-vos, de ordem do Sr. ministro, que ape-
ar da b0a qualidade das sementes e dos

bons resultados germinativos obtidos, não
pode este Ministerio presentemente proce-
der á sua acquisição, por falta de verba,
annotando, entretanto, a Directoria do Ser-
viço de Inspecção e Fomento Agricolas
esse offereciniento para melhor re oluçdo no
proximo anno çofficio n. 1.506).

•-Sr. superintendente da Companhia
Ferro-viam Este Brasileiro-Bahia:

Em resposta ao vosso officio de 8 do Cor-
rente mez, communico-vos, que por solici-
tação feita em officio n. 80, de 7 de maio do
corrente anno, do representante dessa com-
panhia, nesta capital, esta directoria geral
já tomou ae necess rias providencias no sen-
tido de scr fornecida ao mesmo represen-
tante unia relação dos funccionarios autori-:
sados á requisitar passagens e transportes
nessa empr za (officio n. 1507).

-Sr. superintendente do Serviço de Se-
menteiras:

- Etn resposta ao vo - so officio ritIttler0 859
de 21 do corrente mez, communico-vos,
que toda a correspondencia officiol federal
está Isenta de pagamento de taxas e que
esse serviço tr ai direito ao que sollcitott
desde que preetir'i as condições, segundo
diz o art. 67 do Regulamento Postal elo
vigor:

.São oonsIdert dos como correspon-
dendo official os objectos'. ennumerados
nos artigos acima, quando provenientes
de repartições publicas, de autoridades
fcderaes, estaduaes ou municicipaes
competentes para se . communicarem
sobre assumpto de serviço publico ; os
trocad s entre si pelas auctoridades on
funccionarios estaduaes e municipaes e
oi, trocados entre si pelas autoridades
e os funccionarios da União, dos Esta-
dos e dos municipios, todGs relativos
ao serviv publico federal, estadual, em
razão do assumpto, loução, qualidade
e competencia das ditas autoridades
ou funccionarios para se communica-
rema (officio a. mos).

-Sr. superintendente do Abastecimento
Afim de que tomeis conhecimento do as-I

sumpto, emittindo o respectivo parecer,
transmitto-vos, pela inclusa cópia, de or.
dem do Sr. ministro, o lebr das suggestões
feitas pelo Sr. prefeito do Districto Fe-
deral relativamente á creação de mercados
de fructas (officio n. 1.509).

-Sr. director da im prensa Nacional
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,

as necessarias providencias, no sentido de
serem impressos avulsos e em numero
de 5)0 exemplarea. com a maxima e possi-
vel urgencia, o regulamento a que se refere
o decreto it. 16.131 de 25 do corrente, re-
ferente a auxiliar o desenvolvimento da cu/..
lura e da industrio da mandioca, publicado
no Diario Official de 28 desse mesmo mez.
As respectivas despezas, que serão prévia.

Partida

Secção de Legislação, Contractos e Tarifas - Companhia Ferro-Viarla Éste Brasileiro -
Estrada de Ferro Central da Bahia - Horario dos trens de passageiros entre S. Felix
e Italté

Partida

S. Felix 	 -- 6.30 Itaeté 	 5.08
S. Pinto 	 6.46 6.51 Bandeira de Mello 	 6.03 6.05
C. Almas 	 7.24 7.29 Queimadinhas 	 6.28 6.40
M. VIctorino 	   7.45 7.47 Brejo 	 7.24 7.25
Sapé 	  8.22 8. 6 Tanibury 	 8.00 8.06
Genipapo.... 	 8.53 8.55 João Amaro 	 9.26 9.31
Candeal 	 9.11 9.13 Paraguassó 	   10.22 10.42
Castro Alves... 	 9.33 6.41 Santo Antonio...., 	 11.00 11.01
C. Medrado 	 10.C6 10,07 Santa Rosa 	  11.49 11.51
M. Cruzeiro 	 10.22 10.42 Lagedo Alto 	 12.10 12.12
S. Grande 	  11.06 11.08 Morro Preto 	 12.31 12.33
Tanquinho 	 11.27 11.29 Tanquinho 	 12.52 12.54
Morro Preto 	 11.48 11.50 S	 Grande 	 13.13 13.15
Lagedo Alto 	 12.09 12.11 M	 Cruzeiro 	 13.39 13.4a
Santa Rosa 	 12.36 12.32 C. Medrado 	 14.04 14.05
Santo Antonio 	 13,20 13.21 Castro Alves 	 14.30 14.38
Paraguassú. 	 13.39 13.59 Candeal 	 14.58 1.,.00
João Amaro 	 14.50 14.55 Gen ipapo 	 15 16 15.18
Tambury 	  16.16 16.21 Sapé 	 15.45 15.49
Brejo 	 16.56 16.57 M. VictorIno 	 16.24 16.26
Queimadinhas 	 17.41 17.53 C. Almas 	 16.42 16.47
Bandeira de IvIell0 	 18.10 18.18 S. Pinto 	 17.20 17.25
Itaité 	 19.13 S.	 Felix 	 17.41

Observações
O trem P 3 corre aos domingos, quartas e sextas e cruza em Lagedo Alto aos

domingos.
O trem P 2 corre aos domingos, terças c quintas e cruza em Lagedo Alto aos

domingos.	 -
Inspectoria Federal das Estradas.- Visto.-Rto, 30 de agosto de .1923.- Senerès,

chefe da 24 divisão.
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Sdernbro. de 1.923

mente emnenhadas, correrão por conta des.
te ministerio officio n I. 10)

- r. dlrec or aa Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria de S. Bento,
()dada, Pernambuco

estando, desde o mez de abril do cor-
rente anno, encerrado o prazo de ap-esen-
taçao de candidatos do curso de aio rfeiçoa-
mento no estrangeiro, de que trata o de-
creto n. 15.774, de 6 de novembro de 1422,
de Ordem do Sr. ministro, levo ao vosso co-
nhecimento que a indicação que fieestes ao
engenheiro agronomo Antonio Joaeuirn Lou-
zeiro, sorneete 1,o anno proximo vindoiro
poderá ser tomada em consideração (officio
Li. 1.511).

-Sr. presidente da Camara de Commer-
c:o Internecional do Brasil:

Em additame to ao meu officio n. 1.126,
de 4 de julho proximo findo, incluo vos Ie.
metto, por có ia, o relwor o apresentado
pde, Sr. Felisberto de Camargo, rel,tivo á
ex rror aM) de laranjas para Nova York (offi-
cio n. 1.512).

R. cados
Ao Sr. dire-tor ge ral de Contabilidade

att •cio-omerite cumprimenta o seu co lega
da Agocu tora e communica, para os devi-
dos eff itos, que, de ordem do Sr. ministro,
soll itou ao director da Imprensa Nacional,
para que fossem confeccio ados em avuleos
im pressos, os regulamentos referentes á fis-
calisação de banhas e vinhos; idem a que
se réfere o d . creio n. 15.900, de 20 de de-
zembro de 192; i +em ar e›ecução da lei
n. 3.508, de 10 de junho'de 1918, que define
e pune a falsificação dos adubos chimicos
regu.a o seu coam-lerdo, sendo todos os
regulame e tos em numero - e 500 sascicelo;.

Ao mesmo attenclosamente cumprimenta
o seu coilega da Dir ectorie Geral de Agri-
cultura e communica, para os devidos fies,
que, de ordem do Sr. ministro, foram man-
dados iniorimir na Imprensa Nacional 500
exemolares do regulamento referente ao au-
xilio á industrie da mandioca, oublicado no
Diarlo Offic.al de 28 do corrente.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR. GERAI,
Dia 29 de agosto de 1923

Sr. director geral do Serviço de Industrie
Pastoril:

Termo o Sr. mi listro auto-izado o torne-
clmemo de cinco passegens inteiras, em
111 cli sse, para La P lisse, (Franca), pelo
vapor Pesirade da Comeahla Charg urs
Reunis, ao Sr. Georges Spitz e familia, ex-
contractado desse serviço, na fórma da clau-
sula VIII do resnectivo contracro, solicito
vossas providencias no sentido de ser em-
penhada na sub-coisignação propria, da
verb a dessa reoartição, a importar cia de
7 280$; devendo ser encam nhadas a esta
direcoria geral as P e 3' vias do conheci-
mento do emoenho (officio n. 4 634).

-Sr. director do Posto Zootechnico de
Pinh-iro:	 -

Não tendo sido remettida com a folha en•
caminhada cum o vosso ofecio n. 146, de 2
de abril ultimo, a 1" via do documento ao
empenho referente ás diarias a que fizestes
Os, bem como o secretario desse posto, em
março do corrente atilo, peço providee-
deis sobre a sua remessa a esta direc orla
geral (officio n. 4.65A)

-Sr. director da scola Superior de Agri-
cultura e Medreina Veterinario:

Com munico-vos. para o fins convenientes,
que o Sr. ministro resolveu que o lente, ad-
dido, dessa escola, Dr. Joaquim de Lima
Pires Ferreira, não tem direito á eifferença de
verreinemtos qu requereu, baseado no dis-

¡posto no arr. 19 da lei a. 4.5 5, de 10 de
agosto de 1923, cabendo - lhe apenas a per.

cepçâo de vencimentos mensaes, nos termos
do parecer do Sr. consd ter jurídico, junto
por cópia (oficio ri. 4.65/)

- Sr Dr. Jaekson de Figueiredo, super-
Intenden v e de lis al r zação do eu s ' to dos
estaeelecimentos subvencionados por este
ministerio

Afim de q r e vos digneis de Informar a
respeit , transmitto-vos. de or em do Sr.
ministro, o oroc sso relativ 3 á c mprovição
da apolicação dada ao auxilio de 17:000e,
recebido pelo Lyceu de Artes e Officir s de
Florian000lis r ao pedido de craeament r) de
auxilio referente ao anuo coriente (oficio
n. 4.658).

Directoria do Serviço de Povoamento
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

. Dia ?8 oe agosto de 1923
Se. delegado do Serviço de Povoamento

no Estado da Bahia:
Em referencia aos vossos telegram mas

de 3 e 16 do corrente; co nmunico-vos que
foi soli-ita ia do rir. ministro autorizarão
para ser adquirida uma machina de escrever
para uso dessa detende (offi c io n, 3 3881.

- Sr. director do Pat onato Agricoia
Moncão:

Communic -vos,- em solução ao vosso
officio n. 420, de 11 do corrente, que o
assumpto n Ile contido foi sub eettieo á
consideração da D re-toria Geral de Conta-
bilidade (o fido n. 3 390).

- Sr. director do' Patronato Agricola
Wencesláo B az:

Em solução ao vosso officio n. 282, de
17 do corrente, com 'milico-vos que, por
oficio n. 3 R23, de 2 foi equi e itado da
Delegacia Piscai do Thesouro Narionel,
nesse Pst do, o adeantamento ao escriotu-
rario Dnoiciano N. Noronha Sá. da quantia
de 5-000$ pira oeg mento_ do ees e oal assa-
laria -o e diariete d sse natroleto, por conta
do c-e Mo de 20:000$ distribuido á m 'sma
deleo , cia para as despelas tia 5' seb-consi-
gnarão-Pessoat assa a-ia /o e diarista da
verba 3, art. 79 da vigente lei orçamentaria
da dee eeza, devendo a presta ãn de cor./as
ser feita de accórdo com as disposições rro
Codigo de Contabilidade Publica (ofecio
n. 3.391'.

- Sr. administrador do Centro Agrícola
Mamanguap

Em referencia ao vosso telegramma n. 369,
de 14 do corrente, communieoevos que foi
solicitado do er. ministro autorização pata
se adquirida uma marfai-a de escrever para
uso desse centro (officio n. 3.392).

-.Sr. aimiaistra ror do C ntro Agricola
Devid Caldas:

Em solução ao vosso telegramma numero
157, de 11 do corrente, confirmo o meu te-
legraMME n. 203 C. 1. ireis seguintes ter-

mos:eRespoeta vosso telegrarnma cento e cin.
coenta e sete declaro despezas ser viço divi.
são lotes d mem corr r conta credito vinte
contos distribuido pessoal mensalista. Por
conta rubrica ajudas de custo, diarias, etc.,
não podem ser pagas despezas referidas.
(officio n. 3.393).

- Sr. director gral da Contabilidade do
Min st rio da Agricultura, Industrie e Coal-
mercio:

De accórdo com a resolução con etante do
vosso offi ro 1. 3.956, de juin° findo (D. C.
9.501-1923) cabe-me restituir-vos o incluso
documento, devieamente pro ess4do, rels-
tiv ) a indemnleaço de d soeza de Viagem
feit r, pelo Sr. Jose de Oliveira Almeida, na
impo rtarn cia de 2 612000.	 •

A despeza foi empen eada sob n. 3 na
3e sub-co signação-Transportes no interior
etc -Material da verba 3' art. 79 da vieen•
te lei Orçamentaria da despeza.

• Relativamente ás despezas com estadfa,
em hotel, a tomov Is, passagens de trem,
deso4c ,o de bagegens, etc. esta directoria
tem duvidas em processar o docum nto
apresentado, solicitando-vos no emtanto
instrucções a respeito (oficio n. 3.394).

Rogo-vos digneis p-ov ;enciar para que,
pelo hesouro Nie nau seja paga a inclusa
co ta de Villas Uris et Comp., na importam.
cia de 22 $, proveniente de forneci entes a
esta dir. cloria no corrente anno. de aceôrdo
com o contracto celebrado com essa dire-
ctoria.

A despeza foi escripturada na 1' sub-c : n-
signaçâo - Cust eio da Dire to ia, etc. -
Material da verba 3' art. 79, da eeviente lei
ova ventaria da despeza (officio n. 3.395).

Na lór na regula rrentar, junto tos ree etto
a 5' via da toma de paeament do ries- oal
assalariado do Patronato Ari -- a Casa dos
Otton , relativa ao mez de julho pruxim0
transacto (officio n 3.39-1)

Eni observa:ima ao dispositivos reg:Se-
mentares vigentes, junto vo , envio a 1' via
dos termos d reventa io de ;ri terial e mais
bois ne rte centee á razer:d4 N-4c r ea , exis-
tent s em um 1 das ea-as de relias d3 Patro-
nato Agrici:ea Marnel 'árata, sob a re-o n-
sleilidade do p-ofe-sor • interino Sr. Hos-
tiano 114 derra Pinee o (oficio n. 3 397).

Currprindo p eceitoe regulamentares vi-
gentes iecleso remeIto-vos o balen ete e os
auadros reanizados, cencernentes ', o mo-
vimerto do almoxarifado do Patro-rato Ag 1.
cola Mano 1 Bara a, durante o primeiro ee
mestre do corrente armo -(ofício n. 3 398).

Em observancia aos dispositivos le: aes
vigentes, remetro-vos o balanceie demoa.
s rativo dos creditos -relativos ás desnezas
effectuadas pela • administ a ão do Centro
Aericola Federal David Calda'», no pe-
riodo correspondente ao mez Ge junho proe
ximo findo (officio n. 3.399).

- Dia 29
Sr. director-secretario do Tribunal de

Cortae:
Cabe-me remetter-vos, para os. devidos

fins, a 2 via do conhecimento de serv ços,
ceja despeza foi empenhada-sob ri. 3 na
3' sub-consig eação - TrenspoOes do inte-
rior, etc - Mat ria] da verba 3', art. 79 da
lei n 4.632, • e 6 de janeiro de 1923 (oficio
n 3.420).

Crbe-me remetter-vos, ' para os devidos
fins, as segundas vias dn s pedidos ns. 155
e 156, das imporraricias de 314; e 192se00,
e, per/Ilidas na 2 sub-c nsignaçrIo-Custelo
da Ho pedaria. etc. - Material da verba 3.,
art. 79. da -lei ri. 4.632, de 6 de janeiro
de 1923 (retido n. 3.421).

Cabe-me remetter-vos, para os devidos
fins, a segunda via do pedido ,n. 14, da
imoortancia de 467 .>500 empenhada na

sub-consignação-Custeio da Directoria,
etc. - Material _da verba 3'eart. a lei
o. 4.632, de 6 de janeiro de 1924 (oficio
n. 3.423).	 .

director geral da Contabilidade do
moristerio da Agricultura, I dusiria e Com-
mercio:

Cabe-me ren:etter-vos, para os devidos
fins, as terceiras vias dos pedidos ris. 155
e 156, dasemp rtanclas de 145 e 192$600,
emeenhadas na 2 sub-consigna ão -Cesteio

Hospedarra, etc. - Maretial .a verba 3,
art. 79, na lei n., 4.632, de 6 de j nelro
de 1923 (oficio n. 3.424.

Cabe-me re etter-vos, para os devilos
fins, a terceira via do pedido n. 154, da :no,
portaneia de 467$5 ril, empenhada na 1 sub-

• c nsignação-Cestelo da Direc t oria, etc. -
Material ao verba 3 , art. 79, da lei n. 4.632,
de 6 de janeiro de 1923 (oficio n. 3.424).

.. Na fórma dia instruc eles em vigor, ;unto
vos envio a 5' via da folha de pagamento do
pessualtitularta e de gratificação mensal do
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Patronato Agricolif Casa dos Ottont, con-
cernente ao inez de julho do fluente anui

, (officio n. 3.425).
Na fôrma das instrucções vigentes, junto

vos remeti° o balaace demonstrativo do es-
tado dos credites distribuidas á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estaco do
Pará, para desoezas afiectuadas pela di-
rectoria do Patro tato Agricola Manoel Ba-
rata, no decorrer do mez de Julho ulthno
(officio n. 3.426).
Sendo de urgente necessidade conclefrem-se

as obras do Patronato Agricola Dingo Feijó,
inclusive o serviço de installação das sani-
farias, afim de que possam, em outubro
proximo, ser alli internados os primeiros
educandos, e, sendo insufilciente o credito
distribuido para as despezas do mesmo paa
trona o, cabe-me solicitar vossas providen-
cias para que, por conta da 6' sub-consigna-
ção—Para o custeio e desenvolvimento dos
Patronatos Agricolas, etc. Material da
verba 3 art. 79 da lei n. 4.632, de 6 de ja-
neiro de 1923, seja dist ibuido á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional em S. Paulo, o
Credito de 10:000$000 (officio ri. 3.427).

Roo-vos digneis providenciai para que,
, pelo Thesouro Nacional, seja paga a in-

clusa conta de i. G. Pereira & Comp., na
Importancia de 165 g, proveniente de forne-
cimentos, no corrente anno, em proveito
dos patronatos agricolas, de accôrdo com o
contracto celebrado com essa secretaria.

A despeza foi empenhada na 6' sutacon-
signação 4Para o custeio e desenvolvimento
dos patronatos agriculas, etc. — Material'.
da verba 3' art. 79, da lei n. 4.632, de 6
de janeiro de 1923 (officio n. 3.428).

Cabe me solicitar vossas providencias
para que, pelo Thesouro Nacional, seja
pagai a inclusa conta de J. O. Pereira
Ca Comp., na importando de 315$, prove-
niente de fornecimentos a esta directoria de
objectos de ex,aediente, no corrente anuo,
de accórdo com o contracto Celebrado COin
esta secretaria.

A despeza foi empenhada na 1' sub-con-
sigaação 'Custe o da directoria, etc.-- - Ma-
talai', da verba 3n , art. 79, da lei nu-
mero 4 632, de 6 de janeiro de 1923 (officio
n. 3.429).

Sr. delegado do Serviço de Povoa-
mento no 9' districto:

Junto remettn -vos - para o devido paga-
e to, uma conta Clm a Estrada de Ferro

Oeste de Minas de passagens e transportes
concedidos no , 1° trimestre deste anuo, na
importando total de 155$600 (officio nu-
mero 3.43a).

— Sr. administrador do nucleo colonial
Annitapolis:

Deveis providenciar para q e seja feita a
reineesa das 5°' vias das folhas de paga-
mento do pe soai administrativo e diarista
desse n deo, referentes ao moa de julho
ultimo, alludidas no vosso officio n. 207, de
4 do corrente, que, até esta data, não che-
garam a esta directoria (officio n. 3.431).

— Sr. director presidente do Lloyd Bre-
apeiro. Rio de Janeiro

Rogo-vos entregar ao portador deste of-
ficio, Sr. José Pedro Sampaio, porteiro
desta directoria, a caixa de amostras a que
se refere o conhecimento junto, correndo
por conta desta repartição as despezas no-
cessarias.

Reitero meus cumprimentos c apresento
protestos de alta consideração (officio nu-
mero 3.436).

Dia 30
Sr. director geral da Contabilidade do

Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
mercio

Cabe-me remetter-vos, para os devidos
uns, os boletins da renda arrecadada no -
Inicleo colonial Bandeirantes. nos mezes

abril a julho do corrente anno, na impor-
tancia total de 14:581$9.(0 (officio n. 3.442).

—Sr. director da estação de Ponliceitura-
de Deodoro

Reiterando ()officio desta directoria nu-
mero 1.018, de 28 de março ultimo, soli-
cito-vos as necessarias providencias no
sentido de serem reinedidas, com relativa
breviaade, para o Centro Agricola Sabind.
Vieira, no municipio de Entre Rios, no Es
t.do da Bahia, além das planta , constantes
da relação que acompanhou o efficio acima,
mais 50 pés de oitis, 50 pés de cedro e .00
pes de eucalyptus cavarias  qualictioes, para
arborisação da série e ruas do referido cen-
tro (officio n. 3.4a1).

o---o
Directoria do Serviço de Inspecção

e Fomento Agrieolas
(Secretaria)'

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

Dia 24 de agosto de 1923

Sr. ministro:
Junto tenho a honra de pa s sar ás mãos de

V. Ex. o r.querlinento em que o ajudante
da Inspectoria Agricola do 6' District°, Pe-
drJ Ferreira da Silva Pinto, nomeado por
portaria de 26 de julho ultimo, solic ta a
concessão de uma ajuda de custo por ter de
seguir para a melte Estado, afim de apre-
sentar-se á referida inspectoria.

Devo informar a V. Ex. que e referido
funccionario adega já ter exercido o cargo
de encarregado da Estação de Monta de
Pombal, no Estado da Parahyba (officio nu-
me. o 2.078).

—Havendo urgente necessidade desta di-
rectoria supprir-se de 1.000 rotules im-
pressos para a lasNctoria Ag.icGla do
13° Liistricto; 5.000 rotaios impres .=os para
a Directoria do Serviço de Inspecção e Fo-
manto A rgricolas; 2.503 enveloppes para of-
ficios ás Inspectorias Agricolas e 2.5J0 en-
veloppes para ofncios a diversos, tado de
aecôrdo com os modelos adoptados por
este serviço, estando c imprehendido nesse
fornecimento, além da impressão, o forneci-
incuto do papel para a respectiva confe-
c de, e tendo a Imprensa Nacional apreseis-
tado orçamento para realização dessa en-
commenda pela ' importancia total de....
1.365$e33, rogo a V. Ex. se oigne con-
ceder a precisa autorisação, afim de que
esta directo. ia fique habilitada a mandar
exeeut ir os referidos trabalhos naquella
repartição, podendo a despeza correr pela
sub -consignação da 1' 'Publicação de edi-
taes, etc.,' verba V (Serviço de Inspecção

-e Fomento Agricoias), do corrente exercie o
(officio n. 2.709).

— Sr. director geral de Contabilidade:
Passo ás vossas ;Irã s, para os devidos

m	 ifins, e duas vias, a nc usa prestação
de contas do adeantamento de 2:004 con-
cedido ao despachante desta directoria,
Henrique de Oliveira Borges, em virtude
do aviso n. 1.377, de 17 de março do cor-
rente anno, por conta da verba V, titulo —
Material — att. 79 da lei n. 4.632, de 6 de
janeiro de 1921, sue-consignação *Compra,
conservação, etc.,.

Devo informar-vos que a citada Impor-
tancia foi entregue ao referido funccio-
nado em 15 de maio ultimo, conforme com-
muMcação leita pela Directoria Gera de
Contabilidade Publica, por officio n. 412,
da mesma data, e que os inclusos do-
cumentos de de-peza deram entrada ..nesta
repartição em 13 do corrente mez (officio
n. 2.703).

Em resposta ao vosso officio ri. 4.481, de
20 de agosto c.nreat em que , pedis infor-

macão sobre o Sr. Pedro Treatini, cabe-nie
dizer o seguinte:

Conforme consta do officio esta Directo.
ria Geral n. 1.817, de 5 de junho de 1919,
o Sr. minist ro resolveu mandar admitir c
Sr. Pedro Trentini como auxiliar da distrf
buição de plantas e sementes do e tin to
Serviço de Agricu.tura Pratica, com a diria
Corrida de 5$ 00, a contar do dia 1 do refe-
rido mez de junho, o qual deveria seguir
para Blumenau, Estado de Santa Catherine,
onde ficaria á disposição deste Ministerio
para incumbir-se especialmente da cultuta
de amoreira e do bicho da seda.

Mais tarde, como o auxiliar em questão
reclamasse pagamento de vencimentos a que
se julgava com direito, a Directoria, em of-
ficio n. 1.137, de I() de abril de 1921, solici-
tou d ssa Directoria Geral instrucçai •s, ob-
tendo como resposta o officio n. 3.839, de
30 de agosto do citado anno de 1921, mau-
dano que a Directoria, já então do Serviço ,
de Inspecçã) e Fomento Agricolas, organi-
zasse a folha de pagamento do refcriao au-:

Organizada a folha, foi a mesma encami-
nhada a essa Directoria Geral, com o offi-
cio ri. 3.141, de 26 de setembro, ain a do
mesmo anno de 1921, rima mais podendo.
informar, visto nada mais constar nesta Di-
rectoria a respeito do Sr. Pedro Trentini
(officio n. 2.704).
. De conformidade com o que determina a •
circular n. 2.800, de 7 de dezembro de
1914, dessa directoria geral, rogo vossas
providenc as no sentido de que esta dire-
ctoria seja autor zada, o mais breve pos-
sive!, a dquirir os adubos e insecticidas
que tem absolura carencia, para o forneci-
mento dos quaes, de accô rdo com a ordem
do Sr. ministro, constante do vosso officio
n. 468, de 24 de maio ultimo e nos termos
da secção lii, capitulo!, do titulo V11,do Re-
gulamento do Codigo de Contabilidade p u-
blica, fez realizar a devida concurrencia ad-
ministrativa, acquisição que importa em uni
total de 69:981$500.

Como se trata de material que, para ser
acceito por esta director a, precisa ser Ruh-
mettido a exa . t e, no Instituto de Chimica,
exame este que sempre é demorado, de
todo interesse, para os seus trabalhos, Se-
ria abreviar-se o mais pt.ssorel a acquisição
do mesmo, para o que solicito todo a vossa
con ideração (officio n. 2.716). 	 •

Dia 25

Sr. pre r idente do Tribunal de Contas:
Rogo vos digneis de providenciar afim de

que, no Thesouro Nacional, seja paga a ir.-'
clusa conta de Fred Figner, na iinportancia
de 1:230$, resultante do fornecimento de
uma machina de escreviar a esta directoria, •
no corrente armo.

Cumpre-me informar-vos de que a aequi-
slçáo supra fo r feita em virtude de autoriza-
ção do Sr. ministro

'
 contida no oficio nu-

mero 4.333, de 10 do corrente mez, expe-
dido pela I" seccão da Carectoria Geral de
de Contabi Idade deste ministerio, e de ac-
côrdo com o que estabelece a alinea b do
do artigo 246 do Codigo de Contabilidade.. •

Informo -vos, outrosim, que inclusive a
conta acima, important em 44:421;550 os
paramentos requisitados por esta directoria
pela sub-consignação n Obje los de expe-
diente, etc., da verba V, titulo - Material-
att. 79 da lei n. 5.632, de 6 de janeiro de
1023.

Na sub-consignação indica Ia acham-se
einoenhadae despezas na impartancia de
8:2S7a378, Cujos napuletitOS não foram ala-
da requisitados (ofticio n. 2,717).

Rogo vos digneis providenciar afim de
que, no vhesouro Nacional, seja . paga a

inclusa conta da Companhia Nacionnl de -
Navegação Costeira, na impodancia de .



121 100, relativa ao fornecimento de uma
-passagem de l a classe, deste norto ao de
Pelotas, para o agronorno Alvaro Simões
Looe , em objecto de serviço deste minis-
teria, de otrient do Sr. rniaistro, á requisi
ção da Direetàiir Geral de Avicultura.

Campre-me iodo 'mar-vos de que a pre.
sente conta se acha datada de 30 de abril'
ultimo, tendo sido trens:ilidida a esta dire-
ctoria, para o Inicio do reseectivo processo,
pelo dado n. 4.488, de" 21 do corrente
mez, exprdido pe'a I a Secção da Diretoria
Geral de Contabilidade , deste ministerio.

In formo-vos, outresim, que, inclusive a
canta supra, importam em 426 33'.864
os naeamentoa requisitados por esta dire•
ctoria o la sub-consignação aCompra, con-
5s:ovação etc.. da verba V. titulo - Mates
rial - art. 79. da lei n. 4.632, de 6 de jaa
neiro de 1923.

Pela aludida sub-consignala foram em-
peadas despezas na importancia de réis
42:80a$146, cujos pagamentos não fo-
ram ainda requisitados (oleei° a. 2.735).

— Sr. director geral de Contabilidade : •
Junto a este passo ás vossas mãos, rara

os devidos fins, a 2 via da conta de Fred
Fiener, ceio pagamento foi requisitado ao
Tribuna? cl! Contas, nesta data, conforme o
officio n. 2.717, que jento por cópia (officio
n. 2.7181.

Transmitto-vos, para 03 devidos fins, a
via da conta da Comoanhia Nacional de

Navegação Costeira cujo pa ament foi
requisitado ao tribunal de Contas, nesta
data, conforma o officio n 2.735, que junto
por mild'a (officio n. 2.736).

— Sr director da Estrada de Ferro No-
roeste do Brasil

De ordem' do Sr. Mlnidro, rogo vos di-
gneis de expedir att necessaria- providen-
cias no sentido de serem accelas pelos
agentes dessa eatrada as requisições de
paasagern, transporte de sementes, plantas,
material aericola, adubos. animaes, etc.,
que em objecto de serviço publico, forem.
feiras, no corrente armo, pelo fanccionario
deste serviço, agronomo Henrique Carlos
Moreira, ajudante da Inspecloria AgricoIa
do 20' cPstricto, Estado de Matto Grosso,
correndo as despezas por conta da res-
pectiva Insoectoria Agricola (officio nu-
mero 2.728).

sunerintendente da Sorocabana Rait-
way Company, S. Paulo :

De ardera do Sr. ministro, rogo vos di-
gneis de expedir as necessarias providen-
cias no sentida de serem acceitas pelos
agentes dessa estrada as requisições de
passagens, transportes de sementes, alen-
tas, material agrisola, adubos, animaes,
etc., que em objecto de serviço publico,
forem feitas, no corrente sano, peto fone-
danaria deste serviço, agrono no Henrique
Carlos Moreira, ajudante da Inspe toda
Agoleola de 201 districto, Estado de Matto
Grosso, correndo as despe.zas por conta da
resnediva Inspectoria Agricola (ofãcio nu-
mero

—Sr. inspector agricala do l8t dist ido,
Bela Horizonte, Min as Geraes

Cominuruco-ves, para os devidos. fins, que
a, Sr. ministro em 22 do corrente, resolveu
designar o a edante deasa Inseectoria &en-
oda, agronomo Newtou de Castro Beleza,
para acompanhar as aluamos do 31 atino da
E- cota Mineira de A roncada e Veteriaaria
na excursão de estudos que 03 mesmos reas
asarão a diversos estab Iacimentos de en-
sino nos Estados de Minas Geraes e São
Paulo (officio n. 2.733).

—Srs. Corrêa rd Comp., jagaarão, Rio
Grande do Sul:
, Relativamente á proposta de que trata a

vossa carta de 29 de julho ultimo, no sentido
de serdes encarregados de fazer gratuita-

tenente propaganda em favor do Registro de

Lavradores, deste ministerio e da outros -
pel mesmo instituidos, agradeço-vos o
oherec mento, lemb rando-v s, entretanto, a
conveniencia de vos entenderdes sobre taes
assumptos directamente com a lnspectoria
Agricola deste serviço em Porto Alegre nes-
se Estado, a oval tem a seu cargo não só
todos os trabalhos que se relacionam com o,
desenvolvimente da agricatura como os de
divulgação do registro a que aludistes na
mesma proposta (officio n. 2.726).

emeeemeeey

Directoria de Meteorologia

INSTINTO CENTRAL.
tpedieftle 'r:e 27 de. agosto de 1923

Ao director geral de Cootabilidade, res-
pondendo o officio rd 4.582, de 25 do cor-
rente, informando que o irteantamento de
15:000$, solicitado para o engenheiro civil
Enée Drogo Cordilim chefe de estação acro-
loaica, terá a gueto de 11:030$ destinada ao

, pagamento de material e a de 4:000$ para o
de pessoal necessario para aquele fim (offi-
cio n. 4.230);

Ao otmervador da estação de Porto Belo,
respondendo o officio n, 31, de 11 de agosto
informando que o officio n. 3.615 C, desta
directoria, dando as culturas do Medra
agricola, etc. (otfirao n. 4.290) •

Ao observador da estação de hiante Santo,
respondendo o cfficio n. 34, de 6 do cor-
rente, quanto á phenologia, etc. (officio
n. 4.291); .	,	 •

Ao observador da estação de S. Fidells,
responuendo o officio n. 4, de 21 de agosto,
rotativamente ao serviço phenologico (officio
n. 4.292) ;

Ao observador da estação de Sorocaba,
relativamen e aos telegrammas decadaes
(officio n. 4.233).

— Ao Director do Centro Agricola (F.O
tacio Pesariam em Aracald:

Conenunico-vos para os devidos fins,
que a Directoria Geral de Agricultura, em
offizio na 1.480, de 24 do corrente, scienti-
ficou a esta direc orla de que o Sr. Ministro
da Viação, em aviso u. 234, de 16 deste
mesmo ince, autorisou a Repa tição Geral
dos Telegraahos, para receber e transmit-
tir como officiaes, em objecto de serviço
publico, os t;1:grarnmas que apresentardes
no posto telegraphico local, endereçados
para Meteoro (officio n. 4.294.

Identicas communicaçÕes, aos Srs.
Dlogenee Henriques de Miranda, em Cam-
pina Grande, Gonçalo Santiago, em Sole-
dade, Ant000 Targino de A raujo Filho, em
Patos, Fernando Cartaxo Robim, em Caja-
acuras, Manoel Dutra Bessi, em Irrubley,
Catão Nogueira Santos, observ. da es-
tação de Parahybona, (ntiris na.
4,290, 4.297, 4.21i 4.300).

— Ao Direc or Geral de Contabil.dade:
Responde officio a. - 4.538 de 23 do cor-

rente e reinette a cenja de F. R. Moreira d:
Comp., na importariam ã. 550$, etc. (officio
s. 4.299).

— Ao chefe da estação de Campos: 	 -
ACCttea recebimeato do dado a. 61, de

22 do corrente, acompanhado dos recibos
de 100tt, 50$ e 3i)S, de despezas feitas em

 'ito dessa eatação, etc. (officio numero
4.392).

AO observado: da estação de Ri :eirão
Preto, remettnndo, em devolução, o recibo
que acompachou o seu officio n. 91, de. 22 do
corrente subetituido pelo recibo annexo ao
seu n. 92 hoje recebido (officio n. 4.303).

Ao en„mauheiro chefe da fiscalimação da
Baixada Fituniaense, accusaado o recebi-
mento do officio a. 187, de 24 do cameate, ca-
peando os dados meteorologicos reladvos ao
knez de jtritee findo, e agradecendo remessa
(edite jp	 4;304).

Soteroro de 1923_

Ao director geral de Co-tabilidade, re.
metes ;o a conta, em duas vias, da São
Pauto Railway Co., na importando .de
48$2()), etc. (offiCii , ti, 4.305).
. Ao director geral da Agrendtura, remet-,

tendo a relação aos funcciorrarios que ia ta-
ram e gozaram férias no acrodo de 29 a 25
do- co re.nta (officio n. 4.3d6).

Ao onserva for da e etaçao de Rezende, re-
metrenda, eia devolução o recibo em quatro
vias, que acompaahou o seu oficio n.
de 24 do corrente, etc. (offic o n. 4.307).

Ao obse verdor da estação de Santa Maria
IVtagdaleea, remedendo, em devoluaão,o teci-
baque acempanhou os eu offelo n.6,de 22-do
corrente, afim de ser reformado, conforme
o modeio que foi remettido com o officio
n. 4.217, da 22 do corrente (officio numero
4308).

Communicando a remesea de material, aos
obre vedores das estações de: Alfredo
Chaves, Caxias, Sdo Pado dos Agudos e
Guiomar (off:cios as. 4.319 a 4 312).

Ao observador da e tação de Goyaz, com-
municando a existene.a de vitelos enganos em
seus embai os e Instruindo sobre a precisa
correcção (officio n. 4.313).

— Ao direcaer geral de C.ont blidade, re-
mettendo a tarceira via do co em/meato de
empenho n. 54 (officio n. 4.314).

—Ao chefe do Serviço'Meteoroi n gico do
Rio Grande do Sul, reniebeorio 9 t folhas
phenologi as, 45 modelos, 1.1 2 45 mode-
los 1 103, acompanhadas das necessarias
instrucçees„ etc. ( rfãcio a. 4.315).

.- Ao chefe- do Serviço Meteerologico do
Estado de Minas Gemem remettendo 100
folhas Oen: logscas, 50 ruce/elos 1.102 e 50
modelos 1.1C73, etc. (officio ta. 4.316).

— Recta:nen 'o a remessa de material sci-
edifico do mez de julho, aos observadores
das estacões de Aracaty, Matte Grosso e
Coxim (cI Mios ns. 4.317 a 4.319)

— Ao chefe da Eetação. Centra da Repar-
tição Geral dos rdegraphos, aclativatnente
aos avisos de observações de varias esta-
ções (Mem. D. 1.208).

—Ao, chefe de Telegrapho e illurniaação
Estra . a de Ferro Central do Brasil, relati-
vame te á hora de recepção. dos avisos de
previsão do tempo nos impressos modelo
944 A, devolvidos pelas estamees de Fer-
nandes Pinheiro e Saata Cruz (Mem. 1.299
do directo.).

— Telegrammãs:	 •
Ao observador da estação de /guadl, in-

formando poder etre:seer ao peaido do agen-
te da Estrada, enviando urna cópia para
aqui, contorme daeres do officio n. 3.449,
etc.

Ao observador da estação de Paranaguá,
accusando o recebimento do officio a. 1ti e
informando que brevemente enviará lastra-
cções detalhadas sobre observações pheno-
I ogeeas.

Ao Sr. Raul Enerelhard, em Saure, Estado
do Pará, pediado, semetter observações pia-
viometricae da Fazenda Mazinade, etc.

Pedindo informar quentes impressos,
mod. 909, existem. em stock em -suas esta-
ções, aos obse.vadores das estaçõee de São
Paulo, Campinas. jaini, Ribeirão Preto, São
Carlos. Avare, Taubate e Sorocaba.

Ao Se. Luiz da Foaseca Moraes, em Co-
nunbá, informado não ter sido recebido
ainda o requerimento aludido em seu tele-
gramma de 24 dl corrente.

Ao observador da estação de Beleza, in-
formando que o quadro ae affixar previsões,
deve sei' col:ocado em togar publico, bas-
tante frequentado, com previa autorização
das autoriaades c nupetentes.
e Ao observador da est ção de Pesqueira,
relativamente ás irregula ridades encontra.
das em seus diagrammas

Ao observador de Barra do Corda, pe-
dindo infamar qual a alt.:rd a boca dos
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pluvlometros, acima do reato, bem assim a
do reservatorio do thermometro secco

Ao observador da estação de Ondina, pe-
dindo informar qual a ai ara da cuba bato-
meti ica.acinta do mar, bem assim a do lo-
cal do abrigo thermoraetrico, acima do
mesmo nivel

Ao chefe da estação de Florianopolio, re-
lativamente á instnllação dos instrumentos,
em altu ras regulamentares, etc.;

Ao observador da estação de Coroatá,
pedindo informar si a montagem Catavento
Wild depende de auxilio desta directoria,
etc.;

Ao observador da estação de S. Fidelis,
informa que o recibo deverá ser de accôrdo
com o modelo enviado, etc.

Dia 28
Ao min'stro presidente do Tribunal de

Contas, remettendo a ar meira via da conta
de Fred. Figner, na importancia de 203$,
etc (officio n. 4.320);

Ao director geral de Contabilidade, iden-
tica remessa, em segunda via (officio nu-
mero 4.321).

— Ao director geral da Contabilidade do
The rmuro Nacioual, co nmunican o que o
Sr. WIadmir Loureiro Remar 'es, director-
gere de da Sociedade Anonyma Litho-typo-
graohia Fluminense, á rua da Quitanda nu-
meras 2) e 24, vne leeantar do Thesouro
Nalonal a quantia de 300$ que deposi.ou
cmvorme guia n. 482, etc. (officio n. 4 322).

— A o. servado- da estação de Sorocaba,
relativamente á utill ação do feleph ne offi-
cial, 1 stallado nessa estação, para ligações
particulares, nos dias 4 e 7 de junho e 10
de Pilho d rste anno (officio n. 4.323).

— Relativamente aos va l ores a serem ado-
ptados nos mappas. cadernetas e livros de
reeistro d observrções, aos o - servadores
das estaçoes de S. Bento, Caxias (Mara-
nhão), Immairlz, ()retalia, Tury-Assti,
Ba rra do Corda e S. Luiz (officios na. 4.324
a 4.330).

Communicando existencia de varios en-
ganos m seus trabalhos dos mezes de
janeiro fevereiro e março, aos o serva-
do-es das estações de: Goyanna e Sitio da
Batalha (ofãcios na. 4.331 e 4 332).

Ao director de Co tabilidade do Minis-
terlo da Faze ola, nedindo pagar ao pro-
cuiador dos Srs. Dyonisio Ma-cionillo de
Souza e José Narciso da Silva Pessanha, ob-
servadores da estação termo-pulviometrica
di São 'nome r .diotelegraphica), etc.
(alem. do Secret. n. 653),

—Tel.:gra:amas:
Ao observador da estiçáo de ltabaianinha,

info-mando que a estação telegraphica está
autorizada a transmitdr ás nove lu ras e
trinta minutos os teleora n- mas diart s de
observações, que essa estação apresentar;

Ao observador da e tnção de Therezma,
pedindo informar a data do funccionamento
do Ca tavento Wild, hem como a respectiva
altura da grimpa acima do solo;

Ao observador da es-ação de Catalão, in-
forma não ser necessario re-retir na cader-
neta observaçõe. , descripçãe da chuvas
da vespera, excepção feita na passagem de
um mez para °atro;

Ao observador da estação de Senna Ma-
dureira, reit nulo o pedido d r informações
formulado em telegramma de 1(3 do cor-
rente;

Ao observador da estação de S. Francis-
co, relaavamente á publicação do boletim
mod. 804, informa que d . verá enviar os
Jornato , sendo ind.enensavel a remessa de
Célia do alludido boletim.

Ao ch te da estação de Florianopolis, fa-
tor nandu a remeesa.de tres tubos de hydro-
genio, etc.

Ao inspector Morado de Souza, em Ilnéos,
pedindo enviar recibos da montagem de
llhéos, etc.

Ao inspector Custodio Cardia, em Cata.
Ião, informando ter providenc ;ado junto ao
director dos ttlegraphos sobre a sua fran-
quia.

Ao chefe do Serviço Meteorologico do Rio
Grande do Sul, pedindo telegraphar urgen-
tissimo, hoje, ás vinte e uma Inras, ara
Meteoro Santos, dando pressão, veia° c
tempera-taras.

Dia 29

Ao superintendente da The São Paulo
Tramway Light and Power, accuss tido rece-
bimento do officio n. 9 W9, de 25 do cor-
rente, acompanhado dos cartões de °borra
vações em unta, Santo Amaro. Itupararange
e Parnahyba, durante o mez de julho findo
e agrad ce remessa (officio n. 4.333);

Ao superintendente do Serviço do Algo-
dão, do Ministerio da Ag r icultura, ccusando
recebimento do officio n. 1.549, de 24 do
corrente, e informando que o ins pector Avel-
lar Figueiredo, communicou a esta directoria
que a estacão meteoro-agraria de 1g r rapé-
Assa. foi inaugurada cai 10 do corrente, e
pronnz a nomeação do pessoal para o ser-
viço de observações oficio n. 4 334);

Ao observador da estação de Belém, con-
fuma tele rjramrna de hoje e autoriza o dis-
pendia da quantia de 4S6'0 réis com o trans-
porte do quadro envidraçado, etc (oficio
n. 4.335) ;

Ao chefe da estação de Santos, communi-
car do remessa pelo Correio, de 20 impres-
sos modelo 909, etc (officio n. 4.336)

Ao observador da estação de Paranaguá,
conforme offic:o dessa estação, n. 16, de 20
do corrente, rernette quatro manpas pheno-
loeicos, does modelos 1.102 e dous mede-
1.103, etc. (oficio a. 4.337).

Aos observadores das estações de: São
Paulo, Taitbaté, So r ocaba, Avaré, Campi-
nas, Ribeirão Preto, S. Carlos do Pinhal e
falia.— Tendo sido devolvidas a esta dire-
ctoria contas de teleplionemas inter-urbanos
vis das pelos Chefes e encarregados de es-
tações, communico-vos que as contas de
q alquer natureza que vos forem enviadas
deverão scr devolvidas sem notas nem ap-
pos , cão de carin-bos e que qualquer infor-
mação a prestar deverá ser dirigida a esta
repartição. em officio (oficio-circular nu-
mero 4.338):

Ao observador da estação de Deodoro,
remettendo 4 folhas phenologices, 2 mode-
los 1.102 e 2 modelos 1.103., etc. (officio
n. 4. 39).

Ao observador da estação de S. Carlos do
Pinhal remettendo careiro folhas pbenologi-
cas, dous modelos 1.102 ‘e dons modelos
1.103, um quadro, etc. (officio n. 4.34e).

Plentico remessa aos observadores das
estações de Franc, Parahybuna, Sera:aba,
Santa Branca, Avara, /alui, Pindamonhan-
ga a, Jacareby, Faxina e Ribeiião Preto (of-
ficios ns. 4.341 a 4 350).

— Telegrammas
Ao observador da estação de Jaearehy,

pede remetter copia fi ha modelo 1.104,
com observações hydrometricas nica de ju-
lho e não unho.

Ao observador da estação de jaguarahyva,
informando sobre o motivo da reclamação
feita per esta directoria.

Ao inspect e C stodio Carena, em Cata-
lão, pode remetter a esta directoria o mate-
rial encontrado nessa estação.

Ao i • spec ar Aristides Domingues, em
Floriaaopolis, info rma não ter recebido as
ultimas folhas modelo 43, etc

Ao observad-4 da estação d-- Fribergo,
[adente despacho, informa que a impunan-
jjl Seltallial em breve peio Correio.

Ao observador da estação de Pesqueleae
informando que as portarias seguiram codI
oficio n. 4.055, em 16 d corrente.

Ao observador da estasão de Therezina,
sciente despacho, aguarda chegada reli:km-5
Caxias, para resolver caso.

mwoomagnmemeol,

TRIBUNAL DE CONTAS
Tribunal de Contas

Acta n. te. —. Sessão ordinaria eia 29 h4
agosto de 1923

Presidencia do Sr. ministro Pedro Soa-
res — Representante do Ministerio Pu-
blico, Dr. Ribeiro de Andrade Se-
cretarie, Dr. José de Moraes
Presentes os Srs. ministros Jesuinta

Cardoso, Leonel Filho, Tavares de Lyra.
Cunha Pedroaa e Agenor de Roure, e aw,
ditar Passos Miranda, servindo como mi:
!listro, foi aberta a sessão.

CO miparecerani os Srs. auditores
Thompsou Flores, Eduardo Lopes, Luiz
Remi, Bueno Brandiao drilho o Alfredo'
alavignier.

Deixaram de comparecer os mi-
nitros Alfredo Valladão e Ceara° Soa-
res, e o auditor A. Oliveira Lima, eerri
causa participada.

Relatados pelo Sr. ministro Jesuino
Cardoso:

Processo de tornada de contas 4o ex-
collector federal de Pereiras, Estado de
S. Paulo, Cyro Alonso, no periodo de ta,
cie outubro de 1913 a 23 de outubro do
1916. -- o Tribunal ordenou 0. tear/ce-
mento das respectivas contas por iilioni-
davei, mandam-10 lavrar nesse sentido
respectivo ar.rcidão.

— Relatado pelo Sr. ministro Cunha':
Pedrosa :

Processo de fornada de contas, referen-
tes aos adeantamentos feitos ao 29° Int-
tal l iã.o de caçadores. em Natal, pela De-
legacia Fiscal no Estado do Rio Geando
do Norte, para despezas das differentes'
massas no 1° trimestre do corrente armo
(officio n. 77, de 4 de agosto de 1923, da
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Nor-
te) . — O Tribunal resolveu que baixe
processo á 3' Directoria para instituir o
nece,s sario exame.

— Relatados pelo Sr. auditor. Thoin-
psnn Flores:

Processos de tomada de contas:
N. 12.329, do commissario da Armada:

Carlos allartinbo, no periodo de. 1 de ja-
neiro de 1910 a te do julho de 1920;

N. 13.012, do commissario da Armaria
Antenor Pinto 'Ribeiro, no periodo de 4
de maio a 31 de dezembro de 1O20:

N. 13.713. do ajudante geologo extra-
numeraria ;rosa Quirino de Avel/ar i-
mões, referentes ao arleantamento de reis
20:0008 que lhe foi feito em virtude da
aviso n. 1.6/1. de 6 de setembro do
1921, da Ministerio da Agricultura:

N. 13.810, do oommissiario da Armada
Ernani Pivatelle, no p nriodo de 8 de agos-
to a 31 de dezembro de 1921.

Mandou-se lavrar accórdãos julgandd
quites na responsaveis.

— Relatados pelo Sr. auditor Eduaril,
Lopes:

Pfocesso4 de tornada de contas:
Sem numero, cio porteiro cartorario dá:

Delegacia Fiscal em santa Catherine Ro-
dntnhii ela.noel Vieira, referentes ao.
adrantamento de 200$ que lhe foi feito
em 2 de japolee Mamo, caçâ_. za
nOvulasi-	 - -
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N. 13.879, do geologo ajudante, non.
tractado, Dr. Luiz Lafgren, referentes ao
adeantamento de 40:000$ que lhe foi fei-
to em virtude do aviso n.,1.269, de 23 de
março de t921, do Ministerio da Agricul-
tura.

Mandou-se lavrar accórdilos julgando
quites os 'responsareis.	 -

N. 13.057, do engenheiro chefe dire-
ctor da Repartição Federal de Fiscaliza-
ção das Estradas de Ferro Ernesto Anto-
nio Lassa-nce Cunha, referentes ao adem).-
lamento de 500$ que lhe foi feito em vir-
tude do aviso n. 1.163, de 6 de junho de
1910, do Ministorio da Viação, — Man-
dou-se lavrar accórdão, julgando o res-
ponsarei em alcance para com a Fazenla
Nacional pela importando adeantada.

— Relatados pelo Sr. auditor Luiz
Dennó:

Processos de tomada de contas:
N. 12.565, do capitão-tenente medico

Dr. . Lourenço Maranhão da Rocha Viei-
ra, no pe ,riodo de 16 de junho de 1919 a
27 do maio de 1920;

'N. 13.981, do commissario da Arma-
da Adolpho Martins de Oliveira, no pe-
!godo de 1 de janeiro de 1921 a 30 de
abril de 1922;

Sem numero, do delegado de Saude do
12.° Districto Sanitario, Dr. Augusto Se-
rotim da Silva, referentes ao a.deanta-
mento de 2,25$ que foi feito em virtude
do aviso n. 866, de 18 de abril ultimo,
do Ministerio da-Justiça;
. Mandou-se lavrar accórdão -julgando

quites os, responsareis.
N. 13.928, do •naturalista viajante do

Jordim Botanito, IFelix Armando 'Moraes
Frazão, referentes ao adeantamento de
2908 que lhe foi feito em virtude do avi-
se n. 2.066, de 18 de setembro de 1911,
do Ministerio da Agricultura. — Map-
dou-se lavrar accórdão julgando o X08-
ponsavel em alcance para com a Fazenda
Nacional pela importancia adeantada.

— Relatados pelo Sr. auditor Bueno
Brandão Filho:

Processos de tomada de contas:
N. 12.376, do 2°. tenente patrão-mór

Pedro Honclien, no periodo do 1 de se-
tembro a LI de dezembro de 1919;

;N. 12.557, do commissario da Arma-
da José Simeão Gorra da Silva, no pe-
rlado de 1 de janeiro a 31 de dezembro de
1918;

N. 12 512, do commissario da Armada
Gentil de Alencar, exercido de 1919;

N. 13.014, do eonsul do Brasil em
Nionievidéo. Alberto Conrado, referentes
ao adeantarnento de 30:000$ que lho foi
feito em virtude do aa7iso n. 107, de 15
de janeiro de 1919, do Ministerio da Agri-
oultura;

N. 13.175, da ex-agente postal do Pa-
racypeba, Estado de Atinas Geraes, Maria
Gonçalves Simões, no periodo de 8 do ou-
tubro de 1911 a 8 de junho de 1914;

N. 13.352, da ex-agente postal de Ari-
ã, Estado do Maranhão, Eduardo Fon-

toura, no periodo de 10 de maio de -1518
- a 5de junho de 1920;

N. •13.465, da ex-agente postal de Ta-
peroá, Estado da Bahia, Rosa Coutinho de
Oliveira, no xperiodo de 27 de março de
.1899 a 5 de dezembro de 1919;

N. 13.982, do commissario da Arma-
da, Aristoteles Queiroz de Barros e Vas-
conceitos, no poriodo de 9 do julho de
1920 a 31 de dezembro de 1921;

N. 14.066, do chefe contractado
Posto Experimental de Avicultura, em
Deodoro, Feliciano Ferreira do Moraes,
referentes ao adeantamonto de '70:00e$

LR111ã lhe foi feito em virtude do. aviso nu-

mero 4.559, de . 28 de setembro de 1921,
do Miniaterio da Agricultura;

N. 14.132, do thesoureiro da Policia
do District° Federal, Ignacio Manoel de
Paula Antunes, referentes ao adeanta-
mento de 1:1168$ que lhe foi feito em
virtude do officio n. 8,017. do 27 de ju-
lho ultimo, do chefe de Policia; •

N. 14.140, do th ,esoureiro da Estrada
de Ferro de Therezopolis, Telesphoro de
.5ouza Lobo, referentes ao adeantamento
de 15:000$ que lhe foi feito em virtude
tio offficio n. 61, de 29 de julho de 1922,
da Directoria da Estrada:

N. 1 ; .188, do almoxarife geral da Re-
partição do Aguas e Obras Publicas, José
Mendes Campos, exercicio de 1921;

Sem numero, do porteiro eartorario da
Delegacia Fiscal de Santa Catharina, Ito-
dolpho Manoel Vieira, referentes ao
adeantamento de 200$ que lhe foi feito
em 23 de abril ultimo, para despezas
fraudas;

Sem numero, do porteiro da Alfandega
de Natal, Antonio de Araujo Góes, refe-
rentes ao adeantamento do 92$500 que
lhe foi feito pela Delegacia Fiscal do
Saio Grande do Norte, em 12 do maio pro-
ximo findo;

Sem numero, do escripturario da Sa-
cão de Hygione Infantil Rodolpho For-
nandes Machado, referentes ao adeanta-
mento de 1:500$ que lhe foi feito em vir)
tudo do aviso n. 513,-do 9 do abril - ul-
timo, do Ministerio da Justiça.

Mandou-se - lavrar accórdão ju/gando
quites os responsareis.

N. 11.925, do ex-agente postal de Leo-
poldina, Estado de Minas Geraes, Jose
Joacluim do Carmo Ribeiro, no podado do
15 de outubro de 1912 a 19 de setembro
de 1919;

N. 12.076, do juiz de paz era Palma.
Estado de Minas Geraes, agente postal,
interino, da mesma cidade, Adelino Goa.
çalves Foreira, no penedo de 2 de setem
bro de 1517 a 28 de fevereiro de 1918.

Mandou-se lavrar aceórdãos julganda
OS responsareis em alcance para com a
Fazenda Nacional, pelas importancias,
respectivamente, de 12;2148257 e ris
186$160.

N. 11.899, do ex-agente postal le
Tahy, Estado do Rio de Janeiro, José
Foreira Villaça, no periodo de Ide abril
de 1900 a 31 de outubro de , 1505, com ton
requerimento do Sr, Dr. representante
do Ministerio Publico, pedindo a aliena-
5o administrativa da caução presta ui

polo responsavel, por não ter o mesmo no.
colhido aos cofres publico-a a importancia
do alcance fixado em accórdão de 7 do
novembro do anno proximo.passado;

N.• 12.1120, do ex-agente postal do
Tombadouro, Estado de S. Paulo, 'João
Baptista Gonçalves, no penedo de 7 de
março de 1908 a 28 de fevereiro de 1912,
com um requerimento do Sr. Dr. repre-
sentante do Ministerie Publico, pedindo a
alienação administrativa da caução pres-
tada nele responsarei, pôr não ter o in3.5-
mo recolhido .aos cofres publicos a int-
portancia 'do alcance fixado em accórdão
_de 21 -de fevereiro -do corrente anno.

O Tribunal autorizou a alienação, ad-
ministrativa das cauções, procedendo -as
nos termos dos requerimentos do - Sr. De.
representante do Ministerio Publico.

— Relatados pelo Sr. auditor Alfredo
Alavignier

Processos do tomada de contas:
N. 12.561,. do comrnissario da Armo-

- da Cachoo Martini, no periodo de 1 do ja.-
Adro a 31 do agosto de 1920;

-N. 12780,- do agente da Capitania do
Porto do Rio Grande do Norte, em Modal.
-Arthur Coelho, no poriodo de 1 de janei-
ro a 31 de dezembro de 1920.
• Mandou-se lavrar accórdãos julgandO
quites os responsareis.

N. 14.198, ' do ex-agente postal de
Nova Badon, Estado de Minas Geraes.
Mario Silvestrino, no poriodo de 1 de
abril de 1914 a 12 de abril de 1918. — O
Tribunal mandou lavrar acedrdão jul-
gando o responsarei em credito para com
a Fazenda Nacional, pela importancia de
11$000.

N. 13.775, do 1° tenente medico da A.
ronda, Dr. Dreno Galarão, no periodo do
26 de setembro de 19120 a 15 do dezembro
de 1521. com uma representação da se-
cretaria deste Tribunal de 9 do abril ul-
timo, sobre engano verificado no ac-córe•
dão de 14 de fevereiro deste anno, quan-
to ao podado de responsabilidade a que
se refere o mesmo processo. — O Tribu-
nal resolveu admiLtir o recurso de revi-
são, interposto pelo Sr. Dr. representan-
te do Ministerio Publico, e dar-lhe provi-
-mento, para o tini de ser lavrado, novo
aceórdão rectificativo do primeiro. •

Finalmente foi approvada a redacção
dos accórciflos lavrados nos processos jut-
gades em sessão de 22 do corrente, rafo-
relatos; ás 'Jon tas do capitão de eerve!'à
medico Dr. José Cleomenes TI Silva iFer-
reira, do eommissario da Armada Raul-
lielmold de Souza Soares, do 2° tenente
patrão-mór Pedro Henchen, do secreta-
rio, - interino, da Capitania do Porto do
Malta Grosso, João 'daSilva Vasconcel-
los, do ex-fiscal do extinoto armazem do
Encommendas • Postaes, annexo á Delega-
cia Fiscal no Paraná, Drauzia Decio do
Miranda Lobo, do secretario da Capitania
do Porto do Ceará João Pio do Farias, io
corninissario da Armada .Tayme Antonio
Gomes. do escrevente do P classe da Ar-
mada Tiniram da Silva' Freire, do com-
missario da Armada • José de Azevedo
Maio, do 1° tenente medico Dr. Annibal
Bittencourt, do 1° tenente pharmaceutico
Julio Cesar Machado Fonseca, do agente
da Calpitenia do Porto do Rio Grande da
Norte, em Areia Branca, Arthur Paula, do
1° tenente medico Dr. Alfredo de Moraes
Gordinho Filho, do mestre Hermogenes de
Araujo Conceição, do porteiro da Inspo-
ctoria de Fiscalização dos Gencros Ali-
mentidos, Colestino Costa, do 2° tenente
patrão-mór Theophilo Antonio da Silva.
tio 1° tenente medico Dr. Luiz Gonzaga
de Castro,- do capitão de corveta medico
Dr, ,Tosé Alfredo do Oliveira, do secreto-
rio, interino, da Capitania do Porto do
Acre, Pedro 'Augusto Chaves, do escre-
vente de 1 . classe Remiro da Silva Frei-
re, do capitão-tenente medico Dr. Oswal-
do Palhares, do commissario José : Al-
berto da Costa Moraes, do commissario
Alcides de Oliveira, do capitão de fragata
graduado patrão-mór João Tavares Ira-
cema, do 'cornmissario João de Deus Pe-
droso, do contramestre Benedicto Linha-

,res, do capitão-tenente Medico Dr. Anto-
nio Heraclito do 'Rego, do fiel de 2° classe
Francisco Alves Ferraz;'do ex-almoxari-
le do Posto Zootechnico de Pinheiros,
Adolpho Amorico Franco, do 1° tenente
medico Dr. Mario Pontes de Miranda. do
1" tenente medico Dr. Rodrigo da.Veiga
Cabral, do 2° tenente pharmacentico Dr.
João da Silva Pereira, do npitão-tenente
medico Dr. Pedro Martins,' do commissa•
rio Gastão Metia, do chefe do Serviço de
Fiscalização de Carnes Verdes,,- Dr..
Tboropson Moita, do assistente da Pro-
lphylaxia da Tuberculose, Dr. Serroto de
Lima, do almoxarife pagador da Escola do
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(Minas do Ouro Preto, Diogo Borges do
Magalhães, do 2° tenente potrão-mór
Gustavo José Ferreiro, do .2° tenerd.o
pharmaceutico Alcebiades Gomes de
incida, do delegado de saude do 5° Dis-
trict° Saldado Dr. José Ignacio de Oli-
veira Borges, do commissario da Armada
Jacob Cordovil Maurity, do ajudante de
geologo e petrographo Archibald° de Mel-
lo Campbell, do commissario Othelo de
Alencar Gomes, do 2 tenente patrão-mór
Agostinho Circundes de Carvalho, do
commissado José Fernandes Leal do
Souza, do 2° tenente pharmaceutico Mario
Venturi, do contra-mestre João Francism
Guedes, do 1° tenente medico Dr. Jos6
Julian° Vanzolini, do commissario JaY-
me Freino de Andrade, do 2° tenente chi-
mico José do Vaeconcellos Mendonça Fi-
lho, do secretario da Capitania do Porto
de Pernambuco Francisco Leovigildo de
Albuquerque Maranhão, do amanuense da
Capitania do Porto do Rio Grande do Sul
Francisco de Paula Janelli, do commissa-
rio Raul Alves da Rocha Paranhos,
agente postal Antenor Ribeiro Prado o
dos ex-agentes postaes liereilia Morem

• Pereira, João Josá do Godoy e Arthur
Pansa Bruno, mandando expedir-lhes
quitação; dos ex-agentes postaea Amalia
Rangel de Oliveira, Flavia Beatriz Mac-
calhá o Antonio Ferreira Rios, julgando-
os em credito para com a Fazenda Nado-

• uai e mandando expedir-lhos a compe-
tente provisão; do ex-collector federal
José Braz de Mendonça e dos ex-agentes
postaes Manool Joaquim Pinto e Maria
'acoitara Caldas, fixando-lhes o alcance
verificado e marcando-lhes o prazo de 3,a
dias para o respectivo recolhimento, ao-
crescido dos juros da mdra que foram de-
vidos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente suspendeu a sessão e designou o
dia 5 de setembro proximo para o julga-
mento de novos processos, da mesma na-
tureza.

Delegação do Tribimal de Contas
na Estrada de Ferro Central do
Brasil

TRIGESIMA QUINTA SESSÃO REALIZADA A03
• NOVE DIAS DO ãIEZ DE AGOSTO DE MIL

NOVECENTOS E VINTE E TRES, SOB A PRE-
SIDEN,CM DO 5H. D8. MARIO GITAIIY DE

• ALENCASTRO, GIILFE DA DELEGAÇÃO.

Presentes os Srs. Dr. Mario Gitahy
de Meneaste°, chefe da Delegação, Dr.
Mario de Moraes Paiva, José Portinho do
Sá Freire e Octaviano de Menezes Bastos,
servindo esto de secretario, foi aberta a
sessão, tendo sido relatados os seguintes
processos:

Pelo delegado Dr. Mario de Moraes
Paiva:

Folhas ne. 57, 59, 111, 112, 126 e 127,
enviadas com o officio n. 174, do 4 do
corrente, na importancia total do réis
1,:410$263;

Folhas ns. 293-J. C.. e 1.0674, envia-
das com o officio n., 175, de 4 do cor-
rente, na importando total do réis
20:0728250;

Folhas ris. 1 . 072-3, 1 .0714, 1 . 068-S,
It .0694, 1.0744, 1.073-J, enviadas com
o officio n. 178, do 7 do corrente, na
importancia total de 20:2958350;

Conta da Standard Oil Company of
Brasil, na importancia cio 1:9508000;

Idem, idem, na Impontando de réis
'43:2878000;

• Folhas - no. 128 e 129, enviadas com o
officio n. 171, de 3 do correntra na im-
portando total do 407$672;

Folha n. 2.286, annexa ao officio da
Delegação n. 282, de 31 do julho ulti-
mo, na inmortancia de 6678894);

Conta da Standard OH .Company of
Brasil, na importando de 292:7528898;

Idem. da Empreza Fluminense de For-
ça o Luz, na importando de 3:7868800.

— Pelo delegado Dr. José Portinho Sá
Freire.

Conta de Francisco Santoro, na impor-
Lancia de 51:818810; 	 --

Idem, da Empreza Fluminense dc For-
ça e Luz, na importando de 2:1218000;

Idem, de Dolabella & Portella, na im-
portando do 50:8138600;

Idem, da Standaixl Oil Company df
Brasil. na importando do 160$000;

Idem, de Dias Garcia & Comp., na im-
portando de 11:8788000;

Idem da Standard Oil Company of
Brasil. na importancia de 166$000;

Idem, de Montenegro &Korb, na impor-
tancia de 136:20d8950;

Idem, da Santa Casa 'de Misericordia
de Bello Horizonte, na importando de
360$000;

Folha a. 63; enviada com o officio nu-
mero 168, de 2 do Nonato, na impor-
tando de 2508500;

— Pelo clelogado Sr. Oetaviano de Me-
nezes Bastos:

Conta da Standard Oil Company of
Brasil, na importancia dc 12:00$00.0;

Idem, de Dias Garcia Is, Comp., na
Importando de 9:5388000;

A Delegação resolve ordenar o regis-
tro das despezas acima mencionadas.

-- Pelo delegado Dr. Mario de Moraes
Paiva:
• Documentos capeados pelo officio nu-

mero 2.012, de 4 do corrente, referenda
á acquisieão de carvão, com autorizaçoio
presidencial, á The 1.3ra,zilian Coal Co.
Ltd.

— Pelo delegado Dr. Jose Pontinho da
Sá Freire:

Documentos capeados pelo officio nu-
inero 20, de 4 do corrente, referentes A
aenuisição de carvão a Bordeaus: &
Comp., com autoriaação presidencial;

'dein. idem, pelo officio n. 568. de 7
de junho ultimo, referentes á acq.oisição
de carvão a Belmiro Rodrigues & Comp.,
com autorização presidencial.

A Delegação resolve deixar de tomar
conhecimento dos processos acima men-
cionados por entender que sobro os ajus-
tes resultantes deve se pronunciar, pre-
liminarmente, o Tribunal de Contas, na
fórum dos artigos 767 e 772 do R. G.
C. P.

— Pelo delegado Dr. ¡Mario de Moras;
Paiva :

Proemsso annexo ao aviso ri. 165, da
5 de abril ultimo, relativo á concurren-
eia administrativa, realizada em 22 do
janeiro anterior, para acquisição de ma-
teriaes diversos a Ribeiro Cosia 6. Comp.,
João Vidal e outros;

Idem, idem, ao aviso ri. 215. de 26 do
abril ultimo, relativo á coneurrencia ad-
ministrativa realizada em 213 de janeiro
anterior, para acquisição do rnateriaes
diversos a Moreno Borildo & Comp.,
Freire Guimarães & Comp., e outros;

Contas de Bulido Maio & Comp. e
Henrique Braga &, Comp., capeados pelo
officio da Delegação n. 161, de 27 de ju-
nho nroxlmo passado, onde se participava
a negativa de registro das mesmas por
não constaria concorrendo regularnentar,
ora annexa.

— Pelo delegado Do. José Tortinho da
Sá Freire:

Processo annexo ao aviso n. 138, de 21
de março, ultimo, relativo á concurren-

eia administrativa realizada em 23 do ja-
neiro anterior, para acquisição de ma-
teriaes diversos a Ribeiro Costa & Comp.
e Fontes Garcia & Comp.

A Delegação deixa de tomar conheci-
mento dos processos acima mencionados
por entender que sobre elles se deve pro-
nunciar, preliminarmente, o Tribuna/ de
Contas, nos termos dos artigos 7117 e 77?
do 11. G. C. P.

Pelo delegado Sr. Oetaviano de Me-
nezes Bastos:

Documentos capeados pelo aviso nume-
ro 188. do 13 de abril ultimo, relativo á
concorrendo administrativa, realizada
em 4 de dezembro de 1922, para aquisi-
ção de material a Ribeiro Costa & Comp.,
Cardinale & Comp. e outros;

Idem, ideia pelo aviso n. 51, do 6 do
fevereiro ultimo, relativos á concorrei-
eia administrativa realizada para forne-
cimentos diversos por Henrique Braga
(5: Comp., Cardinalo & Comp. e outros;
• Idem, idem, pelo aviso n. 241, de, 7 do
maio tinimo, referente á concorrendo
administrativa realizada em 19 de janei-
ro anterior, para acquisição de maleriaes
a Fonseca, Almeida & Comp., Ribeiro
Costa & Comp. e outros.

A delegação deixa de tomar conheci-
mento dos processos acima mencionados,
por e ol onder que sobre el/es se deve pro-
•une preliminarmente o Tribunal de
Contas, na fórma dos arts. 767 e 772 do
R. G. C. P.

Contas do flaymundo Lullio Comp.,
Cardinale & Comp. e outros, ora capea-
dos pelo officio da delegação n. 221, do
19 de julho ultimo. sobre a negativa do
registro das mesmas, por ode constar, em
episono a unia. o eordracto, e a outras
concurreneia regulamentar, cujos papeis
ora vieram ao-fies:os. — A delegação dei-.
xa de tomar conhecimento por entender
que sobre cites deve ser ouvido prelimi-
narmente o Tribunal de Contas, na Vir-
mo dos arts. 767 e 772 do ft. G. C. P.,
invocados aliás pelo mesmo egregio insti-
tuto na decisão á que faz referencia a di-
rectoria da estrada, pronunciada a P ro

-posto, de uma consulta da sua dotei:a-
ção no Estado da Bahia inserta no
Off icica de lt de inalo do corrente anuo,
á pagina 14.251.

— Pelo delegado Dr. Mario de Moraes
Paiva:

Proceso de restituição da caução do
500$ a Henrique Elvir atoner. — A do-
legação autoriza a restituição; convindo
que. de futuro, os conhecimentos sejam
assienados pelo escrivão mi DID do seus
auxiliares, na fórma do art. 4375 do R.
G. C. P.

Contas de Silvio Kronauer, na impor-
tancia de 1.745:3065180, sobre as quaee
já se p ronunciou a dele.eação. conformo
os orlados ris. 179 e 2I44, de 3 e 21 de
julho ultimo, endereçados á directoria da
estrada; bem como o officio n. 70/2", le
4 do corrente, adoptando o cambio do 21
de junho anterior, em additamento ao da
n. 45/2°. do 12 do mesmo mez de junho,
onde aquella directoria solicitava a V-
xuri° lo cambio de 25.—A delegação re-
solve converter o julgamento em diligen-
cia afim de serem annexados ao proces-
so aquelles dous officios desta delegação,
não só porque deite fazem parte unte.
grante, visto conterem decisões solwoa
elle pronunciadas, como ainda para es-
clarecer-se si o segundo chegou ou Dri0
ao seu destino, pois a total ausencia do
qualquer referencia á resolução commu-
nicada a 24 de julho, no referido officio
additivo de 4 do corrente, deixa suppa
algum extravio,
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,01-çio ..n.. -2.009, , de 4 do corrente,
- acjan nhado.- das folhas o processo do
tal; Mão ao Dr. José Mamilo .da-Rosa
C ott roi,e officio n. 183, de 8 cio mesmo
met, cora a folha it.. ft0,.para pagamento
de -gratificação ao referido funecionario,-
-Vor serviços prestados fóra das horas do
'expediente na commissão do concurso
•para praticantes de conferente. — A de-
legação resolvoeaegar registro t't despeza
eia face do parecei: do relator, assim re-
digido:

eGonn ta officio n. 2.009, de 4 do cor-
nte . mez, do Sr. direceor _na estiemo,

voltam, novamente, a esta delegação as
:folhas .de pagamento do presidente e
membros da commissão examinadora do
C,Õneurào para praticantes do conferen-

ris quaes, por duas vezes, foi negado
¡r egistr o	 .	 •	 .	 .

As considerações constantes do referi-
do officio não parecem sufficientes para
destruir o parecer do . Sr. delegado Octa-
yiatio .de Menezes Bastos, que esta dele-

aço .adoptou:
. A affirmativo'de que independe a pre-
Sença-dt1 todos os examinadores para as
notas dos provas, é acceitavel quanto á
parte escrita; nunca, entretanto, quanto
4-oral. pois os membros devein dar o seu
voto, logo após á terminação do exame
de cada candidato. Na prova escriptu,
porém, si a permaneneia dos examinado-
YeS riljo parece obrigatoria, a eu:senda per.
longo tempo oão seria justificarei, atten-
dendo ;Is 'atribuições conferidas aos mes-
)nos.

-Quanto •-a' allegação de que o edital fia
ando a hora do inicio do concurso, nada

diz em relação ao tempo dentro do qual
tse deverão executar os respectivos traba-
lims, tem a delegação base -segura para
golpe a desnecessidade dessa indicaçãa,
por isso que as instrucções da estrada
são bem - elaras.quanto ao tempo em que
!Soes trabalhos devem - ser executados.

Relativamente ás expressões «serviços
xtraordinerios fóra das horas do expe-

diente» e eprorogação do expediente» que
ti citado °Ilido . considera em , um
mesmo sentido, discordo em absolu-
to, porque realmento são' expressões
bori . diversas, sobretudo na estrada,
:onde a prorogação.. só' póde- ter • lo-
tar - 'fazendo durar • por • mais algum
¡tenino, além da -hora estabelecido para
j) encerramento, o expediente da repor-
:14o.,	 •	 .

As pondera-08es acima, tcnretantct,
4w.7p asseguram á delegação fundamento
ItZtálanto para a realsa do registro; a
ikiánoza -do acto baseia-se no farto de

lar inaluido entre os beneficiados um
ffamccionarao .ao qual se deu substituto
ato cargo effectivo. A delegação sennen-
;fa- Podeaal considerar prurogado o cape-
Oiente do cargo effeetivo do funeciona-
au, paVa que nessa prorogação sejam

sempenhados os serviços que estive-
m paralySedos durante o tempo em

ue o mesmo esteve - afastado, em conse-
! amnoia do referido concurso.
,-- Temos, assim, «a prorogação do on-

era:manto do expediente», 'atendendo
a neéeSsidade do serviço, de que trata
. tétigo 161 do regulamento da estra-

e, assim considerando, esta delega-.
'O já tom registrado as despezas de fo-
as identacas e relatiaas aos mezes de
Alio. e julho.

'''- Ten-ns os tozerviros extraordinariola/..	 .	 t	 .	 .„,	 ..,
kairestadoe fóra das horas do expediente',
roi considerarmos, . como .•consta , ela se-
'gelada .parte do officio n. 1.867, anile-
•xo (fls. -4), prorogado- o tempo estahe-
Mido para o exame Os Candidatos, isto

é, • tendo inicio ás 10. horas e indo além
das edozeseis. Neto „caso, porém, não.
poderá ser hired-ido .o artigo 161,.eita-.
da; . a remuneração deverá Ser feita ou
arbitrada por • •otoridado sompetento
que, na hypothese, não é 0. Sr. director
da estrada.	 •

Pelo exposto e attendendo que subsis-
tem iodos os motivos que determinaram

recua do registro da despeza, com o
pagamento das alludidas folhas, penso
que o acto cia delegação deve ser man-
tido.»

Folhas ns. 713, 985 e 1.257, para
pagamento de diarias a Raphael Nioac
do Souza, Gastão Drumond Machado Nu-
nes e outro.—A delegação resolve manter
sua resolução anterior, por subsistirem
os, motivos feita' apontados, não proce-
dendo a affegação do serem os interes-
sados diaristas ou jornaleiros, hypothe-
se, aliás, que, a ser admissivel, trasla-
daria . o 'pagamento da consignação
«Eventuaes», para a propria ao pessoa'
daquella classificação.
• R-ale:mação n. 10.211 cia Companhia

de Set2eres Sagres, na importando de
2368880. — A delegação ordena o re-
gistro - da .despeza. •
• Reclamações de Faria & Brigagão, na

importando de 80$800. — A delagação,-
á :vista dos es.clarecimentos prestados,
nada tem a °opor ao pagamento, a sei
Seno por conta da Itêtle Sul Mineira....

. Pelo delegado Dr.. José Portinho
de Sá Freire:	 -

Folha n. 61 E, enviada com o - offi-
cio n. 17-1, de 4 do corrente, na impor-
tando de 5008000. A Delegação re-
solve ordenar o registro da despeza, co-
brando-se o sello da nomeação interina,
na fórma do a. 3, ,§ 8°, da tabella A do
respectivo regulamento.	 • a

Folha a. 1.115, de differença de yen-
eimentoS devidos a . Ataliba Murce nos
macios de abril a junho do corrente an-
no. — A Delegação resolve converter o
julgamento em diligencia, - afiro do ser
esclarecido o processo - sobro- os motivos
e condições da licença do substituido,
afim tio poder apreciar a classificação
da despeza.

Processo de restituição . da caução do
5:000$ a llaupt & Conip.;

¡idem, idem, de 1:000$ a Cicero de
Figueiredo;

;beton Aderna do 00$.a Leonidio . Pe-
reira Dutra. — A Delegação autoriza
as reAtitnicõese convindo que, ale futuro,
os conhecimentos sejam assignados pelo.
escrivão ou um de seus auxiliares, na
forma do art. 675 do Regulamento Ge-
tal de Contabilidade Publica.

•Memorandum n. 111 — Quotas de im-
postos	 Guias mis. 866-1, 036-1 e
403-1;

Mernorandum ' n. 169, de 2 do corren-
tr, quotas do impostos -a. Guias ns. 600,
708, 1.764, 832-1, 1.2 , 19-1, 9.68-1, 1.002-8,
1.025-a o 1.07/4;

Officio n. 26/379, de 13 de intimo ul-
timo, sobre entrega á Receatedoria do
•istrict.° Federal da importancia de
ata:7fila650, de impostos arrecadados.--,
A Dolegação nada tem a °pot'''.

Folha n. 2.7-15, enviada com o offi-
cio ta 172, de 3 do corrente, • na impor-
tariota de 1:30~00. A Delegação
ordena o registro da deepeza, cobrando-
se o solhadas nomeações interinas; nos
termos. do n. a, .§ 6°, tabella A, dó re-
sPectivo regulamento:.	 •.	 .

• •— Pelo ' delegado Sr. Octaviano do
alenezes -Bastos:
. folha n. 38, para pagamento de • ser-
viço prorogado a peasoai da thosoura-
ria, Antonio Carlos do Araujo Bastos

,Junior e outros, e doeumentos.que a
— A Delegação resolve manter

sua resolução anterior, por subsistirem
ton relateão ao fiel Abilio Teixeira os
motivos que impediram a Delegação do
ragistrar a despeza, pois ha a favor do
mesmo funccionario o empenho do 26
dias uteis do prorogação em maio, entro
os quaes se acha o dia 31, não proce-
dendo as informações ora constantes do
pedido de reconsideração, onde se lê que
o mencionado fiel só se acha • contem-
plado por um dia a maior, quando, quer
do processo, quer da folha, se verifica
que ,q foi por deus.

Alern,orandunt n. 116 — quotas de im-postos — Guias ns. 101-4, 1025-1,
t1085-1 e 313-1. — A delegação nada
tem a °opor.

Folhas as. 314-T o 313-T, referentes
a substituições devidas aos engenheiros
Arthur Araripe Junior o Solon do
Castro. — A delegação resolve conver-
ter o julgamento em diligencia; para o
fim de ser informada a quem substitui-
Mm os mesmos. funccionarios q quaea
as causas das substituições. .

Processo de restituição da importan-
• eia de 218400, a Manoel Eloy dos San-

tos Andrade, á cuja negativa de registro
solicita reconsideração a directoria da
estrada. — A delegação resolvo man-
ter sua decisão anterior, porque, tra-
tando-se de annullação de receita do
anno de 1922. já encerrado, só por oxer-
cicios findos pôde a divida. ser ,liquida-
da, 'visto não ter havido, - dentro da-
quelle armo financeiro, o empenho -- de-

ido.
Processo de pagamento de indemni-

zação de 42$ ',a Santos & Diogo, prove-
niente da reelamaoão n. 10.347, á. cuja
despeza foi dado registro, nos termos do
officio • n.. 270, de 26 de julho . ultimo,
do cuja ultima parte a directoria da es-
trada solicita roconsideração.. — A de-
legação resolve manter sua decisão an-
terior, porque, não obstante a affirma-
tIva em contrario cia directoria, o que
se lêna informação -indicada ó exacta-.
mentti o que motivou a referida. resolu-;
c° ora; mantida,- isto- é, que o sacco re-
clamado não foi vendido.

Conta da Empreza Fluminense .. da.
Força o Luz, na importando de 1.:5308.

A delegação oNena o registro da des.-
peza...	 •

•O delegado, • Sr. Oetaviano de Me-
nozes Bastos, formulou o• seguinte voto:'
«Vencido. Voto contra o registro, por.
Pão haver no processo indicação de ter,
-havido centrado.)

Processo de restituição da caução do
100$ a L. Strass & D. Korb. A dea
legação autoriza a restituição.

Folha n. 39; na hapoetancia do
118552, para pagamento a Rubem Fran-
cisco Marinho e outro. —A delegação
ordena o registro da despeza.

eatida mais havendo a tratar, foi en-
curada . a sessão.

•
E, Para constar, eu, Octaviano do Me-

eiezes Bastos, servindo de secretario, laa
vroi a presente. a--	 Gitalia de
Alencastro. — Mario de Moraes •Paiva.
— José- Portinho c:e	 — (Mate
viam° de Menezes. Bastes.:	 -	 -4
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neleqaerio (b) Tribuna/ de Contas
na. PáTartição Geras dos Triegra-
pitos

Expediente ass;anado pelo Se, chefe, in-
terino, da Delegtw(io, Eduardo de OU-
retro Santos, reeleioo ú 2 quipzena
de agosto de I293'

Dia
Officios:
Sr. sob-director da Contabilidade da

Bepaelição Geral dos Telegraphos:
S. 162 - Comnumico-vos, para os

fins convenientas que, tomando conhe-
cia-imito da representação, de 9 do cor-
rente, da 3° seeç,ão dessa Sob-directo-
ria encomio/imolo as segundas vias dos
empenhos de na. 345 a 3e,1), resolvi,
preleoinarmente, vol-as devolver, por
isso que, referindo-se a serviços pres-
tados, (levem obedecei' ao modelo alto-
dido na portaria n. 3 da Contadoria
Central da Republica publicada no Dia-
rio Officio! de 16 de fevereiro do cor-
rena usino.

'Reitero-vos Os meus protestos de diz-
tineta consideração.

Dia 17	 •	 - -•
Cr. director da Imorensa Naeional:
N. 163 - Solicito vossas providen-

cias no sentido de ser publicada, no
laitzeio Officio!, do accardo com o regu-
lamento do Tribunal do Contas, a acta
n. 14 desta Delegação, conforme a có-
pia annexa.

-Reitero-vos os meus protestos de diz-
tineta consideraçao.

Dia 18
Sr. director da Imprensa Nacional:
Ne 164 - Solicito vossas providen-

cias no sentido de ser publicado no Dia-

rio f (icica., de aecordo com o regula-
mento do Tribunal de Contas, o expe-
diente desta Delegação, relativo
quinzena de agosto corrente.

Ilaitero-vos Os meus protestos de diS-
tineta consideração.

- ar. sub-director da Contabilidade
da Repartição Geral dos Telearaphos:

N. 165 - Cabe-me communicar-vos
que, tomando conhecimento do -vosso
officio n. 1.195, do 16 do corrente, en-
caminhando as segundas vias de do-
cumentos originarias de empenhos, de
mis. 363 a . 410, dessa repartição, resolvi,
preliminarnionte, devolver-vos os cita-
dos documentos, por julgar que não tem
applicação, no caso vertente, a alinea c
do paragrapho unto° do art. 232 do Re-
gulamento Geral do Contabilidade Pu-
blica, e sim o modelo a que se refere a
portaria mi. 3 da Contadoria Central da
Republica, constante do Diario Officio!
de 10 de fevereiro deste anno.

Reitero-vos os meus protestos de dis-
tineta consideração o estima.

- Sr. director da Repartição Geral
Jos Telographos:

N. 166 - Cabe-me communicar-vos
que, tomando conhocimento dos offie
cios da Sub-directoria de Contabilidade
dessa repartição, numeros 1.111, 1.1 ta,
1.113 e 1.114, do dia 8, 1.124 do dia 9,
1.141, 1.146 e 1.147 do dia 10; todos
do corrente mez, encaminhando, ao re-
gistro desta delegação, varias contas de
fornecimentos feitos, á mesma re parti-
ção, por João Vidal e outros, no total do
1:49aeila0, relativas a junho e julho,
por Mlarink Veiga Comp., no de
4:322ae62, relativas a abril, maio e ju-
nho, por Alberto de Almeida' & Comp.
e outros. no do 747$100, relativas a
abril, maio e junho, por alargues Cou-

to ea Comp. e outro, no de 2:•159e645,
relat t vos a abril, maio e junho. por F.
R. Moreira & Comp. e outros, no de
358$3le, relativas a . obril, junho e ju-
lho, por Souza Baptista & Conya e ou-
tros, no do 552$600, relativas a junho,
por Piscai° Marques Si, Comp. e outms,
po do 5t$10, relativas a junho, e por
atoaria,: Veiga & Comp e outros, no
474$, relativas a julho. todas dose;
alma, resolvi, prellimlnalmonte, devol-
ver-aos os citados documentos, para cla
fins constantes do officio n. 141 que,
cru 2 do corrente, tive °oportunidades
de vos dirigir.

Reitero-vos os meus protestos da
mais aistincla considoraçao e estima.

- Sr. engenheiro chefe do 13° dis-
tildo telegraphico:

N. lei - Communico-vos, para os
fins convenientes, que, tomando conhe-
cimento do vosso °Meio D. 56, de 9 do
corrette, encaminhando, a esta delega-
ção, a 4. o 2' vias dos empenhos do
ns. 215, 216 e 217, bem corno uma re-
laoão de credores e respectivos do-
cumentos, condizentes aos alludolos orn-
•entios, easolvi, pretiminatmente. ;soli-
citar vossas providenciai!' ao sentido de
ser esta delegação informada, por esse
districto, si na concorrendo adminis-
trativ•, realizada, no mesmo districto
para o; serviços de . transportes a que
se. refe re o supracitado officio Il. 513, e
na qual obteve preferencia o Sr. \Vai-
domar Bibeiro Guimarães, ,houve a in-
seripeio de que trata o art. 758 do
Regulamento Geral de Contabilidade
Publica, ou se tal Inseripc5o foi verifi-
cada, posteriormente, de accordo com o
art. 761 do mesmo regulamento

Reitera-vos os meu,' protestos de
distincta consideração..

Dia 2!	 •	 -
Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 168 - Solicito vossas providen-

cias no sentido de serem publicados, no
Diarto Officio!, de aceardo com as in-
strucaaies, em vigor, os despaf;hos do
Sr. chefe, interino, desta delegação, re-
lativos	 1' quinzena do corrente ma.,

Reitero-vos os meus protestos do
distancia consideração.

.Se. engenheiro chefe do 13" dis-
tricto telegraphico:

N. le3 - Cabe-me communicar-vos
que esta delegação uguarda a solução
que o Tribunal venha a dar ao recurso
actx-oficio» que, para o mesmo, inter-
poz da sua decisão visando as segundas
vias dos empenhos ris. 114 a 176, afim
do poder julgar o 'processo capeado pelo
vosso officio do n. 54, de O do cor-
rente.

Reitero-vos os meus	 protostos de
distincto consideração.

• Dia 22
Sr. sub-director da Contabilidade da

Repartição Geral dos To/egraphos:
N. 170 - Cabe-me cominim:car-vos

que, tornando conhecimento dos vossos
offieios ris. 1.186, 1.1°7, 1.188, 1.189,
1.211 e 1.212 Os quatro primeiros do dia
16 e os dous unimos do dia 7, todos des-
ta mez, encaminhando. ao registro desta
delegação varias contas de fornecimentos
feitos á Repartição Geral dos Ulcera-
phos por Franca de Almeida & Comp. e
outros, relativas a junho e julho, no to-
tal de 811$334, nor Fontes Cai-eia
Comp., relativa a julho, no de 1,1$100;
-pelos mesmos Srs. Fonsteii Clarala
Comp.. relativa a junho, no de 26$: pela
firma Gardinale, & Comp., relativa a ju-
nho, no de 12$: pela firma Bulido Moia

& Comp.. lenitiva a maio, no de 19$'213a
e por J. G. Violara as Comp., relativa a
maio, no de 36$, resolvi, 'preliminar.
monC, devolver-vos os citados documen-
tos, para os fins indicados no oflicso gire.
sob o a. 111, tive opportunalato de di-
rigir ao Sr. Dr. director da Itepartição
Geral dos Telegraphos, em 2 do coe-
real.'.

Reitero-vos os meus protestos de dis-
t:jia:ia consideração e estima..

Dia 23
Sr. engenheiro chefe do 13" DisirictO

'relegraph teo
N. 171 - Cabe-me communicar-vos

que, tomando conhecimento do vosso ol.
fido n. 62, de 16 do corrente, encami-
nhando ao devido registro uma conta de
Esteves .Barbosa & Comp., relativa a for-
necimentos feitos a esse dista loto, no to-
tal de 206$200, esta delegação, em sessão
ele hoje, resolveu converter eia diligencia
o julgamento do referido processo, afim
de ser observado o constante dos itens G"
e 16" do officio n. 127 de 26 de julho
proximo findo, a yds dirigido por esta
detegação.

Nessa conformidade, devolvo-vos os
alludidos documentos.

Reitero-vos os meus protestos de dia-
tineta consideração.

Sr. engenheiro chefe do 13° Distra-
oto Telegrapiiie0:

N. 172 - Cabe-mo communicar-vos
que, em sessão de hoje, esta delegação,
tomando conhecimento xe,s vossos offi-
cios ns. 12, do dia 16, 26 do dia 21, am-
bos de julho proximo findo, e 48, de 3 do
corrente, o primeiro pedindo reconside-
ração da decisão desta delegação, em vir-
tudo da qual foi negado «visto» ás segun-
das vias dos empenhos na. 177 a 17,9, ci
• gundo solicitando o. registro das desa
pezas decorrentes de pagamentos o co-
rem feitos aos Srs. Henrique Mafarclo
do Oliveira, .Amadel Soares Filho e
Cotava) José Kingston, provenientes de
transportes de pessoal e material, dessa
districto, e o terceiro encaminhando ao
registro desta delegação quatro contas
dos mesmos senhores, resolveu, ?espoa
ctivamente, negar a reconsideração pedi.
da, herri corno os registros das despe.zaf,
pelas razaes constantes dos parecere%
conforme se verifica da acta o. 15, desta •
mesma delegação, que será publicada op-
portunamente.

Nessa conformidade, devol ere-ycl if Da
documentos relativos aos tres •roceesos.

Reitero-vos os meus' protestos de dis-
(ineta consideraCão.

- Sr. sub-director da Contabilidade
da 'Departição Geral dos Telegraphos:

N. 173 - Cabe -me communicar-ves
que, tomando conhecimento dos vossos
°Meios as. 902, de 6 do julho proxima:
findo, e 1.143, de 10 do corrente, bem
com() do de n. 2.543, de 21 deste mez, do •
Sr. Dr. director geral da vossa reparti-
ção, o primeiro pedindo registro da des-.
peza de 11 :3i728, proveniente de pa-
gamento de diarias, de janeiro a abri/ d'O.
corrente anno, ao engenheiro espeeia-
lista J. WOidilel', encarregado da monta-
gem dos apparelhos aSiemense; o segun.
do encaminhando ao devido registro des-
ta delegacão a conta relativa ao mez
julho, sobre o mesmo assumi°, do 1,11..,
J. Weidner, na importancia de réia
2:97, 18164, e o terceiro prestando infor-
mações, em resposta ao de ri. 121, de 16
de julho, desta mesma delegação, resol-
veu, em sessão de hoje, esta delegaçãg
negar registro á3 despezae allndidos, pOT1



24382 Sabbacio 1
	

OFFICIAL	 Setembro de 1923

Tona do contracto exigido pelo Codigo de
Contabilidade da União.

Reitero-vos os meus protestos de dis-
tineta consideração e estima e devolvo-
vos os documentos em questão.

—Sr. engenheire chefe do 13° Distrito
Welegraphico:

N. 174 — Communico-vos. para • os
devidos fins, que, em sessão de hoje, esta
delegação tomando conhecimaido do
vosso officio n. 60 de 16 do corrente,
encaminhando, ao registro desta delega-
ção, contas de fornecimentos feitos por
Lourenço Rodrigues & Comp. e Gcmeal-
ves Lopes &, Comp., resolveu converter,
em diligencia, o julgamento desse procee-
so, afim de ser informada por esse (lis-
(ricto:

a, si o fornecimento (eito, de que se
trata, o foi 2m virtude de concurrencia
publica e contracto, ou de comearrencia
administrativa;

b) si, por. contracto, devo ser enviada,
et esta delegação, a cópia do mesmo devi-
atamento authenticada; si, por concur-
rencia administrativa, permanente, os
nomes dos negociantes inscriptos na fór-
um estabelecido pelo art 757 . do Re-
gulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica, com a lista dos respectivos preços;
e. si, pela de emer ecencia, a que se Tele-
we a alinea b, cio § 2'. do art. 238.
mesmo regulamento, os documentes
enumerados no art. 763 e seus .paragra-
aohos, ainda claquelle regulamento.

Resolveu. outrosim, recommendar-vas
que essa especificação é obrigatoria, por
parte desse districto, em todas as contas
de fornecimentos feitos de arcórtlo com a
u.tiina parte do § 1°, do art. 258, do já
nliudido regulamento, e bem assim nas
requisições dos pagamentos, nunca (1, do
art. 268, ainda do referido regulamento.

Reitero-os os meus protestos de dise
tineta consideração.

N. 175 — Communico-vos para os de-
vidos fins, que, em sessão de hoje, esta
delegação, tomando conhecimento do
rvosso officio n. 63 de 16 do corrente,
encaminhando um Pedido de adoenta-
mento a ser concedido ao Sr telographis-
ta de P classe José Narcieo da Silva
Pessanha, encarregado da cotação de São
frhoma, para occorrer á despezas durante
o corrente anno, no CX-CreiCi0 do seu
cargo. resolveu negar registro á lespezo,
de 2:000S. correspondente ao alludt-
tio adeantamento, por isso que não
n'o •erm-itte o art. 2.08, de Regulamenle
Geral de Contabilidade Publica.

Nessa conform i dade, devolvo-vos os
wespectixos documentos.

Reitero-vos os meus pr destes de dis-
:anafa consideração.

Dia 23

Sr. Dr. ministro presidente do Tri-
bunal fie Contas:

N. 176 — Nos termos de n. V, do ar-
tigo 4, das instrucções baixadas, por esse
egregio tribunal s suas detegações, em
sessão do Gamaras Reunidas, de 22 de
dezembro de 1922, cumpre-me enc.anA-
nhar, a V. Ex., o incluso processo de
prestação de contas do porteiro da Re-
partição Geral dos Telegraphos, Sr. Ma-
noel Corrêa Pereira Netto. relativa ao
adoontarnento do 200$ que lhe foi coime-
dido, por decisão desta delegação, toma-
da em sessão de 10 de junho deste anno,
em virtude alo disposto no art. 169, §
do Regulamento da Repartição Geral dos
frelagraphos para o seu julgamento final.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
ida mais elevada consideração. e respeito.

Dia 27
Sr. a eseripturario Josephino

cio dos Santos:
N. lae-A — Ao deixar a chefia desta

deiegnão, (jun nlia muito veono exer-
cendo, interinamente, por haver sido,
em sessão plena do Tribunal de Contas,
nomeado chefe da sua delegação no Es-
tado da Parahyba do Nnrte, cabe-me
agradecer-vos os dedicados e leaes ser-
viços que prestastes á minha gestão.

Reitero-vos os meus protestos de
estima e muita consideração.

— Sr. ministro presidente do Tri-
bunal do Contas:

N. 177 — Nos termos do n. V do
art. 4 chia inatrucções baixadas, por
esse Egregin Tribunal. ás suas dele ga-
ções, oro e(ssfio de Cantaras Reunidas,
de 22 de dezembro de 1922, cumpre-me
encaminhar a V. Ex. o incluso proces-
so de prestação de contas do despa-
chante da Repartição Geral dos Tele-
graphos, Sr. Jusó Bueno \alteia, relati-
va ao adeazilamenfo de 1:000$ que lao
foi concedido, por decisão, desta dele-
gação, tornada em sessão de 15 de maio
deste armo, em virtude do art. 194, pa-
ragrapho 2° do regulamento daquella
mesma repartição, para o seu julga-
mento final.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos
da mais elevada consideração e respeito.

— Sr. 3: escripturario Epitacio Mon-
teiro Pessoa:

N. 177-A — Ao transmitlir o cargo
de chefe desta delegaçao, que, lia muito,
venho exercendo, em sessão pl rna, de
13 do corrente mez, pelo Tribunal de
Contas, para o de chefe da sua deifica-
ção no Estado da Parabyba do Norte,
cumpro o grato dever cio vos louvar e
earadecer os serviços que, com inexee-
clive] zelo, dedicação, compete/leia e
aprimorada int ellig,encia, me vindes
pre,stando, desde o inicio da minha ges-
tão. No relatorio que, recentemente,
tive apportunidade de entregar ao
Exmo. Sr. Dr. ministro presidente do
Tribunal de Contas, já tive occasião do
manifestar a fórma pela qual julgo o
vosso mente; entretanto, é com muita
satisfagão que o vejo reconhecido. já
po raquelle Tribunal, que, como prova
evidente acaba de vos confiar a chefia
da sua delegação no Estado de Sergipe,
á qual, estou certo. imprimireis uma
orientação efficaz, em beneficio do ser-
viço publico, como é de esperar da vos-
sa otierosa actividade.

Reitero-vos os Mellf protesteis de
particular estima o distincta considera-
ção.

— Sr. director geral dos Telegra-
piles :

N. 178 — Deixando, nesta data, o
exercido do cargo de chefe, interino,
desta delegação, por ter de assumir O
de cargo identico. effectivo. no Estado
da Parahyha, cabe-mo solicitar vossas
providencias no sentido de fazer con-
otar do assentamento do sem-elite, des-
sa repartição, Sr. Paulo Jorge de Oli-
veira, .que, durante o tempo em que
tem servido nesta delegação, á disposia
ção da mesma, sempre se manifestou
leal e diligente no desempenho cios ser-
viço que lhe eram peculiares.

Reitero-vos os meus protestos da
maior estima e consideração.

—Sr. Dr. ministro-presidente do Tri-
bunal do Contas:

N. 179 — Tenho a honra de levar ao
conhecimento de V. E. que, nesta data,

deixo o exercido do cargo do Chefe, in-
terino, desta delegação, por ter sido no-
meado para cargo identico, effectivo, no
Estado da Parahyba do Norte, em sessão
.plena desse Egregio Tribunal, realizada
em 13 do corrente mez.

Reitero a V. Ex. os meus proteatos
da mais elevada consideração e respeito.

—Sr. Dr. director-secretario do Tri-
bunal do Contas:

N. 180 — Accatsando a recepção do
vosso officio n. 3.240, do 24 do corren-
te, com o qual me reinetteatos as porta-
rias, com o respectivo wumpra-se», em
virtude das quites fui dispensado ao
cargo de chefe, interino, desta delegação,
bem como, de membro desta mesma de-
leg ação, o Sr. 3° eA!ripturario Epitacio
Monteiro Pessem. cumpre-me communi-
ear-ves que, nesta data, passo o exerci-
do do referido cargo ao Sr. 2° escriptu-
rario Oetaviano d, Meiczes Bastos, re-
eem-unleado para o mesmo cargo.

Reitero-vos os meus protestos da
Mais clistineta consideração e estima.

— Sr. Dr. director geral dos Te.agra-
pbos:

N. 181 — Deixando, nesta data, ri
exercicio do cargo de chefe, interino,
desta delegação, por ter sido nomeado
para corgt identico effectivo; no Estado
da Parahyba do Norte, em sessão plena
de TrAminal do Contas, de 13 do correu •
te, cumpro o grato dever de vos agrade-
cer a maneira sempre prol-apta e gentil
como satisfizestes as solicitações desta
mesma chefia interina.

Reitero-vos os meus protestos da
mais diatincta consideração e estima.

— Sr. Dr. director da Impreeaa Na-
cional:

N. 182 — Solicito Vossas providPneia9
no sentido de ser publicado, no Diario
Officio!, de accordo com o Regulamento
do Tribunal de Contas, o expediente
desta delegação, por mim assignado, du-
rante a 2" quinzena do corrente mez, ató
a presente data.

Reitero-vos os meus protestos do dis-,
tineta consideração.

DIÁRIO DOS TRIBURES
Côrte do Appollação

Sessão da Segunda Cam ara era 31 da
agosto de 1923

PRESIDENTE, SR. DESEMBARGADOR NABUCO
DE ABREJ; SECRET x1210, DR. CELSO VIEIRA.
Co noarecera n os Srs. desembargadores

Francelino Guimarães, Eiviro Carrilho e
Edmundo Rego.

JULakmENTOS

Carta testemunhavd
N. 495 — Relator, o Sr. desemboreador

Edmundo Rego; u plica te , Alzira Pereira
da Rocha ; supodca o, Segismundo ao:gel.
—julgou -se procedente a ..artd, para •an-
dar Qie o Dr. j iz a quo faça subir o
aggravo, unanimemente.

Aggravos de petição
N. 9.231 — Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho ; a grevante, a Sodeaade
Us nas de Tintas Londres Bra ii Limitada
aggravado, joaquan r ezerra Cava c nto-
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 9.233 — Relator, o Sr. deseinoargador
Edmundo Rego ; doravante, Luiz Pinto ;



SRbbado
figa

aggravados, Dias Moreira & Comp.—Negou-
Se provimento, unanialemente.

N 0 235— Relator, o Sr. desembargador
Franc I,no Gui narães ; agravante, Albina
Alves , aggravado, Francisco Gonçalvea
Sardinha.— Ne ou-se provimento, unanime.
mente.

N. 9 237 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarãas ; aggravante, Fortu-
nato Percha Leite; aggravada, a Compagnio
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro. — Ne-
gou-se provimento, unanimemente.

N. 9.250 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Cari ; aggravante, José Barbasa ;
aggravado, Jacob Schneider.—Negou-se pro-
vimento, unanimemente.

N. 9.252 — Rerator, o Sr. desembar ador
Edmundo Rego ; aggravante, Gabrie Cl:1-
quart ; aggravado, Francisco Desiderati.—
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 9.233 — Relator, o Sr. desembargaflor
Prancelino Guimarães ; aggravante„ D. An-
gelina de Moraes Gomes ; aggravado, João
Calado da Silva Gomes. — Deu-se provi-
meais para que o Dr. juiz a quo, refor-
mando a sua decisão, ordene que siga a
causa os seus termos, contra o voto do re-
lator. Designado prolator para o accordao
o Sr. desembargador E/viro Carrilho.

SORTEIO

Aggravo de instrumento

496.—Ao Sr. desembargador FranCe-
Uno Guimarães.

Aggravos de petkdo

Ns. 9.243, 9.245, 9.247, 9.249, 9,
9,258 e 9.265. — Ao Sr. desernbaraaaor
Francelino Guimarães.

Ns. 9.239, 9.242, 9.244, 9.246, 9.234,
9.2.55 e 9.264.—Ao Sr. desembargador EL.
viro Carrilho.

Ns. 9.238, 9.241, 9.243, 9.243, 9.251,
9.257, 9.259 e 9.266.

Em MESA

Aggravo de instruam:O

N. 497.
Agjravos de petição

9.28, 9.290 e 9.294,
9.271, 9.275, 9.278, 9.2o0, 9.2es3, 9.285,

Ns. 9.260, 9.252, 9.267, 9.2r", 9.270,

PunicAÇA0

Aggravos de petição

1"14,Ns. 7.614, 7.670, 8.691, 8.366,
8.738, 8.792, 8.876, 8.89, 8.924, 9.055,

9.184,9.061, 9.113, 9.1/3, 9.174, 9.175, 
9.234.9.197, 9.209, 9.210, 9.222, 9.226 e

n••••n..

ED1'fAES

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

noncordata de M. C. Moraes
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros eommunica aos inte-
ressados da concordata de M. C. Mo-
raes mio a assenibléa foi adiada para
o dia 3 de setembro proximo, ás 14 ho-
ras. Rio, 28 (le agpsto de 19.23„ O escri-
vão, Jos(' rewdida de Barros.,	 (5.551),

DIARIO OFFICIAL

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallenela de A. Teixeira & Soares, suo-
cedidos por Antonio Soares

AVISO AOS CREDORES
Dó publicação de sentença que decla-

rou aberta a fallencia dos neofo . ian-
tes 4. Teixeira & Soares, s-uceedidos
por Antonio Soares, estabelecidos d
Avenida Gonies Freire n. 119, nesta
cidade, na fórma abaixo

O Dr. Luiz A. de Sampaio Vianna, juiz
do direito da 31 Vara eivai desta Capi-
tal Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem, que a requerimento de Vianna
Silva & Comp., e depois de preenchi-
das as farnialidades le gaes ., foi declaram
da aberta a faliencia dos negociantes N.
Teixeira &-Soares. succedidos por Anto-
nio Soares, estabelecidos á Avenida Go-
mes Freire n. 119, nesta cidade, por sen-
tença deste juizo de 1 de agosto de 1923,
ás 13 horas, fixando o seu termo para oa
Malan legaes de 4 de junho de 1923'..
Fora g i nomeados syndicos os credarea
Vianna Silva & Comp.,. residente á rua
General Camara ri. 60, ficando os cre-
dores da dita firma falida notificados
pelo presente para, dentro do prazo da
15 dias, apresentarem aos synclicos
declaração de seus creditos acampanha-
da dos respectivos Motos; e, ontroaiin,
ficam os referidos credores ciativoratais
para a primeira assembléa da presento
fallencia, que será realizada no dia 1 de
setembro de 1023, ás 13 horas, na sala
das audiencias. no Forum desta eidade,
ri rua dos lovalidos n. 152, tudo nos ter-
mos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e Sell!, ua-
ragraphos, da lei n. 2.024, de 17 ii. de-
zembro de 1908. Dado e passado n,sta
cidade do Rio de Janeiro, aus 2 de aos-
to de 1923. Eu, João Baptista Ralo, es-
crevente juramentado, o escrevi no im-
pedimento occasional do escrivão. —
Luiz A. de Sampaio Viatina. 	 (1.020)1

n••••••

Juizo de Direito da Terceira Vara
cível

Taluda da Sociedade Anonyma "Gani-
bda"

•	 -AVISO AOS CREDORES 	 r

acompanhadas dos respectivos dociainen-
Participo que se acham em cariara',

tos, durante o prazo de 10 dias, para os
fins legaes, as contas do ex-syndieo José
itasul. Rio, 28-8-923. — Pelo escrivão,
em seu impedimento ocrasional. — O
esarevente juramentado ROO.	 (5.524)1

11•n•••••

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

Fallencia de A. Teixeira & Soares -a
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz nalvão communida aos
Credores da faltando. do A. Teixeira 8s
Soares que se acham em cartorio, du-
ranie 5 dias, as relações e documentos
apresentados pelos syndicos, para serem
examinados pelos intere asados, apresen-
!ando suas impu gnacões de acanto com
os §§ 50 e 60 do art. 83 da lei n. 2023,.
de 17 de dezembro de 1908, os quaes são
do tear seguinte: § 5a Durante isae pra.
w de 5 dias, os creditas incluidos narrie/-,
las relações poderão ser impugnadas,
quanto á soa legilimidade impotlaacia
ou classificação; § 6.° A iMplIgnação se-
rá dirigida au juiz, por meio de requeri.
mulo inatruido coai documentos, jus.
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tificações ou outras provas. Rio de Ja.
neiro, 29 de agosto de 1923. — Pelo as.
orivão, João B. Bêllo, escrevente jura-,
~tad°.	 (5.526)),

Juizo de Direito da Terceira Varft
Cível

Falhada de A. Teixeira & Soares
AVISO AOS CIUDORES

Participo que a assembléa de credo-
tas que estava mareada para o dia 1
de setembra proximo, o Dr. juiz addiou
para o dia 6 de s.dembro proximo, ás
13 horas, no Forum á rua dos Lm:ati-
dos n. 152. Rio de Janeiro, 31 de agos-
to do 1923. — O escrivão, Cruz Galeão,

(5.563).,

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencla de Torres & Regõ
Avisa Aos Citr.DORES

O escrivão Elmano Cardim communi-
ca aos credores da falledria de l'oriich
Rego que se acham em cartorin, durante
cinco dias, as relar	 e documeuzos
apresentadas patos syndico:, para serem
examinados p , los interessados, apreeu-
tando suas inipagialaões, de acear.lo
eom Os a§ 5" e 6° da ar!. 83 da lei nu-
mero a .024 de 17 d- de7ernbro da 1W8,
os quaes são do.ltieor § 5°, du-
rante esse piezo ite /loco dlo q, os Cre,.
ditos incluidos p ai-lucilas relações pode-
rão ser intpugnadvs, qaanto a sua legi-
timidade, imputa aaia,a ou classificação;
§ 6a, a sorá dirigida ao juiz
por meio de retpietimento instruido
com , documentos. tIndifiemAos- ou outras
provas. A as...r,i)h.'a dos credores foi
adiada para o dia 8 do setembro proxi-
mo, ás 13 12 baras. Rio de Janeiro, 31j
de agosto de l!!;. 	 O escrivão, Mora-
no Gomes Cardim.	 (5.5-6r)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Cavei

Fallencia de Polyearpo Martins
Aviso AOS crwoonns

O escrivão Emano Cardim communi.
Ca aos credores da fallencia de t in!year-
po Martins que su achato em cartono,
durarda cinco dia:. as relações e do.
cumeutos apt‘e zentados pelos syndicos.,
Para serem examinados pelos intere-sa-
rios, apre,40mando suas impugnações, dO
ae.eórdo 00111 os 5° e G" do ali. 83 da
lei n. 2.02% de 17 de dazembrn
1908, os ii o aes são do .teor

(I'lran ft ess e prazo de cinco tinas,
Os cr pclltos inui2	 narpiellas relaçõespod ,,,.rif, ser	 quanto a Nua
legitimidade, inip , , p iarHa ou classifica -.
00; 6,i , a 10111?ig:1;4.n será dirigida ad
juiz por moio do rettnerimento instrui-
do com doeumentos„iustificações ou oua
tras provas..1 iFsamblaa dos credores foi
adiada para o dia 8 de setembro pilai-
Mo ás 13 1;1 horas. Rio de Janeiro, 30
de agosto de 1923. — O escrivão, Elmana
Gomes Cardint.	 (5.517);

••••••n•nn••

juizo de Direito da Quarta Vara
Cível

Fal l encia de E. 3cbitrig & Comp.
•AVISO nas anianonas

Pelo presente faço publico que, piai
aste juizo e cartorin Si' processam oS.
autos de rerdaiiio reivindtcaloria eny
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tre partes, como reivindicante Francisoe
Bouças e reivindicada a massa tallida de
E. Soburig & Comp., nos quaes o raivar-
dicante pede lhe sejam entregueis 22 to-
neladas de canos da ferro galvanizados
Por 14:5dGa e urna partida de 7.014
'alias de chumbo em lençol por 9:259$, no
total de 23:7598. Em virtude do que, na
farma do art. 139 e paragraphos da te!.
n. 2.024, de 17 de dezembro de 19(18,
qualquer credor ou interessado poderá,
dentro do prazo de cinco dias, contados
do da primeira publicação deste, contes-
tar pedido ou allegar o que *atender
de direito, devendo a conte.stac5o, quer
dos fallidos, quer das ayndicot do cre-
dor que tenha cumprido o que dispõe a
aderida lei, articulada em farma de
ensbargoa para os fins de direito. ílio de
Janshiro, 29 de agosto de 1923. —. Pelo
escrivão, Antonio de Souza Coelho, es-
crevente juramentada, 	 ,.(5.53/):

mos, appensados a esta os autos de sepa-
ração de corpos. Pede a V. Ex. deferi-
mento. Rio, 25-8-923. So/fdonio Leite Fi-
lho. (Estava legalmente sellada). D. Ci-
te-se. Rio, 25-8-923. Silva Castre. Em
tempo: Justifique-se a meneia. Era ui
supra. Silva Castro. Distribuição. Dis-
tribuida em 25 de agasta de 1923 ae
Sr. escrivão da Quarta Vara eivai. O
distribuidor . interino, Mauro F. de Oli-
veira (feita a justificação foi cila jul-
gada por sentença e mandando expedir
cditaes com o prazo de 30 dias). Em vir-
tude do que Se passou o presente edis,
tal, pelo taór -do qual êe cita a ausente
em legar incerto e não sabido dona Ma-
ria Candida Nery Rompei, para vir á
primeira ~Meneia deste juizo, findo o
prazo de trinta dias do presente edital,
ver ae lhe propbr a referida acção de
desquite por seu marido Jacques de
Carvalho Dompet na fórma da petição
anima transcripta e nssignar-se-lhe o
prazo legal para contestação, sob pena
de • revelia, ficando desde logo citada
para todos os termos da causa ata final
e setenta de que as audiencias deste juizo
Item Jogar ás terças e sextas feiras, ás
13 horas, no Forum, á rua dos invalidas
n. 152. E para constar se passou o pre..
sente edital e traia dous de ignitas temam
que serão publicados e affixados na
farina da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brasil,
aos 30 de agosto de 1923. Eu, Elmano
Gomei Cardim, escrivão, o subscrevo. —
Arthter da Silva Castro.	 4,5.588) ..
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guizo de Direito da Quinta Vara
Girei

Fallancia de G. Lane & Comp.

AVISO AOS enEDORES

O escrivão coronel Dano communica
aos credores da fallenaia de G..Larue &
Comp. que se acham em cartorio, du-
rante cinco dias, as relações e documen-
tos apresentados pelos syndicoa, para se-
rem examinados pelos interessados,
apresentando suas impugnações, de ac-
cardo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei
n. • 2.924, de 17 de dezembro de 1908, os
quaes são do teor seguinte: § 5° — Du-
rante esse prazo de cinco dias, os credi-
tor incluidos naquelias relações poderão
ser impugnados qUanto A sua legitimi-
dade, iinportanaia ou classificação; § 6°
.— A impugnação será dirigida ao juiz
por meio de requerimento instruido coni
documentas, justificações ou outras pro-
vas. Rio de Janeiro, .30 de agosto do
1923. -- Pelo escrivão, Alvaro Cunha,

,(5.573).

ruizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De ' citação, com prazo de dez dias, aos
interessados na fallencia de José Bit-
gallo, na 16tma abaixo

O Dr. Francisco C,risario Alvirn, juiz
de direito da 5A Vara Cavei do District°
Federal, etc.:

Faz saber que por parte de Lago 8z Ir-
mãos. liquidatarios da fanencia de José
Bugallo, lhe foi dirigida uma petição
acompanhada da documentos, pedindo
para prestar as suas contas. Em virtude
do que se passou o presente edital, gap.

o prazo de dez dias, pelo teor do qual
ficam citadas os interessados na fallencia
de José Bugallo, para sciencia da que se
acham em cartola° durante o praao de
de dias as contas prestadas por parte do
La.ge & Irmãos, liquidatarloa da financia
de José Drugallo e apresentarem, dentro
elesae prazo, as impugnações ou roda-
maçaies •que entenderem, sob pena de, á
revelia, serem as mesmas julgadas boas.
E, para constar, passaram-se este e ou-
tros de igual teor, que serão publicadoa

affixados na forma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
vinte e sete dias de agosto de alil nove-
centos e vinte e ires. Eu, Daria Teixeira
da Cunha, escrivão, o suhserevi.—Fran-
ataco Casario Alvint. (Estava legalmente
sellado.)—Pelo escrivão, Alvaro Cunha.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Criminai

De citação, com o praao de trinta dias,
ao aturdindo João de Souza Lage, que
igualmente se nomeia Julio Lage, nu- -
sente, em legar incerto e não sabida,
para, findo aquelle prazo, vir a este
juizo, se ver processar como incurso
na sanação do artigo 347, alíneas a,
b . e e, combinado com os artigos 319,
§ 24 , e 3IC, em referencia ao artigo 22,
alíneas a e c, cora a aggravante do ar-
tigo 39, § 1$, tudo tio Codigo Penal.

tO doutor Eurico Torres Cruz, juiz de
direito da Sagunda Vara Criminal do
Diatricto Federal, etc.:,

Faz sabor aos que o presente edital,
com o prazo de 30 dias, virem ou della
noticias tiveram, em como por parte do
querellante, doutor 1.1112 Alexandrino de
Araujo Bahia, foi dirigida e a si diatri-
buida a patição seguinte: Petição. Ex.--
cellantissimo senhor doutor juiz da Se-
funda Vara Criminal. O doutor Luiz
eklexandrino de Araujo Bahia, que lam-
bem se assigna Luiz Bahia, cidadão bra-
sileiro, medico e funceionario superior
da Prefeitura do District° Federal
(V. documentos I e II), tem a honra da
apresentar a V. Ex. queixa-arime con-
tra João de Souza Lage, que igualmen-
te se nomeia João Lage, cidadão luso,
director-presidenta da sociedade aro-
mam O País, jornal que se publica,
diariamente, nesta Capital, e de que é o
editor (como o provam os documentos
III, IV e V), lido por mais de quinze
peasôas, e tem sua sécia na avenida Rio
Branco ns. 128,-130-132.

•	 ,,-

Os factos é as suas circumstanciaS

No dia 1 de março deste anno, o que-
Tonante, .na Associação Brasileira de
Imprensa, propoz, com rara superiori-
dade, sendo admittido e ficando consi-
gnado, uni voto de pezar pelo procedi-
mento do querellado, intentando ma-
cular, pelo seu jornal, a dignidade de
uni dos mais notavels magistrados bra-
sileiros, membro da mais alta Cartaaju-
Ciciaria da Nação, com o qual, aliás,
não mantinha nenhuma riclac“o ou co-
nhecimento pessoal (V. documento VI),

Ao dia seguinte, na edição de 2 de
Março, em i(Spiro entrelinhado, sob a
epigraphe Associa0o de ,Imprensa, na 1
terceira e quarta columna da sexta paaA
gma, O Pua:, acima ditado, vablicava

- •-	 • 

Juizo de Direito da Quatite Vara
ave'

De citactleítiiii õ prazo de 30 dias, d
sente em lagar incerto e não ^abido
tona Maria Cindida Nara Uompet, vara
ver-se-lhe propor uma acção de des-
quite, por seu marido laca ues d. Car-
Valha Bompet, na fármo abaixo:
O Dr. Arthui da Silva Castro, juiz de

'direito da Quarta Vara Civel desta ci-
dade do Rio do Janeiro, Capital Federal
da-Republica dos Estados Unidos do Bra-
ail.

Fas saber que Por este juizo e cartorlo
do escrivão que este subscreve se pro-
cessam os autos da acção de desquite em
que 6 autor Jacques de Carvalho Bompet
e ré dona Maria Candida Nery Bompet,
dos quaes consta a petição com despacho
é distribuição do tear seguinte: Exmo.
Sr. Dr. juiz da Quarta Vara Civela
Jacques de Carvalho Bompet, morador
nesta cidade, achando-se judicialmente
,3eparado de sua mulher, dona Maria Can-
dida Nery Bornpet, quer contra a mea-
ina propor uma acção ordinaria de das.-
apite, na qual provará o seguinte: 1, que

supplicante em 5 ale agosto de 1911
casou-se com a supplicada, •ielo regi-
meu de communhão de bens, perante o
juiz da Quinta Preteria Civel. II, que
do referido consorcio hou ae dous
Fernando, de 1n01 rumos e Ivonne, de cinco
annoa. III, que o casal não possue bana
trazidos ou adquiridos pelos conjugas.-
IV, quo supplieada ha mais de doua
annos continuas abandonou voluntaria-
anente o lar conjugal, sem motivo JUSU •
ficavel. Assim, quer o supplicante fun-
dado no art. 317 n. IV do Codigo
saropor contra a suplicada a competen-

II~ te acção de desquite. E porque a mesma
eupplicada esteja em togar incerto e não
sabido requer o supplicante a V. E.
que, justificada a soa ausencia, se di-
gne de mandar expedir ealitaes com o
prazo legal, afim de ser poi cites citada
a supplicada dona Maria Candida Nery
Ikanpet, para na primeira audiencia
Jeste luito ver propor-se-lhe n pre-
sente acção de destibile com fundamento
no art. 317 do Cadigo Civil, sendo
agualmente citada para todos os termos
;da causa até final execução. Protesta
por todo o genero de provas em direito
permittidas, inolusive depoimento pes-
tal, sob pena de confesso, inquirição de

sam/unhas, cartas precatorias para
denaro e fóra do paiz, etc. Nestes ter-
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Contra o quorellante, entro outras, estas
'injurias:

a) o tal Bahia é um digno par do Sr.
Barros embora só tenha a perder nessa
ligação com o ex-juiz de direito do
Çarrno;

b) seu autor d uni borra-botas sem
cotação;

c) que vive a mendigar noticias aog
jornaes, inclusive o O Poie;

d) onde o vimos muitas vezes de chá-
péo na mão;

e) voto de pezar tão pulha como quem
O concebeu;

f) a attitude desse Luiz Bahia, que
agora se arvora em parlamentar;

a) se lia brasileiros que não lhe agra-
deçam esse serviço, é porque são iguaes
ao magistrado criminoso. (V. documen-
to V).

Ao dia subsequente, na edição de 3 de,
março, na terceira pagina, no artigo in-
titulado A Associação de Imprensa, COM
sub-titulo Nec sutor ultra crepidam, as-
signando-se João Lagc, o querellado, no
mesmo orgão, já referido, assacava, en-
tre outras, contra o querellante, as se-
guintes injurias:

a) uma proposta de um tal Bania;
b) vendo-o constantemente em O Paiz

a solicitar noticias lisongeando persona-
gens politicas das suas relações;

c) ignoro se, além dessa, esse cava-
lheiro exerce outra profissão;

d)-- o Bahia faltou descaradanaento
yerdacle (V. documento V).

Ferido profundamente no seu patil-
monio moral, o querellante appellou, em
publico, para a razão e a consciencia do
querellado, pedindo-lhe que retirasse
as offensas, pois este procedimento im-
portaria a desistencia da queixa e IlleS-

ino o proseguirnento da acção.: Fel-o
vão (V. documento VII).., -

ri
responsabilidade do querellado

Evidencia-se das proprias injurias,
ipair consideradas era si mesmas, quer
combinadas entre si, quer no complexo
das Idéas e dos escriptos em que foram
articuladas (V. documento V). O cor-
pus o o animus estão comprovadissi-
Mod. Por ambos respondo o querei-
lado:

1°) como autor do artigo injurioso
(V. documento V);

20 ) amuo editor do jornal em que fo-
ramo publicados o artigo e o topic° retro
referidos (V. documentoa III, IV e V),
e portanto,

30 ) como autor o editor, simultanea-
mente (documentos III — IV — V),

Assim o querelado iiatidiu na baia-
eção io artigo 317, .alineas a b e c, com-
binado 	

-
binado co os arti gos 319, , § 2°, e Ltd,
em refçrencia ao artigo 22, alineas a e c,
o eom a aggrasanto do artigo 39 §
(Documento VIII, tudo do Codigo Penal..
Ouvido o representante do alinisterio
Publico, recebida a queixa, tomado peé-
viamente o compromisso legal, seja ex-
pedido oandado de citação, sob pena da
revelia, do querellado João de Souza
Lage para o processo da formação da
Culpa, bem como das testdmunhas abai-
xe, arroladas, mamando-se para este fiai
dia e hora, com scieucia do Dr. promotor,
afim dó que seja o querellado, arinal,eou-
deuinado ao grão maximo e nas custas;
Testemunhas: Nougival dia Lima! ,Teixele.

ra (rua Padre Vieira n. 22, Laine);
Valerá° Daddes Guerra (rua Assis Car-
neiro u. 2.2);- Aurelio de Moraes Britto
(rua Bento Liebôa n. 63). Com oito do-
cumentos. Rio de Janeiro, 19 de julho
de 1923. — Mario Lameiro. (Estava,
devidamente sellada). Despacho: A. Ao
Dr. promotor. Rio, 20 de julho de 1923.

Eurico Cruz. E tendo os autos ido
com vista ao Dr. quinto promotor pu-
blico, depois de haver o querellante ase
signado o compromisso legal, que lhe foi
deferido na forma da lei, foi, pelo mes-
mo, opinado pelo recebimento da queixa,
em (laia de 1 do inez corrente. Subindo
os autos á conclusão, foi proferido o se-
guinte despacho: Recebo a queixa, pro-
siga-se. Em 2-8-923. — Eurico Cruze
A" requerimento do querellante, foi desi-
gnado o dia 21 do corrente, ás 12 horas,
para ter legar o summario de culpa do
querellado, o que , não se realizou pelos
motivos constantes da certidão seguin-
te: Certifico que em cumprimento do
mandado supra e retro, fui por diversas
vezes á redacção do jornal O Paiz, afim
de intimar o querellado João de &Ama
Lago, não o intimando, por ter sido in-
formado que o mesmo não tem compa-
recido na redacção, não tendo obtido in-
formações onde possa ser encontrado.
O referido é verdade e dou ré. Rio, 20
de agosto de 1923. — O officio' do juizo.
Alfredo de Souza Lobo. Certifico mais
quo intimei as testemunhas Nourival de
Lima Ferreira, Valerio Dodds Guerra e
Aurelio ele Moraes Britto, ficando as
mesmas scientes do dia e hora a compa-
recerem neste juizo. Dei sciencia ao
Dr. promotor publico. Dou fé. Rio, 20
de agosto de 1923. — O officio' do joie°,
Alfredo de Souza Lobo. Em virtude da
certidão do officiol de justiça do juizo,
não teve inicio a formação da culpa do
querellado, tendo sido requerido em
data de 24 do mez corrente, peto que-
rellante, a citação edital do quereilado

João de Souza Lage, com o preenchimen-
to das formalidades legaes. Este reque-
rimento junto nos respectivos autos, a
folhas 42, foi afinal deferido, tendo este
juro marcado o prazo de 30 dias para o
querellado ser citado em togar incerto e
não sabido, e comparecer neste juizo no
dia fi de outubro do corrente animo. ,ás
42 horas, afim de ser devidamente qua-
aificado e assistir ao summario de 'culpa
e acompanhal-o, em todos os seus ter-
mos até final sentença e sua execução,
sob pena do revelia. E para que chegue
ao conhecimento de todos e especial-
mente do dito querellado João de Souza
Lago que igualmente se nomeia João
Laee, director-presidente da sociedade
anonyrna O Paiz. mandou passar o pre-
sente, que será affixado no legar do cos-
tumo e publicado no Diario Officia1,1
iteutrosim, faz mais saber que as audien-
cias do juizo Item togar ás quartas-fei-
ras, ás 12 horas, no edifieio do Foruni,
á rtla Menezes Vieira n. 152. Dado e
pas,sado nesta Capital Federal, aos 25 do

- agosto ele 192.3. Eu, Domingos Iodo, es-
crivão, o escrevi.,	 Burico Torres

•5.578)
•

Juizo da Sexta Pretoriá Civel •

De citação, conz o prazo de trinta dias,
na fárma abaixo

O doutor Edmundo de Oliveira Fi-
gueiredo, juiz da Sexta Preteria eive'
do District° Federal, etc.:

VD.CO saber aos que 'o presente edital
09 citação, Com o prazo de trinta dias,

virem que, tendo Manoel Mamilos proe
vado a ausencia de Adriano Pires doe
Santos, mandei passar o presente edital,
pelo qual é citado 4) referido AdritutO
Pires dos Santos, para, na primeiro au-
diencia deste juizo que se seguir á ter-
minação do prazo do presente, ver-se-
lhe propor uma acção resolsoria reivine
dicatoria, cuja intenção o autor exporá',
em libello na audieneia aprazada, sob
pena de, não comparecendo, ser Ude
como confesso e nye'. Fida o supplica-
do solente de que as audiencias destei
juizo Icem togar ás segundas e' quintas-
feiras. ás doze horas, no predio sito di
rua Árchias Cordeiro numero duzentosa
e dez, Dleyer. E para aue chegue ao cO-
nhechnento de todos, mandei passar Di
presente, que será affixado no togar de
costume, o mais deus de igual teor, que
serão juntos aos autos e publicados pela
imprensa. Sexta Pretoria Civel, em 24
de maio de 1 1923. Eu, Raul Pinto de
Mendonça, escrivão interino, o subscre-
vi., — Edmundo de p_tiveira Figueiredo.

---w" •	 .!;;	 /- •	 0.15$01 )
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Juizo da Quarta Pretoria Criminal

43 Dr. João Severiano ,Carneiro
Cunha, juiz da 4' Preteria Criminal de.
District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o preeenie edi-
tal com o prazo de 10 dias virem. ,ou
deite noticia tiverem, que respondendo
Dionysio Ribeiro Gonçalves, a um pro-
cesso por este juizo, como incurso no ar-
tigo 31, §§ 1' 2° e 4°, n. 2, letiva a, da lei
n. 2.321, de 30 de dezembro de .4910, e
como não tenha sido possivel
pessoalmente, pelo presente cita-b
chama-o a comparecer neste juizo no diá
11 de setembro vindouro, ás 12 hdras,
para responder a Loterrogatorio e acom-
panhar iodos os termos do processo, alai
final sentença e sua execução, sob pena
de revelia. E para que chegue ao.conlie-
cimento de todos e do dito aetn:sado,
mandou passar o presente -edital. Que-.
será affixado no legar do costume e pu-
blicado no Diario . Officio:. Ontreetere fez
mais caber que as" audiencias do Mio sro
diarias e teern legar á rua Pedro „Nn•ei l-
eo numero um. sobrado. Dado you.raano
testa Capital Federal, aos 31 de reeceto
de 1923_ E eu, Alvaro de Albuqui.inuE,
etcrevento juramentado, Subscrevo no
impedimento oecosional do escrivão.
João Severiano Carneiro da Cunha.

INSTITUTO IIISTORICO,
Instituto Ilistorieo e GeOgraphieCi

Brasileiro

Realizar se-há a 5 do corrente, ás 21 lio.
ras, a 6' scsrão ordinaria do pre ente anno,
badalo Ifistorico e Geographico Brasi-
leiro.

Nessa sessão, presidida pelo presidente
perpetuo Sr. conde de Alfonso Celso, será
colameirorada a constituição do gabinete
Paraná, cujo anniversario transcorre a 6
deste mu, e que, como é sabido, inaugurou
a politica de conciliação no antigo regimen.

Falará o sacio effectivo Sr. ministro Age-
nor de Roure.

Será publico o ingresso, ah te ezitindo
tojo de r4r,or.
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Instituto Ilistorico e Geographleo Brasileiro
SESSÃO ESPECIAL EM 25 DE A.GOSTO DE 1923, COMME-

MORATIVA DO CENTENARIO MILITAR 1)0 DUQUE DE
CAXIAS. CONFERENCIA DO SR AGENOR DE ROURE.
• PRESMENCIA Do CONDE DE eeroeso enes°, presidenta.
perpetuo.

A's 21 horas abre-se a sessão com a presença dos senho-
res: Conde de Affoneo Celso, Benjamin Frftrk1in Itarniz Gai-
vão, Max Fleiuss, Aereier de Retiro, Mamei' (acero Peregrino
da Silva, Augusto l'av anos dc Lyra, Homm Tertotista. Almi-
rante Antonio Cadinho Gomes Pereira, general. Jose Maria
Moreira Guitnariire, Laridelino Freire, fledmehr, Garcia,
Eduardo Marques Peixo'o, commandante Francisco Radler
de Aquino, coronel Liaerato Bittencourt, Alfredo Ferreira
Lege, Pedro Souto Maior, commandante Raul Tevares, Nel-
son de Senna, conselheiro João de Oliveira Sá Camelo Lam-
preia, commanclante Thiers Fleming, Eugenio "V abona de
Moraes, Jona/ lias Serrano, Olympio Arthur Ribeiro da Fon-
seca, commandante Eugenio Teixeira de • Castre, comman-
dente Carlos da Silveira Carneiro.

O Sn. El...Rires (1' Secretario perpetuo) lê, das Epheme-
rides Brasileiras : do barão do Rio-Branco, as que referem á
data desta sesseo.

O SR. CoNuE DE AFFONSO CELSO (Presidente perpetuo)
diz, que a sessão do dia era toda consagrada á mernoria de
umo dos mais altos o nobres vultos de soldado e de cidadão
que o Brasil e a America ainda engendraram, o qual ascendeu
a todos os poeisiveis postos militares e civis de nossa terra,
grangeando supremos distincções, algumas se a elle confe-
ridas.

Tendo recebido o baptismo de fogo na guerra da Indo-
pendencia, pacificou cinco das antigas provindes, bojo Esta-
dos: Maranhão, Pianhy, S. Paulo Minas Gemes, e Rio Grande
do Sul; venceu em tres 'guerra externas, 'contra troe ty-
remitias. a do Orihe. a de Rosas e a de Lopez; exerceu tres
vezes a Presidencia do Conselho de Ministros; occupou
cargos de Conselheiro de Estado, Conselheiro da Guerra, Sena-
dor do Imperei: conitnanclou em chefe numerosas forças de
terra e de mar, entre as quaes uruguayas o argentinas.

Eis alguns capitules da sua extensa aiographia plutar-
chiana, cumprindo accrescentar, para lustre do Instituto, que
foi seu socio honorario.

No pedestal das centenas de estatuas de Jorge Washin-
gton, nos Estados Unidos, lê-se esta inscripcão: Primeiro na
paz, primeiro na guerra, primeiro no coração dos seus com-
patriotas. De Caxais poder-se-hia dizer cousa analoga no
Brasil.

Do que elle foi, do que elle valeu, do que elle significa,
vão occriper-se as notorias compelencia e resSidão do Sr.
Agenor de Roure, membro de um dos mais elevados tribunaes
do Brasil, autor de bellos trabalhos de historia.

O INSTITUTO tem a fortuna de contar entre. es seus socios
officiaes do Exercito e da Armada que perfeitamente desem-
penhariam a incumbencia. Quiz, porém, muito de industrie,
confial-a um paisano para mostrar que o culto de Caxias flo-
resce em todas as classes.

Com a habitual elevação de pensamento e de linguagem,
o sr. Agenor de Honre, t rai, de certo, accentuar, no meio de
muitos outros, estes rnagnificos traços de Caxias:

1") Sempre atuou á bravura e á firmeza a moderação e
o espirito conciliatorio, sabendo, como o heróo do Roeroy,
fazer seguir-se á gloria do •riuropho a gloria do perdão; 2°)
A sua espada esteve ininterruptamente a serviço do direito e
da legalidade, entendendo e sustentando eito que a liberdade
deve exercer-se dntro da ordem, mas que a ordem, sem a li-
berdade, se desvirtuará; 3") Venceu constantemente, desco-

sem- nhecendo reveses, ou at& sérios contratempos, facto aliás
extensivo a todas os generaes brasileiros de terra e mar, e
raro, senão unico, nos annaes bellicos do mundo: jamais
nenhum desses generaes assignou capitulação, depoz armas,
arriou a bandeira ante o inimigo.

O Instituto Ifistoraco deseja. espera e confia que assim
Seja sempre; que as lições do Caxias, serenas o luminosas,
como a irradiação de formosa estreita fixa, norteiem a nmsa
evolução; que elle suscito o multiplique continuadores; que
as suas virtudes, as virtudes militares: sentimento da hie-
rarchia e da disciplina, obediencia legal, dedicação á ban-
deira, abnegação, sacrificio pela Patria, animem, não só as
[orças de terra e une . como Igualmente a nação inteira, —
pois, de outra forme. o Brasil não poderá realizar a sua lee
ventada missão, não perlorá progredir, não poderá siquer vi-
ver, e o que todos rei:da/Atamento queremos é que o Brasil viva,
prospero, se engrandeça, para forte e unido. em fralernel tem-

jedvio com os outros povos, ser um dos motivos de orgulho da
'humanidade.. .t Vivas p. prolongados applauspul

Tem a palavra o ar. AGENDu DE ROURE que pronuncia a
seguinte conferencia:

«Exmo. Sr. Representante do S. Ex. o Presidente da.
Repuieleea,

Bermal. srs. representantes das altas autoridades.
Exmo. sr. presidente perpetuo do IN xrroro iitsTortic0
Illustres consocios.
Senhoras e senhores:
O instituto Historico e Geoeraphico Brasileiro resolveu eoin-

memorar a data do nascimento de um bravo, recordando ao mesmo
te'-no o centenario da sur primeira campanha em 182S, quando
lu-tou nela indeoendencia ar Salda. E o nobre Presidente Perpetua
desta Casa entendeu que, para festejar a bravura. seria de bom
iviso submetia se/ s consocios a uma prova de coragem —a de
sacrificio de ouv irem-me 1 Exigiu tambem de mim a coragem de
falar 'os mestres sobre o valor de um heroe que viveu 77 annos,
com qual quatre ntil dias d^ :empenhas, todas victoriosas. Entre
o medo de desagradar :oragern de obedecer, preferi esta,
poroue importe em cumprimento de dever, ao qual nunca Sujo.

Vauvena-gues definiu varias es pades de coragem: coragens
contra a terrina, que philosophia ; coragem contra as miserias.
que é paciencia ; -oragem na guerra, que é bravura ; coragem
nos emprehend'mentes, que é ousadia ; coragem altiva e temeraria.
que é miada eoragem con tra a injustica, que é firmeza ; coragens
contra o vicie,	 eeveridade; corage,n de reflexão, do tem-
peramento. ^te.

De todas eflas pariattpea Caxias. Na sua 'onga carreira de mi-
litar teve e' oecasião de revelar-se philosophe, prudente, paci-
ente, altivo bravo. edaz, Sare, severo, eflectido, ponderado,
justo e bom. Procuraram alguns, embora a medo, encontrar falhas
no grande homem. principalmente na sua ca pacidade de estadista.
Porque pão foi ger& orador? Por faltar-lhe o encanto da palavra
falada oe escrip:a 'sies, nem só nhi, no dom da palavra, reside a
revelação de um homem de governo ; e sim lambem, talvez prin-
r ipaLnente. ec maneira de agir e na clarividencia da acção, no bom
senso das -esoluções • no aserto das providencias. Si é bella a
manifestação do talento nela palavra, tambern ha belleza nas atti-
neles. ç : ha encanto irresistivel na composição de forreeeas
phrases, estribem se encontra poesia nos actos e na conducta dos
homens!

Tereis, senhores, si resistirdes á prova a que -os subrnette o
.osso preclaro Presidente, ouvindo-me até o fira; terei", repito,

noticia exacta, embora pobremente vestida pela minha prosa in-
color e desenxabida, dos actos de um Grande Homem occulto sob
a farda brilhante e gloriosa de um invencivel berne. Nene. O
homem guiou sempre os passos do militar. As que/ idades de ca-
rac:ei c de coração são, si não mais, pelo menos tão apreciavas
quanto os de uma intellieencia privilegiada, superardo-as. talvez,
na fecundidade, pela colheita de resultados para a felicidade e para
a prosperidade dos povos. Caxias não pertencia ao numero
d'aeuelles que governam os povos, sem poder ou sem saber gover-
nar-se a si proprios. Equilibrado, dominava-se oara dominar
melhor. Dava combates para cumprir em deve .. de patriota, mas
procurando amenisar as agruras do vencido. Collocava a digni-
dade acima da vaidade, depois da victoria, Fazia da bondade uma
arma capaz de trazer lenitivo ás feridas produzidas pelas armas de

Dizem que nasceu com estreita, por te & nascido em Estreita —
pequena localidade do Estado do Rio, servida pela E. F. Leopole
dina, caminho de Petropolis. E' trocadilho de ma° gosto, filho do
costume, muito nosso, de só attribuir á aoa sorte o fructo de um
esforço varonil e de um trabalho de "odos os instantes da vida.
O merito fica assim transformado em obra do acesso. Ter valo- é
coisa semelhante a acertar na loteria. Não! Caxias não teve sorte
por ter nascido em Estreita, porque Estreita é que teve a honra de
o ver nascer, fornecendo a nós outros, fluminenses, motivo para
justo orgulho.

Seu pae, o marechal de campo Francisco de Lima e Silva,
commandou o exercito imperial que venceu a Confederação do
Equador e foi Regente do Imperio. Pae e filho foraen senadores
ao mesmo tempo, facto que nunca mais se repetiu na Historia do
Brasil. Era seu tio o general José Joaquim de Lima e Silva,
visconde de Magé, que se bateu pela independencia na Bahia. Seu
avó feira marechal de campo e fidalgo da Casa Real Portugueza.
Foram militares na familia : os avós paterno e materno, o pae,
quatro tios paternos e dois maternos, dois irmãos que morreram
em combate e varies primos, dos quaes quatro perderam a vida
em defeza do palz. Assim, a bravura era, em Caxias, qualidade
innata. A tempera do seu caracter foi obtida no aaibiente sadio de
uma familia tradicionalmente dedicada á Patria e aos bons costumes.
Com cinco annos era cadete. Com 15, alferes. Com 18, tenente,
tendo os cursos de mathematica e de infantaria. Com 19 era aju-
dante do 1° regimento de fuzileiros e logo depois honrado pela
escolha de Pedro I para fazer parte do Batalhdo do Imperador, sob
o contmando do tio.



Sa:/.3badO 1 *	 DIARIO OFFICIAL 	 Setembro de	 4923 21387.

A 28 de janeiro de 1823 saliitt do porto a nivisão naval que
levou reforços ás forças de Labatut, na Bahia. Dos 900 homens
que seguiram, 735 eram do Batalhão do Imperador e com enes
estava o tenente Luiz Alves de Li na, que fez a sua estréa de
peleiro antes dos 20 annos de idade. Houve-se com tal denodo,
que mereceu ser citado em ordem da dia como um dos tres que
• desempenharam magnificamente as diferentes commissões e
• cuja bravura a habilidade concorreram para o bom exito das
opa-ações, devendo obter em l a logar a alta consideração de
S. Magestade Imperial..

Em documento ()tildai da época, citaao no livro do padre Joa-
quim Pinto de Campos, declara-se que Luiz Alves de Lima e Silva
assistiu ao ataque de 23 de Mamo e ás acções de 3 de Maio
e 3 de Junho contra a gente de Madeira ; que, á frente de sua com-
panhia, desalojou o inimigo de um entrincheiramento ; e que, nos
dias de fogo, compareceu sempre nos lugares de maior perigo,
mostrando a sua exemplar bravura. Alli conquistou elle, como diz
Canistrauo, Ant dos Maios que mais prezava — o de veterano da
Independencia. E' o centenario dessa conquista que o Instituto
Historie° e Geogranhico Brasileiro hoje commemora, ¡lindamente
com- a data do nascimento desse heroe. de 20 aanos imcompletos.
1 ‘: o Qat largo peito de soldado valente figarou sempre a medalha
Ge amarra libertadora da Balda, concedida por decreto assignado
nu dia do terceiro anniversario da derrota de Madeira...

fe suis jeune, il est vrai, mais aux ames bien nées,
La valeur n'attend par te nombre des années.

(LE CM-CORNEiLLE)

Esse menino, capitão por merecimento aos 20 annos e já duas
vezes condecorado, tcrnara-se heroe n'uma idade em que as fa-
çanhas costumam ser do genero d'aquellaa que os ames reprovam!

Não poude o canitão Luiz Alves de Lima e Silva gozar por
muito tempo, no Rio, os prazeres da mocidade, pois que foi
mandado para o sul a fazer de 1825 a 1828, a campanha da Cispla-
tina, onde seu, actos justificaram a promoção a major e os louvores
obtidos em ordem do dia pelas ousadas iniciativas que levou a
efeito. cercado de uni punhado de soldados escolhidos, para o
aprisionamento de um navio coraario e para as sortidas em frente
a Montevidéo, daequaes voltava sempre com prisioneiros. -

O menino da Bahia regressava da Cisplatina ra paz de 25
annos. Recebeu aqui o 2' cominando do Batalhão do Imperador,
tendo sido aecessario promover a tenente-coronel o maior que
occuoava esse costa, para que o joven heroe nelle fosse colloeado.
Na guerra da Indeoendencia conquistara elle unia promoção po.
nie -ecimento, a condecoração do Cruzeiro e a medalha da Bahia:
Da Cisplatina regressava major e commendador de Avia.

Ainda desta vez o seu descanço não fui grande. Dois annos
deools rebentava no Rio a sedição que determinou a Abdicação.
O batalhão do Imperador, sob o cominando de Luiz Alves de
Lm e Silva permaneceu fiel a Pedro 1, que, para evitar derrama-
mento da sangue ou mai estar certo da inutilidade de qualquer
resistencia, preferia) retiramse para Portugal. Graças a essa attitude,
poude o maior do batalhão livrar-se do cumprimento de um dever
que lhe seria penosissitno — o de uma luta armada em que elle e
o rate estivessem em campos opoostos.

Iictoriosa a sedicão militar, seguiu-se como era natural, a
Indiaciolina dos soldados. Atravessou o Brazil uni longo periodo
de airações internas, que só terminoa em 1848. A Regencia teve
de limiar semore em bem do princinio de res peito á autoridade e
até de garantia das instituiçaes. Nesta capital, dissolvidos os
cornos, ficaram oa oficinas sem soldados, transformados estes em
fomentadores de desordens. Havia inquietação, falta de garantias,
desconfiança, insegurança, insubordinação, incerteza. A Camara
Municipal publicara editaes obrigando os chefes de famili a á
apresentação de uma lista de nomes aos officiaes de quarteirão e á
com 1 unicação da chegada de qualquer hospede. Todo cidadão era
obrigado a particioat ao official de quarteirão as deaconfianças
que tivesse dr individuos suspeitos, turbulentos a viciosos. Os
homens de 18 a 50 atinas eram obrigados a prcstar auxilio, quando

'requisitado. para dispersar desordens em seus districtos.
Os extrangeiros tecem-chegados deviam apresentar-se á Po-

ida, sob pena de prisão. Na marinha, os commandantes tiveram
ordem de não deixar sahir um só soldado depois do sol posto. O
centro da cidade passou a ter rondas permanentes de cavallaria.
Houve- prohibição de vender armas e polvora. A pena para os
escravos desordeiros era a de 100 açoites, a pnlicada no Calabouço,
presos por 8 dias os sanhores que os occultaasem. Foi prohibido o
uso do cacete, exceptuado o pão curto e rombo dos car •egadores de
cadeirinhas A' noite as patrulhas apalpavam os transeuntes, sem
excepção de pessoa.

Evaristo creara a Sociedade Defensora, da qual faziam parte os
regentes, generaes, os dois Andrada presentes no Rio e muitos
btaaileiros decididos, figurando entre os primeiros signatarios o
irajor Luiz Alves de Lima. O fim da sociedade era a manutenção

verno está ria resolução de adoptar todas as medidas legaes que
forem conducentes para restabelecer a tranquillidaaa publica. E' de
esperar que todos os cidadãos se contenham nus li alies da piara
'detida, nata que não se tornem ineficazes as medidas que alo scr
adaptadas.)

Urna lei extinguiu a Guarda Militar da Policia, que, por vezes,
se revoltara, provocando disturbios. O nacionalismo, o esparto
nacionalista predominante na época, reunia os cidadãos pap a 2
defeza da autoridade. Os jornaes do tempo, noticiande os diatur-
brios, diziam que 600 voluntarios sul-locaram

' m
quasi se armas, una

levante do 26 de Policia, aquartellado em S. Bento. E esses &A
paisanos, vindos dos varios pontos da cidade, reuniram-se no lacal
da desordem uma hora depois dos primeiros tiros!

Feijó, o energico ministro da justiça, depois Regente, dava as
providencias com rapidez e com acerto. Em officio a Camara c ao
Senado communicou os acontecimentos e poude annunclar que os
officiaes da Policia dissolvida haviam resolvido formar um corpo,
• unindo a clavina á espada., para o serviço das rondas. Generaes,
coronais. majores, capitães, tenentes, todos alies transformaram-se
voluntariamente em soldados para, dia e noite, fazerem a patrulha
das ruas centraes e dos tacos de desordem.

O major Luiz Alves de Lima e Silva foi por elles escolhido para
o cominando desse Batalhão Sagrado. E viu-se então a inversão da
disciplina militar: o major mandava e os Coronais obedeciam !
Bem se vê que para assim acontecer era necessario que o major
fosse Luiz Alves de Lima e Silva 1

Creada, por lei, a Guarda Municipal Permanente; para substi-
tuir a Policia dissolvida, foi Luiz Alves de Lima e Silva encarre-
gado de commandal-a. Feijó enxergara nesse moço de 28 annos o
homem capaz de enfrentrar os desordeiros, então denominados
anarchistas. A situação era melindrosa. Os soldados indisciplia
nados haviam consetvado suas armas e o Goverr são as possuia
para distribuir pelos guardas muna:fines permane.. s. Na formação
anterior do corpo de guardas distrietaes, a Regencia determinara
que cada alistado levasse suas proprias armas — pelo menos unia
lança metida eni haste de dez palmos de comprido ..

Passando do Batalhão Sagrado para a Guarda Permanente,
Lima e Silva prestou á Regencia c ao Paiz serviços queauginentaram o
fulgor da sua faina de militar discinlinado e disciplinador. Capistrano
de Abreu affirma que, no chaos da epoca, ninguem mais que Caxias
concorreu para restabelecer a ordem e o respeito á lei. Na noite
de 28 de Setembro de 1831, a exaltação dos animos armou um coa-
Meto no saguão do Theatro, tomando parte na luta, segundo no-
ticia do Jornal do Commercio de 1° de Outubro, mais de 2000 pesa
soas, entre paisanos e militares. Dois tenentes, de nomes Antonio
Caetano e Paiva, tiveram uma discussão, sahindo do Theatro para
baterem-se na Praça. O juiz de paz, Dr. Saturnino saldo tambem,
para prendei-os: Um dos tenentes era brazileiro c o outro por-
tuguez. O juiz foi vaiado. Ouviu-se o primeiro tiro. Estava armado
o conflicto, do qual resultou a morte de ires pessoas, ficando
outras feridas. Foram presos varies officiaes republicanos entre os •
qttaes Miguel Frias, rmolhido a unta fortaleza que o jornal do Com.
mereia diz ter sido a de S. João e alguns historiadores afirmam ter
sido a de Villegaignon. Seis mezes depois da prisão, Miguel de
Frias conseguiu levar a guarnição da fortaleza á revolta: a 3 de
Abril de 1832 prendeu o commandante e partiu em bote para a For-
taleza de Santa Cruz, desembarcando mais tarde na Praia de Botafogo
com os homens das duas guarnições e um canhão.

Alli já o esperavam os correligionarios da cidade, marchando
todos para o Campo de Sant'Anna, onde Frias declarou proclamada
a Republica, que so 57 annos depois teria de ser, alli mesmo, im-
plantada no paiz. O Jornal do Commercio do dia 4. noticiando o
acontecimento, referiu-se a "um punhado de scelerados 4},le se
achavam presos e aos quaes se reuniu uma porção de gente para
derrubar o governo" c substituir a Regencia. Havia lambe= quem
acreditasse que o movimento era antes restaurador, em favor da
volta de Pedro 1. Mas, a verdade d que o ex-Imperadar escrevia a
seu filho Pedro 11, a 27 de maio: "Faze os meus cumprimentos
«agencia e tombem aos Ministros, com muita especialidade ao honrcute
paulista que tem sabido conter es anarcaiStas e apoiar OS IlOrl1:11a
bem ".

Republicano ou Restaurador, o movimento revolucionario da 3
de abril lei togo sufocado pela Guarda Municipal, sob o cominando
de Caxias. Unia só carga de bayoneta da infantaria destroçou " ea
vadios", que 'agiram, abandonando as armas. Miguel de Frias,
derrotado, montou a cavallo e disparou pela rua do Areal. Caxias
perseguiu o fugitivo, que fiara seu collega e amigo, encontrando-o
em casa de um desembargador. Entrou, abriu uma alcova, viu que
Frias lá estava e fechou a porta sem prendet-o e sem dizer unia
palavra ao dono da casa. E' o que conta Pinto de Campos. Vieira
Fazenda, cujo nome todos nós pronunciamos com immensa sau-
dade. accrescentou (lite Frias commandava 200 homens e Caxias
150; que a gente cie Frias teve 10 baixas e a de Caxias só um
morto ; e que, na perseguição a Frias, estando ambos a cavallo,
Caxias deixat-ra propositalmente que o seu collega se distanciasse C

da ardem. as Reg,encia fez publicar no Jornal do Commereio de 9 de aluiu va — Foge Miguel I O cario e que o vencedor não gila. prender
juaho este aviso: — Sonsos autorizados para declarar que o Ou- "o eacido, danda•he oppartunidade para, ás _escondidas, embarcar
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ritmo dos Estados Unidos, de onde só voltou annos , depois, -indo
servir no Rio Grande do Sul, sob as ordens . de Caxias, que se
batei( pela sua promoção a brigadeiro. 	 • •
t Assim, aos 29 annos de idade, Caxias era já considerado o
homem pára as ocCasiões difficels.'

. Bravo na luta, revelava-se, depois da victoria, justo e ele-
inania. Tal attitude de generosidade e de bondade, assumida em
1832, foi reproduzida sempre, em todas as campanhas posteriores,
nas qttaes esse traço predominante do seu caracter permittiu-lhe
soluções brandas e conciliatorias sem prejuizo do incontestavel
prestigio de sua autoridade.

Até 1839 esteve Caxias no Rio, tendo-se casado a 6 de Janeiro
de 1833 com D. -Anua Luiza Carneiro Vianna, filha do conselheiro
Paulo Fernandes Vianna. Conta Pinto de Campos haver a esposa
manifestado o desejo de que o marido abandonasse a carreira
militar, para não se separarem. Sem hesitar, o joven major entrou
para.° gabinete de trabalho e escreveu o requerimento de demissão
do exercito.

Montava já a cavalo para levar o requerimento ao Ministerio,
quando a esposa, satisfeita com essa prova de carinho e de amor,
fel-o apear-se e pronunciou estas lindas palavras : « Errei, meu
amigo, perdoa-me. 'Ao egoismo do meu affecto, sacrificava-te. Não!
Nunca mais me ouvirás desviar-te da honrosa estrada que trilhas.
Continuem a encher-te o coração o dever, a imirja, a gloria : com
taes imagens ufana-se a minha de associar-se.» São palavras dignas
da esposa denin abnegado como Caxias I

"-'	 E Deus permittiu ao marido permanecer seis anuas seguidos ao
lado da mulher amada...

A primeira separação -deu-se em 1839, quando o Ministro da
Guerra Rego Barros teve de ir ao Rio Grande do Sul, levando como
consultor technico o brioso Lima e Silva, já tenente-coronel desde
1837. Do acerto da escolha diz bem o facto de haver sido evitado
uni desastre Piara as forças legaes,d1 margem da Lagea dos Patos,
graças ao facto de haver o Ministro seguido o conselho de Caxias
contra a opinião dos generaes e outros officiaes superiores.

De regresso, promovido a coronel, poucos mexes permaneceu
no Rio. A Provincia do Maranhão lutava, havia um anuo, contra a
sedição do interior, sem que os presidentes tivessem podido do-
tninal-a. O espirito de reacção contra o elemento portuguez movia
os liberaes da Regencia. N'aquella . Província, o jornal Bendevi
pregava a expulsão dos portuguezes e o confisco dos seus bens.
O lóco da revolução era a cidade de Caxias, que fera occupada
pelos balaios, depois de uni cerco de quarenta dias. As atrocidades
praticadas tornavam temidos os revoltosos. Foi quando, a 12 de
Dezembro de 1839, o Governo nomeou Luiz Alves de Lima e Silva
para presidente da Provincia e commandante das forças legaes.
A 7 de Fevereiro de 1840, tomava elle posse dos cargos em S. Luiz,
dispondo de forças muito menos numerosas que as dos rebeldes.
Estes, aos magotes, assaltavam fazendas e villas do sertão. 	 -

• O presidente não se deixou ficar na Capital. Organisou suas
•forças e partiu ao encontro dos rebeldes : uma columna dirigiu-se
a cidade de Caxias e a outra marchou para dar combate ao Preto
Cosme, que formara o seu quilombo nutna fazenda, cujo proprie-
tarjo expulsara. Preto Cosme era um facinora condetnnado á
morte e evadido da cadeia da Capital. Vivia de saques e depreda-
ções,• Intitulando-se Imperador e Defensor Perpetuo do Brasil,
como conta o dr.- Rodrigo Octavio, no tomo 65 da Revista deste
Instituto. Distribuia patentes aos escravos fugidos e dava-lhes
titulos nobiliarchicos, mediante gordos emolumentos. Assignava
com urna cruz os decretos escriptos por um caixeiro portuguez.
Vestia roupas roubadas a um padre e fazia-se transportar sobre

r um andor. Estava certo,- diz ainda o dr. Rodrigo Octavio, de que
; o Governo da Provincia em lacta com os balaios, não o encomino-
daria. Não contava elle com a decidida coragem e com a corajosa
decisão de Caxias, cuias forças destroçaram o quilombo e fizeram
2.400 prisioneiros, entre os quaes o Preto Cosme, que tivera urna
perna varada por bala e que foi mais tarde condemnado á forca.

; Aquede nosso iliustre e prezado consocio dá, no seu excellente
trabalho, .a seguinte .amostra de um decreto do Preto Cosme : —
a Sabe hoje na ordem do dia a nomeação de Barão a D. Joaquim

; Cabinda, que foi de Ricardo Naiva, que pagará 100$000, sendo
,50$000 á vista e os outros 50$0e0 fiados por uni anuo, ao qual
se fará as honras de minha imperial casa, e quem não fizer ficará
•desgraçado. »
;•	 A força que rumara para Caxias alli penetrou sem difficul-
; dada, pois que o Balaio, ferido nas pernas, morreu de gan-
grena. Seus companheiros roubaram e mataram á vontade, aban-

•doaando depois a cidade. Restava a Luiz Alves de Lima dar
combate aos bandos que infestavam outros pontos do interior.
Derrotou-os em Brejo. O Presidente-Commandante esteve quasi
•sempre fora da Capital, dirigindo os ataques, distribuindo as
lIorças, vencendo resistencias, empregando a persuasão e só fazendo
•Juso das armas quando falhavam os meios brandos. Com o ores-
:11110 do seu nome e -Com a sua força moral consegui° a rendição
de centenas de rebeldes em S. FranCisco e em Icatit. A 29 da
Janeiro de 1841 estava o Maranhão inteiramente pacificado. E o

, vencedor pleiteou a amnistia em favor dos vencidos 1 Como disse

.outro ilustre consoai°, o deputado e. José Bonifacio, Luiz Alves
- de Lima "por sua orientação militar; ..sua grande experiencia e
'suas eminentes qualidades ", soubéra dominar a balaiada como
já dominara as revoluções do !tio nos primeiros anus da Regencia.
Devo accrescentar que venceu pessoalmente, sempre presente á
lucta em que o seu exercito enfrentara 8 mil bandidos espalhados.
Escapou mesmo de cahir prisioneiro :fuma tocaia armada pelos
caudilhos maranhenses. Poderia repetir outros versos de Cor.
neille:

Je ne dois qu'a mal seul (otite ma renomée.
A' vaiam sans péril on triomphe sansgloire.

Pacificado o Maranhão, passou elle o Governo da Provincia
ao seu successor e voltou ao Rio. Mas, a Patria tinha ainda muito
a exigir dos seus conhecimentos militares, da sua habilidade, dos
seus processos, da sua lealdade, da sua honestidade e da sua bravura.
A outras Provincias teria alie de acudir, para pacificar, municiando,
como fizera ao chegar ao Maranhão, que IC mais militar que político,
queria ignorar até os nomes dos partidos que por desgraça existissem
na localidade Devolvendo a Provincia ao governo civil, ponde
dizer ao seu successor:— c Não existe hoje um só grupo de rebeldes
armados ; todos os chefes foram mortos, presos ou enviados para
fora; restabeleceu-se a ordem ; fui sempre respeitado e obedecido ;
não tive opposição de partido algum...» (Jornal do Commercio do
Centenario. Pag. 234.)

Aqui chegando, em fins de junho de 1841, foi promovido a bri-
gadeiro e recebeu o titulo de Barão de Caxias. Coube-lhe então o
cominando das armas da Cede e Provincia do Rio de Janeiro,
cargo que exercia quando, em Maio de 1842, foi chamado a paci-
ficar S. Paulo como commandante das forças e 1 0 Vice-Presidente
da Província. As forças revolucionarias haviam partido de Sorocaba
em direcção á Capital paulista. O Governo do impado deo carta
branca a Caxias. São de José Clemente Pereira estas palavras : —

a A commissão com que S. M. o Imperador acaba de honrar a
V. Exa é de ta/ natureza que se lhe não podem actualmente presa
cravar instrucções determinadas. O fim é obter que a sedição que
acaba de apparecer na província de S. Paulo seja suffocada no seu
princip io, /antes que tome maior força. Os meios deixam-se á in-
tellivencia, discreção e actividade de V. Exa, fazendo o uso que
julgar mais conveniente da força de linha que se manda per á sua
disposição e organisando na sobredita Provincia toda a mais qpe
julgar necessaria, tanto da mesma primeira linha como da guarda
nacional e praticando tudo o mais que entender conducente ao so-
bredito fim..

Pai-tio 24 horas depois de nomeado, levando, para combater
3 mil revoltosos os 400 recrutas que poude aqui obter ás pressas, e
dos quaes Antonio Carlos, como diz Pinto de Campos, escarneceu
nestes termos: c Para combater homens da Patria de Amador
Bueno, para subjugar paulistas, mandam-se 403 cadaveres ambu-
lantes.)

Caxias desembarcou em Santos com esses cadaveres ; subio a
serra e chegou á capital de S. Paulo quando os revolucionarias já
se achavam a unia legua. Sem descanço, marchou ao encontro do
inimigo e impedio-lhe o avanço. Organisou novas forças c, pas-:
sado uni mez, entrava em Sorocaba, depois do combate dado aos
rebeldes nas proximidade de Cam pinas, onde, segundo o Jornal do
Commercio da epoca, 200 legalistas derrotaram 400 homens da
gente de Raphael Tobias. E o chronista accrescentou —a Ao
nome do Sr. General, ainda coberto das glorias da pacificação do
Maranhão, e respeitavel aos chefes rebeldes por tantas tradiç5es
de perícia e bravura, se deve sem duvida o primeiro desalento de
que eles se apoderaram e que successivamente foi degenerando
no medo e pavor que os obrigou á retirada.) A entrada de
Caxias em Sorocaba deu-se a 20 e desde 16 haviam fugido os chefes;
entre os quaes um que fera acclamado Presidente da Provincia e
que, antes da fuga, se casara com a Alarqueza de Santos.

O Padre Feijó, com quem Caxias servira no começo da Re-
gencia, achava-se em S. Paulo, doente.

Escreveu a Caxias a seguinte carta, que sp encontra no Jornal
do Commercio de 10 de junho de 1842 : Quem diria que em
qualquer tempo o Sr. Luiz Alves de Lima seria obrigado a com-
bater o Padre Feijó ? Taes são as cousas deste mundo ! Em ver-
dade, o vilipendio que tem o Governo feito aos paulistas e as leis
anti-constitucionaes da nossa assembléa me obrigaram a parecer
sedicioso.

Eu estaria eia campo, cota minha espingarda, si não estivesse
moribundo: mas faço do que posso. Porém alguns choques têm já
produzido o espirito de vingança, e, temo que o desespero traga
terriveis consequencias 1 e como persuado-me de que S. M. 1. ha de
procurar obstar as causas que deram motivo a tudo isso, lembra-me
procurar a V. Ex. por este meio e rogar-lhe a seguinte accommo-
dação, que é honrosa a S. M. I., e á Província; e vem a ser;

.1 0.— cessem as hostilidades ; — retire-se da Provincia o Barão
de Mont' Alegre e seu vice-presidente até que S. M. nomeie quem
lhe parecer ; e a Província pede a V, Ex. que interceda perante
o mesmo Senhor para que não nomeie sacio, amigo ou alliado de

•



Grande do Sul, para onde lhe aponta a glo ria* Desde 1835 catava(
o Rio Grande revoa:doudo pelo movimento seearatieta. Smce-•
diam-se os chefes das forças l •gaes, sem rezultado.

A lu ta já durava sete annos.José Clemente Pereira appellou da:
novo para Caxias, em nome do Imperador. O grande general partiu;
a 29 de Outubro de 1842, como cornmandante das anuas e nresiel
dente da Provincia. Chegando ao sul a 9 de Novembro, já a 26 e 30
de Dezembro destroçava duas columnas rebeldes em TriuMplio
Cama liara Durante todo o anno de 1843 Caxias não deu deecanço•
aos rebeldes, difficultaado-fats os movimentos e a acquisição de
recursos oara a luta. Usou muito dos meies suasorios e conquistou
para as armas legaes alguns ele•nentos advesarios. Queiria cum-
prir, quanto antes, a promessa feita a'Pedro H, quando, ao des.
pedir-se, delle ouviu estas palavras: —" Acabe esta revolução do
Rio Grande como acabou as outras ". Afinal, as forças do Barão
encontraram-se com as de Bento Gonçalves em Ponche-Verde.
Commendeva as forças legaes nesse encontro o brigadeiro Bento
Manoel Ribeiro, que Caxias conseguira afastar das fileiras revolte.
cienarias, pondo-o á frente da 2a divisão do seu exercito. No com-
bate de Ponche-Verde, essa 2 divisão bateu, em duas horas,- dois
mil rebeldes. O Jorna! do Commercio do Rio não encontrou ex-
pressões que traduzissem " a escol:ta de sumotuo;os termos para
eloaiar o prestante general; 'sob cuja mais que energica ad vinis-
tração, tanto como rapidez não esperada, ha progredido a causa
legal ".

Entre os documentos apanhados na bagagem abandonad- a no
lugar de batalha, foram encontradas varias cartas, que são a mova
evidente de haver, na arte, quem se interessasse pela separação
do Rio G 'ande do Sul. As cartas dizia o que . aqui se trabalhava
para a retirada de Caxias da Presidencia daquella Provincia e
aconselhavam os rebeldes a fugir dos encontros com o bravo ge-
neral, para dar tempo a que tres pessoas influente agissem effi-
cazmente. Era tarde.

Os rebeldes batidos e perseguidos reconheciam ser imp e s-
sivel prolongar uma lucta que já durava nove entoes. Em 1814,
fizeram duas tentativas de negociações para a paz, sendo inter-
mediado Fructuoso ieivera. Caxias delicadamente recusou, decla-
rando lhes, como já o fizera a Feijó, que só depois que
deouzessem as armas os ouviria. A 18 de Novembro de 1844
recebia o Jornal do Commercio noticia de que Beato Gonçalves e
Neto haviam pedido anniiszia. A 14 dera-se o combate centra o
general Canabarro, em Arroio Grande, onde fumam aprisionados
300 revoltosos, tendo morrido cento e tantos. A parte official,
publicada no jornal, diz que entre os prisioneiros estava o
o intitulado Ministro da fazenda alada.

Não é preciso entrar aqui nos pormenores das negociações
para a pai, com a promessa de amnistia geral, feita cem as-
sentimento de Caxias. A proclamação de Canabarro, datada de
28 de Fevereiro de 1845, em Ponche-Verde, termina co ra pa-
lavras que merecem registro especial : União, fraternidade,
respeite ás leis e eterna gratidão ao inclyto presidente da Pro-
vinda, Sr. Barão de Caxias. pelos afamosos esf •rços que ha
feito na. pacificação da Provincia. e Qual o outro general, na historia
das guerras, que já consegeio a eterna gratidão dos vencidos?
Esse documento honra igualmente a Caxias e aos revoltosos —
áquehe por haver merecido, e a estes por haverem confessado
puolcamente uni sentimento que colloca a justiça acima do odio
ou do desoeito, em momento de cruel desillusão. O movimenta
era separatista e a lacta durava dez annos. Seria, pois, -natural
que a paz se não pudesse fazer sem grandes desconfianças
e resentimeutos. Entretanto, is e o não se deu.	 •

- O prop rio Caxias, em mensaeem á Assembléa local, commu-
nicanio o inicio da sua acção a 25 de Janeiro de 1843 e a pacifi-
cação a 1 de Março de 184, disse : — "...desde loeo encetei as
operações, não como o unico meio de chamar os dissidentes á
ordem, aias corno um meio auxiliar da politica dc conciliação que
emnregava e que sempre empreguei em iguaes casos para poupar
sangue de irmãos.. E ainda: — «A pacificação é devida em parte
ao caracter franco e leal eia maioria do povo rio-erandense, ca-
racter que sempre conservaram os Legalistas e os dissidentes. Na
campe os conheci: gente brava, digna de fazer parte da União
Brazileira le. •

O general victorioso elogia as tronas vencidas ! Os revoltosos
vencidos gearda mi grad ião ao general que os der rotou 1 Caxias foi
recebido em Bag s. nelas fa niiias de todos os partidos e nowle ve-
rificar que as senhoras _se abraçavam nas ruas sem ,distiecção de
classes e de Idas politicas. Offereceram-lhe um ramo de oliveira et
uma corea de louros.

A's festas compareceram os amnistiados, tão alegres e sal t a-
feitos co.no os legalistas. Dos chefes revoltos as, um • teve de aban-
donar o paiz: José Garibaldi, amnistiado desde 1841, iras estrale-
g -i-o, assumiu o compromisso de residir em ' Monteai leo e só 'se

- imune:, de commercio. O com promisso foi aesignado na legação
bree iMara da capital ti:motiva aos 18 de SeeCnibro de 1841. Et*

r Isca: to á paa,2i tus (415ão çto Cent~io feita pelo :Mui
-	 •	 , •	 •	 ,
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VOscoecellos • 3. — que a lei das reformas fique suspensa atk•_ e e• que a assemblaa receáa a reoresentação que á assembléa provin-
- 	 Cal dirigia a tiles na sobre esse objecto ; 4°. — que haja amnistia
• ;,' gimel sobre todos os acontecimentos que tiveram lugar e sem ex.

ceeção, embora seja eu só o exceptuado e se descarregue sobre
-.` mi n todo o castigo. V. Ex. 'é humano, justo e generoso ; espero

• não duvidará .cooperar para o bem desta minha patria. Eu asse-
e; vero que exigirei a execução deste trabalho por parte do governo

acteál dá Provinda e como commaticiante de nossas forças pede
e concluir definitivamente esta capitulação. Deus felicite a V. Ex.

como deseia quem é de .V. Ex amigo obrigado e venerador —
'• Diogo Antonio Feljó.» P. S. O portador lhe entregará exemplares

, de um perlo:deo que eu redijo. •	 •
s •	 A resposta de Caxias define o homem : 	 Respondo a V. Ex.•

, pelas mesmas palavras da sua carta hoje recebida. Direi : Quando•• ; pensaria eu e ii algum tem po que teria de usar força para chamar
• ordem o Sr. Diogo Antonio Feljó ? Taes as cousas deste mundo!

ee, As ordens que rezebi. de Sua Magestade o imoerador são em tudo
•-a. semelhantes ás que me deu o Ministro da Justiça, e o nome da •e-
• geleia, nos dias 3 e 17 de Abril de 1832, isto é: que levasse a ferro

e fogo.- todos os grupos armados que encontrasse ; e da mesma
„ maneira que então as cum pri, as cumprirei agora. Não é com as
a armas na mão. Ex. Sr., que se dirige supolica ao Monarcha. e nem

• com cilas emounhedas ad nittirel a menor das condições que V. Ex.
eee me propõe na referida . carta. Disponho de forças quadrunlas
•••• daqueilas que lio:e apoiam o partido desordeiro desta ProvinMa.
• Marcham ellas em todas as direcções e dentro em pouco a ci Jade

de Sorocaba será cercada e obrigada pelos meus canhões e bar)-
,

	

	 • netas a render se. Nenhuma resposta recebo que não seja a pro nota
, dispersão e s e bmissão dos rebeldes. O po-tador entregará a V. Ex.
- ume Porção de exe npleres de uma proclamação que dirijo aos ver-
- dadeiroe e leaes paulistas; e bem assim do que no mesmo sentido

• fez publicar S. Ex. o Sr. Barão de Mont'Alegre, legitimo Presi- •
•• dente desta Provincia. De V. Ex. attento venerador e obrigado

, • creado — Barão de Caxias.»
• Feijó replicou a 18 de Junho (as duas cartas lidas eram de

e Da sua resoosta collijo que não dá esp eranças de acco-
' modaeão alg ima e que reduz os paulistas a entregarem-se á dis-

ereção ou tentarem a sorte do desespero. Confesso a V. Ex. que
• nunca contei com semelhante resolução sua. Talvez de viva voz
• eu pudesse convencer-lhe da justiça da causa que defendemos ; .

• • mas o meu 'estada de enfermidade e obaraça-me tão grande jornada ;
cointudo, si V. Ex. quizer, aoroxitnando-se mais, em hora e lugar

. certo, eu me esforçarei por comparecer. Entretanto, si V. Ex. quer
• . poupar saeg e e lhe lembra algum meio decente, pr000nha, que

eu trabalharei por obter a approvação ; aliás lavo as mãos, ecoa-
, 'teça o que acoatecer. Deus guardea V. Ex muitos annos:Soro-
• • caba, 18 de Junho de 1842. 	 Diogo Antonio Feijá».

Caxias dissera qui nenhuma resposta receberia que não fosse
a submissão, E'natural, pois, que tivesse deixai° a segunda carta

• : de 17420 sem replica: O que fez o Barão foi marchar sobre Soro:caba,
• • deoole da desamiar os revoltosos de Cam pinas, Rd, e Porto Feliz.

Falia foi preso e emba rcado no vapor Amelia, junctamente com
Vergueiro, chegando ao Rio a 23 de Julho. Morreu no arme seguinte.

-• A pacificacão de. S. Paul) deu lagar a grandes festejos e laminarias .
no Rio. O forno( do Commercio já indicava Caxias para colher no,vos

• louros no Rd) Grande do Sul. Mas, em Barbacena rebentara tarnaern
• um movimento selicioso, oiriddo por Thenhilo Ottoni e outros,

iodos representados-pelo chefe revolimienario José Feliciano Piato•'•
• " da Cunha. No Rio estavam presos Li 'IMO de Abreu, Salles Torres

Honiena Nicoláo Rolrigues dos Santos, França Leite, José Francisco
Guimarães: Gabriel Pinto de Almeida, Geraldo Leite Bastos,

•Manoel Joaquim dos Passos e Balbino da França Ribeiro, recolhidos -
• • todos á fortaleza de Villegaignon desde. 19 de Junho. A 23 de

ea ',Julho chegou Caxias de São Paulo e a 24 partiu oara Minas.
A victoria foi rapida. A 20 de Agosto dava-se a batalha de Santa
Luzia, • ficando indeeisa até -que chegou o reforço levado por um •
irmão de Caxias. Os rebeldes, animados pelas victorias de Queluz •
e Saberá. entrinceei-ararn-se em Santa • Luzia, contando 3.309

-homens. A liteta, memeçada ás 8 1 /s horas da manhã, nrolongoiase
• até á noite, quando os revoitesos debandaram, deixando 390 prisio-

neiros, entre os quaes o ex-deputado Ottoni.

• O foral' do COmmercio de 30 disse o seguinte • — À valente
espada que • no curte esnaço de um mez derrotou os rebeldes de

'S. Paulo acaba de debellar os de Minas Geraes em meios tempo
• ainda: A actividade, a pericia, a bravura do benemerito general

' Barão de Caxias eram objecto da conversa geral ; todos a porfia Se
• • esforçavam para pagar a tão distincto militar o seu tributo de

louvores,.
.• Caxias foi accusado de haver maltratado os prisioneiros de
'Minas ; mas, depo:mento de testemunhas provaram a injustiça da

aeeusação e deixaram patente a verdade da attitude opposta, pois
;r que o bravo militar foi justa-neste quem mandou arrancar as
algeMás aos Presos. Regressando Caxias ao Rio, o Jornal do Com-

-	 Merck) publicou : — Que falta ao insigne brigadeiro ? Falta a esse
• filho querida da Vitoria nais uni louro que lhe adorne a brilhe n-

' tiesima corôa-: esse louro Lá está nas bellas Campinas 'do RIO •

. •
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• Regressou Caxias ao Rio em Outubna de 1846, eleito senador pala,
a nanimidade dos eleitoras rio-grandensas. Passou de barão a vis-
conde e depois a conde -de Caxias e foi promovido a marechal dee,
campo antes dos 40 annos de idade. Exerceu a senatoria até 1851,
quando teve de attender a um novo appello da Patria ameaçaria.
Partiu para commandar as tropas que tinham de operar, no sul,
contra Oribe e Rasas, levando ainda, pela seganda vez, a . missão de
presidiro Rio Grande. Apenas anelo, marchou para a fronteira.
Apresentaram-se, para servirem sob suas ordens, muitos rio-
graudenses que elle vencera seis annos antes — mas que ven-
cera sem deixas-os sentir os eleitos da derrota. Entre alies'
Canabarro, que, ouvindo os planos de guerra do Conde-general,
rio-se e explicou: eRio-me, porque agora é que estou vendo
a razão parque eu nunca o piela apanhar de gaito. E' que V. Ex.
sabe Orlas quantas sei e sabe outras • coisas que eu estou apren-
dando., (Pinto de Campos).

Nove mezes durou a lucta em que foram vencidos os dieta-
dores urugmayo e argentino, sem que uru só acto reprovavel
houvaase sido praticado pelos soldados brasileiros. Caxias re-
commendára : .Desarmados ou vencidos são americanos, são
vossos irmãos e como taes os deveis tratar.. Levava assim,
para além das nossas fronteiras, aquelle espirito humaaitario
e justo que havia presidido á sua conducta nas guerras internas.
O general unaguayo Urquiza, agradavelmente impressionado com
a disciplina e o bello porte dos valentes soldados brasileiros,
espantou-se uor ter Caxias obtido esse resultado sem um só
faztramento -(R. Seid1): A 4 de Junho de 1852 estava finda a
guerra e Caxias foi feito Marquez, com promoção a tenente-
general.

O Jornal do Commerclo, dando noticia da terminação da luta
contra Rosas, frisou que Caxias mostrára-se empenhado, com todo
o zelo que se lhe conhecia, em que as tropas imperiaes que entraram
em' Buenos reyTea se conduzissem com disciplina e tivessem proce-
dimento exemplar. Por sua vez,' em carta ao general brasileiro,
Uraiteza deu o seu testemunho : — a Os soldados brasileiros foram
tão solariam e resignados a supportar a intemperie e as difficuidades
de uma campanha arida, -como disciplinados e valentes ante os
canhões de Caseros, onde, no dia da immortal batalha, souberam
ganhar unia reputação bem merecida é accrescentar uma pagina
brilhante á historia militar do Impado.» Eram assim os soldados de
Caxias 1 Conquistavam a gratidão dos vencidos nas lutas internas e,
o reconhecimento dos aliados estrangeiros nas guerras externas I—.

Rosas, tendo fugido disfarçado, passou pelo nosso porto, a
bordô do navio inglez Conffict. Estava acompanhado da interessante
Maluelita, que a 28 de Cratubro de 1851 dera, em Euerros eras, o
seu rieLno.baile. Com elle viajavam alguns otficiael, fino. e um
neto,,a da qual ninguern tinha noticia no mundo ». Ho .ve deaem de
que ele. desembarcasse aqui, e para vér o ciem é um Yr,, i regido
por urna contiaaição livre» ; mas o commandante do avio rinha
reecbido ordem de só desembarcai o na Inglaterra. O chaentata do

jornal do Ciatiourci9 corannentava — e Os inglezes de tudo tiram
partido. Parece que esperam avultados lucros mostrando em
Lo.ndees tara fira de . nova especie e receiam que dia escape da
jate:a ». Algue:n o avistou a bordo, com urna das mãos ferida por
motivo de... queda de cavalar) quando fagia. Veria calças pardas,
jaqueta azul e collete encarnado, a semelhante ao tigre-que salte do
redil com o peito airada tinto de sangue de ianocentas ovelhas ».

Deixemos, porém, a féra. Cardemos de Caxias, que voltava
mnia unia vez da guerra com a farda limpa e a consciencia trair-
quina. Chegou doente do figadoe Coentandante das tropas da
Cente e -Senador, dividia o seu tempo entre as questões militares
e as politicas, até que Pa-aná o chamou para ocupar a pasta da
Guerra, em 1333. Revelou-se conhecedor das necessidades do exer-
cito: areou a repartição do ajudante general, para centralisação
dos negocios militares e unidade de acção no exercito ; deu novo
regulamento ao corpo de saude ; procurou substituir o recruta-

-mento forçado peio voluntariado. Fallecendo Paraná em 1855, o
Imperador conservou o Ministerio da Conciliação e encarregou
Caxias; de chefiar o gabinete como Presidente do Conselho. A
situação era difãcil. la ser posta á prova a nova lei eleitoral, de
cuja honesta execação Pedro 11 e Paraná haviam feito questão de
honra para o governa. Caxias, ajudado por Nabuco e demais col..
legas, • sahio-se tão bem que o Imperador -ponde louvar o resul-
ta•do obtido e a imprensa ponde registrar que as eleições se • fi-
zeram com _regularidade e calma, estando representadas na Ca-
mata todas as córes poliecas e quasi equilibradas as forças lia
bentas , conservadoras. O retrospecto politica do Jornal do
Commercio ;testemunhou que • Caxias e seus collegas se mostraram
a par da situação, fazendo com que a politica de conciliação so-
brevivesse-a Paraná e continuando o pais a experimentar os be-
neficios da tolerancia politica e de um governo que não comprime
nem aterrmai ,	 • •	 •

Finto. de Campos que era depteado, ouviu de um dos mais
respeitavehr coIteaas, esta referencia á collaboração de Caxias no
governo: -a * Meia:miou-se como politica, proveato, por seu juizo
claro, senso pratico, expressão concisa elos negodos que expunha,
prudencla e acerto de Opin iões nas (Peàtões em 'rine tomava Parte',

Não era orador. Seus discursos, entretanto traduzem a franqueza
de um homem que não perdia tempo, que se habieuára a não perder
tempo e que sempre tivera, no habito de agir promptarnente, una
dos melhores ele:alentos dos seus SIICCÇSS os militares. Cada um dos
discursos de 1855 sobre o orçamento da guerra enche paginas dess
Annaes. O de Caxias, respondendo, tem meia pagina. Repetia cada
uma das accusações e acerescentava : isso não é exacto ou vou pro-
videnciar ou hei de indagar, ou ainda já temei medidas, hei de fazer
justiça e. . . prompto I Verdadeiros despachos verbaes em requere
mentos verbaes 1

Aos 54 antros, deixando a Presidencia do Conselho em 3 dei -
Maio de 1837, voltou á sua cadeira do Senado, empregando as
férias parlamentares no exercicio do cargo de Conselheiro de guerra
e Presidente da ao:missão encarregada de revêr a Ordenança Por-
tugueza. Emquanto descançava, entretinha-se em carregar pedras
para a construcção definitiva desse, exercito que elle organisára •
sempre provisonarcente, á medida das necessidades, para cone
dual-o as victorias obtidas na Cisplatina, no Rio, no Maranhão, ene
S. Paulo, em Minas, no Rio Grande, no Uruguay e na Argentina.

Em 1831, passados quatro antros nesse repouso que era activi-
dade e nessa actividade que para elle era descanço, foi de novce
chamado á Fresidencia do Conselho. Tendo de expor ao Senado ce
programina do Gabinete, limitou-se a pedir que o julgassem peloee-
seus actos, pois que a orientação do Ministerio estava indicada
pelas pessoas que dele faziam parte — Saraiva, Lobato, Rier
Branco, Inhaúma, Sousa e Mello e Sá e Albuquerque: Durou essd
Gabinete pouco mais de uni sano, porque a Camara, pelo orgão de
Francisco Octaviano, declarou, em Maio de 186Z que prescindia
de discutir com os Ministros. O Imperador não quizera formar Gk-,
binete de conservadores puras, diz Joaquim Nabuco. Por isso
fizera entrar para o Ministerio Caxias os Srs. Saraiva e Sá e Albu-
querque. O intuito de Pedro II era manter ainda a politica de con-
ciliação realizada por Paraná de 1853 a 1856. Com Caxias, porérne
cahio o partido conservador, tendo chamados os liberaes depois a
de 13 annos de ostracismo apenas ameninado pela moderação cucis--
costumes partidarios, iniciada em 1848 com Olinda.

Caxias tinha noção muito elevada da lunação administrativa.
Em discurso, havia declarado que, fóra do nunisterio trabalharia'
pela victoria do partido conservador; mas que, uma vez no goe
vario, só tinha em vista o cumprimento do dever e nada mesa,
sem fazer injustiça a ninguem po- motivo de idéas politicas.
hindo do governo em 1862, tornou ás fileiras do partido no Senado,
já marechal graduado e ainda conselheiro de guerra para preparar:
os soldados que elle teria de commandar -de novo nas terras para- •-
guayas. O corna:arrio dos exercitas ateados contra Lopes fera,-
pelo artigo 3 do tratado, confiado ao Presidente da Argentina, gCe _
neral Mitre. Declarada a guerra, o Partido Liberal entendeu que
não devia appellar para Caxias, e o maior dos generaes da epoca
nem foi ouvido sobre as otranições.... por ser conservador ! Parti°
para o Rio Grande, mas sem exacção  directora e cear assento nos a
conselhos dos chefes militares. Acompanhava Pedro II, mas não eia
ouvido ou consultado. Depois da rendição de Urtzguayana rem
grassou ao Rio. A guerra arrastava-se. Os generaes não se enten-
diam. O Miuisterio Zacharias sentia que o Homem alli estava, á.
mão • ruas, hesitava. O Gabinete de Furtado já havia, antes dos
de dlinda e de Zacharias,levantado unia barreira á nomeação de-- '
Caxias, resultando d'ahi a demissão de -Beaurepaire Rohan, que
occupava a pasta da Guerra e que propuzéra ser Caxias investida
da dupla binação de commandante em chefe e de Presidente da ,'"`":-
Provinda do Rio Grande do Sut.

José de Alencar, em discurso de 1866,- condemnou esse proce.:
alimento dos tres ministeriosa dizendo a- e Prescindiram do
ho-nem da situação e ainda agora o teriam encostado como untar
velha espada inutil, si depois de dois antros de espantosa Incutia a
questão paraguaya não tomasse de repente um aspecto medonho
que gelou até á medula a Naçãp Fraaileira 1 ».

De facto, Furtado havia preferido perder o seu ministro da
guerra a nomear Caxias. Olinda, no discurso-programma,- traaa
tando da guerra, havia dito conear no auxilio divino, na cooperação
da assembléa e no fervente patriotismo dos brasileiros, despre-
zando o valor de Caxias. Zacharias, bambem no discurso-proe
gramma, havia confessado o interesse que tomara na perrnanencia -
de Fer:az como ministro da guerra, sabendo que este não queria
ouvir falar em Caxias.

Só um armo depois de assumir o governo, e forçado pelas dra
cumstancias, resolveu Zacharias convidar o Marques para.° COM:
mando em chefe. Si os ministros liberaes e progressistas hm.
viam reluctado em dar ao militar conservador o cominando dãã
tropas, o marechal conservador não teve a menor hesitação eee
prestar esse serviço aos adversarios, confirmando as eeclaraçõee
reiteradas de que acima dos interesses partidarios colocava os ide'
•eresses da Patria. 	 •	 , I

• Ferraz: e Affonso Celso estavam prestando relevantes serviço‘
nas pastas militares; mas, Ferraz preferia retirar-se a concorday
com a nomeação de Caxias, que com elle fiara já ao sul, aco
pulsando Pedro II, e que, como ele mesmo disse len carta a
bus° — »andava amuado, em .;orte com razão, mas 3or
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eroprla,- pois neto devia ter Ido jazer de sota oa vaia* onde 441 fora
rei».

Alfonso Celso, dectodi visconde de Ouro ?reto, :rondarem c
;‘3, pasta da Marinha. Não estava no seu feitio abandonar o posto, emn
:d, momento grave para a Patria, só por causa ae mtrn amealha aos ser
•

• 

viços do marechal adversado. E. ficando na pasta aprestou
a. nossa marinha para a lute para a vimoria Moço ainda. revelou-se

as• desde togo o estadia: de ra enverga:lure e de alta capacidade
d' que iodos nós admiram°. noa fins do segundo reinado São de um

discurso de la67	 palavras que vou lar. O visconde de Ouro
Prato mais nobre pelo caracter do que ,pelo bulo depois coa-

. qeistado respoedia a Mi-Unho Campos que commentára não só a
nomeaçã• de Caxias como . phrase de um officio en que Jaaquitn

• lgnacio dizia c. a Ma maca .0 estadista sisudc e modesto, a
vau,. o irnperiy confiarei o., seus " destinos,. Affonso Celso assira 'alou:

aEnteadenos que, antes de tudo duas providencia,. "umpria
'd :ornar- a maneire dai midade de commando ás força., !emadeirar;

a segunda, no itea. .a general que, por sua JosicÃo, po
fiado, pudesse mutuar todos os chefes brasileiros • rm accórdo e
a todos impazesse disciolina e subordinacão sem excEe ium2s
nem aivalidades. Lembrámo-nos do nobre Marques de Caxias, que

••• incontasravel emite reunia todas as condições desejaveie.... Coa-- ee r -idade. o Marques nenhuma condição impam sendo falso tudo
d , limam se espalho	 espeito: - -0 nobse deputado teve a bon-

dade de prevenir-nos de me ao quartel general do commando cru
d' card- das nossas fo -Os, assim como na capitaliea da esquadra, se

fazia guta- . e como prova citoi, uma ordem do dia e uni officio do
"Ice-almirante eo kervez. Senhores, como polirico eu não posso

averoado de macia em fator desses generaes. que são meus
-

▪ 

adversaria ; uma em abono da verdade et devo declarar sole-
.... imanente que em nenhum dos seus accoe se póde descobrir o mano
• vislumbre d. espirito partidario. O que. mses acto_ "afalam dc
•; um modo inconteativel, e a dedicação extra/na de dois brasilenea
• distinctos, que sa exfarçam para leva ao cabo a arcua minão qu.

lhes foi coafiada. Politica brasileira no exercito P na esqu. dra Ha,
• sim, ama politiaa alii mas, é. a que tem poi symboio U !ndeira

nacional e por alvo de suas aspirações lavar a noaoa dessa bandeira
ou cahir abraçado com alia

t
- E que ouirc nouvesse, o que julgo impossivel : que outra hou-

vesse, deciero perante o pais, eu não recitaria aos geiteraas a
d minha confiança, não deixaria de prestar-lhes todo o -nau apoio e
' auxilio anu:emito bem dirigissem os negocios da gaerra (apoiados).
• Applaudiria os seu triumphos exh•lltaria com alies !Era esta a
..• minha obrigação como sara-ileir. o. Depois. no te.-transe da paz,
- eu os combateria ao :acto dos meus amigos, ao lado do dorme
. deputado, com tanto maior energia e convicção, quanto fossa a
• Sincera lealdade _ott que houvesse coadjuvado. ;

A attitade do Ministerio Zazhariae na q uelia emergencia fo:
d das que nobilitani uma situação. As palavras de Afonso C lso
" correspondem, po. sua vez. e uma attitude digna do homem que
• e  as proferia e digaas de Caxias, que tiveea igua: promdimento ao

aceitar o convit dos libemes, sendo elle conservador 1 E' tan
. pequeno incidente ua nossa /ida politica

'
 mas honra as pagiaas da

historia da nossa civilisação, fazendo-nos te- orgulho dos estadistas
que nade tomaram parte. Zacharim teria renunciado si Caxias
não tivesse aceitado e Caxias aceitou sem pensar arn zorçai a rc
nuncia do adversario. julgado indispensevel o Marque .3.e.0
°Ágil.. Si Ouro Preto o afinei-mu, é porque esta é . Fardada t

Nomeado c Marques de Caxias a 10, soubeme e I:' que o
Conde d'Ea .ambem desejava seguir como commandanie dr ar-
tilharia. Joaquim Nabuco narra, em Um estadista do Imperio, o
occarrido no Conserho de Estado sobre o caso. O conselheiro
Nabuco foi vota contrario á partida do Conde d'Eu : I° porque a
es. olh de Caxias preenchia perfeitamente o fim Asado.. 2°
ommu a ida ti i Principe, como suba ainado de Caxias. não
convinha á sua posição e á sua patente. 3° porque rd :citasse
posição independente, quebraria . aredade ao amemando. Em
1867. o Conde d'Eu insistia e aind: prevaleceram a :amam; sen.
salas do Consedt .iro Nabuco.,

Em Fevereiro de 1868, Carias pediu de:niasão, alleganno inei-
,catia. Co a o doei:mento official veio carta particular do Marechal
dizendo que, pela leitura dos jornaes e informações de amigos,
sentia não merecei a mesma confiança do Governo, que proeurava
tirar-lhe a torça moral. UM-lanas em presença do Imneradem e
perante o Conselho de Estado extranhou a attitude de Caxias, a
quem afirmara. •rt 1866, que, si recusasse partir por ni.tivo
de repugaancia de servi, com o Gabinete, este deixaria o poder,
porque a game. não era uma questão de partido e o essencial era
acabai-. a honrosamente. Accrescentou Zacharias que o Gabinete
Confirmava a ta. essa opinião, embora nenhum fundamanto hou-
vesse para a suspeita de Caxias: — *0 Ministerio preferia re- •
tirar-se a proped a demissão do general ; desfazendo por esse
modo as suas infundidas apprehensaes s.

;• - Valho-me ainda da narrativa de Joaquim Nabuco para dizer

i

eue o Conselho de Estado foi unanime em -não aceitar a questão
` ao pe em que foi collocada: --- demissão do Ministerio ou demi:são
de Caxias. N euza ..aso, o da deraiscao do generui em chefe, gravesi
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-aeriaan as consequencias, pela difficuldade de dar-lhe substituto;
n'outro caso, o da dernisaão do Gabinete, impossivel seria
qualquet ministerio que .tão sahisse do partido do general, com
ema mudança politica feita por processo fatal ao syste-na repre-
sentada°, na feliz ex pressai> do Conselheiro Nabaco. O Conselho
de Estado querir evitar qualquer das duas soluções. Mas, o
Imperador raiz de novo a questão nos mesmos termos: — • Qual éo IMMO. mal	 demissão do general o.. a do Ministerio?..

O imperador reconhecia estar entre dois moles e queria saoer
qual o de effeito meuo... desastroso. D •s estadistas que formavam o
Coaselho de Estado pronueciaram-se contra a primazia da espada,
o Marques de Olinda, o Visconde na Abaeté, Jequitinhonha,
Marquez de S. Vicente' e o de Sa pueahy, alguns delias conser-
dadores e intimos de Caxias Dos outros. o Conselheiro Nabuco
não podia manter a primitiva apinião de condita as .oitma,
resiarnando a Caxias a confiança do Governo: achou então que
e menor mal era a :atirada do Gabinete, ficando o general,
Paranho3, Torres Homem e Muritiba acompanharam Natniao.

bom Retiro só concordava si o novo ministerio fosse ainda dos
partidos liberai c progressista, naturalmente com receio de uma In-
versão politica por anposiçâo militar O Imperador estava amparado
por alguns vota. Outra _ima não desejava elle, desde que, contra
o pareci. do Conselho, re puzera a questão nos primitivos termos,
deixando o Ministeno ferido de morte, á espera de opportunidade
honrosa para a retirada.

Christian° Ciam& • outros vultos parlamentares condemnaram
o procedimento de. Caxias, acreditando-o capaz de haver aprovei.
tado o momento critico para de espada desembainhada, exigir u
subida doe conservadores. Não creio nisso. E' possivel que con-
servai:lora,. dc Rio Itir tivessem Insinuado, em cartas, a falta de
aontiança do Governo, que elle allegou quando pedio demissão e
provocou ariae. Mas é tambem possivel, é certo mesmo, que
Caxi. Lr-se-aia contentado com ama recafirmação de confiança, si
o :mperado r houvease concordado com o primeiro voto do Con-
t ei& ue Estado. Dc moo se conclue que Pedro 11 desejava a

deud. da situação politica Zacharias sentia-se humilhado, e
Carame tinha , sua gloria augmentaaa pelas victorias no Paraguay.
O que. remava a Zaclarlas era deixar o Governo, mas sem que isto
parecease o resultado da rma intromissão do general nos destinos
do^ partido. O preta rio surgiu com a escolha de Torres Homem
pare senado. pelo Rir Grande do Norte.

Accusado de haver iogado a espada ia balança politica, ra-
zendo-a pender para o lado dor conservadores e modificando a si-
tuação partidaria do paiz, Caxias queria apenas e consegui que a
sua espada hzesse pender a victoria para o lado do Brasil, numa
luta que se rrasava vaaarosamente, sem grandes esperanças para
nos Valente, mas cauteloso, alie perdeu ainda mezes no preparo
da trona Quando a julgou peompta, atacou e vencei* o inimigo.,
Havia dissipado as divergencias entre os generaes. Pelo que se 16
no Jornal do Commercio, Ozono se restabelecara'só com a noticia "
da nomeação de Caxias, que chegou, viu e venceu. Não entrarei
nos pormenores da cam panha e das batalhas. Estaria fóra do as
sumpto e de assumpto já estudado em obra de auctoridades militares.
Si só por disciplina c respeito ao Mestre, aosso illustrado Presi-
dente Perpetuo aceitei a incumbencia de faiar da vida de Caxias
nas suas linhas geraes mal,. accentuadas, ?ciso que seria ousadia
Indescuipavel alongar esta já enfadonha palestra com a deacripçao
dos combates. Accresce que esse tarefa só poderia caber a um mia
1:ter, e que o eminente sr. cond. de Afazias° Celso poderia chamar.
me á ordem com a phrase celebro do pinto,. Apetio : — Nc suall
ultra crepidarn.

Direi apenas que Caxias tomou &Minho, contra o parecer dos
outros generaes, a responsabilidade do ataque peio Chaco, com a
construção, em 23 dias. dc ima estrade que consumir), aegmala o
marechal Bormann, mais de 30.000 troncos de palmeira -, e.ac,ztivee,
pontes e pontilhdes. Uma testemunha ocular desse ingarm esforço
esci ar eu aoJornal do Commercio • — O temeno do Choca, .aevediço,
coberto de hervas altissimas e de bosques seculares e imperteraveis,
parecia inacessivel ao homem. Para poder abrir caminho pg.'
aquedes lugares, em necessatio derrubar a, selvas, aolidiricar•
solo, supprimir os arroios, construir pontes e .uta. com ene:—Int%
do rio Paraguay Apesar do calor da ame., doa insectos, da natim
reza ingeata do Chaco, em summa, a obra foi levad a afeito peio
general Argollo. 'valeu,. pene esse mortificante trabalho, porque
era o cendal:o de isioria que 'te abria e. Por sua %em a Tribuna, d.
Buenos Ayres, disse. O tianquearnento do exercito de Lopez fof
uma grande concepção militar do Marquez de Caxias. Q "e ti quz,J.t
estudai a guerra do Paraguay alo deve deixar de szaminar estai
obra do Chaco. digna de admiração, qualquer que seja o KL,
que a considerem 9 .

Peie Chaco fugira ....opas quando abandono. F.umayte. a-)C0

Chaco passou Caxias para derrotar o dictad PI:ragu:mo. E como')
Saael-o-heis, aliviado este pequeno trecho do Jornal do Commercfc
de 25 de Dezembro de 1863. desarca eiwo a acção da poma -
km orle - • Então o Sr. Marque:: de Caetaa, asam sim ,hercumno
um d,isajnego á vida, que•uescre.ver nat. eabe'ua tlnugm Lereana,
passou a ponte- no maio de nuvens riç tuAtis t ievtoxiAnd ,z,	viVaZ
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1875; dissera Caxias que havia hesitado muito cru aceitaf_aWe
bência • e que, si assentira erre ofganiaar oSGahinefe, fqt 	 ded ,.
c'dçilo á' causa publica e ao Chefe do Raiado. O tedpro akoma art.) .
o de manter a paz externa sem qualaaa da dignidade d Impado a
mostrar-se moderado e justo, observando riatorásamemte as leisea -•
resolvendo as aue.stões internas com anima deapreveuldo adeamtd .
volver a educação e ensino popular ; auxiliar a Ihetogra ; reformar a
lei eleitoral e garantir a liberdade do voto. Aceitdndo tão ardtia taa •
amfa aos 72 annos, acabrunhado pela molestia e pela ddr de havet
perdido a esposa em 1874, o Migue fez o sacrificro de sua franquia-,
lidale, pois de mais nada precisava para mia gloria eterna. Coma '
Mese Pinto de Campos:e/te Jd era o unzco Duque do Brasil e &vínica
Caxias do Brasil. Direito a novas provas de consideração ano lhe
podia dar a Presidencia do Conselho, uma vez %!e, no Brasil, a
governo é pelourinho que põe o homem mais a geito para o dis"-,
paro das flexas. Por isso mesmo Caxias dissera que preferia 1
annos de guerra a mais dura, á mezes de ministerio...

•maks enthuslasticos, fez-se ver em• iodos oa lugares onde o com-
laale eía mais renhido, providelaciando moadenando manobras e
mtinnuado a todos com o imponente espetaaulo do . general em

•abafe, na meio do fogo, pela sorte, do combate'.
• O ifrialigo fugiu, deixando 2.Z00 homens e : algumas /macas de

wo. Dias depens, em Lamas Vaientinas, Caxiaa quis evitar mais
a:a rtue. Entendia ser "dever de humanidade a de qvIlisação"

Miar o inimigo á rendição dentro de 12 horas. Lopez respondeu
Adtit arrogancia: — 4 Eu estou disposto a tratar d'a couclu.são da

Nitora sobre bases igualmente honrosas, mas não estou resolvido a
Vir uma intlmação para depôr as armas a (Jornal do Commerelo
a CeSinorto, pag. 334). A réplica de Caxias foi o atacme, do qual

resultott a fuga de Lopez, que deixou 2.000 prisioneiros e 70 canaGes.
•A 5 de Janeiro de 1809 entrava Caxias em Assumindo e venda a
gt4erra, depois de combater pessoalmente, á frente dos seus sol-
dados ; de lactar contra epidemias ; de assaltar fortalezas ;Cie afa-

gar balões captivos no serviço de exploração do caltipminimigd;
deixar linhas telegraphicas que o communicavam com a reta-

•guarda; de organisar hospitaes para os feridos...
. Contava já 66 annos de idade quando praticou esses actos
:dignos do heroe da lenda tqae cavalgava o tutdo para dirikir a
.1drupestade. . Como o Duque de Wellington, a quem tem sido com-
parado, sabia que naca mais triste que uma batalha ganha, a neto

•Ser uma batalha perdica. Recommandau, por isso mesmo, a praticá
dp actos humanitarios. Desmentiu o conceito de Mathlavel que

• via, na guerra, muna profissão pela qual o .homem não pode Viver
• . com /Marta; e um emprego no qual, para tirar proveito, é-obrigado

a ser falso, rapace e cruel,. Caxias fez a guerra com honra, sem
crua/dadas. Procurou sempre suavisar a sorte do adversario der-
ratado. Os proveitos que tirava, eram os do intereese nacional.
Quaes foram as vantagens que elle conquistou durante quasi 50

: muros de lutes e de sacrificios ? Promoções ? Todas os militares
,a3 CM 1 Candecormales? Muitos as receberam ! Titalos nobiliar-
•calcos ? Oufros obtiveram! Tres presidencias de Conselho ? Honra
• merecida par da" ama 1 Uma estatua ? Está sempre abandonada

e esmaecida nas datas que ella representa e lembra! Entretanto,
mati é o ogo homem brasileiro cujo nome a Historia tem da
asar _a todos os acoatachnentos importantes do •paia, desde a
huleaendencia até fins do Segundo Reinado ? Nemainn 1 Aos ser-
viços de Caxias poder-se-hia applicar as palavras do autor do

.- Cid : São sqviços acima -de toda recompensa, e que, d força de
cbrigar, tornam-se quasi offensa I

Tomada a capital paraguaya, o bravo general havia bem
conquistaefo o direito ao descanço. Em Assampção, durante a

• missa,•tevé uma syncope que foi o alarma da molestia. Os medicos
• o , acamselharam a deixar o Paraguay. Era preciso regressar á

Pattia, depois de quasi tres asnos de luta incessante. Aasim o fez.
Já em 1867, rema carta a Sá e Albuquerque, Pedro 11 dizia
• a A molestia do Caxias amgrava-se e eu receio muito a sua reti-
rada e. Prova isso apenas o seu devotamento á causa da Patria até

• . 'ai) sacrifiefo. Despedindo-se de seus soldados e passando o com-
aland̀o, affinnava, elle propilo, estar gravemente enfermo e dizia
que era abei o coração oppritnido pela ciar que se dirigia ao
exercito no momento da separação, proa-metendo voltar logo que.se
restabelecesse para continuar. na  ardaa- cvnpaniza. Logo, não a dava

_ por ternariada, como asseverou Zacharias em artigos publicados
• nos inedifariaes do Jornal do Commereio. Si na ordem do dia de 14

disse realmente que a guerra chegara ao seu termo, na despedida
cie 24 de janeiro falava em voltar á lacta. Mas não voltou. Em seu

•lugar seguiu. o Conde .d'Eu, nomeado por decreto de 22 de Março.
O Marques de:Caxias foi então nomeado Duque. O Principe cora-

 mandou al fofgas,.nà ndva e ultima phase da guerra, até a victorl'a•
delinitivti. .

:.... . A morte de Lopez poz fim a lacta que o Brasil não provocou e
• : cate julgou. ser dever de honra levar a cabo. Para isso regeitou
. &mas vimes a diediaçao offçrecida pelos EstadotaUnidos. Escrevendo

a Sá e Atbuqueratie (Revista 1. A. Perhambueo ), Pedro II dissera
.•a da Março de 18,a7 que era contrario a esda mediada°, aconsde

lhando afemeasa da toda a força possivel á eaército, para que
soubessem malho da Prata da nossa firme resolução e vissem que
tighamos meios de executal-a. Quinze, dias depois, em with
carta acerescentava: — «Ainda pensei n'a mediação americana da-

; • *ate a noite passada. Cumpre-nos não :he dar a menor aberta ; e,
a gaja lama é preciso que o' Brito saiba a opiàião do Governo com

• a toda a clareza. ,
a -- a a aubstitindo, o Duque de Caxias poude cuidar da sua saude aa

'tarada, exercendo sempre as funcçaes de Senador e de Conselheiro
a;Egaetélo. Não estava, porém, terminada a sua missão de patriota.

ae indo antros depois, em 1875, teve de ceder ao convite do Impe
ador para organisar o seu terceiro Gabinete, como Presidente do

-a, Cómaelho.0 partido conservador estava trabalhado pelas rivali-
ataadades oriundas da lei do ventre livre. Caxias que dera o seu yotc

e ernpregára o seu prestigio em favo .; dessa lei, pareceu a Pedro ti
, , ..,1 capaz de' harmonSsar .os amigos e eorreligionariod. Velho, com

72 anima, e ainda ,doeate, polida Caxias permanecer neadoyar ei
aliada dois : unos, einquanto durou 'a atmancia do I. ` eram! ta •
a No discurso de atiresentnito dó Gabibete de 25 de unho e

• Si aceitou o ardua missa° caie lhe foi confiada no fim da.
vida, foi para manter unido o partido conservador, para res-
ponder pelo cumprimento de uma nova lei eleitoral como o fizera
em 1856-57, e para evitat 'reviravoltas politicas na ausencia do
Imperados-. Manteve a paz interna e catatua, melhorou serviços,
construiu estradas e redes telegraphicas, lutou contra as seccas,
sustentou o credito do paia apezar da crise da producção, re-
formou completamente o serviço de- recrutamento e sorteio mi-.
litar, deo regulamentos novos aos corpos arregimentados, baixou
instrucções para as fortalezas e para as manobras, melhorou o
armamento do exercito, areou o serviço semaphorico para ase
tropas, construi° fortalezas, etc.

Com a volta de Pedro II ao Rio, em fim de 1877, terminou a,
ntinsão de Caxias. Indo visital-o, o Imperador convenceu-se de 'que
raalmente não poderia elle continuar á frente do Governo. Cedeu
afinal aos reiterados pedidos de demissão ; mas declarou que
sé a daria «com o resto do Ministerio a, por entender che-
gado o momento da reforma para a eleição directa, devendo •
caber a realização ao partido qué primeiro a reclamara. O velho a
Duque, sem hesitar, cumpriu a ordem de Sua Magestade, e entregou
o Governo aos liberaes, telegraphaado a Sinimbil. A reforma, porém,
só veia mais tarde, em 1831, com Saraiva. Pinto de .Campos,
'amigo do Duque, diz que elle ficou triste por ter de entregar o
poder aos adversados que o atacavam. Viveu ainda dois manos.
Recolhido á sua residencia, na rua Conde de ' Bonifim, - fazia
diariamente passeios a cavallo. Diz Ernesto Senna que elle chorou

•no dia em que sentiu faltarem-lhe as forças para montar e.percorrer
o bairro da Tijuca.

Deixando o Governo,
-
 transferiu a residencia para a Fazenda de

Santa Monica, onde falleceu a 7 de Mtio de 1880. Quiz ser en-
terrado sem pompas e sena honras militares. O quarto era que
morram tinha apenas uma cama de ferro e duas canastras de roupa.
Meia hora antes de exhalar o ultimo suspiro fizera o sair passeio
çostrunado numa cadeira de rodas. O guerreiro que passou a vida
inteira em actividade militar, cavalgando " cdm maestria fogosos s.%
cors̀els, finou-se, aos 77 annos, numa cadeira de nadas!

Transportado o corpo para o Rio com o ceremonIal apenas
indispensavel, realizou-se o enterro a 10 de Maio. O caixão foi
carregado por seis soldados rasos. A' beira do terrento faltou Escrae
gnolle Tauttay. São do seu discurso estas siugelas, mas significa-
tivas palavras:—a a Si houve quem prestasse serviços excepcionaes
ao Brasil foi o Duqae de Caxias ; si houva girem ir.énoS os fizesse
valer foi o Duque da Caxias.

Este Instituto realizou a 14 de Maio Unta sessão, presente
Imperador, lendo o Dr. Roscado Munia o discurso que havia pra.
fendo junto á sepultura do heroe. morto. Quando o corpo desceu á
cova, no Gendterio de Catimbe+, ainda havia geafe tomando cam
tiragemo em frente á casa da rua Conde Bomfim. O Imperador
passou á. familia do Mame este telegramma: — dEu e a Imperatriz
sentimos profundamente a morte de Caxias. Pezames. a toda g

-	 a.
Dezenove annos depois, em 1899; a Republica. Brazileira com-

pletou a obra de gratidão da Patria, e deu á .mernorla tio Duque a
recompensa de uma estatua de bronze, Obra do nosso Rodolphe,
Bernardelli, feita por subscripção publica. Pinto de Campos lamen-
tava, em 1878, que ao voltar do Paraguay Caxias tivesse passada
de Marauez a Duque como quem passa de alfares•a teneriteaquanda
merecia uma estatua em vida. Mas, a estatua etil vida pode, ser o
fructo de um enthuslasmo Irreflectido; pode ser- o resultado da
força vietóriosa, contra a qual nanhuma resisteacia eria possive/.
Erigida 20 antros depois, é sempre o reconhecimento de uma divida
nacional— divida que nunca seapaga por que é de gratidao ; divida
cate a estatua não cobra, mas racorda ás gerações succeasivns,

- pondo o resae,ito á memadia 4,e um penetherito da- Patdamque foi,
no dizer elagante de Villtena de,. Moraes, o prdotypo nalitirra
brasileiro e do guerreiro chrietão, torta e enagnanirno. `paçaente e

• ubnegado ; corajoso como um leão , no calor da batalha e na_Paati
• manso com(' um cordeiro ; inimigo visceral 	 sanguena, da chda

dna, das ~lendas imiteis que hão deshonrado a mdr parte doa.,a
• howenk de guerra, cioso de poupar sangue dds proprios admenel
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aarios; o sustentaculo inabalavel de dois armados - Caso unico
na Historia — desde o alvorecer da existencia até a idade pro-
vecta, Presente a todas as lutas internas e externas e nunca vencido
em qualquer deitas..

.A Esvatua de Caxias dirá aos vindouros que a contemplarem:
eu sou o Nomeia de quem Pedro II dizia que na guerra não se
limitava a vencer e preferia convencer; eu sou o general qu a o
professor Ribeiro do A aaral affirma ser a encarnação viva de um
dos mais brilhantes cyclos da nossa Historia ; eu sou o guerreiro
que mandava arrancar as algemas aos prisioneiros ; eu sou o coai-
mandante aue mandava dividir com as familias do inimigo oc a--
sional o alimento dos soldados legaes; eu sou aquelle brazilairo
que se recusou a orander um revoltoso amnistiado, para não tornar,
iliusoria a muniocencia do Monarcha ; eu sou o chefe de exercito
que castigou sem ore severainente o desrespeito á propriedade de
inimigo no tarriorio ; eu sou o Duque de ferro que evitou,
em 1876, a reforma de Floriano Peixoto, o Marechal de Ferro; eu
sou o vencedor que podia ser tudo e nada pedio ; eu sou o nunca
vencido que poderia electrisar .as tropas para conduzil-as a actos
irrefl sctidos contra o direito e contra a justiça, mas que se limitou
a disciodual-as para levai-as conscientemente á victoria das boas
causas ; eu sou o novo Moysés, que conseguia fazer o exercito
atravessar o Chaco a pé enxuto ; eu sou o menino tenente que con-
quistou a medalha da independencia na Bahia ; eu sou o canhão
que fez a guerra da Cisplatina; eu sou o major que manteve a
ordem e o respeito á autorilade no periodo da Regencia ; eu sou o
tenante-coron aco npanhou o Ministro da Guerra ao Rio
Grande revolmicriado ; eu SOJ O coronel que pacificod o Maranhão ;
eu sou o brigadeiro que em dois mezes venceu a rebellião paulista
e em dias reduziu á sub r-issão os rebeldes de Minas ; eu soa o
marechal de ca ano graduado que venceu a republica rio-grandense
de 'ti do a merecer a eterna gratidão dos vencidos; eu sou o ma-
rechal de ca . a po effectivo que derrotou Oriae e R ,sas ; eu soa o
tenente-general que acompaithout o Impera:1ov ao sul no começo da
guerra contra o Paragaay ; eu sou o marechal de exercito qua dar-
rolou o dictsdor do Pa:aguay ; eu sou o guerreiro democrata que
subiu de Barão a D Agua e 2oi o unico Duque brasilsiro sem paiocer
que o fosae; eusot o ministro da guerra do ministerio da consili-
ação ; eu sou o poEtico conservador a quem os liberaes encarre-
garam de salvar a atria ; eu sou o estadista a quem Pedro II deu
ires vezes a arasidencia do Conselho ; eu sou o Grande HOnum
teria sido Daaador si quizasse, mas que morreu modestaniside
num quarto pobremente mobiliado; eu sou a propria historia do
Brasil no periodo de 1823 a 1880, porque a Viciaria se npre ne
acompanhou e lado mais acompanb au a Victoria ; eu soa o Astro caie
fulgia se pra. se upra brilhou, aiadesapparecer num glorioso occaso
sem cru:pascal° e sem sombras... (muitos applaasos):

ANNEXOS A' ACTA DE 25 DE AGOSTO DE 1923

O Instituto Historie() esteve representado nas homenagens
iromovidss á memorai do Duque cie Caxias por uma cerniras-
aio, nomeada pelo sr. conde de Affonso Celso, assim coasti-
atida : general Moreira Guimarães, coronel Liberato Bilten-
oura capitão de fragata Raul Tavares, capitães ienentes Eu-
mio Te:xe i ra de Castro, Carlos da Silveira Carnaire, douto-
'es Jonatbas :Serrano o Eugenio Vilhena de Moraes.

No ce .. aatan de S. Francisco, em Catumby, o sr. coronel
Liberal.° Bitiencourt, em nome do Instituto, pronunciou as
aoguintes palavras:

"Srs. repreantantes do sr. dr. Artbur Bernardas, di-
geisaimo Presidente da Republica, e do sr. Ministro da Guerra:

Soldados desconaecidos, que aqui vindes lembrar o gesto
grandioso do maior soldado do Império.

Na fria hisl orla do passado é que se encontram os me-
licores ensinameatos á conquista brilhante do futaro.

O Instituto Wstorico e Geographico Brasileiro, fiel és suas
gloriosas trad l ções, amuarme . hoje á beira deste tamulo, qua-
renta e trés annos (lapida de sua luctuosa abertura no saio sa-
grada da Na r ia não para o deposito singular de linda cora('
de saudades. senão eia sincera e profunda homenagem ao egrégio
soldado que ala repousa para sempre, ao maior obreiro que
teve o Império na paz e na guerra, na militança e na politica,
nos campos tormentosos da batalha com as lides mais que in-
gratas do parlamento.

Os vivos são, o cada vez mala, governados pelos mortos;
O instituto nem o confirma. E se dúvida ainda houvesse
respeito ao célebre dito do maior pensador franca', do passado
século, o gigante que ahi repousa, setenta e sete annos depois
de sua pe-egrinarão na terra, o attestaria de sobejo.

Nasceu na Eatrella a ostrolla de Caxias. Fez-se soldado
muito cedo. Aos amuos verdes era: já official. E subiu de es-
pada desembainhada sempre, todos os degraus da hierarchita.
Chegou ao marechalato escrevendo com a própria espada a
pagina mais brilhante da historia militar .patria. asai' página
memoravel do Chaco. que o põe, com inteira justiça, ao lado
do Annibal e do Napoleão, os dons maiores e a pit ries do todos
os teippos. Subiu além: porque se o_ corso d aullgui4de

essonoadit seu 'Wuterloo era Zama e o carlag i nez dos tempo,*/omodaroos , sua Zaraa em Waterloe, Caxias nunca foi vencado,taaza paciaZaando p sovincias e SeXageilario passando por lio-retas e, iam" Valentinas, Avalio e Estabelecimento, Angustura
a maura/soe , snntrou na politica e foi senador, ministro va-
rins vezes, pres/ ante do conselho o duque. !sor fim. Grandeal
na vida. Maior ainda na morte. Tombado para semp,e,a
aqui o trouxeram p,or vontade propria, não mareohnes e ai-
mirantea, deputados C senadores, magistrados e philaaoplios,alas tato ssrassaja seis soalciados desconhecidos, meia duzia des-'
ss	 jornada que o ajudaram	 es-)beroicos companheiran de
craver a pagina varonil da' 'tororó e o feito profundissinto
Charao.

O gigante aqui repousa trananillo. E o Instituto Hist o-1
rico, fiel ás ruas gloriosas arad'adea de sempre mantidas
abraça a meia (luzia desses saaldados desconh ecidos, que a I
morte já levou, na pessoa joven deste moderno desconhecido
e pede-lhe, á beira deste tumulo gaandioso. que diga aos seus
companheiros dos batalhões e regimentos, que a eataolle de Ca

-xias se não apagou, que alia brilha e brilhará ainan, cem
luz tanto mais viva e tanto mais intenaa, quanto mais O RÓI
do pensamento brasileiro mentor, de prestigio, na orbita lu-
minosa de civilização universal. (Palmas.)

aLLOCUÇÃo PROFERIDA PELO COMMANDANTE RAUL TAvARES
ESTATUA DE CAXIAS, POR OCCASIXo DA FORMATURA DOS ES-

COTEIRoS Do «FLUMINENSE FOOT-BALL CLUIP>, QUE ronAM
CONVIDADOS, PELO INSTITUTO, A PRESTAR ESSA HOMENAGLM A,
MEMORIA DO INVICTO MARECHAL:

«Jovens escoteiros do Brasil:
Não vim fazer discurso; vim agradecer em nome do Insti-

tuto Historieta a vossa presença nesta homenagem, que todos
renaemos boje ao a 	 soldado.	 inexcedivel patriota, que
o bronze dessa estatua perpetua, assignalando nos seus baixos
relevos, corno exemplo edificante de patriotismo e bravura,
de annegaçã'o e heroismo, os feitos immortaes do Itororó, do
Avahv e de Lomas Valentinas.

Bem vindo sejaes, portanto, porque com a vossa pre-
sença, na frescura florida da mocidade, quizestes mostrar
já sabeis cultuar esses nobres modelos 'e grandeza moral, que
o glorioso passado legou ao Brasil de hoje, e mais ainda, estou
certo, ao Brasil de amanhã.

E' no culto dos grandos homens; é na imitação dos seus
feitos e dos seus exemplos, que as nações livres o poderosas, e
os povos masculos o fortes. sostumaan renovar a sua seiva,
Idmicnianclo,se della e nelles vendo reflectir-se a imagem da
propria cxistencia.

Ora, pois, jovans esperanças da Patria: aqui defronte doa
Vossos olhos illuminados ainda pelos mais puros sentimentos,
na adolescencia do vosso espirito ainda ¡ Rant() das paixões tu!-
mutuarias da vida, tendas gravada no bronze, a figura marcial
de Luiz Alves de Lima e Silva barão, : visconde. ccrnde, mar-
quez e depois duque de Caxias, conselheiro de Estado, corase-
liteiro de guerra, ministro por i rarias vezes, e sobre todos es-
ses titules, o 'maior deites — marechal ao Exercito Brasileiro.

1 Nunca vencido, quer nas luctas internas, quer contra o ex-
tran.geiro, no fularauli5o, em R. Paulo, em Minas Clames, na
Rio Grand° do Sul, na campanha Ciaplatina, na de Rosas e na
guerra contra o Paraguay, o inclyto marechal Caxias foi, ia-

, contestavelmente, o runtioi • general do seu temPta
Depois de haver conquistado o titulo de — Pacificador

fazendo voltai ao seio da com-0mM° nacional, aquedas pro-
vindas desviadas da ordem e da lei, Caxias levou as nossas
armas, até hoje invenci vels, aos mais altas triumphos, nessa
mésse gloriosa de vietorias indeleveis que enchem as paginas •
da nossa fulgurante Historia Militar.

Deveis ter orgulho, pois, dos vossos avós, dessas homens
extraordinaricas. que .ittrante toda a sua gloriosa exiatancia
nada uivais fizeram do que se preparar para a morte, a morte
pelo hem, pela sanais pela honra da Patria.

Não vos deixeis imbair nunca pelae falsas doutrinas dos
que. covardes e indignos, assoalham o advento de idéas oba-
modaa novas, com o fim unias de arrancar do rocondito dos
vossas corações generosos, eme amor latente o espontaneo
que a mocidade costuma guardar pela Patria — Guardae-o
sempre com crescente entllusiasmo; cultivae-o com effusivo
ardor, e a Patria agradecida renderá homenagens, como hoje
aos pés dessa estatua toda cila se curva respeitosa, para agra-

decei' a asse glorioso soldado, tu esse invicto general; os gran-
des e inolvidavels serviços.

Sejaes. portanto, corno talo o foi, cidadãos prestantes; cul-
•evae. como elle, o 'amor tia Pai-ria; da-e, toamo elle. si tanto
for preciso o vosso san gue pelo nosso amado Brasil.-,

-	 E antes da mais nada, erguei coratuago um Viva 1 enfim-
sayedaco do larriail e ao aucomparavel aia] achai 1

Visa	 Brasil 1 'Visa	 çaxias 1 (Appiauso4.)1

'"•1

••-•

•••n
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O r. Dr. 'Azambuja Neve .. léu aos eacateiaek do Flu-
aninease Foot-Ball Club, à seguifite Tardein do dia.

"Ordem da dia n. 17 aa. Vara 'hiale o esdKeiro do Brasil
e, associar-se às homenagens que ai Instituto Historie° houve
1 por bem prestar 'ao Duque da Caxias.

Deixando seu punhado 'de ffrè oü r4ntando o Ilymnci
Jt.aeional á beira deste bninuahento, Idatsfigui sa-se, neste
at-arde, o pequena Esaoteíra	 pronefa • patria, ' glorificando

' uía dos grandes •brasileiros do passo.
•Militar, ainda não houve ~ar neste paiza nem na Ame-

rica, tão grande tfoi na •ravinas ts no saber. como no patrio-
tismo. na generosidade e na 'altivez.

Empunhando tomo &raras o estandarte do Impado, na
; presença da primeiro imperador, recebeu do sacerdote canso-
• lico a 'mesma benção que ó 'estandarte nacional..
• -E desde asse dia, Tal como a alma - dessa bandeira: na
guerra, como ti maior dera seus soldados; na paz, corno o maior

-- dos sens ticladãoa.
Nflo se !taba, todavia, onde foi mais brasileiro; si 'no lar

Creade á benção da religião em que nasceu, viveu e morreu;
• si no campo de batalha, trocando a todo instante a vida pelo
Brasil; si em face dos seus concidadãos em luta civil, transfi-
gurado no anjo da paz; si no seio de Parlamento, ou presi-
dindc ao Ministerio, como um estadista de visão larga e se-
gura 1

Bemdicta seja, pois, a lembrança do Instituto Historias
fazéndo vir ao sopé deste monumento o Escoteiro do Brasil,
para i ander homenagem a quem foi na paz um cidadão mo-
delar, e na guerra, o Marechal da Victoria.
• Que o exemplo da vida desse excelso patriota fique gra-
vado na alma da nova geração, a quhrn os fados parecem vir

• reservando a missão gloriosa de o ter por patrono nos dias
que hão de vir.

Salve, Duque de Caxias, salve !
25 de agosto de 1923.	 A. R. Jensen, director technico."
A "Academia de Letras Affonso Celso", do Externato

santo Antonio Maria Zarearia, adherindo á iniciativa do IN-
. STITUTO, dirigiu ao conde de Affonso Celso o seguinte tele-.

gramma:
Exmo. sr. conde de Affonso Celso, muit6 digno preá-

. deato do Instituto Historie° e Geographico Brasileiro. De
ordem dos srs. presidente e vice-presidente da "Academia de

• Letras Alfonso Celso de .Externato Santo Antonio Maria
Zaccaria", reverendo padre Richar e professor Moraes Costa,
teuha a honra de comniunicar a V.. Ex. e demais membros
do Iastituto Historico o Geographico Brasileiro que applau-
dindo a baila iniciativa que tiveram de se prestar devida
homenagem ao grande brasileiro duque de Caxias. nos asso-
ciarenics a este justo preito realizando uma sessão especial
em nosso .gremio a 25 deste.

21 de agosto de 1923., — O i o secretario, Leopold6
Reck .fc

TERMOS DE CONTRACTO
AIINISTERIO DA VIAÇAO E OBRAS PUBLICAS _

Estrada de Ferro Central do Brasil

(*) Contracto n. 24.

Çontracto celebrado com José Silveira e Francisco Xavier La-
s-ama para o fornecimento 'CO 24.700 moiiões para cercas,
destinados ao ramal de Lima Duarte, Secção de Construa'

• calo,- 5" divisão, em 1923

•
•

Aos 30 dias do mez de agosto de 1923, presentes na se-
. dretaria da Estrada de Fe-rro Central do Brasil, o Sr. Dr. João
•de Carvalho Araujo, director da mesma estrada, e os Srs. José
Silveira e Francisco Xavier Larena, residentes, respectivaraen-
te, nas estas de Porto Faria e Sete Lagoas, no Estado de
Minas Gentes, e neste instrumento denominados econtracte.n.
tos», uma vez que foram julgados idonaos para cosoaaciae com

, o Governo, á vista dos documentos exh:taidara antes da rcali-
_ Zaaão da cor-mui-Tenda e de accdrdo com as exigencias do

respectivo edital, -declarou o^ Sr. Dr.- -director que, devida-
TienLeautorizado snalo • aviso n. no, de 12 de maio de 1923,

• do Minasterio da .Viaeão 'e - Obras ¡ Publicas, e em virtude da
aedeitação claa pisoaostas apresemadas na' conourrencia publica
in. 54, ' realizada . em' 5 de abril do .corrente armo, por serem

.( a ) ReProduz-se por ter Sido publicado com incorrecções.:

as mais y_antkices.a.s para o fornoçimento que objecto &gel
contracto, cujo edital, datado de 14 de marca' do meado/0,11110i
foi publicado no Diario Offieial n. 63 do dia iramediatd, tendo
sido Laos propostas publicadas no Diario n. 79, de
6 de abril referido, tudo de accordo com a legislação dm vigora
contracta COCO aquelles senhores o fornecimento de viole O
quatro mil e setecentos (24.7a0) moirõea para cercas, deatia
nados ao ramal de Lima Duarte, Secção de Consumação, 54
visão, no corrente anno, mediante as seguintes, conaliçõha:

Primeira — Os contractantes obrigam-se a forneces,
Estrada de Ferro Central do Brasil, para o ramal de Lim.al
Duarte, Secção de Construção, 5a divisão, o seguinte:

José Silveira

imo moirejes de On2.12 a em,18
de diametro, compri-
mento minium de deus
metros, a 1$340 cada
um 	 	 a3:400$000

Importancia total do for-
necimento: trese con-
tos e quatrocentos mil
reis 	
	

t3:400$000

Francisco Xavier ',arena

14.'700 rnoirões de 0m42 a 0m718
de diametro, compri-
znen.to minimo de dons

• metros, a 1$375 cada
• una 	 	 20 :212koW•

Importancia total do for-
necimento: vinte cozi-

• tos duzentos e doze
mil e quinhentos reis 	 as. : 2 1.4a0 0

jn•nnn••

Ymportencia total do contracto: trinta e tres
contos seiscentos e doze mil e quinhentos
réis , 	 ••••..	 33 :612$500

Segunda — Os moirões, para cercas, serão de aroeira da
sertão, jacaré do sertão ou tinguy, sensivelmente rectas, em
páos roliços com casca e terão no minimo Orn,10 de madeira
no cerne e uma das faces falquejadas até o cerne. Um dos
topos tanminará em bisel e a extremidade opposta em ponta.

Terceira — O material a que se refere a clausula pri-
meira deverá ser entregue á margem da linha em trafego,
dentro das cercas da estrada, a partir da data do registro deste •
contracto pelo Tribunal de Contas, devendo estar a entrega
terminada em 30 dê novembro do corrente anuo, correndo
por conta dos contractantes todas as despezas até o. Jovial da
entrega, inclusive os impostos . a que estiverem sujeitos os'
moirões.

•Quarta a- Si a entrega não for feita no prazo marfado
na clanaula anterior, ficarão os contradantes sujeitos a iinna
multa que, a juizo da directoria da estrada, poderá ser até o
valor da caução de que trata a clausula nona, senão `dado novo
prazo para a entrega, si não preferir a mesma (bradaria á
rescisão irum.ediala do contracto, por simples aviso ou notifi-
cação, independente de acção ou interpellaaão. judicial, com
perda da citada caução e.sem que assista aos contrastantes
direito a 'reclamação de especie alguma.

Quinta — . No caso de multa, ficam os contractantes obri-
gados a entrar com a respectiva importancia para os cafres
desta estrada, na thesouraria, dentro do prazo do cinco dias, a
contar da data do recebimento da intimad.o, por escripto, para
tal fim, sob pena de rescisão do contracto, nas mesmas con-
dições já acima estabelecidas.

• Sexta — As multas e responsabilidades decorrentçs deste
contracto que não forem pagas nos prazos determinado , serão,
cobradas executivamente, de accôrdo com o decreto n. 10.902,
de 20 de maio da 1914, servindo de titulo de divida,liquidai
e certa as certidões extrabidas dos reapeaLivos livros; de lanai
çamentos da estrada.

Sanaria. — Este contracto só se tornará effectivo depois
de approvado peio Ministerio da Viação e Obras Publicas ë de'
registrado pelo Tribunal de Contas, não Se responsabiliza:Noa
o Governo por indemnização -de qualquer espade, dado' c-fuie'''
esse instituto lhe denegue registro. •. -

Oitava --. Os contractantes alegam para Seu
para todos os &taifas de direito, a' cidade do Ria de Janeiros

Nona — Para garantia da execução deste contracto, effe-
otividade das multas ou obrigações em que incorrerem, !tale,
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›: •ftitaram c contractantes, na thesouraria desta estrada, como
• caução, antes da respectiva assignatura, de accôrdo com o•
2 edital de coneurrencia, as importancias abaixo indicadas, cor-

• .; respondentes a 5 % sobre o valor do fornecimento a realizar:
-

•	

Jose Silveira — 670$ (seiscentos e Setenta mil réis), em
• uma apolice, ao portador, de 1:000$, ri. 39.760, do emprestimo

• do 1917, com os coupons de julho do corrente nono e se-
'guintes, conforme o recibo n. 193, do 29 de maio de 1923.

• Francisco Xavier Lorena — 1:011$ (um conto e onze
"' mil reis), em uma apolice, ao portador, de um conto de

réis, n. 158.179, do emprestimo de 1920, com os coupons
,.' de julho de 1923, e seguintes, e 11$ (onze mil reis) em moeda

- corrente, conforme recibos ris. 222 o 2.474, de 9 de junho
. do 1923.

Essas catiçlles só serão restituirias aos contradantes de-
* pois de completo o fornecimento e, no caso de fiel e integral-
• mente cum.pridas todas as clausulas deste contracto.

• Deoima—se dospeza resultante deste contracto, na importais-
.. cia de trinta e Ires contos seiscentos e doze mil e quinhentos
• réis (33:6128500), cujos empenhos já foram effeetuados na Con-
• tabilidade desta estrada, sob ris. 464 e 465, correrá por conta

do credito do decreto n. 16.018, de 25 de maio do corrente
• fumo, aberto de conformidade com o n. VI do art. 951 da lei

n. 4.632, de 6 do janeiro ultimo (orçamento da Despem), e
• será paga no Thesouro Nacional, ,á vista das contas devida-

mente processadas.
E, per haverem assim eentraetado, lavrou-se o presente

em livro pruri°. sob n. 29, a fls. 175 a 176, com os termos
• de abertura e encerramento assignados pelo Sr. Dr. director,

e com as respectivas folhas rubricadas pelo secretario da es-
trada, sendo assignado por todos os interessados na presença
das testemunhas abaixo, depois de lido o achado conforme.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio de
Janeiro, 30 de agosto de 1923. — João de Carvalho Araujo,

• director. — Por procuração de José Silveira, Ascendino Gon-
çalves. — Por procuração de Francisco Xavier Larena, Arthur
Ijopes da Silva. — Testemunhas: Rodolpno Monteiro. — Oscar
de Cavalleiro Lago.
4 Nota — ;Estavam coitadas e devidamente inutilizadas
quatro -estampilhas do Thesouro Nacional, no valor total de
02$ (noventa e deus mil réis).

Confere. -- João Kahl Junior, chefe de sução.
Está conforme. — João Clapp Filho, efficial.
Visto. — Diocleciano Vasconcellos, secretario.

(*) Contracto n. 25

Contracto celebrado com José Alves Nogueira para o forne-
cimento de seis mil dormentes de biteia larga para a
ei° divisão, Soerão de Construcção, ramal de Lima Duarte,
no corrente anuo

-
Aos 30 dias do mez de agesto de 1023, presentes na se-

cretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil o Sr. Dr. João
de Carvalho Araujo, director da mesma estrada, e o Sr. José
Alves Nogueira, proprielario e residente em Saberá, no Es-
tado de Minas Geraes, e neste instrumento denominado temi-
tractantes, uma vez que foi julgado idoneo para eontractar
coin o Governo, á vista dos documentos exhibidos antes da
realização tia concurrencia e de accerdo com as exigencias do
respectivo edital, declarou o Sr. Dr. director que, devida-
mente autorizado pelo aviso n. 252, de 11 de maio de 1923, do

f ..Ntinisterio da Viação e Obras Publicas, e em virtude da accei-
tacão da proposta apresentada na coneurrencia publica n. 117,
realizada em 8 de março do corrente anuo, por ser a mais
vantajosa .para o fornecimento que é objecto deste contracto,
cujo edital, datado de 10 de fevereiro do corrente anuo, for
publicado no. dia immediato no Diario Official n. 44, tendo•
sido tal proposta publicada no Diario Official n. 57, de 9 de
março referido, tudo de accOrdo com a legislação em vigor,
contracta com aquelle senhor o fornecimento de seis mil dor-
mentes do bitola larga para a 5' divisão, Secção de Constru-
cçãe, ramal do Lima Duarte, no corrente atino, mediante ae
seguintes condições:

Primeira — O contractante obriga-se a fornecer ó Es-
trada de Ferro Central do Brasil, para a 5' divisão, Secção de
Consfrueção, ramal de Lima Duarte, no corrente .anuo, o se-
guinte:

2.300 dormentes do bitola larga,
de 1' e 2' .classes, de
2m,e5 x 0m,20 x 0m,14,
a• quatro mil e oitocen-
tos reis (1$800) cada um • 12:000$000 7

(•) Reproduz-se por ter sido publicado com incorrere:6es..

• Setembro de 19??, rit195 •

1 . ; :500$000	 29:5644000

/mportancia total do contracto: vinte e nove-
centos o quinhentos mil réis 	 	 29:500$000

Segunda — Os dormentes a que se refe.re a clausula
anterior deverão ser entregues á margem da linha em trafego,
dentro das cercas da estrada, no prazo de sessenta (60) dias,
a contar da data do registro deste contracto pelo Tribunal de
Contas, correndo por conta tio corai-adente todas as despezas
até o local da entrega, inclusive os impostos federaes, esta- .
duaes e municipaás a que estiverem sujeitos os meemos dor-
mentes.

Terceira — Os dormentes para serem marcados deverão
ser depositados á margem da linha,, dentro das cercas desta
estrada.

Quarta — Os dormentes serão das seguintes qualidade,
de madeira: aroeira, sucupira, massaranduba, uru curana, pe-
roba, angico, angelin e canchas prego, preta e parda.

Quinta Os dormentes serão perfeitamente sãos, de
quinas vivas o isentos de brancos, fendas, brocas, ventos, nós
cercados ou entres defeitos. Serão rectos, de secção rectan-
gular, o com os topos cortados em esquadria. As faces serão
serradas ou perfeitamente lavradas a machado, salvo a que
recebe o trilho, que será sempre serrada. .

Sexta — Excepcionalmente, e com autorização tia directo-
ria desta estrada. poderão ser mareados dormentes fóra dos
legares a que se refere a clausula terceira deste cordeado: em
tal caso, a terceira via da nota de marcação só será entregue
ao eontractanto depois de terem sido os dormentes transpor-
tados á margem da linha.

Setinra -- Serão admittidas. as tolerancias indicadas nas
'«Condições genes» que se encontram na inlendencia desta
estrada.

Oitava — A descarga dos dormentes assim como o au-
xilio durante a marcação e empilhamento immediato serão
feitos por pessoal do contraetante e exclusivamente á sua
custa, ou por pessoal desta estrada, quando assim solicitar o
contraetante, devendo, neste ultimo caso, a importancia dos
salarios desse pessoal ser paga pelo coetractante antes do
processo das respectivas contas, mediante nota remettida pelo
escriptorio da Via-Permanente á Contabilidade.

A marcação será feita por empregados desta estrada.
Nona — O contraetante obriga-se a fornecer partes iguaes

de dormentes de primeira e segunda classes.
Decima — Si a entrega não for feita no prazo marcado

e do conformidade com o estabelecido na clausula segunda
deste contracto, fita o contractente sujeito a uma multa que,
a juizo da directoria da estrada, poderá ser até o valor da
caução de que trata a clausula decima quinta, sendo (ries
novo prazo pára a entrega, si não preferir a mesma directerer
a rescisão imrnediata do contracto por simples avise ou miti-
ficação. independente de acção ou inteerpellação judicial com
perda da citada caução e sem que assista ao contractante di-
reito a reclamação de espeeie alguma.

DPC,itilil primeira — No caso de multa, fica o contractante
obrigado a entrar com a respectiva importanc.ia para os cofres
desta estrada, na thesouraria, dentro do prazo de cinco dias,
a contar da data do recebimento da intimação, por escripto,
para tal fim, sob pena de rescisão do centrado, nas mesmas
cond ições já acima estabelecidas.

Declina segunda — As muttas e responsabilidades decor-
rentes deste contracto que não forem pagas nos prazos deter-
minados serão cobradas executivamente, de accerdo com o
decreto n. 10-.909,-de•20 'de maio de 1014, servindo de titulo
de divida liquida e certa as certidões extrahidae dos respe-
ctivos livros de lançamentos da estrada.

Decima terceira — Este contrasto só se tornará effective
depois de approvado pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e de registradp pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando o Governo por indemnização de qualquer espeeie,
dado que esse instituto lhe denegue registro.

Decima quarta — O contractante José Alves Nogueira
elege esta Capital para séde de seu domicilio para todos 04
erre-nos de direito.

• Decima quinta —.Para garantia da execução deste coa-
[('acto, offectividade das multas ou obrigações em que In.
correr, depositou o contractante, na thesouraria desta estrada,
como caução, antes da respectiva assignatura„ de acoôrdo cont
o edital de coneurrencire a "importancia de um conto quatro-
centos e. 'set enta" e cinco nuil. réi s (1:475$00Q), correspon-
dente a 3 t.4 ')Ine ft valor, do fornecimento. g reallzar, em
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3.500 dormentes de bitola larga,
de 1" o 2' classes, de
2m,65 X 0m,20 x 0m,14,
a cinco mil reis (5$000)
cada uns 	
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duas apolices, ao portador, de 1:000$ cada uma, de ns. 63.444
e 63.445, do emprestimo de 1920, com os coupons de 1 do
julho de 1923 e seguintes, conforme recibo n. 209, de 30 de
Maio de 1923.

Essa caução só será restituida ao contractante, depois da
completo o fornecimento e no caso de fiel e integralmente
cumpridas todas as clausulas deste contracto.

Decima sexta — A despeza resultante deste contracto, na
importancia de vinte e nove centos e quinhentos mil reis
(29:500$000), cujo empenho já foi effectuado na Contabili-
dade desta estrada sob n. 47-is correrá por conta do credito
do decreto n. 16.048, de 25 de maio do corrente armo, aberto
de conformidade com o n. VI do art. 94 da lei n. 4.632, de
6 de janeiro ultimo (orçamento da Despeza), e será paga no-
Thesouro Nacional á vista das contas devidamente processadas:

E, por haverem assim contractado, lavrou-se o presente
em livro proprio, sob n. 29, a fls. 176 v. a 175, com os termos
de abertura e encerramento assignados pelo Sr. Dr. director,
e com as respectivas folhas rubricadas pelo secretario da
estrada, sendo assignado por todos os interessados, na pre-
senas das testemunhas abaixo, depois de lido e achado con-
forme.

Secretaria ala Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio de
Janeiro, 30 de agosto de 1923. — João de Carvalho Araujo,
director. — Por procuração de José Alves Nogueira, Deocle-
ciano de Souza Ameno. —• Testemunhas: Rodolpho Monteiro.

Oscar de Cavalleiro Lago.
Nota — Estavam coitadas e devidamente inutilizadas qua-

Aro estampilhas do Thesouro Nacional, no valor total de 928
noventa e deus mil reis).

,	 Confere. — João Kahl Junior, chefe de secção.
Está conforme. — João Clapp Filho, ornejar
Visto. — Diocleciano Vasconcellos, secretario.

,1n=1,

:(*). Contracto n. 26

Çonfracto celebrado com o Sr. M. Pereira, para o forneci-
mento de parallelepipedos de pedra para calcarnento,
para a 5 divisão, no corrente aluo.

Aos 30 dias do mez de agosto de 1923, presentes na Se-
trataria da Estrada de Ferro Central do Brasil o Sr. Dr.
João de Carvalho Araujo, director da mesma Estrada e o Sr.,
t,M. Pereira, residente á rua D. Francisca n. 97, nesta Capi-
nai. que elege para seu domicilio, para todos os effeitos de
lireito, e neste instrumento denominado econtractante», uma

Vez que foi julgado idoneo para contractar com o Governo,
á vista dos documentos exhibidos antes da realização da con-

acurrencia e de accórdo com as exigencias do respectivo edital,
declarou o Sr. Dr. director que, devidamente aútorizado pelo
aviso n. 443, de 7 de julho de 1923, do Ministerio da Viação
e Obras Publicas, e em virtude da acceitação da proposta
apresentada na concurrencia publica n. 76, realizada em 16
'de maio ultimo, por ser a mais vantajosa para o fornecimen-
to que é objecto deste contracto, cujo edital, datado de 24 de
abril, foi publicado no Diario Official n. 94 do dia immedia-
to, tendo sido tal proposta publicada no Olaria Off icial nu-
mero 114, de 17 de raio referido, tudo de accêrdo com a le-
gislação em vigor, contracta com aquelle senhor o forneci-
mento de parallelepipedos de pedra para calçamento, para a
5' divisão, no corrente anno, mediante as seguintes condições:

Primeira — O contraciante obriga-se a fornecer para
5' divisão da Estrada de Ferro Central do Brasil, durante
Corrente anno, o seguinte:

400.000 parallelepipedos de pedra para calça-
incuto, a 260 réis cada um.. ..	 26:00R00à

Importancia total do contracto, vinte e seis
. contos. de réis..;	 ar. aa a.,	 ag	 26000$000

Segunda — O material a que sé refere a clausula 1' de-
N-rerá ser entregue em qualquer estação que tenha desvio da
Maritima a Belém, dentro dos vagões da Estrada, a partir da
data do registro deste contracto pelo Tribunal de Contas, de-
:Vendo o fornecimento estar terminado até 30 de novembro do
-corrente anno, correndo por conta do contrlietante todas as
despezas até o local da entrega.

Terceira — Si a entrega não for feita no prazo marcado
ma clausula anterior, ficará o contractante sujeito a uma mul-
ta que, a juizo da directoria da Estrada„ poderá ser até o
¡valor a caução . de que trata a clausula 7', sendo dado novo
prazo para a entrega, si não preferir a mesma directória a re-
Scisão immediata do contracto, por simples aviso ou notifica-

X') Beprodut-se por ter sido pulOicado com incorrecções.

-
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ção, independente de acção ou' iraterpeUaçãci judicial. e 	 a‘d!
perda da citada caução, e sem que assiáta ao coneactante 	 ade
reito á reclaniaaão de especie alguma, podendo ainda a a'a- -de
ministração da Estrada, por tal motivo, cassar-lhe a id'onel-.
dado para futuros fornecimentos.

Quarta — No caso de multa, ficá o contractante Obrigad -
a entrar com a respectiva importancia para os cofres dast
Estrada, na Thesouraria, dentro do prazo de cinco (5) diasg
a contar da data do recebimento da intimação, por escriptog
para tal fim, sob pena de rescisão do contracto, nas meamad
condições já acima estabelecidas.

Quinta — As multas e responsabilidades decorrentes de-e-,
te contracto, que não forem pagas nos prazos determinados.*
serão cobradas executivamente, de accôrdo com o decreta
n. 10.902, de 20 de maio de 1914, servindo de titulo de di-
vida liquida e certa as certidões extratidas dos respectivos lia.
yros de lançamentos da Estrada.

Sexta — Esle contracto só se tornará effectivo depoiC
de aprovado pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e dà
registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizar'.
do o Governo por indemnização de qualquer especie, da-dg
que esse Instituto lhe denegue registro.

Setirna — Para garantia da fiel execução deste contractda
efectividade das multas ou obrigações em que incorrer, de-
positou o contradante na Thesouraria desta Estrada, coma
caução, antes da respectiva assignatura, de accórdo com o adi-.
tal de coneurrencia, a importancia de um conto e tresentoa
mil reis (1:3005), conforme recibo n. 3.226, de 30 de jullui
de 1923, correspondente a' 5' % sobre o valor do fornecimentO
a realizar.,

Essa caução só será restituida ao coatractante, depois dei
dompleto o fornecimento e no caso de fiel e integralmente
cumpridas todas as clausulas deste contracto.

Oitava — A despeza resultante deste contracto, na inf..
portancia de vinte e seis contos da réis (26:0005), cujo em-
penho já foi effectuado na Contabilidade desta-Estrada, sob
n. 476, correrá por conta da consignação «Material» — Ver-
ba d a — Estradas de Ferro Federaes — N. I — Estrada de
Ferro Central do Brasil — 16.200:000$, da lei n. 4.632, de
6 de janeiro do corrente anno, e será paga, á vista das C011-.
tas devidamente processadas, na Thesouraria desta Estrada,
de accardo com o disposto no artigo 93, da citada lei (Orça-
mento da Despeza para 1923).

E, por haverem assim accordado, lavrou - se o presente
contracto, em livro proprio, sob n. 29, a fls. 178 v. a 179 v.,
com os termos de abertura e encerramento assignados pelo
Sr. Dr. director e com as respectivas folhas rubricadas pelo
secretario da Estrada, sendo assignado por todos os interessa-
dos, na presença das testemunhas abaixo, depois do lido e
achado conforme.

Secretaria das-Estrada, de Ferro Central do Brasil, fio clã
Janeiro, em 30 de agosto de 1923. — João de Carvalho Arau-
jo, director. — M. Pereira.

Testemunhas: Luiz Carlos Noronha da Motta -a Oscar (16
Oavalleiro Lago.

Nota — Estavam coitadas e devidamente inutilizadas
quatro (4) estampibh-as do Thesouro Nacional, no valor total
de 78$. (setenta e &to mil réis). Confere. — João Kohl Ju.
gama chefe de senão. Está conforme. — João Clapp Filho, of-
ficial. Visto. Diocleciano ,Vasconcellos, secretario.

(*) Contracto n. 27

Contracto celebrado com o Sr. Deoeleciano de Souza Amend,
para o fornecimento de tijolos, destinados á 5' diviaãog
em 1923.

Aos 30 dias do mez de agosto de 1923, presentes na Se-
cretaria da !Estrada de Ferro Central do Brasil, o Sr. Dr.,
João dC Carvalho Araujo, director da mesma Estraadé o Sr.
Deocleciano de Souza Ameno, residente á rua Tavares de
Mello n. 39, em Lafayette, Estado de Minas Geraes, que elege
esta Capital para seu domicilio para todos os effeitos de
direito, e neste instrumento denominado c contractante», uma
vez que foi julgado idoneo para contructar com o Governo,'
á vista dos documentos exhibidos antes da realização da coa-
=renda, e de accôrdo com as exigencias do respectivo edital* . -
declarou o Sr. Dr. director que, devidamente . autorizado pelo
aviso n. 414, de 28 de junho de 1923, do .Ministerio da Viação,
e Obras Publicas, e em virtude da acceitação da proposta./
apresentada na concurrencia publica n. 65, realizada em 53f
de maio de 1923, por ser a mais vantajosa para o fornecimen-
to que é objecto deste contracto, cujo edital datado de 6 díg
de abril, foi publicado no dia immediato no Diario Officia
n. 80, tendo sido taes propostas publicadas no Diarip Official)
n. 105, de 6 de maio, tudo de accárde com a le-wt

-	 I
_(*) Reproduz-se por ter sido publicado com inC.0rreCOPIN,
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"gilação em vigor, contracta com o referido senhor o forneci-
mento de tijolas, necessarios á 5' diviaão, em 1923, mediante
às seguintes condições:

Primeira — () contractante obriga-se a fornecer á 5' di-
Nrisão da Estrada de Ferro Centrol do Brasil, em 1923, o ao-,
guinte:
1.000.000 de tijolos det alvenaria, conforme

	

novo Caderno de Encargos, a 44$	 •
o milheiro—,	 ,..	 ..	 aa	 44:000$000

Importancia total do contracto, quarenta e

	

quatro contos de réis. a.	 .......	 44:0008000
Segunda — O material a que se refere a clausula 1° de-

. verá ser entregue em qualquer estação que tenha desvio, den-
,

	

	 tro dos vagões da Estrada, em espaços de tempo sue-
ces,sivos de 30 dias, a contar da data do registro deste con-

'' tracto pelo Tribunal de Contas, em quantidades iguaes taes
a-. que todo o fornecimento esteja terminado a 30 de novembro

a. de 1923, ou antes, correndo por conta do contractante todas
as despezas até o local da entrega.

Terceira — Si a entrega não for feita no prazo marcado
na clausula anterior, ficará o contractante sujeito a uma mul-

• ta que, a juizo da directoria da Estrada„ poderá ser até o
aa valor da caução de que trata a clausular, sendo dado novo

s : prazo para a entrega, si não preferir a amesma directoria a re-
scisão immediata do contracto, por simples aviso ou notifica-

• ção, independente de acção ou interpellação judicial. cora
perda da citada caução, e sem que assista ao cóntraciainte di-

a	 reito á reclamação de espade alguma, podendo ainda a ad-
▪ ministração da Estrada, por tal motivo, cassar-lhe a idonei.s.

dada para futuros fornecimentos.
Qtiarta — No caso de multa, fica o contractante obrigado

a entrar com a respectiva importancia para os cofres desta
Estrada, na Thesouraria, dentro do prazo de cinco (5) dias,
a contar da data do recebimento da intimação, por eacripto,
para tal fim, sob pena de rescisão do contracto, nas mesmas

-	 condições já acima estabelecidos.
Quinta — As multas e responsabilidades decorrentes des-

te contracto, que não forem pagas nos prazos determinados,
serão cobradas executivamente, de accôrdo com o decreto
n. 10.902, de 20 de maio de 1914, servindo de titulo de di-
vida liquida e certa as certidões extfatidas dos respectivos li-
vros e lançamentos da Estrada.

Sexta — Este contracto só se tornará effectivo depois
de aprovado pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e de
registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizan-
do o Governo por indemnização de qualquer especie, dado
que esse Instituto lhe denegue registro..

Setima — Para garantia da fiel/ execução deste contracfo,
effictividade das multas ou obrigações em que incorrer, de-
positou o contractante na Thesouraria desta Estrada, come
caução, antes da respectiva assignatura, de accôrdo corn -o edi-
tal da concurrencia, a importancia de 2:2008, dous contos
e duzentos mil réis, em tres apolices, ao portador, do 1:0008
cada uma, sob na. 21.129 a 21.131, do Emprestimo de 1917,
com os coupons de janeiro de 1924 e seguintes, conforme re-

• cibo n. 243, de 1 de agosto de 1923, correspondente a 5 %
sobre o valor do fornecimento a realizar.

Essa caução só será restituida ao contractante, depois de
'completo o fornecimento e no caso de fiel e integralmente
cumpridas todas as clausulas deste eontracto.

Oitava — A despeza resultante deste contracto, na inipor-
tancia do quarenta e quatro contos de reis (44:000$), cujo

• empenho já foi effectuado na Contabilidade desta Estrada sob
n. 473, correrá por conta da consignação "Material" — Ver-

6," — Estradas de Ferro Federaes — N. I — Estrada de
Ferro Central do Brasil — 16.200:000$, da lei n. 4.632, de
6 de janeiro do corrente armo, e será paga, á vista das con-
tas devidamente processadas, na Thesouraria desta . Estrada,
de accôrdo com o disposto no artigo 93, da citada lei (Orça-
mento da Despeza para 1923).

E, por haverem assim ac,cordado, lavrou-se o presente
contracto, em livro proprio, sob n. 29, á fls. 180 e 181, com os.
termos de abertura e enceraamento assignados pelo Sr. Dr.,
director e com as respectivas folhas rubricadas pelo secreta-
rio da Estrada, sendo assignado pelo interessado, na presen-
ça das testemunhas abaixo, depois de lido e achado conforme.,

Secretaria da Estrada de Ferro Céntral do Brasil, Rio de
Janeiro, em 30 de agosto de 1923. — João de Carvalho Arau-
jo, director. — Pon procuração de Deocleciano de Souza
Ameno, Luis Caetano Ferreira.

Testemunhas: Luiz Antonio dos Reis a Oscar de Cavai-
jeiro Lago.

(*) Contracto n. 28	 •
Contracto celebrado com os Srs. Francisco Leal & Cornai.

Hime & Comp., para o fornecimento de carvão cokd
ferro goza, para as 4' e 5° divisões no corrente annos'.

Aos 30 dias do mez de agosto de 1923, presentes na Sda
cretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, o Sr. Dr.i
João de Carvalho Araujo, director da mesma estrada e os Srsts
Francisco Leal & Córnp. e Hime & Comp., negociantes esta'a
belecidos ás ruas 1° de Março n. 105, sobrado, e Theophilca
Ottoni n. 52, respectivamente, nesta Capital, que todos ele-
gem para seu domicilio, para todos GS effeitos de direito,
neste instrumento denominados *Contractantes», uma vez que
foram julgados idoneos para contraetar com o Governo, á
vista dos documentos exhibidos antes da realização da cora.
currencia e de accôrdo com. as exigencias do respectivo edi-
tal, declarou o Sr. Dr. director que, devidamente autorizado
pelo aviso n. 498, de 21 de julho de 1920, cio Ministerio da
Viação e Obras Publicas, e em virtude da acceitação das pro-
postas apresentadas na concurrencia publica n. 67, realizada
em a4 de abril do corrente anno, por serem as mais vantajo-
sas para o fornecimento que é objecto desta cuantracto, cuja
edital, datado de 6 deste mesmo mez, foi publicado no dia im-
mediato, no Diario Official n. 80, tendo sido taes propostas
publicadas no Diario Official n. 94, de 25 de abril referido,
tudo de accôrdo com a legislação em vigor, contracta corri
aquelles senhores, o fornecimento de carvão coke e ferro guza,
para as 4° e 5' divisões, no corrente anno, wedianto as se-
guintes condições:

Primeira — Os contractantes obrigam-se a fornecer para
as 4' e 5' divisões da Estrada de Ferro Central do Brasil, du-
rante o corrente anno, o seguinte:

Francisco Leal & Comp.

Para a 4' divisão:

400 toneladas metricas de car.
vão coke para fundição,
a 130$ (cento e tinta mil
réis) a tonelada .	 52:0008000

Para a 5" divisão:
80 toneladas metricas de carvão

coke, para fundição, a
130$ (cento e trinta mil
réis) a tonelada . 	

	

lomortancia total do forme	
cimento: sessenta e doais
contos e quatrocentos
mil réis.

Hime & Comp.

Para a 4' divisão:

674 toneladas metricas de ferro
guza, proprio para o
prepai o de peças fundi-
das, de ac-côrdo com o
novo caderno de encar.
gos, para a 4' divisão, a
3278 (tresentos e vinte e
sete mil réis) a tonelada 220:398$000 420:3988000

Importancia total do fornecimento: duzentos
e vinte contos tresentos e noventa e oito,
mil réis.

Importancia total do contracto: duzentos e oi-
tenta e deus contos, setecentos e noventa
e oito mil réis 	 	 282:798$0110

Segunda — O material a que se refere a clausula 1', de-
verá ser entregue, o carvão de coke, dentro dos vagões da Es-
trada, na Intendencia, e o ferro ama, dentro lambem dos va-
gões da Estrada, nas estações de Esperança e Burnier, em sue-
cessivos espaços de tempo de 30 dias, a partir da data do re-
gistro deste contracto, pelo Tribunal de Contas, em quantida-
des iguaes, taes que todo o fornecimento esteja terminado a 30
de novembro vindouro ou antes, desde que convenha aos con-
tractantes, o augrnento das quantidades a entregar, comenda

AD , Reproduz-se por ter sido publicado com incorrecções.

1
Nota — Estavam coitadas e devidamente inutilizadas trea

estampilhas do Thesouro Nacional, no valor total de 1128,
cento e doze mil réis. Confere. — João Rahl Junior, cheret

, de secção. Está conforme. — João Clapp Filho, official.
jo.	 Diocleciano Vascancellos, secretaria,

10:400$000	 62:40%000
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Por conta dos mesmos tentractantee todas as deepezae até o
local da entrega.

Terceira — O carvão coice fornecido deve ser constituido
de pedras ou fragmentos, na média, superiores a 500 centi-
metros eubicos e sufficientemente dure, para não ser cerra-

' gado pelo proprio peso. Quando fraeterado deve apreeentar
uma côr cinzenta enetallica e uma grã fina e brilhante. Exa-
minado deve dar os seguintes resultado:

Humidade — 5% no maximo.
Meterias volateis — 1% no maxinee.
Gerirei° fixo — 85% no minhno.
Enxofre — 1.62% no maximo.
Cinzas — 10% no maximo.
Quarta — Si a entrega não for feita no prazo mareado

fia clausula segunda. ficarão as eentractantes sujeites a uma
multa qee, a juizo da Directoria da 'Estrada, poderá ser até
o valor da caução de nue trata a clausula oitava, sendo dado
novo prazo nara a entrega, si não preferir a mesma directo-
ria a rescisen immediafe. do centrado, por simples aviso ou
notificação, indenendente le acção ou interpellação judicial,
com perda da citada cau rão o sem que aeeista aos contra-

• etantes direito a reclamarão de especie alguma, podendo ain-
• da a Administração da Estrada, paz tal motivo, cassar-lhes

a idoneidade, para futuros fornecimentos.
• Quinta — No caso de multa, ficam os contractantes obre-

gadns a entrar com a res pectiva importancia para ors cofres
desta Estrada, na theemiraria. dentro do prazo de cinco dias,
Ia contar da data do recebimento da intimação, por escripto,
para tal fim, sob pena de reecisilo do contracto, nas mesmas
'core-W.50e já acima estabelecidas.

Seta	 As meltas resoensitbilidades decorrentes deste
Contree t n. nue, não forem pagas nes Prazos determinados, se-

-rte° enh en d es executivamente, de accArdo com o (1coreto no
Mero 10.9e2. de 20 de maio . de 1914. servindo de titulo de
divida liorerla e certa. as •ceetidees extrahidas dos respectivos
livros do lenceneentns da Estrada.

• Setima — Be centrado só se tornará effeetivo, depois
ele annrevado pelo letinisterio da Viacen e Obras Pnbli eas e de
ree

'
-istre do pelo Tribunal. de Contas, não se responsabilizando

o Governo por indemnizarei° de qualquer especie, dado que
"esse i rstituto lhe denegue registro.

Oitava — Para eerantia ria fiel execueão deste contracto,
•rffeeliv n datie das multas ou obrientõee em que incorrerem,
depositarem os cortraciantes na tliesnuraria desta Estrada,
como camelo, antes da respectiva assi grietura.	 acellrclo com
o edital de cenciirrencia. as importâncias abaixo di eciimina-
das. correspondentes a 5% sobre o valor rio fornecimento a
realizar:

• Frencisco Leal Se Como. 3:120$ (ires contos cento e vinte
mil nus) em saleiro apoticee ao nortactor„ do 1:0008 (um
conto de reis) roda uma. dc ns. 11.24e. 14,110. 38.653 e 38.654,
do flpnrpstirro de 1917. com os couporj, de janeiro do 1024
e sePi li n t es. ernferrne recibo e. 248. de 7 de agosto de 4923.

llime er, Comp. 11 :r1? (onze contos e vinte mil reis) em
onze annlires ilo 1 . 0ene (uni credo de reis) ceda Arme. ao
porteiem', de ns. 257.557 a 257.e67, do emeirestimo de 1022,
com os coupens de Janeiro de 1e21 e seguintes e 20$ (vinte
mil reis) em ronerla corrente. conforme redime. me 253 e
3: 'dee de 13 de agosto de 1923.

Essas cancões só serão restituirias aos contradantes de-
peie do correde l o n fornecimento e no caso de fiel e integrale
mente eum.pridas todas as clausulas deste centrado.

Nona — A rieeneza. resultante cle e te centrado na impor-
Lancis de duzentos o itente e dons contos setecentos e no-
venta c oito reit réis (282:798$), &lios empenhos já foram
"efferfna gi ns na Cnntebilidade desta Estrada, sob ns. 406 e 467,
corre"e por conta da consignacão 'aMaterial — Verba Ga —
Estrada de Ferro Feclernes — N. 1 — Estrada de Ferro Cen-
tre! el o • Bre ei! — 16•200:000$e. da lei ri. 4.632, de G de ja-
neiro do corrente anno. e será pa ga. á vista das contas devi-
damente processadas. na thesouraria desta Estrada, de oecôr-
do coro o diepoeto no art..93 da citada lei (orçamento dá
elespeta pare it23.
• E. por haverem assim a.ccordado, lavrou-se o presente
-eontracto em livro pronrie. sob n. 29. e fls. 181 v. a 183, Com'
-OS termos de ele .rtura e encerramento aseignadoe -pelo ss.
.Dr. director ,e com as respectivas follires rubricadas pelo se-

. Prelado da Estrada, sendo assignado por lodos os interessa-
dos na presença das testemunhas abaixo, depois de lido e
redime) conforme.
• Secretaria da Estrada de Perro Centre! do Brasil, Rio de
'janeiro, 30 de, agosto de 1920. — João rle Carvalho Araujo,
diremer. — Por procuração de Francisce Leal Se comp., Irer-
pardino Frcazão.	 Por procuração de. !lime & e:omes.Joeer

Teeternunbas: Alexandre. Antonio Greimorries

Oscar de Caralleiro Lago. Nota: Estavam colledae e devida.
mente inutilizadas dez estampilhas do Thesouro Nacional, ri0
Valor total de 5983000 (quinhentos e noventa e oito mil réis).,
Confere. — João Kahl Junior, chefe do secção. Está confor-
me. — .1063 CIrrpp Filho, °Metal. Visto.	 Diodeeistno
conceitos, secreta rió •

• (*) Contrato n. 29

Contracto celebrado com Welter .5e Comp., F. R. Moreira ee
• Comp., Eduardo S.chmidt, Henrique C. de Mendonça o a

A. E. G. Companhia Sul Americana de . Electricidade,
• para -o fornecimento de lampadas elcctricas para as 2 4 o

4' divisões, no corrente anno:

Aos 30 dias do mez de acosto de 1923, presentes, na Se-
cretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, o Sr. Dr.;
João de Carvalho Araujo, director da mesma Estrada, e os Srs.
Walter & Comp., F. R. Moreira & Comp., Eduardo Schmidt,
Henrique C. de Mendonça, negociantes estabelecidos á rua
General Camara n. 65, Avenida Rio Branco na. 107 o 109,
rua Buenos Aires n. 15 e Ourives ri. 145, sobrado, respectiva-
mente, e o representante da A. E. G. Companhia Sul Ameri-
cana de Electricidade, com sede á rua Buenos Aires ri. 59,
lambem nesta Capital, que todos elegem para seu domilicio,
para todos os effeitos de direito, e neste instrumento denomi-
nados econtractantese, uma vez que foram julgados idoneos
para contractar com o Governo, á vista dos documentos exhi-
!ridos antes da realização da concumfheia e de accórdo com ãet
exigencias do respectivo edital, declarou o Sr. Dr. director,
que, devidamente autorizado pelo aviso n. 418, de 28 de junho
de 1923, do Ministerio da Viação e Obras Publicas, e em virtu-
de da acceitação das propostas apresentadas na concurrencia
publica n. 55, realizada em 17 de abril proximo passado. por
serem as mais vantajosas para o fornecimento que é objecto
deste contracto, cujo edital, datado de 11 marco ultimo, foi
publicado no dia immediato, no Diario Officio!, n. 63, tendo
sido corrigido pela primeira e seguada vez, em 27 de março e
14 de abril, conforme Diano Oficial, na. 72 e 86, e as pro-
postas publicadas no Diario 0ff icial n. 90, de 19 de maio finda,
tudo de accierelo com a legislação em vigor, confrade com
aquelles senhores, o fornecimento de lampadas electricas para
as 2' e 4" divisões, no corrente anuo, mediante as seguintes
condições:

Primeira — Os contractantes obrigam-se a fornecer, du-
rante o corrente anno, para as 2' e 4° divisões da Estrada de
Ferro Central do Brasil, o seguinte.'

Walter te Comp.:

Para a 2' divisão
100 tampadas mignon, ,de 12

volts x 3 velas, a 13360
cada unia 	 	 Leriellee	 1363000

Importancia total do for-
necimento: cento e
trinta e seis mil reis:

F. 11. Moreira ef7 Comp.;

Para a 2' divisão

e:empadas incandeeceie
tes economieas. de
120 volts, .das niarcas:
Edison, Westingbouse,
Philipps, Osrato ou
Tungsram:

2.300 de 16 velas, a 1829e. cada
uma 	  2:Ce63209

6.000 de 25 velas, a 18291 cada
uma . 	  1 :7643000,

10.000 de 32 velas, a 1$294 cada
Uma . 	  12:940$000,

1.000 de 50 velas, a 1$294 cada
uma	 	

	
1 :294e009.

350 lampadas incandescentes de
3/2 watt, 120. volts. do

• 100 watts, das marcas:
Westinghouse,
Edison, Osram ou Toll-
gsram, a /4280, cada
uma	 	  2:782e000

(*) F.teProduz-ee por ter sido pubtiede eouijaroservOce,
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2588800
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388820
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8008250

8008250

5828000

• Larupadas incandescen-
tes economicas, de
100 volts, das marcas:,
Edison, Westinghouse,

Osrani ou
Tungsram:

200 de 50 velas, a 18294 cada
unia . 	

150 de 32 velas, a 18294 cada
uma 	

30 de 16 velas, a 18294 cada
urna. 	

Lampaclas incandescen-
tes economicas, de
220 volts, das marcas:
Edison, Westinghouse,

Osram ou
Tungsram:

300 de 16 velas, .a 18455 cana
uma . 	

550 de 25 velas, a 18455 cada
uma . 	

550 de 32 velas, a 18455 cada
uma 	

400 de 50 velas, a 18155 cada
uma 	

Para a 4" divisão:

Lampadas das marcas
Osram, Philipps, Wes-
tinghouse, Tungsram
ou Edison:

R.350 de 100x 120, a 3$48n cada
uma .	 8:1788000

200 de 400x220, a D8100 cada
uma . 	 	 1:820$000.

4.000 lampadas para pharol Py-
le, esphericas, das mar-
cas: Westinghouse,Tun-
gsram ou Edison, de

• 250x32, a 88150 cada
uma . 	  32:.6008000	 59127001%

Importancia total do for.
necimento cincoenta e
novo contos duzentos
O setenta e um mil
réis.

Henrique C. de Mendonça

Para a 2' divisão

DOO lampadas de filamento de
carvão, de 65 volts, 18
velas, a 18215, cada uma	 (somoa

No tampadas de filamento de
carvão, de 120 voltsx18
velas, a 18215 cada uma	 1218500	 • ,notoqr

Para a 4" divisão:

Lampadas das marcas Os-
ram, Philipps, Westin-

ghouse, Tungsram ou
Edison:

1.375 do 200x120, a 48280 cada
urna. 	

	

450 de 200x220, a 48280 cada	
uma

000 de 300x220, a 78750 cada
Uma . 	

5:8858000

1:9268000

2:3258000

49:3128920

Importancia total do for..
necimento: setecentos
e vinte e nove mil
réis.

A. E. O. Companhia Sul America-
na de Electricidade

Para a 2* divisão

150 lampadas incandescente.,
economicas, de 220 volts,
de 100 velas, das mar-
cas: Edison. Westin-
ghouse, Philipps, Osram
ou Tungsram, a 38200
cada uma 	 	 4;3118000

500 Iampadas de filamento de
carvão, de 220 voltsx 16
velas, a 18400 cada uma	 7008000	 1:180$0R

110;028892j

Importancia total do contracto: cento e dez ton16, "S'efA
centos e vinte e oito mil novecentos o vinte réis.

Segunda — O material a que se refere a clausula prt-.
meira deverá ser entregue na Intendencia desta Estrada, nO
prazo de noventa (90) dias, a contar da data do registrei,
deste contracto peio Tribunal do Contas, correndo por conta
dos contractantes, todas as despezas até o local da entrega..

Terceira — Si a entrega não for feita no prazo marca0
na clausula anterior, ficarão os contractantes sujeitos a umã
multa que, a juizo da directoria da Estrada, poderá ser até d
valor da caução de que trata a clausula 7", sendo dado no0,
prazo para a entrega, si não preferir a mesma driectorla,
rescisão immediata do contracto, por simples aviso ou notifl-:
cação, independente de acção ou interpellação judicial, cena'
perda da citada caução e sem que assista aos contractanteá
direito a reclamação de espade alguma.

Quarta — No caso de multa, ficam os contractantes obri-
• gados a entrar com a respectivo importancia para 'os cofres

desta Estrada, na thesouraria, dentro do prazo de cinco dias, a:
Contar da data do recebimento da intimação, por ' escript4

, para tal fim, sob pena de 't.-3SteiS50 ' do contracto, -nas meara
oendições, ja acima estabelecidos,	• •

Lampadas para pharol
Pyle:

6.000 de 32x50, para cabine,
das marcas: Philipps,
Westinghouse, Ttings-
ram ou Edison, a 18385
cada urna	 	  8:3108000

Importancia total do for-
necimento: quarenta
e nove contos tresen-
tos e doze mil e no-

' vecentos e vinte réis

Eduardo Schrnidt

,Para a 2* divisão

Lâmpadas incandescen-
tes, de ah watt, 120
volts; das marcas:
Edison, Osram, Wes-
tinghouse, Philipps ou
Tungsram:

800 do 50 watts, a 28450 cada
nma . 	 	 1:9688000

200 de 300 watts, rosca uni-
versal, a 10$800 cada
uma	 	  2:1608000

500 de 300 watts, rosca go-
liath, a 108800 cada uma 5:4008000

500 de 400 watts, rosca go-
liath, a 138780 cada uma 6:800$000

• 50 iampadas incandescentes,
economicas; 'de 220
volts, de 200 velas,
das marcas: Edison,t
Westinghouse,
Osram ou Tungsrarn, a
.52100 cada	 ' 2558000

Importanda total do for-
necimento: um conto,
cento e oitenta mil
réis.



d Quinta — AS multas e reapOnsabilidades decorrentes *estie
Contracto, que não forem pagas nos prazos determinados, n-
ino cobradas executivamente, do acc,dtdo cem o decreto nu-
mero 10.902, do 20 de maio de 1914, servindo de Utule de
divida liquida e certa, as certidões extaahidas dos Vespeetivos
livros de lançamentos da Estrada.

Sexta — Este contracto só se tornará effectivo, depois de
aeprovado pelo Ministerio da Viação e Obras Publicae e de
eadistrado pelo Tribunal do Contas, não se responsabilizando

o Governo por indemnização de qualquer especie, dado que
( .3,e instituto lhe denegue registro.

&uma _a para garantia da execução deste contracto,
efiectividade das muitas ou obrigações em que incorrerem,
depositaram os contractantes na thesouraria desta Rstrada,
como caução, antes da respectiva assignatura, de accardo com
o editai de concurrencia, as imporf ateias abaixo indicadas,a
correspondentes a 5 ur' sobre e valor do fornecimento a rea-
lizar:

Tfralter &	 78000, sete mil róis, em moeda corrente,
conforme recibo n. 3.2d9, de 3 de agosto de 1923.

F. E. Moreira & Comp., 2 . 4668000, dous contos quatro-
centos e sessenta e seis mil reis, cru trea apolices ao portador,
de 1:000$000, um conto de réis, cada uma, de os. 171.757 a
171.759, do emprestimo de 1920, com os coupons de janeiro
de 1924 o seguintes, conforme recibo n. 240, de 24de julho
de 1923.

Eduardo Schmidt, 2:n648000. dous contos novecentos e
ausenta e quatro mil réis, em tres apolices de 1:0008000, um
conto de réis, cada uma, ao portador, de tis. 42:646 a 42.048,
do emprestimo de 1917, com os eoupons de janeiro do 1924,
e seguintes, conforme recibo n. 245, de 1 de agosto de 1923.

Henrique C. de Mendonça, 78000, sete mil rãs, em moeda
aorrente, conforme recibo n. 3.031, de 13 de julho de 1923.
. A. E. G. Companhia Sul Americana de Electricidade,

98000, ohlooenta e nove mil réis, oin moeda corrente, cons.
arme recibo R. 3.140, de 21 de Julho de 1923.

Essas cauções só serão restituidas aos contraetantes, den
pois de completo o fornecimento e no caso de fiel e integral..
Mente cumpridas todas as clausulas deste contracto.

Oitava — A despeza resultante deste contracto, na impor
Lancia de cento e dez contos, seiscentos e vinte e oito mil no-
vecentos e vinte réis, 110:6288920, cujos empenhos já foram
effectuados na Contabilidade desta Estrada, sob os. 468 a 472,
correrá por benta da consignação «Material» — Verba 6,
Estradas de Ferro Federaes — 	 I — Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil — 16.200:000$000 — da lei n. 4.632, de 6 de
janeiro do corrente anno, o será paga á vista das contas devi.
&mento processadas, da thesouraria desta Estrada, de accdr-
do com o disposto no art. 93, da citada lei (orçamento da
Despeza para 1923),

E por haverem assim contractado, lavrou-se o presente
em livre proprio, sob na. 29, a fls. 183 v., a 186, com os ter-
mos de abertura e encerramento assignatios pelo Sr. Dr. di-
rector e com as respectivas folhas rubricadas pelo secretario
da Estrada, sendo assignado por todos os interessados, na pre-
sença das testemunhas abaixo, depois do lido e achado con-
forme.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do Brasil, Rio do -
Janeiro, 30 de agosto de 1923. — João de Carvalho Araujo,
director. — Henrique C. de Mendonça. 	 P. B. Moreira &
Comp	 .Por procuração da A. E. G. Companhia Sul Ameri-
cana do Electricidade, Otto Paranhos. — Eduardo Sei/dont.
Testemunhas: Alexandre Antonio Guimarães. — Oscar de Ca-
valleiro Lago:

Nota — Estavam coitadas o devidamente inutilizadas qua-
tro (4) estampilhas do Tbesouro Nacional, no valor total de
270$000 duzentos o setenta mil reis. Confere. — João Kahl
Junior, clefe de secção. Está conforme. — João Clapp Filho.
efficial. — Visto. — Deocleciano Vasconcellos, secretario.	 .

MINISTERIO DA MARINHA

Arsenal do Marinha do Rio
do Janeiro

Contracto celebrado com a firma Vau-
\ abam & Bosehini, para pavimentar

com decolite a coberta de marinhei-
ros do navio-escola Benjamin Con-
stant.
Aos onze dias do mez de julho do au-

to mil novecentos e 'vinte e tres, com-
pareceu nesta secretaria da Inspectoria
do Arsenal de Marinha do Rio de danei.
ro o senhor Charles Boschini, como so-
cio da firma Vaughan & Boschini, os
unicos representantes e depositarios da
'decente, o qual, com o senhor vice-ai-
'mirante Pedro de Frontin, inspector do
referido Arsenal, se ajustam de accôrdo
com as disposições do Codigo de Conta-
bilidade Publica, para a execução da
pavimentação com docolite da coberta
de marinheiros do navio-escola Benja-
min Constant, conforme proposta aocei-
ta pelo excenentissimo senhor almiran-
te ministro da Marinha, por despacho
de novo de junho de mil novecentos a
vinte o ires, lançado no officio numero
cento e cincoenta e quatro da mesma
data. da Inap petor i a do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, e apresentada
pela referida firma em sete de junho
de Mil novecentos e !vinte o tres. Pelo
presente contracto fica a firma Vaughan.
& Boschini obrigada á fiel observancia
do que nelle se contém, debaixo das se-
guintes condições:

Primeira — A firma Vaughan & Bos-
ehini, para todos os effeitos, passa a ter
no preseple contracto a denominação de
contractante e assim se obriga a exe-
cutar a pavimentação que se faz neces-
seria na coberta de marinheiros do na-

. vio-escola Ben 4amin Constant, cuja area
consta da clausula segunda deste cen-
trado.

Segunda — A pavimentação a ser
ea..eridada pela contractante, é de urna
a a •ficio dc platrocentos e trinta e

'oito metros quadrados, com o material
denominado &colite. Este serviço será
executado no prazo de oito dias uteis,
a contar do quinto dia depois deste con-
tracto registrado pelo Tribunal de Con-
tas e pela importancia de dezesete con-
tos quinhentos e vinte	 mil réis
(17 :5208000) .

Terceira — Transporte de material e
pessoal e tudo que se relacionar com a
execução dos trabalhes previstos na
clausula segunda, correrão por conta, da
contrad ante.

Quarta — A contractante terá do ini-
ciar os trabalhos a que se refere a clau-
sula segunda, dentro do prazo maximo
do dez dias, a contar do dia da entrega
do navio, o que não feito. constituirá
motivo bastante para a rescisão do pre-
sente contracto e a imposição da multa
de oitocentos e setenta o seis mil réis
(8758), correspondente ao valor da cau-
ção que deixa de realizar, á vista do
artigo setecentos e setenta paragraoho
segundo do Codigo de Contabilidade Pu-
blica.

Quinta — No caso de paralyzação dos
trabalhos por motivos de greve ou do
ep i demias, não será levado em conta o
tempo em que durar quaesouer dessas
anormalidades, devendo, pordm, a can-
traotante, por escripto, notificar a res-
peito a Inspectoria do Engeebaria Na-
val, a quem compete a fiscalização das
abras d0 Ministerio da Marinha na in-
dustrie particular, de conformidade com
o aviso numero dous mil cento e oiten-
ta o seis, de dez do maio de mil nove-
centos e vinte e tres.

Sexta — No caso do [silencia non-
tractante. cessarão inunedialamente to-
das as obrigações deste contracto.

Setima — Fica a cont •actante obri-
gada a desmanchar o refaze', sem au-
gmento de despuzas por parte da Gover-
no, os trabalhos que tiver executado eforem rejeitados pela sua m,á execução.

Oitava — Incorrerá a confractanie na
multa de um d ecano por cedo de lin-
oortancia tolaisto é, dezes.ete mil (mie

nhentos e vinte réis diarios, si não en-
tregar o navio no prazo estatuido na
clausula segunda.

Nona — Ao Governo fica reseraedo
o direito de introduzir nos trabalhos
constantes da clausula segunda as modi-
ficaçaes que julgar convenientes. o mie
fará com a necessaria antecedencia. Si
de taes alterações resultar augfnento de
despezas, caberá ao inspector de En ge-
nharia Naval providenciar a respeito,
de modo que a contractanto soja in-
demnizada da importancia decorrente
das mesmas alterações.

Decima — A habilitação da contra-
ctante para seu pagamento, que sara
feito de uma só vez, ficará dependente
da occeitação definitiva por parte do
fiscal do Governo, dos trabalhos a quo
se obriga no presente contracto.

Decima primeira — O presente con-
tracto só terá vigor depois do devida-
mente registrado pelo Tribunal de Con-
tas, não cabendo ao Governo responsa-
bilidade no caso de lho ser negado re-
gistro pelo citado Tribunal, o assim,
nesse caso, a contractante não terá di-
reito a qualquer indemnização por pra-
juizos que lhe possam advir com aguei-
la decisão.

Decima segunda S— 'Fica a despeza
relativa aos trabalhos constantes deste
contracto e a cuja execução se obriga
a contractante enquadrada na verba
oitava, «Material — Renovação da es-
quadra», do exercido financeiro de mi/
novecentos e vinte e tres, para o que
ja se acha devidamente empenhada a
respectiva importancia acima declarada,
dc nezesete contos quinhentos e vinte
mil réis (17:520a900.)

Decima terceira — Para os deviclog
effeifos, o domicilio legal da contractan-
to ó o em que se acha installada a sua
adele commercial, ora c:ta á rua Dom
Geraldo numero sessenta e tres. Para
os devidos fins e todos os offeitos pres.
vistos em lei e fiara delia, foi por mimo
Carnal Cardoso de Paiva, segundo-offiss
ciel da Secretaria da Inspectoria de Arn
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1 de Marinha da Rh? de Janeiro lã-
s o o preigaate contacto que, depois

e lido e julgado conforroe pelas partets'l
ntractantes, é por alias e petas teste-
'unhas . assignadb, para inteira valida-.
e do que acima ter). dito. Inspeciona

a, Arsenal de Marinha do Rio de danei-
ps, em onza de julha de mil novecentcq
ç, vinte e tl'es. Estava devidamente es-
tampilhado e inutilizadas estampilhas no
!valor Mal da trinta e seis mil réia,
tom a data supla e as assignaturas Pe-
drb de Frontin, inspector, e .Vlaughata
4oschini 84 Comp. Declara-se em tem-
po que em virtude de det'arminação de
Tribunal de Contas, as assignaturas das
testemunhas passam a ser individuaes
como abaixo: 'Victor de Magalhães Car-
doso Rangel e Lafayette Gomes Rabei-
ra. Secretaria da Inspectoria do Arse-
nal de Marinha do Rio de Janeiro, em
trinta de agosto de mil novecentos e, vinte a trçs. Eu. Carlos Cardoso de Pai-
va, segundo official da supracitada in-
spectoria, a escrevi. Secretaria da In-
Spectoria do Arsenal de Marinha do Riddo Janeiro, em 30 de agosto de 1923a.
— Confere, M. Pessôa Mello, secretaria.,— Maria da Annunciação Maia, dactyla-grapha.

-^ NOTICIÁRIO
No Palacio do Cattete realizou-se hon-

tem a recepção solemne para entrega do
credenciaes do primeiro embaixador do
S. M. o Imperador do Japão acreditado
junto ao Governo do Brasil. O Sr. Shi-
chita Tatsuke chegou ao Palacio do Cat-
tete em automovel do Estado acompa-
nhado do Sr. Dr. Maya Monteiro, dire-
ctor do Protocollo, servindo de introdu-
ator diplomada°, e de todos os demais
membros da respectiva Exbaixada, ten-
do sido recebido na porta principal dó
Palacio pelos Srs. Dr. Ferreira Braga,
°filei& de gabinete da,.presidencia e ca-
pitão Fausto d'Elly, official de dia ao
Estado Maior: do Sr. Presidente da Re-
publica, que o conduziram até o salão
amarello, onde aguardou o momento de
ser recebido pelo Chefe de Estado.

A recepção teve lagar no salão de
honra, estando o Sr. Dr. Artbur Ber-
nardas. Presidente da Republica, acom-

. panbaclo doa Srs. ministras de Estadol
dos Srs. chefe do Estado Maior, secre-
tario da Prosidencia, sub-chefe, seus
ajudantes de ordens e de- todos os mem-
bros do gabinete da Presidencia, e Sr.
Prefeito do District° Federal.

O Sr. embaixador Shichita Tatsuke, de-
pois de haver entregue ao Chefe do Fi-
tado a Carta Credencial que o • acredita
na 'qualidade de representante do seu
paiz junto ao Governo do Brasil, e das
apresentações feitas pelo Sr. ministro
do Exterior, entreteve ligeira palestra
inuito cordeai com e Sr. Presidente da

-Republica, que o convidou a sentar-se.
". Após isso, e feitas as despedidas, o
Sr. embaixador retirou-se com as mos-
Imas fermalidadea da .chegada ao , Palacio
do Caneta, recebendo. na 'sua sahida,
torno antes, as continencias de uma com-
aaanhla. do Batalhão Naval, com bandei-
•a -a' musica; 'que; executou o hymnojapoher..a

Presidente da iRepublica
.acompanhado dos Sra. general Santa

,claefe . do seu Estado Maior; Dr.:
;Edmundo da Veiga, secretario da Pre-
tidencia; capitão de corveta Moraes Ba.
gd, sufi-chefe; major Daltro Filho, ca-

pitão (Fausto d'Elly e ~itã° tenente
Rdgard de Meio, seus ajudantes de or-
dens; e Dr. Ferreira Braga, sfficial do
gabinete da Presidencia, ao paramu 4
missa solemae realizada honra na na'-
thedral Maaappolitana e mjtdada cçle-
bral pelo respectivo njnistro jalempe-
tenclario da Hollanda, Sr. 14. Wb. B.
Piaste,. em açode graças ilelo anal;
versam de &ia Ma,gestade a Rainha
Cluilh,ermina e em conammoraÇão tro
jubileu de 'sua astenção ao Cirno de
Seu paia.

— Estiveram hattean no Palacio dd
Cadete os •Srs. Dr. .0-6do(redo punha e
Dr. Viveiros de Cadeia, ministros do Su-
premo Tribunal Federal, que foram
agradecer ao Sr. Presidente da Raiana
blica os telegrarrunaa que S. Ex. 1laa4
enviou por motiVo de seus anniversariga
natalicios; e deputado Carlos Garcia. que
foi apresentar suas despedidas ao (Miga
do Estado por bar de partir para a Eu-
ropa em .goso de licença para tratamena
to de mude.

— No Palacio de Cattete conferencia-
ram hontem com Sr. Presidente da Ws-
publica os Srs. Dr. Sampaio Vidal, mi-
nistro da Fazenda, e Dia .eincinato . Bra-
ga, presidente do Banco do Brasil.

— Erri audiencia foi recebido pelo
Chefe do Estado o Sr. senador Lopes

; Gonçalves..

ria rrimeira Pagadoria do Thesouro Na-
cional serão pagas hoje, primeiro d a util,
as seguintes folhas:

Avulsa da Fazenda, Tribunal de Contas,
Thesouro Nacional, Secretaria da Camara,
Pres;dente da Republica, Deputados, Unte
de Appellação e Secretaria, Senadores e
Secretaria do Senado, Supremo Tribunal e
Junta Commercial.
nn••••n•••••/0.

Nota—Os que deixarem de receber no dia
proprio só serão attendidos do 200 ao 23° dia

Os pagamentos começarão ás 12 e ter-
minarão ás 16 horas.

Aos sabbados terminarão ás 15 horas.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paqffetes:

Hoje:
Pele Kolm, para Bahia Lisboa, Vigo,

Co afia e Bremen, recebendo imoressoa sté
ás 9 horas, cartas para . n, interior até ás
9 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 10 e objectas paira realstrar
até ás 8.

Pelo Guarujá, para Balda, Dakar, Gi-
braltar, Oran, Algar e Marseille, recebendo
impressos até- ás 12 horas, cartas para o
interior até ás 12 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 13 e objectos
para registrar até ás 11.

Pelo Ruy Barbosa, para Bahia, Racife e
Europa via- Lisboa, recabendo impre-ssos
até ás 12 horas, chilas para o laterior até ás
1 2 1/2 , ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 13 e objectos para registrar
até ás 11.

Nota — Vales po(tges internacionaes e
nacionaes ia thesourãria, nos dias ateis, até
ás 14 1/2 Uras.

— Recebimento de enceramendas postaes
internacionaes pela 5' secção, todos os dias
uteis até ás 15 heras da vespera da partida
dos paquetes que se destinarem a Portugal,
França, bana, Inglaterra, Allemanba, Esta-
dos Unidos, Uruguay, Republica Argentina
e Japão; caixas e cartas com valer decla-
rado, para o extgior, até da,. 15 horas, nos
dias ireis, na 54 fecção.

,	 .	 .	 .	 .
O Tempo 43oletSm da ptaec,toa:

de Meteerólogia — Previgsea ima o ja
rodo de 18 horas do ta 31 até Jaa lf.
ras do dia 1:	 •

District° Federal e	 i.jhealsaY aaa
Tempo entre' Instava 	 artiokalloW
chuvas.	 •• II

Temperatura em accengig
entra 26'0 e 28°0; maruim. .

Ventos — Variaveis, .freSeCiga.	 .
Estado do Rio — Tempo entre' InZa,4

Lavei e ameaçador; chuvas.. •	 .
Temperatura em ascensão': rcfprffir I

Tanciencia geral do tempo ap.da
horas do dia 1: perturbada,.

Estados do sul — lampo ainda -04-a.
turbado com chuvas e trovoadaa, 	 „mos

Temperatura, estavel.
Ventos, variavois; rajadas..
Synopae do tempo Occerricida
No District° Federal (até 15 horzik

do dia 31.) — O tempo foi dial gerat
ameaçador até ás 14 horaaí quanclei,
apreaentau ligeiras, melhora; as chu-
vas previstas, .não se registraram, d.
que prajudicou em _ parte, a previsild
feita. A temperatura soffreu ligeira as-
censão; a média das temperaturas ex-
tremas registradas hoje, nos postos dra,
District° Federal foi: maxima 25°0 ci
minirna 18°5.

Os ventos foram do sul fraco 4tX
dia, reinando calmaria á noite. - •

Em todo o paiz (até 9 horas do dia'
Si) —. Zona norte: — Tempo bom.2
Chuvisceu esta manhã, em Fortaleza:
Zona centro: — Tempo instavel. À
temperatura elevou-se em Goyaz e foi
estaval nos demais Estados. Chuviscou
esta manhã, em • 0,ara . Preto e Aqui-
dauna ',havei] e chuviscou honlem, enri
diversas localidades desta zona- Zona
sul: — Tempo chuvoso em Santa Ca-
tharina e_ instavel nos 'demais Estados.
A temperatura. declinou no Rio, Grande,
zfoi e.	

ta
savel em São Paulo e elevou-se li-

geiramente nos dentais pontos desta

Menores temperatórasif — 1048 em
Palmas e 1.1°0 em Balia Vista 0, S. Car-
los d3 Pinhal.

Maiores chuvas recolhidas no dia 31:'
— 29 .-n:rn7, em Palmas e 28 -mitn5 em
Blumsnau.

Estado do mar ira costa do paia: --.
'Vagas em Paranaguá " e Laguna: po-
quenas vagas: em São Luiz e Santosi:
tranquillo e chão: nos demais pontos da
costa do paiz.

Regiaes 9em chuvas: — Ha mais •dd
15 dias: :sobral, Igur'i, Átoazeiro e Car-
mo: ha mais de ao • eias.: Trterezina;
Onixnraniobim" e Pirapora.

Tara-baleia do nivel li a 'S aguas do aio
— &taeiuntrJo cru tod,o a

curso.
Dados aerologicos':
No District° n'edera. 'ais 12 horas. e

30 minutos) Correlata "do quadran-
te S. a 200 metros; sa . locidade maxima
3m5; cr:rrente N. a '.13O1 inetrca; ve-
locidade maxima. 12rn1 : V. ielocida,-
de maaana, 101117 a 3.C:io. :oetros; ondÓ
o balão lesappareeen á • distancia • borla
tonta! de 0.305 inatros'..

Em Franca .ÇáS 9 hrras . e- :30 mino-
tos) : — NE a suparficie; velc-cidado
maxitna, 4m7; corrente N; avelocid:idó
maxima, 7m a 1.500_ MetroS 5.-'
cidade maxima 3m4. a 3-00
onde o balão desaopareceu á .distanoial
horizontal de 6.300 metros.

Em Mendes Campos. . Santos,..Sãp
Paulo dos Agudos,. .Curityba, Cuyabá
Floriaaopolis não . foram feitas as . son-
dagens. habituaes,: das ido ao .náo tem-
po e estar, o caa • eadobeato Por, maygn4
baixas.;

.	 I :
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..• Companhia de .Loterias Na,lonaes do
:• Brasil - Loterias da Caaital Federal --; Lista

geral dos prernios da 62 loteria do plano 26,
197' extracção do anno de 1923, realizada
em 31 de ag-sto de 1923, em beneficio das
Instituições encionadas nas eis e decretos
em vigor e em virtude do c mtracto celebrado
em 8 de out bro de 1921, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica do Thesouro
Nacional.
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43.9 8 	 	 2003000

	

52 0 17 	 	 1003000

	

69.662 	 	 2005000

	

44.413 	 	 1003000

	

44.356 	  20:0005000

	

63.141 	 	 1005)00

	

21.615 	 	 2005000

	

44.428 	 	 5005000

	

57.655 	 	 50091000

	

59.415 	 	 1005000

	

' 19.705 	 	 1005000

	

50 851 	  '- 1:0005000
•28 457 	 	 1003000

	

33.0P 1 	 	 1005000

	

53.25) 	 	 5003)00

	

43.65) 	 	 2005000

	

39 713 	 	 2003000

	

62 13 -.9 	 	 2003010

	

31.153. 	 	 21)05000

	

30.137 	 	 1:0005000

	

8.653 	 	 2005000

	

42.724 	 	 1005000

	

67.143 	 	 1003000

	

29 785 	 	 1008000

	

59.184 	 •	 101$001
• 27.259 	 	 1005000

	

62.716 	 	 2003000

	

66.668 	 	 1005000

	

27.758 	 	 1005000

	

' 51.554. 	 	 1005000
,

	

63.992 	 	 1005000

	

34.812 	 	 1005000

	

27.576 	 	 1013000

	

32.415 	 •	 2004010
	* 68 130	 	 1005000

	

52.29 	 	 2003000

	

. 30.112 	 	 1005000

	

23.053 	 	 soosnoo

	

41.257 	 	 1003000

	

17.144 	 	 2005000

	

63.703 	 	 105003

	

51.555 	 	 2003003

	

65.031 	 	 1005000

	

46.313 	 	 1005000

	

54.240 	 	 2005000

	

12.502 	 	 2005000

	

47.414 	 	 200000

	

39.325 	 	 1005000

	

69.429 	 	 1005000

	

28.8t9 	 	 2:0005000

	

51.419 	 	 2005 100

	

10.499 	  	 loosono
	4.275	 	 2005000

	

67.895 	 	 2005000

	

47.153 	 	 1005000

	

46.484 	 	 100$009

	

4.661 	 	 1003000

	

30.951 	 	 1005000

	

50 167 	 	 2005000

	

(50.857. 	 	 3:0004000

	

59.524 	 	 1005000

	

45.127 	 	 2005000

	

33.453 	 •	 200$000

	

' 55 185 	 	 1004000

	

3.039 	 	 2005000

	

2.261 	 	 2005000

	

20.385 	 	 100E010

	

19.808 	 	 2005000

	

14.249 	 	 1005000

	

394 	 	 5005000

	

47.863 	 	 1003000

	

C8.314 	 	 1005000

	

13.455 	 	 1005000
44.287-4 	 	 1005000

	

129.988	 .	 2005000

28 017 	 	 1005000
31 652 	 	 2903000
19.374 	 	 2003900
61.241 	 •	 1003000
25 834 	 	 1003000
65.423 	 	 1003000
18.84 	 	 1005000
60.038 	 	 1003000
46 434 	 	 200 000
15 447 	 	 1001100
13.450 	 	 2003000
33.450 	 	 1005000
48.233 	 	 1005000

Approxlmaçaes
44.355 e 44.357 	 	 3005000
60 836 e 60 858..... 	 	 2003003
28.898 e 28.450 	 	 100 000
30 136 e 31.138 	 	 1005003
53.830 e 50.832 	 	 1003000

Dezenas
44 351 a 44.360 	 405000
61 851 a 60.853 	 3$000
28 941 a 28.859 	  203009
38 131 a 30 140. 	 215000
50.831 a 50.830 	 205000

Todos os numeros terminados em 56 mem
43, e os terminados em 6 icem. 2$, exceptu-
ando-se os terminados emi 55.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Cosme Pinto. - O director assis-
tente, João Carlos de Oliveira Rosario,
secretario.- O escrivão, Firmino de Can-
tuaria.
.11••••n.

PARTE COMERCIAL
CAMARA SYNDICAL

CURSO OITICIAL DO CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças 90 d/v.	 A' vista

Sobre Londres. " 	 53/64	 5 dt.
Sobre Paris 	 $599	 $601
Sobre Hamburgo 	 - 50)0,0021/2
Sobre italia 	 5453
Sobre Portu rral 	 $447
Sobre Nova York 	 103625
Libra esterlina - em

moeda 	 	 52$003
Sobre Buenos Aires (peso panei). 	 35460
Sobre Buenos Aires (peG , ouro) .	 71870
Sobre Montevideo (peso ouro)...	 700
Sobre Hewpanhd (pesetas) 	 	 15444
Sobre Sursoa (francos) 	 	 1$939

,	 .	 .
-Sábre Belgica. (fráncos)  -	 540Z,
Soore Hollanda (florim) 	 	 451951
Sobre 'apão (yen) 	 •	 5323W
Sorre Ornam irca 	 -
Sobre Noruega 	 •	 -
So ire Suecia 	 	 • -
Sobre Niestina e Syria 	 .j ! 5600
S bre Canadá 	
Sobre Romania 	 	 $055
Soare Tcheco-Slovaquia 	 .	 5320;
Sobre Austria 	 .	 ....	 000,18'

Moedas
Liras (papel)..... 	 •$460
Pscudos (papel) 	 	 * $485
F.-ancos (papel) 	 $615.
Apolices uniformizadas de 1:0033,
. 5 04 	 	 • 8075000
. Apolices do Emprestimo Nacio-

na' de 1903 nort 	  7763000 i
Apolices diversas emissões de

5 %, iniudas, nom 	  8205000.
-Apolices diversas emissões de

1:0303, 5 %. noa 	  7535003
Apolices diversas emissões de 	 4

1:0005, 5 %, port.. 	 	  .727$003 ,)
Apolices diversas emissões de

1:000, 5 %, port. (cauhla)...	 7121000
Obrigações do Thesouro Nacional

de 1:0005, 7 % 	 	  9753000
Apolices do Emprestimo Munici-

nal de 1906. nort 	 	 1753030 .
Apolices do Emprestimo Munici-

pal dc 1914, port 	 	 167$000
Apolices do ranprestirno Alumiei-

pai de 1 0 14, nom. 	  1705003
Apnlices do Emprestimo Munici-

pal de 1917 part.. 	 	 103030
.Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1917. nom 	 	  1655000
Apolices do Empres imo Munici-

pal de 1920, p at 	  1563000
ApoUces da Preieitua de There-

zopolis de 2005, 8 °/., port 	  8055003
Apoli . es do Estado de Minas Ge-

raes de 1:0003, 5 '1., nom 	  8055000 •
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro de 100$, 4 °I„ port 	 	 965503
Banco Cornmercial do Rio de Ja-

neiro 	 1933000
Banco M rcantil do Rio de Ja-

neiro 	  3803090
Banco do Brasil 	  4103000 •
Companhia de Tecidos Mi-

ança 	  2553000
Com .nhia America Fabril 	  3605000
Debentares da Companhia Ame-

rica Fabril 	  2075000

-Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 31 de agosto de 1923-A. SI171011SO4

.syndico.

•

DIARIO • OFFICIAL	 Setembro de 19f.23.

Sertões 	
Primeiras sortes 	
Medianos  -
Paulista 	

. O syedlan- °do Severtno da-Sllva.

MOVIMENTO Do DIA 30

Assacar
Enfra rlaa de Campos  • -	 -.4

Entradas de Pernambuco

Total. 	
Sabidas 	
Existencia 	

Mercado - firme.
-	 Preço do branco crystal hoje, 13340 a 15380.

Algodao
Entradas de Parahyba
Entradas de Pernambuco

	

Total... 	
Sabidas 	
ExUencia 	

Mercado- firme 	

1.582 fardoá
125 fardos

• 1.717 fardo1
. • 273 tardos

7.688 fardos

Preços por 10 talos
615000 a 623003'
605000. a 613000
575000 a 585060

• rsumilaal

-"?
3.730 saccas

saccas
-

4.450 saccas
5.281 saccas,

47.469 saccas
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Setembro de 2923 Zi4g-4\ 

Junta dos Corretores e Bolsa de MereadorIa'g
PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 20 A 25 DE AGOSTO DE 1923

r
i Gencro, qualidade e

procedencla
.

,-	 -

Preços
.

_

Unidade de venda
Genro, qualidade e

 
procedencia

Preços	 ,

— —
.

-..

-'-'4‘....,:..___,
Ivlinimo	 Maxim:: Minimo Maxim°

.‘	 Aguas mineraes:
Çaxambil 	 375500 38	 II Por caixa. Batatas:
Lambary 	  32$000 34 .111 Idem. Nacional—Kncira e Pau-
Salutaris 	 34$000 365000 Idem. lista 	 $640 080 Por kilo.	 -
Cambuquira 	   33$000 355000 Ident. Rio Grande 	 $600 Idem.
S. Lourenço 	

Aguardente:
32$0-0 345000 Ideal. Estrangeira 	

Breu:

n1, —	 Por 2 1/2.5,1x0í

De Paraty 	
De Angra 	
	 	 2855000

260$000
2935000¡Por pipa c/480 litros.
2705000 Idem,	 -.--

Americano, claro 	
Americano, escuro 	

80$000 Por 20 libta5,,
—	 Idem,

De Campos 	
De Pernambuco 	

240$000 2505000:Idem.
—

,1
¡idem,

Café:
LaVado 	 	 IP Nominal

1

Nominal Por arroba,
Alcoolt (*)

De 40 grãos 	
De 38 grãos 	

360$000
333$000

3805000
3405000

Idem.
Idem.

Moka 	
yaproagoigipe, 	  

II	 Idem.
»	 Idem

/dem
De 36 grãos 	

Alfafa:
Nacional 	
Estrangeira 	

'	 Algodão em rama:

310$000

$380

3205000 Idem.
•

$420 Por kilo.
—	 Idein.-

Typo 2 	
Typo 3 	
Typo 4 	
TyPo 5 	
Tipo 6 	
Typo 7 	

9

325400
315600
30800
305000
295200

Idem,
335400 Idem
325603 Ident,4
31$800 ideia,
315000 Iden4
30$200 Idem(

Primeira do Sertão 	 615000 625000 Por 10 Mios. Typo 8 	 285200 29$200 /dem.
Primeira sorte 	  635000 615000 ident. Typo 9 	 27$200 285200 Idem,
Mediano. 	
Regular 	
Paulista 	
Sergipe—Dõres 	
Sergipe—Itabatana„, 	

57$,000
Nominal

585000
Nominal

»
»

Ident.
Idem,

 Idem.
Idem,-

Typo 10 	
Escolha 	

Cimento:
Marca Dova 	
Marca Thewlco 	

Nominal

29$000

Nominal Ideai,

335000 , Por barriã;
— ,Ideia.

Arroz: Marca Atlas 	   —	 Idem.
Brilhado de 1' 	
Brilhado de 2' 	 e#119.8

54$000
44$000

585000,Por 60 kilos.
465000 Idem.

Marca Excelsior...., 	
Outras marcas 	

30$000
295000

315000 Idem.
315000 Idem.

Especial 	
uperior 	

Bom 	  

46$000
405000
35$000

48$000'Idem.
42$000'Idem. -
385000 Idem.

Farello de trigo:
Dos Moinhos Nacionaes... n1n111. 55500 1Por 35 kIla. •

Regular 	
Branco do Norte 	
Raiado do Norte 	

•	 29$000

26$000

315000 Idem.
‘345000 'Idem.
27$000 Idem.

Farinita de mandioca de
Porto Alegre:

Especial 	 215500 225000 Por 50 kilos.
Melo arroz 	 215000 265000 Idem. Fina 	 185500 195500 Idem,

,Sanga 	
Assucar:

Branco Uzina 	
Branco Crystal 	

	 	 20$000

Não ha
15340

225000

Não ha
18380

Idem.

Por kilo:,
Idem,

Entrefina 	 1••••
Peneirada 	
Grossa 	

Dita de. Laguna:

17$000
155500
	 	 14$000

185000
165000
145500

Idem,
Idem,
Idem,

Segundo jacto 	 Idem. Peneirada 	 155500 165000 Idem.
Terceira sorte 	 — Idem. Grossa 	 145000 145500 i Por saccoS c	 llos
C. amarello...., 	
Mascavinho 	 p Ir,••

1$060
1$040

1$120 Idem.
15100 Idem.

Farinha	 de	 trigo	 do
Moinho Fluminense: !

Idem.Mascavo 	 -	 110.1, $880 $940 Idem. De 1" qualidade 	 ••n•

40000
Bacalháo: De 2' qualidade 	 38$500 Id e tri: •

Diversas marcas, caixa....
'Diversas mareas,mela caixa

115$000
65$000

1305000 Por caixa.
705000 Por 1/2 caixa,

De 3' qualidade 	
Dita do Moinho Inglez

375500 Idenl: •

Em tina—Gaspe 	 iPor tina, (R. R. M.):
Em tina Americano, Halifax
Em tina Peixelin 	 1110-5000

—	 Idem.
1155000 Idem,

De 1" qualidade 	
De 2 qualidade 	

405500
385500

40$700,1dem,
38$700 Idem.

Banha:
De Porto Alegre	 Latas

com 20 kilos 	
De Porto Alegre — Latas

com 2 kilos 	
De Porto Alegre — Latas

28000

2$050

25050

25100

Por kilo,

1dgin.
I

De 3' qualidade 	
Dita do Rio da Prata:

De l h qualidade 	
De 2' qualidade 	
De 3'1 qualidade 	

Dita Americana:

375500 375700

-
..••n•n

Idem,

Idem,
Idem,
Idem:

'	 com I kilo 	
Da Laguna — Latas com

25100Idem Barricas ou saccos 	
Feijão:

Ident,

4	 20 kilos 	
De • Itajahy	 Latas	 com

1.,	 20 kilos 	
' De	 itajahy	 Latas	 com
r	 10 kilos 	
De , ltajahy	 Latas	 com

com 2 kilos 	 • 

Mineira e Paulista — Latas
com 20 kilos 	

Mineira e Paulista — Latas
.	 Com 2 kilos 	

15900

•	 2$000

,2$000

" 2$000

18900

1$950

l
idem,

2$000

25050 ideni, t.

25050 Idem"; I,

•	 2$1735011dem3	 ,
t

1$950 Idem.'

2$0001Idern.:'.	
t

Preto superior 	
Preta regular 	
De c6res—de Porto Alegre 	
Manteiga 	
Enxofre, 60 kilos 	
Branco nacional  -
Branco setrangeiro 	
Amendoim 	
Fradinho 	
Mulatinho 	
De (nitris Procedencias,.	 •	 s

265000
205000
385000
43$030
355030
405000
735000
345000
245000

21815005"d

275000
225000
405000
455000
375000
42$000
765000
365000
345000
23$000
205000

Por 60 kirOl'è )
Idem.
Idem.
Idem,
Idem,
Idem
Idem.'
Idem.
IderN
Idem.	 N.
Por ki10,.1



Preços

Minimo Maxim°

85990
93990
65030

.••n•

9205000
3805000

9405000
4405000

• :	 •

O 'syndico João Sevcrino da Silva.
!	 •

15200 Por duzia:
15100 Idem.
15000

2505000 Por inetro*eltorc'os.
2005000 Idem.'
1405000	 .

755000
955000
755000
735000
755000
745000

765000 Por lati:
96$000 Ident. 4'
765000 Idem.,
94$000,1dem:
765000 Idem:
765000 Idem.;

--
Por sacco
Idem,
Idem.; •
Idem.

Por MIO.,
Idem.

dC11-1,:""1 •

Por mini-UM.,
Ideia.

15500	 15600
1$903i 25000

855000 1 905000

1:0005
1:0005

, 1:1005

15200: 15550!Por
1$500i 1590)lidem.

15150'	 1$450,1dem.•,,
Não ha Não ha ldem.,1

15000	 15100 Idem.

15000"	 15450 Ident.
•

I

•.>

Especial 	 	 35500 45000 idem. 13 qualidade 	
Bom 	  25000 25500 Idem. 2' qualidade 	
Baixo 	 15200 15500 Por 15 kiloS. 3' qualidade 	

Madeira de lei:
Dito do Rio Cirande:

Cedro 	
Amarello' de 1' 	 405000 42.5000 Idem.	 	 l'eroba branca 	
Amarello de 2" 	 385000 400 Idem. Outras qualidades 	
Commum de P 	 38$000 405000 Idem.
Communide 	 ' 365000 385003 Idem. Phosphoros:

Dito de Santa Catharina:
1Idem.

Marca Ypiranga,	 de	 ma-
Especial de 1' 	 425000 455003 deira 	
Superior de 2' 	
Baixo de 3' 	
Bahia — Especial 	

345000
28000
455000

33$003 Idem.
30$ KW Idem.
485000 Idem.-.

Marca Ypiranga, de cara...
Ypiranga de luxo 	
Marca Olho 	

Bahia—Superior 	 355000 405000 Idem.' Marca Brilhante 	
Balda — Bom 	 225000 255000 Idem. Outras marcas 	

Kerozene americano: Sal:
Diversas marcas 	

Ladrilhos:

355000 Por caba,
Do Norte—grosso 	
Do Norte—moldo 	

Nacionaes 	 75000 155000,Por milheiro;	
.113e Cabo Frio—grosso 	
De Cabo Frio—moido

De ceramfra 	
gstrangeiros... .. 	

•

21SW°
	 	 385000

265000
405000

Por metro _quadrado.
'Idem.

Estrangeiro 	

Sebo:

Manteiga: Do Rio Grande e fronteira 	
Do Matadouro e Xarqueada

De Minas e do Estado do Do Rio da Prata 	
Rio 	 64500 65500 Por kilo.'

De Santa Catarina—Latas
de 5 e 10 kilos 	 55800 6$000 Idem.

Tapioca:
Diversas procedencias.....

Estrangeiras—diversas mar-
'	 cas 	 •n• Por libra. Telhas:

Milho: Francezas 	
Nacionaes 	

Aturdi° 	 131500 135800 Por 60 ki.10-9:
Branco 	 154)0 1555)0 Idem. Toucinho:
Mesclado 	  125.)00 125500 Idem.
Do Rio da Prata.... 	 —	 'idem. Commum 	

De fumeiro 	
Oled .de linhaça:

Vinho:
Em barril 	 35400 35500 Por kilo bruto.
Em lata 	 25900 idem., -- Do Rio Grande 	

Estrangeiro:
Oleo de caroço de algo-

dão: Virgem 	
Verde 	

Nacional 	  15550 .15650 Por litro.. Collares 	
Estrangeiro 	 — —	 Idem.

Xarque do Rio da Prata:
Polvilho:

Patos e mantas 	
De Minas, Rio e S. Paulo..
De Porto Alegre 	

$550
5460

$700 Por kilo,
$500 Idem.

Mantas 	

De Santa C,atharina... ..... $380 $400 Idem. Do Rio Grande do Sul:

Pinho: Patos e mantas 	
Mantas 	

Americano 	 15200,Por
De rezina 	 11..• 3805000 por duzia cogoelras De Matto Grosso:

Spruce 	 2000 Por pé. Patos e mantas 	
Sueco branco 	 — Do Interior de Minas, In	 •o e
Sueco vermelho 	 11n1111

.

lidem.
Ident. S. Paulo 	

Por kilo:.
deo.,

Por

Por pipa.
Idem.
Idem.

,2.540i • .Saijbatio 1 Setembro de 1922,DIA1-110 OFFICIAL

Do Paraná:Fumo em corda de Minas.:

Genes o, qualidade e
procedencia

Preços

Mininio Maxim°

Genero, qualidade e
proccdencia

amelem•••n•••~118~1•1/74i

Unidade de venda'Unidade de venda
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Setembro do 49,2à 24405—
• -	 ,

- ".. Renda com applicação especial:
Fundo de resgate do papel-moeda:

Multas de expediente e por Infracção
do regulamento 	

Renda da typographia e do cBoletint
da Alfandega, 	

, .	 Expediente de 3 cl„ das arrematações
''7'"dd-rts e qttaesquer ,' 	 para consumo 	

' rendas eventuacs.. ' Marcação de animes 	
4 Producto de aoprehensões para a Fa-

zenda Nacional 	
Depositos transferidos á receita. 	 	
Outras rendas 	
Custeio da Prophylaxia, etc 	

Fundo de garantia do papel moeda:
r'4itOta de 5 °/„ ouro, sobre todos os direitos de importação para

Fundo destinado ás obras de melhoramentos dos portos:
. 2 0/„, 011:0, sobre o valor da importação 	

Taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou desembarcada 	

160 V„, ouro, cobrado em papel 	
2*/,,, ouro, cobrado em papel 	
Wo 	

''''...„ impostos de consumo
Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros 	
Sal 	
Calçado 	
Perfumarias 	

1 Especialidades pharmaceuticas 	
Conservas 	
Vinagre 	
Velas 	
Bengalas 	
Tecidos 	

...e.,..,.....,,,.^,••	 Artefactos de tecidos 	
;WA2141 sobre.. Vinhos estrangeiros 	

Papel de forrar casas 	
Cartas de jogar 	
Chapéos 	
DiSCO3 para gramophones 	
Louças e vidros 	

' Ferragens 	
I Manteiga 	
j Assucar 	
5 Queijos 	
' Obras para adorno ou ornamento

i

Moveis 	
Armas de fogo 	
Lampadas electricas 	
Tintas 	

„...f. Impostos sobre circulação:
l'hiposto do solto 	  	 .•. 	

Rendas induAriaes:
Renda da imprensa Nacional e Diario Official
Dita da Assistencia as Alienados 	
Dita do Laboratorib Nacional d.e Analyscs 	

Renda extraordinaria:
Montepio dos empregados publicos 	

'

...Direitos de importação para consumo 	
'Expediente dos generos livres 	
Adem das capatazIas 	
Armazenagem 	
Taxa de estatistica 	
Imposto de pharóes 	
10 0/0 sobre o expediente de generos livres

Indemnizações
‘

.,4

.A.leaneleAra do Rio do Janeiro — EXERCICIO
Receita ordinarla — Renda dos Impostos

-	 importação, entrada e sahida de navios e addicionaes:

RENDAS PUBLICAS

20:214360
30:516200

155:3045960
1535200

68:31385180
5

36:9875030
4615440

1:0595150
215:743$98a

18:571390a
151:3283300

983070
36$000

1:93 )$100
1:7265000

18:6045525
2:217$510

5
g

31100
2:5925500
3:66;5800

19:084$150
27:211$745	 	 776:2073040 776:207$040

440$375 440;375

658$200
74 t$165

11:2743940 12:677$305

3:59$339
	 	 .. 444$915 4:034$254$00.~~~8.er

DE 1923 — RENDIMENTO DO MIM DE AGOSTO DE 1923
Ouro	 Papel	 • Total

2,931:405;473
5:249;228

5

$
11:640.5000

525$454

2.132:8963686
3:499487

15170
21:7065580

5
350;305

3:4013710
67$010

15:3293500 5.129:073683

Depositos — Diversos 	
Imposto sobre vencimentos

Mzsa de Rendas de Macahé:
Saldo recolhido

Valor da quota 30;900.
RENDA TOTAL

Em ouro 	
Em papel 	

Total geral 	

52:815$242

513$8C0

2:47253 O
17$5011

2:852 300

74:2155180	 	

266:7003166

440:6973859

3:437$410

--- 3.662:6563600

3.662:656;609
3.696:0015412—
7.358:658$012

1J2:9465552

131:504$R49
----411:054$513

2703460

132:946;552

838:902$834

414:762383

49:599353549:539536
3.696:0013412 7.358:658$012

Segunda secção, 31 de agosto de 1923.— O chefe interino, Iodo de Araujo Roméra:---.-Nlo eseripturarlo s Joaquim Migam Fera
rdra. auxiliar de escripta da Imprensa Nacional.
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- 	
Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE AGOSTO DE 1923'
Renda arrecadada no dia 31:.

Em ouro. 	  188:5333227
Em papel 	  148:4243989•

Total 	  335:9583216

Kenda arrecadada ,de 1 a 30
do corrente 	 '	  7.358:4553747

Fm igual periodo de 1922 	  7.353:7453103

Differença a maior em 1922 	 ,	 5:2893356

Recebedoria do District° Federal

• Renda arrecadada de 1 a 30
de agosto de 1923 	  12.297:847$383

Renda arrecadada em 31 de
agosto de 1923 	 "	 710:646,031

13.008:4943419
Em igual perlado de 1922 	 10.50d:4053503

Differença para ' mais em
1923 	  2.502:0883916

MARCAS REGISTRADAS
. jO.O4-

Fi'anz Shaaf, estabelecido ' á rua Geneial
?.,arnara n. 133; apresenta a marca supra,
que adoptou para distinguir canivetes, facas,
facões, navalhas, thesouraa, pUnhaes, ras-
padeiras, machinas para cri' tar cabellos,
unheires, afiadores para navalhas e seme-
lhantes, piareis para barba, alicates jara
unhas,' ferros para bigodes, barbas, do seu
commercio. Consisiste elite no nome caracte-
ristico Musa,' margeado por uma cetra.
A referida • marca poderá variar em cõres e.
c dimensões. (Sobre uma estampilha"de
COO reis). Rio ue Janeiro, 29'de agosto de
1922.—Franz Shaaf.. • ,

• •	 .
.Apresen!ada na secretaria, da Junta Coni-

Marcial da Capital Federal ás 11 horas e, 33
minutos do dia 27 de janeiro de .1923.
_Registrada sob o n.. 19.591 por despache

da, Junta Commercial. em ; sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 203 de sello
pox,estam palhas . Rio 'de Janeiro, 20 de agos-
to:de 1923.—.- Isidoro Campos', -ciirector. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

(5.574)'

TFranz Seliaafa'estabelecido a rua.. General
Cániarn 133, .apresenta' ,á Marca supra,
qe, , tadpk toa,, para , cl.stingtir Canivetes, fa-
ces,:fa anavalbaa,, thasogins, , punhaes;
raSoadeií'as,, inachinas 'para 'cortar. cabenos,
anh,ei 13atiadóre. para . •)1 .ávaliaa 's e ' seme-
Ih4n	 cala„, para ' barba; ' alicates paia
urai4a 'tarro .S barbas' .e cabal-
losaa,do sça, • cOdurierdo. COnaiste eila na
1ig,41 da Unia rnaOiriajhota;graphica, den-

aek a A::refeozt4. mas, a Apodará
va,ia firà;i0r..s .e,diniensões..,_Sábre unia
estampilha ;de,o00 réis t ;Rio ,de 'Janeiro,. 23
de ;algos de 192 r--Érans,Schaol,

Aerasentada na secretaria da junta. Com-
marcial da Capital federal ás 11 horas 'e 30
minutos do dia 27 de Janeiro de 1923.	 -

, Registrada sob n. 19.5.75 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou

no primeiro exemplar 20$ de !elle por es-
tampilhas. Rio de J eiro, 20 de agosto de
1923.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(5.574)
-
N. 10.0,21

João de Barros & Comp., negociantes,
estabelecidos nesta cidade, á rua de :-_ão
José n. 21, aplesentam a marca supra que
consiste na palavra «Primor» disposta en-
tre aspas e independente de qualquer fôr-
ma distinctiva. Esta marca que' pôde 'va-
riar em typos, cõres e dimensões, serve
para distinguir queijos, coalho, corante
para queijos e manteiga da fabricação e
commercio dos de positantes. Rio de Ja-
neiro, 21 de fevereiro de 1923. —João de
Barros IR Comp. ( sobre uma estampilha
de 600 reis ).

Apresentada da secreta . la da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas
do dia 22 de fevereiro de 1923.

Registrada sob n. 19.621 por des aacho da
Junta Commercial em sessão de hoje, me-
nos para manteiga. Pagou no primeiro
exemplar 23$ da sello por estampilhas.
Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1923.,—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial).

(5.572)

N.

A Companhia Souza Cru; estabelecida
nesta cidade, á rua Gonçalves Dias 11. 26,
apresenta a marca supra, que consiste na
palavra aParisette», disposta entre aspas.
Esta marca, que pôde variar em typos,
córes e dimensões, serve para distinguir
fumo em folha, em corda e em rolo, fumo
picado, de,fiado e migado, acondicionado
em latas, pacotes e quaesquer outros re-
cipientes ad :caiados, cigarrilhos e cigarros
de palha, ari aos para fumantes, taes como:
piteiras, aachimhos, cachimbos orientaes
(narguil.;h), boquilha", phosphoros de cêra,
de madeira, de papelão e qualquer substan-
cia fibrosa ou não, carteiras, cigarreiras
para cigarros e bolsas para fumo, isqueltos,‘
residuos de fumo e rapé, palha para ci-
garros, papel para cigarros em carteiras ou
bobinas, e bem assim, cigarros e charutos,
da feiricação e commercio da depositante.
Rio de JanAro, 23 de fevereiro de 1923.—
Por procuração. Leclerc & C°. (sobre unia
estampilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 39
minutos do dia 23 de fevereiro de 1923.

Registrada sob o n. 19.622 por despa-
cho da Junta Commercial, em sessão de
hoje, menos para fumos, cigarros, cigarrilhos.
e charutos. Pagou no primeiro exemplar 20$
de sello por estampilhas. Rio de Janeiro,
23 de agosto de 1923.— Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)	 (5.572)

N. 10.02,7
Ferreira, Souza & Comp., negociantes,

estabelecidos nesta Cidade, á rua Visconde
de Inhaúma n. 48, apresentam a marca su-
pra que consiste: 1° em uma etiqueta re-
ctanguar devidamente emoldurada, na qual
se vê um desenho circular contendo a figura
de um dragão fisgado por ama lança empu-
nhada par um homem; 2° em uma etiqueta
de fantasia com as palavras elnaky Dragão».
Esta marca, que Ode variar em typos, côres
e dimensões, serve para distinguir brim
khaki, do commercio dos depositantes. Rio
de Janeiro, 28 de fevweiro de 1923.—Ferrei-
ra, Souza & Comp. (agbre tuna estampilha
çlç 000 reis).

~11~1•••••-,	
Setembro de '192315,

Apresentada na secretaria da Junta COR
marcial da Capital Federal	 taás 13 hora
do dia 23 de fevereiro de 1923,

Registrada sob n. 19.627 por despach
•a•

da Junta Commercial em sessão de 1ioje4'
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sellg
por estampilhas. R o de Janeiro, 23 de ago
to de 1923. —Isidoro Campos, director. (A

dal.)	 . • • •
lado estava o carimbo da Junta Coo:1517%cl

N. 19.6gzo.
---	 r.

Os Drs. Alcides Godoy, Aristides Marque
da Cunha, Astrogildo Machado e José Cat..
neiro Felippe, estabelecidos nesta cicia"
apresentam a marca supra que consiste na
palavras calacteristicas aNéo-Sorosol», lid
das por um traço de união. Esta marca.,,
que pôde variar em typos, atires e dimènx
sões, serve para distinguir productos phase; -
maceuticos para usos rnedicinaes, sob a fok
ma de suspensões e soluções colloidaes, d.
fabricação dos deposhantes. Rio de Jançl,
ro, 13 de março de 1923.—Por procuraçãji,
Leclerc & C°. (sobre uma estampilha de
600 reis). • ,

Apresentada na secretaria da Junta Contai
marcial da Capital Federal, ás 13 horakffll
30 minutos do dia 13 de março de 1923, a'í

Registrada sob n. 19.629 por despacho d
Junta Commercial em sessão de hoje. Pago
no primeiro exemplar 20$ de sello poç
estampilhas. Rio de Janeiro, 23 de agost9,
de 1923. — Isidoro Campos, director. (Ao),
lado estava o carimbo da Junta Com,
cial.)	 )	 ,

(5.572•

N. 10.03a ,
A Companhia Souza Crnz,estabe'ecida nesta

Cidade, á rua Gonçalves Dias n. 26; apreí
senta a marca supra que consiste na deno
minaç5o ,Koh-i-nor», disposta entre aspas.
Esta marca que pôde variar em typos, córéá
e dimensões, serve para distinguir fumo eia
folha, em -corda e em rolo, fumo picado',
desfiado e migado, acondicionado em Latan
pacotes e quaesquer outros recipientes afta
quados,cigarrilhos e ci,garros ai e palha,artigo§ .
pala fumantes, taes como: piteiras, eachiat-.
bos, cachimbos orientaes (narguileh), boquia.
lhas,phosphoros de céra,de madeira,de pape
Ião e quaesquer substancias fibrosas ou não',
carteiras, cigarreiras para cigarros e'bolsas
para fumo ; isqueiros, residuos de fumo
rapé, palha para cigarros, papel para cigair-
ros em carteiras ou bobinas e bem a§sid
cigarros e charutos, da fabricação e coirt
merc o da depositante. Rio de Janeiro, 2
de março de 1923,— Por procuração,_.4edèf
8, Co. (sobre urna estampilha de sq,...,
reis.	 ..:., 

Apresentada na secretaria da Junta ContNI
marcial da Capital Federal ás 13 hora:s"
e 50 minutos do dia 24 de março de 1923.

Registrada sob n. 19.633 por despachCo
da Junta Commerciai em sessão de hoje'
menos para charutos. Pagou no prImeit
exemplar 20$ de seio por estampilhas'r
Rio de Janeiro, 23 de agosto de i93
— Isidoro Campos, director. (Ao lador e,'4.
tava o carimbo da Junta Conunercial.) 'aata

(P• 572) .1 'a-.,_. - __ aa.

" N.'19.038

M. A. Ferreira Bastos, estabdecicto á rn
dos Invafidos n. 88, nesta praça, vem apt0
sentar a marca átima collada, a qual consistd
em um rotulo doirado, guarnecido de flore
nas respectivas hasies, contendo, a figura,
meio corpo, de uma mulher desnucla tend
na mão direita nm passara. Na parte supe.
rior do rotulo vê-sê i riõrne çarMerpti
*DAT> e na parta inferior:
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vilegio e o systema de feehar como de-
monstram bem os modelos juntos.	 .)

Reivindicações:
i a, um novo systema, a ao fexthar hei'-)

metieamente caixas, cartuehos ou paco-
tes contendo no recibo vinculaduras por,
onde se dobram as partes, as quites se
sobrepõem fechando hemeticamentacon-
forme modelo junto;

applicação desse systems a qual.-
quer t3 po de caixa, cartuchos ou peco- t
tas, feitos de qualquer material e dei
qualquer formates ou cbr.

/41
Bastos - Rua dós Invalides 88 -Rio » . A
referida marca será usada pelo supplicante

:nos extractos, loções, agua de tollette, agua
da cnIonia, brilhantina, creme. pós e me-
las dentifriciss e pós de arroz de seu com.
Iner io e fabrico, aos quaes distinguirá, po-
dendo variar em dimensões, cóses e formato
e servindo tambein para cartões, reclames,
elotas e facturas Rio de Janeiro. 11 de abril
ele 1923. - Po procuração, Manoel José da
Assumpção (sobre u,n estampilha de 600
;eels).

Apresentada a secretaria da Junta Com-
'tutelai da C-mital Federal, á 13 horas e 29
'minutos do dia 11 de aeril de 1923.

Regist-ada soe n. 19.638 por desnacho da
Junta Co limei-ia! em sessão de hoje. Pagou
rio primeiro exemplar 20090 de :Ren e, por
eslanmilhas. Rel de janeiro, 23 de agosto
.de 1923. -Isidoro Campos, director. (Ao lado
...estava o carimbo da Junta Commercia1.1

(5,557)

••••••••n•••••••

N. 10.432*.e)

Alexandre Rodrigues te Comn., cstabele-
stidos eia Mariz e Barros n. 133, edon!am
'para dis'in enir ne sta dentifricia de seu com-
inercio e fsbrico a masca acima coitada, a
:eial consiste em um rectangulo c atendo a
'nitra de um creme° uniformizado, tendo
nas mãos ein tubo de pasta dentifricia que
Iara do respsctivo envolucro. le parte su-
perior, vê-se n nome caracteristice .Nances
e•eg ido dos dizeres: eA melhor pasta den-
lifricies, ea 'efesior, uma circumfer ncia
eoncentrica com o nome caractetist i co já
elescrioto e ts iiserin . ões • eFabrica de ner-
fumaria Nancv Rio de laneiro.e A referida
marca que noderá varier em cóses e dimen-
eões, 51 virá tambem nara reclames, car-
;Iões, notas e facturas. Rio de Janeire, 10 de
,ebril de 1923.- Alexandre Rodr'grucs
;Comp. (sobe uma estamnilha de VA réis.)

Aoresentada na secretaria da Junta Com ..
anercial da Ceeltal Federal, ás 13 horas e
le0 minutos do dia 11 de abril de 1923.

Registrada sob n. 19.639, nor despacho
da Junta Commerciai, em sessão de bofe.

¡ Pagou no orimeiro exemplar 20; de sello
,por estameithes. Rio de janeiro, 23 de
Poosto de 1923.- Isidoro Calvos, director.

e(Ao lado estava o carimbo defunta Coei-
mercial.)	 (5.567)

•

N. 1.0.0-10

P. S. Necolson te: Como., estabelecidos
-giesta praça á rua V. de Itaboratty n. 8,
veetn anresenta e a esta merlt ssinia junta a

, marca acima eolleda a qual coieeste na pl.
Uavra caracesri s tica eMatabernee sublinhada

ue servirá °ara distinguir um preparado
que serve para matar o berne no galo de

( fabrico e exnortacão de Mac. Dougall
sR Robertson, Ma. de Malchester e im por-

) tacão e commerci e dos requerentes. A refe-
Oiti , marca pre lerá varar de dimensões e
h eteres e serve4 tlelhetu oara dizeres de te-
relentes em nota, facturas e cartões Rio de
Uanciro, 1 1 de abril de 1923. P. S. Nicolson
.4 Como. (sobre o a estampilha de 600 reis).

; Apresentada na secretaria da Junta Com.
eniercial da Canital Federal ás 10 horas e
'45 minutos do dia 12 de abril de 1923.

Registrada sob n. 19.640 pOr despacho
da Junta Commercial- etri sessão de hoje.

Pagou no I° exemplar 2nsom de Belfos Por-
estampilha' Rio de Janeiro, 23 de agosto
de 1913. Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial da
Capital Federal). 	 (5.507)

CERTIFICADO

ESTADO DE S. PAULO

N. 6.483

Cer\tifico que a marca eRochedo» para
calçados em geral de faericaçáo da Compa-
nhia 'Calça o Rocha, de São Paulo, regis-
trada na junta Commercial de São Paulo
sob numero seis mil quat-ocentos e oitenta
e tres, foi dep sitada nesta Junta em seis
do corrente, depois de cumpridas as forma-
lidade legaes.

Sccret ela da junta Commercial ds Ca&
,piai Federal, em 30 de agosto de 1923.-
Carlos Torres de Oeveira, 2° °teclai. (Sei-
mele com estampilhas no valor d33). Viso,
J. C. 30 de agosto de 1923.-Isidoro Caninos.
director.	 (5.582).

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 13.717 — Memorial descriptivo
um novo systema da fcciiar cartu-
chos, caixas ou pacotes destinados a
guardar pós ou outras substancias,
para que pede patente Alzira Dias,
domiciliada em Americo Brasiliensis,
Estado de S. Paulo

O modo commum do fechar as caixas
ou cartuchos de cartolina ou. cartão é
defeituoso, pois não fecha hermetica-
mente. As extremidades, em geral qua-
tro, são cortadas e depois se sobrepõem
uma ás outras, do modo que nos lados
ficam sempre fendas por onde pede es-
capar o pó. Esse inconveniente é até
boje sanado pelo emprego de cartuchos
de papel collocados previamente dentro
das caixas, ou então collando papel para
evitar que os pós saiam.

O systema pela requerente empregado
O Para o qual pede patente 4 completa-
mente novo, pois consta de um feeho
bermetico evitando que o pó saia fera.
Nas extremidades das caixas, onde fe-
cha conforme mostra o modelo junto,
ha vinculaduras ou cedes em cruz fei-
tos em diaeonal, ou em qualquer outra
direcção, Podendo essas vineuladuras
ser cortadas ou não, conforme o modo
de fechar. As partes são fechadas. do-
brando-se nessas vinenladuras do modo
que elas se sobrepõem umas sobre as
outras sem dexiar fendas, pelas quaes
possa cahir o pó.

Essas partes poderão ser coitadas ou
não e fechadas por diversos modos con-
forme as disposições das vinculaduras.

As caixas, cartuchos ou pacotes pode-
rão ter qualquer tamanho e formato e
ser do qualquer material como cartoli-
na, carteio, papel, podendo ser em bran-
co, impressos, lithographados, em rola-
Vo , ou hão, peie. u- que caraesteriza o pri-

S. Paulo, 23 de março de 1922.. '-
Por procuração, Alfredo Calomb,

_a

Reconheço a rirma retro.
S. Paulo, 23 de mero de 1922. Em I

testemunho da verdade (signa{ publico))
— Antonio dc Goueea Giudiee. (5.539)11

N. 13.783 — Memorial descriptivo Cid
invenção de aAperfeiçoamiletos em,
tubos de vacuo›, para que pretende
privilegio Ernest Teonzon Robinson,
domiciliado em Withington, Manches-
ler, Condado de Lancaster, Inglaterra.

Refere-se a invenção a tubos de vacuo,
cujos cathodos ~Mem eloctrons, tesee
como, por exemplo, os denominados
ctificados thermionieos e valvulas uti-
lizadas na telegraphia e telephonia sem
fio; tendo elle por fim prover Utel&
construcção ou disposição aperfeiçoada
de tubo do vacuo, na qual a ionização 6,
eliminada ou reduzida ao minmio, de.
modo simples o effectivo.

A invenção comprehende a combina- .
ao de uni cetineta que .provb uma fon-
te concentrada de electrons e de um
anodo muito proximo a elle, de modo
que o espaço entro os electrodos seja
pequeno, com meios do confirmar a
corrente entre elles no dito espaço en-
tre os electrodos. Elia comprehende
ainda a provisão do anteparos ou ta-
biques que confinem a dita corrente no
dito espaço. Elia comprehende mais,
ainda com o fim de confinar a dita cor-
rente no dito espaço, a reduccem da
actividade na emissão do electrons na-
quellas partes do cathodo, das quaes
correntes de electrons tendem normal-
mente a passar por fóra do espaçe en-
tre os electrodos. Finalmente, a irisem-
Gão comprehteirde os detalhes anerfoi-
çoados do construcção e elieeosiçãe
adeante deseriptos e reivindicados.

Os cathodos das valvulas conetruidae
segundo esta invenção são dispostos do
tal modo que o fonte de electrens fica
concentrada. De preferencia, a super-
ride activa do cathodo é ininterrupta:
podendo ser constituida por uma folha
de metal, como o tungsteno, a qual Ode
bor plana ou ter a Menta de uma curva
qualquer desejada. Elia pede. Por ex

-emp lo, ser formada por um tubo cylin.
drico, sendo aquecida • pela descarga
thermionica do um cathodo auxiliar.
colhendo dentro do tubo; ou, então
pela Irradiação proveniente de um fila-
mento aquecido, disposto de modo ¡deu-
tico. Si o - oalhodo fôr uma folha plana/
podem ser empregadas doas desses fo-.
lhas, ficando o cathodo auxiliar ou ft---
lamento aquecedor ntre lis alas,	 ,
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- • Um .'e.athodo; cuja ,Ponte de electrons •
stnic&Jtrasia, e. cuje' acção é, approxima-
diiíseeete, a de um cathodo cuja super-
fiei . é ininterru p ta, pede ser feito sie
seiri filarnento •enrolado em • eSPiesal,

as espiras fiquem. juntas urnas aas
ouras. A secção transversal do fiia-
mento será, .• de preferencia, rectangular,

, assim permittindo que as espiras fiquem
mais unidas e approxirnando-se . ainda
mais do calliodo de superficie ininter-
rupta. O enodo- terá, de preferencia,
fôrma analoga á do cathodo, sendo mon-
tado- de maneira que fique um pequeis°
vão, uniforme em toda: a superficie,
activa do • cathodo, entre este e o anotes.

Nas ealvulas actualmente usadas, a
quantidade de ionização é determinada
principalmente pelos eleotrons que se-
guem trajec tos narginaes; primeira-
mente, porque a ionização é proporcio-
nal extensão do percurso e, secunda-
riamente, porque a presença de gazee
(e, portanto, de ionização) reduz a ina-
pedancia dos trajectos marginaes á cor-
rente do espaço em maior proporçãO
do que a que soffre a impetlancia de
traj ecto directo, de modo que maior por-
ção da corrente do espaço segue os tra-
jectos marginaes quando ha gazes • pre-
sentes. O effeito é cumulativo e, assims
em urna valvula elarandaa, a maior par-
te da corrente segue os trajectos

• naes, que são os mais longos que pede
seguir, sendo, portanto, o grão de ioni-
zação determinado, principalmente, pelo
trajecto de maior extensão possivel na
valvula e proporcional a esse trajecto
maximo. Assim, elle . é proporcional ao
volume do espaço, através o qual as cor-
rentes de electrons possam passar. Se-
gendo esta invenção, porém, ó espaço
atravessado pela corrente : do espaço é
reduzido, ficando restricto, como adian-
te se •descreve, ao• espaço entre os ele-
ctrodos, o qual, comojá exposto, é dimi-
nuto. Nos tubos de eacijo construidoe
de aceôrdo com esta ineenção; a pres-
são dos 'gazes residuãês durante o fun-
ccionamento pécle ser , igual a muitas
vezes" a que e. permissivel nas Valvulas
actualmente usadas, entes .- que ioniza-
ção seja apreciavel.

;A corrente do espaço pede ser confi-
nada no .esisacti entre os electrodos, coi-
loCando-ie - adequadamente ante.paros
tabiques; que impeçam mecanica ou ele-

• ctrostaticamente ou de ambos os modos,
o' trajecto da corrente- por feia dos limi-
tes cio s espaço „entre -os electrodot. ')u
as bordas e., outras partes do cathodo,
das ..quaes os electrone sabem, -normal-
mente, do espaço . entre os .electeodos, Po-
dem ser mentidas a urna temperatura,
sufficientemente baixa pára que nãe
emittariV quantidade . ápreciavel de ele-
ctrons. -Isso - pede ser 'feito - ou supprin-
do-se Menor .quantidades do, corrente
aquecedora . ás ditasepareee. do can-iodo
eu provendo-as _de uma' grande Superli-
cie: que irradie o ealor efficazmerite.,
Tambem se pede empregar uma combi-
nação desses methodes. Ainda outro me-
that° de confinar a corrente do espaço
B o-, espaço --entre 'os electrodoe eonsiste.'
8111' fazer a -narção ou,porções da super-
ficiesectiea do eathodo, das-tquaes sahem
os tlectrons que teridem - a seguir-para. o
auedo . -pelos .trajectos enarginaes, de um
material-dotado eum eoefficiente •de
emissão '.de -eleetrons 'baixo. Assim si - o
oathedoMrumr . tubo cylindrko

' - 
g

superficie activa seja a externe
'
 ottitia

b°pede ser de tungsteno e a sua senserfi
.eiesexterna revestida de -flori°, -func

tiQ•
.'

'Rangi) s elle a ....mma temperatura . á . qual,.;

emissão cie electrons pelo tungstcno seja
irisignificánte. Quando a corrente do es-
paço é assim confinada, as porções in-
activas do cathodo agem como antepa-
ros electrostaticos, confinandp a cor-
rente do espaço' no. espaço entre os ele-
ctrodos.

Nos desenhos annexos são representa-
das diaerammaeicamente varias appli-
cações da invepção, sendo que as figs 1
e 2 .indicam o effeito da diminuição do
espaço em um diodo (tubo de deus ele,
ctrodos) commum; e as figs. 3 a 7,
cinco applièações da invenção.	 •

Na fig. 1, na qual a é uni cathodo con-
stÁtuido por um filamento e b um enodo
tubular, vê-se que os electron.s segeem
tnajectos directos c e indirectos ou mar-
ginaes d e e. A extensão do trajecto e é
Limitada pelo envolucro da valvula (não
indicado). A relação entre a corrente* do
espaço, que percorre os trajectos c e a
que percorre os trajectos marginaes d
e é proporcional á relação entre o fluxo
electrostatico directo e o fluxo marginal.
Si o espaço entre es electrodos fôr redu-
zido, a relação entre o fluxo directo e o
fluxo marginal cresce, mas o fluxo mar-
ginal continuará a existir. Como já foi
mencionado, si houver ionização, a cor-:
rente do espaço tende cada vez mais e.
seguir os trajectos marginaes. A quenti-

• dade de ionezeção em uma valvula dada,
é determinda, principalmente, pela ex-
tensão de trajecto mais longo.

Na fig. a vê-se um tubo de valvula nõ
qual o anodo consiste em duas chapas
parallelasetendo o cathodo, feito de fila-
mento, entre si. Tomando em considera-
ção um filamentp isolado, o • trajecto
mais curto e directo das electrons fica
em I, ao passo que as: correntes margi-
nam seguem por g e Ir. Este ultimo tra-
jecto é relativamente mais longo e, si o
espaço entre os electrodoe fôr pequeno
(da ordem de 1 cm., por exemplo), não
será apreciavelmente reduzido pela di-
minuição do espaço). A diminuição do
espano entre os electrodos tem, quando
esse espaço já é pequeno, effeito menor
na reducção da ionização, com esta dis-
posição, do que com a da fig. 1.

Nas figs. 3 e 3a está indicada a appli-
cação da invenção a urn rectificador
cathedo cyliedrico. Este está indicado em
i e constitue uma fonte concentrada de
electrone que é um caracteristico essen-
cial da invenção. Elle é aquecido pela
lescarga de um cathodo auxiliar j, feito
de um filamento. i está caceado no in-
terior do enodo cylindrico k, montado
do cathodo. Nos extremos (meastes do
cathodo 5, são providos anteparos pro-
j ectores sa e n, que podem ser discos me-
tallicos do maior diameleo possivel (sem
tocar o enodo), rara que exerçam o ma-
ximo effeite protector. Os anteparos são,
neste exemplo, isolados do cathodo e li-
gados electricamente ao cathodo auxiliar,
de modo que o potencial deites é negativo
relativamente ao cathodo. Si o espaço
entre os discos ou anteparos e o enodo
fôr :equeno, estes podem ter pequena
espessura, sendo esta augersentada á ma-
dida que o espaço fôr maior. O cathodo
está montado em Ires hastes o, que atra-
vessam o anteparo - m. O catbodo auxiliar
está montado na haste p, que atravessa
o anteparo 32. Os anteparos pedem, si se
quizer, ser feitos de fio de tungsteno,
enrolado sobre um molde' -da ferina dese-
jada; ficando de preferencia. as teSpiraes
em contacto entre sie

Os anteparos m e si Impedem 3S ' ele-
otrons das bordas g do interior do tubo_

de irem ter ao enode k ô confinani
electrOns, qüe partem da stiperficie act
va do caLhodo i (neste caso a suurlic
eterna do tubo), no espaço entre os ol

descarga thermionica do catbodo
ctrodos. O cathode é aqueçido por uri

q (neste caso uma h.elice de fie prolZe
do unido, a qual pede, -de preeereeeial
ser de material identico ao do cathedb)"
para formar um dispositivo que fone
uma fonte concentrada de electrpris
para que o espaço entre os électfodee,,
isto é, entre o cathodo, 3 o' cathodo atire
senas seja pequeno. O cathodo
é aquecido por uma corrente electrica
é negativo seletivamente ao cathodo, d
modo que a corrente do espaço vae par.

cathodo e aquece este: A corrente the
espaço aquecedora está confinada no es-
paço entre os elextrados, • isto é, entre "e('
cathodo auxiliar e o cathodo, sendo lime(
pedidas as correntes marginaes pelo%
anteparos m e n, os quaes servem. 45;
sim, a um duplo fim. Neste exemplo,-
calhado auxiliar está montado nas has-
tes p r. Os anteparos estão següro,
á haste p, a qual provê um meio conve-
niente de carregai-os negativamente aq¡
cathodo. Alternativamente; os anteearog

e n podem ser isolados. 'Ainda assim
enes podem ser montados • na haste 7;$,
mas podem ser fixados nella por meio che
guarnições isolantes, feitas de um mato-
ria! como-, por exemplo, o quartzo. Nestd
caso, e/les devem ser fixados em une
prolongamento da haste p, o qual é dis-
posto de modo que, no ponto de fixaçãci,
das guarnições, elle seja relativament4
frio. Esses anteparos isolados podem • ser,
usados assim, ou ligados a 'uma fonte de¡
Potencial, de ereferenoia, negativa. •

Si se quizer, o cathodo pecie.ser aceide
eido inteiramente pela calor emittido poie
um filamento q.- Neste caso, é essencial,
que os anteparos sejam dispostos de tal;
modo que funecionem a- uma .temperase
tura á qual a emissão de eleetrons!se>
insignificante: Isso pede ser obtido, ae-
gmentanda-se a sua area .seperflaiaes
onde fôr necessario, de modo •atigmene
tar a quantidade de irradiação do iealtee
delles. Quando esse methodo de aque,cee,
fôr empregado, os • anteparos .podem tet
montados no cathodo i, permeio de va-
rias hastes finas, para diminuir o ceeoü
transmittislo do cathodo aos anteperoe'
ao longo dessas hastes. Quando foreiri
usados 'electredos tubularese•o
pode consistir em um tubo, cujo compri-
mento seja, pelo menos; igual adilasses:4
zes o diametro e cujo diametro seja ti
maior possivel, sem que o anteparó • toe
que o enodo.

Na fig. 4 vê-se uma applicação da nee
venção a um rectificador de seleetrcelo'
planos. ,Para clareza foi emittido ,•Ma
desenho o enodo. O cathodo ronsta. .de,
duas -cnapas de • material adequado,
COMO Q tungstenó, montadas párallelkse
mente .e em frente uma da ouirã. - E14,43()
são aquecidas pela descarga -do' eathe0
auxiliar, formado pelo filamento. aqed.e,
eido t, o qual é mantido tenso pelos sua....
portes de mola u e disposto de Media,
que o espaço entre as camadás adjacene?
te,s delle seja o. menor ‘possiVel,-eparaii
prover uma fonte concentrada de . el
etrons, assim podendo á corrente de est
paço aquecedora passar semieproduzi
ionização apreciavel. A correntee dd•eee
paço, do cathodo para o ariodoeekas caseei
finada , no espaço entre 'os . .'electrosest

-pelo' anteparo v, que iôdeie ,es herdas d'
cathodo e . está separado do cathóda'po
um pequeno , eseaçós para iaolal-o- deite
sendo,' de preferencia, ligas cla' eleetric
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telento ao.extrem o negativo do catbod0
'auxibare O anteea ;ti 'te provido dó fen-
dos r, que. pe, et:itens: -paseeteeM• aos

- '4upportes do filamento. ',Esto "anteparo
elunban age coroo tal relativamente á
'eorrento do espaço aquecedora, oanfi-
nando-a no espaço entre o cathodo au-
xiliar e o cathedo. O enodo consta de
luas chapas metallicas (não indicadas).
montadas parallelamente e em frente ás
domas .r e y, sendo separado delias por
Uni pequeno vão. As chapas do cathodo
podem ser aquecidas pela irradiação do
filamento.' em vez da descarga do ca-
Modo auxiliar, de modo analogo ao da
'caso em que são empregados electrodoa

i ndricos.
Na fig. 5 vê-se urna applicação da in-

venção em que é utilizado tim e cathodo
do filamento. K. inclua o anodo; o ca-
thodo i consiste em uma 'xelim. de vA-

.tas muito juntas, de fio de tugsteno,
montada no fio conductor r, sendo o
extremo °oposto seguro ao anteparo
protector m, o qual consiste, de prefe-
reneia, em um disco de tungsteno ou do
molybdeno.Esse antrparo esta fixado na
haste p. Os antepasos protectores estão
indicados em ni e n, sendo o anteparo n
seguro á haste p o perfurado, para ceie
possa atravessal-o o fio de tungstena
goro ao fio conductor r. A sução trans-
versal do •filamento perle ser circular ou
rectangular. Um mete-ledo conveniente
de construir o cathodo de filamento com
fio de secção transversal, approximada-
mente rectangular, é o eeguizte: For-
ma-se a leeice com fio de secção cir-
culer o com es voltas unidas, sendo èila
collocada depois em um mandril e nua-
cia a unia teinpneaiura acima do ruoro
em uma atmospeera reductor:o' e com-
primida nu laminaria emquanto nessa
Condição. Essa oporaçeo dá ao filamento
eeeção teansversal approximadamente
rectangular. A leiloe é, então, disten-
dida, para ee.pa e ar as voltas conveniente-
meie° e acp eida, para que o espaça-
mento soja p, , , manente, o que pôde ser
feito quando :g valsoila fOr montada.
.Quando esse e.,"eliOd0 de filamento é
usado, a voltagem que pede ser appli.
cada ao enodo é limitada pelo facto de
eee a bolce deformaria si essa voltagem
ler muito elevada.

Na fig. 6. a invenção está applicada
'à uma valvula de &ectroclos eylindricos,

oual supporta me»tior poleneiaes ele-
NatíJs. O amido está indicado em k. O
filamento i é enraiado em zig-zag, fi-
cando cada volta app sox madamentc na
"ensina direcção do e.xo e sendo as vol-
eak seguras. nos dota emos, a aranhas
elasticas 2, feitas de fio metallico em-
toisido por fusão em guarnições de
entalem por exemplo. Na figura se es-

•tão indicados os filamentos e fios sus-
eentadores que. ficam no plano da se-
cção. As guarnições de quartzo 3 esto

euiontadas aa haste rnetallica p. As ca-
Modas adjacentes da filamento são dis-
postas tão junto quanto possivel umas
"clas outras'. Os anteparos estão indicados

ieem m o n, s e do montados na barra pe
¡ligados a &ia.
• Nas figa. T e 7a vb-so um exemplo, em

lenaior escala, da applicação da invenção
,h um tubo do tres electretos, sendo es-
Ites cylindricos e .no (mal cattiodo 4

queoido pela descarga therrnionica de
oathodo auxiliar, de filamento, aque-

eido, O filamento e o cathodo desta vai-
'Nula ao • construidos substancialnionte
tomo já foi deecrIpto com rolerencla -á
fig. 3. Os anteparos teene a ferino de

scos m o n, seguros á baste p. O disso
poefurado para passagem - do f ii cea-

ductor r e das hasta o portaloras
"cathodu. A grade é eteopeeia	 te- e.
substauciahnento parallelos. montados
nos doas anneis 6 e 7". Neste caso, os
fios da grade são mantidos tensos pelas
molas 8., O atinei 6 tem ranhuras, pelas
quaes passam os fios da grade que vão
ter ás moles de tensão. Os armeis 6 e
7 estão montados em hastes 9. ombutitiaa
por fusão nas guarnici-Ses isolanfe Q 10..
Os anneis 6 e 7 servem, corno anteparos
auxiliares, para confinar a corrente do
espaço "no espaço entre os elecirodos•
sendo, de preferencia, montados de modo
que o vão entre elles e o anocks seja
menor passivo'.

Na constrecção de tubos de vacuo de
aceôrdo com esta invenção, obteem-se os
melho res resultados, com um typo dado
de cathodo e de anteparos e unia p see-
são de gaz constante, quando o esp .ço
entre os electrodos é reduzido ao mo ol-
mo. Para que o tubo tenha os caraete-
risticos do dureza, essa espaço deve . ser
reduzido á medida que augmentar a pres..
são de gaz residual; devendo tambom ser
reduzido á medida que o peso molecular
dos gazes residuaes augmentar, O espe-
co necessario, para dar ao tubo os casa-
eteristicos de dureza, será MI , i 10 IrPror
no caso de um tubo que contenha vapor
de mentirá do que no caso de cotem'
elle por exemplo, leito. Em geral.
preferivel que a largura do espaço soja
reduzida ao inininno praticamente Peje
sivel. reclucção essa limitada pelas dif-
ficuldades de construcção. E' possivel
obter um espaço menor com um tubo
aquecido, por exemplo, por uma descar-
ga thermionica, do que quando é utili-
zado um filamento. Obteem-se melhores
resultados quando ambos os electroens
pedem tornar-se incandescentes. Neste)
teso, deve-se.effectuar a rectificação,
oserierendo o enodo a uma temperatura
bastante baixa, para que elle não per-
mitta a passagem de uma corrente in-
versa.

Esta invenção permitto construir tu-
bos de vacuo possuindo caracteristicos
de dureza, nos quaes a pressão do gaz
residual é relativamente elevada. As
vantagens resultantes disso são obtidas
por varios modos. Primeiramente, com
os tubos de vacilo eommuns, é necessario
submetter aquelles que vão ser usados
como rectificadores ou oscilladores. a um
alto gráo do vamo, por exemplo, alguns
centesimos de rnicron; e, além disso,
nee.essario, por meio de um processo lon-
go o laborioso tratar pelo calor os ele-
ctrodos, o envolucro da valvula e partes
componentes dello, para despojal-os de
todos os gazes absorvidos, de modo que,
estes não sejam evolvidos durante o fun-
ccionamento do tubo. Esse iprocesso é,
não só de custo elevado, como tamhem.
medida que angmenta o tamanho do
tubo, torna-se mais e mais difficil exe-
cutal-o adequadamente, do modo que li-
mita o tamanho do tubo de valvula ave
pôde ser construido. Os tubos de varuo
construidos de aceõrdo com esta inven-
ção não exigem um tratamento tão com-
pleto pelo calor, visto que a pressão dos
emes nelle pede attingir valores relati-
vamente elevados, antes que o tubo amol-
leça; resultando disso diminuição do
custo de produeção dessas volvidas, além
do ser possivre constsuir vaivulas
res. Em segundo lugar. devido á quanti-
dade dó gaz evolvida durante o fisnecio-
namento, não é • possived usar, nos tuoa
do vexam .commune..rocipieoles inetelli-
cos ou •enodos eee,te _	 .	 .	 •
Dell a ,	 •

. Com .esta invenção, esses dispositrwov
pedem sor empregados. Em terceiro lo.d,
gar, não é possivel manter o vacuo num
tubo de vacu° conurium, quando em
funecionamento, por meio de uma bom-
ba de vacuo, a menos que se intercale
um fecho de ar liquido ou semelhante
entre o tubo e a bomba, devido á diffu-
são de vapor da bomba no tubo. Poe
exemplo, com unia bomba do merourioe
o vapor deste diffunde-se no tubo da .
valvula, adquirindo uma pressão de
cerca de 1 mieron, á tem peratura ordi-
nada. O va por de mereurio. a essa
pressão, produziria luminescencia azu-
lada a voltagens, no enodo. de 20 a '30
volts., nas valvulas constru idas corren-
temente. Com esta invenção. porém. os
tubos de vacu•o podem ser oxbauridos
durante o fonecionameoto, por meio de
uma bomba de vacuo como, por exem
pio, uma bomba de vapor de merourio,
sem ser preciso um fecho de baixa tem-
peratura entre a bomba o o tubo do va-
cilo: ou alternativamente, quando vol-
tagens muito elevadas forem apolea-
das ao tubo. Ode ser em pregado um
fecho modernamente frio, por Pxem pio,
uma mistura de salmoura e gelo,

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1 9, em tubos de vacuo, a combinação
de um cathodo, de typo que forneça
uma fonte concentrada de electrons
de um enodo muito proximo a eito
modo que o espaço entre os eleetiodos
seja pequeno, ciem meios cio confinar a
corrente do esporo no ti t to sspaço entre
os electrodos; substancialmente como
deseripto;

2°
'
 nos tubos de vacuo reivindicados

em 1. o provimento de ante paros 011
protectores, para confinar a correto
espaço no dito espaço entre os e*:ertro-
dos; substancialmente como deseriptu;

3°, nos tubos de vacuo reivindicados
em 1, o confinamento da corrente do
espaço no espaço entra os e/otite-elos
pela reducção da actividade na emissão
de electrons daquellas porções do ca-
tbodo, das quaes correntes de eleetrons
tenderiam, normalmoote, a passar Dor
fera do %naco entre 03 elect rodos; .
substancialmente como descripto;

40, nos tubos de vacuo reivindicados
em 1, o emprego de um catem& que
~Riste . em um filamento, ás voltas do
qual é dado um pequeno eeneeampoto
ou Passo, nara prover urna fonte con-
centrada de electrons; substancialmente
como descripto;

5°, tubos de raell0 aperfeiçoados,
gob0,fmr ;a1fflente como do ;w ri .0103 e re-
presentados nos deeeneris annexos. •

Rio do Janeiro, 28 de dezemb ro do
1:922. — Por procuração, Leclere &
CO.	 (5.5e1)

••••n•n11

13.(578 — .1femorial descriptivõ
iam:,-do de «Um di.4pasitivo para co-.
lhe?' o., rocúu de u.n carro — l000rta
COnt ?;rogre ,,:ão	 eodas ou x021,
laeotoeis, antobbovet	 a.rioz, vara que
preteliãe prin qraio o Compagnie de0
Fortrs cl dc la Morim.' et
d'flo:nécourt, e3tabeleeida em • Pares.
Frazcça.

Conheceu - s e ser necessaten realizar,
por eseo eido para o tranw.irte da adi'''.
that. i	 paisk	 agrietU,
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carro-automovel capaz de puxar ou
_supportar um fardo em estradas, atra-
vés de campos ou em terrenos acciden -
tadora Estes transportes effectuam-se
por meio de carros sobre lagartas, que
possuem dons dispositivos de percorrer
o caminho, um com as rodas usuaes o
outro com as lagartas.. Esta invenção
permitto realizar pára estes transpor-
tes um carro-autornovel capaz de pu-
xar directamente ou por reboque, ou
de aupportar um fardo sobre um terre-
no qualquer; permitte utilizar á vonta-
de rapida o cornmodamente -cada um
dos dons modos de progressão, um dos

• migas convém ás estradas e permitta
realizar percursos rapidos e prolonga-
dos, o o outro- convém a terrenos aula
dentados a percorrer fdra das estradas.
As pa.sagens de um destes modos de
progaessão para o outro fazem-Se sem
nenhuma difficuldade, devido aos dis-
positivos que constituem a invenção. -
• E' ev:dente que um carro munido

da inverção Ode sor motor ou não,
de quatro rodas ou não, Constituir um
reboque e transportar todas as espa-
des de fardos.

Nos desenhos juntos que represen-
tara, corno um exemplo diversas fir-
mas de execução da invenção: a fig
repreaenta a execução do dispositivo de
colher as rodas, realizado por alavancas
articuladas; a fig. 2 representa um
disposit'a o do colher por parafusos le-
vantadores; a fig. 3 é uma variante do
dispositis o da fig. 2: a fig. 4 moPtra
um d ispositivo de colher 'por eixos de
manivelas; a fig. 5 é uma secção ver-
tical de um dispositivo de colher por
:oda corn cubo excentrado a fig. 6 é
uma elevação de um dispositivo seme-
lhante adaptado ao eixo da roda de ar-
rasto das lagartas do carro; a fig. 7 re-
presenta o dispositivo da fig. 6, estan-
do a roda excentrada na sua posição le-
vantada, e as lagartas em contacto com
o sola; a fig. 8- mostra a applicação da
roda de cubo excentrado a um cami-
nhão-lacarta munido de um eixo do
suspansão elastica, estando o carro re-
presentado na posição de progressão em
estrada; a fig. 9 é urna secção segundo
a linha 8-8 da fig. 8. A fig. 10 repre-
senta o caminhão--lagarta da fig. 8 na
posiçãa de progressão sobre lagartas; a
roda do cubo exc,entrada está na posi-
ção levantada. As figs. li e 12 mos-
tram a applicaçã.o , do dispositivo de
roda de cubo excentrado a um carro de
assalto leve. A fig. 12 é uma meia se-
ação de 11. A fig. 13 representa a ap-
plicaaã.n .do dispositivo de colher por
meio de roda de, (subo excentrado a um
carro fumando material completo do
artilharia. A fig: 14 "mostra o disposi-
tivo da fig. 13, estando a roda de um
cubo excentrado na posição levantada.
As figa. 15 e 16 mostram uni disposi-
tivo da colher por braços articulados.

Na fig. 1, 1 representa a lagarta; 2 o
eixo da roda de arraste da lagarta no
qual está articulada uma alavanca de ma-
nobra 3, na qual estão fixadas as extre-
midades 4 e 5 'da mola de suspensão 6;

, 7 é o eixo munido da sua roda ale ro-
'dagem. A alavanca 3 é munida de um
olhai 9 e de urna empunhadura 10. 'Na
armação ha, 'em correspondencia com 9,
una furo 11 para chaveta. Para a mano-
bra, faz-se subir as lagartas para cima
de cunhas sufficientemente elevadas para
afastar a roda 8 cio solo, e feito isto mo-
ve-se a alavanca , 3 da posição 9 para a
posição.: chavetada 11, o que provoca o
levantamento ds q roch a mie assim ficam'
colhidas.

Na fig. 2 que representa um- disposi-
tivo de colher por parafusos, o eixo 12
está collocado muito proximo das rodas
de arraste de lagartas 14, e a sua distan-
cia ao eixo destas é regulada por meio
de esticadores. O eixo das rodas 12. é
munido perto dos seus extremos de uma
suspensão elastica, realizada de uma
parte por dous fiadores 14 e 15 monta-
dos, o 14, no eixo das rodas 12, o outro
15, sobre o eixo da roda de arraste 13;
da outra parte por uma mola 16 cujo ex-
tremo traseiro 17 está articulado no fia-
dor 15 do eixo da roda de arraste, e o
extremo dianteiro 18 no mancai 19 de
um parafuso ievantador 20. No seu meio,
a mola 16 está fixada em uma manivela
de suspensão 21 articulada em 22 no fia-
dor 14. Os extremos dos eixos das rodas
de rodagem são munidos cada um do um
rodete de corrente 23 prolongando-se no
exterior das vigas, por um dzsco munido
de furos que podem receber uma roda ou
uma corba amovivel. Este rodete 23 gira
livremente no eixo das rodas do rodagem,
e está ligado pela corrente 25 a um rodete
semelhante 26, lambem montado livre-
mente no eixo da roda de arraste 13. O
rodete do corrente 26 montado no eixo
da roda de arraste pôde ser tornado sol!-
dano pela operação de engrenar a roda
de colmando da roda de arraste, e é ca-
paz de ser engrenado ao mesmo tempo
que a roda de arraste.

Comprehende-se que actuando-se o
parafuso levantador, o trem das rodas de
rodagem 12 levanta-se e fica colhida em
relação ao nivel das lagartas, durante que
o mancai de suspensão que Muna a porca
do dito parafuso, sóbe na sua ranhura o
que, devido á montagem do eixo sobro
fiadores.e manivelas, este eixo Ode le-
vantar-se através das vigas do carro, se-
gundo um arco de circulo concentrico ao
eixo da roda de arraste, de modo que o
comprimento da corrente entre os dous
eixos fica invariavel. A altura de levan-
tamento de parafuso é sufficiente para
afastar completamente a roda do solo, e
permittir facilmente a marcha sobre as
lagartas quando estas estiverem comple-
tamente em contacto com o terreno.

A fig. 3 é uma variante do dispositivo
da fig 2, na qual os dous extremos 17, 18
da mola de suspensão estão articulados
nos mancaes,19 e 19a dos dous parafuzos
levantadores 20 e 20a, estando a parte
central da mola montada como acima so-
bre manivelas 21 o fiadores 14 do eixo
das rodas cio rodagem, para permittir
movimento em arco de circulo, sem cau-
sar alteração no bomprimento da corren-
te de arraste das rodas. Como no dispo-
sitivo da fig. 2 o levantamento do trem
de rodas opera-se progressivamente á
medida que os mancaes dos parafusos
levantadores sdbem nas suas ranhuras.
Este dispositivo tem a vantagem de re-
duzir a altura do levantamento dos para-
furos acima das longarinas do carro, o
que facilita a organização dos machinis-
mos.

Na fig. 4 que representa um dispo-
sitivo de colher, realizado por eixo de
manivelas, o eixo das rodas de rodagem
12 é formado em cada um dos seus ex-
tremos com um ootovello ou manivela
27, cujo munhão 28 constitue o munhão
da rocia. Este munhã.o é munido de um
canal longitudinal 29 de um extremo ao
outro, e que corresponde a um furo 30
das longarinas da armação do carro, e
que recebe o extremo de uma .chaveta
da mola 31 disposta no canal 29; urna
cavidade similar 32 está disposta diame-
tralmente , em frente do furo 30. Para
manter a roda levantada, é sufficiento
soltar a chaveta 31, e -introduzil-a na caa-,
vidade 02 depois de se fazer girar con-

•-...,-,- •
Venientemente" h eixo: 'E'. evidentd q
o eixo assim constituido póde cotopOrW
qualquer saspensão elastica,	 ,	 i
- 'No dispositivo da toda -coai .0 t'ubl
excentrado (fig. 5) o eixo 13 da roda 4 1
arraste da lagarta prolonga-se sufficieXs
temente no exterior da longarina p
receber uma manga 33 que faz torp

arl

com o excentrioo 34, de preferencia 4d, „
fôrma tronconica, - e que se eneaixà k54
um cubo excentrado 35 de feitio correíal
pondente, ligado pelo modo usual á atr/
rôa de rodagem 36 da roda de pcidagé
A manga 83 é livre no' eixo 13 e 'Ode RI
rar livremente nas churaaoeiras 37, d .
actuada á vontade por um apparelnd 'd ‘
ligação conveniente, por exemplo 38, dia
posto no interior dos filais da lagaat4

O cubo excentrado é munido ao dente
ou recessos de , arraste 39 em nurna0
sufficiente. O excentrico 34 é mtinig
de dentes de arraste correspondentes 4
A roda 41 é mantida em connexão to
o excentrico 34 por meio do uau ppa p
de excentrico 42, impelido para a DO
sição de rodagem quer por uma poraN^
43 aparafusada na manga 33, quer Ora
parafusos não representados,. repartid 4,i
pela sua Peripheriaa Nesta posição 6i:1
progressão sobre rodas, os orgãos est t( -
na situação seguinte: A rõda excentrada
41 foi orientada no exoentrico 34 'para a'
sua Posição de rodagem, isto é o eixo 4
sua corda exterior 36 confunde-se ,é0:111.
o eixo da manga 33 e do eixo 13; o ou.
excentrado 35 está completamento i
troduzido no excentrico conico 24, d .
seus dentes do arraste 39 estão em co
flexão com os dentes correspondentes 40
do excentrico; e o prato 42 inmellidd
pela porca 43 mantem o arraste da roda,

Como nesta posição o eixo da ctiráa klo'
rodagem 36 confunde-se com o eixo dal
figura do eixo 13, segue-se que a rodaj
gem se faz corno si não existisse a e±-
centricidade, isto é como com a roda orf

-dinaria,
A acção do cabo oxcentrado al5paTeVO

com a manobra do pôr em ordem de mara:,
cha sobre lagartas; depois de fazer, Sua'
bir a trazeira das lagartas para cunhas al(4
manobra, é precizo collOcar as rodas ttã
posição alta para que fiquem afastadaá
do solo quando o carro repousa sobre. ad,
suas lagartas.	 _

O excentrico 34 depois de desligar
transmissão é levado para a sua posiç
mais alta, onde - é imobilizado e leva
para a sua posição mais alta, onde é imd
bilizado por um detentor 40 em furo;
disco; em seguida, desaparafusa-se ur
pouco a porca 43 do prato excentrico peld
que, sob a acção da gravidade, a roda ex,:
centrada escorrega sobre a corda coai°
no cubo excentrado 35. Assim ClUe á
dentes de arraste 39 deixam de estar -e ,
connexão com os dentes 40, faz-se giraq
a roda em uma meia volta e então aliei
fica imobilizada no disco, o a manobra;
está terminada..

A meia volta imprimida á roda tãni
resultado fazer passar o seu eixo paras,
cima do eixo excentrico, e assim a cordel_
exterior, que precedentemente estaV9I
mais baixa do que a lagarta, está agor
mais alta. O raio do excentricidade da
duas cordas da roda é escolhido de mõ dj
a obter um levantamento tal que a Vrtt,.
sena das rodas nos lados do caminhã
não cause embaraço á marcha 8obr_.:4 itt
ganas -

Nas fig 6 e 7, que mostráni ft -Cf-pit
c-aÇãO da 'invenção á um carro-Iam:ta, ft-,

_
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.',Ma de cubo medrado está montada no
"nix0 da roda de arraste 13 das lagartas.
As porcas de blocagem da roda excentra-

a* da são do typo conhecido de cortas amo-
, aviveis como se vê no desenho.

:s . O As figa. 8, 9 e 10 representam a appli-
-o Cação a um carro do typo na fig. 1, de

auspensão elastica, com eixo parallelo, e
. rodas de arraste das lagartas. O systema

de commando é o que se descreveu em
• relação ás figa. 2 e 3; a suspensão elas-

fica é substancialmente a mesma que
nas figa. 2 e 3; a unica differença can-
elai° em que a roda é constituida como a

• ida fig. 8.
A representação feita da roda de cubo

excentrado opplicada a um unico eixo
Motor, é aoplicavel evidentemente a to-
dos os eixos motores de um mesmo carro.

As figs. 11 e 12 mostram a applicação
do dispositivo de cubo excentrado a um
carro le assalto leve; a applicação do
dispositivo transforma o carro de assalto
em um carro de reboque. Para isto fi-
xam-se, por exempla, por parafusos nas
vigas 45 de sopporte das lagartas. dons
munhões 46. em cada um dos quaes está
montada uma roda 41 de cubo excentrzolo
35 (representado de fórma cylindrica em
vez de tronconical a rodii 6 mantida tio
Seu legar por meio de parafusos de por-
ca 48 do typo dos empregados nas coroas

• amoviveis.
As figs. 13 e 14 representam a appli-

- cação do dispositivo a um carro que con-
stitue material completo de artilharia, e
que está tambem transformado em um
reboque motor ou cão, por meio de duas
rodas de cubo excentrado o de siispenaão
adastica.

As figa. 15 e 15 representam um dis-
positiva de colher rodas por meio de
braços articulados que se applicam ás
rodas dianteiras ou trazeiras. As rodas
dianteiras são constifuidas por um jogo
de rodas do direaçãb 49,, na frente da
armação da carro. pivotadas sobre o seu
eixo com paralielogrammo de direcção.
como em um carro-automovel ordinario.
O eixo é salidario de dous braços 50 ar-
ticulados em 51 nas longarinas da arma-
•ão. Quando os braços são abaixados
para a posição de regulamento, como se
vê na fig. 15, a sua face infamar esbar-
ra contra a espera 52, fixada rigidamen-
te, por exemplo por cravação, na arma-
-ção do carro. Para deter cada braço na
sua posição ha na armação duas gar-
ras 53. 54, afastadas uma da outra a dia-
tancia superior 4 espessura do braço 50.
A garra inferior 54 é formada na espera
52, o a garra superior 53, que tem al-
tura Ia) que o braço 50 possa passar na
sua frente, está fixada na armaçao.
Esta disposição permitia introduzir en-
•ro as garras uma chaveta 55 que do
lado da garra superior 53, tem ama sa-
banda externa 58, adaptada a rimar
a assl oaa	 sa-aao.	 ame
portanto ler detido entre a espera loa
ier.or 52 que é fixa, e a espera supe-
rior 58 arnovivel, formada pela chaveta
a qual é entalada entre as varras 53 e 54
na armação. Este dispositivo offerece a
vantagem de evitar emperramento dos
Jargão% de fixação, qualquer manobra de

,"torce para desamarrar, e reduzir o tem-
p0 necessario para fazer pASSAr o rami-
nhão da estrada para terrenos acciden-

• Posa colhei° as rodas dianteiras, fa-
iem oe subir as lagartas parti-alma ate

`Ctintiàsa até o momento em que as rodas
dianteiras fiquem afastadas da - solo.
Deschavetani-se da armação* os braça

articulados 50 e, remove-se á' criava*
57 que assegura a ligação da manivella
da directsfto com o parallelogrammo de
direcção. Em seguida levanta-se o joga
de rodas dianteiras 1%6 a posição de re-
pouso onde é engatado.

Em resumo, reivindicamos corno pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

V', um dispositivo que permitia trans-
formar um carro com progressão sobre
lagartas em um carro com progressão
sobre rodas, motrizes ou não, de sus-
pensão elastica ou nata por meios que
permittem colher as rodas, taes como,
alavancas articuladas, parafusos, eixos
de manivella, rnanivellas e rodas de cubo
excentrado, braços articulados, ato.;

2°, uma forma de .execução do dispo-
sitiva reivindicado em I. realizada por
alavanca articulada err mie na eixo das
rodas de arraste das lagartas está arti-
culada uma alavanca de manobra em
que estão fixados os extremos da mola
de suspensão, sendo a alavanca munida
de um olhai e de uma empunhadura
para a manobra de levantamento, com o
fim de se colherem as rodas de roda-
gem;

3°, uma f6rma de execução do dispo-
sitivo reivindicado em 1 por parafusos
levantadores, em que o eixo das rodas
de rodagem é munido, perto dos sous
extremos, de uma suspensão eiastica,
realizada de uma parte por dous fia.
dores montados, um no eixo das ditas
rodas, o outro no eixo das rodas de ar-
raste das lagartas, e de outra parte por
uma mola cujo extremo brazeiro está
articulado no fiador no eixo das radas
de arraste:4e cujo extremo dianteiro
está articulado em um mancai de um
parafuso levantador, estando a dita mola
fixada no seu meio por uma manivella
de suspensão articulada no fiador, roa
cebendo os extremos dos eixos das rodas
cada um, um rodeie de corrente Tr•er.
longada para o exterior da armação por
um disco com furos que pôde receou
uma roda, e o rodeie que gyra livre-
mente no eixo das rodas está ligado por
corrente a iim rodate que gira livra.
mente no eixo das rodas de Orraste,com
o fim de poder tornar o rodeie de cor-
rente montado no eixo das rodas de ar-
raste solidario, por manobra de ligação
da roda do commando das rocas de ar-
raste, e capaz de se ligar ao mesmo tem-
po que as rodas de arraste;

4^, uma variante do dispositivo reivin-
dicado em 3 na qual os Mus extremos
da 'mola de suspensão estão articulados
nas chumaceiras de dous parafusos do
levantamento, estando a pante °amarai
da mala montada constantemente na
manivella e fiador do eixo das rodas
para permittir deslocamento em arco
de circulo sem produzir alteração do
comprimento da corrente de arraste das
radas;

5°, uma forma de execução de dispo.
altivo reivindicado em 1 realizada por
eixos de manivelas, em que o eixo cias
roda tecla em cada um dos seus ex-
tremos mm °Moven° manivella, cuid
rolinha() constitue o milhão da roda, e
que pôde ser detido em posieão baixa
ore Mn posição alta por meio de qualquer
dispositivo de parada, por cavilha de
mola, par exenipto, que passa através
do muntião;

6, uma fórma de exeenção da dispo-
reivinclicada cru I 'realisada por

roda de caibo em:entrado, em que o eixo
da soda e imunid t! de tia? % imeritrieo ,o.

bre o qual escorrega a cor% de rodageni
da roda, sendo o dispositivo munido de
meios para assegurar a ligação lava-
riavel entre o excentrica e a coreia em
certas posições;

7°, Uma fôrma de execução do dispo-
altivo reivindicado em 8, em que o eixo
das rodas de arraste das lagartas, pro-
longado no exterior da armação do car-
ro recebe uma manga que faz corpo
com o excentrico da fôrma tronconioa
que penetra em um cubo excentrado do
feitio correspondente, ligado d cortia de
rodagem da roda, sendo o cubo excen-
arado munido de dentes ou meios de
arraste correspondentes a dentes ou,
meios de arraste no excentrico, sendo a
coroa de rodagem mantida em connexão
com o excentrico no sentido lateral por
meio de um prato de excentrico impei-
lido para a posição de rodagem por
meios convenientes, porca ou parafuso;

8°, a applicação do dispositivo reivin-
dicado em 6 e 7 a um carro-lagarta, no
qual a roda de cubo excentrado está
montada no eixo das rodas de arraste
das lagartas;

9°, a applicação do dispositivo reivin-
dicado em 6 e 7 a um carro de sus-
pensão elastica ou não, com duas ou
quatro rodas motrizes com eixo parai-
lelo ao eixo das rodas de arraste das
lagartas;

10°, a applicação do dispositivo rei-
vindicado em 8 e 5 a um carro de as-
salto leve, para transformar este carro
em carro de reboque, em qua estão fi-
xadas, por parafusos, por exemplo, nas
vigas porta-lagartas, deus munhões, em
cada uns dos quites está montada uma !
roda de cubo excentrado, por exemplo,
de f6rma cylindrica ou tronconica;

11°, a applicação do dispositivo rei-
vindicado em 6 e 7 a um carro que con-
stitue material completo de artilharia,
que pormitta transformar este carro em
um reboque, motor ou não, pelo uso de
roda do cubo excentrado o de suspensão
elastica;

12° uma f6rma de execução do dia--
positivo reivindicado em 1 realizada flor
bracos articulados para as rodas dean-
teiras. caracterizado pelo facto mie o'
jogo de rodas de direcção articulado na
armarão Ode ser levantado e nade ser
detido em uma DORICãO conveniente por
meio de um dispositivo detentor qual-
quer;

-
10°, uma forma de execução do dis-

positivo de parada mencionado em 12.
constituido por duas garras solidarias
da a rmação aftodadas uma da outra à
distancia sufficiente para alaiar o braco
com um certo jogo, com o fim de utili-
zar este jogo para uma Shaveta de blo-
cagem do braço articulado.

Rio de Janeiro, 5 de Janeiro do 1920.,
— por procuração, Lactem & C°1. 5 .531x
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N. 13 883—Metnoria descrip ilvo da limeiras
de .aperfriroamento na ai mentacão e (raro. •
lamonto de fita cinematogriphioas ab se.
rem exhibidas. , gr ra oue pretende p
Rio a E nscope Improvements 	 esta.
bPlecioa em lohanne, burpo, t rov'tnela dd
Tray;swaal, Unido Afterui do S,a1, cesee.
naria de Edward John Way, doe:ia:liado mi
mesma ciaadc.

• Oleie:e-se a invenção à alimentação de
tilas cinematographicas tio 'apparelho exhi-
%dor e, vainefaimetm, á alOnentaçu
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:amaçando pelo centra do rolo ainda não
ttiliaa l o, de modo que, ao ser a fita enrola-
ia, pem maneira usual, na peripheria do
:arretai respectivo, fica nelle prompta para

exa , bida de novo, sem ser necessario
.eurolai-a outra vez noutro carretel. O fim
ia nvenção é prover meios efficazes de ali-
st altar a fita sync me:liricamente cbm a velo-
u ade c In que ella passa pelo projector.

Nos desenhos annexos, nos quaes está re.
tr!sedt , da a invenção: A fig. 1 é uma vis-
a e:n perspe uva do apparelho da inven-
;ão; a fig. 11, uma planta do rale de fita
da la não usado; a fig. 111, uma secção,
:a, separado, do dispositivo de governo
ideailte descmpto; e a fig. IV, uma vista do
mecanismo do freio.

1 é a armacão de uni pr .jector commum ;
a a chapa'da base do anparelho da inven-
;ão, a qual é segura á armação 1 por meio
de um dispositivo de fixação ajustava' 3, o
mal rade oscilar' ao redor do eixo motor
13, :mamata deacripto, de modo que, seja
qual ôr a inclinação do projectar, a chapa
da base 2 possa ser montada norizantalmen-
te, sem nue:ferir com a ligação motora en-
tre o mrojector e o mecanismo do apparelho
da invenção.

A frente da chapa 2 assenta aluda sobre
unia travessa que nãa se vê no desenho; 4
é a ;armila do prajector, através a qual pas-
sa a fita alimentada paio mecanismo 5; 6 é
o rio ainda nao usado, montado êrn um
prato 7 e 8 o rolo de fita já passada, enro-
lada no carretel 9. A fita é alimentada a par-
tir do centro 10 do rolo não usado 6 e é en-
rolada na peripaeria 11 do rolo da fita já
passada 8.

A invencão consiste em accionar o meca-
nismo alirnentador 5 e o or.ta 7 juntamente
e em fazer variar a velocidade angular do
prat ) 7 de accôrdo com a posição radical de
kaa roleta em ,ontacto com a cireuraferencia
i tarna do rolo 6 montada no dito prato, de
inalo que a fita seja entregae pelo rolo 6 á
tn .ida q e fôr exigida peto mecanismo 5.
A nyencão caasiste mais em um dispk snivo
autamatico de g,overao da pressão de Con-
tacto entre e dit) roleta e a 'ma. A alvar.-
ç. o consiste ainda em accionar o prato 7 por

lifr eio de um mecanismo, que consiste em
uma transmissão friccionai, o qaal tarde a
fazer revolver o prato 7 mais depressa do
agre é necmsaria para estar de azcôrclo com
4.) mecanismo alimenta ler 5, p. Pa peando ao
'mesmo tempo, por meio de um freio, uns
esaaaamento na transmissão friccionai tal
alua iguale a velocidade, com que o rolo en-
traça a Ma, á velolaade de atimentataão
deita no projector. A invençam t m ainda
murros caracteristicos adeanre mencionados

le reivindicados.

O prato 7 é montado rotativamente na
ohrepa 2 por meio de um mancai centrul 12,
dMposto a mantel-o exacta nente horizantal.
.0 mecanismo matar do prata 7 c nsiste cru
uni eixo 13, taramo • pro'ongamento de
um dos eixos usuaes das engrenagens 14 do
projector e, por consequencia, accionado
positivamente com o mecanismo 5.

A engrenagem caanfranda 15, montada no
•eixo 13, coopera com ou ra 16, assentando
oa eixos de ambas em mancas nos pendu-
imas 17 tocados á chapa 2.

A engrenagem 16 faz revolver o eixo .18,
que assenta sobre um vanc.al 19 e é provido
de unii3 roda de fricção -0, que acciona um
disco dm fricção formado de modo conveni-
ente na •superficie inferior 21 do prato 7,
'assim fazei:do-O revolver para desenrolar a
fita do rolo 5. O disco 22, no extremo ex-
terno do eixo 18 serve para movei-o longi-
tudiaalmente,

A roda de fricção 20 move-se radialmente
para fóra á medida que revolve e a sua po-
sição radial é governada directamente pelo
diametro interno do rolo 6. Para isso o eixo
18 é disposto de modo a correr long tudina/-
mente no mancai 19 e tem a secção quadrada
em 23 para correr tambem através a engre-
nagem 16, que o acciona. O roleta 24 está
em contacto com a circumferencia interna do
rolo 6 e está montado no braço 25, fixado a
um blóco 26 por meio de porcas 27.

O bibe° 26 está pivotado a um cardnho
28 em 29, podendo scr assim levantado o
braço 25 para collocar-se o rolo 6 no prato
7. O carrinho 28 está montado para correr
radialmente no prolongamento 30, era fôrma
de guia, da base 2 e é provido de um garfo
31, pendente dane, o qual coopera com um
disco 32 :-olidario com o eixo 18.

O Tolete 24 e a roda de fricção 20 estão
assim ligados solitariamente quanto ao mo-
vimento raaial. Por meio das porcas 27 as
posições relativas radiaes do roleta e da roda

-de fração podem ser ajustadas. O roleta 24
é provido de nm fiange superi or 33, para
imoedir que a convoluta da fita que está
em contacto com o roleta se erga. O braço
25 è guiado por uma ro'dana 34. .Sendo a

c da rotação no sentido da dos pon-
teiros de um relogio, corno o indica a flecha
da fig 1, o roleta 24 tende a deslocar-se
nessa direcção, sendo o fiange 35 da rolda-
na ajustado exactamente para mantel-o na
linha radial exacta,

Quando a roda de facção 20 revolve em
contacto com o disco de fricção 21. ela ten-
de a mover-se radialmente para o lado de
fóra de te. Essa tsndencia é maior quando
a roda 2) está proxima ao centro do disco
e diminue á medida que ela move-se para
fóra; mas é, em geral, sufficiente, si não for
contrabalançada, para comprimir o roleta
24 demais contra a superficie interna do rolo
6, deformando-o, o que faz com que a roda
20 revolva a uma distancia radiai em exces-
so da necessaria para a entrega regular da
fita. Essa tenaencia é, portanto, governada
por um dispositivo que exerce uma força
restf ictiva variavel sabre o carrinho 24,
conaistindo em um tubo 36 (figs. I e 1/1)
tendo no tôpo uma ninara cylindrica 37 de
diarnetro muito maior e te-dente vertical-
mente da base 2. O tubo 35 tem um embo-
lo 33, que se :nove livremente e seguro de
tal modo, por meio de um cordel 39, ao
carrinho 28, que o embolo pousa no fundo
do tubo quando n carrinho está no extremo
int amo da sua viagem. O tubo acima do
embolo é cheio de chumbo fino 40 (o qual
age como uni liquido) ou de um liquido aW
quasi o topo. A principio o peso total do
Chu;nbo e supportado pelo embolo; mas á
medida que o carrinho move-se para fóra e
o embolo sn'a., o chumbo é progressiva-
mente descarmgado na camara 37, e a pres-
são sabe o a maolo diminue correspon-
dentements. Ao voltar o carrinho, quando o
rolo 6 está esgotado, o embolo desce, e o
chumbo caie ao tubo; Os melhores res lia-
dos são obtidos si o maleta 24 apenas toca ti
rolo 6. Para clareza do desenho, o tubo 36
é representado ao lado direito do aula 30,
mas na pratica elle deve ficar do lado es-
querdo, para ficar livre das partes do pro-
jector:

Com o apparelfro como foi descripto até
aqui, podem já obter-se bons resultados,
ajugtando exactamente as bordas de con-
tacto do roleta 24 na distancia radial do
centro da roda de fricção 20. Comtudo, para
que o operador possa melhor regular a ali-
mentmão da fita e tambem para compensar
o daegaste das partes moveis (o qual geral-
mente, reduz a velocidade de alimentação
da fita), é preferivel dispôr a roda 20 de .
modo Que ela tenda a dar ao prato 7 1MM

velocidade um pouco maior (por exemplit
0.1 %) do que a necessaria, neutralisindo4
esse excesso por meio da frenagem
carrinho, de modo a provocar um esca14`4
mento equivalente entre a roda e o disto 21z,
O freio empregado deve ser capaz dó mantef
uma pequena acção de frenagem com grande
regularidade e ser susceptikel de ajustf-
inento preciso. Uma disposição simples, que
preenche os requisitos consiste em dar uni
acabamento liso á superficie peripherica 41
da base do prato 7, applicando á mesma
unia sapata de freio 42 (figs. I e 1V) de mil
material adequado, como a cortiça. A saa
pata está montada em um embolo 43, que
cara livremente em um guia tubular fixo 44,
e pôde ser comprimido contra a superficie 41
por uma mola 45. Um parafuso de roscas
finas 46 permitte fazer variar a compressão
da mola 45 e uma outra mola 47 afasta a sa•J
pata da superiicie 41 quando a parafuso 46 é
desaparafusado. Uma orelha 48 que se pra.
jacta do embolo através uma ranhura Ui
guia tubular 44 permitte augmentar ou dia
minuir rapidamente a pressão do freio por
um curto periodo de tempo. Para facilitar O
ajn tamento rapido e exacto do freio, o pa-
rafuso 46 é provido de um contador de ro-
tações 49. O freio é colocado de modo que
a cabeça do parafuso 46 fica ao alcance do
operador.

Para que o molete 24 possa ser collocado
no interior do rolo 6, o diametro interno fui-
cial do rolo tem que ser maior do que é cos-
tume fazei-o actualmente nos rolos de fitas
cinernatographicas, sendo o diametro de
cerca de 15 uns. muito conveniente. O car-
retel 9, no qual é enrolada a fita depois de
passada, tem, assim, o corpo 50 com esse
diametro. O diarnetro preciso interno do rolo
é, entretanto, sem importancia, 'isto que o
roleta 24 ajusta automaticamente a roda
20 ao de qualquer rolo que seja colocado
no prato 7. O carretel 9 é construido de
Urina a poder-se remover delle o rolo de
fita.

O rolo 6 é centrado e fixado no prato 7
por meio de um dispositivo semelhante a
um diaphragma irisado, consistindo em uni
annel 51, o qual pôde revolver no prato e
Ode ser seguro a ele por -parafusos de
pressão 52. Varias barras curvas 53 tem,
cada unia, uni dos extremos pivotados no
prato e o outro no dito annel, sendo um dos'i
pivats movei em uma ranhura radial 54. Fa-
zendo revolver o atinei 51, as barras 53 fem
citam-se radialmente sobre a peripheria dck
rolo 6, mantendo mai espaço interno appro-
ximadamente circular, como se vê da figa
li, na qual esta representado em posição una
pequeno ralo 6. Uma tira de latão de móla
ou outro mztal apropriado é encurvada erti
um annel 55 e collocada frouxa entre as dia
tas barras 53 e o rolo 6. Isso não só proa
tege a fita contra a abrasão por parte claa
barras, mas auxilia o rolo a manter a fôrma
circular, mesmo quando só restem algumas
voltas de LM no prato 7.

Antes de começar a passar a fita, o opera-
dor põe o freio 42 em posição já conhecida
por experiencia, o que fará com que a fita
seja entregue na medida exigida pelo meca-
nismo alimentador 5. Isso em eonjuncção
com a ragularisação exercida pelo disposia
Uma 36, 37, 38 permittirá que a fita, em
geral, seja passada inteira sem maior traw.1
balho, a não ser observar, de vez ema
quando, a parte 56 da fita, entre o rolo 6 e
o projector. Se achar que essa parte tende
a alongar-se ou a encurtar, o operador;
aperta ou affronxa levemente o freio 42. O
alongamento pode ser compensado augmerta
tando momentaneamente a pressão do freick
por meio da orelha 48; e o encurtamento';,.,
mantendo o roleta 24 afastado da fita aoe0
tando-se o disco 22.

•

a
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O supporta 57, commummente usado para
es rolos de fita ; inda não passados no pro-
jector, pode ser conservado, visto não am-
ar-içar o funccionasnento do apparelho da

.InVanção, pulando ser utilisado para rece-
ber um ro ete guia 58 para a pa-te 6 da
fita; ou, c-so seja necessario, para receber
t:irn carretel com fita enrolada pela maneira
usual.

Em resumo reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1°,—Apparelho de alimentação de fitas
cinernatograpaicas, do typo que alimenta a
fita a partir da circumferencia interna do rolo
da fita ainda não uado, o prato portador do
qual esta ligado por meio de transmissão
friccionai de velocidade variavel, com o
mecanismo que effeetua a passagem da fita
pelo projector, n qual a relação de veloci-
dade da dita hansmissão é regulada por
meios em contacto com o inte,ior do rolo
não usado ainda ;

2°, o appar lho reivindicado em I, no
qual uma roda de fricção coopera com uni
disco que revalve com o prato portador do
rolo da fita ainda não usado, sendo a roda
de fricção accionada a uma velocidaae uni-
forme, relativamente ao mecanismo alimea-
tador da fit g no trajector e podendo des-
locar-se radialmente com re!erencia ao dito
disco, de accamdo com o diametro interno
do rolo de fita no prato ;

30 , o apparelho reivindicado em 2, no qual
a roda de fricção e os meios em coataeto
com a circumfarencia interna do rolo de
fita, estão ligados rigidamarae entre si para
o effaito do movimento radial e dispost s,
api roximadarnente, á masina distancia ra-
dial

4', o apra-elho reivindicado em 3, no
qual o prato siara o rolo de fita alada não
usado está diaposto horizontalmente e a
roda de fricção e os meios em contacto
com a circumferencia interna do rolo de ata
podem mover-se radilmente para fóra se-
guindo a sua tendericia natural

5°, o apparelho reivindicado em 3, com•
prebendando um cixo ao qual é fixada a
roda de fricção; um carrinho mov 1 raaial-
mente com referercia ao oram port -Palor do
rolo de fita, sendo o dito eiNo seg ro ao
carrinho para moverem-se }untai-a cata; e
mu braço pivoiado ao carrinho e tendo uni
roleta adaptado a entrar no rolo de fita
no prato

6°, o apparelho reivindicado em 4 e 5,
comprehendeado meios de applirar força á
roda de fricção e aos mei, s de cindic o, ten-
dendo a dita força a moditicátr o movimento
radial delias;

7°, o apparelho reiv i ndicado em 6, no
qual os meios de appliaar força á roda de
fricção e aos meios de contacto exercem tini
esforço restrictivo sobre elLas, o qual varia
com a distancai radial delle3 com referen-
cia ao prato portadar;

8', o apparelho reivindicado em 7, no
qual os meios restrimivos consistem em uni
tubo; um embolo vialando no tubo e li-
gado á roda de fricção, para viajar no tubo
accionado peio movimento radial da ioda
de fricção, itin material faiente descansando
sobre o embolo; e uni receiataculo para o
dito material, no qual este e descarregado
à medida que o embolo move-se no tubo
em um sentido, voltando o material ou tubo
guando o embolo volta ao inicio da
viagem;

9°, apparelho de alimentação de fitas el.
nernatographicas, do traz) que alimenta a
fita a partir da circaraferencia interna do
rolo de fita ainda não usado, o prato por-
tador do qual está ligado, através unia trans-

missão friccionai, ao • mechanismo aliinen•
tador da fita ao nrojector e é provida de um
freie regulador da velocidade do paatd;

10, o aoparelho rei-Jim:lindo em 9, no
qual urna transmissão friceicnal de veloci-
dade variavel tende a accionar o prato a
uma velocidade angular constantemente de-
crescente levemente em ex e mo da exigida
para a entrega da fita synceronicamente com
a sua passagem pelo project ir, sendo o
freio utilisado para neut alisar esse ex-
cesso;

11, o apparellin reivindicado em 9 ou 10,
no geai o freio é aapecado por meio de
uma mola, a tensão da qual é ajustada por
um parafuso de rocas finas ou selim-

: lhante;
12, em um prato portador horizontal de

um róis) de fita, da circuiluerencia aderna
do qual a fita p sie, um afinei que revolve
no prato, varias earras eucurvadas, cada
unia das quaas é pivotada, em um extremo
ao prato e no outro ao anael, formando as
ditas barras um espaço approximadaraente
circular no centro de prato, para receber o
rôlo de ara;

13, em um prato portador de uni relia de
fita, provido de varius elementos ajustaveis
radialmente para sag mar o 'Mio pela sua
peripheria, um annel de metal de mela col-
lcaado catre o melo e os ditos ele-
mentos;

14, um apparelho cineinatographico, sub-
stancialmente como descripto e rearesea-
tado nos desenhos	 eaos.

Rio de janeiro, 28 ue outubro de 1921.—
Por procuração, Leclerc	 C'.	 (5.531)

N. 13.904 — Memorial descriptioo da
invenção da atinz systerna signaleiro»,
para que pretende privilegio Edwin
Howard A;;;isirong, duniieiliado em
Yo 11 fmvs. Seandado de Westch,ster,

". Estado de Nen; York, Esiudos tinidos
da America.

alimentação inversa. ã amplificaça •
regenerativa augrn en ta continuadameti-,",
te, á medida que a ligação de alimenta-
ção inversa é aug,mentacea ou, em geraf#
á medida que a oscillação amplificada"
é utilizada cada vez mais para reforçar}
a oscillação original, até que o ponto dei
oscillação é áttingido, isto é, o ponto eni
que o effeito regenerativo é bastante
forte para produzir automaticamente
uma o.aciliação e mantel-a indefinida-
mente, por meio da energia derivada dà
pilha local. A amplificação regenera-
tiva é maxima neste ponto ou um pou-
co acima ou abaixo delia, dependendo
da força inicial do signal, dos caracte-
risticos dos tubos e dos circuitos, aoe
quaes está ligada. Em geral, na prati-
ca, não ha grande diffeirença na quanti-
dade de amplificação regenerativa obti-
da em qualquer dessee tres pontos de
ajustamento e a amplificação, assim
obtida; pôde ser considerada como o va-
lor limite da amplificação regenerativa
simples.

Acha-se, porém, que si se ajustar uni
circuito regenerativo na sua sensibili-
dade maxinaa e a relação entre a quan-
tidade de acção alimentadora inversa o
a absorpção variarem periodicamente.
dentro de certos limites maximos,
adeante descriptos, ii-roduzir-se-ha um
novo estado do equilibrio, obtendo-se
uma amplificação enorme. Esse novo
estado de equilibrio será denominado
testado super-regenerativoa, produzindo
amplificações de energia, milhares de
vezes maiores do que 2.6' • obtidas pelo
circuito regenerativo simples.

A variação periodica na relação entre
à quantidade de alimentação inversa o
de absorpção do systema, pôde ser pro-
duzida, fazendo-se variar a alimentação
inversa com respeito á absorpção, fazen-
do-se variar a ahsorpção, com respeito á
alimentação inversa ou fazendo-se variar
ambas simultaneamente.

O gráo de variação da quantidade de
alimentação inversa, de absorpção ou de
ambas, do circuito regeneramivo, perla
ser de frequencia sub-audivel, audivel
ou super-audivel. Applicado a systemas
da recepção de radios, para recepção de
signams de scentelha, signaes de onda
continúa modulada e signaes radioteie-
plionacos, o geara de variação deve ser,
de preferencia, de frequencia super-au-
divel, conquanto, em casos especiaes,
uma variação de frequencia audivel pos-
sa ser empregada com vantagem. Na re-
cepção de signaes telephonicos de onda
não absorvida, nas quaes se deseja pro-
duzir um som que seja percebido peto
ouvido, deve ser empregada urna varia-
ção de frequencia andivel.

Para melhor comprebensão da inven-
ção a descripção em seguida é feita
com referencia aos desenhos annexos,
nos quaes: A fig. 1 é uma diagrama--
ma de um circuito simples de ali-
mentação inversa, com o apparellio na-
cessaria para produzir uma variação pe-
riodica, na voltagem da chapa, e, portan-
to, na quantidade de alimentação inver-
sa; a fig. 2, um diagramrna de um sys-
tema analogo ao da fig. 1, com a varia-
ção periodica applicada á absorpção do
circuito afinado de grade do systema; a
fig. 3, uma fdrma pratica do apparelho,
applicada a um systema signaleiro sein
fio, na qual a variação periodica, repre-
sentada em principio na fig. 1, é appli-
cada por meio de um tubo de vacum
oscillante, sendo neste caso a variação ap-
plicada á voltagem da chapa do tubd
amplificador, e, portanto, fazendo varia0

A invenção Iam por fim prover um
methodo e um apparelho, por meio dos
quaes é obtida urna enorme amnlifira-
aão das correntes s eleatie cas variaveis,
pela emprego de cartas maiditicações
applicarems do bem conbacido circuito
de alimentaçeo inversa e do principio
regenerativo. Os resultada que se Ode
obter são admira,veis e devidos a um
nevo principio, que denominar-se-ha
asuper-regeneraçãoa.

Em resumo, a invençãa compre.heride
a introducaão de fraco e a tencial varia-
va] da corrente a amplificar. cru um
°muito ou systerna de armentação in-
versa ou regenerativo, aeastacio areie:a-
mante. como adeante se Implica: cite-
mudo-se ou fazendo -variar simultanea-
mente e, de preferencia, periodicamen-
te, a relação entre a quantidade de ali-
mentaçáo inversa, isto é, de energia re-
generativa sumida ao circuito (a re-
sisten&a, negativa, assim chamada) e
o grão de absorpção, isto é, a propor-
ção de dissipação de emergia do cir-
cuita. por meio da vaiiimão, quer dá
quantidade de regenera não, ou do grão
de absorpção do circuito ou de. ambos,
a uma frequencia, que pede ser relati-
vamente baixa, comparada com a fre-
quancia da corrente a amplificar.

O principio da invenção pede ser de-
(luzido da seguinte analyse geral: na
edrrna usual de circuito, estabelecido se-
gundo o principia regenerativo ou de
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h quantidade de alimentação inversa; a
fig. 4, outra fôrma do typo de variaçáo
da fig. 3; a fig. 5, uma fôrma pratica
de ap•arelho para producção cia varia-
ção na absorpção do circuito de grade do
amplificador, por meio e.e um tubo de
vacuo oseiltante; 'a fig. 6, disposiçao
identica á do circuito da fig. 5, sendo,
porém, o tubo regenerativo utilizado
corno interceptor, em- vez do interceptor
da fig. 5; a fig. 7, disposição identica á
do circuito da fig. 6, sendo, porém, o
tubo oscillante, que produz a variação,
utilizado como interceptor, assim intro-
duzindo amplificação addicional; a fig. 8,
uma disposição, na qual a variação é ef-
fectuada, fazendo-se variar -a absorpção
do circuito da chapa, afinado, de um •
systema regenerativo, e, portanto, a
quantidade de alimentação inversa; a.
fig. 9 uma disposição para effectuar a
variação simultanea da quantidade de
alimentação inversa o do grilo de ab-
sorpção; a fig. 10, uma fôrma simplifi-
cada do systema da fig. 9, na qual a va-
riação dupla é automaticamente produ-
zida pelo tubo amplificador; a fig. 11, O

systema da fig. 10, applicado a um sys,
lema radio-signaleiro; a fig. 12, urna
.fórma simplificada do system da fig.

no qual as funcções de, amplificação,
variarão e intercepção são todas ac-
cumuladas em um unico tubo.

Na fig. 1 vê-se -um circuito regene-
rativo simples. com a alimentação in-
versa conjugada ma gneticamente; sendo
1 a fonte de força electromotiva que se
quer amplificar; 2-3. um circuito afi-
nado ligado á entrada de um tubo de
vacuo; 4-5, a bobina de alimentação in-
versa; 9, a pilha usual da chapa; 6. uma
bobina, nue fornece energia amplificada
ao circuita 10, em que cila é utilizada;
-7, 9, 11 e 13, respectivameote, uma in-
ductancia, uma capacidade, um tubo de
vacuo e uma fonte de força electromo-
tiva variavel, para introduzir no circula
to da chapa a variação acima menciona-
da.

Para produzir o restado super-rege-
berativo, por meio do qual é obtido o
augmento do amnlificacão sobro a do
circuito regenerativo simples, as con-
stantes do circuito devem ser propor-
cionadas adequadamente e ajustadas
cuidadosamente com referencia umas ás
'outras; . de outro modo não terá logar o
estado critico e obter-se-á apenas a
-ampl ificacão commuin do circuito de
alimontarão inversa. Para que a in-
venção fique descripta exactamente, são
dadas. em seguida. as constantes e o
methodo de ajustamento do system da
fi a . 1.

°Para um comprimento de onda de
Sofg metros, a bobina 2 deve ser uma
incluctancia do 0.1 millihenrys; 3, uma
capacidade de 0 001 microfarads: 4, um
'tubo elVestern Electric». typo J; 5, uma
• induetancia de 101 .1 millihenrys (a qual
'é muito maior do que a necessaria pa-
ra o circuito regenerativo commum, vis-
to ano, depois de ser a variaeão intro-
duzida, é neces s ario augroentar a li ga-
ção do alimentação . inversa, além dos
valores normaes): tiç uma indluitancia
de 0.05 millihenrys; 9, urna bataria do
;pilhas, da 40 volts: 7, uma inductancia.
de 10 h e nrys; 8, uma capacidade gran-
de. variavel. de 0. e 1 mierofarads no ma-
xiino; 11, um segundo tubo Lvoo J: l2,
uma bateria de pi l has. de 40 volts. e
13, urna fonte de força eleclrernoliva,
que pôde variar até 50 volts. Fica. na-
turalmente. entendido. cp:o pale se ai-..
tarar consideravelmente css 	 conidan-

comtanto que se coi.,:srrSe a relseão
armonriada rio unias com rrs outras: e
•' algaiisinos aeirila szia mencionados,

para que qualquer profissional possa
montar o apparelho immuliatamente e
utilizar-se delia.

O methodo de ajustamento do syste-
ma é o seguinte: Isola-se a força ele-
ctromotiva 13, dispõe-se o condensador
8 para um valor elevado e afina-se o
ajusta-se o circuito 2-3 e a ligação 5,
como no circuito regenerativo comminn,
até que o system esteja no ponto de
oscillação. A força , electromotiva 13 é,
então, introduzida gradualmente e o
condensador 3 ajustado. Simultanea-
mente, é augmentáda a ligação do ali-
mentação inversa 5 o reajustado o con-
densador 3. A' medida que se vao pro-
cedendo a esses ires ajustamentos, che-
gar-se-ha a um ponto em que a força
do signal, observada no circuito 10, se-
rá muito augmentada. Quando este au-
gmento se dá. o systema entra no novo •
estado e, reajustando-se conveniente-
mente o condensador 3, a ligação de ali-
mentação inversa 5, o condensador 8 e
a voltagem e frequencia de 13, amplifi-
cações enormes podem ser obtidas.

Este typo de, circuito pôde ser appli-
cado com bom exito á amplificação do
todos os typos de ondas. Comquanto
não haja unia regra fixa com referencia

frequencia da variação da alimenta-
ção inversa e da absorpção, as regras já
indicadas podem ser applicadas pela
maneira descripta, conforme to quer
amplificar ondas de seentelha. ondas
moduladas de cigarra, ondas moduladas
vocaes ou ondas puramente continua-
das.

Para completar a descripção é expos-
to, em seguida, um apanhado geral da
teoria do funceionamento deste systema
que, tanto quando se poude averiguar
até agora, parece ser a mais provavel;
ficando entendido, porém, que ella pôde
receber modificações e que, devido á
complexidade do funccionamento do
system, só serão considerados os pho-
nomenns fundamentaes.

E' sabido que, em qualquer circuito re-
generativo ajustado abaixo do ponto de
oscillação, isto é, ajustado de modo a de-
volver menos energia do que a que 6
dissipada no systema, qualquer força
electromotiva introduzida neste inicia
unia oscillação livre, que extingue-se
gradualmente de todo, depois • que a for-
ça electromotiva é isolada. Em geral, a
amplitude inicial dessa vibração livre
pó& ser considerada como igual á am-
plitude maxima da oscillação forçada
arcada pela força electromotiva filtro- -
duzida. A maneira pela qual á oscillação
livre se extingue depende da absorpção
do circuito, modificado pela energia de-
volvida. Este estado é bem conhecido
dos profisisonaes.

E sabido tambem que, no caso ideal
de um circuito regenerativo, ajustado no
ponto de oscillação, isto é, quando a
quantidade de energia devolvida é jus-
tamente igual á perda no systema, uma
força electromotiva introduzida nelle
crêa, unia oscillação forçada e uma oscil-
lação livre, começando esta ultima com o
valor maximo attingido pela oscillação
forçada e continuando com essa amplitu-
de indefinidamante. Na pratica, devido
ás imperfeições do tubo, é provavelmente
imposisvel produzir esse estado exacta-
mente, ruas elle pôde sal-o com tal aPPro

-ximaçáo que demonstrações do laborato-
rio delle podem ser feitas, nas quaes elle
pôde ser inanlido durante algum temo.
Elle não tem sido utilizado na pratica e
não apresenta grandes vantagens sobre o
estado precedente, isto é, pouco abaixo da
oscil'açao. Deve-se notar aqui que, com- -
quanio .o circuito tenha abisorpção zero
e uma oscillação unia Nez iniciada conta--
flue indefinidamente, não haverá correu-

te até que sela introduzida nelle, de qual-
quer modo, uma força electromotiva.

, provavelmente, Lambem sabido qued
em um circuito regenerativo, ajustado de
modo que a quantidade de energia devol-
vida exceda a dissipação de energia no
sysiema, qualquer f. e, m. introduzida
nelle, ainda que por um instante, crêa
uma vibração livre que, theoricamente,
augmenta indefinidamente. Na pratica,
naturalmente, a limitação da quantidade
de energia, que pôde ser tomada pelo
tubo, dá um limite definido ao valor da
corrente, mas durante a primeira parte
da oseillação que se segue á introducção
da força electromotiva externa, o syste-
ma inicia esse augmento de um modo que •
se approxima muito do valor theorico.

Nesse estado, a oscillação livre creada
pela f. e. m. introduzida, augmenta de
accôrdo com a lei das osciliações livres,
em proporção determinada pelas constan-
tes do circuito e pela amplitude inicial
da f. e. m. introduzida. A amplitude da
oscillação livre é, portanto, proporcional
á força do signal que chega o a resposta
dq systema é quantitativa.

Antes de ser introduzida a f. e. m. ex-
terna, o systema está em estado de ma-
cima sensibilidade, visto que, theorica-
mente, qualquer f. e. m., por pequena
que seja, gerará uma corrente que ele-
var-se-ha rapidamente ao infinito. Essa
sensibilidade é, comtudo, passageira, Vis-
to que, uma vez iniciada, a oscillação

attinge logo um valor em que as limi-
tações do tubo entram em acção e o sys-
tema torna-se insensivel a qualquer
f. e. m. introduzida. Naturalmente, na
pratica, tal systema jamais poderia ser
utilizado, porque as perturbações locaes
e irregularidades no filamento impedi-
riam a manutenção do estado sensivel..
Segundo esta invenção, porém, fazendo-
se variar a relação entre a absorpção na-
tural cio systema e a quantidade de ali-
mentação( do systema e a quantidade)
digo inversa, de maneira apropriada, esse
estado passageiro, commummente insta-
vai, pôde ser tornado absolutamente
constante e seguro, de modo que o syste-
ma pada ser mantido, a todo o tempo, no
estado super-regenerativo.

Como já foi exposto, a 'variação pôde
ser obtida, fazendo variar simultanea-
mente a absorpção do anafil° afinado e a
quantidade de alimentacão inversa. Pro-
porcionando adequadamente e valor re-
lativo e a phase dessas duas variações.
muito maior amplificação é conseguida
do que a que se pôde obter caril uma va-
riação simples. Ampliando essa idéa da
variação dupla, o tubo amplificador pôde
ser disposto de modo a ()Re i nar á fre-
quencia exigida para ver-l uzia a varia-
ção e, por meio de uni ajustamento cri-
tico da relação entre as ligações da ali-
mentação inversa dos circui t as 'de alta e
baixa frequencia, pôde ser (,reacla entre
esses dous systernàs uma acção reciproca
que produza amplificação ainda maior.

A disposição geral para a pratica
'ulmeiro metliodo é dada na fig. 1, que
já foi descripta. A disposição geral para a
pratica do segundo methodo é dada na fi-
gura 2. Nella, 14 é a fonte de f.e.m.
que vac ser amplificada; 15, um çircuito
afinado, no qual é introduzida a f.e.m.;
16, um tubo de vacuo ligado á alimenta-
ção inversa através a bobina 17; 18-19,
um transformador, para utilização da
energia amplificada; 20, um tubo de va-
cuo, ligado para fazer, variar a absorpção
cio circuito 15; e 21 uma fonte do f.e.m.
alternativa, para fornecer energia ao
tubo 20. A theoria do funccionamento
deste syátema é, praticamente. a mesma
do da fig. 1, excepto, corno já explicado,
no que se refere á variação na relação
entre a alimentação inversa e a absor-
peão, a qual é produzida pela variação da
ab5ornçao com re, peito á 'alimentação
inve;:sa., Este inethe .,1(.3é espeeialmento
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.ste r.'t4ado",n•nnnn~.

• „, util quandcadevado a razi5es adeante et-saae---
" -eseeaa e poatas, se desejar usar um gráo muito

aa elevado de varração, comparado com a
aaaasa-aa arequencia dos signaes que chegam.
• e	 Na fig. 3 vê-se uma disposiçãO, na

• qual o primeiro methodo é appacado a
um systenia radio-receptor, com um tubo

ea-s-- 	disposto de modo a produz:r, por meio
aa.e . ea-eaa de um circuito de alimentação inversa,

- ----eaese a corrente osoillatoria necassaria para
ead. faber com que elle produza a variação no
-eae systema amplificador. Nella, 22 4 a an-
aeaaes teima receptora; 23, o amplificador de

talimentaçao inversa; 24, um systema
terceptor; e 25-26 e 27-28, um par de

aake teircuitos afinados, tigalos ao tubo de
vacuo 29 e ajustados de modo a produzir

,

	

	 4 localmente uma corrente oacillatoria de
[requerida substancialmente igual á dos

•asa circuitos afinados. Neste isystema, as os-
;Mações recebidas pela amimam 22 SÃO

• • introduzidas no ay*.: e-rna amplificador 23,-
aae• amplificadas nel.0 e interceptadas pelo

systema interceptor 24. Devido á °mil-
.

	

	 lação local do tubo 29, é introduzida uma
•I.e.m. alternativa no circuito do tubo

• emplificador, variando, portanto, a quan-
. • a Melada de alimentação inversa de ac,cõrdo

com elle. Ajustando-se a ligação 26-27• •

	

	 ou de qualquer outro modo canveniente, a
e-. amplitude dessa f.e.rn. pada ser accom-

--	 toodada, tentativamente, ao valor que
- produz o maximo de supar-regeneraçao.

• Na fig. 4 atam o primeiro inethoda
Ipplicaio a um systama receptor sem

." aio, no qual o system amplificador está
• !ndieectamente associado á antenna,

• nethoda esse que apresenta certas van-
jazeria como adiante Re verá. Nella, 30

s . 5 a ananins; 40, 41, 42. um system ia.
;erceptor rutilou ligado á alia; e 31, uni

-• • sircuito de ligação da antenna 30 com
• am amplificador de circuito regenera-

-	 ilvo 32, 33 e 34. O tubo 35 é disposto
• pata tactear, devido ao circuito de ali-

mentacac inversa 38, 37 e 38, a qual-
, quer faequencia deseeada. Em virtude

dessa caldeação; a f. e. m. applicada
' á chapa do tubo amplificador 3, varia

de acetado com alta, fazendo variar a
quantidade de alimentação inversa. 0.
Ama:amamento deste systema é, sub-
tancialmente, o mesmo dos casos prece-
dentes, excepto no que se refere a ti-
geio do systems amplificador com a
antenna, por meio de um circuito fe-
chado não afinado, o que evita certa;
perturbações e mamões e torna o ajus-

. tamentc do systeirra mais simples.
Na fig. 5 vê-se um syeteina do se-

gundo inethodo, isto e, um systema em
que a variarão é introduzida na abom-
ina° do circuito afinado. Rata disrarai-
ção assemelha-se á da fig. 3 em ter a
entrada do systema amplificador ligada
á antanaa 43 e a sabida, ao system IQ-
terceptqw 49. A differença essencial
está no sistema que produz a variação
Periodica. Aqui, Si é um tubo de va-
puo ligado a um systema oscillatort0 de
alimentação inversa 52, 53, 54. O oir-
duito da grade é completado, atravez a
enductancia 44, pelo fio ligado a um
_ponto 55 della. Deste modo, o circuite
grade filamento dó tubo que produz a
yariesaão periodlca, está ligado atravez
p circuito afinado 447 45, 46 e introduz

.naqueee circuito uala absorpção varia-
yel, dependente dg valor ipstantaneo do

.liotencial da grade do tAgn 5,a. Para o
fim dá etwer variar a relaaão entre

.0.sbatialnitte e.‘"ptt4 cindalta 44, 45

'

	

	

#
48 e a ineirod~ e paio tabo
ao providas uxaa rès Minem variava'

45„,e uma derivasão Variava' 55, tai
alaittea São ajustadas, taatativamente, do
"-Peado a Produzia', 04 MON mais rui-
.()Oeq3,,i
.; .1kiã fig.. O 115-.40.untlys
Or tYPOS9 Ata b"nr-ii
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eisusnbuzj. g, tepiamirialate
-.109 +amanhai; ap egawaa mo apeais
andare taltratie a 01JOATIO2 aco • ; 1, atine
op opeatindure siod anelai onaitaid ma
:somaras anual. sop grana 45eaal
-aleitai; cum as-asp ap ataca n•l. •od.t1
~saiu op gamtrap0092d	 evo Jonb
-timb ap st enb op opeaiserdoze unir

yp asma aia antatsodssip cr.a • EL
Unia traalal lop oqii/ op adego ep
oareaaia ou anartaotioa /tad %-to.dso.ial
-In ougo° eettaunionclidures eperri las5
-nus. a znpoad anb °qui o 'oura awau
•uipaod 'opuse	 op titã; ocu
-Rau1 op amante, um 55-ÇjA L • *ri ejz

•consud gani VULT9,1 øp a nona°
-Ltd 2 ap o moo oaaaajaa opt Isarda 9
cumeses ensig • go aumplam op
ep ogna.no ou ogticsolloo erad emedearai
aUa mima opesutin iopearallettue Nina o
e optinpaua oaeunsip miataaanni atuai
da ~ação periodiza; em segundo
gar, peia amplificação dessa sarrenta
pelo syatema da alimentação inversa do
tubo 74; e, uma, vez que dia está em
Ombro:limo perfeito com a frequen-
eia lotai/ A existente noite, alia é inter-
ceptada pelo tubo 74 de ~ardo com
o methodo de marcação do zero e, por-
tanto, cem grande effielencia. Este mea
thodo não é, naturalmente muito effe-

. ctivo, quando a varava° dá-se entre U-
mitos' auteveis, vido que os telephones
estio collocados directamente no eir-
cubo da chapa do tubo oscillatorio;
mas quando são usadas frequencial

.inaudieeis especialmente uma frequen-
eia super-audivel, para recepção de e:-
gnaes lelephonicos, elle é muito ert-
en.

Em certas circumetancias, pôde ,Rer

conveadante combinar as disposiçries
das figa. 6 e 7, tornando os recepto-
res tetephonicoR cominaria aos circuifies
da chapa de ambos os tubos de modo
que elle responde aos effeitos intaece-
ptores com/miados de ambos. East.
posição é vantajosa, tratando-se de me-
lhorar a articulação na emacia:acato ta-
/ephonica e a clareza do tom de sigmas

•de reentelba.
Na fig. 8 vê-se %Imã disposição, se

. qual a variação é introduzida na absor-
mão de um circuito de chapa. arinetin,
de modo que a sua reacção com reepoi-
to ao circuito de grade varia perealiea-
mente. Nella, 78 é a antenual 79. 80.
81, 84, o receptor regenerativo do typo
de circuito de chapa, afinado, usual: 38.
um tubo ascillatorio, que faz variar a
reactancia da inductancia 84; 85, 86, 87,
um circuito de alimentação inversa para
fazer oscillar o tubo 88; 82, 83, um cir.,
culto afinado, ajustado á mesma fre-
quencia de 85, 88. Em geral, em razão
da disposição aqui especificada, na qual
os teTephones estão oollocados directa-
mente no circuito do osoillador, é pre-
ferivel uma freqttencia inaudivel de os-
eillaçãO. O funccianamento do sastemal
é um tanta complexo, mas a descripção
seguinte fará compreendei-o nas suas
linhas gemes. Em razão da variação do
potencial da grade do tubo 88, a reactan.

- eia effectiva da inductancia 84 muda
periodicamente, produzindo uma varia-
ção na quantidade de alimentação, in-
versa e, portanto, super-regeneração ime
systems 78, 79, 80, 81. 84. As correntes
amplificadas do signa), creadare no 1311,.•
cuito 79, 80, teem uma variação em am-
plitude oorrespandeate á frequeacia • de
oscillação do circuito 85, 88. Devido
Droptiedade ractificradora do tubo 81,
essas variações em amplitude são con-
vertidas em urna corrente, 110 circuito:

• o essa frequência, eKneiti tjaúdl, em seguida, para 9'01444
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135, 86. Cume essas . to
mesma phase fraque	 -21ilíd4
ção já eente no circuito
Ise são rectificadas peio tubo 88 e In.,
ditadas pebé telephones 89 com praudd
efficiencia. Este rnethodO é de grande,
valor eco casos especiaes, em que se der,
seja obter uma afinação aguda, ctirq unt
supprimento minimo de fone et~z kaf
systema.

ção simultanea da abaorpçãa 4o (~i
Na fig. 9 vê-se um sytereinia 	 vt,t-j1

afinado e da quantidade de alitrienjag
Inversa. Nella, 90 é a fonte da f.e.rer..n

vai ser amplificada; 91, 95, 93, IN;
o circuito regenerativo conensum;¡

que produz a amplificação; 98, um ali-
culto que utiliza a energia amplffloadee
•100, um tubo que faz variar a absorpd0
do circuito 91, 92; 104 um tubo que fa8
variar a quantidade de alimentação
versa; 105, uma fonte da f.e.m. 'to
trids a esses tubos; e 101, 102, 103,
cultos através os miaes a f.e.m. de Et
é applicada Soe tubos 100 e 104 e por,
meta dos quaes é feita a variação de
phase e amplitude relativas. O ajusta.
mento deste system é feito assim: 'se-
lada a fonte 105, o sistema amplificão
dor é afinado peta maneira usual e a fta.
gaçao de alimentação inversa 94 ajus-
taria. para levar o systema ao ponto de
°ceie/aça:a A f.e.m. de 105 é então,
introduzida e amamentado gradualmen-
te n seu valor. Simultaneamente, as 11.
gaçaea 101, 102 e a afinação do circuito
91, 92 e 97, 98 é feita variar conjunta-
mente com a lieaeão 94 de alimentação
inversa. Ajustando-se adequadamente
cases varies alementas, pedem ser con-
seguidas amniificações enormes.

Na fig. 10 vê-se uma farma mais pra..
fica de apparelho, construido de accordo
com o principio mencionado na cinera.
pção da fig. 9. aleita, 108 é a fonte do
f.e.m. que vats er amplificada; 107,
108, 109, 110, 111, o aparelho ampli-
ficador regenerativo usuaT; 112, o eirado
que utiliza a energia amplificaria; e 113.
114, 115, 118, em systems oscillatoria
de alimentação inversa, que produz a
frequencia na variação. Sem entrar nos
detalhes do funceianamento deste sys-
tems, pôde-se mar e ar/ar, que, _quando
as ligações 107, 100 e til. 115 sao pr,s-
tas em relação adcfriar,:a .uma com a en-
tra, da-se uma reaf-ro entre os dous
systemas que inteneitica ainda inala a
amplificação.

O ajustamento deste s.ystema, para pro-
duzir uma amrdifient• 10 • • .	 a t! feita

assim: O atraída) Era 108 é afinado e
ajustado, ao signal que vae ser ampli-
ficado, peio modo urrai. Os circuitos.
I13, 114 e 115. 116 sao dispostos para
uma frequencia qualquer, relativamen-
te baixa comparada com a frequencia
que vae ser amplificada. Essa frequen-
eia paia ser andare/ ou inaudivel, de-
pendendo do typo de signal a amplificar.,
.4 ligação 114,115 é, em seguida, fecha-
da ate começarem as oseillações.. Ume
vez começadas estas. e ligação é dimi-
nuida até quasi o ponto de casearem ci-
las. A primeira ligação de alimentação
Inversa 107,109 é ajustada em seguida,
até que o circuito 107,108 esteja a attin-
gir o 'estado oscillatorio. Depois, a 11,,
gação 114,115 é reajustada. Na afinaçãg
dos circuitos 113,114 e 115,118, para
ajustar as phases, relativas das Vara-
gene applicadas á grade e á chapa pelas
reacções dos circuitos, é riemeriario ajuste
tar, ou o circuito 113,114 ou o isetculbe
115,118, de modo que 'um e outro, por,
si sia determine o periodo de omitia-
ção. Obtem-se isso fazendo um dos cozi-
deneadores muito Maior "do que o cieitrg.
O periodo detc*iiinado 'pelo
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ebsorpção do systema, obtendo-se, a»-
sim, uma acção super-regenerativa;

- 7°, o aparelho reivindicado em 6,
no qual a relação entre a quantidade de
regeneração e ográci de absorpção va-
ria, fazendo-se variar continua e peáo-
dicamente a quantidade de regeneração
com respeito a ográo de absorpoão do
systema

8°, o apparelbo reivindicado em 6, no
qual a relação entre a quantidade de
regeneração e o grão de abso-poão va-
ria, fazendo-se variar -simultaaea, con-
tinua e periodicamente a quaneidade de
regeneração e a absorpção do aystema;

9°. o apparelho reivindicado em 6, 7,
e 8, no qual a relação entre a quantida-
de de regeneração e o grão de absorwião
varia continua e periodicamente a uma
frequencia- relativamente baixa, com-
parada com a frequencia da corrente
que vae ser amplificaria;

10°, o apparelho reivindicado em 6,
no qual são empregados tubos de vamo,
providos de grade e chapa, no systema
regenerativo e no qual a voltagem da
chapa do um pelo menos, dos tubos de
vacuo. varia continua e periodicamen-
te, devido á acção de um segundo tubo
de vacuo, para produzir a variação pe-
riodica na relação entre at qaantidade
de regeneração e o grão de absornção no
systema. ob t erdo-se, assim, a acção su-
per-regenerativa;

11°, o apnarelho reivindicado em 6 o
10, no qual é empregado um unico tubo
de vacuo no systema regenerativo, ser-
vindo o dito tubo. ao mesmo tempo. paers
fazer variar continua e aeriodicamente
a voltagem da sua propria (mapa, para
produzir uma variação neriodica conti-
nua, na relação entre a quantidade de
regeneração e o grito de absoroção no
eystema. obtendo-se, assim, uma acção
super-regenerativa;

12". um systema regenerativo para
amplificar correntes sinaleiras de alta
frequenria, comprehendendo um tubo de
vaeuo em um eirçuito alimentacão
inversa. capaz de ajustamento no Ponto
do ~filarão; um segundo tubo de va-
cu°. em um circuito de alimentação in-
versa, capaz de gerar ~Ilações e ada-
ptado a fazer variar a voltagem da oro-
pria chapa, para produzir urna variação
continua e periodica na relacão entre a
quantidade de regeneração e o .gráo de
absorprão do systema. assim tornando
possivel serem produzidas no systema
as oscil iaçães livres, paesageiras, pro-
porciouaes á amplitude da corrente si-
gnaleira introduzida nelle e por meio da
qual essas asai/facões livres e o systema
são mantidos continuadamente nesse es-
tado naeRsgeiro. eniminu rn.:1e nstq-0,
para obter uma acção super-regenerativa;
lepthniana ue,mos receptor de signaes ao-te-

substanciltraente como aqui
deseripte e re presentado na fig. 3 doa
desenhos annexos;

14°, um receptor de signaes radio-te-
/ephonicos, substancialmente como aqui
descripto e reprasentado na fig. 6 doa
desenhos annexos;

150, um receptor de signaes radio-te-
lephonicos. substancialmerae como aqui
descriptp e representado na fig. 7 doi
desenhos annexos;

16°, um receptor de signaes radio-te-
• leplionicos, substancialmente como aqui
descrinto e representado nos desenhoa
annexos;

170, um apparelho para amplifica
correntes eleetricas variavets, subatana
&atinente como aqui desorbito, com rea
ferencia aos desenhos annexos.

Mo do Janeiro, 23 de junho de 19220
Por procuração /4ecterc

• -0),
tasenoial. Por Meio de ajustamentos

• em que estivero condensador maior, po.
!lendo e outro condensador ser bem pe.

. qáeno. Qualquer vaiar, que seja surfi-
• dente para aar passagem ás correame

• da !requerida signaleira, bastará. E' pra,
• ferivei, em geral, que o circuito da gra-

de determine o perlado, mas isso não
apropriados, succesaivos, da relação da li-,
gação 107,109, com a ligaçãáo 114115,
ahegar-se-ha a um ponto„ no qual a
amplificação normal do circuito regene-
rativo, °reservada no circuito Ha, .au-
gmenta descommanalmente. Isso indica
que o novo estamo foi attingido. &jus-

• tando-se eonvementemente a afinaçãa
de in108, a ligação 1074.109 e a afina-
ção de 113,114 e a ligaçao 115,110, Per-
doai sar obtidas enormes amplificações.

• Para maior exactidão desta descripção
e para que os profissionaes possam pôr
em pratica a invenção, as constantes da
Systerna para um comprimento de onda
de 600 metros são dadas aqui: A..bobie
na 107 tem uma inductancia de 0,1 mil-

' lihenrys; o condensador 108, uma capa..
?adule de 0,001 inicrofarads; a bobina de
alimentaçã.o inversa 109 tem uma indu.
ctancia de 0,1 millihenrys; a bobina 1 t1,
uma inductancia de 0,05 millihenrjs;
para a reeepço de signaes, nos miau é

• desejada uma frequencia de variacão su-
per-audivel, 114 e 115 podem. ter uma
induetancia de 50 a 100 miilibenrys, os
rondensadoras 114 e 116 Mem uma ca.

• paddade rnaxirna de 0,015 microfarads
• cada um; para a recepção de signaes. nos

clames uma frequencia audival de va-
ão é desejada, as bobinas . 114 e 115

podem ter uma inductaneia de 1,5 henrsra
cada uma. Com apparelhos que tenham
esses • valores, ligados de accOrdo com o
pagrannma da fig. 10 e ajustados pelo
modo descripto,. podem ser obtidas am-
plificações muito maiores do que as corta
seguidas com os systemas mais simples
de variação precedentes.

Na fig. 11 vê-se o systerna da fig. 10
•policado a um systema radio-signalela
ro. Nella, 117 é a antenna;*-118,119. um
systema de tubo, disposto de modo.a tpn-
plificar e produzir simultaneamente a,
variação necessaria; e 126,127, um sys-
tema interceptor. O .ajostamentodelate
system* é feito exactamente de moda
identico ao da fig. precedente.

Na fig. 12 vil-se um System radio.
signaleiro, semeNiante ao da fig. 11,
sendo, porém. dispensado o interceptor,
desempenhando o tubo unias, siraulta=
ricamente, as funeções deamplificar, faa
zer a variação e interceptar.

Na pratica deste systema, devem ser
observadas certas regras de ajustamento,
para obterem-se os nSe1hores reaultados.
Essas regras' differem um pouco, de-
pendendo do typo de signa! que vae ser
recebido e do grilo de selectividade de-
sejado. Por ex., na recepção de signaes
telegraphicos de onda não absorvida e
desejando-se o maximo de selectividade,
deve-se empregar um systema, no qual
a variação é introduzida na quantidade
da alimentação inversa, em vez de 'el-o
na absorpção. Quando o systema Já
existente empregar uma cornbinacão da
alimentação inversa e da abaorpçâo. en-
tão o circuito afinado devo ser compos-
to de uma pequena-inductancia e urna
-grande capacidade, tendo na grade e
maior cama nesrativa que ase Dosearei.
Na radio-telegraphia, na qual não é pos-
sivol obter um grilo de se/actividade rio
elevado como na telographia de ondas
não absorvidas, qualquer ciees.es fiapos de
variação pôde ser empregado com .van-
lesem.

Em geral, quente maior a freouenela
de variação, mais clara será a afinação.

¡Do facto, fazendo-se a razão da fragueis-
1.cla da variação bastante elevada, com re-

ferenoia á boqueada signaleira, a curve
de resonanola do system& adquire oo oa-
raoteristicos de um filtro acustiocna
essa aystema Ode ser usado, com gran-
de vantagem, como substituto desses fil-
tros. visto ser capaz de affectuar o Mes-
mo gráo de selecção com perda muito
menor de energia.

Como no caso commum, a antenna do
aystema pdde ser substituida por linhas
conductoras, si se .quizer utilizar a in-
venção na transmissão por meio de fios
conduotores de corrente ou, como são
denominados emes' systems, systerna de
telegraphia sem fio com fio.

Fica entendido que pddem ser feitas
modificações no methodo e nos appare-
lhos aqui descriptos, urna vez que não
ultrapassem os principios em que se ba-
seia a invenção e, principalmente si, de-
pois lo ajustamento do systema ou oir-

• culto modificado, se obtiver acção supee-
regenerativa.

Em resumo. reivindico como pontos el
caracteres constitutivos da invenção:

1°, o methodo le fazer funccionar uni
systema regenerativo electrieo para an.-
plificar correntes electricas variavelii.
qual ocmprobrude a introducção do p0-
tenda! variava! da corrente que vae ser
amplificada, no systema regenerativo; a
•roducção no systema de oscillaçales li-
vres passageiras, proporoionaes á ampli-
tude do potencial introduzido; e a manu-
tenção continuada das osoillações resul-
tantes e do syetema nesse estado passa-
geiro, connmummente instavel, para ob-
ter uma acção super-regenerativa;

2°, no methodo de fazer funceionar
eviterna regenerativo reivindicado em f.,
graças ao qual o systerna é mantido
estado pasaseiro, commummente insta-
va'. para obter uma acção super-re,gene-
rativa, a variação continua e periodica
da relação entre a quantidade de regene-
ração e a absnrpção do systema;

3°, no methado de fazer .!unccionar
systema regenerativo reivindicado em 1,
graças ao qual o systema é mantido no
Wall° passageiro, commurnmente insta-
va?. para obter uma acção super-regene-
rativa, a variação continua e periodica da -
Quantidade de regeneração, com refere -
eia ao grão de absorpção do systema;

4° no molhado de fazer funcrionar
eyetenia regenerativo reivindicado em 1,
graças ao qual o systema é mantido no
estado pasagelro, coromummente insta-
vai, para obter uma acção supor-regene-
rativa, a variação simultanea, continua e
pertodica da quantidade de regeneração e
do gaio de abanação do systema;

5*, no melhoria de fazer funcaionar o
systema reger erativo, rnivindicado em
qual qi ler das reiv indicações precedentes
e graças ao qual o systema é mantido no
estado passageiro, commumment e in-
stavel, para obter uma acção super-re-
generativa. a variação periodica conti-
nua da relação entre a quantidade de
regeneração e o grão de absorpeão do
systerna, a uma frequenaia relativamen-
te barra, comparada co ma frequencia
da cot-lente variavel que vae ser ampli-

' falada;
G", um apparalho para amplificar cor-

rentes electeires variavais, no qual o
potencial variavel da correntes que vae
ser amplificada é introduzido em um
system regenerativo, para produzir os-
eillartSaa livres passageiras no systema,
namorcionaes á amplitude do potencial
intandnzido; e no qual	 osoillações re-
sultantes e o e.;,	 sao mantidos pes-
em clu passageiro, commummente
ln-tsv 1, per 111Pil de uma variação pe-
1.odica e continua da relação entre a
quantidade da regelteracão e o grão de

•-•
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DIARIO OFFICI.11,

EDITAES E AVISOS
f

MINISTERID DA FAZENDA

Directoria do Patrimonio Nacional

• De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
Palco, que na Secretaria do Patranonio
Nacional, serão recebidas propostas para
à compra dos artigos abaixo menciona-

s,	 ados e sem applicação, postos a
isposição desta directoria.
A pr.esente cortem-renda será realizada

nas seguintes 'condiçaes:
Primeira -a; As propostas devem ser

feitas para a compra do lote completo,
éntaegaes na secretaria deste Patrimo-
fio até ás 13 horas do dia 5 de setembrei
Rr0.75iing vindouro, era envolucro fechado,
contendo duas vias, ambas datadas e as-

signadas, sendo a primeira selada e acom-
panhada do recibo de cauçãn.

Segunda - As propostas ser
feitas em moeda nacional, devendo a
ispectiva importancia ser .escripta por
exiaaso e em algarismos, cabendo a con-
currencia ao autor da proposta mais
vantajosa, semi° immediatamente re-
cusada aquella que apresentar preço in-
ferior á avaliação de base que é de 220$
(duzciaos e vinte mil réis) pelo lote
completo.

Terceira - Os concurrentes, por in-
termedio de urna guia qae será fornecida
pela secretaria, farão na thesouraria dd
Thesouro Nacional ? uma caução de 50$
(cila:conta mil réis) para garantir o
cumprimento do espec,ficado em suas
propealas.•

Quarta O concurrente acceito deve-
rá effeetua,r o pagameato da quantia
proposta, dentro de 48 horas uteis de-
pois do recebimento da notificação da

acceitação de sar "oposta, e bera' assa
retirar o material em aguai Drazo, re-
vertende a favor dos .	 aublicos
caução que houver feito si faltai; ás
geridas da presente, condição., 	 a-

Relação do material:
Uma mesa com pedra marmb-03
rous armarias grandes;
Um armaria pequeno;
Um 'matado com bacia;
Novo bancos de ferro e Madeira'
Tres stores;
Duas taboletas..
Valor approximadõ, 2208c0O.,
Na 2 Sub-directoria Technica dó Pita

trina:mio Nacional, no edificip onde funa
aciona o Thesouro Nacional, serão presa
tadas aos interessados, todas as infora
mações concernentes ao presente edital.;

Secretaria da Directoria do Patrimonioj
Nacional, 27 de ago sto de 1923. .--.
Cordovil Pires da Silveit'a, .secretario...,

•

Tribunal de Contas
CONCURAENCIA ADMINISTRATIVA:

Propostas aprasenladas pelas firmas Souza Baptista & C.,
E. Almeida e A. A. Do Queiroz, inscraptas neste tribunal, de
accôrdo com o art. 758 do regulamento do Codigo de Creta-
bilidattc, para e farnecimento de moveis, tapeçarias e artiaus
semelhant es :

De Souza Baptista & Con2p.
Searetarias folheadas de 1,50x 0,80, em dous

corpos. urna . 	 .	 1:5006000
Ditas singelas; do 1,40x 0,75, urna 	 	 420$000
iBureaux de 1,50x 0,80, em deus °nabos, com

almofadas folheadas, um . 	 	 9008000
Ditos com 8 gavetas, forradas de casemira

verde, uru . 	 .	 310$000
Ditos com 8 gavetas, com tampo de madeira;

um 	 ...	 290$000
Ditos coni 0 gavetas, com tampo de madeira,

inn 	 ..	 2706000
Mesas de 4 gavetas, de 1,50x0,80, forradas

de aasemira verde, uma	 2206000_	 , 

Idem de 1,20x0,70, com tampo de madeira,
uma. 	 	 1008000

Ditas de. 1,20x0,70, forradas de casemira ver-
de. uma	 .1209000

Ditas para rnachina do escrever, 4 gavetas,
180$000

Armareos anaalracados para livros de 2.20 XI
x 1,10x0,40. uni	 2506000

Ditos com almofadas de madeira nas portas,
si ni 	 	 250{000

Estantes para a bi•liotheca, com escadas de
colear para os irtdrvallos das janelas,
bma. 	

14. Cadeiras de esaelstar alto, de mola e gyro, es-
tofacles, unia

15. Ditas íN• (a.paldsa alto, de mola e gyro, com
assoo!) e eine-ato de palhinha, unia-,

16. Ditas de garo c4111: assento de palhinha, urna
17. Ditas para mar/enes de escrever, com mola,

uma 	 ..	 .
aa18. Ditas singelas, urna • 	 a....a

Gcuposlo corro e0.11 3 peças, uni 	 • a
20. Divaas de couro, um 	
21. Grupes de patino couro com 3 peças, uita
22. Divans de panem come. um 	 -
23. Jogo de caues de brim para grupos de couro

ou paano couro, ura 	
24, Capas de brim para caleiras de espaldar, uma

Passadeira de lineleum, metro, um 	
Dita de tapete avella a aia. rafara um 	

27. Dita do linho para caberaira. urna 	
28. Repoetiaros de Danilo verde com dizeres, um

: 2. Caia-anão	 cordac em reposteiros de cor-

•.	
eer, urna	 	 .

• no . Galevia.s da madeira simples, uma.........
31: .Ditas de madeira cem talha, uriaa 	
32. Saaef as para um vão da porta ou janela, uma
3. Dita-.4' para uni vão de porta ou janela, com

portieres ou cortinas, urna 	
31. Stores bordados, um
35, Concerto e lustro de um bureau ou meia da

4 gavetas, tua

36. Concerto e empalhamento de cadeiras de ma
la e gyro, um 	 :a	 408000.

37. Concerto e eri-Épallianiento de cadeiras da
gyro, um . 	   256000

38. Collocacão de fechaduras cru masas ou ar-
marios, urna	 	 a	 • 88000

39. Concertas e lustro de armarias. um 	 	 758000
40. Collocação de vai, os em armarios, um...., 	 15$011(1
41. Cabides com espelho para chapéos, uni....a., 50$000
42.- Tapetes para porta, um 	 .. , 	

1 
' 36$000

43. Ditos; grandes para salão, um ...ser...a-ai:a .	 580$0001
44. Ditos para grupos, um 	
45. Capachos pequenos, um .- 	

:	 m s	 2448100003,

46. Ditos grandes, um . 	 •as	 a0$000
47. Coberturas de capotas para janela, uma ..- 	 a ,	 150$000
48. Capotas para janela, uma	 -a.1 a	 2606000

a ; • • , •	 De B. de Almeida
, 1. Secretarias folheadas de 1,50x 0,80, em deus

carpas, urna • -, 	 • fe560$000
2. Ditas singalas de 1,40X075, uma 	 	 4406000
3. Bu peau de 1,50x0,80, eui deus corpos, com

almofadas folheadas . 	 	 9508000
4. Ditos cem 8 gavetas, forrados de casei:rara

verde, um . 	 .	 340$000,
O, Ditos com 8 gavetas, com tampo dó madeira,

una. 	 3008000,
0., Ditos com 6 gavetas, com tampo de madeira, 

um. 	 	 2856000
7. Mesas de 4 gavelas, de 1,50x0,80, forradas de

caseanira verde, uma . 	 a

.12140$090:
8. Ditas de 1,20 x0,70, com tampo de madeira,

uma. 	
9. Ditas de 1,20)< 0,70, forradas de casem i ra

verde, urna • 	 ,	 . 	 -,	 130$000'
10. Ditas para machina de escrever, 4 gavetas,

uma 	 	 .1006002:
11. Arinarios ;envidraçadas vara livros de 2,20X!

X1,10x0,40, um	 	 .
12. Ditos com almofadas de madeira nas portas

265$0-à0;

um 	 	 	 4:56000n13,, Estantes para a, bibleatheaa, com ascadas do
e,arrer, para os ihtervallos das janelas,
uma. 	 - ,	 1.:180$000

14. Cadeiras de espaldar alto, dê mola e gyro, es-
tofadas, uma	

.
- 	 •	 a

15e Ditas de escaldar altaede mola e uro, corri ". 208800a
assento e encosto de palhfaha, uma 	 ,	 235a000

	

16. Dibas de g-yro com ,aseenta de palhinha, una	 . 12T,,3o0o
17, Dita* para machitra (lie escrever com mola-,

urna	 .  ,. 	•	 • .1208000
18. Ditas singelas, uma . 	  • 27.'000

	

19. GrUpos de couro com 3 paçàs, um .........-.	 2:160;00(!
20., Divans de cairo, um 	 -a	 • 385a000
21. Grupos de panno couro com 3 Peças, hm. 	 a. Ia580a000

a	

1- ;:;:ii .:

22. patinode pano couro, um 	
.
	 •

23. iJago de . capas de brim para graraios de courõl
ou param couro . 	 ,	

:

24. Capas de brim para cadeiras de espaldar,
uma. e .	 	 ...,	

1

25. Ppsadeira dê linoleum, metro, um..,, ... :.il
26. Diaa, de tapete aveludado, unia 	 :a---

	

27., Dita de •liabo para cobertura, motrb, 13,Tri. m	 61et
••	 -	 .	 ,

1.

2.
3.

*4.

5.

O.

'7.

8.

9.

10.

1.

12.

13.

1:1006000

2506000

40$000
1108000

1/08000
258000

2:100 •;100
381e;000

1: 50G000
200a000

1508000
188000
12 i00
60.a)00
12a000

3508003

208000
308000

1206000
4508000

7006000
906000

10$000



%AIS Sibbado 
•

• -23. Itapastairas de panno verde com dizeres, UM
• 29. Coltor:irão de cordão em reposteiros de cor-

rer, nn 	 ..
• 30. Galeriaa Ar madeira sim ples ama ..
• 31. Ditas de madeira com talha. uma.. .

32. Sanefas para um vão do porta ou janella,
um.a .	 .	 .	 ........

33. Ditas para um vão de porta ou janella, com
portieres ou cortinas, uma	 	

34. Siares bordados, urra . 	
35. Concorto e iustro de ulm bureau ou mesa da

4 savetas, um
• 36. Cone-ano e empalhamento de cadeiras de mo-

la e gyro, am 	
• 37. Concer:o o empalhamento de cadeiras de gy-•
• ro, urn

38: Collocarn de fechaduras em mesas ot	  ar-
mares. uma	 • 	 .

39. Concertes e lustro de armados, um.... 	 a
40. Caarsateão de vidras em arrnarios, am .
41. Cteb Ides com espelho, para chapéos, um.....
42. 'I ¡males para porta. um .	 	 a• • a
43. Ditos ai/andes para salão, um	 ..... -.3
44. Ditos pa pa grupos, arn 	
45. Capacho., pequenos, uir 	 .. . ...
46. Ditos grandes, um	 ..., .......	 ..... ea

• 47. Cobaia uras de capotas para j'anellas, uma.. s
.18.. Capotas para ¡amena, ama	 ...... „sai,

DIARIO OFFICIAL 

3591000

20a000
31 ,a00

1231000

4653000

,7158000
92$500

171000

43$000

301.006

91000
7aaa00

- 16sa00
15"i:saga)

37$500
60itat100
250aa00

19s000
6sanoo

15sa (100
2731000

De A. il. de Queiroz

Secretarias folleadas, do 1m.50X0m,80 em doue
corpos. uma

Ditas singela, de 1m.40X0m,75, uma . 	 	
6ononoo.I	 Sen	 .	 .	 •1

Bureau de lm.50X0.80, em deus corpos, com
almofadas folleadas. um . 	 	

' 948500{0)0000
rn 

Ditos com oito gavetas, forrados de casemira
verde. um	 3508000

Ditos corri oito gavetas, com tampo de madeira,
um . . .	 S10a000

Ditos com seis gavetas, com - tampo de madeira,
um .	 . . . .	 	 .	 290$00t

Mesas de quatro gavetas, de lm,50X0m,80, for-
:afias de casem ira verde, uma . . ... 	 	 250$000

Dita de lin.20X0m,'7 53, com tampo do madeira,
ama	 	 ,	 1201000

Ditas de Im.2.0X0m,70, forradas de casemira
verth., uma . .	 .	 .	 .,	 'IMMO()

Ditas para machina de escrever, com quatro ga-
ve r as. uma . . .	 ... ........ ... • 	 ,	 2001000

aArmartoe envidraçados, para livros. de 2m,20X
X1m.10X0m.40 um . . a . . . ....... • s

Ditos com almofadas de madeira na e portas, um.	 280000
Estantes para bibliorheca, com escadas de cora

rer para os intervallos das janella.s, uma.	 1:200100a
Cadeiras de espaldar alto, de mola e gyro a.a_

fadas, uma	 . . . . . ..... , ....... 	 ;	 280$00t)
Ditas de espaldar alto, de mola e gyro, com as-

sento a encosto de palhinha uma 	 •	 2~00
Ditas de gyro, com assento de palhinha, uma 	

Ditas singelas. uma . 	 	 1228::::0°O)
Ditas para machina de e:crever, com molas, uma	 125s000'

Grupos de couro com troa peças, um 	  2 :20e1a100
Divans de couro. em	 400-am0
Grupos de panno couro, com tres peças,

um ..,
	 1

Divans de panno couro, um •
Jogos de capas da brim para grupos de couro

ou palmo couro, um 	 	 17ntaido
Gapaa de brim para cadeiras de espaldar, uma.„	 2,,easa
Pasaadeira de linoleurn meien 	 14ail00
Dita da tapete avelludado, cieiro 	 	 .70s000
Dita de iinho, para cobertura, metro . 	 	 14so00
Repoteiros de pa
Collocr e ão de cordão . em reposteiros de correr. 	

380a0enno verde. com dizeres, um 	

Galerais de madeira simples, unia 	 	
2aSi"Sal
salsaloo

Ditas as madeira, com talha, urna 	 	 14netto0
Sauefe para um vão de porta ou
Ditas, para um vão de porta ou janella, com	

4an 'a(10s	 janella, uma.

parti-eras - nu cortinas, uma ... 	 	 76nt?P0
1SW:a -,or _;ndci, um	 a. 	 	 1008000
Coara 'a e te-tro de um bureau ou mesa de

quatro ga aatas 	  . 	  ,	 75$000
Concerto o empalhamento de cadeiras de mela

e gvro 	 	 1455000
enricado / .a iarlaia....is de cadeiras da ayta 	 	 3~00
Colha • aa ssa ai.1% . a.: iie em medis au armarioa e	 aoaa00

ida iael
Coneerai e lus:ra eas ais, aai 	  a,
Cultoeadu de vidra em a rensaajos, lama asa, .a. 	 ' 43Sid0#

280:?a00

Setembro de 1923

Cabide, com espelho, para chapéos, um 	 a	 • 180$000

Ditos grandes, para salão, um ....... ...... ..„	 "
Tapetes para porta, um . 	 	

aarago00
404000

270a1100Ditos para grupos, um • 	
20'o00Capachos pequenos, um . . 	 .1	

70ata}0Ditas Grandes um 	 .... o • • +Soo

Col atura le capotas para janella, uma . . .. .,	 1605000
27543000Cap das para janella, uma .	 .. , ......... ,....,

Relação dos artigos mais barato: dentre os propostos pelas,
firmas acyna

Artigo. a fornecer — Prego minimo

Souza Baptista &

Secretarias foisadas. de .1,50 x 0,80, em &tia
corpos .	 . 	

Ditai singetaa de 1,40 x 0,75 .....
Bureaux de 1,50 x 0,80, em dous corpos ciala'

mofadas fotheadas	 .	 .......
Ditos com oito gavetas forradas de casemira

verde	 . .	 • 	 .„
Ditos com oito gavetas com tampo de madeira—,
Ditos com seis gaietae com tampo de madeira—,
Mesas com quatro gavetas, d	 ,50 x 0,80, loa-

radas de casemira. verde
Ditas de 1,20 x 0,70 com tampo de madeira.
Ditas de 1,20 x 0.70, forrarias de casamira varri°
Ditas para machina de escrever, quatro gavetas.
Armarias envidraçados para livros 2,20 x 1,10 Xi

X 0,40
Ditos com almofadas de madeira nas portas..
Estante para bibliotheca, com escadas de cor-

' aer para os intervallos das janellas...
Cadeiras de espaldar alia do mola e garo esto-

fadas .
Ditas idem idem, com assento e encosto de pa-

lhinha . .	 	 •

Ditas da gyro com assento de palhinha. 	 .• • 	 ,
Ditas para machina de escrever Anota.-- - • •a
Dita. singelas	 	
Grupos de couro c/R peças 	
Divans de couro	 .
Grupos de panno couro c/3 peças

Souza Baptista ct Comp e A A. de Queiroz:;

Divans de panno couro 	 	 2001000,

cotiza Baptista & Comp. :'

Jogo de capas de brim para grupos de couro ou
panno couro 	 . 1

. l'sinpas a6 tiriri para cadeiras de espaldar 	 , •	 Ung
Passadeira tia ..inoleum, metro	 	 .	 • 19 0a0
Dita de tapete avalludado metro 	 	 . . a	 61.~00
Dita do linho para cobertura, melro 	 .
Reposteiros de panno verde com dizeres ..... .., 	 0$000

Vis000

Souza Baptista & Comp. e E. de Almeida:

Collocaeão de cordão em reposteiros de correr..	 201000

Souza Baptista & Comp.:

Gal erias da madeira simples 	 -a	
.

,

	 ••

Concerto e empalhamento de cadeiras do mula

Concer:o e eci.anc,..caitc	 ..

Cuaeoato e lueteo de armarios 	

Cisiades com espelho, para ehapéos 	
'fa i astes para porta . 	 •
Diais gt.i1LS p.a salão 	
Diios pata }“iiim.s.,

E.....)ert.0 e lustro de uru bureau ou mesa de qua-

Collocaç:iu de fechaduras em mesas oil armarios

Cooca,:i0 CL -Ci-os em atc..olos. .. ,......,.....-3

'	 tro gavetas

e gyro

• I, ...	 li.

 •

o 	

••

, .: :in47135: :::::::: ::::) ::::::::

de cadeiras de gyro 	

00
Saoan00

aaese-10

Di , ,ts de madeira com talha 	
1 n.. tas para um vão de porta ou ianalla 	

,	 120 "o V)
4resa00•

Daas idem idem idem com portieres ou cortinas 	 '70, i)0
S i, " ' 9. bordados . . .	 9~00

Capacho.-of:quen02	 	
2:00000000•Ditos g:ai:tias

Cobertura de captaas para junina 	 ..s	 150a000
2601000C:anates m en je a - da

fiel:xotaria . oufelinral de Conia,I. em -28 de agosto de
1923. — José de Moraes,	 escripturario,,	 Casar Regulai .
yakietoru,4 escrinturato.,

	.11

:1 :5008000
- 420k 000

9001000

34~0
29i;;-v0(0
2701000 •

220a000
100S600
V")U0
180$000

2505000
25~00

J.:100$000

250?000

2205000
1105C00
110$000

25M)00
2:10~0

••4'
ft :500a000,
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.e.presertados cr uma lama attte4. nrja ene*,

. traga, das irro ntrs- e reltikicke .depor*
•da aberfura	 mesmas;

4'; os coacurraates detverN apteeêntane.
em doetmenf5s que provem e

• a), haver uago, como negeciante' Tespea
. eialista de • gertepo de mete faz objecto dl
coneurrenafd, du da ene, commerciaN
escriplorio, companhia que explora tal
negocio, fin• postos federaes e municipaes
da casa ebmercial, •escriptorio, etq.,
'ativos aa ultimo semestre yencidOe	 1

b). ser negociante matriculada ou te
casa comMercial, eseriPtorio ou compa-
nhia de annuncios, bastando para as aleaa
mas commerciaes a apresentação do r*.
spectivo contracto social, extrahido pck,

•certidão dos livros de registro da Juritall
Corninercial, ou estar eonstituida lega1,4,
Mente nos termos do decrete ri.: 348; doia
4 de julho de .1891, (mande fôr urna sue

•A/Pandega do Rio de Janeiro--

?..DITAL COM O PRASO DE 15 DIAS

De ordem do Sr. inspector convido o Sr.
Daniel de Oliveira, proprietario da casa de
cambio, sita á Praça Maná, no edifieio da
confeitaria Brasil, a vir a astA Alfandega,
dentro do prazo de quinze cias, a contar da
data da publicação do presente edital, sob
pena de revelia, afira de prestar declarações
sobre a apprehensão de dois contos de reis
em prata amoedada, diaheiro nacional, em
circulação.

Gabinete- do Inspector da Allagelega, em
27 de agosto de 1923.-0 3° escripturarie,
servindo de escrivão, Clovis Bastos San-
tiago,

1

•Altandega do Rio de Janeiro t

De ordem do Sr. chefe da la secção, ficam
Intimadas as firmas abaixo a virem na mesma
secção no prezo de oito dias apresentarem
as facturas consulares, que se obrigaram nos
ferinos abaixo indicados:

Afonso Canalli, liv. 2, fls. 71, 1923.
Steiner & Comp., liv. 2, fls. 72, 1923.
A. J. Huttor & Comp., liv. 2, fls. 73,

1923. -
B. Cattan Comp.: liv. 2, fls. 75, 1923.
S/A. A xel Chria.tierson Brasil, livi 2, fls.

77, 1923.
Naccucha Niassor & Comp., liv. 2, fls. 83,

19:3.
Mappin Stwes, liv. 2, fls. 84, 1923.
Marlinho Dorin, liv. 2, fls. 92, 1923.
Companhia Cervejaria Brahnia, liv. 2,

lis. 93, 1923.
F. Tk.horelok, liv. 2, fls. 99, 1923.
Mello Sampaio & Comp., liv. 2, fia. 100,

1923.
Vieira Monteiro &Comp., liv. 2, fls. 1C3.
Azia Nadei- & Comp., liv. 2, fls. 1C4,

1923.
M. P. Webb, liv. 2, fls. 110, 1923.
Vieira Monteiro & Comp., liv. 2, 113. 112,

1923.
Vieira Monteiro & Comp., liv. 2, fls. 113,

1923.
Vieira Monteiro & Comp., liv. 2, fls. 24,

1923.

j. Mayens, liv. 2, fls. 11 0, 1923.
•Teixeira (st Oscar, liv. 2, 124, 1923.	 -
,Comaanhia Calçado Cleve/an 1, liv. 2,

fls. 127, 1923.

Primeira Senão, em 31 de agosto de 1923,
—Agioto Drarrunand,ceacripturario. Visto.
—O chefe, Theotonio de Alnartda.

à

minuto- ás-14 horas e 30 minutos, haverá
distribuição de costuras. 	 •
• Deposito Naval da Rto de Janeiro, 30 da
agosto de 193. - Mula Palélib
capitão dê corveta. illb-difectõt interinb.

MINISTERIO DA GU_ERRA:

Collegio Militar do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA ti
aNTRACTO DE COLLOCAÇÃO DE ANNUN-
GIOS RECLAMES EM AZULEJOS ARTISTICOS

• E CRYSTAES LUMINOSOS NOS MUROS EX
TERNOS DO ESTAI3ELÍCIMENTO

•
De ordem do Sr. general director do

Collegio Militar da Rio de Janeiro
presidente do conselho de administração
do mimo collegio, faço publico que no
dia 18 de setembro proximo vindouro,
ás 13 hpras, o referido conselho recebe-
rá propostas para o arrendamento me-

•diante contracto da parte externa dos
muros deste estabelecimento abaixo dis-
crImiaados para collocação de annun-
cios. reclames em azulejos artisticos e
crystaes luminosos, cujos muros são os
comprehendidos desde a pilastra junto
ao predio da padaria aBabiloniaa, á pi-
lastra que divide o gradil ao lado di-,
reito do portão da entrada principal, e,
a parte entre a pilastra do gradil do lado
esquerdo do mesmo portão até a pilastra
junto ao portão do preárr de residancia

-de numero 281, medindo 428"1e00, tudo
na rua S. Francisco Xavier e os compre.
hendidos entre a esquina desta ultima
rua pela de Barão de Mesquita até a pi-
lastra da Avenida Marina, medindo

•753eee0. todo o muro a arrendar.
1.181-200.

Fica entendido que nos muros onde
tiverem gradis de ferro juntos aos por-
tães das ruas de S. Francisco Xavier e
Barão de Mesquita e nos fronteiros 3'35
•redios de residencias de n. 282. 283,
291, e 341, não estão comprehendiaias no
calculo das 1.181 er-'00 acima alludidos.

As pesens que pretenderem concurrer
a esse arrendamento deverão inscrever-
se mediante requerimento dirigido ao
Sr. general director do Collegio Militar
desta Capital, até áa 15 horas do dia 17
de -setembro proximo vindouro e entre-
gues ao secretario do conselho de admi-
nistração na thesouraria do mencionado
collegeo.

dedada anonyma;	 •
• . e) que fielmente cumprld • UninITS
contracto ou ajuste celebrado -  6
Governo, no caso de já ter tida SIgunea

. negocio ciam o mesmo; 	 . .
d) ter caucionado no confiai dd cana

selho de administração do Collegfo Mi-
litar desta Capital a importancia dé
conta de reis (1 : 10008)- para- gaeantir •

assignatura do contracto;
5", o proponente que se recusar a as-

signar o respectivo contracto, mie deVei
ser feito. dentro do prazo de Ires' dias,
a contar da data da publicação do con-
vite feio. pelo Diari,k . Officiat, perderá
em favor dos cofres pubtieos a 'Caução •
de que trata a lettra d da clausula an-
terior, tornando-se inictoned para futu-
ras coneurrenciaa pelo praao . de treá
nos;	 ,

ea; , os eoneurrentese ficam sujeitos .aco...
deposito na razão de le % até 0 aralág.
de 50:000e .e. de .5 Te sobre- qualquer a2e.:
cela°, não sendo .admittida Caução infea
liar a •4.:000a e o respectivo documenta,
será erxhibido no acto da assignatura
centrado. Esse deposito destinado a ga-e,
rantir a exeeucão desse. contracta será
feito no cofre do ..canselho de admiiaesea;

• tração do Collegio Militar desta Capital
e ai será retirado .depois de preenchi=
das as • forma/idades do.. • Codigo do ,Conee
tabilidade Publica;	 • •	 , •	 .

-•7', o- contratante se obrigará ti nneera--
vai. e reparar a: parte - externa' e interna..
des, Muros 'citados • -a • illuminaleos -pora
sua conta propria com lampadas ede "e0'•
a 100 valias protegidas- Por - globos- ea-e;
phericos, 'suspensos em columnas eterns.
de ferro com a altura . dee1,5" á 2' metros,-
collocadas sobre o 'mine) é distancia,
uma das .outras de 3' a' 5. metros; 	 e

	

.	 „
8' o contractante .• ed Obrigada 'de

acedrdo com a lei de orçamente Prdee
feitura do Districto Federal. 'ao .patea-
mento das taxas de installação, tvariavel
coro a superfide do 'alumiai°, cobrada .

•por unidade, além da, outra fixa de reis:
• 50$ Lambem por unidade sem prejuizo
de outros impostos annuaese federaes e
municipaes, creado ou por arear: aleen
da quota a que ae refere .4"01a,usu1fe13"
deste edital; •	 • •

9e; o contractante	 tomarila-bige.
muro para iniciar os se.us annunei .as efe.
pois de registrado o contracto .pele
bunalde Contas;

10'. essa concessão será ,de -acceirdee
com as leis existentes e a tituln- peeeaa
aio,- por isso que caberá ao • collegio 1an.e
ame mão de todo ou . nerte, 41q- reergo'

£;

.

MINISTERIO DA MARINHA
Deposito Naval do Rio de Janeiro

':TERCEIRA SECÇÃO -FARDAMENTO

(Deeordem do Sr. capitão de fragat?„ da.
e,ector interino; previne-se ás Sras. costue
freiras matricujadas na 5' categori , que no
sabbad Y, 1 de. setembrça das 11 horas e 30 _

•

A coneurrencia obedecerá as seguintes
condições:

t e, as propostas • serão apresentadas
em uma ou mais folhas de papel que
não excedarh de 0,33 x 0,22, escriptas
sem razuras, entrellinhas ou emendas,
aan fres -vias, contendo além do sello
(na 1' via), data e aesignatura, preço em
algarismo e por extenso, quantidade em
metros quadrados, ruas onde eetile si-
tuados, quantidade de recos electricoa
a serem c,ollocadas e referencia de sujei-
tar-se a todas as condições de exigen-
cias do presente edital;

2', as propostas serão apresentadas
em sobre carta fachada com a declara-
ção exterior do nome do proponente aue
deverá comparecer eiu fazar-ae represen-
tar e le,aalmente na oeeasião da abertura
a apuração das propeallas e assignatura
do ,respectivoe contracto;
• 3", em mitra tobre-carf a serão fecha-

dos os documentos de, idoneidade a que

• se refere a clausula 4', os quaes serão•
•
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; Muro para obras ou qualquer outro ser-
- viço sem direito a indemnização ou re-

curso de embargo ao respectivo arren-
datado, caso tenha 'o collegio ou Go-

*, yerno necessidade de tal medida;
11',. o arrenda tario sujeitar-se-ha a

. dIfferença e pagamento mensal ao cone-
' sio, caso "exista necessidade de augmen..

to na altura eu transformações das ara-
des em Parte ou totalidade dos muros

.referidoe;
• 1.2s, "o prazo do arrendamento será de

troa annos, a contar da data do registro
•do contracto • pelo Tribunal de Contas,
podendo ser prorogado por prazo igual,
/caso as leis o permitiam na occasião,

. lavrando-se para este fim novo core-
•Cacto;

13a o con-tra,etante pagará mensalmen-
te ao collegio uma quota que será cal-
culada, dividindo o valor de sua offerta

, -pelo - numero de mezes (36) que consta
do presente edital;

• 14', no caso de duas ou mais propos-
• tas inteiramente iguaes, terá preferen-

cia a firma brasileira, si, porém, todos
/orem brasileiros ou todos estrangeiros,
•caberá a preferencia ao licitante que

epropuzer por esoripto e secretamente
'maiores vantagens; verificado novo em-
pate, recorrer-se-ha a sorte; -- 	 -

15a não serão acceitas propostas cujos
• preços sejam menores-que o limite ba-

se estabelecido, o qual será lido em/
presença de todos os concurrentes antes
da abertura das propostas.

• 16', não será tomada em consideração
a proposta* cujo autor não tenha consi-
gnado preço em conjuncto para o prazo
de Ires anuns e a quota mensal que pra-

,põe a pagar ao collegio;
17", não serão amoitas vantagens ou

'offertis r de augmento ' sobre a proposta
mais cara. senão nos casos previstos
rifaste edital;

• 18s, não serão muitos" requerimentos
rde inscripção, depois da citada hora do
dia 14 de setembro proximo vindouro;

19a uma vez re gistrado o contracto
pelo Tribunal de Contas, () arrendatario
fica na obrigação de illuminar de uma

. só vez os muros das ruas de S. Fran-
cisco Xavier e Barão de Mesquita, assim
deve estipular o prazo em que deve esse

rserviço ser feito, depois de tal recistro,
, não sendo esse prazo maior de 30 dias;
' 20', o contracto social, passado pela
Junta Commercial de que trata a let-
Ira b da clausula 4' deste edital, seguró.,
junto ao processo da Presente coneur-
rencia para o Tribunal de Contas, bas-
tando para as firmas que já teem con-
tracto com o Governo, feito dentro do
corrente anno, provarem que o tem, e,
darem as indicações necessarias afim de
eer feito' menção no citado processo; .

21', os propenentes sujeitar-se-hão a
todas as disnoeicões que rezem as coa-

• currenciae publicas, de accerdo com o
rerrulamente eeral do Codigo do Conta-
bilidade Publica, approvado aele doere-
to n. 15.783 de 8 de novemb eo de 1992.,
. Capital Federal, 29 de agosto de 1923..
— O secretario . do conselho, Augusto
José de Souza, 1° tenente contador. X.

isollegio Militar do Rio de &metro
INSCRIPçÂo DE .CANINGATOS PARA CONCURSO

A :.	 De UMA VAGA DE ADJUNTO

" De conformidade com a determinação
"ecinstante do i- aviso do Ministerio da

- Guerra - n: - 35, de -4 do maio do corrente
- atino" e de ordem do Sr. -general director.
- faço, publie.o, que, de aceôrdo -com as in-
strucções para o concurso.de docentes doa
InstIMaa Nil1tar.Q.3 de Ensino, se . acha. 

aberta nesta secretaria, dentro do prazo
• improrogavel de 30 dias uteis, a contar

de 1 do corrente mez, a insoripção para o
, concurso de adjunto da 2' secção (mathe-
•matica), deste collegio, secção esta con-
stante do plano de ensino estabe l ecido no
Regulamento para os Collegios Militares,
approvado pelo decreto n. 15.416, de 27
de março de 1922.

Poderão inscrever-se neste concurso
sémente os brasileiros que apresenta -em
documentos comprobativos de sua capa-

. cidade moral, devendo os candidatos que
forem militares ter, pelo menos, o curso
de sua arma.

Para a inscripção os candidatos civie
deverão obedecer á disposição contida no
art. 134 do Regulamento paea o Serviço

• Militar. approvado pelo decreto n. 15.934
• de 22 de janeiro de 1923.

No caso de approvaçã,o e consequente
provimento do candidato na vaga existen-

• te de adjunto da 2' secção deste collegio,
• será obedecido para a futura promoção
ao cargo de professor o que taxativamea-
te se acha expresso no art. 191 do Regu-
lamento para os Collegios Militares acima

- referido.
A inscripção, que poderá ser feita por

procuração, no caso de impedimento do
candidato, consistirá na assignatura do
seu nome sobre estampilha do Thesouro
Fedeoal na importancia de 58 em livro
apropriado existente nesta Secretaria e
especialmente destinado a esse fim.

As provas abaixo 'especificadas serão
prestadas perante o Conselho de Instru-
cção deste collegio:

a) these e sua defesa;
b) dissertação escripta;
c) prova graphica (comprehendendo

topographia e seu desenho);
d) prova didectica.
Após encerrada a inscripeão será mar-

cado um prazo para os candidatos compa-
• reterem a esta secretaria afim de lhes ser

dado o ponto para a these que deverá ser
esceiota e impressa ou dactelographada e
entregue dentro do 90 dias a partir da-

• quelle em que fór dado o poma.
Cada candidato entregará na secretaria

do estabelecirreeMo cem !100, exemplares
de sua I hese, sendo excluidos do concurso
os candidatos que não aresesenta rem sua
these no dia marcado E! bem assim os que,
por qualquer motivo, deixarem de compa-
recer para tirar o ponto da prova dida-

• ctica ou não comparecerem a qualquer das
provas.

O candidato que, mesmo por motivo de
molestia. retirar-se de qualquee das pro-
vas. tenha ou não começado a fazei-a,
será exctuido do concurso.

Secretaria do Co/legio Militar do Rio de
Janeiro, em 31 de julho de 1923. , João
Alves de Moura, secretario.. •

Terceiro Regimento de Infantaria
De ordem do Sr. coronel com mandante

faço puolico a quem inte casar possa que,
na thesouraria do regimento, se acceita pro-
posta até o aia lo de :. etembro vindouro,
as 14 h ras, pa:a o fornecimento de uma
lava .dcria a vapor, para as praças desta
co-porasee.

Os concorrentes deverão a ,res ntar suas
propostas em cartas fechadas a iompanhadas
dos reàpecdVOs preços e com o n ome do
aoresentante, devsndo enteriormente men-
cionar as marcas e numeros.

Declara-se mais que a respectiva conta
Será paga pelo cofre do regimento e quanto
at instreeçOes para mie fornecimento serão

prestadas das 12 ás 16 horas na thesourarIa
aci s a alludida	 --

Quartel na Capital Federal, 28 de agosto
de 1923, Cecilia da Cunha Bastos, capitão
thesotireiro.

ri-

Primeira Circumscripção
de Recrutamento

• SORTEIO MILITAR DE 1Q23
Aristides neolorico de Pinho. tenente.

coronel presidente da • Junta de Revisão e
Sorteio da Primeira Circumscripção de Re-
crrta mento:

Faz saber que no domingo 2 de setembro
. vindouro, será iniciado o sorteae dos cida-
dãos alistados nos 26 districtos desta Capi-
tal e dos matriculados na Capitania do
Porto do,Rio de janeiro, apurados nara o
serviço acti o do Exercito e da Armada.

Convida a Junta ror seu preside te, a
todos os interessados a co r parecerem no
refe-Ido dia, ás 12 horas, na sede desta
•Circumscrincão, no Quartel General do
Exercito, para assistir aos trabalhos prepa-
ratorios do sorteio e ao sorteio.

E, para que cherrue ao conhecimento de
todos. lavrou-se o presente edit . 1, que será
afixado na norte da sede desta circumscri-
peão e nubli •ado pele ,mnrensa. E, eu
José de A-avio Seixas, 2° tenente s,cretario,
o fiz e SuosCr-VO,

losé de rawn Reizete, 2° tenente secreta.
* ri lides Theodorico de Anho, tenente

coronel, presidente.
• •	 • • —

Primeira Refilão Mitilar
PRIMEIRA CIRCUMSWI D CÃO DE RECRUn

• TAMENTO
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO

18° DISTRICTO—MEYÈR-
Edital de convocação de sorteados aa classe

de 1902
Segunda chamada

• Lulz Macahvba, presidente da Junta de
Ali s tam- to m ilitar do 18 . Districto.

eaz saber aos ci la A ãos constantes da re-
•lacão aba xo coe constiteem o contineeete
suonlementar da classe de 1-02, que serão
cosvocelos onnortunarnente, caso o conti-
gen P da 1" chamada seja ineufficieTe nara
ween^her os • ela os existentes nas unida.:

,des desta canital..E cara que chegue ao
eneh-scimesto de to los, lavrei o presente

•editei, que s-rá affixalo na fachada nr
destt puta e publicado no Mario Offi,

ciai. doryliS . de aesitinado pelo presideete,
•Dar o Augusto Xavier de Brito, capitão se•

e
Junta de Al stamento Militar, Meyer,

c r tsa e.

31 de agosto de 1923. —Luis Macahyba, pre-
sidente da Junta.	 •

• Conter', Daria A. Xavier de Brito, capi-
tão secretario.

Classe de 1902
237. 223. Trine° Gonçalves Roer.r,es.
238. 422 Ray liando da Costa
2 9. 152. E nanuel, filho de DoMingos

Goncalves Pereira,
240. 373. Octavio de Sata'Anna.

•n••••••nn

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRU%

TAMENTO
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 12°	 ,

TRICTO — ( P SPIRITO SANTO) 

O capitão Manoel Llbanio Teixeira, pret.
sideete interino e dei gado o serviço, de
recruta nen o da junta d - Al istame do Mi-
lixar do 12 di tricto (Esni-ito Santo), faz
saber que os cie clãs abaixo me Atesados,
SorteaJos da classe de 1901 e julgados

,(.

(r

^

z
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• .Sribbãdá 1

t'ariazes temporariamente, deverãe se apre-
sentar para nova inspecção de 10 a 26 de
outubro proximo, de accead., com o art. 10/

• 's do regulamento do Serviço Militar—Sede da- Junta á rua Machado Coelho n. 34 (Agencia
da Prefeitura).-	 s—

r,	 Classe de 1901
—

' Amilcar Furtado Morgado, um anuo de
licença.

Antonio Oliveira Moraes, uni anno de
licença.

Archimedes pilão Feruand s Oliveira,.
um anno de licença. .

Benjamin Machado Coelho, um anno de
licença.

Celestino da Silva Torres, um anuo de
licença.

Uno de Oliveira Duarte, uni anno de li-
cença.

Pauline Feris Ira da Costa Pires, um anuo
de licença.

Irineu Annunciação \Jacente Vallin, seis
niezes de licença.

Nelson Bartholomcu A. da Silva, seis
mezes de licença.
'José Dourado Lopes, seis mezes de li-

cença.
Oscar Hometta Araujo Ferreira, seis me-

zes de licença.
Alfredo José Martins, tres mezes de li-

cença.
João Alves Cavalheiro, tres mezcs de

licença.
Claudio Mendes, deus mezes de licença.
Octavio da Silva Oliveira, tres meus

de licença.
Rio de Jaeèiro, 30 de agosto de 1923.—

Caisitào Pedro Paulo Autran, secretario.—
Capitão Manoel Libanio Teixeira, presidente
interino e delegado do Serviço de Recruta-
mento.

IIIINISTERIO DA VIAÇXO E OBRAS
PUBLICAS

Administração dos Correios do Es-
tado do Rio de Janeiro

Pelo presente edital, são convidados a
comparecer á thesouraria desta adminis-
tração os remettentes dos registrados abai.
xo mencionados, para ret : ral-os dentro do
prazo legal, de a ccórdo com o que pre-
ceitua o r, atilamento postal em vigor.

Celsa n. 2.258 A; postada e n Petropolls,
ao dia 39de setembro de 1921, destinada a
Maceió, sendo reincttente Caetano F. da
Silva, contendo 10$ (dez mil réis) em moeda
papel;

Carta n. 2.605 A, postada em Petropolis
no dia 5 de novembro de 1921, destinada á
Sabia, sendo remettmte Salvador M. Car-
valho Frões, contendo 10$ (dez mil reis) eni
moeda papel;

Carta n. 733 A, postada em Petropolls,
no dia 2) de março de 1922, destinada ao
Rio de Janeiro, sendo remettende flerme-

,g nezilda Lepage, contendo 5$ (cinco mil réis)
t em moeda papel:

Carta n. 9.150, postada em Nitheroy, no
1-dia 6 de outubro de 1921, destinada a Per-
nambuco, sendo remettente Satyro Au-
gusto Saltes, contendo 20$ (vidte mil réis)
em moeda papel;

t Carta n. 368, postada em Jeronymo Ba-
ptista, no dia 29 de outubro de 1916, des.

:finada a S. João da Barra, neste Estado,
;sendo remettcnte Galdino Barcellos, coa.
lendo 5$ (cinco mil reis) em moeda-papel;

Carta n. 2.493, postada em Miracema, no
dia 5 de junho de 1921, destinada a Na-
thecoy, sendo remettente Antonio Francisco

ule Faria, contendo 5$500 (cinco mil e

quinhentos), sendo 5$ em moeda papel e
500 réis em sellos do Correio;

Car t a o. 3.300, postada em Petropolis,
no dia 16 de abril de 1920, destin sda ao
Rio de janeiro, sendo remettente Albertina
Augusta, contendo 5$• (cinco mil réis) cai
moeda-papel;

Carta franqueada, postada em Nitheroy,
no dia 17 de maio de 1922, destinada a
Fortaleza, sendo remettente R. Ferreira da
Silva, contendo 10$ (dez mil réis) em moeda
papel.

Primeira Secção da Administração dos
Correios do Estado do Rio de janeiro, NI -
theroy, 30 de agosto de 1923.-0 adininis-
trador,JoÁ Assumpçdo Santos.

Administração dos Correios
de Ribeirão Preto
ESTADO DE S. PAULO

Pelo presente edital fica intimado o Sr.
Aprigio Pereira da Costa, ex-avente do Cor-
reio de Pitanguel-as, deste Estado, para,
dentro do prazo de trinta dias, a contar da
data desta intimação, rec Iher aos cofres
da thesourada dssta administração a quan-
tia de 184$500 (cento e oitenta e quatro
e seiscentos réis) de responsabilidade que
lhe foi imposta em portaria n. 151, de 20
de Julho proximo findo, desta adminis-
tração, proveniente de extr •vio do registra.
dou. 1.298, do valor de 180J, destinado a
Joanne Maria da Luz, era Paramirim, sob
pena de revelia.

Ribeirão Preto, 27 de agosto de 1923.-0
administrador, Ruben N. Gitahy.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DA

DORMENTES DE MADEMA DE LEI. PARA O
RAMAL DE MONTES CLAROS, EM 1923 .

Concorrendo n. 90
Da ordem Cla directoria, faço publico

que, ás 13 horas do dia 12 do proximo
mez de setembro de 1923, na intendeu-
cia desta estrada, na estação aftuatima,
serão recebidas propostas para o forne-
cimento de:
22.500 dormentes do bitola es-

treita, com 1m.85 X
X 0m,18 x 0m,13, sendo
o preço maximo do um 3$850

Esses dormentes deverão sor de ma-
deiras do 1' e 2' classes, devendo ser for-
necidos de accôrdo com o novo Caderno
do Encargos.

No ramal de Santa Cruz a Mangara-
tiba e nas zonas do Sitio a Bello Hori-
zonte e Jacarehy a Norte só serão accei-
tas madeiras de primeira classe.

Os dormentes para serem marcados
deverão ser depositados á margem da li-
nha, dentro das cercas da estrada ou na
estação Maritimr

Excepcionalmente o com autorização
da directoria poderão ser marcados dor-
mentes fóra dos togares indicados; em
tal caso, a 3* via da nota de marcação
só será entregue ao fornecedor depois de
terem sido os domentes transportados á
margem da linha.

A descarga dos dormentes, assim como
o auxilio durante a marcação e empi-
lhamento immediato serão feitos por
pessoal do fornecedor e á sua custa ou
por Pessoal da estrada, quando assim o
reclamar o fornecedor, devendo a im-
pertencia dos selados desse pessoal ser
paga pelo fornecedor antes do processo
das respectivas contas. mediante nota
remettida pelo escriptorio da Via Per-
pernalta á contabilidade-

O marcador será empregado da estra.
da o por elle pago.

Os proponentes obrigar-se-hão a for-
necer partes is-unos do dormentes do 1,
e 2' classes, salvo no ramal de Santa
Cruz a Mangaratiba e nas zonas de Sitio
a Bello Horizonte e Jacareby a Norte.

No caso do proponente que apresentar
preço mais baixo não se obrigar a for-
necer a totalidade do s dormentes pedi-
dos, a estrada Receitará as quantidades
de cada proposta pelos seus respectivos

• preços, até attingir á quantidade fixada
neste edital, escol/temo taes propostas
na ordem dos mais baixos preços.

As propostas deverão mencionar pro-
cedência logar onde serão retirados Os
dormentes e onde serão apresetnados.

Todos os outros esclarecimentos serão
encontrados no novo Caderno de Encar-
gos, que fará parte integrante do todos
os contractos.

A concurrencia, que será presidida
pelo Sr. Dr. intendente, versará apenas
sobre o preço em réis, indicado em alga-
rismos e confirmado por estensos para
o dormente da bitola mareada, ca-
bendo a preferencia de direito do autor
da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entro elle e qual-
quer outra, sendo feita a adjudicação
pelo Sr. Dr. director.

A entrega será a contar da data do re-
gistro do contracto pelo Tribunal de
Contas, dentro de SUOCOSSiV03 espaços de
tempo de 30 dias, de um terço do forne-
cimento a realizar, no minimo.

A entrega, não sendo conformo está
marcado, sujeita o contractanto a uma
mina que, conforme entendimento da
administração, poderá ser ate o valor da
caução do contracto, o a augmento em
cada uma das porções a entregar, que
corresponda á quantidade em falta, sen.
do dado novo prazo, si não preferir a
administração a rescisão do contrato,
por simples aviso ou notific,ação, inde-
pendente do acção ou interpellação

com perda da -caução,e sem que
assista ao contractante direito a recta-
maello do especie alguma.

No caso do multa, fica o contractanto
obrigado a- entregar a respectiva impor-.
tancia na Thesouraria, no prazo de 5
dias a contar do dia do recebimento
da intimação por escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não fiar cumprida
a intimação.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma.
rimo estabelecido.

As propostas, que devem estar devi-
damente solladas, as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação das
respectivas residências, não sendo per-
mittidas nal; mesmas rasuras, emendas
e • entrelinhas, serão entregues, em tresvias, em envolucros fechados, com a de-
claração, por fôra, do assumpto o da
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contenda to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, somprehens
dendo-se, entre ellea, os recibos de qui-
tação da ultima conecte dos imposto a
que estiver sujeito e, bem assim, a ner.
tidão da Junta Commmercial provando
estar o respectivo contracto social ala
regjatrado, isto para as firmas commere
ciaes, devendo as sociedades anonymas
e as companhias estrangeiras provar a
sua existência legal, de accetrdo com o
disposto na lei das sociedades anonymaa

No acto cie entrega da proposta. o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
da de 1:0003. em dinheiro ou ern Litu..
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los da divida pnblica federal, previa-
mente feita na thesouraria desta estrada
para garantir a assignatura do contra-
cto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
ronvite que fór expedido para 05Se fim,
podendo ainda a administração da es-
,rada, por tal motivo, ou no caso de falta
de cumprimento do contracto, cassar-lhe
a idoneidade para futuros fornecinseri-
tos.

O fornecedor, para garantia da ate-
mação do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em ti-
tulos da divida publica fedaral.

O contracto só se tornará aflauta°
depois de approvado definitivana nte
pelo Ministerio da Viação e Obras P O-
blicas e registrado pelo Tribunal de Con-
tas, não se responsabilizando o Goaerno
por indemnização alguma si esse insti-
tuto denegar registro ao contracto.

A questão do idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente antes de abertas as propostas,

As propostas, cujos autores nao tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes, serão em seguida aber-
tas e lidas as propostas, as quaes antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a coneurren-
cita caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço conforme já ficou estabelecido.

Não ao tomarão em consideraçãss
quaesquer aferias de vantagens nãa
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas offerecimento do
uma redue,ção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, terá preferencia a que
apresentar preço mais vantajoso no des-
empate.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accordo com

• este edital não será tomada em consi-
deração.

Secretaria da Estrada de Ferro Gan-
ira' do Brasil. 22 de agosto de 1923. — O
aecretario, Dioeleeiano Candido de Vas-
conceitos.	 (.

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da directoria, convido o agente

de 2° classe desta estrada Liberato Pela ira
Cromide, a comparecer nesta secretaria,den-
tro do prazo de trinta dias, contados desta
data, afim de justificar a sua ausencia do ser-
viço.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Riu de Janeiro, 27 de agosto de 1923.
— O secretario, Dioeleciano Vasconeellos.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
CONCERRFSCIA N. a, PARA VENDA DE AÇO E

FERRO VELHO, INSKRVIVEIS PARA USO DA
ESTRADA

Do ordem do Sr. director, faça pu-
, adie° que no eseriptorio da Contabilida-
14e, em Bauá, Estado de, Sa Paulo, no

dia 15 (quinze) de setembro proximo, ás
14 horas, perante a COMMISSãO composta
eloa Srs. chefe da 4° divisão, chefe de
Contabilidade e almoxarife Ca Estrada,
serão recebidas propostas para a compra
de aço e ferro velhos, inserviveis para
uso da estrada, mediante as seguintes
condições:

• Primeira
O material para vender é o seguinte:
Cerca de 50 toneladas de ;aço velho, de

aros de rodas de vagões;
Cerca de 70 toneladas de ferro velho

forjado e laminado.
Esse material será entregue em I3au-

rd, para ser carregado pelo comprador.

• Segunda
As propostas poderão ser para todo o

material, ou para os totaes de aço e fer-
ro separadamente. Essas propostas se-
rão feitas em tres vias, saltada a primei-
ra via com o selio da 1$ por folha.e sem
emendas, rasuras ou qualquer miá que
possa causar duvidas, não sendo aceeitas
ague/las que offereeerem preço menor de
4a reis para . o kilo de ferro e 70 réis para
O kilo de aço.

Terceira

No caso de absoluta igualdade de pre-
ços entre duas ou mais propostas, os
proponentes deverão apresentar logo em
seguida propostas de desempate, afim
de que seja o material adjudicado a
quem maior preço offerecer. Si se veri-
ficar novo empate, ou si os proponentes
mantiverem suas propostas, 'o material
será adjudicado repartido igualmente
entre os proponentes autores das pro-
postas empatadas .

Quarta
Para garantir a effectivação da com-

pra do material, os proponentes deve-
rão depositar na thesouraria da estrada,
em Baurú, a caução de 200$. Essa cau-
ção será restituida logo aos proponentes
que não alcançarem os preços naaximos.
A caução dos proponentes ' que tiverem
de comprar o material, será restituida
depois de ter o comprador pago, na the-
souraria da estrada, a totalidade dos
materiaes comprados.

Quinta
Serão onservadas nesta coneurrencia

as seguintes regras:
a) a concurrencia versará apenas so-

bre o preço rnaximo que o proponente
offerecer por kilo de aço e de ferro ve-
lhos a ser vendido;

6) o material será adjudicado, de di-
reito, ao autor da proposta, ou das pro-
postas, que maior preço offerecer, por
minium que seja a differença;

c) a idoneidade dos proponentes será
julgada antes de abertas as propostas,
sendo devolvidas ainda fechadas as pro-
postas doa concurrentes julgados in-
idoneos;

d) as propostas serão abertas, lidas e
rubricadas pela eommissão, pelos propos
nentes ou seus representantes, no dia e
hora assignados para a recepção, e serão
publicadas, na integra, no Mario Offi-
ciai, antes de qualquer solução.

Sexta
Fica reservado á estrada o direito de

anediar parte de uma proposta e parte
de outra ou de outras, conforme a diria-
rema que houver nos preços propostos,
9u de annullgi aoncuarenala, caso isso

convenha a seus interesses, Sem direito
a qulaquer reclamação ou indemnização,
por parte dos interessados.

Salina
No caso de qualquer duvida, vigoraifãci

nesta concuri anafa as disposições do Co.
digo de Contabilidade Publica.

Oitava
O material só será entregue aos com-

pradores mediante ordem eseripta
directoria, expedida á vista do conheci-
mento relativo to recebimento nela the.
muraria da estrada da importancia to-
tal correspondente á acquisição.

Hauria, O de agosto da 1923. — Luiz
Cinte, chefe da Contabilidade.	 (s•

Estrada de Ferro Oeste de Minas
CONCLIMENCIA ADInIINISTILATIVA PARA AC*

Quis:iça° DE . 100.000 DORMENTES DE
MADEIRA DE LEI, PARA AMOLA DE METRO,
DURANTE O ANNO DE 1923.
De ordem do Sr. director, faço publi-

co que, na faria do art. 757 do Regu-
mento do Codigo de Contabilidade Pu-
blica. estão abertas inecripeões, até 0
dia 15 de setembro do corrente anno.. na
Secretaria desta Estrada, em Ballo Ho-
rizonte, para o fornecimento de 100.000
dormentes de madeira de -.lei, para bi-
tola da metro, de actórdo com as condi-
OU' abaixo:

-
Os interessados deverão 5`)edir sua In-

iteri ação em requerimento, endereçado
ao Sr. Dr. director. até o dia acima re-
ferido, no qual, além de juntarem as
provas de idoneidade, inclusive a de se-
rem negocianfas, e a quitação dos impos-
tos fealeraes e mnnieipaes, deverão de.
clarar a sua nacionalidade e a sede do
estabelecimento.

Juntamente ao seu requerimento en-
tregarão os inteaassados as suas propos-
tas. em triptieata, dentro de envoluero
fechado e lacrado, devendo sai' a pri-
meira via sanada e todas datadas, assi-
ganias e rubricadas em todas as pagi-
nas, sem conterem emendas, muras ou
entrelinhas, accrestimos e reservas, corri
os preços indicados em algarismos e
por extenso.

•

Dentro de dez dias, da data do encer-
ramento da inscripção, será julgada a
idoneidade. dos concurrentes e pelo Sr.
Dr. director determinada a inseripçãO
dos que forem julgados idoneos, mar-
canda--se o dia para abertura das pro-
postas, cabendo a escolha do forneci-
mento as que menor preço offerecerem,
por menor que seja a differença. sendo,
devolvidas -fechadas as- dos que não foa
rem cansa-tarados. idoneos.

IV
O proponente escolhido depositará ria

Thesouraria da Estrada, mediante guia
da pagamento, uma caução de Cinco por,
cento (5 %) da quantia em que impor-
tar o fornecimento, em dinheiro ou eia
titules da divida publica federal. caução
que garantirá a execução do forneci-
mento, e, si for feita em dinheiro, ntici
vencerá juros.

Não serão tomadas em con.sideraCao,
quaesquer °irarias de vantagens não
preyiataa nein as propostas que çantlartg,_



em apenas o offerecimento de uma re-'
- ;ít4ilueção sobro a proposta maio barata.,
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serão os que tenham 'sido extrahidos de
aromara curvos, embora estejam netos,
apresentando fibras; cortadas traasver-
saimento. bem como os que tiverem sia
extremidades rachadas, de modo a pre-
judicar a pregação dos trilhos.

03 dormentes rejeitados serão reti-
rados do recinto da Estrada pelo fonte-
ceder, dentro do prazo de um mez, a

aaa oontar da data da maronita
ra.- A Estrada reserva-se o direito de re"" 	 Exaedido esse prazo, nenhum direito
aStringir isa quantidades podidas.,	 -	 aorá o fornecedor sobro esse material,

passará a pertencer á Estrada-

IX ,

	

	
A descarga dos dormentes e bem assim

a auxilio durante a marcação o empilba-
' Será tolerado:	 vrfonf-,..	 .	 'mento immediato serão feitos por pos-

• a) que as faces verticaea, anterior o coal do fornecedor e tá sua custa ou,
'Posterior dos dormentes, tenham uma quando o reclamar o fornecedor, por pes-
curva, oomtanto que a flecha no meio da soai da Estrada, devendo a importatiola

adormente não cacada do 0m,07;	 do sulario desse pessoal ser paga pelo
b) que a senão seja trapezoidal, Is- mesmo fornecedor, mediante nota rc-

b é, que aejam desiguaes a$ faces hori- snettada pelo escripturario da 4* divisão
„autua, superior e inferior, desde que a á Contabilidade.
.p-ienor dessas faces tenha a largura nunz. .A mareação dos dormentes será feita
tia inferior	 0111 90',	 por empregado da Estrada.' 1 c) que os dormentes tendiam dinien- 	 Si o fornecedor não camparecer ft mar-
eõed pouco superiores ás exigidas pela cação ou no se fizer representar, corre-
clausula VIII;	 rá o 'serviço á sua revelia, não lhe assis-
, d) que 9s dorntentaa tenham branco, tindo direito a reclamação alguma..
klesdo (measte esteja a nunca menos do Quando a outras condições, o recebi-
43n,50 das extremidades e ilãO tenha a monto será feito do ecoando com o oader-
¡largura total do um o outro lado das fa- no da instrucçõea e o regulamento da 4a
:tez tiorIzontaes mais de Ona00 nas faces 'divisão.
:lati:meg e adjacentes;	 XV

ad que os dormentes não tenham qui-
,nas vivas, desde que saia todo em cor- 	 As propostas deverão ser apresentadas
ne e a menor das faces horizontaes não parcelladamente, para cada grupo de
%exiba jargura in!orio a .01420, •	 •000 dormentes.

XVI
, Serão recebido coM o abatimento de -

• rvinte por cento (20 %) do preço coa- • •t3 prazo para o fornecimento será, do
tractado os dormentes tolerados nas di- 13 dias, para ser Iniciado, a contar da
finonsões acima, quer na primeira e quer data do primeiro pedido que lhe for di-

.aia segunda classe, não podendo, porém, rigido, devendo estar terminado em 31
'0.xceder de 30 -% do fornecimento total.- de dezembro de 1923.

Dentro desses deus limites serão os
XI	 • ,	 t aa, ,	 atormentes fornecidos sem interrupção e

. iMadoiras o sua classificação :	 do modo a que á quantidade fornecida
'Pertencem a primeira clasae: Jaza- em cada mez não saia inferior á quarta

,'andá cabiaina, sacarandá rasa, jacaran- parto do fornecimento total. Excedido o
a teu, jacarandá violeta, iam) tabaco, p'azo marcado para o inicio do fome-
ereira, oieo vermelho, oleo pardo, aro- cimento será eirapensa o fornecimento,

rira do sertão, tapinhoan, sucupira ama- de pleno direito e independentemente do
.Wella, °anona preta legitima, cancha t a- acção ou interpellação judicial, rever-
pitão rn6r, páo btasil, sobrasil, peroba tendo para os cofres publico a caução
bana, paina amarella, sapucaia verme- estabelecida para sua garantia. O mes-
alia, pao forro, gonçalo alvos; 	 mos sucedera si até 31 de dezembro de

Pertencem á segunda classe: canella 1923 não estiver terminado o forneci-
prego, cancha sasaafraz, peroba amarei- mento a quê se houver obrigado o for-
NI, rosaira, pão rosa, carvalho; amoreira, necedora -
airucurana, tarurnan, rnassaranduba ver- a XVII
malha, sucupira preta, dedal, guaraúna
preta e parda, ubatan vermelho, angelin Por qualquer infracção das condições
pedra, arapoca vermelha, araribá rosa, a que ao houver obrigado, não sujeitas a
cabuhy yermelho ou pitanga, eapebano, pena especial, serão impostas ao forno-
gibatão, grapiapunha ou garapa ama- ceder multas até dous contos de róia
adia, gossahy azeite, guaraná roxo, ma- 1(2:000$) o o dobro nas reincidencia,s, fi-
aindiad, oiti, oloo do jatahy, cabacinha citado, na terceira multa, suspenso o for-
)11 tirihá, ipeuna, cangaram% mangaid, necimento, nos termas XVI.;

Isapuaaby veraneiam, tambabú ou pequiá„-- --• 	 1.
amarellinho do sertão.	 : '	 a • . XVIII	 a

• No caso de multa fica o fornecedor
XII abrigado a entrar para a Thesouraria da

a- elaao rejeitados os dormentes que nâo Estrada com a respectiva importancia,
fiudorem Cor aceitos em nenhuma das no prazo de quarenta e oito horas a con-

sloges eatabelecidaa, coaria t

cripto, sob pena do ser Suspenso o forno,
cimento, nos termos da clau•sula XVI.

XIX
Em qualquer preço offerecido não se-

rá manta fracção inferior a cincoenta
róis ($050).	 111.

XX
O fornecimento será de 100.000 dor-

mentes para bitola de lin,00, sendo
180.o00 do primeira classe o 20.000 alo
segunda classe,

XXI
Toda e qualquer proposta que não es-

tiver inteiramente do aocórdo com este
edital será rejeitada.

XXII
Não serão acceitas propostas que ex

-cedam aos preços seguintes:
1' elaase 	 •	 3$100
2' classe. • . .	 • ,a a a,	 2$000

XXIII
As propostas deverão astabelecer a

obrigação da completa submissão ás exi-,
geadas deste edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste
de Minas, Bailo Horizonte, 30 do agoste
do 1023. — °viajo de Andrade, secreta.,
rio da Estrada.

Repartição do Aguas e Obras
Publicas

CONCURRENCIA ADMINISITIATIVA

De ordem do Sr. director geral, inferi,
no, faço publico que, do amoldo com o
art. ta das instrucções baixadas com a
portaria de 30 de abril ultimo, do Minia-
tardo da Viação e Obras Publicas, e na
fdrma do art. 757 do Regulamento do
Codigo de Contabilidade Publica. stão
abertas inscripções até o dia 12 de se-
tenibro do oorrente anno, na Secção do
Expediente desta repartição, para o for-
necimento de machinas de escrever, lim-
pezas e- reparações das mesmas e outros
artigos, constantes da relação publicada
no final do presente, sob as seguintes
condições:

* 1"

Os interessados deverão pedir sua In-
scripção em requerimento endereçado ao
director geral, interino, até o dia referi-
do, no qual além do juntarem as provas
de idoneidade, inclusive o do serem nego-
ciantes e a de quitação dos impostos fe-
deram; o munioipaes, deverão declarar a
sua nacionalidade o a séde de seu esta-
belecimento.

• 2'
Juntamente com seu requerimento en-

tregarão os interessados na Secção do
Expediente as suas propostas, em tripli-
cata dentro de invo/ucro fechado e lacra-
do, devendo estar a 1' via competente,
mente sediada e todas datadas, assignadaa
e rubricadas em todas as paginas sem
conterem emendas, rasuras, entrelinhas(
accrescimos e resalvas, com os raspadas(
vos preços indicados em algarismos e pot
extenso e obrigação da entrega dos arti-:
gos no Almoxarifacla Perra 0, rua ppo
Caneca n. 112..

3'

dorinantas serão perfeitamente saoa
do corne, isentos do branco, .Não terão 	 Os dormentos serão depositados por
;fendas, brocas, nas careadoa ou quaes- classe á margem das linhas em trafogo,
.quer outroa defeitos quo prejudiquem a dentro dita cercas da Estrada, de modo
Pa.a duração e rosistencia. Serão recto, a facilitar o exame o a mareação. Depois

ade eecção rectangular, com as faces per- do marca,dos serão arrumados, pelos for-
necedores, em pilhas de oitenta, não po-

leit'amelit'° Planas' s"radu °11 lavradas dendo entrar em cada pilha. senão dor-

Dentro de dez dias, bufadas da "da -/I
'do encerramento da inscripção, far-seah
o julgamento da idoneidade dos propo
nentes, • e apôs isso será ordenada, •pelo
director geral, a inseripção daquellea qud
forem Julgados Moncos, e marcado o dl
para abertura das propostas, sendo d
volvidas, fechadas a dos que não Tora
considerados idoneca-

e' 'A Estrada reserva-se o direito do nãci
'amoitar nenhuma das propostas apre-

r
entadas, ou do annullar a concurrene,ia.

aago asaim convenha aos seus nitereases.

a. Os
stado, ((frota o dimensão dos dürtnentes 	 XIII

machado o os topos ein esquadro. mentos de uma 86 classe.

	

erão 1111,8,5 de comprimento, Orn,20 do	 •

	

'largura  e 0a1,13 do OPOOtga ou e!'"	 Xgr
Pra.;

C81.

ambein o. 151,..'	 recebungito, (IR  ¡uai macia."por. es-
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4"
Os proponentes inscriptos e acónitos

ficam habilitados, de acoOrdo com as nor-
mas legaes sobre preferencia, a serem os
exclusivos fornecedores dos artigos para
que se tiverern inscripto durante o 2° se-
mestre do corrente anoo.

5'
Os artigos deverão ser fornecidos pelos

negociantes insoriptos, dentro de quaren-
ta e oito (48) horas, contadas a partir
daquelas em que receberem a guia de
compra, salvo quando tratar-se de mate-
rial que dependa de preparo ou fabrico,
sendo neste caso concedido maior pra-
zo para competente entrega. A igual
prazo ficará sujeita a substituição dos
'artigos que forem recusados.

6'
Os interessados que forem contempla-

dos com fornecimentos, ficam obrigados
depositar na thesouraria desta reparti-

ção, uma caução que, a criterio do dire-
ctor geral pareça sufficiente para garan-
tir o fornecimento dos artigos que lhes
Serem adjudicados.

7'
, No caso de não serem satisfeitos pelos
interessados os fornecinnentos dentro do
prazo estipulado na clausula 5', ficarão
os mesmos sujeitos á multa de trinta por

'cento (30 %), sobre o valor dos artigos
que deixarem de fornecer ou substituir,
multa esta imposta pelo director geral,
sobre proposta do chefe da Secção de
Contabilidade.

8"
' Si os interessados incidirem, par mais

de uma vez, na penalidade estatuida na
Jlausula 7', será annullada a sua inseri-
mão, perdendo a respectiva caução, que
reverterá em favor dos cofres publicos,
siem que aos mesmos assista direito a re-
slamação de qualquer especie.

9'
s E' facultado ao director geral o direi-
kto de tumular a concurrencia adminis-
trativa caso não só seja verificado que
.os preços offerecidos são superiores a
mais de 10 Ve (dez por cento) dos cor-
rentes no mercado, como lambem outra
qualquer irregularidade, o que não dará
direito de reclamação posterior a ne-
nhum dos licitantes.

10'

As propostas não poderão conter si-
não urna formula de completa submissão
a todas as condições do presente edital.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 27 de agosto de
W23. - Francisco Pereira Caldas.
Relação dos artigos de que trata o edital

supra
Machinaa de escrever:
linderwood, modelo 3, n. 3-12, uma.
Underwood, modelo 3 n. 3-14, urna.
Underwood, modelo 3, n 3-16, uma.
Underwood, modelo 3 XW n. 3-18,

:uma.	 •
Underwood, modelo 3 X'SV n. 3-20,

uma.'
Underwood,

uma.
Rem ingt on
isereington,
Remington,
Rem ington,
Remington,

. Remingiou, modelo 11-B, uma.
Remington, modelo 11-C, urna.
Rerninglon, modelo 11-1a, uma.
Remingion, modelo 11-E, urna.
Royal, modelo (Master), n. 10, urna.
110Yal , med e ia aMasters n. 10 e 14,

Roya/, modelo allastera na. 10 e 18,
uma.

Machines do calcular:
Burroughs de sommar nove columnas

com a respectiva mesa, uma.
Burroughs do somrnar treze colunanas,

com a respectiva mesa, uma.
Burroughs visivel de ;Animar nove co-

lumnas, modelo n. 320, urna.
Dalton super modelo 191-102, capaci-

dade de nove algarismos com estante,
uma.

Dalton super modelo 2.110-100, capa-
cidade de onze algarismos com estante,
uma.

Supporte nietallico Dalton de 40",
um.
Motor electrico para machina Dalton,
um.

Papel para machina Dalton, role.
Fita para machina Dalton, uma.
Tinteiro para machina de escrever

Yost, um.
Apara hipis Dixter, um.
Apara lapis Dandy, um.
Limpeza de urna machina de escrever

Underwood typo grande, uma.
Limpeza de uma inachina de escrever

Underwood, typo médio, uma.
Limpeza de urna machina de escrever,

Underwood, typo pequeno, uma.
Limpeza de uma machina de escrever

Remington, unia.
Limpeza de urna machina de escrever,

Royal uma.
Limpeza de urna maehina de escrever,

:Yost, typo pequeno, uma.
Limpeza de uma machina de escrever

Yost, typo medio, uma.
Limpeza de urna machina de escrever

Yost, typo grande.
Reparação geral de urna maehina de

escrever Underwood, typo grande, uma.
Reparação geral de uma rnachina do

escrever, Unedrwood, typo médio! uma.
Reparação geral do uma machina de

escrever Vi-terwood, typo pequeno, uma.
ReParaeüe geral de uma mac.hina de

escrever Remington, carro grande, uma.
Reparação geral de uma machina de

escrever Remington, carro média, uma.
Reparação geral de urna machina de

escrever Rernington, carro pequeno, uma.
Reparação geral do uma machina de

escrever Roya.1, carro grande, uma.
Reparação geral do uma machina de

escrever, Royal, carro médio, lima.
Reparação geral de uma machina de

escrever Iloyal, carro pequeno. uma.
Reparação geral do uma machina de

escrever Yost, typo grande, uma.
Reparação geral de uma' machina de

escrever Yost, typo médio uma.
Reparação geral de uma maehina

escrever Yost, typo pequeno, uma.
Archivo de aço eAllsteela
Do 4 gavetas, tamanho carta com fe-

cho geral n. 101 V L L, um.
De 4 gavetas, tamanho officio, fe-

chadura geral n. 104 V G L,
De 5 gavetas para relatorio com fe-

cho geral n. 105 V B L, um.
Base com rodas para' archivo, uma.

llepartiçíio de Apuas e Obras
Publicas

dentro de 15 dias, a contar de hoje, sob,
pena de applicaçâo de multas regula-
ment ares :

Rua do Bispo n. 36, propriedade de
Anna Dias Bittencourt, concertar o cliu-1
veiro e torneiras do tanque o cozi..
nha;

Rua do Bispo n. 242, propriedade de
Alfredo (menor), concertar a caixa au-
tomatica;

Rua do Bispo n. 144 propriedade de
Maria B. Alves Barbosa, concertar o de-
posito da agua;

Rua do Bisiy) n. 249, propriedade de'
Heitor de Oliveira Adons (Dr.), conCer-
tar o deposito de agua e a torneira dei
jardim;

Rua Barão de Me squita n. 552, pro.i
priedade de Bento Pires de Campos, col.)
locar hydrometro;

priedade de Augusto Chaves, colocar
Rua Eliza do Albuquerque n. 63, pro-

hydrometro de 15 mim;
Rua Martha da Rocha n. 42, proprie-

dade de Quiteria R. de Souza, concertar
o deposito de agua;

Rua Antonio Rego n. 214, propriedael
de de Adolpho, collocar deposito do
1.200 litros;

Rua Angelina n. 81, propriedade de
José L. Pereira, collocar hydrometro de
10 mim;

Rua Domingos Freire n. 123, pro-
priedade de Dionysio de Siqueira, coI-,
locar deposito de 1.200 litros:

Avenida Suburbana n. 1752, proprie.,

Ilepartieao de Agitas e Obras
Publicas

SECÇÃO DE DXPED1ENTE

Não tendo sido cumnridas pelos propriee
tarlos abaixo as Intimaçdes que lhes expe-
diu esta repartição, renovo, de ordem do Sr.
Dr. director geral, interino, as referidas In-
timações, que deverão ser obedecidas dentro,
de 13 dias a coifar de hoje, sob pena dei
applicação de multas regulamentares:

Rua Julio Maria n. 25, propriedade de:
Americo Conrado Catão, collocar torneM
de bola no deposito de agua.

Ru» Barão de ltapagipe n. 153, propriee
dade de Generoso Francisco Alonso, concere
lar as t rneiras de bola e do tanque.

Rua Barão de Itapagine n. 268, casa n. 3,,
propriedade de Antonio Ignacio Alves cone)
certar a torneira iLi rosinha

modelo 3, XW, n. 3-20,

modele 10-A, uma.
modelo 10-B, uma.
modelo 10-C uma.
modelo 10-D, uma.
modelo 11-A, uma.

'4	 1,

SEex;ÃO DE EXPEDIENTE

Não tendo sido cumpridas, peloá pr-
prietarios dos preclios abaixo meneio-

' nados, as intimaç6es que lhes expediu
esta repartição, renovo, do ordem do Sr.
Dr. director geral interino, as referidas
intimaçõe e que (10 .verã q ser obedecidas

dado da viuve Mello, colocar hydromea
tro de 10 mim;

Avenida Suburbana n. 2842, propriee
dade da Deolinda Laginestra, colocais
deposito e torneira;

Estrada do Páo Ferro n. 102. proa)
priedade de Benarmino Poci, concertam
a torneira do deposito e encanamentd1
Interno:

Rua Itaquaty n. 40, propriedade de
Felippe da Cunha, concertar o deposito'
d' agua ;

Rua Raqueta, ri. 42, propriedade dg
Felippe da Cunha, substituir o depositei
d'agua.

Rua Pr. Manoel Victorino n. 306, priS-
priedade de Manoel A. F. Carvalho,
concertar a torneira do chuveiro;

Rua Dr. Manoel Victorino 11. 513;,
propriedade de Domingos S. P. Bota-
fogo, concertar o ramal Interno;

Rua Dr. Manoel Vietorino n. 5154
propriedades de Domingos S. P. Botafene
go. concertar o ramal Interno, a pia dal
cozinha e colorar deposito d'agua. 	 $

Secção de Expediente da Repartição)
ele Asmas e Obras Publicas, 29 de agosto
de 1923. - Ildefonso O. F. de Carnaiho,4
pelo chefe de secção.
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Rua Barão de ltapagipe n. 413, proprieda-
de de Albino Dias Fedes Garcia, concertar
O deposito de agua.

RIM Manoel Victorino n. 312, propriedade
de José de S. Medeiros, concertar a torneira
de bola do d poslto de agita,

Rua Bomsuccesso n. 138, propriedade de
Antonio Domingos Rodrigues, collocar hy-

' drometro.
Secção de Expediente da Repartição de

Agdas e Obras Publicas, 27 de agosto de
1923. — Francisco Pereira Caldas, chefe de
secção.

	nnn•n••,~

'AIINISTERIO DA AGRICULTURA:,
' INDUSTRIA E COMMERCIO
,t)irectoria Geral de Contabilidade

( CONCURRENCIAS PUI3LICAS PARA O FORNE-
CIMENTO A' SECRETARIA DE ESTADO, RE-

,, PARTIOES E SERA. 08 QUE SE ABASTE-
CEREM NESTA CAPITAL, DURANTE o 2'

:SEMESTRE DE 1923, DO MATERIAL, CON"-,
STANTE DOS ARTIGOS DOS GRUPOS AllAi•
X0 LNDICÁDOS

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico,' para conhecimento dos interessa-
dos, a relação das coneurrencias publi-
cas, desta directoria, para fornecimen-
to á Secretaria de Estado o ás Reparti-

es ou Serviços do Ministerio, que sa
abastecerem nesta Capital, &ra p te o 2'
semestre do corrente anno, do material
constante dos seguintes grupos, com a
indicação dos dias designados para a
realização das mesmas:
• 4. Machines e instrumentos -agrim.

las: ás 12 horas do 30 de Junho
'(D. O. de 14 e 22 de Junho); ..4^
edital r D. O. do 14 e 19 de Julho).
Adiada: vide D. O. de 1 de Julho,
para ás 12 horas de 30 de Julho.
Adiada a abertura das propostas
para o dia 28 do agosto, ás 12
horas. Realizada.

"9„ Instrumentos, Rpparellios O utensi-
s lios de engenharia, de aulas e of-

Sicinas: ás 12 horas do 23 de Ju-
nho (D. O. do 8; 2" - relação : 27
'usa 29 de Junem; 3' relação: 21 e 31
fde Julho). Miada para 13 de Julho
'e, novamente. para 7 de agosto,
'ás 12 horas. Adiada a abottura das

- propostas.
e'tirectoria Geral do Contabilidade da

çd,

ss

ecretaria de Estado da Agricultura, In-
dustrie e Commerclo, em 28 do agosto
e 1923. — O director geral, interino,

t

' arfo Vonseca.

171 Directoria Geral do &Mel)
• de Industria Pastoril	 .

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DE
VETERINÁRIOS DO CORPO DE VETERINÁRIOS
DO SERVIÇO

Faço publico, de ordem do Sr. ministro,
para conhecimento dos interessados, que fica
aberta por noventa dias, contados da data

i do presente edital, na secretaria desta dire-i.ptoria geral, a inscripção para o concurso
',ao provimento de cargos de veterinarios do
Corpo de Veterinarios.

! 08 candidatos deverão apresentar os re-
querimentos escriptos e assignados por si
ou por procurador, dirigidos ao director ge-

sral do Serviço de Industrie Pastoril, acotia-
rd panhados dos documentos provando que são
!brasileiros, em pleno goso de seus direitos
'Mvis, que teem bom procedimento e boa
'eaude e que satisfazem as exigencias do ar-
tigo 124 do decreto ri. 14.397, de 9 de ou-
$ubro de 1920, desde que tenham idade in-
derior a 30 annos.

Além desses documentos, os candidatos
poderão exhibir outros que provem serviço
em qualquer ramo da administração publica,
titulos scientificos que possuam, trabalhos
executados ou publicações que hajam feito
sobre assumptos referentes á veterinaria.

Esses documentos, acompanhados de bre-
ve relatado sobre os mesmos, serão entre-
gues á mesa examinadora antes de iniciado
o concurso.

Terão preferencia em igualdade de condi-
ções, na fdrma do art. 127 do regulamento
annexo ao decreto n. 14.711, de 5 de março
de 1921, os candidatos que já pertencerem
ao quadro do Serviço de Industrie Pastoril,
em segundo togar, os diplomados pela Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria e, finalmente, os diplomados por
outras escolas de agronomia ou veterinaria
subvencionadas pela União ou pelos Es.
tados.

Serão igualmente tomados em conside-
ração os trabalhos, títulos e publicações a
que se refere o presente edital.

Programa
1' prova (eliminatoria) — Demonstrações

praticas de anatomia descriptiva e medico-
eirureica, normal e pathologica dos equinos,
bovinos, ovinos e sumos.

2° prova—Prova escripta sobre physiolo-
gia, pathologia geral, molestias contagiosas
e infecto-contagiosas, hygiene.

34 prova— Prova pratica de clinica e zoo-
technia.

A primeha prova constará de duas partes:
ti) anatomia normal e pathologica;
b) histologia normal e pathoiogica, e cada

parte comprehenderá demonstração pratica,
technica e arguições sobre um ponto sor-
teado no acto da chamada.

Esta prova durará de 30 a 40 minutos.

A prova escripta constará de uma disser-
tação sobre um ponto sorteado. O ponto
será unico para os candidatos examinados
no mesmo dia, devendo a prova durar
tres horas.

A prova pratica consistirá em demons-
tração de technica e realização de diagnos-
ticos e arguições sobre zootechnia e tra-
balhos de laboratorio, sendo o candidato
examinado por cada um dos membros da
commissão, durante uma hora no maximo.

A commissão examinadora organizará
diariamente os pontos a serem sorteados.

Directoria Geral do Serviço de Industrie
Pastoril, 23 de junho de 1923.—Dr. Armando
Alves da Rocha, director geral, interino. (.

Directoria Geral do Serviço
de Industrie Pastoril

FORNECIMENTO DE VESTUÁRIO, CALÇADO,
CRAPÉOS, ETC., AO CURSO COMPLEMENTAR
DOS PATRONATOS AGRICOLAS ANNEx0
PAZEN)A MODELO DE CRIAÇÃO SANTA
MONICA EM JUPARANÃ, ESTADO DO RIO

De ordem do Sr. ministro, communico a
quem interessar, que esta directoria rece-
berá no dia 4 de setembro proximo, ás 13
horas, propostas para fornecimento de uma
só vez e entrega immediata dos seguintes
artigos:

450 tunicas de mescla azul, cr firme e igual
ao modelo.

450 calças de mescla azul, idem idem.
400 camisas de meia, igual a amostra.
200 pares de meia de algodão, brancas, de

ns. 9 para cima.
300 chapéos de palha igual á amostra.

150 uniformes de brim kaki, igual ao mo-
delo.

200 pares de borzeguins de couro amarello,
igual á amostra.

150 chape rs de feltro, igual á amostra.
Os concurrentes deverão apresentar as

suas propostas em envolucro fechado, no
dia e hora alma mencionadas, na secre-
taria da Directoria Geral do Serviço de
Industrie Pastoril, á rua Mata MacSado,
Capital Federal, e satisfaz r as co idieões
dos arts. 757 e seguiates do Codigo do
Contabilidade.

Curso Complementar dos Patronatos Agri-
colas annexo á Fa , enda Modelo de Criação
Santa Monica, 30 de agosto de 1923.—
Vicente de Paula e director inte-
rino.

• Escola de Minas
- EDITAL N. 22

De ordem do Sr. director da Esr ola de
Minas de Ouro Preto, esta secretaria faz
sciente que a partir de hoje, 16 do coerente,
em todos os dias fiteis, das 11 ás 16 horas,
estará aberta nesta secretaria, a inscripção
para a matricula nos diversos annos do
curso de Chimica Industrial desta E cola,
encerrando-se a mesma no dia 14 de setem-
bro futuro.

Secretaria da Escola de Minas, 16 de
agosto de 1923.— Pelo secretario, Jayme
Gesteira, 1° escripturario.	 (.

•nnn•n

Escola de Minas	 •
EDITAL N. 117

De ordem do Sr. director da Escola de
Minas de Ouro Preto, esta secretaria faz
sciente que a partir de hoje, 16 do cor-
rente, até o dia 14 de setembro futuro, em
todos os dias uteis, das 11 ás 16 horas, es-
tará aberte nesta eecretaria a inscripção para
matricula nos diversos annos desta escola.

Secretaria da Escola de Minas, 16 de
agosto de 1923.— Pelo secretario, Jayme
Gesteira, I s escripturario.	 (.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-'
GOCIOS INTERIORES

Departamento Nacional de Sande

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS TER-
RESTRES

De ordem do Sr. dire tor faço saber que,
de accõrdo com o art. 774 e paragraphos do
regulam ento em vi dor, serão sujeitos a vis-
toria Farinaria no dia 5 de setem s ro vin-
doura, ás 14 e 14 1/2 horas, respectiva-
mente, os predios as. 60 da rua M ttos
Rodrieues e 119 da rua Maurity, ficando
pelo presente edi ai cita los a co aipa ecer a
elles, querendo, os p op ietarlos dos c ta loa
immovels u os seus representaates legaes
e demais interes sados que existam.

Secretara da Director ia dos Serv'ços Sa-
nit rios Terrestres, 27 de agosto de 1923 . —
Joaquim Vida!, secretsrio.	 (•

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS s ERNI r:Oss SANITÁRIOS
EIIPISlIIES

Oe ordem do Sr. director, faço saber que
de aceõrdo com o art.774 e paragrephos do
regulamento em vigor, serão sujeitos a visto-
ri:t 31nitaria no dia 5 d.' setembro Vindouro,
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narlo da Independencia

ás 13 horas, os ,barrac5es existentes no ter-
reno n. 86 da rua Baroneza, ficandopelo-
presente edital citados a comparecer a cila,
querendo, o pro notado dos citados bar-
racões ou o seu representante legal e de-
mais in teressados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa.
nitariuS Terrestres, 31 de agosto de 1823.-
Joaquim Vlocd, secretario.	 ('

••n•••n••

Exposição Internacional do Conte'

RELAÇÃO OFFICIAL 1:108 EXPálTORES PRE.
MIADOS

Di.ttr.ieto Federal
(Publicada novamente por tenor]] es-

capado algins enganos nas publicações
feitas nus dias 18, 19 e 21 do agosto de
192.3).

Classes 1. a 6 .
Arthur iliggins - Banco-carteira

escolar (invento) - Medalha de
Ouro.

2. Brasília Ligo Esperantista - - Li-
vros de ensino do esperanto --
Medalha da ouro.

3, C. A. Barbosa do Oliveira - ba-
boratorio para o ensino de chi-
mica - Grande premio.

4. Coryntho da Fonseca - Mothodos
o material para o ensino Profis-
sional - Medalha de ouro.

5. Ensino primado do District° Fe-
deral - Trabalhos escolares -
Medalha do ouro.

5. Escolas do Applieação da Prefei-
tura do Diatricto Federal -
Trabalhos escolares - Grande

' premio.
7, Ensino Agronomia° do Ministerio

da Agricultura, comprehendendo
os seguintes estabelecimentos:

• Escola Superior do Agricultura
o Medicina Veterinaria; Apren-
dizados Agricolas; de Barbacena,
em Minas Gemes; Satuba, em
Alagoas; Joazeiro e S. Francis-
co, na Balda; e de S. Luiz do
Missões, no Estado do Rio Gran-
de dg Sul; Estação de Pomieul-
tura do Deodoro; Escola Média
ou Theorico-Pratiea de Agricul-
tura do Porto Alegre (Instituto
Borges de Medeiros); o EstaCla
Experimentai de Viamão -Tra-
balhos escolares - Grande pre-
mio.

8. Ensino Technico Profissional do
• Ministerio da Agricultura, com-

prebendando as Escolas de
Aprendizes Artifices nos Estados
do Amazonas, do Pana, do Mara-
nhão, do Plauhy, do Ceará, do
Rio Grande do Norte, da Para-

• tiyba, do Pernambuco, de Ala-
gbas, de Sergipe, da Bahia,
Espirito Santo, do Rio do Janei-
ro, do S. Paulo, do Parará,
Santa Catharina, de 141inas Ge-
raes, de Goyaz e de Matto Gros-
so - Artefactos fabricados nes-
sas escolas - Grande premio.

o. Escola Remington (Lima & Lopes)'
Installaçaes, meibodos e tra-

balhos - Grande premio.
(O. Gremio e Escola de Musica Archan-

gelo Coral - Metliodos e tra-
balhos - Grando premio.

Il. Gymnasio 28 do Setembro - Tra-
balhos feitos no gymnasio -
Medalha de prata.

•12, G. Mello e Cunha - Livros dida-
-	 eticoa	 Medalha do ouro,.

18, Heitor Lyra da Silva - Appare-
1/lamento para o ensino de ph y

-sica elementar -- Grande pre-
mio.

14. Institutos Profissionaos Femininos
da Prefeitura clooDistricto Fe-
deral - Trabalhos feitos nossos
Institutos - Orando premio.

15. Institutos Profissionaes Masculinos
da Prefeitura do District° Fe-
deral - Trabalhos feitos Re8Se3
institutos - Grande premio.

O. Instituto Commercial elo Rio do
Janeiro -2 Mothodo do escriptu-

rara.
çalo mercantil - Medalha dop 

tas Jos6 Alfonso Mendonça de Azeve-
do - sEnsino cartographicos
(obra) - Medalha de ouro,

18. Museu Nacional - Collecções mi-
neralogicas, zoologicas, etc., para
estudo do historia natural -

19;
 Grande premio.

Patronatos Agricolas da Directoria
do Servko de Povoamento do
Ministerio da Agricultura -
'Trabalhos feitos nos patronatos
- Grande prendo.

O. Waiderniro Potsch - Compendio
de Historia Natural - Medalha
de ouro.

Classe 7
21. Adindo Guimarães & Comp. -

Estampas lithographie.aa - Me-
dalha de ouro.

22. Henriquo C. Guimarães - Traba-
lhos de lithographia e de gravu-
ra - Medalha do prata.

23. Imprensa Nacional - Composioõos
lithographicas, estereotypias, gra-
vuras, etc. - Grande premio.

21. Marcos de Mendonça & Comp. -
Tsabalhos graphicos 	 (Diploma
do honra.

25. Pimenta de Mello & Comp. - Tra-
balhos de typographia, lithogra-
phia, ele, - Grande premio.

20. Pinto Moreno & Comp. - Traba-
lhos typographieos, gravuras,
etc. - Grande premio.

Classe 8
Cl,. G. A. Santos & Comp.	 Vistas

estereoscopicas em vidro - Me-

-	
dalha de ouro.

EB. Paulo Benedetti Film cinema-
tographico musical (invento) -
Grande premio. -

Classe 9
29. cAnnuario França, - mimou

commercial do Brasil - Meda-
lha de prata.

30, B. Sanmartin - :Indicador das
ruas do District° Federal, Al-
hum aunou e Autographoss
Medalha de prata.

31. Braz I.auria - Livros diversos -
Medalha do ouro.

32. E. Devilacqua 5: Comp. - Edic5es
musicaes e outras publicações-
Medalha do prata.

33. Jorge Peixoto - Edições musicaea
para piano - Medalha de prata.

31. Jacintho Ribeiro dos Santos ---
Livros diversos - Medalha de
ouro.

35. cLa Nuova Italias	 C.ollocção des-
sa revista - Medalha de prata, s

35. Livraria J. Leite - Livros diver-
sos - Grande premio.

37. Manoel Móra - Iltustrações do
propaganda commercial - Me-
dalha de ouro.

38. Moura Barreto & Comp. - Revis-
tas o livros do arte e litteraturà

.ss- Medalha do ouros)

39, M. Moura Brasil do Amaral
Colleeção da Rovista de Archid
teduras	 Cirando premio.

40. S. A. 40 Malho - Revistas
versas de sua- propriedade
Grande premio.

41. El. A. Candido do Oliveira -
vros diversos - Medalha dei

• .	 ouro.	 .

• Classe 11
12. G. Salut Martin & Comp., sue....

cessores de Antonio Caetano da
Silva Lima - Apparellhos de
physica e cio ehimica - Meda-
lha do ouro.

43. Observatorio Nacional do Rio do
Janeiro - Collecções do Ariana-
rio o outros trabalhos do 'Obsessa
vatorio	 Grand3 premio.

44. Serviço do Meteorologia do Minis.
torto da Agricultura - Traba-
lhos executados pela Directoria
de Meteorologia - Grande pre.
mio.

Classe 12
4.5. Augusto do Carvalho Costa - Ca-

- Medalha de ouro.
deira para dentista ou barbearia

46. Antonio Joaguira Henriques
Suspensorios eirurgicos o pin-
cela para curativos - Medalha
de ouro.

47,, Attillo Lazzarini	 Apparelhos or-
thopedicos - Diploma do honra.

48. Arthur Bovilacqua - Dentaduras
- Medalha do prata.

49. Conde Fernando de Lusino	 Freici
prophylactivo e curativo para

• adumes (invento) - Medalha
de ouro.

50. Francisco Teixeira Mesquita
Amalgama Prinoeza marca (Cruz)
- Medalha de ouro.

51. Gumereindo Saraiva do Mello -
Apparelho denominado afiecço--
metro Reductor» - Medalha do
ouro.

52. Guilherme Sombra - Cadeira por-
tatil para dentista (invento) -^4
Fdra de concurso - Membro du
Prov.

Getulio Candido Mavigniér53.
bradores hygienieos CilavignierW

o.- Medalha de prata.
54. Luiz Ferrando &-Comp. - Instru-

mentos cirurgicos para hospi-
;aos. Moveis asepticos e esteri-1
lizações para uso hospitalar -11
Grande premio.

55. Lohner 85 Comp. - Instrumento
e moveis para operações - Me-
dalha de ouro,

56. Merino & Comp. - Instrumentos'.
eirurgicos o mobiliados do hos-
pital, de sua fabricação - Di-
ploma de honra.

57. M. Macedo & Comp. - Esteriliza-
dores para instrumentos elrur-
gicos - Medalha de prata.

58. Orado da Costa - Apparelhos
thopedicos o ferramentas cirur-'
gicas	 Grande premio:

59.. Michel G. Kthoury ApparelhO,
para trabalhos dentados - Me;
calha de ouro.

60. ()atavio Prisco de Almeida - Gra',
neo modelado em gesso - Me-
dalha de prata.

61. Ricordo D'Elia - Novo Vademea
cum diagnostico therapeutico
Medalha de ouro.

62. Sergio Pedro Borges - Atadura-
eirurgicas - Medalha do prata.

63. Silvfno de Mattos (Drst‘	 Appass,
Tolhos. denlarioa s-soCsons4isolvos4
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101.

102.

105.

106.

107.

108.

109.

110.
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76. ATUI' Higgins Salvavidas con-
tra incendi (invento) - Gran-
de premio.

17. Companhia Federal do Fundição -
Reg istro do corrediça para agua,
mancaes, etc. - Medalha de
prata.	 103.

78. Cesaro Zani	 Polias de madeira
- Diploma de honra.

19. Cardoso Segura & Comp. - Bom- 104.
bas para agua - Medalha de
ouro.

80. Getulio Candido Mavignier - Re-
gistros allydro-penna Mavignier)
- Medalha do ouro.

81. Saturnino Ferreira Pacheco -
parelho rotativo para publicida-

di de e distribuição de papel para
embrulhos (invento) - Medalha
do prata.

Classe 18
82. E. Bernet & Irmão - Machinas

para fabricação de engrenagens
- Diploma de honra.

83. Eduardo Gonçalves Dias - Machi-
nas para dobrar e empacotar
pannos - Medalha de ouro.

84. M. Hilpert & 'Comp. - Mandris
para serra circular - Medalha
de ouro.

S. A. Casa Arcas - Engenhos de
serra, serras circulares o ames-
sonos para as mesmas - Gran-
de premio.

Classes 13 e 14
64. Balduino de Azevedo Feio (Dr.)1

- Violinos e ac,cessorios - Me-
dalha de ouro.

65. Casa Pratt (S. A.) - Pianos Nar-
dell - Medalha do ouro.

, 66.. Frederico Figner 	 Machinas fal-
!antes o mesas para as mesmas
- Fóra do concurso - Membro
do jury.

87. Georg Gohn - Discos de gramo-
phone e supportes de musica de
pianola - Grande premio.

68. J. Santos & Comp. - Instrumen-
tos de musica de madeira e do
metal - Grande premio.

69, Manoel Antonio Lima de Magalhães
- Instrumentos de corda - Me-

• dallia de ouro.
70. Marini & Lo Turco - Instrumentos

de corda - Grande premio.
I. -Porfirio Martins - Instrumentos

de corda e de madeira - Gran
de premio.

Classe 15
72. José Antonio de Carvalho - Appa-

relho gerador de vapores de ai-
coei	 Menção ¡honrosa.

Classe 16
73. Abrate Attilio -Carburadores para

machinas a explosão - Medalha
de ouro.

24. Companhia Federal de Fundição -
Cylindros de ferro fundido para
motores. Turbinas bydraulicas
- Medalha de prata.

75. M. Hilpert & Co. - Turbinas hy-
draulicas, motores o regulado-
roa automaticos para turbinas
hydraulicas - Grande premio.

Classe 17

Classe 19	 ."1
136. Cardoso Segura & Comp. - Moto-

res eleetricos - Grande pre-
mio.

87. Companhia Ceramica Brasileira
Isoladores de porcellana -Gran-
de premio.

Ulrich Joncker	 Elevadorea do
passageiros o do carga

_premio, -

Washington R. Pereira & Comp.
Successores de Sipriano Tei-

xeira & Comp. - Transforma-
dores electricos, fios isolados
para installações electricas e ou-
tros accessorios de electricidade

• -- Grande premio.
Classe 20

Amadeu Disante	 Aocumuladores
- Diploma de honra.

A. Castro & Tschern Jackower -
Pilhas seccas - Diploma da
honra.

Classe 21
Braga 8t Braga - Apparelhos para

illuminacão electrica - Meda-
lha de ouro.

General Electric-S. A. - Lampa-
das electricas - Grande Dremio.

Hastrup & Emoingt Apparelhos
para ilIuminação electrica -
Grande premio.

Leandro Martins & Comp. - Appa-
relhos para illuminação electrica
- Medalha de prata.

Luiz Gyongy & Comp. - Appare-
lhos para illuminação electrica
- Medalha de ouro.

Rodolpho Waeheneldt & Comp.
(Casa Bertholdo)- Apparelhos
para illuminação electrica -
Grande premio.

Turino Passos & Comp. - Appare-
lhos para illuminação electrica
- Grande premio.

Classe 23
Amadeo Disanto - Ferro electrico
• para soldar - Medalha de ouro.

Joao Baptista da Costa - Ferro
electrico denominado "Cratera"
- Medalha de prata.

Jacob Sarankim Apparelho péga-
ladrão, denominado "Policia Mo-
derna" (invento) - Medalha do
bronze.

José Pereira Palma - Apparelho
electrico contra roubos e assal-
tos - Medalha de bronze.

Max Jacobs - Ratoeiras electrins
e apparelho "Scherlock" Men-
ção honrosa.

P. Corra°. Vargues Apparelho
electrico para scecar meias -
Medalha de prata.

Classe 24
Amamos Pimentel & Comp. - La-

drilhos de cimento - Grande
p-emio.

Companhia Auxiliar de Viação e
Ola-as - Materiaes diversos para
calçamento - Grande premio.

Sjosted Brothers - Fossa sanitaria
Medalha de ouro.

Vellon Morelli & Comp. - Vigas de
cimento armado para pavimenta-
ção - Diploma de honra.

Classe 25
Andrade Lima & Comp. - Con-

struções: da Porta Principal,
restaurante, sala de festas. Pavi-
lhão de Estatistica e Pavilhão
Nacional da praça Mauá - Di-
ploma de honra.

A. Morales de los Rios (Dr.) - Ar-
chitectura do Parque das Diver-
sões - Grande premio.

A. Morales de los Rios Filho (Dr.)
Architectura do Pavilhão do

Agricultura e Viação - Diploma
de honra.

Armando de Oliveira (Dr.) - Ar-
chitectura -do Pavilhão de Caça o
Pesca - Diploma de honra.

Archimedes Memoria o F. Cuchet
(Drs.) - Architectura do Pala-
cio das Festas e do Palacio das

• Grandes Industrias	 Grande
premio.

114. Burlas & Ballariny Construcçâo
do Pavilhão Matarazzo - Diplo-
ma de honra.

115. Companhia Construetora em Ci-
mento Armado - Esqueleto, per-
gula sobre o terraço e torreão do
Palacio dos Estados - Grande
preirio.

110. Elisiario da Cunha Bahlana e Ma-
rio dos Santos Maia - Projecto.
de construcção do Pavilhão da
Companhia Nacional de Navega-
cão Costeira, de Lago Irmãos -
Medalha de prata.

117. Gastão Bahiana (Dr.) - Archite-
ctura do Pavilhão do Estatistica
- Diploma de honra. •

118. II. Pu,jol Junior (Dr.) - Archite-
• ctura do Palacio dos Estados --

Grande premio.
119. 11. Picot - Frisas decorativas em

azulejos a fogo nos Palacios das
Grandes Industrias, Pequenas In-
dustrias e Agricultura e Viação
- Grande premio.

120. Iiaspectoria de Portos, Rios e Canacs
(M inisterio da Viação e Obras Pu-
blicas) - Mappas, diagrarnmas
comparativos. Quadros a oleo -
Fara de concurso, a pedido -
Não participante das recompen-
sas.

Meanda Cura y & Comp. - Constru-
ecão do Palacio dos Estados e sala
do festas - Diploma de honra.

122. Mario Fertin. Edgard Vianna e Ale-
xandre Baldacini (Drs.) - Ar-
chitectura da Porta Principal -
Medalha de ouro.

123. Ministerio da Agrioultura - Pho-
tographias e plantas dos edificios
do ministerio, preparadas pelo
Gabinete do engenheiro - Fara
de concurso - Não participante
das recompensas.

124. Nestor "Figueiredo (Dr.) - Archt-
tectura do Pavilhão de Pequenas
Industrias, coreto das bandas e
fachada do Mercado - Grande
premio.

125. Raphael Gaivão e Mario Moura Bra-
sil do Amaral (Dra.) - Archite-
etura do Portão Norte - Medalha
de pata.

126. Ricardo Buíra Architectura do
Pavilhão Matarazzo - Diploma
de honra.

127. Rodolpho Waelineldt & Comp.
(Casa Bertholdo) - Trabalhes
de electricidade executados cru
diversos pavilhões - Diploma do
honra .

128. Sylvio Rebecchi (Dr.) - Aro/lite-
dura do Pavilhão do Distr?cto
Federal - Diploma do honra.

129. Torquato Tarquin() - Decoração
fixa interna e externa do Pavi-
lhão Matarazzo - Diploma de
honra.

130. Vasco Ortiga° & Comp. (Paro
Royal) - Decoração move/ do
Palacio das Festas Panno de
hocca, cortinas, reposteiros o ta-
petes - Grande premio.

Classe 28
131. Cesare Zani - Cajados para capo-

• tas de automoveis	 'Medalha de
prata.

132. Camillo Cristaldi - Rodas elasticas'
para automoveis (invento)
Medalha dó ouro.

133. Henrique José Schultz - InventO
denominado "Electro-Faco Di-
reccional" - Menção honrosa.

Classe . 27
134. b. uarte Lemos & Comp. - Ferra-

gana para arreio - Diploma do,
honra.

112.

113.
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,135. José Augusto de Oliveira - Arreios
para montaria - Dip loma de
honra.

185.. Yasconcellos & Comp. - Arreios
- Grande premio.

Classe 28
r 137. Arthur Higgins - Signaleiros (in-

vento) - Medalha de ouro.
/338. Cosme Pamião Couto e Emilio Vas-

concellos Bittencourt - Modelo
em miniatura de locomotiva, era
ferro e bronze - Medalha do
01111).

f 489. Estrada de Ferro Central do' Brasil
- Locomotivas de diversos ty-
pos, carro de Estado o diversas

.peças avulsas - Grande premio.
Classe 29

(f40. Antonio Gomes Viegas - Modelo
de galera - Diploma de honra.

(14 4, Companhia Nacional de Navegação
Costeira - Machinas a vapor -
Guinchos - Peças avulsas - Mo-
delos de cabines - Modelos de
navios - Ac,cessorios para na-
vios - Grande premio.

1- 142. Camillo Cristaldi - Cama salva-
vidas para cabine, salva-vidas de
madeira maleabilizada - Moda-
lha de ouro.

("148. C. Silveira & Comp. - Guincho
marítimo - Medalha de prata.

144. Elisiario da Cunha Bahiana e Ma-
rio dos Santos Maia - Desenhos
e decoração de uma cabine de
luxo para um transatlantico
(sala, dormitorio e banheiro) -
Diploma de honra.

L115. Manoel Frederico Kigler Appa-
relho desencalhador "Esperança"
(invento) - Medalha de prata.

115. Prado Lopes & Comp. - Caldeiras
de distillar - Diploma de honra.

447.. Prado Peixoto & Comp. - Modelos
de machinas e caldairas, plantas,
projectos e amostras , - Grande
premio.

Teixe:ra & N • mes - Lancha-auto-
movei - Diploma de honra.

445.• ',Vicente dos Santos Caneco & Comp.
 - Escalares, lanchas, modelos de

hyates; de rebocadores de alto
mar, etc. - Grande premio.

Classe 31
/b0., Companhia Federal de Fundição -

Descascador do algodão - Diplo-
ma de honra.

•$51. M. IliIpert & Comp. - Descasca-
• dor desintegrador de arroz

Grande premio.
[15X,, S. A. Casa Arens - Machinas para

beneficiar arroz e café, para be-
neficiar e moer milho, idem para

• farinha de mandioca, pari bater
s e desgranar feijão. Cortadores de

capim. Triturador desintegrador.
"Arem", prensas para feno -

rande premio.
Superintendencia do Serviço de
• Expurgo e Beneficiamento de Ce-

reaes, do Ministerio da Agricul-
tura - Machinas para expurgos

• de oereaes - Grande p7ernio.
1114, Yirgilio Fergusson - "Ceifadeira

	

-	 Universal" (desenho) - Medalha
de prata.

Classes 35 e 36 •
' .1.155. Eduardo Sucena - Guaraná em pó,

bastões, granulado, tintura, etc.
- Diploma de honra.

ia56 .. João Sucena & Comp. - Guaraná• em bastões, em figuras, etc. -
Diploma de honra.

157. Superintendencia do Serviço de Se-
, menteiras do Ministerio da Agri-

cultura - Sementes, diagram-
mas, photographias, etc. - Grau.

t de premio,

DIARIO OFFICIAL •

158. Sociedade Anonyma Moinho Flumi-
nense - Trigo, aveia, cevada e
palhas - Grande premio.

159. Superintendencia do Serviço do Al.
godã.o do Miniaterio da'Agricultu-
ra - Algodíln, cultura, amostras,
etc. - Grande promio.

160. Serviço de Inspecção o Fomento
Agricolas do Ministerio da Agri-
cultura - Collecção de productos
agricolas, alimentares e não ali-
mentares - Grande premio.

- - Classe 37
161. Alves Magalhães & Comp. - For-

micidas aBrasileiro» e «Guana-
bara» - Diploma de honra.

162. Carloman da Silva Oliveira (Dr.)
- Formicidas - Diploma de
honra.

163. Estação Sericícola de Barbacena -
Cultura do bicho da sada -
Grande premio.

164. Merino & Maury - Formicida «Me-
rino» - Diploma de honra.,

165. Z. Werneck - Ma.chinas extincto-
ras de saúvas - Grande premio..

Classes 38 a 40
166. Escola Profissional cRivadavia Cor-

rêa" - Collecção do frutas em
cera - Grande premio.

167. Luiz A.. IReynaud	 Bringelaa -
Menção honrosa.

168.. Paulo, Campos Porto -- «Plantas
cultivadas no Jordim Botanico»

• a() Cambucya (obras) - Meda-
lhado ouro.

Classes 45 e 40
169. Arthur Victorino Coelho - Fibras

de quiabo bravo - Medalha de
bronze.

170. Camillo Cristaldi - Aproveitamen-
to dos residuos da cortiça (in-
vento) - Grande premio.

171. Eduardo Sucona - Plantas medi-
cinaes - Medalha de ouro.

172. J. Monteiro da Silva & Comp. -
Plantas medicinaes. Madicamen-
tos - Grande premio.

173. Montenegro & Korb - Oleo de li-
nhaça - Medalha de ouro.

174. Trajano de Medeiros & Comp. -
Fibras de sada - Medalha de
bronze.

175. Serviço de Inspecção e Fomento
Agricolas do Ministerio da Agri-
cultura - Collecção de madeiras,
fibras, plantas, raizes, casca; fo-
lhas, borrachas, gommas, resinas,
etc. - Grande premio.

Classe 48
176. Ludovico Miscow - Flores de pen-

nas, insectos, etc. - Grande prea
mio.

Classe 49
177. Antonio de Oliveira - Polypoiro

Menção honrosa.
178. Lopes Gomes & Comp. - Appare-

lhos e instrumentos de pesca
Menção honrosa.

(79. Manoel Mora - Aquario movei -
Diploma de honra.

180. M. P. de Magalhães & Comp. -
Peixes empalhados - Medalha
de prata.

/81. R. Brocai - Aguados - Grande
premio.•

182. Raul Pereira Alves de Magalhães -
Apperelhos de pesca - Medalha
de ouro.

183. • Serviço de Pesca do Ministerio da
Marinha - Apparelhos, instru-
mentos e productos da pesca -
Grande premio.

184. Silveira Machado & Comp.- Appa-
. -relhos e instrumentos de pesca -

Grande premio.

Setembro de 1923

185. Sassaki Zituzi - Radas do pesca,
rnachina de fiar linha - Medalha
de ouro.

Classe 50 .
180. Companhia Federal de Fundição --

Placas de filtro para refinação de
assucar, tacho de ferro fundido,
etc. - Medalha de ouro.

187. C. Silveira & Comp. - Alambique
continuo - Medalha de ouro.

188. Fundição Indígena (Carvalho, Paes
& Comp.) - Descascadores o
brunidores de café, moendas do
canna, ato.-- Grande premio.

189. Leoncio de Souza Marinho - Ma.
china de preparar café e mate
Medalha de prata.

190. L. Ruffier - Geladeiras - GrandO
premio.

191. III. Hilpert & Comp. - Machina!
para engenhos do canna e de fa-
rinha - Grande premio.

192. Pompeyo Antonio Pi Moulláo
Apparelho para fabricação do

• aguas gazosas, denominado "Fon-
te Maravilhosa" - Diploma de
honra.

193. Roberto de Alencar Osorio (capi-
tão-tenente) - "Frio e suas ap-

• plicações" (obra) - Medalha de
ouro.

194. S. A. Casa Arens	 Machinas para
• laminar massas. Machinas para
torrefação e moagem de café,
para moer canna e fabricar assu-
car, para moer e desintegrar as-

• sucar,' sal, etc. Machinas para a
industria de lacticinios - Fora
do concurso - Membro do Jury.,

• Classe 51
195. Albino Martins da Silva - Fe-

cuias de batatas e batatas fritas
- Grande premio.

196. Antonio alatheus - Copinhoe de
• massa para acondicionamento

de sorvete - Medalha de
bronze.	 -

197. França & Comp. - Farinhas, fe-
• cuias, tapioca, cevadinha, sagú,

cremes, cacau, semola e araruta
- Grande premio.

198. Giorelli & Comp. - Massas ali-
mentidas - Grande premio,.

199. J. Galasso - Massas alimenticias
- Grande premio.

200. Ludolpho Vac,cani & Comp.
C	 Farinhas leguminosas - Gran-

de premio.
201.. Pereira Carneiro & Comp., Ltda.

- Farinha de trigo - Grande
premio.

202. S. A. Moinho Fluminense - Se-
mola, semolina, farinhas, farei-
lo, farellinho, etc. - Grande

• premio.
TM. The Rio de Janeiro Flours Minei

Granarias, Ltd. (Moinho In-
glez) - Partinha de trigo --.
Fora de concurso - Membro
do Jury.

Classe 52
204. (Biscoitos . Ayaransá Limitada) f--1

Biscoitos - Grande premio.,

• Classe 53	 er)
205. Brazilian Meat 	 Linguas Jun

conserva - Grande premio.
208. Francisco Daudt - Conservas dà

lesrumea.. peixes e cebolas'
Medalha de ouro.

207. Henrique- Pasqualetta Martins
Conservas de aves e caças
Menção honrosa.

208, Irmãos Mattos & Comp. - Con-
servas de peixes e legumes ~4
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210. Abelardo Alves de Barros - Mo-
lho tinglez - Medalha de
bronze.

211. A. Cardoso de Gouvêa & Comp..
- Vinagres - Medalha de
prata.

012. Alvaro Plnym Tavares de Nalgo
- Mostarda em pó - Medalha
.sle prata.

• 213. Bhering & Comp. Bonbons, ca-
cau, mate, chá, cancha, pimen-
ta, cafés torrados e moidos
eGlobo» - Grande premio.

. 214. Comikanblia Usinas Nacionaes
Assucar	 Mira de concurso
Membro do jury.

215. Genesco Diniz Bandeira de Mello
- Polpa de tamarindo - Me-
dalha de prata.

210. Guichard & Oomp. - Vinagre
- Medalha de prata.

2111 . J. Lipiani - Confeitos, amendoas
cobertas, pastilhas, etc.
Grande premio.

218. Lebrão & Cerne. - Doces de f.ru-
ctas - Grande premio.

219. Lago Irmãos - Sal refinado
Diploma de honra.

220. iMartins Filho (Fabrica Andaluza);
- Chocolake café duolido, ca-

rP mela em pó, pimenta do reino
IFóra do concurso - Titular de
pkremio em Exposição Univer-
sal.

221. Neves & Arcos - Bonbons de
chocolate - Medalha de ouro.

222. Pinto & Comp. - Café torrado o
meido - Medalha do ouro.

2123. 'Patrono & Comp. - Chocolate,
bonbons, caramellos, etc.
Medalha de ouro.

224. Souza Sr Gomes - Bonhons. cho-
colat( e café - Diploma de
konra.

Classe 56

"95. A. Cardoso do Gouvêa & Como.,
- Xaropes e licores - Granito
premio.

226. Andrade Carvalho & Comp. -
Xaropes e dicoree - Medalha
de ouro.

227. Guic.hard & Comp. - Xaropes e
licores - Grande premio.

228, -Pompeyo Antonio Pi Moullee
Licores - Diploma de honra.,

Classe 57
229. Andrade Carvalho & Comp. -

Vinhos de fructas, etc. - Me-
dalha de ouro.

2,30. A. Cardoso de Gouvèa & Comp.
- Vinhos de canna e C214.,ja3
- Me, allia de ouro.

231. Companhia Ilanserdica - Cerve-
jas - Grand,. premio.

239. . Companhia Cervejaria Baliria -
Aguas gazosas e cervejas -
Grande premio.

233. Companhia Gravierna - Aguarj
gazosas - Diploma de honra.

234). Cervejaria Polonia Ltd. - Cer-
vejas, sodas, aguas gazosas, ate.,
- Fóra de concurso - Mem-
.:)ro do jury.

235 Duro & Teixeira - Gazosas -
Medalha de prata.

236. Empraza Productos de Pequy -
Iterrigerante gazoso espumante
equy - Medalha de bronze.,

237. Frank [tomer° Day - Vinhos de
fructas - Medalha de ouro.

238. Fratelli Carline - Aguas gazosaS
- Medalha de bronze.

239. Guiehard & Comp. - Vinhos de
canna, etc. 4-- Medalha de
ouro.

240. J. P. Alberto - Gazosas e refre3-
cos - Medalha de ouro.

2,41. J. Franklin - Guaraná e mate
espumante - Medalha de prata.

242. J. Pinto Ferreira - Cervejas e
• gazosas - Medalha de ouro.

243. José A. Miranda - Essencias de
fructas - Medalha de ouro.

244. Maria Celeste da Rosa e Silva
• Refrescos de guaraná, etc. -

'Menção honrosa.

Classe 50
245. Crocchi & Gravina - Briqueltes

de carvão - Medalha de ouro.
246. Gama Lobo (Dr.) - Galena ar-

gentilera - Medalha de prata.
12 147. Pereira Carneiro & Comp., Ltd.

- Sal de Macau - Grande pre-
mio.

24,8. Serviço Geologico e Mineralogice
do Brasil, do Ministerio
Agricultura - Colleeções de
mineraes e minerios - Grande
•premio.

Classe 59
249. Companhia Federal /de Fundkrir

- Postes de ferro fundido para
illurninação electrica - Meda-
lha de ouro.

250. Etablisseinonts Lambert A.)
-- Latas de todos os typos -
Grande premio.

251. Hime & Comp. - Fundição de
ferro - Grande premio.

Classe 80
252. Arthur Higgins - Cafeteira au-

tomatica - Diploma de luitira.,
253. A. J. Teixeira & Comp. --- _Ar-

tefactos de metal, de chumba
de cobre - Grande premio.

254. Asterio de Araujo Castro - Alça
para caixões funebres - Meda-
lha de prata.

255. Charles I3onavita - Telas metal.
licas, grades de arame, moveis
para iardim, etc. - Grande
premio.

256., Coospianbia Federal de Fundieãio
- Ferros de engornmar. caixas
sanitarias de ferro, panellas de
ferro fundido, etc. - Medalha
de honra.

257. Colombo, Gamberini & Comp. -
Parafusos de aço torneados e
peças em séries torneadas. Pe.
ças para automoveis - Medas
Pia de ouro.

48. Casa Pratt (S. A.) - Cofres •-•
Medalha de ouro.

259. Companhia Garnbôa - Porcas,
parafusos e arrebites - Medas
lha de ouro.

200. Dias da Cruz & Comp ., Ltd .
Metal «Multicolor» -Medalha de
ouro.

261. Fundição Indigena (Carvalho
Paes & Comp.) - Banhe:.ras,
lavatorios, pias. caixas autiiitia-
tiras, louças de cozinha de ferro
fundido esmai I ado - Grande
preinio.

2-62. H ime & Comp . - Art igos de fer-
ro e de metal - Grreido Pre-
mio.

263. J. Brandão de Oliveira --
neterras de metal -
de honra.

264.. J. Fernandes Alves & Um: .
Artigos do metal -
honra.

265. Joaquim Dias Novaes Junior -
Assueareiro de metal - Meda-
lha de prata.

266. John •ffiager - Cofres de ferro -
Medalha de ouro.

.267. J. B. Ferrini - Armações me-
• tallicas para chapais de sol -

Grande premio.
268 L. B. de Almeida & Comp. -

Ferros de engommar, cofres,
pés de ferro para mesa e porta-.
chapéos de ferro - Grande
premio.

269. M. Hilpert & Comp. - Ferro
descarbonizado - Medalha ue
ouro.

270. Manoel Quesada - Artefactos de
metal - Grande .prernio.

271. Max Jacobs - Paliteiro do metal
(invento) - Menção honrosa.

272. Oraste Quintavallo - Alças de
metal para caixões e pertences
para fechaduras - Medalha de
ouro.

273. Soliva & Silva - Placas de metal
gravadas - Medalha do prata'.

274. Turino Passos S.; Comp. - Cache-
pots,	 vasos.	 floreiras, cap 11' IS

assucareirá de metal - Gran-
de prendo,

275. Vaz Sal I ci ro & Comp. - Cofres
- Dipiorna dc honra.

Classe 61
276. Antonio Jannuzzi & Comp. - De-

corações lixas para .predios o
villas S'óra de concurso -
Membro do jury.

C77. Companhia cettenfeld - Decora-
ções de saiões, escripçorjas,
- Fóra de concurso - Mem-
bro do ,jury.

278. H. Picot - Painel:3 decorativo:
de azulejes ,esmaltados a fogo
- Grande premio.

279. Kurt Harimann - Madeiras on-
duladas por processo de sua in-

venção, para ornamentaviii-A,
etc. - Menção honrosa.

280. L. B. de Almeida & Comp. - Sa-
cadas de ferro fundido, etc. -
Grande premio.

281. Marques Junior - Uma tela de-
ce pai iva do,i'Sland Beller! (cid»
- (lia ode premio.

282 Pagam & Casi ler, Ltd - Obras
de ferro batido. venezianas -
àr . ; ada gia de ouro.

283. Tones & Se grel() - Mosaicos do
madeira - Medalha de ouro..

Classe 63
284. A. S. Costa & comp. - Papeis

pintados para torçação - Di-
ploma de honra.

285. David & Comp. - Papeis pinta-
dos para fonação - Grande
premio.

286. J. A. da Silveira & Comp. - Pa-
peis pintados para formão
Medalha de ouro.

287. Silley & Comp. successorea de
Jacques Fontes & Comp. -
pois pintados para forração
Diploma de honra.

Classe 64
288. Alfredo Nunes & Comp. - Mo-

veia - Fóra de concurso
- Membro do jur; .

R09 Vieira Monteiro & Comp. 	 Maa-
Leiga Crystal - Medalha dó
ouro.

Classe 54

ema*
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289. Companhia Bettenfeld - Move."'
- Fora de concurso - Mem-
bro do jury.

290. Carlos La.ubisch Hirth & ComiSe
- Moveis - Grande premio.

; 291. Casario Puime & Comp. - Bi-
'	 lhares e faqueiros com. tacos -33

Medalha de ouro.
292. D. Rebello & Comp. (Le Mobi-

liar) - Moveis - Diploma de
honra.

293. José Miranda Vigarinho - Di-
ploma de honra.

294. Jaco]) Schneider - Move-Gran-

de premio.
295. J. Palermo St Comp. - Mcveis

Medalha de ouro.
296. J. Ramalho - Bilhar - Medalha

de ouro.
297. Joaquim Martins Lonreire Sobri-
-	 nho - Moveis - Grande premio.
298. João Fernandes Gomes - Moveis

- Medalha de ouro.
29. Julio Eary ___ Mesa com jogo do

xadrez, por+ * a ias e •bandejaa,
• tudo em niaaaera - Medalha da.

Ouro.
300. J. A. Pontes (Despensa Alexan-

dre) c-- Moveis - Medalha da
ouro.

301. José Joaquim Ilonorato tio Souza,
- Encosto portatil para cadeiral
- Menção honrosa. •

302. L. Ruffier	 Moveis - Grande
premio.

303. Leandro Martins & Gamo. - Mo-
veia - Grande premio.

304. Luiz Serrachioli - Movei e •-• Me•
dalha de prata.-

505. S. A. Casa Pratt - Moveis o- Di-
ploma de honra. .

300. yietor Grrnela - Moveis - Diplo-
ma de honra.

• Classe 08

307. Antonio Costa-e Silva - Quadro era
pholopiroarra - Medalha de ouro.

08. Agostinho Dias Nunes de Almeida
•i • , - Quadros diversos, represen-

tando paisagens e imagens, por;
meio de selloa do correio - Di-
ploma de honra.

S;nO. Carlos Piquet -- Bandeiras histo-
ricas - Grande premio.

310. Companhia Bettenfeld Objectos
para decoração movei - Grande
premio.

•311. Domingos Fruitos - Biembos,etc,
- Diploma do honra.

312. Gonçalves & Irmãos - Quadros a
almofadas - Medalha de prata.

313. Julia Archambeau Carneiro - Es-
pelho, larnpada, quadros e pra-
tos - Medalha de ouro

314. J. P. de Souza & Comp. (Casa Su-
cena) - Bandeiras nacionaes do
seda bordadas a fio metallico,
imagens em cartonnieree e ma-
deira - Medalha de ouro.

315. Martins Seabra & Comp. - Moldu-

ras para quadros. Grande pra-..	 mio.

_	 Classe 67 •--

$16. Alves da Nobrega & Comp. - Ma.
teria! ceramico - Medalha de
ouro.

317. Companhia Ceramica Brasileira
Ladrilhos, tijolos e telhas
Grande premio.

318. Companhia Industrial São Paulo é
Rio - Material refraetario
Grande premio.

21. 9.,	 M. Mello & Comp. - Ladrilhos
Diploma de honra., 	 .

320. M-lo Sampaio & Comp. - Lactei ..
lhos,etc. - Medalha dc ouro..

Classe 69

321. Companhia Industrial São Paulo
Rio - Garrafas - Grande pre-
mio.

322.. Companhia Fabrica de Vidros o
Grydtoes do Brasil (F. A. M.
Esherard) - Vidros e crystaes
- Grande premio.

323. M. M. Gomes - Amputas de vi-
dro, etc. - Grande Premio.

224. União Industrial Brasileira - Vi-
dros - Grande premio.

Classes 69 e 70
325. L. B. de Almeida & Como,. , Fe.

gilas	 Grande premio,

Classe 71
326. Companhia America Fabri l -Pera•

teacleira para algodão cardado -
Grande premio.

327. Cortaime Carioca. (S. A.) - Mar-
tellet es para teares - Medalha
de ouro.

328. Moraes, Silva 6r, Comp. - Espulas
fie madeira - Medalha de ouroa

Classes 72 a 74
329. Francisco Nunes de Abreu & Trarei

Guedes - Methodo de corte de
roupas - Medalha de ouro.

330. Montenegro & Korb - Specimens
fie materiaes texteis nos seus di-
versos estados - Grande premio.

331. Zarnhelli & Comp. -.- Manequim
mecanico - Medalha de ouro..

Classe 75
232. Centro Industrial de Fiação e Te.

- celagem de Algodão - S.:xposiçãe
• conectiva das fabricas filiadas ao

Centro - Grande premio.
333. Centro Industrial do Brasil - Ex-

posição colIectiva das fabricas
liliadas sao_Centro - Grande pre-
mio.

394. Companhia de Tecidos de Linho de
Sapopernha -- Tecidos e fios da
alandão -- Grande premio.

.335. Pereira Carneiro St Comp. Ltda. -
Tecidos de algodão - Grande
premio.

336. The Rio de Janeiro Flour Milis Si;
Granarias Lirnited (Moinho In-
arlez)	 Teddos de algodão
Grande premio.

Classe 76
337. Companhia de Tecidos de Linho de

Sapopemba	 Tecidos de linho
- Grande premio-

-338. Silveira.Machado Comp. - Teci-
dos de juta, barbantes e cabos -3
Grande premio.

339. The Rio de -Janeiro Flour Mills &
• Granarias Limited (Moinho In-

glez) - Barbantes ae• Grande
premio.

• Classe 77
240. Companhia de Fiação o Tecidos

Corcovado - Tecidos de lã
Grande premio.

341. Companhia Tijiica - Tecidos de lã
- Diploma de honra.

342. Companhia de Tecidos Covilhã -
Tecidos de lã -Diploma de hon-
ra.

343. D'Olne & Comp. - Tecidos de lã
- Grande premio.

344. Sociedade Anonyma Lanificio Mi-
nerva	 Tecidos e fios de lã
Grande premio.

• Classe 78
345. Estação Serieicola de Barbacena do

Ministerio da Agricultura -Fios
e tecidos de seda - Grande pre-
mio.

346. Fabrica de Tecidos de Seda Santa
Maria - Tecidos de seda
Grande premio.

347. Jair de Ahranchea (Fabrica de Te-
cidos de Malha Sant'ilnna)
Jersey de seda - Medalha de
Ouro.

Classe 79
348. Arma Vietoria & Comp. (Casa

ciaria; - Rendas e bordados --34

Medalha de ouro.
349. G. Camargo Jorge - Rendas da

erochet - Medalha de prata.
350. Gonçalves Irmãos (Casa Gonçalves)]

- (urdes • em seda, pingentes
em camurça e sada, bardado.; a
branco e passamanaria. - Diplo-
ma de honra.

351, J. P...cle Souza & Comp. (Casa Sit-
cena) -*Paramentos religiosos
em seda com pinturas a (deo e
franjas de ouro - Medalha da
nuro.

252. João Ratto Sr. Comp. (Casa Rattn)1
- Bordados e passar-nanarias --
Mira de concurso - Membro do
jury.

353. Julio Lima & Comp. - Rendas
&ande premio. .

Classe 943
254. Anna N;ictoria & Comp.) .- Roupas

feitas - Medalha de,coao.
Abiteboul, - Dubaux 8as fearnp.

Roupas feitas - Medalha da
ouro.

356. Gonçalves. Irmãos (Casa Gonça/ves)
- Casacas de seda - Diploma
de honra,

357. J. P. de Souza. S Comp. (Casa So-
capa) - Batinas, beccas. para-
mentos, etc. - Medalha de ouro.•

Classe 81
358. Alois Sauter c- Chapéos para se-

nhora em seda e palha - Diple-
ma de honra.

359. Arthur Higgina - Guarda chuva
moderno (invento) - Medalha
de ouro).

360. Alberto Rosenvald & Comp. - Flo-
res artificiaes Rira de con-
curso - Membro do jurai.

1,61. Alvadia. Novaes & Comp. - Calça-
dos 413 ol ars - Grande premio.

362. A. Nunes Gumercindo & Comp. -1
Calçados (Brasão» - Medelha de
prata.

•353. Arthur Rodrigues & Como. - Fôr-
mas para calçado - Diploma de
honra.

364. Araujo Correia St Comp. - Grav2-
• tSa - Medalha de ouro.

365. Abiteboul, Dubaux & Comp.
Gorros de seda - Medalha de
prata.

366. A. J. Paixão & Comp. -- Cabos
para guarda-chuva e sombri-
nhas. Bengalas - -Medalha da
ouro.

367. Bordallo & Comp., Ltda.	 Calça-
dos - Grande premio.

368. humor & Comp. - Rotinas bran-
cas para homem - Grande pre-
mio.

369. Braga Irmão & Comp. - Meias de
seda - Medalha de ouro.

370., Companhia Braga Costa - Cha-
•-	 peos para homens e me unos, era

palha, lebre, coelho, castor, lã
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372. Duarte Monteiro & Comp. a- Cal-
çados «Lealdade» - Diploma do
honra.

Fernandes Braga & Coma. - Cha-
péos para homens, senhoras e
crianças, em lebre, coelho, lã de
carneiro, ratão do Rio Gaande do
Sul, castor, etc. - Grsaide pre-
mio.

374. Ferreira Souto Si Comp. - Calça-
dos - Fóra de concurso - Mem-
bro . do jury.

275. Faust.ino Campos & Comp. -
res e fructos artificiaen - Mea
dalha de ouro.

376. Gonçalves Irmãos - Fia-falas F-a.
Medalha de praia.

-277. Herm London - Chapéos aara se-
nhora, cru pennas. seda e palha;
emeites para chapéos, etc. -
Grande premio.

378. Isabelle Roussin - Colidas de sua
invenção - Medalha de curo.

379. Julio Lima & Comp. -• Chapaoa
para senhoras e homena. fel-
tro, lebre, coelho e castor -
Grande premio.

380. J. Campos aa Comp. - Fermas do
palha para chapéos de senhoras
e crianças - Medalha de ouro.

391. José Panado Coelho & Comp. -
Calçados nCioellms• - Diploma d s
honra.

382. Jorge Bastos & Comp. a-- Calçados
- Medalha de ouro.

383. José Santos & Comp. - Calçados
- Medalha de prata.

384. José Maria Albors & Comp. - Cal-
çada:: «Suave» - Menção hon-
rosa.

285. Luiz Gonçalves - ChaptSos para
homens, em seda e lebre. Cha-
péu para bispos, cartolas, etc.
- Diplama de honra.

336. M. Andrade & Comp. s-- Calçados
(Minerva» - Grande premio.

387. M. A. Abrunhosa & Comp. - Cal-
çados - Medalha de ouro.

388. M. F. Chaves-Calçados aLauryaa
- Medalha de praia.

389. Max Jneaba - Chapaos, sapatos e
outros artefactos de lufa (broca)
- Ventarolaa rotativas - Meda-
lha de prata.

290. TU. Castro - Guarda-chuvas e
bangalas - Grande premio.

391. Oraste Quintavalle - Fivella,s pa.
ra cintos - Medalha 1e bronze.

392. O. Moura - Guarda-chuvas e ben-
galas - Grande prendo.

$93. Pinheiro dc Filha - Salto do cal-
çada - alerlerm de prata.

394. Robalinho & Comp. -Calcados a•-_,
Grande premio.

395. Souza Machada & Comp. - Cha-
péms para homens e meninos, em
lebre - Grande premio.

390. Trinda & !anistia - Palas. jugula-
res, carneiras, forros, bonnets e
enpacelas - Grande paaraio.

397. União Mannfactora de Raunas
Roupas brapeas para homem -
Grande. premio.

298. Vieira. 111ar/ins Sz Comp. - Calça-
çaalos aFoaa - ciranda premio,

399. Vieira da Silva, Trmão &, Comp.
Formas para calçado - Grande

Classe 82

400. Alfredo Carvalho & Comp. s-- Pre-
parados pharmaceuticos - F6.-

DIA/110 °Fran:AL

ra do concurso - Membro dg
jury.
Araujo Pearia Filhos - Prepa-
rados pharmaceuticos - Rira
de eonaurso - Membro do jury.

Almeida Cardoso & Comp. - Pra..
parados pharmaceuticos - Me-
dalha de ouro.

403. Alvaro Varges	 Productos phara
maceuticos - Medalha de prata.

404. Arruda Filhos &. Comp. - Sabão
do diversas qualidades - Me-
dalha de prata.

405. Alves Magalhães & Comp. - Sul-
furai° de carbono -- Medalha de
Ouro.

406. Antonio Pacheco - Vinho recon-
stituinte eIcaloainsa aPiretunols
e aDordent», para dar de dentes
- Medalha de bronze.

407. Arlindo lacalrigues - Alimentadoa
automatico para filtros, etc. -
Medalha de ouro.

408. Asselinp Sobral - Pasta e ampou-
las aPyol» - Diploma de honra.

elfs9. A. Itoiz & Comp. - Preparado
pharmaceutieo alleptitolaahsaa__
Medalha de ouro,

410. A. de Moraes ---. Sabonete para
tingir aTintol» - Diploma de
borra.

Berg SP:hlinkert aa Comp. Ltda. -
Esmaltes, tintas, ata. - Meda-
lha de ouro.

412. Caetano Guimarães & Comp. -
Caro iubina - Diploma do
honra.

413. Compaabia Brasileira de • Produ-
ctos Chi/ticos - Preparados
chlinicos - Féra de concurso -
Membro do jury.

414. Companhia de Aeidos - Productos
chinlioos - Féra do eoneurao-
atenazo da jury.

415. Coelho Barbosa & Comp. -
Proibidos pharmaceuticos -
Medalha de ouro.

416. .Con-panbia Luz Stearica, 8. A.
- Velas, sabão, glycerina, etc.
- Fara do cenenrso - Titular
de premio em Exposiça.o
ver.sal.

•1.17, Carlos Kuenerz & Colam. (taaina
São Chris:Lay:ia) - Tintas mine-
raes, ehimicas e p!.enaradas a
ellen e a agua - “-ramile pre-
mio.

418., Campos at. Heitor - Aguas °sair-
nadas "Ilyperox e "Super1iy-
dl-0x> - ¡Grande premio.

419, Companhia Machanica a Importa-
dora 112 São Paulo - Oleo
ricino medieinal e sabões - F(3-.
ra de concurso - Titular do
pceniie em Expwição Universal.

420. Companhia Nacional de Exp!osivos
de Segurança - reheddite) -
Estopins do borracha e de gutta-
percha - Grande premio.

421. Cariillo Glaude & Comp. - pro-
duetos pharmaccutieos - Di-
ploma de honra.

422. Dau•di, Oliveira & Cemp. Pro-
duetos pharmaceutieos - Gran-
de premio.

423. Elic 13araseh - Ant ipileptico
Barasch - Me,da/lia de prata.

424. Eroile Delouche - Productos. ve-
terinarlos - Medalha de prata.

*425. Emano Oliveira de Moraes - Am-
anulas cAntiperieornenti» (arte
dentaria) - Medalha de bronze.

426. E. Porto & Comp. - Vermicida
eAnsevinol» - Menção boa-
aosa.

427. Errygdio tia Graça - Produet.o de-
nominado "Japtiassia" atedalha
de prata.

-Setembro ale IliSaa

'.428. Francisco A. Vasquez
ctos pharmaceuticos	 Medalhal
de bronze.

429. F. Venancio & Comp. - Explosi-
vo nacional ellupturitas -
plorna de honra.

430.- Francisco Giffoni & Comp. - Pro-1
duetos pbarmaceuticos - Fdra
de concurso - Membro do jury.,

131. Granado & Comp. - Preparados
pharmaceuticos	 Fóra de con-
curso - Membro cio jury.

432. G. S. Brandão - Xarope vegetal
eGua.qina» - Menção lionrosa.:,

433.: Guimarães Salgado & Comp.
Vernizes, esmaltes e tintas pre-
paradas com oleia - Diploma de
honra.

484.- Gonçalves Junior (Dr.) - Pre-
parado pbarmaceutico tVinovi-
ta» (vinho fortificante) - Me-
dalha de ouro.

435.. Ilenrique Roonosv - Productog
pharmaceiilicos - Medalha '.do
ouro.

'436.. H. de Jesus - Licor de Victor
!fogo (vinho recenstituinte)
alenção honrosa.

437. 114,nrirepir E. N. Santos - Proibi-
dos r n harmacflif leos
de prata.

43$. Ttenrique Alves Ribeiro Produ-
ctos pharmaceuticos - Medalha
de bronze.

439. Inqi;uto Hypodcrinico Pastem' -
Prod nel os. p harmaceuticos -
Medalha de ouro.

410. los(t Alves rume() Predileto:4
pharinaeentieos - Medalha do
bronze.

441. ,T. Feeita.s & Comp. - Especiali-
dades pliarmaseuticas3 - Meda-
lha de oura.

412. ;J. Goulart Maahada - Pre.naraan
pharrnacentico	 MesiaRia ti)
fiur0

443. Jos5 Quadros (pharmaceutiro) -
.1;r)re4antriax.:slosnap‘beatrenti.iancaleuitate_Á:

da! lia de atro,
III, J. A.	 Casdirthia

Vernizes. liou ido para 1 i hlria r
inetaea, tinias e gomma arah;ra
-Fúra de concurso - Membrun

do jury.
145. 3o0 A. Mirnn - -Vveli pas -

Medalha ;I; r,,,ro.
116. 5ovino dos Sai-r' s - r'epa-

radOs ohm innevutieos - Meda-
lha de ouro.

4,17. João Barbosa	 J un ioa
(Dr.) -- Praparatio pharma.
cendro -	 ouro.

448. João da Silva Nonas Fino -..,
«Fragol» - Menção honrosa.

4 19. J.	 . d' Oliva int - Preparado;
•pliarmaceutico tLicor Tarzana-a•
Medalha de hrIlze.

4r,o. J. J. d'Almeida Cuutinho - Pre-
parados pilaria a e e Li - me-
dalha da oura.

451. Labora! arte Elirliel, ;Dr. Anyain
de Sá) -- Produelos pliarma-
ecutiros e ehimicos - Fira doi
concilio - Membro do jury.

452. „Laboraforio Chim l eo Pharmaceiti-1
co Militar - Praductos pharrna-
eetilicos - Grande premio.

453.. Lago aa, Comp. Praparados lio-
mceopathicias e sabonetes medi-
cinaes - Medalha de ouro.

454.. Luiz Mattos Britto - Preparadoá
pharinaceuticos - Grande pra-

455. Lamboiroatorio de Biologia Clinica
Preparados pharmaecuticoa
grande	 • •*'-'

nacional e modelos espaciaes pa-
ra ernbaixado.as (com rblurnas).
e sacerdotes - Grande premio.. 401.:

371- Companhia Industrial o Importa-,
• -t • Ias - (Alçados - t.31 an:
ale premio.	 402.,
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WEL Luiz Hermany Filho & Comp. -i
Preparados pharmaceutials
Fdra de concurso - Membro dg
jury.

.457,.;Jeduveruso Beraardez GM - Pra-
duelos pharmaceutieos - Meda-
lha de ouro.

L. Novaes & Comp. - Agua Ru-
binai (nacional) e-, Medalha de
.prata.

•469,, Manoel Luiz Garcia - Sabão "Rus-
so» - Cirande premio.

460. iMiguel Jorge Ftezk - Xarope Bal-
aamico altezka - Menção boa-
rosa.

461a, M. 13. Rodrigues - Productos
pharmaceuticos - Medalha de
Ouro .

462. Nunan & Irmão -Productos phar-.
maceuticos - Medalha de ouro.;

463. Pbarmaceutico Moura Brasil
Productos pharinaceut ices -
Grande premio.

/kW Painton & Comp. - Liquido para
- limpar metaes, dar lustro era

moveis, etc. - Medalha de
ouro.

465. Pedro Natio de Moraes - Lustra
• crystal e productos pharmaceu-

ticos -- Medalha de prata.
466.e P. de Araujo & Comp. - Produ-

elos pharmaceuticos - Medalha
de °LIFO .

467. 'Rangel, Guedes &
Tintas, oleos, etc.
honra.

168. Silva Araujo & Comp.
pbarmaceuticos

469. Stella Groot - Preparado phar-
maceutico - Medalha de prata.

170. Servulo Genofre - Prediletos
pbarmaceuticos - Diploma de
honra.

471, Siqueira Cavalcanti (Dr.) - Pre-
parado pharmaceutico - Meda-
lha de bronze.

' 472. Usina Nacional de Industrias Chi-
'nicas (S. A.) - Oleos, verni-
zes e essencias para combina-
ções chimicas - Grande pre-
mio.

473, V. werneek & Comp. - Prepara-
dos pharmaceuticos - Fera de
concurso - Membro do jury.

e474. Viuva Silveira & Filhos - Prepa-
rados pharmaceuticos - Fera

• de concurso -- Membro do jury.
475, Yiuva A. Rego Lopes - Productos

pharmaceuticos - Diploma de
honra.

_469. Emygclio da Graça - Produetos
'Isharmaceuticoa beedallia de
prata.

'470. Francisco A. Vasquez Produ-
atos pliarmaceuticos - Medalha
de bronze.

411_, •Kenaique Alves Ribeiro Proclu-
etos pharmaceuticos --- Medalha
de bronze.

ye2e, ,.Instituto Hypodermieo Pasteur
Productos pharmaceuticos -
Itledallia de ouro.

•173, José Alves Tinoco - Productos
pharmaceuticos - Medalha de
bronze.

474,a,P. de Araujo & Comp. --- Produ-
- etos pharmaceuticos - Medalha

de ouro.
475, A. de Moraes - Sabonete para

tingir aTintola e-- Diploma de
bouça.

Classe 83

David & Comp. - Confetti e aer-
pentinas - Grande premio.

4479. J. Costa & Ribeiro - Pane: lixa e
-	 papalfia - Grande premio..

Clasaa 84
'478. Alvaro Ramos Nogueira - Couros

secos - Medalha de ouro.
479. e. A. Cortume Carioea - Couros

cedidos e preparados	 Grau-
--	 de premio.

Classe 85
480. Arnaldo, Rodrigues	 Perfumarias

 era de concurso - Membro
do jury.

'401. Alberto Geoffroy - Perfumarias -
Atenção honrosa.

1482'. Antonio Joaquim He:Tuim-Les - Oleei
ineligena perfurado - Menção
honrosa.

483. Alfredo de Carvalho & Comp. -
Perfumarias - Grande premio.

484. Alexaedre Merques Fernandes -
Juventude Alexandre e tonicos-
Medalha de miro.

as. Alves MrsalbSaa & Comp. - Per-
fumai ias - Medalha de ouro.

486. A. Alves Comp. - Perfumarias
- Medalha de ouro.

487. A. Doret - Perfumarias e produ-
tos de belleza - Grande premio.;

488. A. G. da Cruz (Fabrica de Perfu-
marias Lambert) - Perfuma-
rias - Grande premio.

'4189. Companhia Fabrica de Sabonetes
, Santelmo -Perfumarias-Gran-
de premio.

490. Empraza Commereio e Industria -
Lança perfume tVlan» Grama
premio.

401. F. G. Valia, de Miranda (Dr.) -
Perfumarias-Medalha de prata.

02. F. Lopez Perfumarias e produ-
duetos de belleza - Medalha de
ouro.

493. Felicieu Fleury - Perfumerias
Meneão honrosa.

494. F. Sampaio & Comp. - Perfuma-
rias - Medalha de ouro.

495. Gustavo Coutinho - Loções - Me-
dalha de bronze.

496. Granado & CemP. - Perfumarias
- Grande premio.

497. Herminia de Souza Assis - Agua
de iummilho - Menção honrosa.

498. irmãos Azevedo - Sabonetes e pós
de arroz - Grande premio.

499. J. R. Kanitz & Comp. - Perfuma-
rias - Fóra do concurso-Mem-
bro do •ury.

500. Joaqu i m C. Pinto - Perfumarias
- Medalha de prata.

501. Jacques Amaresco - Perfumarias
- Medalha de prata.

502.J. Brandão de» Oliveira - Sabão
liquido - Medalha de ouro.

503. J. do Rio Bragança - Tonie,o
gorá, - Medalha de prata.

504. JOão Meruzzi - Perfumarias? -
Medalha de ouro. •

505. J. B. de Oliveira & Filho - Dana
trificio e creme - Menção hon-
rosa.

506. Luiz Hermanny Filho & Compa-
•nhia, Limitada - Perfumarias-
Fóra de concurso - Membro da
jury.

507. Mario Lonrs Domingues - Pó de
arroz - Medalha de bronze.

508. Magalhães & Lobo - Perfumarias
- Medalha de bronze. •

509. M. B. Rodrigues - Perfumarias
- Medalha de ouro.

510. Moura Brasil (pharmaceutico) -
Perfumai ias - Medalha de ouro.

511. M. .elves - Creme -- Mençies hon-
rosa.

512. Paulo Stern & Comp. - Perfuma-
nas - Medalha de ouro.

53. Silva .Araujo Caiop. - Talco,
pe s de arroz, ele. - Grande pre-
mio.

514. Thareilio Nascimento - Loções -a
Menção honrosa.

515. Time Sidney Ross Company - Sa,
bondes e talco - Diploma dm
honra.

516. J. Fraites & Comp. - Aguas di
Colon i a e perfumes - Medalh4
de ouro.

Classe 86
517. Antonio Fernandes & Comp. - Ci-

garros e fumos - Grande pre-
mio.

518. Albano Vianna & Comp. -
ros e fumos - Medalha de ouro.

519. Companhia Souza Cruz - Cigarros
e fumos - Feira de concurso -
Membro do jury.	 .

520, Companhia Grande Mann facture
de Fumos Veado - Cigarros e

• tabacos manipulados - Fera de
concurso - Tiiular de premio
em Exposição Universal.

521. Companhia Nacional de Tabacos
Cigarros - Grande premio.

622. Compaahia Fiat Lis - Pilosa-ha.
ros Fera de concurso -Titu-
lar de premio em Exposição Uni-
versal.

523. João Suceena & Comp., Limitada -
Cigarros e turnos - Medalha de
ouro.

624. Lopes Sá & Comp. - Cigarros g
fumos - Grande premio..

Classe 87
525. Alves Junior - Tinta de escreve!l

&Colombo» - Medalha de ouro.
526. Arlindo Guimarães & Comp. -

Caixas de papelão - Diploma (18
honra.

527. Alois Sauter	 Saccoa de papel ma,
Medalha de ouro.

528. Carlos Henriot e A. Marchand -
Cartões posiaes e amen•s»
seda e em alto relevo - Meda-
lha de ouro.

529. A. Sardinha (silecessores)
Lacres - Grande premio.

530. Isabelle Roussin - Caneta. e port,a-
pinceis - Medalha de ouro.

531. O. Éacerda & Comp. - Tintas, Ia.
• ares, etc. - Medalha de ouro.,

Classe 89
632. Augusto L. II. Brill & Comp.

Ourivesaria - Grande premio..
Classe 90

533. Augusto L. H. Brill & Comp. -em
Tmanalinas lapidadas - Grande
premio.

634. Estabelecimento Industrial Monta-
na - Artefactos de metal, vidros
e bijutarias de cobre - Medalha
de prata.

535. Frede e ieo (ilese - Trabalhos em
fio de ouro - Medalha de ouro.

636. G.uillerrno Salinas L. - Album dó
couro com capa cravejada do bri.

• Hiantes - Grande premio.	 e

Clasee 92

di_genaBro(riçzael'svaalhrotistPiacol
587 Fundição&  c om p n)

- Grande premio.
classe 93

538. Caseie° Crislaldi - Maleabilidade,
de madei ras - Grande premio.

ma. Domingos Pereira - Obras de en-
talhe - Medalha de prata.

550 Colmes & Comp. - Vos-
soo ; as e enar . roiores - Madalha
de bronze.

511. Gu,Hiernes atulha .	E-eawas para
deieas	 si•taiea da bronze.

Nogueira -
- Diploma de

- Productos
Grande pre-
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042. J. Souto - Objectos do marfim
(caixas para pó de arroz, ele.)
- Diploma de honra.-

643. Jogo cio Aadrade - Escolas para
dentes - itledalha de ouro.

644. Souza & Souto - Artefactos de
marfim e tartaruga - Medalha
de ouro.

p45.Alvaro Fernandes Machado - Caixa
automatica em velludo e sêda
Medalha de ouro.

Classe 94
540. Antonio Gasiglia - Artigos de bor-

racha - Medalha de ouro.
647. Alvarico Ribeiro Dias - Malas e

pastas - Medalha de ouro.
P48: Albino Marinbri Pinto - Modelos

•de caixas inviolm eis para emba-
lagem - Medalha de prata.

549. Companhia- Braaileira de Artefa-
ctos de Borracha - Artigos de
borracha - Grande premio.

550. Camillo Cristaldi - Sola vegetal
(invento) - Grande premio.

p51. Fonseca Seixas - Carteiras. malas,
m .

	

	 saccos para roupas e pastas -
Diploma de honra. •

652. Ismael Duarte Pinto - Mala de
borracha - Diploma de honra.

P53. MaxJacobs - Artigos diversos, fei-
tos de pneutuatices usados -
Medalha de ouro.

554. Mauricie Abiteboul - Capas imper.
meaveis - Grande premio.

555. S. A. Lanificins Minerva - Teci-
dos impermeaveis -Grande pre-
mio •

Victor Clemente Pinto - Arfara-
ctoa 'de borracha - Medalha de
prata.

Classe 05
tio. Antonio Severiano dos Santos

Navio em miniatura - Diploma
'de honra.

658. A. C. A. Silva mai Comp. - Brin-
quedos - Medalha de ouro.

•559. Damasceno 'Surja - Mnhiia and
miniatura - Medalha de bronzes

060. J. Pinto - Fool-ball Clii fatimilia -
Medalha de ouro.

Classess 96 a 105
Associação dos Constructores Civis

do fio de Janeiro - Casas piai-
Jatarias - Medalha de ouro.

A Equitativa dos Estados Unidos
do Brasil - Qiiadrus, diagram-
mas, etc. - Grande premio.

Companhia de Seguros Sul Ameri-
ca - Quadros, diagrammas, etc.:
- Grande premio.

Liga Brasileira contra a Tuberculo-
se - Quadros, mappas, dia gram-
mas, ele. - Grande premio.

Pereira Carneiro Companhia, Li-
mitada - Maquette da sua Villa
Operaria - Grande premio.

Ricardo Wreidt - Planta e facha-
das de habitações collectivas -
Grande premio.

V. de Paulo Monteiro de Barros
(]Jr.) - Habitações onerarias. -

'Grande premio.
„.	 Classes 106 e 107

568.• Amadeu Augusto Teixeira & Fre-
derico Lemos - Carroça para
collecta de lixo - Medalha de
prata.

60

-	

9 -.Arthur Higgins - cAssucareh.o Po-
• pular», gAssucareiro Turunas,

farinheira e paliteiro hygienicos
• (inventos) - Medalha de ouro.
Fio.. Antonio de Patina Assis Rezende

(Dr.) «Aguas Mineraes do Esta-
do de Minasis (obra) - Grande
Dremio!__

NU. AsYlo S. Luiz para a Venham. Des-
amparada - Planos, des.'enhos,

•photographias - Grande premio.
la72. Arthur Moncorvo Filho (Or.) -

(Museu da Infanda, anne.xo
Exposição Internacional) - Qua-
dros, desenhos, figuras e min-
caçõea sobre hygiene infantil -
Grande premio.

573. A. Baser e Almir Madeira - Qua-
dro estaVstico sobro a tuberculo-
se - Medalha de prata. 	 •

574. Casa de Detenção do Districto Fe-
deral - Trabalhos feitos pelos
detidos - Medalha de prata.

575. Casa de Correacian do Di atriele Fe-
deral - Trabalhos feitos pelos
sentenciados-- Medalha de ouro.

576. Camillo Crisialdi - Caixa Purifi-
cadora Instantanea (invento) -
Grande premio.

577. Commissão Rockfeller 	 Mappas,
• quadros, etc. - Grande premio.

578. Departamento Nacional de Saude
Publica, comprehendendo as se
guintes dependeneias:

Hospital de S. Sebastião -
graphias de suas installações.

Hospital I). Pedro 11 - Photogra-
phias de suas installações.

Hospital Paula Candido
graphias de suas just.:inações.

Hospital S. Francisco de Assis -
Photographias cie suas installa--

L

Hospital Geral da Assistencia -
Photographias de suas installa-
ções.

Inspectoria de Prophylaxia Mariti-
ma - Photographias dos -seus
serviços, quadro demonstra' ivo
da estatistica dos serviços exe-
cutados.

Lazareto da Ilha Grande -
graphias de sua. installaçam.s.

Inspectoria de Prophylaxia da Le-
pra e Molestias Venereas - Qua-
dro a oleo, graphicos as-Lati-4;6)5i
aouarellas, peças com cara, ele.

Inspectoria de Fiscalização de Ge-
neros Alimentielos	 •hniogra-

• phias de suas dependencias. Ser-
viço cio fiscalização do leite, etc.

Laboratorio 13acteriologico - Cal-
'acção de peças anatorno-pathos

• logicas, conservadas em liquido
de haiserling, etc.

ínspectoria de Fiscalização do Ex- •
ercicio da Medicina, Phaamacia,
Arte Dentaria e Obstsatricia
l'ImotogTaphias das installações,

j,	 serviço de verificação de obitos,
exames mecheos, etc. •

Inspectoria de Engenharia Sanita-
. ria - Plantas do hospital para

tuberculosos, dos leprosarios de
• Santa Maria e do Paraná e do

• modelo da fossa biologica clomi-
• •ciliar.
Pireetoria de Defesa Sanitaria Ma-

ritima e Fluvial-Photographias
dos serviços de suas dependen-
cias: Inspectoria de Prophylaxia

• IVIaritima (para remoção dos do-
i	 entes, isolamento, desinfecção,
• etc.).

Delegacia de Hygiene Industrial e
• Profissional - Photographias ti-

radas no serviço de inspecção-de
• fabricas e officinas, objectos de

uso individual improprio á sauda
• dos operarios.

Inspectoria de Demographia Sani-
taria, Educação e Propaganda -
Stereogrammas, diagrammas, car-

i togrammas e photographias.
r &ação de Hygiene Infantil - Ba-

'r• Moira de agathe com loratipa,

Mesas da ferro, laqueadas da'
branco, com tampa do vidro,
cos do seios, avental de cretone,'
gorros de linho, microscopio3
completo «Zeiss», etc.
spectoria dc Prophyltixia da Tu.-1
berculose - Propaganda dos!
meios de evitar a tuberculose.

Directoria de Saneamento e Pro-
phylaxia Rural - Quadro de--
monstrativo da estatistica dos.
serviços executados.

Superintendencia do Serviço de,
Enfermarias - Uma roda que,
pelo seu movimento, vae mos-
trando os differentes serviços'
que a enfermeira da Saude Pu-
blica Ode fazer, cartazes, piloto-
granidas, etc.

Fura do concurso, a• pedido -
participante das recompensas.

579. Francisco Andrade - Torneira
Ideal. :Bebedouros bygienicoa
seollegials. Caixa de descarga
para apparelhos sanitarios -
Medalhas de ouro.

580. Georce Gafnea - Caixa d'agua
hygieniea - Medalha de ouro.

581. Herm Stoltz mS; Comnp. - Caixas
*Ural» de descarga automatica-
Medalha de ouro.

582. Macedo irmão - Caixa de ferro
esmaltado com apparelho aper-
feiçoado - Medalha de ouro.

583. Mauro Montagna	 Mappa animado
• da America do Sul -.Diploma

de honra.
581. O Exercito da Salvae rie nolo-

graphias e estatisticas apresenta-
das pelo tenen l e-rovonel David
Ma•be -- Grande premio.

Cias cies 108 e 109.
685. Federação Brasileira das Ligas pelo

• Progresso Feminino Traba-
lhos graphicos e publicaçõas itas-
tinados a evidenciar o progresso •

•-reminino . - Medalha de ouro.
• Gasso 110

686. Carlota Capper'da Silva - Borda-
dados - Medalha do ouro,

587. Cecilia Kirchhofer - Colcha bor-
dada - Grande premio.

588. Collegio da Immaculada Cnneeição
- Trabalhos em filó, seda e , li-
nho - Granito premio.

589. Esperança Bey - Trabalhos diver-
sos - NImaialha da praia.

590. Elza Ferreira.. 	 Alianfa miaa borda-
das - Medalha de prata.

591. Jupyra Sá - Almofada bordada --
Medalha de prata.

592. Julieta Ferreira - Almofada -
Meação licorosa.

593. Leony Cortes - Almofada pintada
oleo - Medalha de ouro.

594. Luisa Maria Leoli - Bordados -
Medalha- de prata.

595. Moema Junqueira vou Schilgen
• Trabalhos de erochet e camisetas

de malha - Medalha da prata.
596. Mary Margulis - Bordados a mão

- Medalha de prata.
597. Marianna Pereira - Colcha de ren-

da - Medalha de prata.
598. Maria Lassa de Carvalho - Traba-

lhos em palha e seda - Medalha
de ouro.

5 Q9.. Ibras de Amparo ás Mof as - Bor-
dados e pinturas - Grande pre-
mio,

0)56.

561.

562.

663.

564.

605:

608.

067s

Classe

600. Araujo Maia & Comp. - Typos de
café - Medalha de ouro.	 •

601. Andrade Lemos & Comp. - Typos
de café - Madalha de ouro.

602. Avaliar & Comp. - Gard seda-
lha da pgq, 
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603. Oeriqueira Soares & Comp. - lly-
/ •	 pos de café - Medalha de ouro.,

•'• 604. Casimiro Pinto & Comp. 	 Typos• de cafié - Medalha de ouro.
605. Compagnie des iSlagasins Généraux

et Entrapais Libres d'Anvers
Typos de café-Medalha do MITO.

608. Companhia Ensaccadora e Benefi-
dadora de Café - Typos de café

• - Medalha de ouro.
a; 607. Centro do Commerno de Café do

Rio de Janeiro - Typos de café
- Grande premio.

a' 608. Eduardo Araujo & Comp. - Typos
de café - Medalha de ouro.

609. Ed. Figueira & Comp. - Ty-pos de
café - Medalha de ouro.

610. Estavas Rezende & Comp. - Café
- Medalha de ouro.	 • '

611. Fraga & Sobrinho - Typos de café
- Medalha de ouro.

612. F. Soares & Comp. - Typos
-café - Medalha de %ouro.

613. Garcia & Carneiro	 Typos de café
- Medalha de ouro.

614. Galeno Gomes & Comp.	 Typos
de café - Medalha de ouro.

615. Luiz Corrêa & Comp. 	 Typos de
café - Medalha da ouro.

616. Pinto Lopes & Comp. - Typos de
café - Medalha de ouro.

817. Pinto & Comp. - Typos de café
Medalha de ouro.

618. Pinheiro Ladeira & Comp. - Ty-
pos de café - Medalha de ouro.

619. Raul Senta - Sementes oleogino-
sas, guaraná, fibras

'
 ara de car-

naúba .- Medalha de ouro.
620. Teixeira Borgse & Como. 	 Typos

de café - Medalha de ouro.
621. Tlieodor WiJle & Comp. - Typos

de café - Medalha de ouro.
622. Vivarqua 11, 'MUS	 Typos de

café - Medalha de 011TO.

Classas- 114 a 116
623. Directoria do Serviço de 'Povoa-

mento - Quadros, mappas, dia-
grammas etc„ dós nucleos colo-
niaes federaes - Grande pre-
mio.

624. Directoria do Serviço de Protecção
aos Indios - Quadros. phatogra-
phias, moias, etc., dos seus ser-
viços. Artefactos feitos pelos
seivicolas - Grande premio.

625. Superintendencia do Aba,stecimentG
do Ministerin da Agricultura -
Graphicos, diagrammas, etc. -
Grande premio.

Classe,s 117 a 118	 --
026. Gazeta da Bolsa -• Collecção da

Gazeta da Bolsa - Grande pre-
mio.

627. Prefeitura Municipal - Relatorios
Fara de concurso. Não partici-
pante das recompensas

628. S. A. Editora de Propaganda dos
Paizes Americanos - Colleação
da revista O Economista - Es-
tudos econornicos - Grande pre-
mio.

Classes 119 a 1922
629. Directoria Geral de Estatistica (Mi-

nisterio da Agricultura) - Esta.
tistica territorial, demographiea,
etc. - Grande premio.

630. Directoria de •statistica Commer-
ciai (Ministerio da Fazenda) -
Estatistica economica ,Grande
premio.

Classes 123 a 125
6314: Arsenal de Guerra do RIO - Pano-
 ..-!Fóra de cepeurso, a pedi.,

Setembro de 1.023
youirerna

3' -• Constituem provas de idoneida-
de. documentos devidamente autentica-
das passados por egenheiros ou archite.
ctos de provada competencia, com as fir-
mas devidamenta reconhecidas ou ou-
tros documentos que provem ter o cora.
currente executado cabalmente outras
obras de real valor ou pelo menos equi-
valentes a esta.

4' - As propostas não poderão conter
sinão uma formula de, completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço e o prazo que o proponente offe-
rece para o custo e execução da totali-
dade da obra que deverão ser eseriptos
em algarismos e por extenso, sem emen-
das, razuras ou entrelinhas. Não serão
tomadas em consideração quaesquer of-
ferias não previstas neste edital de con-
currencias, nem propostas que conte-
nham o offerecimento - de uma reducçãQ
sobre a proposta mais barata.

5' - A preferencia para a execução da-
obra caberá ao proponepte que apresen-
tar preço mais reduzido, por miniina, que
seja a differença. No caso de absoluta
igualdade de preços entre duas ou mais
.propostas, será preferido o que era car-
ta fechada fizer maior reducção.

6' - O propoaente preferido, no acto
•de assignar o contracto, apresentará o
conhecimento do Thesouro Nacional do
deposito da quantia de dez contos de réis
(10:000$000), em dinheiro.

. 7" - Dentro do prazo de dous (2)
dias, a partir da assignatura do contra-
cto. dará o contractaute inicio aos tra-
balhos, ficando sujeito á niulta de um
conto de réis (1:0003), perdia de ex-
cesso. Si o excesso attingir'a dez (10),
dias considerar-se-ha rescindido o con-
tracto.

8' - O contractante obriga-se a cum-
prir fielmente as especificações que
•acompanham este edital, como Lambem
as plantas rubricadas pelo engenheiro do
rninisterio, que ficam á disposição dos
concurrentes, neste escriptorio, lodos os
dias uteis, de 11 ás 16 horas.

- Antes da assignatura do contra,
cto a concurrencia poderá ser annulla-
da pelo Sr. ministro sem que, por isso
,tenham os concurrentes direito a Inde-
mnização de qualquer especle.

- 10' - O prazo para a conclusão das
obras contractadas será no maximo de
tres mezes, contado da data da assigna-

-tura do contracto.
• lis - O contractante ficaná sujeito
á multa de cem mil réis (100$), por dia
se exceder ao prazo estipulado na sua
proposta, e quando esta multa attingir
a um conto e quinhentos mil .réis
(1:500$000), equivalente ao excesao
quinze dias de prazo, o contracto será
rescindido perdendo o contractante, alérrk

-desta multa, o mais que lhe for devido.
12' - Ao engenheiro ohefe do minis-

terno caberá resolver as duvidas por
Ventura °acorrentes, podendo, entretan-
to, o contradante formular por escripto,
as suas reclamações dentro do prazo de
24 horas, sobre qualquer decisão profe-
rida, as quaes serão encaminhadas 50
Sr. ministro para resolver.

13' - Todas as penas, estabelecidas
neste contracto inclusive a rescisão; se-
rão impostas administrativamente pelo
Sr. ministro, por proposta do engenhei-
ro chefe do ministerio, independente de
acção ou interpellação judicial, não ten.
do o contractante, por motivo delias, di-

•reito algum a irdemnizaço por damnos,
lucros cessantes, antecipação de despezaa
ou por qualquer outro motivo,

do. Não participante das recom-
pensas.

632. Arthur Baptista de Oliveira (maa-
,jor)-Alvo "lndapendencia" para
tiro de instrucçao - Medalha de
ouro.

633. Fabrica de Polvora sem Fumaça -
Piquete - Polvoras, matarias
primas que entram na sua com-
posição e artigos decorrentes --I

• Grande premio.	 •
634. João Theophilo Cardoso - Escova

lanada 1ubrificadara para ca-
nhões - Medalha de ouro.

635. alinisterio da Guerra -- Trabalhos
de galvanop/astia. Appnrelhos
telegraphicos e" telephonicos de
campanha, etc. - Fdra de con-
curso. Não participante das re-
compensas. •

Classes 126 a 128

636. Arsenal de Guerra do Rio de Ja-
neiro - Arreios completos para
montaria - Fara de concurso, a
pedido. Não participante das re-
compensas.

637. Commis são da Carta Geral do Bra-
sil (do Estado-Maior do Exerci-
to) Mappas muras, photagra-
phias, instrumentos e ambutan-
cia de campanha - Fara de con-
curso, a partido. Não participante
das recompensas.

638. Ministerio da Guerra - Mappas
muraes, ambulancia typo pro-
lixa°, cozinha completa de cam-
panha - Fóra de concurso, a pe-
dido. Não participante das re-
compensas.

Classes 129 a 131

639. Enéas Campello - Artigos de gy-
mnastica e sport Diploma de
honra.

640. J. Braga & Comp. -- Artigos para
sport - Grande premio.

641. Max Jacobs - Cadeira para sport
-- Medalha de prata.

Eseriptorio de Obras

INSTITUTO 0SwALDO CRUZ EM MANGUINIIOS
Gonstrucçáo de uma cocheira para 50

• cavallos•

De ordem-do Sr. ministro da Justiça
e Negocios -Interiores, faço publico que
no dia 10 de setembro do corrente anno,
ás 11 horas, serão• recebidas neste Es-
criptorio de Obras, propostas para a con-
strucção de uma cocheira para 50 ca-
vallos. no Instituto Oswaldo Cruz, em
Manguinhos, observadas as condições se-
guintes:

1' -As pessoas que pretenderem con-
correr comparecerão neste escriptorio
até o dia 8 de setembro, ás 14 horas,
onde receberão guia para depositar no
Thesouro Nacional a quantia de 1:000$,
para a garantia da sua proposta.

- As propostas em .quatro vias,
sendo uma devidamente saltada, serão fe-
chadas em envolucro, com a declaração
do nome do proponente e a indicação
precisa do togar onde é estabelecido. Em
outro envoluero serão fechados os do-
cumentos de idoneidade, conhecimento
do Thesouro Nacional, provando ter sido
effectuado o deposito e quitação de im-
postos federal e municipal de constru-
por..	 -
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— ao os os materines a empregar
verão de primeira qualidade, pod endo O
engenheiro chefe do ministorio rejeitar,
em qualquer tempo, aquenes que a seu
Juizo nau satisfizerem aquella condição,
devendo o material rejeitado see retirado
do local da obra, dentro do prazo de 24
horas

'
 sob pena de multa de cem mil

reis (1008000), per cada dia de excesso.
15' — As multas em que incorrer d

confractante, serão descontadas cia quan-
tia a receber, na acrasia° do pagamento.

16" — Não serão aeceitas propostas
que excedam a linpoetaticia de cento e
sessenta e tres contos seiscentas e qua-
renta e sete mil réis (163:647$000) •

17' — O pagamento será feito em duas
prestaçõae, a primeira quando estiverem
consiruidas todas as alveaarias e cobeeto
• ellificio e a segunda depois de acceitos
todos os traballias contrariados.

18' — O proponente preferido, que
dentro de cinco (5) dias de expediente,
contados da data da publicação do edital
de chamada feito no Diario Officio', não
comparecer a este escriptorib para assi-
gnar o conta-ciclo respectivo, perderá a
caução do que Lerda a coadição 1' deste
edital, sendo aberta nova coneurrencia.

19 — Serão Na/acidas aos propenen-
tas cópias cm papel ferre-prussiato das
plantas, mediante o pagamento de reis
(10$000) dez mil ;reis em estampilhas
f adernes.

20" — Na execução dos trabalhos, ct
contractante, obriga-se a reproduzir fiel-
mente todas as plantas e mais dasenhos
fornecidos 'por este escriptorio.

Especificações:
1', os alicerces serãd de alvenaria de

pedra com argamassa de cal e saibro
(1:3) e terão a profundidade necessaria,
conforme as condições do terreno;

2', todas as paredes serão de tijolos de
uma vez e meia com os necessaaios ba-
lanços, conforme detalhes, cara argamas-
ea de cal e saibro (1:3) ;

3'. sobre todos os vãos haverá vergas
de concreto armado, cum a necessaria
resistencia, comprovada pelo calculo;

4', toda a arar./ acampada pela ennstru-
eção, leva-á urna camada de concreto
(1:3:6) que terá 0m,15 (quinze centime-
troe) de espessura, a não ser na cochei-
ra onde a espessura será 0,m30 (trinta
centimetres);

5', o revestimento externo será com
argamassa da cimento e accia (1:3).
rusticado (carapinha) nas almofadas e
de tijolo apparente nas pilastras e moi-
duras, levando córos metidas na massa
nas almofada;

6', a rebdco interno será de saibro e
areia, (1:3) com caiação de cal pura;

7', o /nadei %mento tia cobertura será
todo de peroba rosa, sam ventos, brocas,
brancas ou outros defeitos. Na cocheira
e no commodo para forragens, será ap-
parelhado e levará urna de mão de ver-
niz;

8', o forro de todos Os cominados me-
nos a colie.ra e commodo para forragem,
será de cimento armado, com sancas ar-
relatadas e caiadas de branco (cal
pura);

9", o telhado se-'d de telhas francezas, de
primei' ia qualidade, computei:demento
amarradas:

10' as esquadrias serão de cedro, sela
'defeitos, 0,m035 de espessura, de confor-
midade, com a planta, sendo as portas in-
ternas de almofadas. Os marcos serão

edlloaados a meia espessura das paredes
e não levarão nem alisares nem aduellas;

11', as ferragens serão de hda quali-
dade o todas ai portas levarão fechadu-
ras de imbutir cem duas citavas;

12'.• as venezianas e caixilhos do lan-
ternim serão de cedro de 0,n/03 de es-.

13', lactas as esquadrias serão pintadas
com ires de mão de tinta a olea da cor
combinada;

14', todas as paredes internas levarão
azulejes brancos, de lióa qualidade. sons
manchas nem saneáveis diffarenças de
Ores. até a altura de 2,m00, a contar do
Selo, na cocheira e na sala de vaticina e
ate 1,m50 nas outras dependencias,

15", todas as esquinas e cantos serão
curvas, com raio nunca inferiar a Om.06,
eenalo que &net existir aenlejos as cur-
vas cornavas ou COTIVEXaS serão revesti-
das com calhas e meias cannae do mesmo
azulejo;

16', o pavimento da cocheira s.e.rá la-
drilhado com eeramica nacional, typo
47:,otoir» e todos os metros coimados
com municia lisa;

17', os vi -iras das esquadrias serão
limpes, sem tiafeito e de duas grossuras;

18' — Todas as soleiras saião de can-
tarifa e eguaes ás existentas nos outras
edificios;

19' — Em torno doe edifícios sera
construido um passeio de concreto de
(1:3:6) capeada a cimento e areia
(1:3) com um metro de largura:

20' — Os bebedouros o mangedouras
serão construidos de conformidade comn
a planto e os já existentes, em alvena-
ria de tijollo. com argamassa de catam-
to e areia (1:3), inteiramente revesti-
dos da azulejos com calhas e meias can-
nas nos cantos e esquinas;

21' — O madeiramento das baias será
em peroba com column as de 0.'15 x 0,15
travessas de 0,'"10 X 0,"'10 e laboas de
0.10 x 0,6. As columnas serão embu-
tWas em blocos de concreto 0,'"10 mais
altas que o chão, e dos typos já exis-
tentes.

22' — Serão tambein colloeadas gra-
des para capim agimos ás já existentes
em outras cocheiras.

23* — Todas as madeiras e ferragens
das baias serão pintadas com tres de-
InfiaS do tinia a oleo. senda que a fer-
ragens. depois de beni limpas levarão a
primeira deinão (appareleo) de tinta
propria para a conseraação do ferro.

— Serão collocadas ao l ongo das
baias calhas de ferro com grelas e ra-
los de esgoto conforme já exista nas
outra, cocheiras. Em cada comparti-
mento existirá um ralo para esgoto das
aguas ou outros liquidas.

25' — Todos os apaarethos e ralos de
esgoto irão em linha recta a urna cai-
xa geral de inspecção antes de serem
ligadas ao colleclor geral (o local da
caixa de inspecção será designado cru
mo/nanai opportuno) .

23' -- Será construida uma caixa de
agua de 10.0O0 litros para alia-imita-
ção das duas cochn'as ein lugar opor-
tunamente designado.

27' — No ponto de juncaão do canno
de e,goto das cocheiras ao canno geral
será coustruida urna segunda caixa de
inspecção.

28°—Os bebedouro do todas as baias
serão ligados á caixa (lagoa por tubos
de ferro de 1 1/a" e terneiras com p a-

rafusos de graduação e terão um raio
de latão e um syphão de ferro zincado
para descarga continua.

29' — Em todas as peças existirão
torreiras de agua do 1 1/2".

30' — Cada ramal de agua terá um
registro de volante.

— O tubo de abasteeimento
agua da caixa de 10.000 litros ligada
na rade existente no insiiinta :alai de
1" e terá a competente baia da mesma
dimensão,

32"--Será installaclo um ramal de gaz
com tubo de urna 1" e collocadas 3 lar-
neiras ligadas ao mesmo, no Laborato-
rio (sala) do Vacainos.

— Será installada uma latrina
coamleta e dous lavatorios de louça
branca com armação de ferro.

— Todos os esgotos de beliodon.
ros até ao encontro das manilhas
de canno de ferro de duas poliagadtte.
assim COMO OS (JOS outros ame/relhos
(lavatorias etc.) que serão de 1 1/2".

35' — Serão inetalladas no Laborara--
rio (sala) de Vaecinas, duas mesas da
cimento armado revestidas de azulejas
brancos eguaes aos existentes no edifí-
cio do medicamentos officinas, provi-
das de agua -gaz e esgoto com syvilão.

36' — Nas cocheiras serão installa-
das cinco 'tampadas com abatjaurs e
supporta de ferro teado interruptoras
especiaes a cada urna, do typo «Dia-
m ,nd» e embutidos na parede nos /o-
caos mais coramados.

37' — Em todas as outras dependana
cias serão installados, plafoniers crina
globo do vidro, sendo os ini ercuptores
nas mesmas condições dos da; coe
ras.

38' — No Laboratorio (ala) de Vai--
eira serão installadas duas tomadas de
terrenta nos lugares que forem desi-
gnados.

39" — Todas as caibas e candtictora•
serão de cobre. As calhas saro de fo-
lha de cobre de 14' . e de espessura ap
provada e com ferroe, e os condi/atavas
de 12" . e espessura identica. Os 2,-0a
interiores do conducter serão de fora»,
fundido. Os conductores serão em nu
mera sufficiente para dar livre e Medi
escoamento ás aguas.

40' — As bairadas do telhado será»
forradas com cedro ou pinho de RiCn
em frizos e pintados.

ett • — Os portões serão de ferro re
forçado o de accOrdo com os desenhos
'fornecidos.

42' — O acabarnent,o de todas a-
obras será o malhar poesival.

— Fará parte do orçamento uma
pequena passagcni de 2, m0) x 2,"5t)
egual á que liga a cocheira ao puchado
e que ligará o mesmo puchado á ou-
tra cocheira já existente.

Escriptorio de Obras do Minieteria
justiça e Negocias Inteciore q, em 21 fif
acosto de 1923. — O engenheiro Cher:.
Ai 'kl and o t.te Carvultio.
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INSPECTOR1A DE VEllICULOS

EXNME DE MOTORNFIRO

Chamada para o dia 1 de seiembro, ás
15 horas, na Companhia Light.

Antonio Domingos dos Santos, Sebastião
Peixo:o da aunaa, Jose Barbeai, Ernes.a.
Martias da C ch-Aa, :arr. J 0.);;;alves, Jaaa
Goaçalves da Silva, ;oão Saa:ista da C3
Aroaao Chridoini, Deegaii Ee,,. a e e toe
rijo Coares Brito.

lasaectoria de Vchictiies eu St d.: a )., .
do	 F. F. (ie	 L'rnii.
get ai.
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Data da infracção

Nomes

João Maria Teixeira 	
Francisco Lucas 	
João B. Pereira Dias 	

Luiz F. Oliveira 	
Atina N. Castro 	
Eduardo Date 	
Antonio F. Miranda
The Rio de Janeiro Light and Power 	

Alberto C. dos Santos, 	
A. B. Mc. Keriria. 	

Francisco E. Lisboa 	
'Antonio D. Amaral 	
Antonio A. S. Brilhante 	
Studebaker Brasil s. A 	
Herculano M. Rodrigues 	

Annibal A. Ferreira 	
Gustavo A. M. Lutz 	
Pacheco Moreiro S. A 	
Jayme A. Pimenta 	
Caetano S. Carvalho 	

'Ernesto A. Pinho 	
•Renato F. Lobo 	
Manoel F. da Silva 	
Joaquim Guerra 	
Fernando R. Oliveira 	
Julio M. Martins 	
Antonio José da Silva 	
J. Goulart Machado 	

i' Augusto Prestes & Comp., Ltd
João M. Sanches 	

.1, Armando de S. Costa 	
' Mirandoli ko M. Miranda 	
, Antoreo Berolatti 	
, João B. de Oliveira 	
Antonio M. Leal 	
The Standard Gil Cia. Litd 	
Antonio de Castro 	
Alcides G. Borges 	
Manoel P. Nascimento Filho

, Manoel Rodrigues 	
Dr. Manfredo de Lutare 	
The Rio de Janeiro Light and Power
Joaquim R. Garcia 	
Manoel N. Cordeiro 	
Francisco I. Almeida 	
Manoel F. da Silva 	
Antonio Affonso 	
Dr. Ernesto de Castro 	
EdUardo Stoll 	
Antonio de Oliveira Sá 	
Francisco Labanca 	
Antonio de Deus 	
Dr. Manoel A. Mello 	
Joaquim I. A. Lisboa 	r

- ayme S. Vicozo 	
ictor A. Merlin 	

. Euclydes Gonçalves 	
‘ Armando L. Torres 	

Manoel Penetra 	
Antonio R. Fernandes 	

, Roberto P. Machado 	
José A. de Araujo
Jorge M. Serra 	
•••,n•••••••n

1.

g

21
121
235

339
353
42e
502
522

536
586
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1.397
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Natureza da infracção ObservaçOes
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a
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a
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• Por estacionar em Jogar
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a

a
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I I	 a	 I I
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9
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a a	 a	 9 a
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a 9	 a	 A Proprietario.
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D a	 ii	 D a

a Dirigir desuniformizado. Proprietario.
a Angariando passageiros. Motorista.
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A 9	 a	 a f

a Contra mão de direcção. Proprietario.
• Desobediencia ao signal. Motorista.
a Interrompendo o trans.to a

a Desobediencia ao signal. a
a a	 a	 D D

a Contra mão de direcção. Proprietarloi
a a	 IP.	 a	 a a

a Desobcdiencia ao signal. Motorista.
a a	 9	 D 9
a a	 3.	 a 9
a Contra a mão 	 Proprietario.
,
9

Desobediencia ao signal 	
Contra a mão 	

a
9

• Desobediencia ao signal. Motorista:	 .
a
a

Contra a mão 	
Desobediencia ao signal 	

a
a

Especie
do vehiculo

Automovel
•

a

" 	 Setembro de 1923 

Inspeetoria de Vehieulos do District° Federal

nhã-d -S--£11)520

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspectoria, dentro do prazo de 43 horas, para responderem por
Infracções do regulamento do transito, na conformidade do art. 363 § 2°, os proprietarios e conductores dos velticulos abaixo
discriminados:

A falta de pagamento das multas Po r infracções importa na remessa dos autos ao Juizo Federal, no prazo regulamentar,
a cobrança executiva, nos termos do art. 364 do regulaateAo que baixou com o decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

Inspectoria de Vehictilos, 31 de agosto de 1923.-Pelo inspector, F. F. de Gusmao Lima.

parti
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Policia do Digtrleto Federal

Policia do Distrieto Federal

' De ordem do Sr. marechal chefe de Poli-
, eia, faço publico que, no dia 3 do mez pro-
1 ximo, ás 12 noras, na sala de aulas da Guar-

da-Civil da Policia Central, terão inicio as
provas oraes para o preenchimento de oito
va2as existentes no quadro de commissarios

, de policia, sendo chamados os candidatos
, seguintes:

Turma electiva

Maneei Teixeira Pires Villela.
Miguel Brigantl.
Sergio Affonso Alves.
Jay= Backer Botto.
Antonio Joaquim Corrêa de Araujo.
Guilherme Hughes de Carvalho.
Joaquim Paes da Rosa.
Nivaldo Carneiro Telles Ferreira.

-131-Káirrrrítg̀P newiraeof

Waldemar Ciaudino de Oliveira e Cruz.
Antonio Autran.
Ale das de Paula Gomes.
Pajeies de Souza Manso.

Turma supplementar

João Robim de Carvalho.
t )rlantino da Silva Loredo.
José Freire Fontainha.
j ?sé Pinckus.
Maloel Gonçalves Machado Junior.
Nelson Augusto Pereiro.
O presidente da mes.. examinadora, Diler-

mando Cruz, 3° delegado auxiliar.

De ordem do Sr. Marechal Chefe de Po-
licia, faço publico que foram habilitados á
prova ceai do concurso para preenchimento
de 8 vagas, no quadro de commissarlos de
policia, os seguintes candidatos.
1. Manoel Teixeira Pires Vilela (buba-

rei).
2. Miguel Briganti.
3. Se rgio Manso Alves.
4. Jayme Ba,:ker Botto.
5. Antonio Joaquim Correi de Araujo.
6. Guilherme lanhes de Carvalho.
7. Joaquim Paes da Rosa.
8. Nivaldo Carneiro Telles Ferreira.
9. Walteinar Claudino de Oliveira e Cruz.

10. Antonio Autran.
11. Alcides de Paula Gomes.
12. Pendes de Souza Manso.
13. João Robim de Carvalho.
14. Orlantino da Silva Loredo.
15. José Freire Fontainha.
16. José Pinckus.
17. Manoel Gonçalves Machado Junior,
18. Nelson Augusto Pereira.
19. Annibal Guimarães.
20. Victor do Espirito Santo.
21. Pcmpeu de Araujo Chaves.
22. Maio Ferreira Serpa.
23. Attila de Carvalho.
24. Sylvio Leite.
25. Evaristo de Freitas Castro.
26. Carlos Pereira dos Santos.
27. Pedro de Freitas Regazzl.
28. Waldemar José Fernandes Guimarães.
29. C irlos Franco da Silveira.
30. Mario Moreira de Souza.
31. Arcnimedes Pinto Amando.
32. Bento Ribeiro.
33. Abelardo Laranjeira (bacharel).
34. Delmiro de Moura Ribeiro.
35. José Fernandes de Oliveira Cruz.
36. João Baptsta dc Abreu.
37. Celso Teixeira de Castro.
33. Ennio Augusto M4rpties.
39. Eurico Linhares Serpa.
40. Waldemar Coelho Flores.
41. J_ yme Costa Rosa.
42. Duarte justiniano Rodrigues.
43. Lincoln Chagas de Almeida Cotta.
44. Aristoteles Gonçalves Mói.
45. Bemvindo Alves Ferreira.
46. Virgilio Lara Junior.
47. João Quirino da Silva.
48. Eurico Monteiro de Lemos.
49. José Paes de Andrade (bacharel).
50. Raul Pedreira Passos.
51. Arthur Rezedde.
52. Alfredo Antonio dos Santos.
53. Sylvio Te ra Pereira.
54. Augusto Barreira.
55. Cezar Vieira de Souza.
56. Eutichio José Guimarães.
57. José Roussouliéres (bacharel).
58. Armindo Pereira.
59. Antoni n Leandro de Saitt'Anna.
60. Oswaldo las Casas de Azevedo.
61. Carlos Barcellos Leal..
62. Francisco Manoel de Campos.

Setem/mo de 1923 ataan

63. Climaco Anes i o da Costa.
64. Oscar Camelos da Cunha.
65. Achilles Messiano.
66. Fusta hio José da Costa.
67. Floriano Peixoto Pinheiro de Campos
6S Cari s Machado.
69. Jair de Araujo (bacharel).
70. Paulo Bruce Noeuella da Silva.
71. Vicente Ferrar Maitins.
72. Francisco Azevedo Rodrigues.
73. Gualter da Silva Porto,

O presidente da mesa examinadora,
rumando Cruz, 3* delegado auxiliar.

SOCIEDADES ANONYMAS

SOCIEDADE 'ANONYMA COTONIFICIO
GÁVEA

ACTA DA .ASSEMBLÉA GERAL EXTRAO1tD1.4
NARIA

A's 13 horas do dia '17 de agosto de
1923, reunidos, na sede da Sociedade
Anonyma Cotonificio Gawa, á rua Con-
selheiro Saraiva n. 10, loja, para onde
foram convidados, por annuncioa no
Diodo inicial e Jornal do Commcrcio,
os accionistas • inseriptos no livro do
presença, representando 7 .300 acções,
com direito a 7.300 votos, o Sr. Alfre-
do L. Ferreira Chaves, director-presi-
dente, de accerdo com os estatutos, as-
sume a presidencia da mesa, convida,
para seu secretario, o Sr. Dr. A. Moi-
linho Dona e declara conslituida a as-
sembléa geral extraordinaria, convo-
cada.

Pede ao Sr.. secretario a leitura do'
annuncio, que é do tetr seguinte: eS. A.
Cotonificio Gavea AsseroleM, geral
extraordinarla - Convido oa Srs. ac-
cionistas a se reunirem á rua Conse-
lheiro Saraita n. 10, loja, ás 13 horas
do dia 17 do corrente, para tomarem
conhecimento da renuncia do director-
gerente, julgarem as contas e actos da
directoria no primeiro semestre de 1823
e alteração de estatutos, de accArdo com
a prorosta da directoria, apoiada pelo
conselho fiscal. -Como dos estatutos,
ás acções devem ficar depositadas na
séde da sociedade, até ires dias antes dá
data mareada para esta ass.emblea.
Rio do Janeiro, 7 de agosto de 1923.
Alfredo L. Ferreira Chaves.»

Achando-se sobre sobre a mesa a prd-
posta da directoria e o parecer do con-
selho fiscal, são lidos, pelo Sr. secreta-
tarjo: eSrs. accionistas da S. A. Coto-
nificio Gavea - A direc t oria vos convi-
dou para esta assernhlh geral extraor-
dinaria, afim de vos participar o afas-
tamento, do nosso convivia do nosso
colega director-gerente, Sr. Amadeu.
Ilaschle, que por molestia teve que par-
tir em 20 de maio proximo passado,
para seu paiz, renunciando, por isso, o
seu cargo.

Submetia ao vosso julgamento o ba..,
lanço do primeiro semestre do corrente
anno, que já foi publicado no Diario
*Official, de 6 de julho ultimo, o, bem
assim, a demonstração da conta do lu-
cros e perdas no mesmo periodo, e, se
merecerem a vossa approvação. será le-
vantada a caução do Sr. Rasehle, come
director-gerente.

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

Faço publico para os devidos fins, que
foram concedidas segundes vias de carteiras
eleitoraes aos cidada2s seguintes:

Eduardo ae Souza Limeira, protocollo
n. 20.344.

Severino Manoel Ramos, protocolo nu-
mero 50.625.

João José Fernandes Sobrinho, protocolIo
n. 29.607.

Manoel Alves de Biqueira, protocollo nu-
mero 72.644.

leão Francisco Vargas, protocolo nume-
ro 76.182.

Amador Ribeiro da Silva, protocolo nu-
mero 69.276.

Vicente Saeonar, protocolo n. 40.959.
Manoel Solaao dos Santos, protocolo

n. 18.051.
Balbino Antonio dos Santos, protocolo

n. 60.548.
Florirmo Baptista Vieira, protocolo nu-

' mero 36.524.
José Cesari, protocello n. 74.761.
josino Dutra da Silveira, protocollo nu-

mero 59 711.
Paulo Americo da Silva, protocollo nu-

mero 70963.
Augusto Luiz dos Santos, protocolo nu-

me! o 73.416.
Sylvio de Mesquita, protocollo n. 15.056.
Armindo Carlos de Aquino, protocollo

na 53.975.
Heitor Teixeira Gonçalves, protocollo nu-

mero 38.191.
, Raymundo de Farias, rrotocollo n. 66.045.

Henrique Watson, protocolo n. 46.525.
Manoel Silvino de Almeida, protocollo

n. 52.436.
Sylvestre Sanipato de Azevedo, protocolo

n. 1.041.
Estephanio Meloal, protocollo n. 66.828.

, Léon Feignon, prot collo n. 14.253.
Renato Bonaparte de Freitas, piaeocollo

n. 47.3J7.
Sylvio Rodrigues Fernandes, protocollo

n. &5.830.
José de Souza Pinheiro, protocollo nu-

mero 25.074.
Pedro Alfonso Portocarrero, protocollo

u. 25.583.
Ricardo Abrantes da Silva, protocolo nu-

mero 56.236.
Augusto da Silva Jacques, protocollo nu-

mero 69.997.
Epamlnondas Go.nes de Avaliar, protocollo

n. 20.751.
Manoel Luiz de Menezes, protocollo nu-

mero 33.987.
Em 28 de agosto de 1923. -Edgard Sirndes

Corria, director.
I	 ',71 0, 7r
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Seta/mala a de 1923

'Sendo de conveniencia supprimir este
gargo da administração, propõe-vos a
lirectoria a reducção a tres, os seus
nembros e em consequencia, a modifi-
ntção dos nossos estatutos, trazendo-se
1 mesma redacção dos p rimitivos. com
lua constituimos a nossa sociedade e
sue foram publicados no Diario Ofticial,
ur 10 de março de 1921, alterando nel-
es o seguinte: Capitulo I - cA Socie-
dade Anonyrna Cotonificio •Gstvea fica
constituida», diga-se, eA Sociedade Ano-
nyma Cotonificio Gavea foi conatitui.
da»; no Capitulo III, onde se lê d. :0008»,
diga-se «1 :500$»; onde se lê «5 %», di-
ga-se, t7 %»; no Capitulo VI, onde se
lê «5 %a diga-se «7 %a e suppriroam-
so «As Disposirões Transitorias».

Antes de vos convocar, ouviu o di-
gno conselho fiscal que, de pleno accar-
do, deu o seu parecer favoravel, que
juntamos a esta nossa proposta e con-
tas - Rio de Janeiro, 7 de agosto de
a923. - Alfredo L. Ferreira Chaves,
director-pres:dente Alcides da S. F.
Chaves, director-secretario; Armando da
S. F. Chaves, director-thesoureiro.

Parecer do conselho fiscal:
senhores accionistas - O conselho

fiscal da Sociedade Anonyma Cotonifi-
aio Gavea examinou o balanço e contas
relativas ao primeiro semestre do cor-
rente anuo, tomou conhecimento de pro-
posta de reforma de estatutos, que esta
acompanha, para vos ser apresentada
por sua directoria e, concordando com
cilas, é de parecer que merecem a vossa
aprrovação. - Rio de Janeiro, 26 de
julho de 1923. - A. Chs. Kiefer. -
Aq. Sablitzel. - A. Moitinho Dona.

O Sr. presidente divide a proposta da
directoria em troa partes:

Em primeiro, a renuncia do director-
gerente, Sr. Amadeu Raschle, que é ac-
celta, com votos de seu completo resta-
belecimento.

Em segundo, põe em discussão o ba-
lanço e demonstração da canta de lu-
cros e perdas, relativos ao primeiro se-
mestre do corrente armo, que se acham
juntos á proposta. - Não havendo dis-
cussão, são votados favoravelmente 'por
unanimidade.

Activo

1. Capital a	 realizar,., 40:050000
2. C/c caucionadas. 	 .. 56:012000

3. Letras descontadas.... 212:440$500
4. Letras caucionadas.... 77:432S400
5. Letras a receber....... 13:962000
6. Dev. cred. diversos... 5:5415 CO
7. Valoras caucionados... 26:400a-00
8. Valores depositados... 144:52%000
9. Valores em adininiessa.

ção 	 205:0011000
10. Acções em caução..... 40:000a000
11. Diversas contas 	 77:209$280
12. Caixa e bancos ..... 162:1195550

1.030:687$440

Em terceiro, submette á discussão, a
proposta da directoria de reduzir a tres
os seus membros e a modificação dos
estatutos, trazendo-os a mesma recia-
que pr opaa.

Não havendo quem pedisse a palavra,
é submettida á votação, sendo appro-
vada por unanimidade.

O Sr. Dr. Emite Grandmasson pede
a palavra para propôr que esta altera-
ção de estatutos, agora approvada, seja

d er a da em vigor desde 1 de julho
ultimo.

O Sr. presidente da mesa submetia
á votação esta proposta, que foi unani-
memente approvada.

O Sr. presidente da mesa declara que,
estando esgotado o assumoto para que
foi convocada esta assemblaa extraor-
clinaria, a dá por terminada, agradecen-
do aos Srs. accionistas a sua presença,
apoio e confiança, fazendo lavrar esta
acta, que é lida e a sua redacção appro-
acta e as.signada pela mesa e seus ac-

eionisfae presentes.-Affeedo L. Ferreira
Chaves, presidente da mesa. - A. Noi-
tinha Dona, secretario da mesa. - Al-
fredo L. Ferreira Chaves. - Alcides
ti S. F. Chaves. - Armando da .9. F.,
Chaves. - A, Noitinha Dona. - E.
Grandmasson. - Alf. Hablitzel. - Ju-
Nela Peixoto da Silva Chaves. -
de Andrade Chaves..	 Héléne Grand-
masson Chaves.

JUSTA COMMERCIAL DÃ CAPITAL FEDERAL

(Primeira secção)
Certifico que, por despacho da Junta

•Commercial, de 23 de agosto de 1923,
se archivou, nesta repartieau, sob o nu-
mero 6.390, o seguinte documento, re-
/crente á Sociedade Anonyma Cotonifi.
cio Grivea, a saber: Acta da assemblaa
geral extraordinaria, realizada em 17
do corrente, que approvou a alteração
dos seus estatutos. alu, João Ilygino do
Araujo, 1" official da secretaria desta
junta, passei a presente certidão.

Rio do Janeiro, 25 de agosto de 1923.
- João Hpaino de Araujo (sobre uma
estampilha federal, do valor de 50$) .-
Visto„ 1. C., em 25 de, agosto de. 1923 .-
Isidoro Cairmos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial
Capital Federal) .	 (5 . 56a)

Pssivo
Capital 	
De.positos em c/c mo-

vimento 	
Depositos em c/c par-

ticulares 	

	

Depositos a nrazo fixo 	
Cred, por letras a re-

ceber 	
Cred. por letras cau-

ei atadas. . 	
Catn:ões
Credo. por sal. cau-

ciana :os 	 . .
Cred por val, de de-

pasitalos 	
Cred. p	 vai. ad-

rtinisaação 	
Diversas contas 	

1.030:687$440

S. A. ETABLISSEMENTS LAMA
IRELATDRIO DA DIRECTORIA QUE VAE SER

A.PftESENTADO Á ASSENIDUA CERA!
CONvOCADA PARA O DIA 1 DE SETEMBRO
DE 1923.
Senaores accionistas - Dando cum.

priMent o ao que determinam os nos-
sos estatutos, temos a honra de sub-
metter á voasa apreciação as oecurren-
cias de maior relesancia verificadas
daranto o semestre lindo em 30 de ju-
nho proximo mesada: as cortas e ha-
lanço, bem corno o parecer da cornmis-
são da exame de contas abaixo tran-
scripin.

Com estes elementos pork.reas apre-
ciar a marcha dos ilegocios da socieda-
de durante o referido perlado, no qual
pouco pode fazer a actual directoria
dev ido ao pequeno lapso de tamiso em
que exerceu a sua administração.

Pela demonstração do balanço vert-
f icareis que desarmarecau da nossa
passivo a rubrica el).?benturisfas» (am-
pres'sinto de 400:000a por ehrtgatões
por teram sido reembolsados. tendo a
directoria tomado as ,naeessarias pro-
videncias para o seu cancellaniento.

05 trabalhos da fabrica vãs) corren-
dc. rairtnatmanfa, verificando-se de dia
para dia maior produação.

E' o que se nos offerece dizer-vos. --a
Manoel José Lebrão. - Juan D. Alber-
totti.

Parecar do conselho fiscal
e() conselho fiscal da S. A. Etablisse-

menta Lambera tendo procedido ao
exuma da sua esrripturaçain, contas e
documentos da caixa, corresnapdentes
ao perlado de de janeiro a gr, de ju-
nho daste anno, constatou a bóa ordem
e clareza, obadceendo a escripta a to-
das as formalidades lapas ; propõem
por Isen que sejam wparovadas asrefa-
ridas coutas. - ANU° José de Carva-
lho. - Seraphim de Oliveira e Silva.
.- Antonio d'Almeida Cvpriano.

DALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1923
Activo

Wrnmaveis	 . 	 . 498 :830$900
Machiam é aceeasoms i8?3.1
lUrrotfairtura.	 geral 493 :691$81 0
Mach i na 3	 e	 mercado-

ria!	 oopositarlas	 . 10 :000~
Letraa	 a' receber	 .	 . 25 '6085205
Caixa	 . 9.W""(15
Moveis	 e	 utensilios 18:930$500
Caução	 da	 directoria 40:00M0()0
Contas	 correntes	 ,	 s... 26R:991$388

2.083 :5548309

Passivo
Capital	 . 1.000:000g000
Contas	 correntes	 .	 aaa A35: i66810
Letras a pagar	 . 11:086400
Contas a pagar	 . 34.094310
Aceões caucionadas	 . 40:000000
lay :dana os 25:000000
Impontas	 saia iaendo	 . 1:MG3000
Fundo de reserva	 .	 • a 6.290$688
Fundo	 de	 amortzuclo. 6:290$65t1
Fundo	 de	 gratitacaeSies 24:075,9503

2.083 :554$399

S. E. ou O. - Paulo da Cruz Peixoto,
guarda livros. - Monoel José Lebrão,
director presidente. -- Junn D. Alber-
tolli, director iecretarm-gerente.

Ria de Janeiro, 31 sle aeosto de 19(23,
(5.57a)

1,
2.

3.

4.
5.

6.

7.
8.

9.

10.

11.

Banco Brasileiro do Dapositos e descontos
BALANCETa EM 31 DE JULHO DE 1923

232:000$000

58:976%940

44:^58a100
158:659a000

14:3 8a500

77:432$400
40:000:000

26:400000

144:520$030

205:0004030
58 822e500

Rio de Janeiro, 30 de ag stn de 1923.-Mauricio dc Mu:eiras, director-presidente.-
G. L. Favre. directar-gerente. 	 (5.571)
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SYNDICATO PROLETARIO PREDIAL

Rinque Française & ltalienne pour L'Amérique du Sud —
Rio de Janeiro, 27 fie julho de 1923.

Recebemos dos Srs. Roberto Jnppert Martin e Guilherme
Antrin ; 0 dos Sorvos, re= 4ectivamente presidente e thesoureir0
-da Seriedade Coen erativa de Responsabilidade Limitaria e fôr-
nia arionywa, ‘S'yndfeato Proletarin Predial», a quantia de
5:000$000 (cinco contos de reis), correspondente a 10 % do
capital social e inicial da referida sociedade. — Bajicrue Fran-
çaisc S Italionme pau, l'Amr;rique da Sud.

—
Demonstreeito do rofor total das acf;lies ou quotas subscriptas

e e.rio Pateia Pm ria das. importancias recolhidas por
conta. amonstrafflo que foz parte inteorante da acta con-
stitutiva (In 4Syndicato Proletario Predial.
Acções	 Semma subscripta — Entradas realizadas

Guilherme Antorio los Santos 2S0 28:00 0$000 2:S00S000
Roberto Jonnert	 gartin 100 10:n0o g o00 1:010nP0O0
Dami5o	 Pinto	 da	 Silva 100 10:0^o 0 ^00 1:0~0U
Wanoel Vieira de Mollo	 	
iajor	 Joartuim	 Duarte	 Dar-

trosa

5

5

5044000

50~00

50$000

50.RoOft
WAr0ei Antonio dos Santos .„ 5 50(U o0() 50,=o0r.)
liberto Antonio dos Santos 	 5 50ORGOCt 5frari09

500 50:000$000	 5:000$000'
O presidente. Roberto loppert tfartin. — O thesnnreira,

'Ittilherme Antonio dos Santos. — O secretario, Demiti() Pin-
o da Silva.

JUNTA COMMERCIAI DA CAPITAL ryntaiki
Certifico que, por despacho da Junta C,ommercial. de 27

le agosto de 1Pf.?3. fe archivon nesta repartição sob o numero
1.391. na sPg-nintes documentos referentes á Coonerafiva de
tesonnsahilidarie Limit .la e Fdrrna Anonyma aSyndicato Pro-
etario P eei-hal», a saber:

Duplicatas dos estatutos e da lista dos subseriptores das
retas, acra da aasembléa geral da constituicão. publica fôr-
ma do recibo lo dennsitn de ole efs do capital. feito na Ban-
que Francaise& Ttallenne your PAmérique dt Sud e gu , a com
o pagamento do sello respec t ivo, feito na Recebedoria do Dis-
trict() Federal. Eu. João Flygino de Araujo. 1 0 official da se-
cretaria desta junta, passei a pre sente certidão.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1923. — J. livaino de
Araujo, t° ()Meia]. — Visto J. C., 28 de agostc de 1923.
Isidoro Campos, director.

Visto. — J. C., 28 de agosto de 1923. — Isidoro Campos,
director.

'ACTA DE CONSTMUÇXO DA SneinDADE COMIEP,ATIVA DE RESPONSA-
BILIDADE LIMITADA DE FÓRIWA ANONTIWA RSYNDICATO PROLE-

TARJO PREDIAL>

Aos vinte e Sete dias do mez de julho do anno mil nove-
centos e vinte e ires. ás 15 horas precisas e legaes, conarrante
e nnlIvne. NriSe, f t-til a rol] ea , in g YIP 1R S fnmiederes nu incorpora-
dores senhores Roberto Jopnert Martin. engenheiro civi l . nui-
ltierme Antori ; n rios Sentias commerciante. e Damião Pinto
da Silva. engenhe i ro ilnstrial reoniram-ae os assignarins-a-
final em a caembléa-geral constituinte da sociedade.Coon era-
tive de Reononssbilidnde Limi t ada e Fórino Annnyma. wsyn-
dirato Proletario Predial," tendo sido a reunião realizada á mia
Reaeblica do Perr!, antiea As eembléa. numero oito, primeira
andar. sé& do sSyndicato». nesta eiriade do Rio de Janeiro,
capital da Republica dos 'Estados unifires elo Brasil

Rep resentando no momento os fundadores ou incorpora-
dores, abriu a ses são o senhor maior Joanuim Duarte Bashosa
e. a segoir. solicitou dor: presentes a indicação de oo em deve-
ria nreaidir Os trabalhos. Por indieicãe do senhor Manoel An-
tonio dos Santos. a a ssembléa acelamou presidente o senhots
Manoel Vieira de Mello, ceie convidou para secretario o se-
nhor Alberto Antenio doa Santos.

Dado começa aos traba l hos, declarou o senhor presidente
ser objecto da reunião. conforme o declarado nas earta.a_coo-
vite. O se !nrret itu ir uma aociedade cooperativa de resnonsa-
hil i derie limitaria P fárme anonvrna, sob e nome de 4Syndicato
Prn l e tario Predial», princinalmente destinada a construi , em
grande e pequena escala, habitacões popolares para os seus
assoe iarloa e verriendo-'1,"a as referidas hats: t acões mediante
prestacões mersaes amortizadoras e a prazo longo, podendo
ainda a sociedade au gmentskr, ai s tender ou crescer os nego-
cios SnOiaPS. de accardn com Os sena estatutos, cujos artigna
iam Ser um a um lidos para mais com pleta P legal 3Pianchl
dos presentes. aos quaes lambem o senhor secretario faria a
leitura do radia° da Banque Francaise Italienne pont l'Amg-

Firme du Susi, documento nrobante do deposito, em dinheiro,
da - decima parte dr, capital subscripto. Consentisse-lhe, po-
rém, antes, a a.ssernbléa na manifeatação sincera do seu mais
enthneie e tien reg,osijo pela constituição de um syndicato qua
se propõe a construir a casa, a morada, o lar do homem de
trabalho, contribuindo assim para a solução, entre n(is, de
um magno problema de ordem publica, agora assas considera-
do na sua mesma gravidade quer na Europa, quer na Ame-
rica. Como e,Walão acreditava bem certo não faltaria ao syn-
dieato a precisa ajuda otficial. teria a socierincle a necessaria
fcionnsfiança de toda a gente para alcançar os seus nobiliss:moc

Applandidas as palavras do senhor presidente, e a rego
de sua senhoria, leu o senhor secretario os estatutos sociaes
ae siignados por todos os subseriptores; leu tarnheio o senhor
secretario o conhecimento do depo s ito, em .dinheiro. da decima
parte do capita/ sidoscripto, e, ainda, a lista dos accionistas. E'
do seguinte teôr o conhecimento lido á assembléa:

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1923.
Recebemos dos Srs. Roberto Joppert Martin e Guilherme

Antonio dos Santos, respectivamente presidente e thesoureiro
da Sociedade Cooperativa le Responsabilidade Limitada e
Fôrma Anonyma aSyndicato Proletario Prediak a quantia de
5 wo0$000 (cinco contos de réis) correspondente a 10 % do ca-
pital social e inicial da referida sociedade.

Da lista de accionistas, lida aos presentes, consta o se-
guinte:
Lista dos accionistas da S. C. de R. L. é F. A. eSyndicatei

Proletario Predial»
Guilherme Antonio dos Santos 	 	 280 acções
Roberto Joppert, Martin 	 	 100 acções
Darnião Pinto da Silva 	 	 100 aceões
Maneei Vieira de Mello 	 	 5 accõea
Maior Joacinim Duarte garbosa 	 	 5 accões
Manoel Antonio dos Santos 	 	 5 acções
Alberto Antonio dos Santos 	 	 5 aeçõea

aecões
O que tudo feito e passado, declarou o senhor presidente

submetter á analyse esclarecida, á sabia discussão da assem-
blea os documentos a cuja leitura se procedera si, sobre elles,
sobre o asssumpto alguem se dignasse de solicitar a palavra.
Porque não tivesse havido quem fizesse observações a res-
peito, submetteu o senhor presidente á approvação da assem-
Lb% os documentos lidos, tendo sido es.ates unanimemente ap-
provados. Em vista do que, disse o senhor presidente: Appro-
vados que ora o foram os estatutos do aSyndicato Proletario
Predial», estão de facto constituídos a sua primeira directoria
e seu primeiro conselho fiscal. Resta agora a assembléa di-
gnar-se de marcar os honorarios devidos aos senhores com-
ponentes da directoria e do conselho fiscal. De prompto, ti-
veram os presentes o necessario entendimento, accordandn em
definitivo marcar os hrmorarios aba:xo declarados para os se-
nhores membros da directoria e do conselho fiscal: Ao di-
:ector-presidente, um conto e quinhentos mil réis mensal-
mente; ao director-theaoureiro, dous contos de reis mensal-
mente: ao director-secretario, um conto e quinhentos mil réis,
mensalmente; aos tres membros do conselho fiscal em exerci-
cio. quinhentos mil néis a cada um dos presentes ás reuniões
exigidas pelos estatutos e outras extraordinarins.

De accdrelo com os estatutos sociaes já approvados, ficou
a primeira administração do synnicato assim consAitnida: Di-
rector-presidente, o engenheiro civil Roberto Jopnert Mar-
fim director-thesoureiro, o commerciante Guilherme Antonio
dos Santos e director-secretario, o engenheiro industrial Da-
rnião Pinto da Silva.

Deliberou tambem a assembléa, para completar a admi-
nistração do syndicato, que seriam primeiros membros effectr-
vos do conselho fiscal da sociedade os senhores senador De.
F. Cunha Machado, Francisco Antonio dos Santos e commen-
dador HerMano Joppert, que teriam corno supplentes os se-
nhores Miguel Antonio dos Santos, Julio Vieira de Mello.

Deste modo e com os applausos da assembléa, declarou O
Senhor presidente da reunião ,iesde logo empossado a sua pri-
meira administração. be facto: Os senhores directores e
membros do conselho fiscal tomaram poe dos seus cargos.

Logo depois o senhor Manoel Vieira de Mello prope5z e
foi unanimemente approvado acceitarem-se, como foram ac-
ceitos, todos os actos dos fundadores nu incornoradores do
syndicato. actos esses anteriores á assembléa, porém bons, uti-
lissimos e assás valiosos conforme tudo se verificou de notas
e documentos apresentados á analyse de todas as peasôas pre-
sentes, actos esses todos, que passaram á responsabilidade
social.

A assembléa tomou ainda conhecimento da diarja assis•
tenda que tem dado o advogado doutor Mario Bulhão Ramos
aos negocios do syndicato, tendo sido declarado pelo !senhor
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ntatutos da Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limi-
tada "Syndicato Proletario Predial"

CAPITULO I

Da denominação, kécle, fórnia juridica, fins é duraçãO
Art. 1.° Fica creada, sob a denominação de aSyndicato

Proletario Predial», nesta cidade do Rio de Janeiro, onde terá
sua séde e fôro juridico, uma sociedade cooperativa de re-
Sponsabilidade limitada e fôrma anonyma, nos termos do de-
creio n. 1.637, de 5 de janeiro de 1907, tendo poi fins:

a) associar e reunir todas as classes de proletarioe
funccionarios publicos, civis e militares afim de se consti-
tuirem em aggremiação financeira de largos recursos;

b) construir, em grande e pequena escala, habitações po-
pulares para os seus associados;

e) vender aos associados as referidas habitações mediante
prestações meus :ires amortizadoras, de acebrdo estas com as
possibilidPde s economicas dos socios;

d) adquirir grandes e pequenas áreas de terrenos para
construcção de casas e aviltas» no territorio nacional, especial-
mente no District° Federal, Nitheroy e Estado do Rio de Ja-
neiro;

e) adquirir ou montar officinas o usinas de fabricação de
materiaes para serem empregados nas casas ou aviltas» que
const,wir sirth modelos ou plantas da sociedade;

f) quando convier ao socio e ao syndicato, a juizo da di-,
reetoria, poderá esta lavrar contractos especiaes com os as-
sociados para construcção de suas casas;

g) obter dos governos federai, estaduaes e municipaes to-
dos os favores ou concessões originarias de leis, decretos, re-
gulamentos e posturas em vigor, ou que venham a vigorar,
afim de baratear ou melhorai as construceões, podendo dis-
tender, augmentar funcções ou attribuições ou opera-
ções sociaes. commerciaes ou financeiras;

h) distribuir dividendos aos seus somos com os lucros li-
quidos annualmente e legalmente verificados, e derivados das

, operações de construcção e venda das casas ou tvillas».
Art. 2.° A sociedade durará vinte e cinco (25) annos,

coincidindo o anno social cnm o anno civil, podendo comtudo
o referido prazo ser prorogado indefinidamente, si assim o

i-entender a maioria dos soiaos em assembléa geral paga tal fim
,convocada.

;Setembro tio	ma-mwown

CAPITULO II

Do capital social e das acções
Art. 3•0 O capital social do syndicato terá a variabilidade

prevista no decreto n. 1.637: é, com t inlo. d e r incoent s enro,03
de ris o capital inicial, dividido em quinhentas acções do va•
lor nominal de cem mil reis cada munia, poGi es,.0 calmai
sor indefinidamente elevado á medida (pio forem sendo ad-
mitlides 1111V OS S'oC ios.

Ari. 4." Os socos que forem almillidos depois da com-
pleta constituição legal da sociedado integralizarão as suas
acções por meio de prestações niensaes de dons mil reis cada
uma prestarão, independente de aviso.

Art. 5.° De accôrdo com o decreto n. 1.637, só entre os
proprios associodos poderão ser transferidas as acções e ao de-
pois de completamente pagas ou integralizadas, precedendo
senipre á transferencia o consentimento dos administradores
tio :,Iyudicato.

§ 1." Nu caso da transferencia o socio adquirente da acção
pagará unia taxa de expediente arbitrada pelos administra-
dores.

§ 2.° As prestações pagas por conta das accões subscriptas
e não integralizadas reverterão em favor do fundo de reser-
va, desta que o pagamento das pres!cções seja interrompido
por ma is de seis meies, perdendo desde logo o associado a SU3

qualidade de soeio, por abandono dos deveres, e sondo no
livro da sociedade lançada a sua exclusão.

Art. 6." Sómente ao depois de todas intreralizadas, dão as
ficções direito a voto em assembléa e na fórma destes esta-
tutos.

Art. 7.. Os pagamentos, para integralização das acções,
serão feitos por descontos em folha ,' de pagamento. préxia-
mente autorizados estes descontos pelos sonos á repartição,
est ehelecimento industrial ou commereial de onde recebam
vencimentos ou solados.

Art. 8.' Ao sacio que, por motivo de força maior com-
provado, deixar de pagar suas men s alidades. poderão os ad-
ministradores do syndicato conceder Ima suspensão de paga-
mento pelo prazo que julgarem razoavel.

Art.. 9.° Respondem as acções como segunda garantia peiaS
obrigações assumidas pelos socios para com o syndicato.

Art. 10. Em caso de morte do soemo poderão os seus her-
deiros legitimes continuar com os seus direitos, ou, deduzi-
dos dez por certo para o fundo de reserva e satisfeitos armes-
quer compromissos, poderão receber o restante da quantia
paia pelo soído fallecido.

Art. fl. Como capital comprebende-se o referido na ul-
tima declaração feita á Junta Commereial, de accôrdo com o',
ut. 16, do decreto n. 1.637.

CAPITULO III

'Dos typos das casas, valor e acquisição delias.. Obrigações dos
socios

Art. 12. Adoptará o syndicato tres typos de predios. sen-
do os da classe «A» do valor de dez contos de réis (10:000S);
os da classe «13.» do valor de quinze contos de réis (15:000$),
e, os da classe «C» do valor de vinte contos de réis
(20:000$000) .

Art. 13. O sacio que pretender um predio do valor de
dez contos de réis deverá possuir cinco acções inte,graliza-
das: o que pretender um predio de quinze contos de réis deverá
possuir dez ael:e5'!S integralizadw,. e , o que pretender um pie-
(tio de vinte eunt,s de réis deverá possuir quinze acções inte-
gralizadas '

' 
e, l ogo que tenha alcaoçado o sono o seu obje-

ctivo de obter a ca.,.ga, e tenha (mirado na plena propriedade
deita, perderá elle, consequentemente, a sua onalidade de se-
do e accionista, sendo cancelladas as suas fincões e nada mais
tendo a haver nem a reclamar da sociedade.

Ari. 14. O syrolicato constru i rá as habitações á medida do
suas posses e irá sorteando-as entre os seus associados, como e
do modo por ore a directoria julgar conveniente.

Art. 15. O socio sorteado terá direito de habitar o predio
mediante a paga mensal de um aluguel permanente estabe-
lecido, ou poderá adquirir o predio por meio de prestações
mensaes amortizadoras.

Art. 16. Ficará o predio adquirido por , sorteio, hypothe-
cado ao Governo ou á pessoa natural ou juridica que trans-
accione com o syndicato, addicionando-se ao preço do pro-
íbo os juros nrevistos no decreto n. 11.813 e mais uma taxa
do conservação.

Art. 17. O soei° sorteado- integralizará as suas acções
e fará um seguro de vida na importando do predio que lhe
couber, sendo este seguro em beneficio do syndicato para, no
case de morte do socio, garantir o pagamento da divida restan-
te do preço do immovel.

§ 1.0 O socio sorteado só entrará na posse da casa, isto é,
só habitará a casa ao depois de realizado o seguro de que trata

presidente quanto fez o mesmo doutor Mario Bulhão que ne.dia
fosse desde logo investido das funcções de consultor-juridico
e advogado do syndicato. Unanimemente approvou a asse.rn-

. bléa a escolha do doutor Mario Bulhão para consultor-juridico
advogado do s:,irdicato, durante o prazo de quatro annos. per-
cebendo sua senhoria os honorarios mensaes de quinhentos

° mil róis.
Immediatamente foi o doutor Mario Bulhão Ramos em-,

possado no seu cargo technico.
Seguiu-se com a palavra o senhor major Joaquim Duarte

• Barbosa que solicitou da assemblea consentimento para inser-
ção na acta rias mostras do seu regosijo como brasileiro pela

• • funcção do «Syndicato Proletario Predial» que propoi•cionaria
aos cidadãos trabalhadores e prestantes os meios legaes ! rapi-

, dissimos e laceis de se tornar o proprietario do seu lar. Praia
. aos céos, lisse o senhor major Joaquim Duarte Barbosa. cada

um soemo entrado na propriedade de sua casa a transformo
em um bem de familia para efficaz resguardo ia habitação e
segurança da descendencia. Propunha que, todos de pé, saudas-
sem os fundadores ou incorporadores do syndicato	 aquelles

' que os auxiliaram na obra meritoria, beurfazeja de sua mesma
constituição.

Esta proposta mereceu immediata e plena approvação de
toda a assembléa.

• Annunriou então o senhor presidente ir encerrar os tra-
balhos. Consultava á assembléa si alguem se dignava de que-
rer a palavra.

Ningnem mais querendo usar da palavra, o senhor pre-
• sidente em seu proprio nome e no de seus companheiros de
• trabalho na organização do syndic,ato agradeceu as homena-

gens recebidas com os seus votos muito cordiaes pelo melhor
exito, o mais franco progresso do syndicato.

Agradecia a todos os presentes o obsequio do compareci-
Mento á assembléa.. o grande e valioso concurso prestado ã or-
ganização do vndicato e. por fim, pedia licença para encer-
rar os trabalhos, o que fez.

Foi então lavrada esta acta que vae assignada pela mesa
e por todos os accionistas presentes, para os fins de direito.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1923. — Roberto .lopn^rt,
Martin, director-presidente. — Guilherme Antonio dos San-
tos, director-thesoureiro.	 Dantião Pinto da Silva, director-
secretario. — Major Joaquim Duarte Barbosa.	 Manoel
Vieira de Mello. — Manoel Antonio dos Santos., 	 Alberto
Antonio dos Santos.

ofisneese....eani.,....aawarawrnanaamsecna.....	
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n art. 17, podendo ser examinado o Sedo sorteado tombem
por um medico privativo do syndicato, além do da empreza
cie seguro.

§ 2.° O socin sorteado, a quem fór attribuida incapacidade
physica ou impossibilidade de realizar o seguro referido no
art. 17, poderá ser afinal proprietario da ema sorteada, pa-
gando ao syndicato. mediante contracto, um aluguel mensal
que a directoria arbitrará, aluguel esse que será a arnorti-
zaçiio, com que lentamente pagará o socio a sua casa.

§ 3. 0 No caso de morte do soei° incurso no § 2 0 do art. 17,
poderão os seus herdeiros legitimas continuar habitando a
caga de aceórdo com o contracto referido no § 2 0, ate se con-
atituirem proprietarios da casa.

Art, 18. Não poderá o socio adquirir mais de um predio,
CAPITULO IV

	

Da administraçáo do syndieatõ	 •
Art. 19.-D syndicato será administrado Por uma dire-

toria composta de fres membros, denominados: «director-
presidente». «director-secretario-a e adireetorameaareaora».

Art. 20. A directoria claneita pelo espaço de seis antros,
tempo esse durante o qual permanecerá cada director no seu
cargo, com o direito de desistencia voluntaria, podendo os
membros da directoria serem reeleitos.

Art. 21. Os directores terão direito a vencimentos que
serão fixados pela asaembléa constitutiva do ayndicato, pres-
tando cada um a caução determinada nestes estatutos.

Art. 22. Compete á directoria em conjunto:
a) administrar os negocios do syndieato, deliberando afiar-

ca das propostas que lhe forem apresentadas sobre acrelisa,ão
de terrenos, consfrucção de casas, montagem de of Reinas o
.acquisição de materiaes pare as construcções;

b) transigir livremente, adquirir bens, consoa ou direito
alienal-os quando convenientemente a alienação, ou não se-

jam de utilidade para o syndicato, renunciar direitos, hypothe-
car ou empenhar bens sociaes e contraliir obrigações;

c) resolver sobre a convocação das assembléas ordinarias
extraordinarias;

,	 d) nomear o substituto do director impedido;
e) resolver livremente sobre admissão e exclusão de as-

aociaclos;
1) contraetar serviços profissionaes e technicos remu-

terados;
g) ordenar semestralmente os vencimentos dos membros

da commissão de syndicancia.
Paragrapho unico. A 'directoria pade em tudo quanto jul-

gar de acerto, promover ou desenvolver quaesquer negocies
e interesses do syndicato, não Somente na fórma destes esta-
tutos, como ainda de accôrdo 4:rim leis em vigor, tomando cita,
para isso, as providencias neeessarias.

Art. 23. Ao director-presidente, que é O chefe de todo
lo pessoal da sociedade e da sociedade mesma, compete:

a) superintender todos os trabalhos commerciaes e so-
'does, sendo em seus impedimentos substituido pele director-
secretario;

b) comparecer diariamente	 aéde social;
c) representar o syudicato em lodos as suas relações para

com terceiros, e perante iodai a3 autoridades e administra-
ções, quer as nacionaes, quer estrangeiras;

a/) fazer representar o syndicate não só cru juizo activa-
mente ou passivamente. como ainda fara de juizo, pelos advo-
gados cujos serviços forem contraciadns pela directoria;

e) convocar as reuniões da assembléa geral e do conselho
fiscal, resolvidas pela directoria. abrindo, presidindo e diri-
gindo os trabalhos dessas reuniões, nas quaes terá decisivo o

; Noto de desempate;
1) presidir as reuniões da directoria;
a) apresentar á asam-11)1én geral, em reunião °Minaria,

o relatorio dos trabalhos do syedicato;
h) executar e fazer executar estes estatutos;
i) assignar os balanços, balanceies e qua.esquer docurneri-

lies ou obrigações sociaes, e ordenar pagamentos;
j) assignar com o director-thesoureiro não só os- cheques

I para deposito e retirada -de dinheiro do quaesquer bancos,
tecomo Lambem os tilados de responsabilidade do synclicato;

k) rubricar os livros do syndicato, e organizar e assignar
com ost dous outros directores regimentos-internos ou regu-
lamentos e instrucções convenientes á boa marcha e desenvol-
;violento dos negocias do syndicato;

1) deliberar, com os deus outros directores, sobre a emia-
faão de acções novas para os' associados;

9n) assignar, com os dons outros directores, todos os doa.
Cumentos e papeis de resporsabilidade do syndicato;

aa nomear, suspender e exonerar os empregados do syn-
alicate e marcar-lhes os vencimentos;

o) autorizar as despezas da administração;
p) renovar em janeiro e julho o deposito constante da se-

giraria parte do are Ira do decreto n. 1.037, de 5 de janeiro
ale 1907.

Paragrapho unico. O director-presidente do syndicato,
além das attribuições que lhe são conferidas nestes esfatutos,,r
tem plena e ampla a;: (umidade para prativar todos e utiaesal
quer actos que julgar convenientes atra negoeios ou interesses
do syndicato, durante a sua gestão achuirualrativa.

Art. 24. Cabe ao director-theseur('iro:
a) ter a seu cargo e sob sua responsabili(1ide a caixa e Q

acervo do syndicato;
assignar, com o director-pre s idente, não só os cheques

para deposito ou ',varada de dinheirc dos estabelecimentos
bancados para es s e fim escolhidos pela directoria, como tom-
bem os tifuloa de responsabilidade social e fazer os paga-
mentos autorizados;

c) receber todas e quaesquer quantias devidas á socie-
dade;

a) propôr á directoria reunida em conjunto as provi-
dencias ou medidas que julgar conaenientes au vog., esse das
finanças socares e regularidade das applicações dos haveres
sociacs;

e abrir contas correntes em nome da sociedade, nos es-
tabelecimentos bancados referidos na letra b;

() ter em dia a escripturação, clara e precisa dos servi-
ços a seu cargo apreseniandc balancetes' trimeata-aes á dire-
ctoria;

g) archivar, em ordem de data, todos os documentos de
despezas;

Ir) effectuar as compras ordenadas pela directoria;
i) fiscalizar e responder pela colnranen dos debites á so-

ciedade até o morneuf o de qualquer arção juOicial.
Paragrapho unico. Terá o director-lhe- . 0oreiro os auxi-

liares precisos aos serviços a seu cargo. pes stial P age, de sua
confiança e apenas nomeado pelo director-presidente por,
cujos actos, todos, é responsavel o direriur-thesoureiro.

Art. 25. Compete ao director-seceetario:
a) dirigir todos os serviços da secretaria, superintender

Os serviços internos da sociedade e assigrrai a corresponden-
do diaria;

b) estudar e informar por escripto os negocios do syndi-
cato, ou os propostos ao syndieato, sobre os (placa haja de de-
cidir ou a directoria, ou qualquer dos dous outros directo-
res isoladamente;

c) dirigir a escripturação geral da sociedade e o seu ex-
pediente;

d) enviar ao director-thesoureiro a g contas e quanaquea
papeis que, com a devida sancção, hajam de ser pagos;

e) secretariar as sessões, lavrando as acha:
f) ter sobre a sua guarda os archivos da sociedade;
g) fazer no livro competente os assentamentos relativos

aOS socios e acções-snciaes;
h) fazer, em tempo util, quando determinado pelo presi-

dente. chegar ás mãos dos advogados da sociedade, quaes-
quer documentos com que devam ser iniciados quites/111er pro-
cedimentos judiciaes ou preparativos destes procedimentos.

Paragrapho muco. — Terá o director-secretaaic os au-
xiliares precisos aos serviços a seu cargo, nomeados pelo di-
rector-president e.

Art. 26. Em caso de auseneia maior de sessenta dias d
sem licença, ou em caso de vaga definitiva do -director-presi-
dente, assumirá a presidencia o director-secretario, que rir'-
meará seu substituto um dos supplentes do conselho fiscal,
convocando a seguir a assembiéa geral para eleger quem deva
effectivamente substituir o presidente, podendo ainda o di-
rector-presidente, em casos de ausencia temporada no interee- •
se da sociedade, designar, por escripto, o diaector-secretaalia
para substatuil-o no desempenho do seu cargo.

§ 1.0 Si a ausencia ou vaga, na forma do art. 26. far ate
director-secretario ou do director-thesoureiro, o presidente
nomeará um sebstiluto temporario dentre os supplentes ria
conselho fiscal; e, nos devidos casos, convocará a asrsemblaa
geral para Med raramente preencher a vaga.

§ 2.° Quando a ausencia de qualquer dos directores for,
motivada por molestia comprovada, conaiderar-se-ha
ciado o director até o seu restabelecimento, percebendo o ". .
reator, assim licenciado, os vencimentos integraes do seu cafa
go, c o seu substituto apenas 50 % destes venciinenies.

§ 3.° Tem direita qualquer dos directoras' a inn pano^
de férias annualmente gozadas, durante o qual perambulai sala
os -vencimentos integraes do seu cargo, ao podendo gir :114),114

de trinta dias o periodo de férias.

CAPITULO Xr.

DO cOnselho 'fiscal e commissiio

Art. 27. O conselho fiscal do ayndicato é compoNto dtV.
tres membros effectivos e Ires supplente a, eleitos, pela asstema•
bléa constitutiva da sociedade e, depois. annualmente afeita/
pela assernbléa geral °Minaria que lhes fixará Os yenennent*
pelo exercido do cargos.
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Ari. 28. Tanto os mernbros effectivos do conselho fiscal
uanto n upplentee seio reelegiveis.

Ari. ate. Cf nrnp e 1C ao conselho fiscal:
a) veria= e minticiosamente anslysar as contas e o re-

iltorib da (lirectoeia, apresentanilo á assembléa geral mina-
iosa Tele era) doa neene ios occorrides;

b) exercei . com diligencia os encargos legaes que lhe sila
ireprios;

e) coasareiernente aerificar com os membros da coe:unis-
ao de ayailaiancia o estado dos negocios sociato e o anda-
nenta das •renstrueçaes.

Art. 3. A coo são de sandicancia é composta de via-
e e 'quatro reembro e , eleitos dentra os socios e par elles, na
iieema (acasalo le elegetain o conselho fiscal, tendo por
are acerapulaar de perto o movimento das construceões para
•forenar aos associados a progresso dos negocies sedaes re-
'crentea a cilas, cumprindo-lhe. outrosim, trazer a directoria
to .eorrentc do eslnao econornico dos son i os, tranen-dilir-lhe a
)piniao dee socios sobre as casas ou avillase construidas, dar.
;delicia á director i a do esta l o de conservação das alas cens-
ruce.-t, e ademais empenhar-se vivamente por que ana
ementem entre si, as utilidades e a confiança, tanto o syndi-
:ato quanto os meios.

Paragrapho unieo. Os membros da eommisaão de sandi-
ancia aecorclarão catre si e a directeria o mode come, da
melhor fauna, exereerão os deveres de seus cargos, a con-
tento de anibas as partes.

Art. 31. A asserablaa constitutiva da sociedade e as asa
sembiées germes ardinarias que elegerem os .mernaeos do con-
s-elho fiara' lhes IfialCali0 os vencimentos pelo effectivo exer-
cicio dos cargoe.

Mi. 32. A airedoria nide:ciará semestralmente qunee os
vencimentos que a sociedade lia de pagar aos membros da
commissão de ..synalcancia.

CAPITULO vt

Das condaeaes de admissão dos	 dii•eitoã e .derer-e-t‘
e casos de exclusão

Art. 33. Saimento as pese:aias maiores e civilmente capa-
zes poilem ser admittidas corno aoeios	 sanclica(o.

§ 1.° Os menores ou interdirtos só serão admittidos como
socios em caso de herança ou adjudiceeato

§ 2.° Quaesquer centras personalidades juridicaa poderão
fazer parte da saciedade, representadas por quem de direito,
sem no mtanto poderem ser eleitos para caialquer cargo ad-
ministrativo;	 •

§ 3." Será illimitado o numero de sociose porém nunca in-
ferior a sete.

Art.. 34. Adanire-se a malidade de sono /to depois de:
a) ler assignado uma proposta á directoria, que resolverá

do accOrdo com a iratim e, do art. 22, destes estatutos:
assignar o livro de matricula dos associados e o titulo

nominativo. conferme o deerei.a n. 1 .637.
Art. 35. Aos socios, além dos direitos assegurados neste

estatutos, assiste mais o direito de:
Q) erfectuarem com a saciedade todas as operar:5es per-

•ittirlas nestes estatutos.;
b) votareir e serem votados nas 'aesembléaa geraes, e na

aórma destes estatutos;
a) pedirem a sua demissão ela seriedade com aatecedencia

de seis mezes ao niez de encerramento do anno andai.
Art. 3G. Assumem os sedes para com a earieda.de fedas

as obrigações contidas nestes estatutos e se obrigam ainda a
responder dentro desta organizarão anelai, perante ei,..iudo,

. por Vales os compromissos sociaes ata o limite da importancia
'de sua acções, e, bem assim, por aualquer desewza armada
de coltranca de dividas suas ou de sua responsabili(iade,

Art. 37. Perde o assiociado a sua 'qualidade de sacio:
a) do modo previsto na lettra c, do avt. a5a destes esta-

tutos;
b) per exclusão, de accôrdo com estes estatutos!'
e) por morte. de accardo com estes estatutos.
Art. 38. A directoria do syndicato poderá determinar a

'exclusão do alicio que:
a) obrigar a sociedade a recorrer contrai elle por meios

iudicites paia que satisfaça quaesquer obrigacaões contrabidas
com a sociedade;

b) se atrazar em pagamentos conforme o § 2°, cio art. 5
destes estatutos;

) praticar actos que possam concorrer para O dr:acre-
dito ela sociedade ou -que sejam can ,:idcractos deshourosos;

(1) de qualquer modo não cumpre os seus deveres sociaes,
previstos nestes estatutos, ou se tornar juridicamente incapaz'.

Paragrapho unico. O soeio eeclualo de accardo com o ar-
tigo 33 e suas lettras a, b, e e a, absolutamente nada lera a
haver da Sociedade. á final nada poderá reclamar a nenhum

aapre taxa?!

Art. 39. Ao soemo que se demittir da sociedade, usando o
direito que lhe dá a lettra e do art. 35 destes estatutos, po-
derá a directoria, a seu juizo e em casos especiaes, desde que
o sacio esteja quite com a sociedade, restituir a metade do
valor das prescripções pagas, ao depois de approvado o ba-
lanço do anilo social, deduzindo-se sempre adez por cento" na
quantia a enfarar ao sacio, para serem incorparados ao fundo
de reserva.

Art. 40. Os sodas terão, nas aseernblans earaes, tantos
votos quantas forem as suas 2tCões divididas por adez» e les-
prezadas as fracções do quociente, sendo sempre, e em quae.s-
quer casos, inifividuaes os votos, que não podem ser, nunca,
cumula Uvas.

. Para os cargos da directoria, isto é, para os car-
gos de director-presicionte, director-thesaureiro e director-
secretei io, &alicate poderão ser validamente votados os socios
possuidores de, pelo menos, aeema acções, as quaes ficara()
caucionadas para garantia da gestão financeira':

CAPITULO VII

Da distribuição dos lucros
Arl, 42. Os lucros liquidas, verifica.das no ultimo dia ela

cada anim social. de meara° com o balaueo do activo e pas-
siv a da sociedade e a demonstração da conta de Meros e per-
dar=, e privenientes das operações Gafe' livamente conchaldas,
(depois de attenaidas as serviços das de, edas, serão distribui-
dos da fórnia seguinte: •

aCincocuta par venta» em dividendo entre os sacieis na pra-
porção de suas acções:

aQuarealla por conta» entre os fundadores ou incorporado-
res da asyndicatoa, na proporção determinada pela assemblea
enstitutiva da sociedade;

aiz o a ee-elea ao fnido de reserva.
§ I.° Não eterno pagos dividendos maiores de 12 •T'o aõ

turma.
e 2." As sobras, isto a, o excedente dos 12 aa referidos no

§ 1' serão levados ao fundo de reserva, especialmente para
supprimento da conta de dividendas no armo em que estas não
attingirem a 12 70.

,à a.. Quando o fundo de reserva altingir metade do ca-
pital, as searas excedentes do anno social s-arto distribuidas
do modo seguiate:

a) asetenta por .centeia entre es membros da aarectoria, os
do conselho fiscal e os da commassão de syndicantaia, na pra-
reoreão de suas aC0e5 integraliz.adas ata trinta da junho de
cada atino;

b) ‘1.1.-inta por cento» entre os empregados do e syndinicr"
a juizo da directoria.

Art. 43. Os dividendas não reclamados dentro de Ires
anima rine-cravem em favor do fundo de resemi.

CAPITULO VIII

Do furdo de reserva
Art. 41. O fundo de reserva que não pederã

metade do capital, será constituiclo:
o rw, la	 cai admissão dos sor ios;
b) pela percentagem das birros laraielos do

anno sedai, a que se reaere o art. 42.;
c) pelos lucras eventuaes ou pelas veabas

alarias elità caspoeleCies desua estaieins 2" do
tigoa 10, 39, 42. 4:; e g 1 . da

Art. 45. Destina-se p1'In.cipa!nren1-. o funde
fazer face ás erelas da capital e r. ireatiorar e
material do Synclicalo.

CAPIPLuto

Da nssembléo gemb
Art. 40. Compõe-se a as eemblaa geral de sacieis que re-

pre s entem pele menos uma quarta parte au capitai aubscripto
ate o fira da ultimo arma social, convocados re.gulariaente esses
soc,os. cuias acções 'deverãe eer sido integ...alisadaS até 30 dias
pelo menos antes da •assemble.a.

Art. 47. Reunir-se-Lia annualmeade a assembleia geral ar-
dil-write devendo ser a reunião levada a eiteUo no mez de iaa

eamois de organizados is leilanees sameeteaes e designa-
do pela directoria o dia ela Fe:miare

Art. ea.Na assiemblaa tica l:ci . :ia es saiciee ser reeresenta-
dos por peoceeadores deetie •Qtle estes arainm sejam s'ak..

• Paragrayil0 UnirD. As reuniões e a ssembleas, quer ardi-
p arias, quer extracnalinaries, ae Si realizadas na seaci social.

Art. 4a. A assemble ia, rem ocada pela (arcaica ia, será
presidida pelo directo--presidenle da sociedade, que nas deli-
beraeões tím o V0i0	 de en-142,ate.

liaragrapho unico. Na aasentitlaa são lona-Idas as delibe-
rações p'i' niaioriU fini3 Otüs dos socioS pret;cnt z.:5, Lste é, me-
tade mais uni.

P.,te"ler

exereicia ou

fadas, magi-
ar!. a° e ar-

dr reserva a
ai-lamentar O

•_
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Ari,. 50. A reunião da assembléa geral ordinarle, será con-
vocado, sempre tom antecedencia de pelo menos 15 dias dias e
a da assemblila extraordinaria sempre com pelo menos oito dias
de an ecedenc ia .

AUL 51. Os avisos para reunião da aesemblea geral sesão
insertos no Diario Orneai e em um outro jornal diario, decla-
rando sempre os avisos o assumpto ou assumptos a teatar, não
podendo a assemblea discutir e deliberar sinão sobre o objecto
sei sua convocaçáo.

Art. 52. Nenhuma assembléa geral ext .aordinaria pode
ser convocada para conhecei . de assuniptos meramente arfe-
dos á directoria, salvo no caso de desvio no acervo súcia/ ou
fraude.

Art. 53. A substituição na presidencia da assernbléa se
cpeoa como na directoria.

Art. Si. No caso de não coneparecimento de socios em nu-
Mero legal, nem na primeira convocação nem na segunda, far-
se-ha então validamente com qualquer numero de socies.

Art. 55. As deliberações da assembléa geral obeigam
todos os socios, mesmo oe ausentes e dissidentes.

Art. 56. Na aseembléa geral ordinaria annual, realizada
tlapois da organização do balanço social do ultimo exercicio,
serão ap . esentacios e discutidos os seguinLes assureptos:

a) relatorio do director-presidente, a cuja leitura se pro-
ceciPrá;

b) parecer do conselho fiscal sob:e o balanço, contas e
actos de gestão do exercido anterior;

e) eleição ou preenchimento de vagas da directoria, ou do
conselho fiscal, ou da Gommissão de syndicancia;

d) fixação de vencimentos das pessoas remuneradas, na
forma destes estatutos, e a seu devido tempo;

e) deliberação sobre Ledo e qualquer assumpto de inte-
'resee social e da competencia exclusiva da assernblOa.

Art. 57. A assemblea geral, além de exercer as suas Olá-
. buições e de deliberar na forma destes estatutos, resolverá

sobse conflictos entre os membros da directoria.
Art. 58. Em todas as assembléas geraes, quer ordinarias,

quer extraordinarias, os eocios só terão direito a voto de ac-
cerdo com o art. 40 destes estatutos.

s I.° O escrutinio pede ser secreto ou por acclamaçãci.
§ 2.° Os socios pessoalmente interessados em qualquer

assurrspto, nem por si mesmos, nem por meio de representação
exerceeão O direito de N-otd no assumpto que lhss fôr de inte-
resse.

Art. 59. Tanto as acções quanto as procurações serão
deptesitadas na séde social até Ires dias antes das assembléas.

Art. 60. Dos factos occorridos nas assembléas será la-
vrada uma acta circurnstanciada, a qual será assignada pela
mesa e pela maioria vencedora, ou pela mesa e uma com-
:missão designada pela assernbléa.

Paragrapho unico. As listas de presença dos accionistas
fazem parte integrante das actas.

Art. 61. Convocada uma assernlatéa geral, pode a socie-
dade continuar a admittir novos suem e a ernittir novas
acções; estas, porém, não poderão figurar na assembléa, e os
!)vos sodas. não poderão influir nas deliberações da as-

sembléa.
CAPITULO X

Da dissolução e liquidação da sociedade

Art. 62. A sociedade se dissolverá pelos seguintes mo-
tivos:

a) pelo consenso unanime dos soeios;
e) pela reducção do numero de socios a menos de sete;
c) pela extinceão do prazo de sua duração, não sendo

prorogado;
a) pela rerhicção do capital ah, miruim();
e) pelas causas previstas em lei, liquidando-se a socie-

dade de accôrdo com as leis applieaveis á especie.

CAPITULO
Disposkiies especiaes

Art. 63. A todo o tempo, julgando a directoria do aSyti-
dicatoe conveniente aos interesses da sociedade, poderá or-
ganizar e manter uma ecaixa de Emprestimose, cujos fundos
se formarão dos recursos sociaes e de dinheiro confiado á
sociedade, tendo a caixa por fim especial emprestar aos socios
do cSyndicato» o capital, inteiro ou em parte, de que por-
ventura careçam para construcção de predios de valor maior
de vinte contos de reis.

Art. 64. Esses prertios, de valor superior a vinte contos
de reis, poderão ser coastruitlos em terrenos ou de proprie-
dade dos socios ou do eSendicestoe, e não sô o predio como
tambein o terreno sobre o qual for elle construido, ficarão
hypothecados á sociedade, come garantia. até a l iall idaeãO de
todos os compromissos.

Art. 65. Em contracto especial entre o eSyndicatca. e 0!
sedo, serão, a juizo da directoria, determinadas as condições
do empuestimo e o prazo do seu resgate, as clausulas reouivas
á construcção e, bem assim, accordadas as prestações-aluguel
amortizadoras. os juros e tudo o mais quanto entende , a di-
rectoria conveniente para bem resguardar os • -e:3 do
tSyndicato».

Ari. eid. O soei° que contractar a construís predio
de accôrdo com as disposições deste capiiulo, não gosará do
direitos é deveres especlaes dentro do aSyndicato»; em tudo. o
para todos os fins e Credos, é equiparado aos demais asso-
ciados e pieuarnente subordinado a todas as regras soeiaes
destes estatutos, sem exceptuar nem uma.

Art. 67. Embora todas as ope.ações da (Caixa de Em-
prestimose se realizem a juizo da directoria, ficarão o seu ex-
pediente e sua escripturação, a cargo do director-thesoureiro.

CAPITULO XII

Disposições gemes
Art. 68. Quando °ocorrer vaga definitiva de qua!quer,

dos cargos da directoria, o sacio eietto CIII suestatuiçau eife-
ctiva Itetllaz exercerá o mandato durante o espaço de tempo
que rasar ao substituido.

Art. 69. Os casos omissos nestes estatutos, que a dire-
ctoria em conjunto não quizer por si mesma resolver, bai-
xando instrucções a respeito, para serem lieimente observadas
até a primeira assemblea geral ordinaria, lei-ao a soiosau (mon
peia tineetoria remiam com o consente) fiscal, attenuenou-se,
nas deliberações, á legislação disciptinadora da ~cie, com
recurso, porem, para a aseembrea geral, quando occorrer ou
se verificar vioiação de direito.

Art. 70. Os presentes estatutos só poderão ser reformados
ao depois de appeovailas as modificações propostas, uni unas
a55e4oUleas geraes consecutivas, mechando entre unia e outra
o eepaiçe de peio menos Ires mezes, sendo que a propoeta com
as modificações será sempre originaria da directoria.

Paragrapho unico. A assemblea geral para reiormar estes
estatutos deverá ser convocada especialmente para este fim,
e si1 deálierará na primeira e segunua cunvocaçje.s cum a pre-
sença de does terços de meios quites, e, na terceira, com
qualquer numero.

Art. 711. Em caso de morte do accionista, os seus direitos
e obrigações passarão a seus herdeiros, legalmente habititadue.

Art. 72. A directoria pôde, em qualquer tempo, limitar
o maximo de soemos a serem admittichis annualmense.

Art. 73. Para os effeitos de direito, são considerados
socios fundadores ou iniciadores os que aoeignavela os actos
constitutivos da sociedade, sendo nelles declarados possui-
dores pelo menos de cem acções.

§ I.° Quando por qualquer motivo se extinguir o numero
de socios fundadores, ficara consequentemente desapparecida
a classe destes socios, passando para o fundo de reserva os
quarenta por cento de lucros hquidos que lhes cabem na
fôrma do art. 12.

§ 2s Aquelles que preencherem as vagas dos sodas fun-
dadores ou iniciadores, que tenham perdido os direitos de
socios, ou que tomarem quaesquer acções que aos mesmos
hajam pertencido, absolutamente não gosarão das vantagens
que aquelles perderam.

Art. 74 O socio que for excluido do siS'arndicatoe não po-
derá mais ser readmittido na sociedade; o que, porém, pedir
demissão, poderá, em qualquer tempo, ser de novo aceeito
como socio, satisfazendo novamente todas as exigencias re-
guiamentares.

CAPITULO Mn

Disposições transitarias
Art. 75. São nomeados directores do eSyndicato,„ pele

espaço certo de seis annos e na fôrma destes estatutos, os se-
guintes sucies:

Director-presidente, o engenheiro civil Robert Joespert
Martin;

Director-thesoureiro, o commerciante Guilherme Antonio
dos Santos; e

Director-secretario, o engenheiro industrial Damião Pinto
da Silva.

Art. 76. Perante os seus chefes irnmediatos e a sociedade
mesma respondem os empregados do 4Syndicatoa por todos os
seus actos.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 102e. — ttooerto loppert
Martin, director-presidente. — G,idhersne Antonio dos Santos,
director-theseureiro. — Pinto da Silva, director-se-
cretario. — Maior Joaquim Duarte Barboza. — Manoel Vieira
de Mello. — Manoel Antonio dos Santos. ,-- Alberto Antonw
<los Santos.	 (5.591),
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SOCIEDADES CIVIS

1EXTRACTO DOS ESTATUTOS	 n

A aUnião dos Operarios Ferradaresli fun-
dada nesta Capita!, onde tem sua sede, cern.
põe-se de internado numero de socio . du-
rará por tempo indeterminado e tem po fi s:.
Art. 20 . § 1. 0 Promover a colliaacão de'todos

d	 c
os offic'aes, ajtsiarves e aprendices ara a
defesa de seus direitos e interesses siaes
e os §§ 2' e 3° do mesmo artigo. E' admi-
nist'ada por uma diretoria compota de
presidente, 1° e 2 secreta pos, procuirador,
thesoureiro, zelador e a commissão de syn-
di-ancia e finanças, composta de sei sj mem-
bros. E renresentada pel p o z i 'en,te. A
dissolução da União só se verificará tjuando

- não mais houver socios quites, em assem-
bléa, na qual se d stbiará o seu oatriinonio.

acremdo com o art. 48 dos estatutos. - A ai-
Os estatutos só poderão ser reforatios de

rectoria.	 (5.585)

AMOS
liA Directoria do The British ' ank of

South America Limited, resolveu distr buir
am dividendo provisorio de 10 s. (dez shil-
lings) por ac ão, pa g avel de 28 de ete bro
proxlmo futuro em deante, sujeito ao im-
posto da renda.»

Sociedade Anonyma tam•
pntritt Leão

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARÍA

1São convidados os Srs. accionhtas a se
reunirem em aasembléa geral . riinaria,
para tomarem conhecimento do r, latoio e
prestação de contas da directorii, eleieão
do conselho fiacal e s upplentes oara o exer-
cid . de 1923-1924, no dia 10 d sete , tiro
proximo, ás 15 h iras, no 1° a da4 do n. 114
da rua Marechal Floriano (sede social 1 . —
A directoria.	 (5.589)

13Eznpreza ceva n.m ie 'anta
Cruz

São convidados os accionista
preza para se reunir eu em asse
ordinaria para prestação de con
da directoria conse.ho fis :ai e
n. dia 16 de sete bro proxim
15 horas, á rua Sete de Sete
sobrado Os possuidores de ac
tador dev,rão depo ital -as tr
da assemblea.

Rio, 31 de agosto de 1923.—'A dreet,)ria.
(5.590)

Soeiodarle Ftr "sileira
13ellas Al•tes

De ordem do Sr. presiceode communico
aos Srs. sujos que no ..ia 6 de S; c 1. ala
proximo, ã 1 hora d tarde, realiza-se he. ia
sociedade uma :Is•e;;,.	 ,tzer..;
nada em l coavecaçeo, n 	 talar ee as-
sumptos Per.es. —A. Mw Çlk jum.ur, 1 se-
eretaslo.	 (5.584)

Companhia Luz-Stortrioa
RUA BENEDICTO OTTONI, 19

Em cumprimento de dis posições legaes,
declara esta Companhia que, além dos de-
ber ures do emprestimo de 1920, resgatados
por sorteio e cujos numeros foram publi a-
dos no ,Dia-io Official. de 30 de agosto de
1922, e .Jornal do Commercio» da mesma
data, foram mais resgatados, media, te com-
pra na praça, ao par, 294 debentsres; con-
st ,ntes da nume ação abiixo ; ficando desta
arte o referido emprestimo reluzido á im-
po tancia de 1.533:2 )01 e representado por
7.666 obrigações ou debentures,

Os ltimos resgatados são os seguintes:
3,489 a 3.5 1, 3.503 a 3.520, 3.522 a
3.525, 3.527 a 3.532, 3.534 a 3.546,
3.548 a 3.554, 3 556 a 3.576, J.578 a
3 540, 3.582 a 3 613, 3.615 a 3.617,
3.619 a 3.627, 3 629 a 3.651, 3.63 a
3 640, 3.692 a 3.721, 3723, 3.726,
3.727, 3.729 a 3 755, 4.856, 4.858 a
4 870, 4.874 a 4.896 e 4.893 a '4.904.
Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1923. —A

directoria.	 (5.536)

A.ssoolação de Besistencia
do'É( .ocheiross, Carroceiros
e Clases Annexas

De ordem do Sr. presidente, Manoel Gon-
çalves Prègo, convido todos os socios quites
desta associação para comparececem á as-
sembléa geral °rabuda, que terá togar ás
12 horas do proximo domingo, 2 de se em-
bro, no salão da rua Evar sto na Veiga eu-
mero 13 , visto star fechada a nossa séde.
Aviso que só terão in gresso os socio- que
exhibirem o ultimo recibo do mez corrente,
firmado pelo proprio punho do thesoureiro
Mano 1 da Rocha Lima.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1923.-0
1 » secretario, Fr.nklin Vaz Diniz.

(5,569)

Companhia Sul Mineira
de Ulootrichlade

PIUM r* IRO DIVIDENDO

A partir do dia 1 de setembro proximo
sera pago no escriptorio da companhia,
á rua S. José n. 76, o de 5 s'o, relativo ao
prime.ir n em stre do corrente irmo, sobre
o capitai realizado de 1.176:654600.

Rio de Jane ro, 16 de agosto de 1923.—

Sliverio Ignarra Sobrinho, presidente.

Nova C'on .=:olidn,crlo (1-ezt 1:4eis
de .Jursti o,ta kiledoral

pelo

Dr. Candtdo de Oliveira Filho, lente ca.
thedratico da Faculaade de Direito da Uni.'
versisade do Rio cie _rateiro. Contém 2.330
artigos e divide-se em wiatro partes: pri-
meira trata a organi7.açào e foneçoes da
Jostiça Federal; a segunda trata do pro-
cesso crimi .•,a1; atercei: a do processo civil
e commercial; e a quarta das causas ••e
orde e publica e admieistrativa. O ti-anal:10
no qu-il o autor orna por base a antexi,m•
Coasolidação de José Hygino, é prec,drdo
de uma .Introda 0o,, em q e são ¡e:si:re-
cados o plaeo da obra e as alterações iiiiro-
(luzidas no texto, o, to como são apostadas
va ias reformas de que necessitam as leis
Processuus federaes. Um minucioso 4In.

dice alehabetico» facilita a rebusca dos
textos. V lume oroehado, 20.5, enc. 25$100.
A v nda na Livrar"; Editora Conaelheir0
Candido de Oliveira, 58, rua S José, n8.

(5.135)
MN.

A' Praça

Eu abaixo assignado comnumieo a esta
praça ou a quem possa interessa„ que e:a,
data e 21 do corrente, comprei a casa do
Sr. Avz Fet . Ory sita á rua Cachamby nu-
mero 230, lis re e desembaraçada de qual-
ciser o ., us, ao mesmo leinno peço a quem
se julea credor do mesmo se aprese itar
no prazo de oito dias, a contar da publica-
ção desta, apresenta do seus documentos
legaes para ser satisfeito. Passando este
praz o , por nada se resoonsabilizará a nova
firma das impor ancias que apparecerem.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1923...,
A rogo de Miguel E ias, lorge niahfuz.

Testemunha, Jorge Arbex

Reconheço a firma de Joie Mahfuz. Rio
de Janeire, 30 de agosto de 1923. Em teste-
munho da verdade, estava o signal publico.
—Djalma Fonseca Hermes.

Reconheço a firma de Jorge Arbex. Rio de
Janeiro, 30 de agosto de 1923. Em te c temu-
nho da veri de, estava o signa! publico.—
Oscar Ar/vincula da &Iva.

(5.566)

Gymna gisio Ang-lo 13rasileiro

Mauricio Créten e Samuel Bruce, socos
solidarios da firma Créten Brome que até
esta data explorou o estabele imento de en-
sino conhecioo sob o nome de Gymnaaio
Anglo-Brasileiro, comunicam a quem nos a
interessat que dist ataram sua socie .arfe
nesta data, retirando-4e o socio Maur cio
Créten, pago de 'eus haveres e lucros, as-
sumindo o socio Samuel Bruce todo o aci.
vo, passivo e r soonsaailidades da ex . in ta
firma e ,. ontinttando a e n nlorar o mesmo
estabelecimento sob a razão individual de
Samuel Bruce.—Mauricio Crétel..— Samuel
Brum.	 (5.570)

Banco Alliança, do -Porto

DIVIDENDO DO 1° SEMESTRE DE 1923

Acha-se em pagamento na sede da filial ã
rua do Rosario rt, 116 a part n r do dia 17 de
setembro pro imo fut :ro, o dividendo cor-
respoç'dente ao 1° semestre de 1923, á razão
de Seis escudos por acção.

Rio de Jan.:iro 30 de agosto de 1923.—
Carlos Pinto Coelho, gerente.	 (5.547) ('

Companhia	 USOU tiea

EXTRAVIO DE ACÇOES

Tendo-se ex'raviado a cadtella d . 19 de
11 ar:rii ..!.s inseript s em nome do finado
Luiz Wolsiai . e vendida pela sua viuva D.
A:1,12 i-i , atuanil Winet ao Sr. Jalnes Ma-
.g. v.:s de	 ra.u,-)s que, dworrides '0 dias a
coc,t r-:	 se na- appliecer recla-
ma '	 :ta co ,traio	 cará	 qi.	 ..adte1a
de	 ttit.::t • ser do rorada nova su-
bstitutiva ao Sr tantas M 1-2tnás.

Rio de Janeiro, 24 de a ,c;osto de 1921.—
Theotonio Sa. director •	 (5.439)

União dos Oper.trio Fer ira-
d r

5.592)

des' a em-
deséa raça!
s e eleição
upplentes,
futuro, ris

bro o 40,
ões ao por-
s dias astes


